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EXPEDIENTE
Rüiliiritfn e Administrarão : Ave*

iiidn Oonlrn.l IIU e 11-
Tuloplioiio dn redricefln : n. 70 :

dn iidinlnlstriMjiio : 1.78-.
ENDülUSCO TBI.KdUA-II1.0

/'HltUUXAh
ASSICNATUIIAS

Do Jornal do Itrasil :
líjctorlor — Anno flOSOntl
Rrusll — Anuo «OSOOO
Bòmê-tro JtiifUUtl

Nunipi'0 uviiIho :
Dlns iUcia : 100 rCl.i; ntrniiulos:

SOO réis.
Uoiningo : 200 róis ; ntinzndo :

SOO réis.
Dn Itcvista da Semana :

Kxteííoí — Atino.  20SO00
(KeglHtriitlil).'... H0.Í0OO

Briisll — Anno  lf»Sl)(t()
(Hegistriitln).... íüüfOOO

Bemcstro  SS000
(Iteglstnulu)  ISlfOOO

Numero nvulso : 300 ruis ; mm-
tndo : 500 réis.

Tunto tio Jornal do Brasil como
dn U.cei«la da Semana, Hiío sc nc-
cimm nssigiiuttiruu por menos dc
seis mezes.

A iisslgiinlura pódc còmcç.nr cm
«nuiilquor «InIn, nins teniiinnríi em
Marco, Jiinlio, Setembro c Dezem-
bro.

AGENCIAS NO HSTIlAXfiKlllO
As agencias no es ira nuc lio lí-m

por Ilm, não somente angariar
ntinunclos, asslgnutiirus, mas tam-
liem prestar todas as «Informações
que forem desejadas sobre o Ura-
Uil, quer pelos nossos patrícios,
quer pulos estrangeiros.

I.ondrc» — lli-imf.irt JlanslnnN,
«s, ll.uiinn-l Sln il, S. AV,—Cor-
i-espoiidentc c agente gorai para
Inglaterra, Manuel Aliad.

1'iirlH — Agencia geral — nuc
de Grammont, 2S ("Lc Courrier
«lu Brésll"; — Correspondente o
iigcnle geral, Dr. Ferim.ndo Men-
dos de Almeida Júnior.

ftoiiui — CorNi» Umlicrt» íCl —
Age,,1c pnra a Itália: Cario Par-
lagreco,

l.lslii.u — lluu J.iiio dns Hegrns
1 e .1 — Agonto geral cm Porlu-
«gttl: J. P. Cardoso Júnior.

»,v-1'ork — Broiiilivii. -12 —
Agente geral paia os Estados-
Unldosr José Marcai.

HlieuoN Aires — Cnllc tÇliUtlo
82a — correspondente: 13. /.i-pid.

•ÍÍuiitVvltÍ.0 — Ciíll- LriiRiiuy
er>- — Correspondente; cassiu a.
Farinha.

Santiago—Agenle: Antônio Sa-
XiV/.nr MoseOSO,

AGENCIAS OFFICIAES

Estas ncencins oslão autoriza,
dns ii recebi'- ns iiiiiiumrlos mini
o "Jmiitil d., r.rii-ll", ussim "-'«»¦"'
coniniuhiõitgôcs c reclamações
do íiuhllco.

Sendo esto um serviço quo o
"•Juntai do Brasil" iiiunt-in eom
o unleo Ilm tle evltiir us pessoas
que moram fórn du centro ln-
commodos e perda dc tempo, po-
dlnias no publico « fineza de cn-
iregar os seun aiiiiuiiclos ou os
.nus rcelmniições até ás ¦'"'""
Indicadas. Piissiida.il lio>_ Im; -
fada nSo podemos responsam!!'
tar-nos nela publicação.

EPHEMERIDES
ruVi -*ij**u~ r.~y\nj*TAAriJ'-*^**««**ir ¦--****"•"*"*"**¦
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ila mui'.

lll. oc-

T.:
18'

iio.MiNCio — 253
o 10* do II* mo*.

O sol nnscii (ls 0 li
iiilin-«in As ,1 ll. lil lil

A lllll ntisoc uil 7 ll. Ii
oeoultu-iiii as 7 ll. ll) m,
d'1'i dn lun.

A pi-cnmãr «i<i-::e hn 3 li
M... « Ah 1 h. 1 in. T.

14* domingo depois do
custei*. *- ,Santíssimo Nnmo do Maria,

H. Sostln nel, in.; SS. NlcnlA.i
Toli-ntltio. Nemeslano, Felix, I,u-
cio, Lifioti, Polynnu Victor, Ju-
dei. ..-ativa o ou-troü. bb. m.tn.;

m;
tr, ni,

Pento-

S. VIO!
Motrridorn
inarlvri h ;
S. Cl_mei.'t
tio, b„ min
ccnftíHHor; s

s.
.«-'untiis Monodorn

Nymbliadoira, ivü.;
ApolllO, S. I.iiciis ii
unn.; S. Tlioodar-
S. Illlnrio, 1'upa e
Pedro, ii.. d.: Suo

.Jalvlo. li., cunf.: S. Asrnplto, li.;
Santa. Püloliorlü Augusta, v.

Calondnirlo Jiiiiano : 28 de
Agosio üe lllll. =¦„ ,

Calendário Israelita: 17 de
Eloul d.i r,(571. ,1 ,

Calondatlo Miw.ilmano : 10 de
Iliiiiifif.un do 1II29.

Calendário Co-plitá : 0 dc Epa-
goineno (le 1027. , ,,,,

Calendário Ch'»nez: 18 do VII
ni,'* de 18 do 7(i" cyolo.

Culcn larlo PosilivlRta t - 1 de
Slinkosncaro d." 122 Lopc do Ia
Vegn. Monlnlvcn. . „

17,-,,-, — Descoberta da Nova li»»-
consia por SebnstlBo Culiolo.

1S0S — Pulillcacüo da "Gazela
do Itio de Janeiro", o primeiro
jornal iiue se imprimiu no Brasil;

1S25 — Abertura do Lyceu de
Pernambuco, do qual o Padre
Lnurentlno de Carvalho C- o pri-
in< Iro directo'.'.

1 yo-l — fallecimento de »\ppa-
rlelo Saraiva em SanfAnna do
Livramento, P.lo ClrniiJc do Sul.

100B— InaugtrràcAo da estatua
du (Julllierni" 1 em Hamburgo, cl-
dade livre da Ailemanha, nn pre-
sonca do neto. o Imperador ou!-
lhe nu*. II. _. ,.

 Assignatura em Buenos Al-
res pelo Plonlpotcnclarlo do Pa-
raguriy. Sr. Ccmlno. e liei" Ml-
nlstrov- dns ItelacO sJOxlerloies
Argentino, Dr. itoil.rlB.es torre-

de um protocolo com " Ilm dete,
SO 1 V
gniii
C__o
para

dlfllciildti/jes une pus-
ser oilglnarlas da demarca-
das fronteiras argeirtina e

1007 — Ã -onférencln ínterim-
cional de Hayai pélii 2» sub-çom-
missão da 1» ccmniissuo, appro*.a
nor 20 votos contra dous, ;iu
o do urasil e o tin "1 ni-.iuIn.
abstenções, o, projecto «te in-ti-
tiiiciló de lun Tribunal de Presas
M_- 

Vlaf-Bearlo em Toklo, ilíin de
Nlppon, Japüo, do tiritaio i-us-o-
jnpoii.z de comm-are.io• e navegj-
i-ão baseado no principio de na-
cilo' ini i" favorecida.

 Execucilo no México nos cr.-
minóso- Morailes c.-*vIora.. uue
snssiiiiirniil 0 ex-Pre.-rid-l .e
Guatemala, General Barrllla
Mulo deste anno. na

silo
14

as-
ila
on\

capital do

de

::ile-
sob o
Porto

o Sr.
da

MiÍÍh,0— 
A sede iplseopal do nio

Grando dó Sul íí elevada '

gorla de Metropolitana
nome de Arcliidioi

^'-fF.alíéce em Si Paulo o
Constiiiiliiio liondelll. lento
Escola de Commercio.

O iciino. — O Qbsrervilitorio As-
tronomlco do Hio de Ji.ii*"!>"* ";

gistrou hontem a seguinte tem-

P 
Max.nia, 23.2 A 0 1.1 10'- -p. m.
Mínima, 19.7 fts 7,h a. m.
Evaporarão em 24 n. l.u.
Chuva em 24 h. 0.0.

IGEf.CIA 110 "JOIIXAI.

IIHASIL"

NICTHEROY

IV. H
nictiln
Iiu* I if M

Al-
Al

lir. Dias da
MEVBII, at£

54,
lioras da

Airenclii Ci-ntrii:—C. Primeis.'"
riirroiii, 207 Avenida Kio Branco
_té As 8 horas.

NA CAPITAI,

.luli» de Aquluii .- C. — Casa
l;0SJ, — (tua Nova de D. Pe-
dro, CASCADU11A-, atfi As 7 ',í
ila noite.

. Alíiillllo AIvcm & PilllO!. 
'—

Hiiznr Flor da Piodaile—üua
Elias du Silva li. 1, PIE11.V-
llli, ulfi As 7 iíi da noite.

8 .rn.il do Coelho .- C. — llillj
Dr. Manuel Victorino 113
lONOENHO UE UENTIIO, ali
7.45 da noite.

4 H.llilirilo & M.irlliiK — A Sem
pn: viva — ltua
Cruz n. 151,
7.-15 da noite.

. Allierlco I». MiirneH llego —
Hua Padre Januurio
ÍMIAUMA, alC' As 7
nolic.

fl (n«n PiiHchoal—r.ua Dr. Lins
dc Vasconcellos n. 3, ENlílü-
NIIO NOVO, alé As S lioras
da noite.

1 José l.ulx Silvn — Tliia Conse-
Iln.iro Magalhães Castro lDü,
lllACH 1)131.(1, atfi As 8 lioras
da noite.'
Itesliiuriiiil llrllc Vuc — Mme.
Mnrtlie Itemy —líua Gustavo
Sampaio. I.IIIII*:. tclephune
74 Sul, atfi As 7 1/6 da noile.

Au liou "llnrelit—Praça Mal-
vlno Heis n. 22, COIMCAIIA-
NA. telepliono 347, atfi As 7 ii
da noite, '

10 1'liiiriiiiieln N. S. iln CÕnc*i«l«.'flo
— Kua Marque* do S. Vlecn-
te n. IS, GÁVEA, atfi As 7 '«
da .nolto.

II J. M. Mnrlin» — rtua das La-
ranjelrus n. 410, telepliono
502, ntfi fts 7 Vi da noite.

13 A. HoilrluriK** Vlllt-lii — Arma-
*em Santo Anlonio — Kua
Marqueis de Abrantes n. 73,
telephone 1'JS Sul, utfi As 7 Vi
du noite.

13 Clmriiinrln Ol>crnrln — Jon-
qulm dn Silva Barros — líua
llumaylA n. 100, telepliono
220 Sul, ntfi As 7 Vi da noitte.

14 J. Peri-lrn iiu Silva 
'— 

Kua do
S. Clemente n. 7, Botafogo,
telephone 133 Sul, utfi As
7 Vi da noite.

J5 1'mlnrln ilm. l'iinilllii»
nuel Gomes da Cosia
Pina Gonzaga Bustos
tcTÜphonc Villn 117

1,-criin.uln Memle- ile
( imiliil:' íleii.le-i «le

,. |,'ritni:ls<'"' «le
,- Silvn, nilvogiiil"!., „—
Central ns. 110 o 112.

nn .JOItGE SANTOS — Me-
ul.., -et., Pnciil.ln.lc '¦*., VnT}"'
sulstlti.lò do l)r Aliei r™*?'
^ctWl^ 5t*f ES.|K''

H spi,. o n. 40. TeloplioL- s-ldencia, praia
290.

nhoras
llua di

Aiidrn.le
Avenida

do»»¦. " são ttcsldoncla, ne ...¦*.-"«. „':*¦ Tolephone, Sul

Criados, rua Ilarfto do Hio Bran-
co 14 ou I2;| Teiiento-Coronel
Salles HrnHll, Quartol-Oeneral.

Na da Lnpn:
Para Saturnina Lapos, ru«. do

Sentido 185; Nou! Soutos, rua
lllncliilrrlo ll; Mtvcmiro Itondlnl, run
Silva Mniuiel 17; Francisco Salles,
run du Lapa 103; Augusto Iluar-
to lllbolro, rua Miiratorl; lllysues
Ledo, run. Visconde dc Marangua-
pn 0; Miuiu Einllla, ma da Gloria
n, 24; Zcvy, rua Santa Clu ii.iiiiu
n. 17; I-focadla Pereira, rua Joa-
qulm Silva 47,

Nu do Copa-cfljbana:
Pura vruvii Marechal Valia-la-

res, rua Gustavo Sampaio 88; Fl-
llioln Barros, rua Silva Te 11 os 78;
Castro, PensAo ücieniilcii, Copa-
calinun.

Na do laruro do Mjir-hario:
Para Carmo Tr_ranilnot rua

Stüimidt Vasconcellos 15; Zulmira
Rocha, praia de Botafogo 101;
Ilirnry W.'i',dt»r, run Silveira Mar-
tin» 57; l^conor, rua das Laran-
Jclridi 455; Eugenia, beco do Hio
n. C9; Arthur ('o-ta, Pensão
Scliroy Armando Vieira, rua Pay-
sundii' 127; Mme. Hnrliosa do 011-
veira, rua. Forrelin Vianna 22.

Na <le Maracanã:
Paira Oscar Villcla, rua 11. AH-

ce 40, ltocha: Manuel Costa, ma
Senador Furtado 80; Augusto
Itnposo, rua 24 de Mulo 03; Fran-
cisco Carvalho, rua Sergipe 28;
Monteiro, rua Jockey Club 18.

¦ •llKllil.irlii .1» Tlieniitiru — Pa-
guin-so am.-inliA as seguintes- fo-
lliris:

Montepio Civil da Viairüo.
Jlnln do .lOIINAIi DO IlltASM,— Tem cartas no escriptorio des-

to jornal os seguintes Srs. :
A—Artliur A. Vianna; Arthur

Lemos; Amlonio Jeronymo Vaz
Guimariles; Anlonio Pinto; Ar-
tini A. da Silva Castro (Dr.); Au-
giifito Amorim; Arthur !•'. Carnci-
ro; Aloysio -de Carvalho (Coro-
nel); ArislMcs. Flnrrcira Souza;
Albèrlco do Moraes; Ali,lon Mlia-
nez; Dr. Aoigusto Bernacilil; A mil-
car de Magalhães; Agenor li. da
Silvn; Arlhur A. de Mattos; Al-
mlr Maria Teixeira; .Affonso Col-
so Júnior (Conselheiro); Dr. A.
S. Ribeiro.

13—Barros Franco (Dr.) Bren.
no dos Santos: i-t.vão do Paraná;
Bemvlndo Mè'ra: Bittencourt
Amarante; B. Teixeira de Car-
vai lio.

C—Com.Lantino Do.champR íCa-
pilão); Caetano Momtelrodia Silva
IDr.); Cândido Luz (Dr.); C. da
Sllvu Corrêa Machado (Dr.); Col-
latino (matlhlnlsía dos theatros);
Ca.rollma Dantas.

1_— Ktolv.na Azevedo Clere;
Edmundo Leuzinger o Sim senhor,
ra; Euphrãslo Cunha Filho; E.
Lecocn Es-rj.

l'"—Flavlo Coutinho ressoa.
(i—Gabriel Alei.car Azambiijà;

Godofredo Vellozo; Gomes Fer-
nandes;

•I — Jopi. Prver aro ttezrn-ie
(Padre); Jnsfi l.uiz Carneiro Sil-
va (Ur.); Jn-fi M. Cardoso; Ju-
lia César; João Penldo (Dr.); Jo-
se Cândido dp O.lveira (Conse-
llielro); Jorio'*!os Santo.-,- Fülio;
Jcfsé Teixeira, de Carvalho; Josô
Moreno Ba.rbo-sa; J. M. de San
Juan; J. lioclia Marinho (Dr.); Jo-
su Pinto de Almeida.

l* — I..ÜÍ3S Mendes de Moraes;
Lopes Trovão; Luiz de Lima Bar-
ros.

SI — Maria José .Goulart Gul-
mariics; Moneorvo Filho (Dr.);
Manuel Soares Uma; Moreira
Lima (Dr.); Matliias Alves da
Silva; Martha Hlllerman (Tele-
gramma); Mario Sylla.

N—Nocl Baptl-sta.
O—Octavio dos Santos,
P—Placedina de Carvalho; Pe-

reira Lima (Mme.); Pedro Tlnoco
do Amaral.

It — lílla Amaral Brandão;
Ribeiro Lemos.

S— S. ile tiiisnífin (I*)-.): í-:.-.,.,rlo
Ferreira: Sezinando Magalhães;
Suzette Mo 11.

. T — Theophilo Teixeira e Tan-
credo Castro.

V—XJlysses d'01Ivelra; Ulysses
I.eymar.

Z—Zetung Brasilien.
^'—W1111 a.m Sc h u c k ne r.

ALUGA-SE uma moça branca,
para urrumnxlelra ou amii sen-

das Liiiiuijclriispa
ca; na n. 442.

(27.228

.-•Or
AI.IX1A-KE 

uma criada de
pinra nii-iimar ou unido para

pasnir roupa o concertar; nu rua
Iti-iln, do Guanabara 27; Lu.iiin-
Jol'ras. (27.067

ma moi^i para Ja-
K"iiiMi.ir, om eufla de

fumillu; A rua Pcslro Ainerico
n. 40. (27.771

ALUGA-fí.3 
unia mo**A paru ar-

rtimadelra em eaaa <le fam.-
MJ.ncrvIna 55.

(27.810

AIvlIGA-SE 
umi

var u oiijffmn

lia; na r. D.

A_.[_-JA-S.. 
uma fe nhora p''rtu-

Kueza para lavar e ongomniar
na r. Senador Pompeu 227.

(27.829

ALUGA-Slnind
ujna copeira e arru-

Ira; nu r. «lo Cattete 300.
(28.091

ALUGA-SE(kim.L ílc
uma senhora para
cmpanliia; quem

precisar deixe carta no esci.pto-
rio deste Jornal, com au Inlclaes
E, J. (28.140

ALUGApotr
Ilaiu:.-!;

E uma mo';a para CO-
l o arrumad-elra de con-
na r. do Cattete 197.

(A. 441

ALUGA-SE 
uma cnpcira e arru-

nuadevro. prefere-se no Catte-
Genoral Polydoro

(A.

!GA
•g

informa

AH7.
XXkui

SE uma moça portu-
ch*õga.-Ja ha pouco; para
-ea no. r. da Gamboa 0.

(A. 732

uma criada para ca-
tniilia para uoznhel-

arru madeira, dan-
. bo*xa rf-fcren-iian d_ sua oon-

liucu-i; trata-se na beco do Rio
11. Cattete. (27.979

A LUGA-SE^Vra Ce tn
lope!

ALUGA-SE 
uma moça portu-

gueza, para serviços domesti-
cos; Infornia-se na r. Senador
Pompeu n. 51, casinha 51. (28.215

priECISA-SE de uma mocinha-*•- «de 12 a IC annoK, para tomar
conta dfl uma i*Tla.n(Mi e mal»-Mtrvlco. levns; na t. General Cu-
m.ra n. 200, Avenida Interna-
cional, casa 3, (27.424

-*¦¦.-;w ,-rmfr-, ¦• ..r --,is.. 'n^->--||qnpp-.- *,^-V|.***pi(***Hpi<P-||lH?Sfe___
^mm*>' II W.253

os suínos T
PRECISA-SEpara eervir
Hio»; na r. D.
n. 4, Gloria.

dn uma criada
um «•.-,«,,i som fl-
Luiza n. 18, '•:.,.i

(20.057

p,Rl!X.'IHA-SK I * uma copeira eiirruinadelr.i; na rua Frei Cu-n«*ca n. 101. sobrado, ordi-uudu
30»000. (2'I.'J07

pitECISA-SK de uma¦"- paru tr.mar conta de
aii'.-:.
soll.

rapa, •*. ,i
uma cri-

ulrou scTvlf.-oi-; na r. POí*-
7. Aldeia Cainp!«ta.

(27.271

pRECKÍA-SE de uma crinda-L ra to.io o líerví-ço dê uma
nhora e de uma Iliba: nar,
zend*. 46, sol»., mod.

NO PATEO DA POLICIA CENTRAL

/ *V' I

_J_E_p3»^flKr-:
\ J it 'A' ""t_ poliC'R *-_\A\wSs&lo

— Ora ! pode ser «porcaria», mas é niuito gostoso ! Edepois a Hygiene aqui não mette o nariz...

T>ItEClSA-8E de uma emprega-
da; na r. 2,1 de Mar,.-,, «1. 47.

Engenho de Dentro. (27.94Í
•pitEÇIflA-SE de uma moeinh»,A portuifuezji, para «ervlco* Ijr
y«n e tldar com uma criança 'Ia
dons annos, em ca*-a de um nt-
nal estrangeiro; na r. Bardo do
Amazonas B0; pagu-se 2t,t por
mez. 127.35+

PRECISA-SE 
de uma erlndl.

para todo o jierviço; na r. Ge-
nerai Caldweil 213. ..ob. (27.1150

PRECISA-SE 
de uma crhida da

Confiança,, pa-ra todo o fs-ervi-
ÇOj em <*a«a (.« pequena ffmÍIÍh; ,
na r. Santa Luiza í»6, S. Chrlito-
vam. (27.047

de
J»I!ECISA-S!3 

de ujna rria/la
tit*,T branca, po-rt-o^u-ez-. e re-

cem-cheu^a, i»ara AerviOM le-
ves de cata de familia; na r. SSo
Clemente «. 3G5, em Botafogo.

(27.240

T.RECISA-SE de uma boa lava-
-1 delra « e-ngoirr.imadelra; im rua
Flach 51, estaijâo do Itíefhu,*lo.

(27.-J39

T>RECISA-SE de uma nerírlt»
-*- lavadelra. e enKom_Tiodclr*; na
r. Ilo-idock Lo-bo 210. 127.937
¦prtECISA-SE 

de uma lavadelra
-*- e enjsromma<íe_ra de roupa do
homem; na r. Pau.Ino Pern_ii.de»
n. 31. (27.932

T> 11 EC1SA-.SE dê uma or ioda
•*- para lavar e mais serviços
domésticos; prefere-se das ultl-
iiirtí* cbesadaii tia .Europa; na rua
Senhor dos IJas_os 117, sobrado.

(27.931
¦pTfECISA-SE
-*- deira; na

LUGA-SE unia moia branca
ro.s leves, para casa
fíinitliíi. Abòna-ae a
mesma. Informações

A••¦*-para ."-erv
de pequena«romliicta d.i
a praça
niuzein.

vembro 1 A,
(28.217

ALUGA-SE 
ti

¦AOir.riiaii-irama lavadelra e <rn-
P' .rtug-ueza. pa-

ra roupa de homens; ptefere-se
cnsa de família; fi ir. S. Clemente
n. 3S. (A 470

A LUGA-SE uma laaadelra
-*-"¦*• H^om madeira

en-
para roupa de
Clemente 03.

(A 408

nor.u-
ATjUGA-SE 

uma 1110151, p1
•gueza, -para copeira b\\ nrru-

maileira cm casa de familia; dâ
tuilas as erferénclas qué lhe fo-
rem ex giilns; r. Santa Amc-üa 19.

de uma criada
tara caça Üi pequ-ena familia;

¦pRECISA-taE
X [tara casa r
uaiu.-i V.srunde de Sapueaby 319,

¦pKECISA-SE
X arrumi
J tapa íji pe

fopeira e
Bar5-o de

IHIECISA-SE 
«le nu

madeira o que <*okí
ca

17U.
r. M_,|iitz

boa arru-
um pou-
Abntnteã

127.294

pitECISA-SE de un¦*- para ama í-ecua;
ima

na
veira Mártir.*- Sü. mod., Cattete*. | cos;

127.350

-pàrli*ra.| "pRECISA-SE 
de uma pequenar. tíil-1 X de eôr para serviço» domesti-

r. do Senado ...9. mod.

I1RECISA-.-*"*: 
de iim.-i em;in

¦ para a rua José M;iur:c
: irada i
, 11. i
7.641 I

Pr«ECISA-SE 
de u

para um casal;
Januário ÍM.

ma lava-delrái
na rua Hão

120.403

IKEÍECTSjV-SE 
<le uma *.*mpr

da para ai aerviç»ís de um
enador Bu.s.r.1

sob
Pina

(2
530.
.302

I3RECISA-SF. 
•

- pregada que
para
bem;
de Síi.

¦ uma boa em-
luriiia em casa

lavar, paga-rse
Coluna 51. Estacio

"pi;i;in.SA-SE de uma arruma--¦¦- deira e de uma menina para, li-
dar com cri ai. cas; na r. Guana-
bara 61. (27.351

T> 1; KCISA- í. K de uma emp ré *ja -
X i-ja paia lavar, engommar e ar-
rumar o___a; na r. João Caetano
u. 1S7. (27.377

T> RECISA-SE
X da cm casa

piREClSA-SE d«j_ umn criada
X para tc-do? o1. seVvfiçOK* na rua
Sete^de Setembro 173, m,.d.

(27.760

IJKKCISA-SI'- de uma copeira e
a rr .madeira; na r. Alice 65.

lviTct-jiiiTai-; paèra-ae bem.
(27.793

pRECISA-SEX para todo o
gund s Varella

de uma criada
se.rvlyo; á r. Fa-
204. .Encantado;,

(2S.012

de uma e m-p re ga
de ca-sii. para Ia

var e cngomniar. paga-se <iti _r($ i
a 30$; na r .de S. 

"los£- 
41. sc-

gund o andar. (27.373]

piiECISA-SE de uma menina até \ BSS ?2^ 
"eí?n 

_f-""_!,à1 14 anno-, para casa de famt-. „,,£?ll,iS,°?& pJfÍ.„c?Sa*vã™.pe;
liar no largo do Machado 45. I ?TlSa .S.TS.S:,,1

(2S.020

de uma nrru ma-
r. da l_apa n. •..

(27.925

pRECISA-SE de uma
X deira que go-Fte de
na r. Haddock
paga-se 25íuuo.

afrru_na-
erian-vas; t

lx.bo «__:4. mod»;
127.923

I>l'.i-:'*1SA-SE
1- p^ra todo o

de uma criada,
serviço de um «.a-.

Hom fllbos; Ã. r. do Paraíso
Paula àl-i-ios.

piiECISA-SE i!e uma empregada
X pura tolo o 84_tV-*20 tle um oa-j

U, e (iiii durma
da líelaçâo

no alugue!-, na
(2..17.

IIRECISA-SE 
de uma criada.¦ com boas informaçõe*., *jue**

lave e cozlmhe o trivial para !'a-
mília, dormindo fdra; trata-se na
r. Almirante Tamandarí; n. 27,
Carteie. (2*. 168

no largo do Machado 45.
(27.3S9

IIRECISA-SE de
-II ca; na r. Ser
2. segundo anda:

PREra
rua da

uma ama sec-
passos
(26.107

RECISA-SE de uma criada pa-
n- casal sem lllhos: na
iaude n. 357. (25.42$

PIIECISA-SE' 
de umn. criada

que durma em casa, para pe-
queno serviço; na rua üo Hosarlo
n. 115 mod., 2* andar. (25.012

Ho ta fogo

muule vos
vida ser

;eru conservada. íi.
wolongadn com

ItÃOS Dl_a^-_.^i^s3S

petos seguinte3

Paraná o
cebendo Im-

lioi-as ila manha,
Interior da ltepubil-

'/., com porte duplo

ri»r--*-tn.—TC Pt a
de malas hoje
paquetes:

"Anna", paia Sunlo
Sautu (.'.iithnrlna.
prorseos utfi fis
cartas para •
ca ale As 7
até íis S.

Amanhã:
«Itália" nara n.ikar, Barcelona

e Renova 
"^recebendo Impressos

_ti! ás 9 horas da manha e cartas
parti o exlterlòr da Republica ate
ílP"\VoglInilc". 

pnra narbados o
New York, recebendo Impressos

lálé a» 8 horas «tu inunliã. i-artas
nara o exterior dn Republica até
às 9 e objectos para registrar até
ás 0 da tardo' de hoje.

SERVIÇO DOMÉSTICO

AMA. DE LEITE:
¦*•*-*•*-*** ¦»_,_¦- _ ¦ ¦ _.^^,_*1^.Y<-^*.|-tf-u-|<-u-u-u^)^f)

A LUGA-SE un
**tX*ohegatla da

mu ama de leite
da Europa no mez

passado; na rua da (.iloria n. 13.
Nictheroy; (24.0S9

PRECISA-SE 
de. uma moci»ha

pára arrumar casa e mais aêr-
viqos leves; na r. .dosr Arcos íi6,
sob., que durma no aluguel, casa
do familia. (26.908

<la

IJRECISA-SE.. 
de uma criada , Villa

- para casa de pequena familia; ;
na r. S. Pedro 04. (27.398 |

ORECISA-
na

Pacn

>K dft uma boa
r úo P-iy-r-andu'
co 15. paga-se

CS

cria-
102.1

bem. i
piiECIKA-ísK dc uma
X nia s que sa Í ba ler

qu»

de
em casa de pe-

. Avenida Central
(27.04 4

PRECISA-SEpara servir
qu-c-n-i fam lia; i
43. 2' andar.

IJRECISA-SE 
de uma empiega-

• da para turviços de p(f.iuena
faml.ia; na rui Visconile d9.Su;
pucaliy « -í0-" **

- *pRECISA-SE

ranguaj,..-
de uma criada |

r. Ma-
(27..".OS

¦pjRECISA-SIE de
X pa ra casal sem
da Uipa 37. sob.;

uma criada
filhos; ü, rua

paga-se bem.
(27.505

320.* C.f.245 PRECISA-X ra todo

P
.««t>-.'C.i.Hat-;

E de uma criada p-i-
serviço i|^n casa de

.JiE*lTl_?A-SE de unia boa ama; uni casal, cru-e, durma^no empre
se-ci-e arruma^-ilra; na ruall S_-e dê boas "Üefers-r.cias; na

isl*. até-

pequena
! es.cre-

ver e que d6 sujeição, até 13
annos e séria: na r. I_vramento
131. .V. B.— Quem não estiver
nas condições nao se apre.ente.

(27.876

BCISA-SE de uma mocinha
IS anno., para. serviços

leves, em cara de familia de tra-
vessa do Bastos l'j. Miguel de
Fria."-, paga-se bom ordenado.

,27.915

PREí"alé

p RECISA-SE de uma «Tia-a
X qae !-:aíba lavar e engoiniruir;
r. Conde de Bom Am 129, fundou.
«rasa do Sr. Pa.va. 1.28.1S0

PRECISA 
-SB de uma 11-íada

para todo o serviço: prefere-
se estrangeira; r. do Oattetc 38.

128.182

PRECISA-SE 
de uma criada

para todo o serviço de um ca-
sal sem filhos, que durma no nlu-
guel; travessa do Coraxn-erclo 6,
perto du largo do Pago. 12.S.1SS

engomrr.adeiras
na Avenida C.*.-

(2A.123
PRECISA-SE de

para camisa.;
me.f Freire 99.

92, VUld. cas(
sa 1.V4
27.24.1

' Sul.J_.de

piiECISA-SEX para tomar
c

de uma pequena
anta de crianças;

Pereira da _iil

niECISA-SE de uma moça para

SiinfAnna 25. (27.052

PRECISA-SE 
de uma menina de

i:í a 13 annos. para casa de
família; na r. Drr Cairmo Netto
156, ant. "J. Fcllciana 114.

(26.S73

pitECISA-SE de uma moça
X para serviços leves, casa de
família; na r. da Constituição 4,
sob. 120.952

1JRECÍSA-SE 
de uma orlada

¦ portugueza para um casal: ft.
r. Tnylor 5, Lapa. (20.923

IJRECISA-SE 
de unia criada

¦ rara arrumar e mais serviços
dc casa de pequena funiillarquer-
_ve pessoa de conf.ança e quodur-
ma cm casa dos patrões; na rua
Senuslor Danilas n. 30. (27.248

de uma mooinha
annos p.ira -casal

sem filhos; na rua do Ouvlilor 90.
(27.253

T>RECISA-SE
X de 12 a 15

P RECISA-SEX para lavar o
I Avenida Sauvn

VLUGA-SE uma unia
h espanhola,

r. da America
de leite

com leírte de 1 mez
n. 73. botequim»

(27.0SS

uma criada"iníiar, por 30$;
de Sfi 01.

(27.OOS

A LUGA-SE u
¦**-enin leLte dn
portugueza.
r. Visconde

ma nina
juatro

chegada da terra; íl
de Sapucahy 21H.

(2S.005

W:_S
mezes: é , . , _ .:

rRECUSA-SE 
de uma arruma-

delira com pr-itici de hotel,
liando tintura, de condueta; na rua
do Cattete n. 351. (27.039

)RECISA-SE de uma arruma-
paga-se bom ordenado,

,... durma no aluguel; na Ave-
nida Passos 90, sob. (20.SOO

IHtECISA-HE 
de uma rapariga

de 13 a 17 annos para cuidar
de crianças e fazer serviços le-
ve»s; não se faz questüo de cOr ;
na rim Marte e Barros n. 129.

(27.255

rREClSi"»-í?E 
de uma boa lava-

d. ira e engoinmadeira pa a
«•usa de grande familiar querrse
pessoa eéria e presllniosa: exi-
geni-se relenencl-as; na rua H...I-
doek Lobo n. 191. (,27.:ti0

13 
RECISA-SE de

¦ para ama tec-ca*
üisboa n. 147.

untio.A " i *¦**• r. Coneelheiro Pereira da Sil.
(a7.-y,l1*T;Y-* r'*'- '¦-a^nJ**i: *iy- (27.862

JI uma menina p^KEtt>A-SE de unia rapariga
en. n.n nm Ri-ntn1 -»- de <-.or para lavar, passar eum

na rua Bento
(

P 
RECISA-SE de
nu

uma cr:
jue durma no aluguei; n£

Visconde de Silva n. 31. Botai
(27

1>RECJSA-SE 
de uma criada pa-

¦ ra os sérviç_3s d*, um cas-al e
«ine
n-heia;
Tunnel

iltrma em casa para compa-
: na ladeira do Leme IS.

VO. (27.5S1
•p-RECISA-S-E
x àa para ia
Avenida Salvador

emprega-
¦r'

de i.i 64.
(27.

PP.B'1X para

PRECISA-SE 
<le uma ama

na rui Gomes Carneiro
ütitiga do Cosu; paga-se b

04.

203

1>RI*X"-ISA-S!*; 
de unm copeira e

arrumado ra que durma no
a uguel. para casa de uni casal ;
trnta-se na rua Retiro Guana-
b:u-a n. 15 Laranjeiras. (27.204

71
-SE de uma criadlnha
mar *-onta de uma cri-

na rua do Rezende 139.
(27.735

1>RECISA-SE 
de uma criada

para todo o serviço cm casa
d-e pequena famit.a; na r. Mar-
quez de Pombal n. 122. (27.4S7

-I- de
-.SE de uma pequena

14 annos puxa serviços
rua G-.n-ral Câmara

(27.490

pu-r
gun*. ser*•isco Xa-.

P
na r. de

9. '-asa 4.
(A. 432

PRECISA-SE <!e umaX dèira e c-peira; na
de Maio 29.

arruma--. Treze
(A. 733

1>RECISÀ-SE de uma mo-inha
de 14 a It. ann-os em ca.-a de

familia. para serviços leves e nài
se faz questão -tle cor; na r. Boa-
vista OS. Todos os Santos.

(A 450

IVRECISA-SE de uma copeira;
na r. do Mal toso 170.

(27.SS9

pitECISA-SE i!» uma criadaX selada e que entenda ben

pRECISA-SE de uma
X deira e ergommad

44.

;i as
m de

ie-rvÍQdg. domésticos menos
nhar, que 

'durrna 
no emprego,

paga-se b-c-m ordenado; na r.
Haddock Lobo 175. mod. das 9
is ¦_' lioras. I27S95

boa lava-
ira aüan-

r. Mãrquez de Abrantes
(27.S9S

A LUGA-SE
mC\. portu gueza;

uma ama do leite
na r. Barilo de

Mesquita 901, Andarahy Grande.
(2S.0S8

1JHECISA-SE 
do uma criada

para todo o serviço; na r. Sete
de Setembro 71; mod., sob. (2*8.970

"13RECISA-SE de
-L da

IIRECISA-SI'!-l de 12 a 15

IldiEClSA-SK 
de n.miis de leite

¦ e de uma senhora com pratica
de
¦to»-

crííimças;

PRECISArSE 
de un

leite polendo* ser

ulé as 7

Ma-
C—
20 I,

ALDEIA

.*i

UaCAMPISTA
noite.

17 Joaquim dr Arnujo — Rua
Conde de Bom 1'tm n. li.S, te-
lephone 030 Villa, até ds 7 _
da noite.

*8 I.eonnrilo Monteiro dn S. CtiU
iiinincH — líua Senador Pur-
tndo n. 110, S. «IIIII-.TOVA.U
alé íls 7 Vi da noite.

;o J. II. AIvcn — Rua de S. Chris-
tovam ii. 604, até ás 7 li da
noite.

BO Phnrmncln — Sérgio do Rego
Soares—Kua do Cattete n. 77,
telephone 2.470, nté fis S lio-
ras da noite.

Sl Jokc lllii*. iln CoMn — Rua de
S. Francisco Xavier n. 33"
telephone 07, Villn.
7 li da noite.

l.ilunrilo AhnIm nnnilelrn —

Konig Wilhelm II". 1'arn o
Rio da 1'iatii. Matto Grosso c Pa-
raitiiiiy, recebendo impressos até
fi. 8 lioras dn uianliil, cartas¦ para
o interior da Ilupub-Ica até âs
8 ia com porte duplo c para o
exterior até fts 9 e objectos- para
registrar alô íls 6 da tarde de
'"••Asiatlc 

Prtncb", nara Victoria,
Ilahln. Trindade e New York, re-
cebendo impressos nté As 11 ho-
ras da líianliil, cai-las para! o-1 nte-
rlcr dn Republica até fts 11 ',.,com
porto duplo o paia o <*-xle.lor até
A.S 12 e objectos para registrar
alô fts 10. -;, -' :'_¦¦ .:•-"¦'"Itapoan". paia o Rio Grande,
relutas e Porlo Alegre, recebeu- -.—"
do Impressos aití o nieio-dln. car- i A uiíj-a-oi.
tas piirn o interior dtt Republica -Çi-gada lia
nté fts 12 '/•'• da lorde, com porto
duplo nté í e objectos pnra re-
gistrar nté fts 11 dn mnnliu.

"Cordlilérc". pura o Rio da Tra-
ta, Malto GrotíJO o Paragliay,- re-
ro bondo Imiirositos até As 2 lioras
dn tarde, cartas para o interior
dn Republica alé fts 12 Vi da tar-
de. com porte duplo o para o ex-
terior até As 3 e objectos para re-
gistrar nté 1. I"Santos", pnra Paranaguá, e
Antonina, recebendo Impressos
até A sIO horas da nirinlul, cartas
para o interior da Republica alé
As 10 Vi; com porte duplo até As
11 e objectos paru registrar até
As 6 da tn nle de lioje.

na Casa dos Kxpos
(27.S5S

ma ama de
de côr pre-

ta. carinhosa, para uma criança
do S nieze-s; na rua Gonçalves
(."tosi.o ii. ll. Hypodromo Nacio,
nal. (26.931

de uma mocinha
tm nos para tomar

conta de dous meninos; na rua
Marechal 1'loriano Peixoto n. 41.
armazém do Rocha. (2fi.SH..

uma emprega-
para lavar e cozinhar para

n-equeha familiar i.iga-se bem;&
rua Kiguetra de Mello n. 313.

(27.I4S

IIRECISA-SE 
de uma ma ma

seria para casa de unia sonlio-1
ra; na Avenida Salvador de Sft 90. i
sobrado. (20.9ISÍ

i-uma-,

I>RECISA-SE' 
de uma men!

• de 12 a 14 annos, branca
] dc eflr. pa ti serviços leves

um casal; na rua AJalgiza i
1 eslaçilo da Piedade. (I

Í>IvKCtSA-Sl-- 
de uma emprega-

da pára arrumar casa e faz-r
o almoço: serviço de poucas ho-
ras; na travessa do üui-idor 12.

(27.430

P:!rJIIECISA-
casa

lluis; na r.
sa !).

.E uma
dc um c*.
P.arâo dc

m p r
.sal
Ubfi

na ¦pn-
II-

i27!U'l

pi ti:
-*- ma

de
05.

»15Q

pdlECISA-SE de unw. arruma-
J- deira de quartos; nu ruu Ma- |
í.inguape n. 17. (26,913

PRECIS.V-SE 
dc uma copeira

-o m-ais s.-rv'ços leves para
duas pessoas; na rua Torres Uo-
mem n. CU. Villa Isabel. (27.15:1

PRECISA-SE 
de uma lavadeira

e arrumadelra; na travessa de
S. Salvador n. 12 mod., Haddock
Loho. ' (27.401

unia boa arru-
adeira -mais serviços leves;

j na r. -Senhor dos Passos 2 pr;-
j meiro andar. t-7..H

1P.IJCISA-SE dc uma criada: na

1>RECISA-£_E 
de uma rapan

- para ajudar em todos os
viçc-s de casa de famil.a; que
pessoa de todo o respeito e con-
f í a nça, pa ra d o r m: r no aluguel"
na rua Barão dc Itapagipe 1S3.

(27.402 j pi

da Piedade 9. Botaf;
(27.S:

""•> 
j pRECISA-sSEr-se | X ra lavar e

família
Luiza

uma criada pa-
inhar. em «visa

estrangeira; na r.Po-
169 Gloria. (27.S27

•de uma menina

i**-_ii_^^>^N»N#^S««*i^*ii«*^^

AMAS SECCAS E CHIADAS:
^^^V^%«ii«ii^^«^_^^^^«^«^^»%^^^^^^^^^irf*i___*t

A LUGA-SE uma moça portu-
-.**-gueza para copeira ou arru-
madeira; na r. General Pedra
11. 124. (26.S27 ,

uma senhora, che-
pouco da Kuropa,

para arrumadelra dc casa, com
pouca pratica; trata-se na r. Ria-
09i'95) 'III oianip

isIIRECISA-SE 
de uma criadlnha

¦ de 14 a 15 annos, dando bo:
referencias de seu comporta-
mento. para serviços leves de
caíra de fuinilla; r. Paysamlu 123.

120.522

"PRECISA-SE
i X para seviços leves em casa
I de familia de relspelto: nfto se
! faz iiiKrstfto de cilr; na rua Sena-
; dor l'-uTiado n. Sl (casa 15).

127.170

I*)P.1-:CISA-SE 
de

• da para todo o

PRECE

IJREGISÁ-SE 
de un-a crinda

paira arrumadelra e copeira, :
em casa de fam.lia; r. dos Ar-
eus 46. (2C.S12J

,\-SE d
ira -Ia
ferro parapaiisar íl

na rua do Cunha
Paga-se 4OJ000

uma emprega-
a

tres p 'ss-oas;
15. Catumby,

(27.173

PRECISA-SE 
de uma empregada

para todo

A LUGA-SE

Curcaiel Pedro
pequ ,nu

Alves

de 12
l :
:o.r»!)3

A LUGA-SE uma moça quo
-••Vartança a .ua condueta, para
urrumadeira de hotel, pensão ou
copeira dc casa de família; na
praia do Kiamengo 102. (_ti.-t73

familia;
134.

serviço de casa
Machado Coelho

(20.803

*1>.RECISA-SE
X para. pouca
Santa Curolina

IIRECISA-SE 
de uma eriiul-»

¦ p-ara peq-u-õna família, quedur-
ma no aluguel; trata-se na. nrri
dos Voluntários da Pátria n. 451,
Botnfogo. (26.007

PRECISA-SEX «ma secca.
muito car nhosa. ¦
gutl; paga-se bem
qtieza d« .autos n
Macliado.

d» uma criada
familia: na rua
n. 22. Tijuca.

(27.175

ta

unia empresa-
serv.ço de um

ca«a1 sem filhos; r.ão «5 para cozi-
nhar. paga-se bem; na rua Costa
Bns_os n. 2. sobrado, esquina da
rua do Riachuelo". (27.132

:__CISA-_*I-. de uma moça pa-
ra arru madeira, casal sem ti-

lhos; paga-se bem; na rua Sete
de Setembro 1S5. (27.1311

I
l

?A-SE de uma boa criada
para lavar, engommar e ser-

viços leves, que durma no alu-
guel: na r. do Roso 39. Lar.-iu-
leiras. (27.292

PRECISA-SE 
de uma lavadelra

e engum:iJade:*ra que durma no
aluguel; na r. da Piedade 26.

(2S.133

E de unia perfeita
ra; na r. Évã_rfstÒ

da Veiga 17. primeiro andar.
¦ 12S.158,

IIP.ECIKA-SEarrumadeir

IJREC1SA-SE 
de uma mo-rinba.

para ama sf-cc-a; na rua <"uru-
paity ;iS, -fe_s*taçSo do Bngenho do
Dentro. (27.987

13RECISA-SE 
de uma cria-la pa-¦ ra todo o serviço d-e um casal

s-m flíhos: na travessa do Se-
nado 3_, sob.çido» para dormir em
casa. (27.988

T>Í.__C1SA-SE de uma empre-g&da.
X para ajudar noa serviços do
casa. tendo quarto e pequeno or-
denado; tratar das 8 eim diante.
a r. rf. Pediro 114 mo»!. f-.:b.

(2S.261

1J 
RECISA-SE de uma copeira.

¦ para casa de farniilia; qu dur-
ma r_i aluguel; r«»_gar--*;e bem; na
Avcnda Passos 90. scb. (2S.258

PRECISA-L 13 a li
leves; á
r,. 16.

5E de uma memina de
íí anno*.. j)ara serviços
Avenida Gomes Freire

(2S.278

PIIECISA-SE 
de uma boa en-

gomin--di-ira para roupii
m rm. qui
se bem;

saiba dar
r. do

luinro
•nado

le ho-
pa-ga-
108.
2SÍ.204

PRECISA-SE de uma boa em-X pregada, para lavair alguma
roupa e ma.V sorviços. em casa
de pensão f^im-Tar; a r. Larga
42. sob.: prefer-e-se preta.

(28.207

PRECISArSE <le u
para todo o serviço

de casal sem
Ril, ih-o 257.

ma criada
para casa»

filhos: ft. r. B _ra-ta
Copa-eabau-a.

(A 406

-1- ra

pRECISA-SE d(
A. meia rdade |
c.isx de fam lia
tem tratamento
e o; lCí-âdo; na r.

uma senhora de
ara serviços de
de tres pessoas
orno da familia

União 40.
(27 833

I>RECISA-SE 
de unia

e CngomnuuU-ira par;

de uma
forte, ass

perfe*in«l.l

tua Mar-
largo tio

(271181

12

Telr„rniiiii,ii««. — Acham-se re-
tidos nas estações abaixo, os so-
guiutes:

Ka Central:
rara Dr. Lngrefem; Juvenal

Pacheco; "Joriial do Brasil", Sa-
boia; tlerniano aos cuidados de
Sergiieiro; Alblnius; Ocellio; Fon-
seca. nn r. de S. José 82; João
Menezes; Vasconcellos & C, rua
7 de Setembro; Gns.tilò, Avenida
Central 126; Dr. Velloso; Mario;
Flamengo 2: Auguirtb Itulz, praia

até fts do Russell 10(1; llafacl de Hrirtho-
, lomcu, rua D. Manuel 20; Major

Kplnlio, rna Cniu.iillln 9; Victor

LUGA-SE uma
gu-eza. cegada a

informações na rua
Al
ill! O"ÃT.U
-i-pa

moça portu-
ppitcoj para
da GambOn 9.

iUGA-SE uma moça de côr
ara lavadelm ou arrumádel-

iv.ira cosa de t rn t ãtnen t o, não
fazendo questão do ir para fora.
dando referencia de sua eohdu-
ela; na rua de S. João Baptista
11. 55. avenida, cnsa 17. (27.123

LUGA-SE
e engomi

rua do Ulachu
VLUGA-SE 

uma boa lavadelra
e engommadelia; trata-se na

pRECISA-SE de unia eri.id.i pu-
X ra copMlra; na rua ilo Mattoso
n. 96. (26.583

faml-
ama

secca de uma crSança de um anuo;
nu rua Dr. Affonso Penna u. 51.
antiga Hypodromo. (2611 IS

uma pequena'
un V Uni- ;66. (20.729!

pREC!SArSE pura casa do
X lia de uma moça para

"lliRECISA-SE de
X para ama seoea* na
taríO-S da Pátria

IIRECISA-SE 
de uma criada

quo snilra lavar e cozinhar
bem; prefere-se poituBu£za; e
de uma menina de 13 a 14 annos
imra toma.r conta de crianças; na
rut. Monte Alcg «e n. 3S2. Santa
Thereza. (27.ISO

lavadelra
i casa de

pequena familia. que durma no
aluguel, papa-se 40$; na rua Ge-
nernl Seve.riano ISO. Botafogo.

127.12S

PRECISA-SEX ra casa de ]
A. vim Ida

le uma criar
pequçna famíl

Gomes Freire 1Ü1

a pa-

.093

PTIECISAX «sumpQftc
SIO na rua da As-

4S. Botafogo, uma
criada para pagem de um menino

fazer serviços leves. (27.11>5

PRI

1>REClSA-SE 
de uma lnvadeira

o eugom.nade.ira: na rua Dr.
Leal n. !57. »stução de Engenho
do Hentro. (27.203

IISA-SE de uma criada pa-
-* ra '-serviço de pequena fami-
lia. dormindo no aluguel; na rua
«!.«. Caixa dWirriia 22. perto do
Campo dc S. Christovam.

(27.109

pitECISA-SE <!o uma arruma-
X d*-ira e cpr^ra; na r. Getu-
lio 35. mod.. O-t-açíLo de Todos os
Santos. (27.S43

IJRECISA-SE 
de unia perfeita

- arrumadeira que entenda de
costuras, dando referencias; na
praia de Botafogo 170. 127.S45

IHUIirlSA-SE 
ile unia menina de

12 anr.i.*-. para péqvrenos ser-
vlços; na r. líodrlgo Silva 2fi. se-
gundn andar amiga di-s Ourives.
csiiuina da r. da Assembléa.

12S.039

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da p.ira um casai sem filhos;
na r. Dr Felieiana 140.

(2S.035

rRECISA-SElimpa, de 11
ama se-cca; â.
n. 55S.

de ixnvi m*-n-n.a
15 annos. para
S. Christovam

(A 455

PRE.CIÍpara
lia; a r.

A-SE de uma criada
casa de pequona fami-
Dr. Barata Ribeiro 249.

1JREC1SA-SE 
de unia criada pn-

ra o serviço de um casal, não
lava nem pas
40J; na rua .

fer'o. ovdvuado
Januar;o 94.

(26.404

COZINHEIROS

A LUGA-SE
A-X ugue

uma cozinheira por-
sabendo b.m de sua,

arte. cem bastante p.atic*-; na
rua do Uiachuelo n. 1S2. t2í>.71t. .

v i.rc.A.
-*T^:rivla.l

LUGA-SE uma cozinlieira do
I paia casa de fatniiia.

dormindo no aluguel; tiata-s? na
rua Frei Caneca n. 105, sobrado,
das 10 âs « horas. .2..571

\ LUGA-!¦f-^.trfvlai;
-SE uma

na rua
eozinh-ira do
do Uiachuelo

(26.595

IIRECISA-SE 
<le uma pequena

para fazer companhia a uma

|>nr.01SA-*>I-; do uma criada

elo (2
11P.KC1SA-SE 

de uma menina
- atfi 15 annos po-ic pequena fa-

IO*- iniilia; na rua Senhor du** Padsp;

1>IUÜC1SA_SE 
.le uma '"ti

da para se "ví-ços leves;
lhos, que •
Lisboa 39.

s," ÍKim
vessa Sorooaba

A I.UGA-SI3 uma boa nirrutnndel-
ra para ca-sa do fatniiia; ua

rua CorrOa Dutra 81, quarto s.
(27.720

llll oja. sr;

m prega-
xlge-

omportamento; na tra -1 T1RECTSÃ-Í3E
Botafogo, t X

ÍÍ7.20S i

.ízítiho bem;
Cattete.

de I
II-

Bento
ÍÍ.790

40.

A LUOA-SE unia porlugiiza pa-
:niinriio aki.ii> iinnueirn — j v:,;*; ,**>. 

*,.-„ 
,*„ „,..,;. qi. , I *" "* " copeira ou uri iiinadcira cu

Rui Estacio do Sfi n 82 tc. | AlhaiKTf, rua do Hospício 34, .1. „„¦,;, secca. Laranjeiras. Águas
lcnhone 1415 até fts 8 •'• da Calnzuns de Ollv.elia; Aiaul La- Kinens, ruu Smiili Vasconcellos
nnlto 

' '" corda, trnvesi-a Snpu.-nhy tO; Al- n. 9. (27,:!i»3".""¦"¦• !,,,.„ 
Amador. tJiiai-lel-Geiieral;Silveira —!

ll. 274, tele- [
fts 8 14 da

83 Antônio Iliilrn
Rua Frei Canòca
pliono 1.15S, até
noite.

M AIv.-h * Ir.nüo — Hotel Cru-
zelio do Sul—Praça da Repu-
bliea n. 21í>. esquina da rua.
Senador Euzrbio. telephone I
1.014. até fts S ',-, da noite.

tft Armitxem Mem dr SA — Ave- |
nlda Mem de Sft n. 82, tele- .
phone 1.528, até fts 8 Ü du '
noite.

|T Jnelnllin A. du Kocltn —T.argu
da Lapa. esquina da rua Vis- I
conde de Uaiunguapo.

Tliemlstoclos; S.lverib Ncry, Con-|
gne-sso Plex.i, rua _ Visconde de |
Inhaúma 9S; Rubens, Hotel <\ve-
nidn.

Nn de Botnfogo:
Pará Dr. Manuel Ribeiro", rua

Voluiilnrlos da Palrla 410; Catl-
ta, rua Maria Rugenia; Francisco
CurcaHio. rnn Sergipe 2S.

Na de y. Clenwnto;
Para Dr. Miguel Pereira, Pen-

rão Oentral; Peuba, rua D, Cario-
ta; Mlle Maria Idas Kelly, rua
s. .liiilu Baptista.

_\'n da praça da «Republica:
l'_ia Iludi».aen, Aüencia do

V-Ar
liAu

LXJOA-SE uma arrumado.ra: il
do Cattete 221 quarto 2i»A

PREC1SA-S1X trangeira
um ca:
11, 50.

di. uma
para

ai sô; na ruiIpanema.

•riatla
serv.ço

lll Egrej:

es-,
•lei

ilia I
014 I

IIRECISA-SE 
de uma menina

para casa de Casal sem filho*?. \ -r
iíá nia Peneira ile Almeida n, 3. j J_
próximo íl do Marão de Ubft.

127.210

de unia pessoa
para tratar de unia criança;

prefere-se menina; na r. Conile
de Hom ti m 502. (2G.277

senh-.ra, com um
ordi-nado; trata-se
Franci-co Xavier 7

lillio. pa.
na r. de Sfto
2, Mangueira.

128.008

puEi-lSA-SE na r. Cosmc Velho
¦*- l".*t de uma perf.ita lava-
deira e eng-^minade.ru". (3S.0TI

riRECISA-SE de unia rX de lll a Hl annos para *
família:
Ka.ga n.

luena
sa de

na rua de S. Luiz Õon-
lll. sol», s. Christovam.

(26.390

IJRECISA-SE de unvn p-quena

IREC1SA-SE d- m-H-lnha de 15
para 1 tí annos. para annma-

delra fu. casa de pequena fami-
lia: ft i . Conde de 1-age 31 _—
í.npa, (-7.517

Hl IRBC1SA-
de- J'-! o

rsR de
15 annos

ves; na rua D,
Engenho Novo.

Romana n.
127.214 IIRECISA-SE 

de uma
¦ honesta para casa dí

PRECISArSE d.
X ."ozlnho bem:
43. etn S. Chris

uma criada trat
nà r. Eucooar

ovam. (2'.072

PRECISA-SE 
de Uma

ra o*- serviços de unum casal; na
da Misericórdia CO, sob.

(2S.0SI

m!v _e. 
'' 

p**EÇlSA-SE.-de.:ltma:-crla_a què
serviço

\ L!*GA-
-ír_trlvlat:
quarto 10

uma cozinheira do
das Laranjeiras l*.S.

(20.SIS

\ LUGA-SE umn -coz nheira do>
--^trtvial não dorme no alugut-i;

Alice 194. JLaranj-.ra* sa a
127.11S

cozi-pfrfi ito
;asa de famíHa d*a
pensão; na v lia
(co redor Ciara).

C7.368

E cozinh iro para caí-a
am lia ou pen-ãor sabe

bt-m sua arte; «à r. Bario de Sio
Fllix 71. 1'. 127.291

V LUGA-SE um
•"-nheiro para cai
tratam:nto ou
Ruy Barbo-a
quarto C52.

A LIT.A-
íi- de ta:

ALUGA-SE unia moça PoiM
guc7n para arrumadelra

ira; na r. Kscobar 5it,
n. 90. soli*J_dr

enador

pequena
casa de
ICUK*b O i

120.741

1>I__CISA-SE 
de uma emprega-

da para casa dc familia. pre-

! PRF.OISÍ1-HE
] A _té 14 ann

IS/í-ííK ».do uma pequena
òn para ama s

A H.'C1A-SE umu criada -obt-tu. I »le umn rrlançn, n.lu **e fuz,r.ies-
-•'^giiiza para copeira, niorSúdo-! tio ds* cOr; na rua da. Ciuislelarla

v r, «18! ti, "
(27.23B.,—

do.** pattõe
11, sob.

andar.-_- i i

\ 
LUGA-SE uma moça e«ti
gel ra para serviço doméstico,

ij.,1 de faüii In: ua r. Visconde
de Sapueaby 155.

— l-ai
an- -I*

!KKC!SA-Sn* de uma enusmina-
d«li*av.q«'p **rtlba pn|t*.-mmar

itpn 0i"-**Jiaiix.m e de -e(ibo.r_.
lieüjp dar lu (tro; na r. Uu-

127.233 inayii 13Í. luiW-*-.: t!_54.

fetre-so portugu
ra cirna; tva r.
Botafogo.

d.l-s'* 40$
da Pas-ageni I!

T)UIiCISA-SE de
X ra o trivial <l

; na
ant.

unia criada pa-
pequena fami-

Condo de tiCopoldlna
do Pau Ferro.

127.317

1lltKClSA-SK 
de uma emproga-' da pa u pcrvi-jo-. dom-stlco..;

trati-se na rua Wencesl.lo n. 37
moderno. Estacio do Meyer.

(27.222

lave. cozinhe e pav. e roupa «_ | nlior viuvo para fazer o serviço f4.rro para t,-,-s pessoas; na r.do easa e para companhia de uma ã(, $ j.uiz 17 muú Estac-o de
filha; quem estiver em condições j §ftí t**,s094
queira apresenar-se A rua Presi- ., 

,
dente Barroso 24. Cidade Nova.

I.REClSA-SE 
de unia orlada; na

rua da Assem, êa IS. 2' anlar.
(27.612

A LUGA-SE
-^-nheiro de forr.o .; fogão. para.

111.KC1SA-SK 
de uma mocinha

para .*". -rvlços leves e-n. casa de
familia: na r. do
sobrado.

Lavrado n.

ORE SA-SE de uma emprega-
•* \\n -vara .erviç-i**. leve**; na"\venida Central 133 terceiro an-
dar. poi- cima do .oeke}- Club.

1.2S 101

um perfeito cozi-
he

casa de fiin-.hlias ou de peiisilo.
perfeito engo-mmador de lus*tro.
¦dand> bc-u» tnfort_taci.es e carta
dc* condu-eta; informa-aue â r,M_r-
quçz de Abrantes 88. 1*7.305

V LUGA-SE uma
-»ira o IrlvEil; ft
Sft 56.

cozinheira pa-
r. Carvalho •!«

1.27.945

A LUGA-SE
**-"V.cozinhar. (

r.RE<-!SA-SEpaia todo 1
Conc-çlo 12.

de uma
servi «-o;

(27

90.

da
759

1">REC1SA-SE 
de uma arruma-

- delra de quartott; tta r. ti" I*a-
(2S.113vradi»") ii.

uma m"ça sô pura
em ca»a de coir.meT-

í cio; u*ata-«e na r. Senador DjMjJ*-
tais lll. botequim com o 8r. -Wfl^*
mes. <27.P75

pUEi-lSA-SE de uma criada
X branca, para serviço* de ra**»!,
que saiba cozinhar; na Avenida
_oi_e«r Freire 26, sob. (27,956

A LUGA-SE utru*.
**»-nhe;ra do tr;v'al
famílíia
trata-se
sem.

perita cozi-
para caiut dft

n!Lo dorme no aluguel ;
& r. do Cattete 1. rima-

Ut__tt

.;-.; __)¦: .,„-,.,.:¦-
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11K <iuarto -8. — — - piiEC18A-SE do unia ben orfmla j ).rkciHA-SE do hid men (no. do , a . ¦¦—; 7—., ttuojc; mi r, tlo ldigcnho do Don- J <01110. (27,065 4 hUGA-HE um commotio; na I-t a | «Ti! a.vj'm uini pnxlnhflm. oil T>UEC1SA-SE Vie uma cost! n he?- •' nil > «*oh! »i I* •* o lave. jmIim po- .1 id ,, iy muuis, parn sorvlt:on 1 LsA-SK 0 Vm . ??!?*• j!° tP0 n* (27.«H.) -- _ . - - ' " HM |1|n.r.M,ini.M...u A.« ,i<»m Ai-mm i 1. easji do fa- B
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x^-srss-,'^. rafsvwaja; SfKUv £"S fS SBI
siisrAffl "tai w"- •¦¦ :;- 'faHfAvJ; '•"" ¦a.t 

ps»*.b «sb sir?«&?': sxi'ttsz:; tiaras'&.fc I
HraL TV,.^; ••;.*.«„ coyinhelrii 0 1 para pequena familla: na r. pRECISA-SE do cozlnihelras e«»- tireC1S\-SE do 11111 litonlno ou do el.*ctr;el*tii. inedlunto seasonta do Itauna 11. »07. ('-7.111 ,wmi tlraftein do dounontoH; tin- ¦¦ in
MB. Sbf v^r°fe vlsoon-lK' Kf 

iHl I
mncn.aiautf l,.fc.nw,-TO"wi^ ^•r- 1 -^ —"j-ijiio feim| p»KCtBA.HM u; »nolo^ fcp,s^9H,<mu*%. , IHmgn liora. ^-7,5kJ>h 1 nlit ha para oasa do pi«(iviona l>nRi"!lSA-S13 do \nr.a co*/.'<nlit«lru "wiV -—' »'«'a S. I'odi'o U31. (25.12a X cinl funllti.ro o am aprondlz; «»¦•;. ;¦ ¦¦¦¦¦¦ ~T ( UH a .', ; V"t i»"A"V"«ar» familla; na Avonlda t'ontral U. J- do forno o fOKi\«»; na r. Ma- 1 i\»'u, « "uUvIoa* 1S!. 11IIKC13A-SB do douH oarrocol- —." na travoKHa Cos In Vollio 1ft, p.'O- A LUG A-BIO um Braci do quarto \ H

¦P JAIAJGA-SK uma niotja portuhUi.- r,rjinoiro andar a tllroita. rAo .u- S. Gnnuaio 1-. o>ui ironto J,' ,0 1 ^ 1 ?iiC •*• rt*s- ordonado por dla, infi- l>ltKi-'li>A-SI«i tl« um calxolro ,\jmo A rua da .Mia or, cord la. ^-a iiiocoh hu toiros; na rua VIh- I K
K|- A*a. chesaUjida torra. para co- pnmoiro anuai. a *(27.305 «", tliouii'o Lyrloo. (117.071 varro lO. (28.2ftM ril [?£ onaa (Ioh pntr&lna rua com pral.loa do oana do niinto; (27.003 ooiulo <lu Oavoa n. OG antiKji Hfto |[;

Ei-nhar o trivial, oa:\i sftria; na r. —_—  —. liniino ilo Mo^nulta G30. (20.282 na r. S. Pedro 331. (25.007 Louronqo, (-7.0I.J H.
HH W- • Joatiuim Sll-va 53, cu.sa 4. (-vS.i71 xyu^ciSA-s'H do tuna eoxlnhelra i >UKCl^A-.SIi3 do uma porCs? It P'1' 'J0, ' um„»..,Ir<,!,tVu? '  /, T>UWCISA-9I3 do um a Ju dan to do — I It
H '" 7~T j 1 tic cor prt»a para o trlv -il; na 1 ¦. oalnlits ra para oasa do pe- .... ,„'!?.v.. ,iU \!<Kvhif 1,1°•»d 1MMXMHA-S10 do monlnoa para IJHtliClSA-SR do um rapa/. do I J. furno; na rua Joafi dos Jtels ALUO-AM-Sb uma boa «ala o um wf

A J-UOA-hh uma eriada com um r sonln r doa Fns*ws 82. sob. ttuoivi familla; imi r. *l«» Ulaoliuo- 1,0 .aih«» tlo Hti.sailo ,0. (,s.l30 [ trabalhar; na l-'abrlca do I'a.s- a 1ft ainno para padar.a. quo Ut 103, Enff'.uho do Dontro. xlLuo-m quarto, cosilnlin o quintal. m<t "-Mho do dourf mo»t>a. pnra t o- • (27.330 i,> aS5. prlm -iro andar. (27.0<l ,"J. .... K«(nrinari>r ua rua Maroclmi Flo- salba lor. 'inoBmo d.OH ult'lmos clio- (27.005 otu.; na rua 1« rol Canoua n. 57. ¦,
BP- Kin ha ;• o lavar ; nilo fass — 1 1>UK< IsA-^h .le um |)»amn.» .le ^ [Vl(J 1 Ix'ntun 2 "5 (20.708 Ka<Vu.s; na r. do Catluto 75. (27.011 ;|
B " . tlo do orJvnado; ft r. 1J. Jlnrla . hhvisa-si-: )Je „m;i oBllnhel- T>RI3CtS/Sl3 tonra Ci>pa«al)aua f « lj annos. pMo. Hvr\Mpf (27.708 fiTi®ClSA-SJ3 ilc um formoiilol- —- I'
¦Bs. «l. 'Mill In CMinpista. (A •*« 1 ,a; „;l ,ul GaiiillOa n. 255. 1 para peiiui'iui fnin; 1 .i iU' uni !«*•«»• i!).'.'!. 1J I!K('1SA-SI0 rlo clharminis o  ... J- ro; na l un Johi5 iloa lH'Is HKIj \ l.i:c!A-S|.; inn liuui qiiiu'to pa- , |Hgp  ¦ ¦ —~ (20.700 coxUdioirit asstiinda o do «"X> h' 7 , V. ! u "'ul°, a A,Vv J, ' rivlrus, pnna-sc. u 2$200 '] JKIOCISA-SIO do um nip.'iz (I ' 1 Kn^nho do lJfiiti o. (27.003 gpU»lno»; na r. i 1

ll pAy>l (¦ A - U'lTli Iili>i;a para CJ- pcssixi tic I'¦MliiUifja para t.flflar 1 .irfso| JO. sol). («S.W7 mji|U( ro. <ln p.ip^l: A r.Jofiii Cat*- a 15 iiimiok deM nti'munti) Ira- ———— jtozillulu 02. («7.01.i {|
Kssk' -t V-ilinlpir u tr^v ..I «• u paru; ari'u- tr,l>I:;i'l<A<U. lunn cria.la uu0 i-.mta do uma it.iii.'.i .It* nni an-   taiTo 1"7. i-a-slnha 2. (27.015 Jailo pnra ucuuiiar duafl on troB "| )|t[.;ciSA-.SIQ do mil ttKCtuono ——— Ji¦p. miwIolTa; (ino ilui'im'. rora; orue- 1 c"7.1nlu'. l«v« .¦ onsahimo: na no o razvrSlibiiucnos tservlco"; tni- an.n.-,.mow horus cinla din. paira aKsumplon do X nnra cnTaegar tltio; itaiKiw Ma- AtyjuaAM-»l3 «Hplondl(lOH cuin-
Buv undo 50$; ft r. l'.'i r.'.u.K s GulmOj r sl,iV|no KoIm »3. (27.010 ta-sc mi r. do S. Qhrlstovam Itx. hMPREGOSl TMIECISA-SIC <lo um pequono owrlporln; nil r. do RlxcnQa nil- tdindo Uoollio 100. (28.1 12 -<'*-ii><h1oh a rnpainia; na ruas mi
¦p' »«. 20. casa L. Dotal>i0o. ,iaa 8 lioras ao maUi-dlfti ... 1 „iKuma nRJl.-a do' bote- tgSib Bs A. (27.77 Jtlacliuclo n. 208. (.O.Oiii Q(A 1 llKK.MSA-f'K do iima lK«a ooxB (.i.U.n ¦ -r-----< : A ,|„ uaudo 257. prnca . |>ltI-H'ISA-SH do um KotfUlfllg . |S
¦K1 If . , ¦ 1 nliolra; na r. das l.aniHjoiia- — i bUOA-SK um JariUrioli'SaHuitS .la llarmo-.ln. (27.022 f MSKC'ISA-SI? d«> um pequono J. ,ralmlliador do massolrji: na A I.bClA-Sh urn licm eonnnod.) ¦
¦Ki) 1.»1SKC1.<A-SK do um nholr..: , (27. pUKCim-SE do uma cosllllicU i\.|,aiili.iado e vaprlclio.%i no sou oonl prat lea da ffilcilo em pa- prala ila.s fulmolras 72, S. ClirJa- ^*-imia Bi'iiliora .w.u em oana i: X na r. via Gamboa (-«.!!' —-—— -L ra; na travessa MuratoH -«• scirvi'*;o. tiantlo :ih melhoroa rofe- Yjl I ICC ISA-SIS do um pequono do darla; na r. do Cattoto 112. to vain. (28.101 <1 • um oasal »om Illlioy. com lotlan «

r*.' . 1MIKCISA--S13 de uma oozlnhoira t,_<... roncl-J« do sua oonducta. para -L 15 a 1ft annos para um bote- (27. <03 .— 7- as commodldades e c^forto. Jfjr- .,
rpREClSA-SE d-> uma boa Mja .1 | para ca»a de familla o que ——  do fanillta de tratamento; qu;«m; tmta-so fi r. da l'ralnlia T>UKCISA-SE do um omprogatlo dim. em nrrabaldo. cllma eauda- 4X para todo 0 servltjo que saiba ( lave ai-Uma roupa mluda. dor- T)UKCISA-!.E do u«m t".»» co/i- i: fornvi..,a na r. Corrfia Dirtra n. 00. (27.050 T)ltECtSA-SE do um oasal. o ma- X com alffuma pratlca do casa vel; I,nformaeoo8. P. h*. v. bi. j
cozlnhar bom o trivial, c quo. mjm»0 M(, aluguol; na r. da Pra'- Anlviro; na r. J -ao \ lV'^"J0n.^ 11. Cattoto. (27.231 *- rldo para chacaroiro e a mu- (j-e piite. paia tiabalhar 110 salilo, iirandilo. rua da Constltu-lcao «. . fc
durma no aluguel; profore-so es- j nlia g HOv,. (27.500 Madurolra. (.s.uoo —13U1EC1SA-SE do um rapaz para llior paiM eo/.lnbar > lavar; na rua qnc sai ba lor o Ctfcrever; na rua (-O.1-1tTangoira; r. do Catteie 39. nobr. j — —-—— ^ " \ LL'GA-SE um oasal sem 11- X atrelar talberea ; Ci r. Uru- Atjuldaban 281; Meyer. (27.707 ,j0 Ouvidor 1 10. (28.100 1 •(-.7.0*4 ] )nDClSA-.SE do uma cozlnhcl l>UhClSA-oE de uma onipiefcada j.\.jil0a. a mullior para coz nliar ^uayana 133. Pen^Ao Ecco !... *- : . " A bUGA-M-bL por -10$ o 30$ <1<ms 1 m¦R^ JL para oa>a do pequena familla i para coz-lnliar o mais sorvlcos e (l ,na;.j,|l, ra:.a jartllnol.ro 0 (27.030 1TUEC1SA-SE do um . calxolro tjuECISA-SE tlo um caixelro -".bona quartos; na rua Coronel I pMRMfi rr>KECISA-SE para casa do pe- e (jt. umi amA .t.Ca. d > conducta »!.• pcqtiCtfta familla; na r. bbva inaM .sorvic<>». dormo 110 aluffuel;  com alKuma pratlca do anna- X t'om prat.ca tlo botequlm e urn IMdro Alves 13j. prala !? ormosa. 1|;|'•* quor.a fam.iia de uma tozluluM- nfiiiiyjadu; trata-s.- na rua Maria Manuel 11. 150. (-0.U01 ,Kl , Ua [,'rei Caneca n. 344. casa ll'UECISA-SE do uma clgarrelra zom do seccos e molbados; ex.- arelador -tie talhoras, com prat.l- (-0.01J ij^¦6^\ ra portu^ucza quo durma no alu- Eugtnla 33. Largo dos la-oos. ». 2. (27.11ft quo trabal .ho A machlna; a r. m-»o boa.s ItiformagoCH; I rata- cu; na Avonlda Salvador do Mi 51. ...... ....¦ir. fi-uo-l O d6 n fere no las. ordonad%» (27.755 Y>UECISA-SE do uma cozlnliolia <ja Alfaadotra 184. oliarutarla. so fi r. da America 1?3. airmazr.111. (28.lift A LUGA-SI3 um bom quarto a

¦EpU 80$; na rl Felippe Camara » iS.  que durma no alilffuel; na r. i LCGA-SE inn jartlln-/liro ; no (27.033 (28.022 ^*.in0<j0H soltolros ou a cawl > •
(2b.8tiu j >RECISA-SE do uma bt>i cozl- do Oattete 15. (28.08J x\.iargo da Gloria 80. qultanda: 1>UECH3A-SE de uina. posponta- y(-'iu llllios; 11a rua dos lnvalldos j jw '"7:• JL nheira que saiba cozinlia es- (27.531 l>liECISA-SE do um pequono T>MECISA-SE do um vendedor de II tloiia de calt;ado; na rua Se- n. 34. . (-b.li- |rpRECISA-SE do um cozln.ieiio. , trangeira; tih rua das Marreoas l Mil'.'..'ISA-?- E do uma onrprt K'-ida X para servlijos dome»tlcos; na X pfio; fi Estrada Itoal de Santa r..aor dos Passos 187, »obra.:o. ~T',T(7, K .BBfeiV" X bianco, habi.ltado. para u-»i 1 n soi,rai}0. (27.GS2 -L quo >a.ba cozlnhar o trivial. » LUGA-SE uma costurelra pa- r Silvolra Martins 153, Cattote. Cruz 2.S75. esta«;a.o Dr. Frontln. (28.121 A LLGA-SE um bom commotio > ;R|;> oollegio particular; trata-se no ; • para casi ile faiuilia; no largo do caj4n ,u- fam.JUa; a r. Nova (27.450 (28.025 xXum .rapaz tlo oommerclo. no

largo do Uio Comprido 13. j t-jueCISA-SE de uma cozinhol- 32. 2* anda.r. (28.24« ,74. ^ Loopoldo 7. (27.19ft  TMIECISA-SE de um moqo para centro da. clklado; trata-bo na rua
Mb* ¦ (26. 102 X ra; na rua Affonso Penna lis. —• t>UECISA-SE de uma acabadol- T>nEClSA-SE de um moclnlio X caixelro de casa de pasto, de do Esplrito baa to 21. armazeni. f—:* * i loja. (27.704 7 MtEi'ISA-SE de uma cr ati » LUGA-SE um e-nfermelro por- X ra do oab-as; na r. Vasco da X" com pratlca do clnrutaria; na j,g a jjj annos; na Kua da Sautle (-0.1IJ (JrOUEClSA-SE d? uma cozlnlielra X j-ara cozlnhar o lavar. dor- xVtuguez com longa pratlca; 110 Ga.nia 02, 1° andar. (27.423 r. do Camplnho 12 Ca scad lira. n. 107. (28.114 ~T ,,y, . ctl_ —;X do trivial para 1'oqut-na faml- 1 «>i;i.:ciSA-sE «le um l.»om cozl- m'lndo no aluguol; ft r. Lo-to Hotel do Douro, X rua Senador   (27.811 A LUGA-SE um commotio em
¦Pn 11a. que durma no aluguei; na r. ; X nheiro c in pratiea do pon.-au: (28.--N Euzeblo ns. 11 e 13. (20.032 "|>UECISA-SE de um bom official. ; f >UECISA-,SE de um official do -fxcasa de faimiila; na ladolna do
Wtmr.' Benjamin Constant n. 151.. na ri,a Harao do Mesquit.i 501 .T,"_ 1 de. ealcas sob -modlda. nor ta- l^UECISA-SE de um -calxolro X paletot; 1 ua General Camara Senado n. 33. (2G.70J
Cif.-? • (-o.u<9 Andarany. (27.131) T>UELlbA-SW do uma ci ada 1 LUGA-SE um calxolro para rcfa 011 por me/,; na r. Vasco da o^m pratlca de botequlm; na „ L,;;s j,,olam< (28.003 ™ .r . oMtifiif?' '¦ T"."'.  par a cozlnhar e mais Ht\i- xXponsfto ou hotel, falla f ran coz, Gaiua D2, 1° andar. (27.422 r. \ isconde de Itauna 31i. A LuGAM-SE uma saja e quai-. fpKECISA-SE de uma cozinheira t>UECISA-SE de uma cozlnlielra q0r de um casal; r. General Po- im^;oz. hesj>anhol e Jportuguez; ('*. <38 |3itEClSA-SE tie um trabalhador ilt0 ™ casa do familla a casa 1
¦gfv: ' (iue durma no iil-uguel; na v. x para easa de pequena fam lia. lydoro 107. (27.899 n;1 rua ]janlo do S. uonqa'.-o 12, TJUEC1SA-SE do bona offlclaos X e um f< rinemt) iro. para tru- a°m flllios; na rua Conse*'l»eir»- Xidte L.al 11. -o, I»aranjelra>.— que durma no aluguei. pa ga-so — —-—. cm f rente ao Theatro Lyrico. 1 do < ..mi cad ores; na r. Barao T>UEC1SA-SE de um emprogat.o ^ajj,ai. com atimssadeira nitcaqil- /achartas 11. 01 mod. (-». <Q<
Kl'.'. (ib.uiO 405; na rua General oove-rlano i>RECISA-SE de uma cozlnlielra (27.418 do Mosqulta, junto ao quartet tlo J para servl-r mesa e outros sar- cu. e Uni caixeiro. vollio ou mo- ' TTTTTT y,-. n ,imlL 3mm 1 .,n, H ,; ,nv »• 180. IV.tafogo. (2i .120 X qU0 durma no aluguei; r. da . ravallarla. (27.412 Vic.**; na r. do S. Jose 7 pr t.0> para um deposlto do pao. do 'S n! r I !.T>RECl5>A-...L do um.i boa coz  Gamboa 87. (-1.JO0 \ LUGA-SE inn rapaz para aju- molro andar. (-S.040 (.(inducta atla.nqada; queni nao es- p,? o'i /"ft fill * IX nlmra bem aj->- lada e sc.Li. r>UECl&A-SE de uma cozlnhei.ia 7- X'Vdantu de ferreLro. 00m pratiea "I) UECISA-SE de um traba had or  ..... ."77^ n« tlver halvL'tado nilo so aprosente; mcI,° Maujo 11. 8G. (-b.blJ 4

qu? durma no aluguei I?aJa**r; X e uma arrumadelra. branca-. t>reCISA-SE do uma boa cozl- tle malhador; na rua D. Lulza -L de masselra ; a r. Machado p UECISA-SE de uma apiend.z fl r# G,jyaz 150. Encantado. hnmTfti.no aWEx?* - T:CO de duas pes.=oas, na piaia oasa tje familla; na rua Bonjam.11 j_ nhe1ra do trivial para ca*a do „ (27.133 Coellio 100. (27.464 X de camisas de lionu m, em casa (28.250 A LUGA-SE. um bom qnai to g j
^Bp£r" do Flamengo n. 10. (2ft.o<2 Constant 11. 08. (27.0Jii pe-quena famllia; paga-se bem; ... de familla; na r. da MUerleordln XXmogos do coniinerclo ou a ca- .j
mm " : 77 na r-. Paul.no Fornandos n. 17, \ LUGA-SE urn - homoni portu- OREC1SA-SE offlclaos de sapa- 57, prlmelro andar. (28.047 nECLSA*-SE de offlclaes de al- 1151 rua C«eneral Camara 11.1,
¦M: ¦; n(3REClSA-feE de^ uma pc f«ua -|>REC1^A-.;E de_ unia ^coz_; nh^i u0tafogo. (2 4.90S -*.Xguez, para qualquer serv.eo «.u X telro para obra pantcada. e  —; ... X faia-te.s o um aprendlz; Cl rua - andar. ^•*0, \ 4X cozrnheira do forno e X ra; na rua Londe de L 'P trabal ho; antlga rua General Pe- montadores; fl. r. Larga 05. pivEClSA-SE de um la\adoi de -pjjeopj, jj0 ottc.ii 148. sob. (28.254 . r ,,r, . ,r , u„la 10 !,
Wm- te^.lau 

1,orro 
Sw&w d~ »•77 c#rro do s^-7l *l±so pra,M: na r-dc "• rr. 

S-1'® 
"'rr 4

Wm-i- ——— p*^ST5b;,4? --- A LCGA-SE um mac. portn^ P Dt3^SLt p«t.EC.,A-SB do um |

IP Botafogo.'1 ;! rm< PKA"^. "em fcfrlffWlS & I °J"fra' ^.Tl Ohr.nov.im 2. ""tel. ^272 »• |
mm.i ceza; na r. do Cattote iJ../."b- ^ de nnvi eriada i,a- 0 trivial e lavar para 5 pessoa-v. 112. Cosine Vollio. (27.801 (.aneca 03 o Go. j-S.OQ- -pRECISA-SE de um bem for- A V - ^5«?'!!!,.qU.!l«r Z ak' 1 liiiMn'i 'n„ ii ri-' tn tie cozl- pa.ga-.se SOS: informa-se na rua P'UEC1SA-SE de um me-stre de nfflcl-il dc in "nteiro: a r. do Llvramento , ^do¦ .oommerclo, na r. S nhor »
B.;: T3REC!SArSE de «ma perfe ta nha e JZo duSSa no alufeSel pa- S Luiz Gonzaga 172, David Sao ^LUGA-SE urn moco P^uez 1 obnis; ft r. da ConstItul^ao P^f^0Lr; ^ ^yggShdl de Saude. Padaria 1 de Setem- dos l assos 118, , i
¦Hf PcJiinliVlra do tiiMai. para pe ra casa de pequena familla; na Clir stovanu (27.840 ^.alS aniios. con, oU 1 .^n-lai (-..4S.1 Sa.puci,iy U1 hindos. (28.070 (2S-Jbi A LUGA-SE para moqos do com- |
HK SS;na , C* -Jo-"-cibana ^''Ut l'- dt>s Andradas < 1. p; imeiro an- -pRECISA_SE de uma crjada, do tel; t>u para ajudanvto tie autonio- pRECISA-SE do urn bom off!- ^npprsA-SP de urn progador TJUECISA-SE do offlclaes mon- fXmerdo uni esp^ncUdo ^quarto |
m. 

re 
uma fe spm?Tr^ vim*:i r-jo-a ™ISwa r-da Aita,,j^.""o roca, ,.-i» ^md,.: \ |

mi WM!a« v^viP~;.i, m —t 
I(- andar). t. •» . l-tr-fi^ \ -m" ir nmi nr'n in mi1'' T">REC1QA-SE do uma eny.}nb<»i«*^ carante honesildade e resDe.to; tonj'o. no lloulevard \»nto e O.to que salba lei e csctei . l j fmniims; ft >•. Viseonde. do - do cornmercio ou a casa. sem ^

Wk: C-nUEClSA-SE de uma eriada KW P aSe^f q^'iu^ no.nl™ Marcollno Guunaraes, ft r. do do Sotombro 417. (27.178 It.o lirii'co V .* - (^.201 ^ Gonoral Ca.dwol^ nu- |
X para coz nliar e lavar para em casa tic pequena faniilia; na suel; prala do luamengo lb. catttte casa <. DREflSA-SE de um butelro al- meio-dla ft 1 bora, segunda-felra. fSinrprcA ciw :Ao ,,m nnnnrmn 5

Wm I 5*.V"t"Vamiliu: r* D' ^SO-' rUa V:sCo!Ule de :suer (07^773 U,'S54 0FFERECE-SE u»na lavadeira; 1 ialate; na r, Marechal Floria- (27.046 P coin ^ilgwna pra'tlca de'casS lllhosTi a°T 1 I 
'

Aiaujo So. (- •  T>UECISA-SE de um cozlnhe'ro vJ-na rua S&nlior do Mattoslnho no Pelxoto 30. (-7. -11 „pfC,. , neoueno l,e pasto; a r. Senador Euzeblo f Si . Si . 2 lln , iirt
rpRECISA-SE de um cozinhelro; p UECISA-SE de uma cozinheira. 1 para casa de pasto; r. General n. 64, para casa de familla. p UECISA-SE de um clgarrelro P para are tar tallieres, com pra- (28^203 ^ gj a u * (24.133 | ^¦If* X na rua da Assumpgao 45. Bo- bom trivial e asseio; Nao es- Belle-garde 1, Engenho Novo. X ou clgarrelra. para fechados tlca de casa de pasto; na r. Se- T,,i;;f.I,A.(!r. l1n ..... »n«VOiro i |

MM. «afoso. |-.'o Xcond ?oeS nao 8e acci-1- (-80^9 nl,FKUBCB.SK um homem pa. de impol;na r. de S. Chrlstovam nador Pompeu 86.  (27.0|g Pda|%eTaurante: ft A LUGAM-SR esplendldos nuar- ?
^Hpt |T»nEClSA-SE d. lima criaila que teimbro U3S mod.; V.tla Isabel. r>IlEOtSA-SR uma orlada pn_rn G ra tomar coiita de uma casa _•—«_¦_ pUECISA-SE dc um padoiro r. S. Jo»6 St. (28.297 llilT,0Sh"™ ¦^lia'h'^ni ""'(mlns iiJ ;
¦K ll coztohe o trivial e cue durma (27.7S0 X pa^ oozinhar <Vo forno e fo- 1DUKCISA-SE de um fwrador 1 fornolro; na r. S. grawjo>o 1,1,Fn,t-,E ~ ,;lvn,lm. ,lf commodidados proolHas. p?Sx!mo |
Mm «•' ^Buel: - rua de a- PBECXSA-SE d». uma pertefu Uru"- |a| i'KS b'oTfTido" J ^ |^SS| da Avon^ Cemra. a n,o?oH \

1 COZ..:,he.-:ra do trivial; na rua guayana «. 2° ami. (28.1S7 ^ l&r pr. o so; informa-ie .na rua !'¦ mudangi s. pT[EClSA-SE de um vendeflor <le de ca;a de pasto; & r. Itc. Caijeca 5°"!^ Sndar (»1 9sf "6TJIIEGISA-SE de cozinheiras. en- i'ero::ra da Silva 110; Laranjeiras. da Coniitito.io.uo n. JJ, bot®ulm; t >|;I'.CMSA-S!<; de um caixelro" J- pao; na r. S. EJranclKco Xavier n. ola. (.8.301 /a gonimmleiras. arruniadoiras (27.2..2 -pill^CISA-SE de um ajudanto  '*&?' J. com pratlca do botetiuim; tra- n. 001. (27.929 [.kctk \-S10 do um ca.rre-'ador A bUGAir-SE quartos eonforta- 'lueniiKis e outras cr'.adas; na rua J- de cozinlia, com pratlca de mu- ta-se na r. dos Ourives 147. nwl. 1 ,if. V" ,.nVn nrnik-' in «7m-- BBbwW a pcssoalu do fiatamento:da Hospfcio 41. 211. (26.084 p.RECISA-bE do um bom cozi- cada de pasto; r <los lnvalldos O tie lV ^f'tilate corla T.elo c0'» or Wr. Macliaido. (27.385 pi!ECISA-SE de alfaiates para na ru.a Viseonde do Itlo Uraneo !j- -nlii iro ou cazinheira. e tie um n.^ 120. - (28.104 v 16 de airtaiate, corta pe  trabalhar em paletots de loja; ,p-tia ¦ ' ¦>«« !»on 11 "1 (23.553
rr»r:ECtSA-SE do uma eriada -rap&Mrcho com alguma pratiea de - S??'0mA 'yuoricano; rua do Ou- piiuciSA-SE de um air end or de na ,r. Senhor dos Passos 147, sob. "'onlo (.4. (-s"lu0 ' 

H|. . 'X para cozitihar e mais serv - c&peiTo; a r. Viseonde da Gavea pRECrSA-SE de um cozinhelro i-'dor 63, . andar (-4.1J4. X talltercs. que tcinlia pratlca de (27.030 ¦siomiev'-'br r.,rm.,„,i,.i A !J'GAM-.SE eommodos mobl-

Bp-r''' IPftECl'sA-SE de uma boa cozi- piiECISA-S'IJ do umi boa coz:- em frentt a J' * *" ^(2^218 ua ^dlcaclora J pRBciSA-SB de um empregado do col'l'oles; °S* tmvSSt oTl?e!'rS ti^ECISA-SE^o um traballindor cimm'orelol6 fMia'r'da" Pen'srJ'o "i^- ; 
{

m- l^mstmssst basisT.TC,r,-. '•'IP* 
ap«at»sse»s: ^-»f's&a

jAnna 25. (27.051 oOSOOO; ft r. das Laranju.iras 3oS. X trangeira qine saiba cozlnhar OhJif!'in nnrq on^t ill farni gnUlco para um casal ou dous ra- "IJ«RECISA-SE de um primelro 1" >"*
mBM  ..  • ..77: 0 lavar alguma roupa, s6 para 1,;... t^tamento- na r de Sao I,azeM nue trabal hem fora; para X trabJlhador de masse ir a; ft r. ti-reCISA-SE do um Detitiorio do A LUGAM-SE uma sala 0 mais

pRECISA-SE de uma moca por- pKECLsA-SE de uma coziaheira duas pe?:soa- e coz nhar a fogao Chrislovam ^13 cas nha 17 tratar ft r. Senhor de Mattosl- s. Jos6 89. (28.231 r 1 ./n\r v " Sara o rabal Aquartos em casa de famllia, a \"imm X tugueza para cozinhar e ma.s X para o bnylal que se-ja s6ria; a gaz; na rua do PJaohuelo^ 103 Chrlstoiam 313. castnha ^ QU nlios S3. (27.535 de pS«a-^o 15$ casa e cJ>- pessoas soltelras de tratamento, Ifcervicos; na r. Zulmira --.Ma- ft r. t rel Coineca lu3. scb. moderno. (,-i.OSo ; 777— pUEOISA-SE de um pcqueno m.jda;ftr. do Senado 108. (28.263 sen do do cornmercio; na rua Sll- , '•
^B^P racana. (-l.61-» (- 7.9 .> AVPRnP.rR.SR «mn scmhora de pUECI^A-SE de offlclaos e de X ipara Impair tallieres. com al- ' ' va Manuel n. 133, bonds de 100 <
Mm 'fr»rFCl«4 SF boa corlnhelra na 1 »¦ K<-| <\-<E de um. baa cozl- ^ meg edade. paira anui secca ou PRECISA-SE de um pequo.no r61a. (22.972 (
HPi P VvcifA "»nu-l n 1!¦ CRIADOS DIVERS03-. airrumadei,'ra; cartnhosa para crl- feen"<" ga Pass:0!i -7- <-  ft r. do Cattete 102. (2k.24J 1 com 1>r.,.t|ca d0 botcquton: (I r. rr*
Mffi- («.-4. rawohVUa: t-a^r'aS'ta?^ pa-  -.as; ft r. Dr. Carmo SettoJB. pI!KCISA-PE de, „m bon, prati- ^CMSA-RE de lava,,or do ^1° #!$£«»! »1Hpfj. w-n-.ppi.-A gp ,1> ,,P1-1 ei-iida ra- ga""i U^'° A l.UGA-SE um pcrlto oopelro C6BKi»^n2'i^rm2wPonu® , pralos. com p-rut.ca de re,stau- pr:ECIS.\-S<E do um lq.yador de cjiiimore o; na rua dos Arcos 7. j: - 'IP ra ii'n'vi- t invar ijira um 1>PECIS\-^E para casa de pc- A-para casa de tratamento ou pvFFEUECE-SE um homem de ^rcver " ' ("7 S'l" ! S .0''. Uf pcqunno para aie.ar x pratos e um homem para todo sobrado. (-u.60b i

("iitr m ^ no aiu-11 • na 1 nSina fanvila de uma perfel- pensao; na Villa Uuy Barbosa. U con flan qa. bem com-portado. Mc^ei tallieres; ft r. Maranguape 17. 0 servlCo; ft Avenida Mem de Sft - t tAr tti, 7-7— I¦Ip n Cattete '534 "ofi'.idi »n r.'«rinh»irii qiio p/'.df. rtormi? cor red or Clara, quarto 653. dando lnforma.Qoes de .Mia con- "pifrcrTSA.Rft ,fiA „m nMnionn Lapa, (28.-18 n (28.307 A LUGAM-SE, para cavaUrelios,
mm\: ¦ rua do Catute u,.4. Srv rfr \Iarlz e Barrcs 316 (27.367 ducta. para jardim e lLmpeza «le I^oo mo ration deoasa deVmno ^,,^1^1 ^  « ffl ^confortavei.^ aposentos do V
^bIK> •r\PFPlc?A SE de uma cozinhei- ' * * (°8 019 easas; queni precisar dlriija-se fl na praoa da Uepubllca 70 bote- F 'ff } 1 rff-'i"1 me.o offl- pRBCISA-BE de quatro carro- frente, Intlepcndentes e mobllla- jmm - HVP tl-mna ro m lc A LUGAM-SE um casal sem fi- rua das Laranjeor^ 122, bote- " SL »e acwlta^eisba que (le i\arbe.:ro para «ff^- X* c^ros; ft r. Barro Vermelbo dos, com todas as commodldades; / )
Mm- rrlnma- na ?. Conde de Bomllm j ®ltECISA-8E de uma boa cozi- An,os, p. rttiguez; a mulher pa- qum; tra,ta-se com o fer. Anlu- „ao b0m oonheclmontn. clho, ft r. .Jl\a Manuel 1. B. „ 22 (A 456 na^uaalc^a^ebj. '

^ "ao. inVflUc "»fti nor mez X nh.ola- nara tratar ft r. Mar- ra lavar e cozlnhar, o o marl- nes. das 0 fts 10 boras da ma- (27.509 rknwnro \ StS —JKla 1 l,a (,a*s Manecas o, esia
^B^v. - ' p * 

(9Q "77 ! (Jliez tie Abrantes 64. (28.007 do para todo service ila mesma nha. (28.096 P ! 5 ?. i aprendizes de pjRBCfSA-SE de um 2" trabn- casa recornmenda-se por set* tie
'.  I ' casa ; ft rua do Bomflm n. 08. —; "ORECISA-SE de um areador do , »enalhel<ro com prat ca; rua _L niador do masseira; ft r. Mauft multo asi;olo. (-0.4..0 j

roUECISA-SE de uma moQa com T>RECISA-SE de uma eriada pa- S. ChrPtovam. (27.757 pRECISA-SE de costurelra.s pa- £ tallieres com pratfca; na r. do Joh6 Clomente <1, S. Chrlstovam. S7# Sa.nta Theroza. (A 402 ' , M | . uar \
Br L%rn^WVqtt<®? ALL-CA.S1S um por.uguez ^ 195' i!I±? 

^rptg^n  f T>UECrSA-RE 
~cle"~um'~ferraflor

m&!?> Srt* bo«Q r i'orenoiaa- prefere-«e denado. mas exlge-so con ducta A para arru-mador em casa de 7~ pRECISA-SE de um pequen-o pUEGISA-SE do am ajudanto 1 pa,ra cavallo o bol; na rua do mmte indopc-nd' nte ccm :-acada
mm Srfcl'^tfata-s?* ft r Gon- afi^neada; na r. Nossa Senhora familla ou hotel tem pratlca do pRECISA-SE de uma costurelra 1' lI>ara qultanda; na rua D.Lul- X de forno; r. Humaytft n. 148. Camplnho 76, Cascadura. para a rua e com todas a.s commo-

calvlsW^/lQja. (27.02' de ;Copacabana 777. (27. oncerar; 
na r. 'Senador Pompeu «^u^|ur.no^r, za n. 00. Gloria. (27J39 Padaria. ffj dof

rriPFfMSA-SE do uma cozinheira pRECISA-SE de uma eriada que •——— n. 30,' Cattete. (20.790 pRECISA-SE do um peqmno P'PECISA-SE de um bom aju- OAS AS E COMMODOS i^nfor"a rua ^o Lozond>
mm I p i"nvaiif»ira. • ft r. Carva ho i X cozlnhe lave e engomme para \ LUGA-SE para copelro um  —z X ^ara botequlm, de 13 a 14 an- , alante^ com baivtante prat ca ^/WWVWW>A/W^VV^^ 10b. aimazein. (_o..--
^ms^': IM Ant f-Wn i«' PA» tots* ('7 CiO lieu iH-iiH familia; paga-se 45S; na -^ino-.-o portuguez d bom com- pRECISA-SE de um rapaz com n» de edade preferc-se portu- de aa-»a do pasto; praga de Cas- . . \
^Hp., ^ j r Moura Brasil 60, Laranje.ras. portamento; -quc-m precisar d-rl- X pratlca para entregar pao em guez. que d6 boos referenclas; na cadura 3.118. (27.837 Centro, EstlClO, Prill PoTDlOSi 6 M&llgBe. ALLCJAM-SE dous bons corn-
^mm- V rrippr-i«\ cp fip. uma or'.ida ! * (27.882 ja-.^e ft r. Geneiral Severiano S4. sacco; na 1 ua da, Saude n. 2i0. r..a General Caldwell n. 23. an- tltu-utli-l-l uvj-jvr^nj,r^ n-r.r_r , '"^das indopondontes a mo<;o» I
K: 5pr'!. J17fLnu. n„p id. I  casa 9. (27.881 (20.00!) pormn.sa^ iuMo ao aoou-ue T>UEC1SA-SE um carregador; ft do ommer.cio; na rua do_Ua-

->••• ba Colfnliar*1 ft r EmVl'a Guima- j t>RECISA-SE de uma coz/.nheira | ——  " " (27.747 r- do Aqueduct© 122, arma- A LUGA-SE um p'redlo com ar- chuelo n. 41o. (_oJ-
r?f»« 7 Gat uni by* (27.015 j 1 «,Ue lave e engomme roupa def A LUGAM-SE pa& e filha. portu- pRECISA-SE de um official sa- zem. (27.857 Amazem para negoclo e sobrado .. ^71" v._ . f_in,m§l;, Wk I senhora. para casa do pequena: A^u-ezes: a 111 ha pira qualquor X pateiro; r. Ca merino 104. bo- yvnECISA-SE de um peqiieno ——; para morada tie famllia; .na rua A LUGAM-SE! em' ca..a de f«amj-
T1UECISA-SE de uma boa cozi- familia; na r. Conselhfelro Perei-(trci'^lho. menos engonxnar. e tequlm. (27.054 1 .para estar ao balodo; na r. do pUECISA-SE de um caixelro de S. Pedro n. 198. a eat a ^ est.i 4 sonboi- do resnei.tb- na- 1 rlo M,r d'inido referen- i ra da Silva 5 1. (2<.80.5 pao para chacarelro ou para fa- Riachuielo n. 180. padaria. -1- com pratlca de casa de pasto, aberto das lOfts I horas. trata-se lia ou a siiinoi in. ie..-P1"1®. »»

mm: ' rti- ill? pSnSucti- na r Con-I zer 1 mpeza; qui m precisar d»ri- pRECISA-SE de uma noa go- 1^cn,u-10 "• paua (27.759 de 15 a 18 annos; r. S. Christo- na ru.a da Qultanda 48. 1° andar. r. do Rezentle 0b. mod (27.ai..
J j. Rnm'fim 100 ' ("7 l"S T»I:ECISA-SE de um bozlnhel.ro ja-se ft r. Visccude do Sapucaby X rente para casa de pensao, vain .'178. (27.807 das 11 fts 3 lio 'as. nos dias LlLcla? -

Hlr , ae de BomnmJ6fc. ^ ,,B pu^0. que saiba 304. ax.n 2. (27.801 | pror-re-se fraoeeza; na rua das ^R1DCISA-SE de um empregado —T  . ..
^K'.. T»ItEC'ISA-SE de uma cozinhei- trabalhar; na r. I'-iiti tie 1' • - Marrecas 17. (20.497 J. ij,;. 15 a is annos. para bole- pdU'-CISA-SE de um trabalha- - -- BfliiTin do S l-'ol \ illPdef.rno e folffo- ra r Barao gueireJo 22. Portiio Vermeiho. I pitEClSA-SE de um ajudanto  j . „ ua d Acrg „ no; J. dor do masseira; paga-se 00$; A IAJClA-foE nma casa nova com da, na i. baiao dc b. Ida I- .
¦^i." r. q Roncalo 1""' em frente ao ¦ (A. 438 1 de c01>elro; no beco do Moura pRECISA-SE de ajudaintes e f (27.756 r. Engenho de Dontro 88. lous quartos e duas solas; na (-

theatro Lvrlco (27 420 . ' . n. 7. (20.843 ± aprendizes de scrra..lr.-iro; na  (27.S09 avenida da r. da buude lOi . __ . LUOA-SE um nuartn em nasaK theatio .  | ,pnECI3A-SE de um cozinhelro: rua Engt-nho de Dontro n. 17«. r>HECISA-SE de corplirhelras (-0....S „m, .Hp* TJRECIPA-SE de uma cozinheira A com pratu-a de bote . 'I^'n-sao [ pp.ECSlA-SE de um bom copoi- (26.506 Isaiolras mu.tO' perfUtaa, no prtECISA-SE <lo official empa- jr; ,im ¦•Wmhio.ln ' em naif fV seoiVde'^^0 "SKiilol' • t
y>RBCI9A-.SE~de^c;irpin 1 eIvo*':,5a ^ ^ ^ ^V'' "S \

grente ao ...catro Lyr.CQ. (27.41, (te um.a .^.nhe.ra l!^ ^ pilECSA-SE . d, uma anrend,; POr f' BsIM A

mmi- • mos. para pequcnos serv:<-os; ftj «-e fayondo 'iC 1C (2C "7 1t ^vv tHiS. d-o casa de pasto; na rua 1). Oar-j china; r. do Mattoso 82. (28.173 ,,mi sonlpira' s6 "tiue sola ho-
|p.l ladeira do Kussell 11. (2,.491 1 do 'ordenadV. do uma priEC.SA-SE de um cope-'iro, Barbosa, travassai Bem-te-yi I'-S. lota n- 80, Bota-fogo. (2''69,1 j pitEgi=A "51? ac"~um emprrendo nestaJ para vA'er com uin ciosa. AlvvSihla'tJomi" yrdi"0^'' {Hp'! rniil3CISA-SE de uma perfeHa awe tola e perfeaa o>«tnJie4:a dp ^ 1 tendo conducta alianf;ada; na. ,.ua dos lnvalldos. (20.527 pitBClSA-SE de um pequono • 1 de 15 a 17 annos, para um sem llllios; na- r; da baudB K07 .H "(27.576 . 

j ft[L cozinheira; ft r. Acre 90. .-o'». tr vilal. que la\ o en„omine b-m- r. Bento IJsboa n. 6. (.6.Sj1 —: -L gaia lustrado.- do torno; na r. i estabulo; Cliacaru da Flores a 01. 111
'. <JLH" n^arfn^iiior^r^la ca^i1 pI!r;CISA-SB de um copelro de PwS, pf-s- F.rel Cancca n. 49. »7.ml  (28.178 .jakIA-SE uma esplendida sa- dons't,Jr^Tu"y\- 1
T>UECISA-SE de uma r-ozlnheira de uin_sor.hor bra.« lelro. - .; X 15 a 18 annos, conducta aflan- vard Vlnte e Olto de Selembro pRECISA-SE de um official para pRECTSA-SE de men I nos ; na ^ 1 rioTiVc I mlclneVwlii ten o kS nha; na ladeira do Barroso 134. :|X que saiba cozinhar bem p lo que-m nao possa »arantn que^c. a cada, em casa de familla de tra- n. -JO, con f el tar .a. (-C.ulJ X fogoes e, calxas e de uni! L Cabrica de cha'pfios ft r. Theo- K ..i.mn .. cavsal sem lilhos ou avenida. Morro do Llvramento. ||

BB *t0 (^'r^ Tari | "a 1 &enad°r T.RECiSA-SE de^mT^.z do,, P«.»o OUon. ,65.' (28.18, <«-581 1
HF'1' He"rl<,Ue ff*"1"® ("'''72 tr.tar hoje. doming^, ftr. Dr.. 1 a IS annM oom pratlw, do l.o- V-'ntt ' °'l° " Ul)( 2! TMiBCISA-SB de um neniiem, nicnlo. co-m ou wm pensao na r. XTuCiA-Sii um quarto em casa
¦Kfv l±ZL Lfffl 170. Engcnl.o de Wo. pRE®M.-SE de um pequjmo tequlm e pWuu.tt; paga-Se bon. __ P dc lo a 12 annos? c-Sm pra- dc S. Pad ro 28.1, so;b. (26.5'3 A|£ fam.lk," n u'oiii mSljis h6-

T>UECISA-&E de uma boa coz»- (-<.6(7 j X para servj.g>s de casa e le\ai^ e quer-se p^isoa t|ue possa dar f>itECISA-SE de um offlc al de tjca de boteuulrn: r. Ca marl no 52. a r tuVa .ci? mn ^mnmnrin rios o do cornmercio: na r. Sona-
mm*- i nheira para um casal; na r. —77-—— aosbura ft loja; na r. do S^ado ra fere nc Las de u compo. tamen- 1 Calca« e outro A, paletots; na Cd ° 1 ' (28. 185 Anara homens"naiSJta Re- d<-r Euzeblo 33. sob., proximo do

Yd Iran tra 55. Laranjeiras. pRECISA.-SE de_ uma •perfeita n. 204. (2<.u01 to; trata-se das 12 fts 5 horas da praca dos Governadoras 3. alfaiia- ... .a onS?!5' nd d'1 A VI« Cam-no. (27.344^¦B^/-'' (27'.260 X cozinheira de forno e fogao; - - tarde, na oua da Saude n. 231. tar'a. (27.721 t»pppk\.cr do ,,m nermann |)Ub,,ca n* ,,u* t-u.<43 »

Bi:': THtBCISA-SE ae uma boa cozi- fc.mll ^"'1 ^ °(A 461. P uma''moVq« tenVbasfanU -ilH1.' de. um candor Sf ta",0re8: W7& A"E°IH A^ift .S'taS^i f
^¦a-' 1 nlielra para casa do pen ao; —— TT-I Pratlca de cope ro e que trabalhe T)IiECISA-&E de um oaJxelrp po- 1 rte ccsto; ft r. Senador Euzebio ' i'n-^ I,nres "a r. de-S. Jos6 5 segumlo an-
mi pan. lnforPmar na prala doja- pUEC,^-SE,^0 ¦ desoml^lamonte; na ruafe 1 quono^om Ijataj, venda; a.,.t. padaria. (27^19 prtECSA-SE de ,,m cmpregado „°c KXVrJ ^¦hj vadbr CorrSa 53'. ,/in -. (A 487 j (20.G1G pitEClRA-SE de uni pequono de General -Camara 3°n (•?» 'l'ft "ador Danlaa n. 1^. (-6.0-1 . IjUGaM-SE duas caslnhas na

TlP.ECIS\-SE de uma boa coz!- ; ~ ; *|>RECISA-SE tie um rapaz e de - • "~7" X 10, a 15 annos com pratlca pa- _1 » TTrr«\\f ci? « rrrnmin ti»iisi de ^^-r. do lliachuo o; aluguol 7it;
IJ „i.*Tiio ,7X tr< vr'.a-i- >11 r Sote T)ItEClSA-SE de uma ajudante X uma rap-ariga para servlqos pUECISA-SE de sapatelros aoa- ,.a arela.r tallieres: na rua de Sao -rvr.nr.fc-. „,7 ; 777 A LUGAM-SE a grandei sala tie tnf0,.ma_SG no 1.17 (27.218

^mwr' fe^fiShro 7BS (*>7 307 1 para cozinha; ft r. S. Jos6 53. dortfeticos; na rua Aristldes to- 1 badores de caltjado de menlna- Fe^lro n 201 mod'. (27.127 p^^f--^A;SE de offlclaes sapa- il-Cranio e quarto contiguo. no inrotma sc.no U<' f
^HP>'.-- ^"mbro (-..•)«. 2, Pn<]ar (28.322 bu n. 50. (27.117 na rua de S. Jos6 n. 33. (20.681 l0'lr0 — U^K.. i ic,ros; r. senador pompeu 234. I" andar do prodlo ft rua Uarga LueA.SK um co.umodo com '

da6 La pa* ^'"loja I pitBClS®-SE d> um ajudante de T>UBCISA«SE do um copelro; pa- pRECISA-SE de boas vindel- l^'d^^erraVheiro0 e''^"lo fogOn's^e I VinrniTrSr—7 clrlcldswlo propria para consuito- ,,n "Sul'^'rttJ'rdla (,57,talS'"aandar.r"
¦I'.- ¦*- ra; na rua da Lapa 'oja jjm com ati(..llle ,.Hsa I ra lrata„. [Kl de s. Luiz 1 rajs. Fabritea de G".l ar nlios ; „r,rendizes:na luaVinte oQua- piEc|SA-'-I-. de um carregador rlo ou socledade.. (20.001 ua misouluiuu. o,, ^V.212
H< T ide pasto; ft r. Viseonde do P. o , Gonzaga 93. (27.341 a rua do Mattoso .n. 130. (26.0U1 it"0 de Malo 48. ealagito do Sa.m- ,. dc «esto; na r. da Mlserlcor- . —~~nM, -
BI-.. pUECISA-SE do uma perfeita BraU 3^ <ll29J I fruBC.SA.SB na, ^ranje.^'d; TirtECISA-SE de um oalxeiro "»1»-  <27-»® ^ fe'' pil"aria-._ Af^K e^^ra um quarto a dous , ,-
^HBLv r l°°r de Marctf 1)0' pUECISA-SE de uma boa cozi-j X um copelro que safba o sea 1 para armazem, que de boas pRECISA-SE do trabalhad<^-res j pUECISA-SB de dous offlclaes i solteiros. com dlrelto ft cozinha, senfaffiJ^rio? ,®a r. aos invalidos. ft(:''l'»10 X nlielra do trivial e para mais » officio e abone sua conducta; tra- referenda*?, tie 15 a 17 annos;na X .pjira o ramal de Portella a c.°m fat lea de calafale o ata- tanques para lu\ar a te-reno, na ( J u • 27.206 Itarmazem. U , servloos em casa de pequena fa- | ta-se an r. da Qultanda 17<. sob. rua da Lapa n. 20. (20.1>I7 Vaasouras; para tratar em Ma- |-• Kaq.1o do assoalho; :rata-so na rua Rlachuelo n. 30o, Villa Cru- IT

tVrECIS\-SE de uma boa cozl- niilia; ft' r. do Itezende 105 mo- das 5 fts 0 horas da ttfrde. ¦ dureira. rua Carolina Machado; r. General Camara 301, com o zeiro. (-0.001 . WUGA-SE um commtodo com L
mmr- P»™™-. trl5.r.',b" ".a". aeM "Hi6 1^.C X^KCISA-EB de umam;n.nonj(,er fe,.- bo^.l?; dl^m A Mjyuel Pinto. (28.>14 para cagai;8 spm. A„,z electric; na r. do Ouvidor t

: ?]?r^a t IfJIP 8S|?il<L^a TJUECISA-SE de urn ajudante de '.pUECISA-SE de urn mr-nino de alfa'ate; na rua Luiz de CamOes ~— | pUECISA-SE de ajudantes oos- j Afilhos esplendidos aposentos n* j ft
iPg-t »safea."» '¦ !™ FWSfAiwBa:1 s, a I tuyaMtewiis A~=:tr:: - 4 i

S|!i!!!sfeS6fcSSMfSJSS!! d. im.ru** 4* 1tjSSJff'S fSfflffliS ttVSM%CS 
' 
iMM — I W1—' nS£ Caolano 1SI. (17.1K

^^BH' - ajadaute do coj-inna e lavador , -|-1RECISA-SE de umi cozinhei-. X is a 20 annos. de bom com- obra do senhora e de um rnenino n. 540. (27.083 de masseira; r. Humaytft 88. ~ ~~ ! . „ tlt_ *% L4
HI Se aP PwftdJSa Coronel ha»j,e J ra. na rua de S. Jos6 80. se- portamento, para servlcoa domes- para caixelro e a premier o officio | (28. 107| €<5ni 1ie"sa°,' ,jTla I h !- com mod o a um ^ )fl* 8* t-^^adura. (-*.- j andar (2-8.108 ! ticos; na r. J onelero 138. Cc pa- Tnc.s. que seja afia.r.«;ado. paga-so ptllECISA-SE uma moca de to-f » i..cs.p sa i rrent(* ,n.°" tnoqo soltelro, em oana de fa- .
Kf \h L_  cabana. (A. 441 Grd mado; no theatro Uecr* lo. | X do respeVto sem compromir- . 1>UEC1SA'-SE de um pequc.no blllada. a um ou dous cavaUiel - : mllla, na chacara da l« loresta 47 ^ g^mm&- T>UECISA-SE de uma perfeita t>reCISA-SE de uma cozinhei- ; Ti chalet n. 1. (20.717! sos e que saiba de custura para X para casa de pensilj; ft r. Lar- ros s6r.os.-em casa do familla: ft grupo .». (-<.14J . ^
^^BnikV' * cozinheira, que jr'ja limpa e J_ ra: na ma Barao de S. Fel'x ' pUECISA-SE de urn rapaz de la | — > companh a de um moco. lam bem ga 12. (28.207 rua Senador Dantas n. Vor^IVv i a r itpaxt cn*" n.Vnpina mnhllla. -¦que lave alguma roupa. em t;asa ' n ,iq (28.100 X a i0 anno».<. para servlqos do- j p^RECISA-SE do um inotjo mm ,in todo respeUo; <iu-eni estlver eni P°r c'rna do annazeni. (-G.J78 j A IiuGAM-SL quartos mobllla i ^

de famllia; na r. Conselheiro Sal- mesticos; a r. dos I/avalidos 00. I X pratlca de a^ougue, jnra en- condrcc5es dfi Inf^rmaco's cor re- *1.1 UECISA-SE de urn pequeno -* *-tlos, com on seni Pensao. a
^B@' ' gad o Zen ha 86. (27.25s, t>r EC-ISA-SE de uma cozinhei-: 2» andar. (28.327 j trega de came ft f egu-zla; no " eta a A. O. M.; rua Miguel do X para llrnpar talheros. parn ca- A LUGA-SE o evpJendldo predlo nioyos de tratamento; n a Avenida . - :•—— I X ra; na rua dos Ourives n. 3. ——; T" a';ou^uo Suisso ft rui Jo?6 dos Fria« 110 k;o:que. (27.001 de'paMo; ft r. U'.achuelo 18. -^^-ft r. Santos Rodrlgues n. 104, Ciomes 1* rel re Ll, .sob. (-7.lol

T>UECISA-SE de uma boa cozi- (28.110 pit ECIS A-SE de um copelro de Rej8 n. 105, Engenho d» Oe-ntro. (A 462 com porfto liab tavel e excellen-  - - -
X nlielra. afiangada; na r. Mariz ! X confian&a, para pen.-So faml- (26.830 . T>UECISA-SE de um rapaz para'— les accommodates para famllia A LUGA-SE um ascrlptorio: ft r. -

¦I' « Barros 397. (27.158 t>UECISA-SE de uma cozinheira liar; na r. Uruguayana 142, 2° an- X servante e aprendlz do ostufa- T>RECISA-SE de um aprend'z do de tratamento; as Chaves oncon- ^Vdo Ouvidor i»8. s»»b. (<.7.162'- ——  X d» meia fdade; na rua TJario dar. (28.222 pRECISA-SE de urn official do dor c arma-lor: dlrija-se por car- X ompallmdor. com pratfca; ft r. trarn-se no armazem from el ro. e T>RECISA-SE da uma cozinheira; ; iiruat^mv 11. (28.1-'7 X fun leiro e bombeiro; na r. i ta com as Inlclaes F. L. L.. ft Gustavo Sainpaio 218. Loin trata-so no largo de S. fr raneisco A LUGA-SE uin magnifico quar-Hi Jt:-ha r. Angelica 00. Meyer. 7>REC1SA-SE de um cop-iro. ; prcl Caneca 50. (26.806 caix-a do Correio 438. (27.171  , de Paula 2. "A Paulic6aH. (27.013 ^Xt„ a uma son bora vluva;; ft r. i
¦f] (27.344 i t>reCISA-SE de uma crada pa- X que *alba lustrar soalhos, que!  , p'RECISA-SE do um bom jardl- ; tlo Rezentle 33. (27.28a : v,

 X a cozinhar e engommar. para more no aluguei e traga carta pRECISA-SE dan pe^eoas som T>RECISA-SE df um ajudaato X neiro e chacarelro e de um A LUGAM-SE doua quartos um - ? fe!TjRECISA-SE de uma cozinhei- easa de pequena familla- na rua de conducta; prala do Rotafogo X omprego. bom ns. mulheies. X do coz nha e um ca lie iro. pa- moQO forte para o servkjo d cha- 1 \ por 50| o otrtro 30$ gaz e A LUGAM-so quartos a moqos i|
X ra •" ni r It Minervina n. 62. do* Curvellos 56 Santa Theresa. n. 422, trata-se das 10 fts 2 horas. nrn nos o men!lias com dlrelto ft ra v«m»a. .}•* 15 a 16 annos E tri- earn: no Campo de S. ChrMovvi multo llmpos; na rua dos Invn- * *-soltelrt»s; para ver e tratar |
Sstacio de' St' (27.207 (2a. 147 (37 .364 rua do IIosplclo n. 211. (25.215 da da Periha n. 170. (27.123 n. 67. (A 457 l.do-s 130. (28.101 rua dos Andradaa 12«, (2«.638
Hp / ¦"
B^' ' ^ - i

.T0RNÁL 1)0 BPASIL - Domingo, 10 de Setembro do 1911
A WatiBm um (Miarlo mi rui

BXüÍÍIIq n, III; train-Mi nu iiima-
Zoll), (26,80 1

A MK1A-SE om casa tio familliixVoxe» llonio qirarto com Janol-la; na rua tia Catul<i'»aria 73, es-
quina tia rua Vtyoondu tio Inhau-mu. (211.875

PHKi'IHA-Sll do um culxclrocom pratioa do cuuva do |vasto;na rua ilarroHo 01, Ooiauuibaira.(28,001
p,mcOiaA-M10 do dou» mpiiauaX para venderem «orv tos e oan-
na, ft caibotjn., tlft-no boa oominlM-silo; ua rua G-u^lavo Sampaio 177,
Lomo.  (27,11115
| ldt|.;ris.\-si.) .Io curregiidoronX do coMto, -tio padaria; na rua
aí l.ulz Qomin 811. (27.1173

UECISA-HE da dons pe<|UOHOHpara «nlxelros do casa do pas-<|iio tenham i>ratleu; na r.
rtiuez do H, Vicente 0, Gavea,(27.585

plíEciHA-HE MS um menino paraetipolro o tirrumador; na r. Ho-iiudor Dantas n. 18. (28.183.
Ji I.UOA-SE 11111 per to oozlnliel-|xVro para casa de família ou do |"Inio, ^Wpnío " a''10 ft piuln- ]
tfiioza e fti'nuoi'Za; para 1 raiar un ,
r. Sena d» r Pompeu 71. (26.781
H maSSSÊ i|n,a ,u,:l cozinii. ir i
|SKa> ti.vUil; ti r. do A real 40.
íiuarto 28. (,8,00.1
| A LUGA-SE uma cozinheira. (|u'XViavadolra para casa tio faml-
lia; na r. Prlnieliio do Marot» 108.

(28.00 •»
•*A LI-OA-SE pí»V perfeito cossl-
¦**-nhelro do trivial; na r. do i'at-
lote 97, bolü(|tilm. (2S.0', li
"X I.rdA-SE uma cozinheira e'XXlava tanibtMii alguiiiva roupa;
fiara tratar por favor na r. da
EapK 17, quitanda, a qualquerj,oru. (27.SSS

i A LUGA-SE uma niotja portuguo-J-A-za, chegada da terra, para to-
si-nhar o trivial, ea:*a sôría.j na r.

Joaquim Silva 53, casa 1. (28.174
A LUGA-SE uma criada com um«"•filho do tlous mozos. para to-

iz In liar o lavar ; nilo faz mies-
tão de ordenado; ft r. D. Maria
4ll. Aldeia Campista. (A 471
• A LPGA-SE uma moça para ca-
U»js!inhar o lr:v ..1 oii parií arru-
aundelra; que durma f6ra; ordo-
lindo õot; fi r. Eernaudes (.liilma-
rfteci 20. casa 1. Botafogo^

I)RECISA-SE do um cozinheiro;
na r. da Gamboa 255. *(27.340

pitECIPA-SE de uma boa orlad-iX para todo o servlqo que saiba
cozinhar bem o trivial, o quedurma no aluguel; prefere-se es-
trangelra; r. dó Cattete 39, sobr.

SE do uma boa cozi-dormindo no aluguel-, tios O uni vos 54 mo I,(28,20: I HIECISA-HE  melo olll-A. ciai tio sapateiro para t,iaba-Ihar por iiwz. nroforo-Mo portu-gnoz; na r, tio Eugoiiho do l)on-
tPO n. Kl. (27.IIIP
| IItECISA-SE do um menino doX io a 12 atinos para casa do po-qufna fa.niilln; na rua tios Arau-Jos 5I ant, 30. Fabrica. (27.082
pilECISA-SE do um pequeno•* paiyi venda; na rua V-isoondotio Itauna n. 307. (27.1 11
I IRECISA-SE tio um pequeno qu.»X oja In nu prat ico do casa de
pasto, para areiar talheres; narua S. Pedro 331. (25.123
pit-EIM-SA-SE lia um unlxelroX com pratica tio casa do pasto:na r. 8. Pedro 331. (25.507
*|JIREC18A-SE «Io um rapaz de I IX a 10 atmio para padar.a. nuosaiba ler. mesmo dos ultümos cho-
gados; na r. tio Cattete 75.(27.708
*1.)UECISA-SE de um rapaz d ' 12X a 15 uimioh decentemente tra-
jatlo para occupar duas ou três
horas cada dia. paira assumpUrs do
e-tcrlpt:m'Io; na r. do Rezende nu-
moro 58 A. (27.77 1
I >RECISA-SE do iim pequenoX com pratica do balcão em pa-daria; na r. do Ciiitteto 112.(27.763
TÍ®EC1SA|SK de um ciisnl. o 11111-X rido para chacarelro e a mu-
llior pana cozinhar • lavar; na rua
A-quldabaíii 281; Meyor. (27.707
TOUCISaSe de um .' cnixelroX o cm alguma pratica de arma-zom tio seccos e molhados; exí-
gt m-so boas informações; trata-
se ft r. da America 173. aumazam.(28.022

P.RECISA-SE de uni vendedor de
pão; ft Estivtd-a Roal de Santa

Cruz 2.875. estadão Dl*. Fro-ntin.

1 )RECISA-SE de uma cozinheiraX de forno o fogão; nu r Dr.
CorrAa Dutra 28. (27.3.V 1uHEC,8A-í!E do unia bcu ..r'nd:i•* qu í cozinhe o lave. para no-

qitenn fanillla; ft r. da í^apa 83.
sob. (2 S.2 56
1 )RECISA-SE do uma cozinheira-¦ boa para o trivial; na r. r»t-rã o »lo s. tionchlo 12. em fronteno thoatro Lyrlco. (27.070
"|>REC1SA-SE de cozinheiras e«»-X ^loiras, arrumadeiras; na r.
llariln de S. t!i>in..ilo 12 em fren-le ao Micatro l.yrloi, (27.Illio
TM4EC1SA-SE de lima cOzMilielinX iii> forno o fogã"; na r. Ba-
rão de S. Gonyalo 12. ain fren to
uo tbeatro Lyrlco. ,(27.071
pnECl9A-SE do uma perfeita1 -¦•ozlnhe>!ra. para casa do pe-(juen i família; na r. tl<» Itiaehue-
lo 385. primeiro andar. (27.0<-
FtWiSA-SE p;w-a Copacabiíl^i e

para pequena famil a do unia
cozinheira aisseloda e de uiiki
possua «le confiança para tomar
conta de uma er-ane.t tio uni un-
no e fazer poqurnos rervlços; tra-
ta-se na r. tio S. Chrlstovam lt»».
das S horas ao malo-dia. . ^
T)UKCíéÀ-áE de unia cozinhei-X ra; na travessa Muratori 2< •

(27.00 I

ALU(JA-NM um eommodo ; na•r. tios Arcos II, casa <lo f<i-
llllllll, (26.762
A MICIA-SIO um esplendido quar-lo com jauolla para a rua, a

uma pessoa uecoute, tendo banho
do chuveiro; r. Visconde tln Ha-
pucahy 383, sobr. (26,702

A LUOA-SE um b»m qiiarlo,X.V0111 cana tio família decente,a rapazes tio commerelo; r. Ge-
uernl Cainara 200, (26.780

ALUGA-SE um tírníulo qunrtoa motíos st> telros; na rua Vis-conde da Gavea u. 00 antiga São
LoiirònQO. (27.013

A LUCAM-SE unia boa sala o um•AZ-boin quarto, cozinha e quintal,otc.; na rua Frei Caneca n. 57.
(27.041

BltfejCtSAflSE de uma cozinhe'-i ra; na r. El vira 22. Engeuh"de Dentro. (27.304
BRECISA-SE do uma boa cozi-nholra; na r. PossolLo 02. mo l.
Aiiikirahy. (27.301
1)RECISA-SE do uma cozinheira

para pequena fanillla; na r.
Vjsiondo de Itamaraty 77.

ipiUEOÍM.BtS do trnlr.illiiidoivHX para ost.-uda do ferro, qu» te-nham p.allca em matter dai meu-t'.s o prega«jAo o tlous s^rradoros
para tiragem do tloiinontoa; tia-
lu-so na rua. IJruKU.iynnii 120, das
7 ft» 11 horas da jjui.nllH. (27.077
f)ltECISA-SE do um melo oifll-A ci.nl runllii.ro o um aprondlz;na travessa Costa Velho 10, p.«o-.\lnio A rua da .Mlser.eordliy

líltECISA-SE do um ajudante doA forno; n.i rua José dos Jtela
u. 103, Eng-.nho do Doutro.(27.005

BRBCISA-SH do um fornicntol-ro; na rua Jo»6 doa Itels 103^
Engenho de Dentro. (27.005
I)RECISA-SE do um pequenopara ent egar pão; na rua Mu-
citado Coelho 100. (28.142
PlíISClSA-SE de um Kegui.du4 iralmlhador do maSSOlrJlj na
praia das Palmeiras 73, S. ClirJs-tovam. (28.164
piiECI.SA-SE do um emprigaduX com alguma pratica do casa
de Mito. para tuibalhar 110 salão,
que saiba ler e oscrever; na ruado Ouvidor 140. (28.166
PUEC.-I.SA-SE do um eaixeiroJ- eom lirat.ea do botoiiulm e 11111arelador -tio talhoras, com pratl-ca; na Avenida Salvador de Sft 51.

(28.K«
15.UECIBA-SE do uniu posponta-X ficha de calçado; na rua Sc-r.»hor dos Passos 187, sobra.ro.

(2S.124
PRECISA-SE de um moço paraX eaixeiro de casa de pasto, de15 a 18 annos; na Rua da Saúden. 107. (28.114
BRECISA-SE de uni offlclal da

paletot; rua General Cantaran. 238. totalll. (28.003
pRECUSA-SE de um trabalhadorX o um f< rinemu iro. para tra-balhar com aimassadeira nieca«ni-ca. e um eaixeiro. velho ou mo-cjo. para uni deposito de pão. deconilucta afiançada; quem não es-tiver halvlwtado não se 11 presente;ft r. G-ayaz 150. Encantado.

(28.250
TJRECISA-SE de ofliciaes de al-X fala-las e um aprendiz; ft ruaTheophilo Ottcni 148. sob. (28.254
rRECISA-SE de um bem cai-xeiro com bastante pratica decasa de pasto; na praia de SãoChrlstovam 2. hotel. (2S.273
*P RECISA-SE de um bom fer-X 111 <ntciro; ft r. do Livramento112. Saúde. Padaria 1 de Setem-bro. (28.284

1>RECISA-SE do um menino ou- ironlna. att% 10 o 11 urino*,pira '.'ivlços lovc.s; r, dos Ou-rlves 07, 2tt and. (28.200"T>REClSA -SEX nholra parafamília; na A\
primeiro andar PRECISA-SE «Io um .rapaz paratodo o a eu* viço; travessa Na-varro 40. (28.221

BiRIvCISA-SE <1e 'um pequenopara norvento do pharmacla;no largo tio Rtisarlo 20. (2S.130
a>UECISA-KE de mn paqueno do12 a 15 annos. paia serviçosleves, que durma 110 aluguel; pa-ga-»e bom oivlonado; ft Avon daPawsos 00. sob. (28.2*57

RECISA-SE do uma cozinheiratio cor prcl a para o trlv-il; naSenhor dos Passos S2. sob.(27.330

PRECISA-SE «lo uma cozinhei-»a; na rua da Gamboa n. 25 ».
(26.700

PRECISA-o?E de uma criada quec»>zinho. lavv o engunuie; na
r. M.ilvino Rols 03. (27.010
-piíÊblSA-SE de unia li.<a cozi-X nbeira; 11a r. das Laranjeirasn. 64. 12,
a>RECISA-SE do uma cozinho Ira- para casa do fanillla e quelavo alguma roupa miúda, dor-
111 Indo iu> aluguel; ria r. da Pra--
nha 0. sob. (27.,>»>o
pülOClSA-.SE do uma cozinhei aX para caKi.de pequena família
o de um 1 ama «?cca, do con-ductaafiançada; trata-se na rua Maria
Eugenia 33. Largo dos Le5es_._

ALUGA-SE um bom quarto pa-• ra moças Solteiros; na r. tio
Uczondo 02. (27.045

ALUGAM-SE esplendidos com-
modos a rapazes; na rua do

Ulachueio n. 268. (26.070

ALUOA-SE 11111 bmm eommodo auma senhora seria em casad • um casal sem filhos, com todasas commodldades e cc«nforto. jar-tllin. em arrabalde, clltna cauda-vel; In formações. P. E. F. Sr.Brandão, rua da Constituição 6.
(26.72 1

A LUCiA-VI-SE por 40$ o 30» dou»¦^Xbons quartos; na rua CoronelIMdro Alves 135. praia IfformdMR(20.013
A LUGA-SE um bom quarto ax\.moços solteiros ou a casalsem'filhos; na rua dos Inválidos11. 34. (20.472
A LUGA-SE um bom eommodo aAum rapaz tio commerelo. no

centro da clidado; trata-so na rua
do Espirito Santo 21. armazeni.

EMPKEGOSi
A LUGA-SE um Jaríllnalro muito-^A-habll.tado o eaprichoii 110 seuservi-ço. tlando as melhores refe-rencl-Jis de «ua coiulucta. paratiífisa tio familÈa de tratamento;ir.form i-jio na r. Corrfia Dutra11. Cattoto. (27.231

Jíill-U-lHA-^E para casa ,le pe-t|uer.a fam.iia de uma cozinhei-
ra portuguesa <1110 durma no alu-
«¦uai o dô nferenclas. ordenado
BOS; na r l Eellppe CamarJ > . .

(26.863

mUiECISA-Sl" de um cozlr.-hoifo.
branco, habilitado, para um

collegio particular; trata-se no
largo do Rio Comprido 13.^

pR ECISA-SE do um pequenoX para serviços domésticos; nar. Silveira Martins 153, Cattete.(27.150
pRECISA-SE de uma acabadel-X ra do calças; na r. Vasco da
Gama 02, Io andar. (27.423
pRECISA-SE do um bom officlal.X de ealças sob medida, por ta-refa 011 por mez; na r. Vasco daGaiua l>2, Io andar. (27.422
pRECTSA-SE de bons officlaosX do educadores: na r. Barãode Mesquita, junto ao quartel decavallarla. (27.112
PRECISA-SE de um traba hadordo mas.seira ; ft r. MachadoCoelho 100. (27.464
p-RECISA-SE ofliciaes dê sapa-X telro para obra ponteada, emontadores; ft r. Larga 05.(27.4S0
T)RECISA-SE do um rapaz paraX fazer limpeza e alguns carro-tos leves; ft r. Cmoral Camara11. 285. (27.481
ÍíRECISA-SE de 11111 mestre doobras; ft r. da Constituição51. r li.ndar, (27.4S3
pRECISA-SE de um bom ofli-X eial da marcanelro; na r. Eva-
gísto da Ve:ga 19. (27.323
p RECISA-SE do um eaixeiroX reserva: na padaria Santo An-tan?'0. 110 Boulevard Vinte o O.tode Setembro 117. (27.178
pRECISA-SE de um butelro nl-X falate; na r. Marechal Floria-110 Peixoto 30. (27.211
P RECISA-SE de um cigarrei roX o u ciga rrei ra. para fechadosde papal; na r. de S. Chrlstovamn. 633. (27.221
13RECISA-SE de um ferrador ;X na r. Mal ri no Reis 137. Em-
preza de mudanças. (27.326
piíBCISA-SE de um eaixeiro"X com pratica de botequim; tra-ta-se na r. doâ Ourives 147. nvod.copi o Sr. Machado. (27.385
pRECJSÀ-SE de um areedor deX talheres, que tcinlia pratica decasa de pasto; paga-se bom orde-nada; ft r. da Saúde 51. (27.52S
pRECISA-SE de um empregadoX com pratica de quitanda e car-voaria, o aluga-s>e um quarto ma-
gniileo paira um casal ou dous ra-
pazes que trabalhem fora; paratratar ft r. Senhor da Mattos!-nltos 83. (27.535

RECISA-SE de um m«olnhocom pratica do charutnria; na
do Oguplnho 12 Cascadura.1 USKt-ISA-SK de uma criadaX para cozinhar o lavar, dor-

m iwdo no aluguel; ft r. Ló-to 2.».
(28.22S

PUKCUSA-SK de uma cr a laX jiara cozinhar e mais servi-
ços de um casal; r. General^ Po-
lvdoro 167. (27.800

FIECISA-.SE do uma cozinheira
que durma no aluguel; r_. da

Gamboa 87. (27.003
pRECISA-SE de uma boa cozi-X nheira do trivial para ca*a de
pequena família; paga-se bem ;na r-. Paul.no Fernandes n. 17.
Llotafogo. (27.00S
¦plfgCISA-PE de uma cozinhei-X ra; na r. Acre 65, sobr.(27.000

A LUGA-SE um eommodo om
^"Xeasa de família; na ladeira doSenado n. 33. (26.700

A LUGAM-SE uma sala e quar--*Xto t>in casa do família a casal
sem filhos; na rua Consc-diejroZacharias n. 61 mod. (26.707
A1jIJGA-SE um qua-rto a umasenhora só, por 3»$; na r.Prl-
melro de Março n. 86. (20.849
AIjUGA-SE . mn bom qtwfflo a

moços do comniercio ou a ca-sal; na rua "General Camara 113,
2» andar. (20.S50

A LU.GAM-SE umti boa sala de¦^Xfrente bem mobillada o maisum eommodo moblliado, entradaindependente; r. Silva Manuel
11 103. (26)022

A LUGA-SE li Dl quarto a moços-tXdo .comniercio; na r. Senhor
dos Tassos 118, 2". (26.031

A LUGA-SE para moços do com--tXinerclo um esplendido quarto. dn~ • -
rocas ti. 18 sobrado. (25.623

^LUGAM-SE bona commodos.,
do conimerclo ou a casa sem

filhos; ft r. General Caldivell nu-mero 256. (21.121
A LUGA-SE parte de uma casa

a um casal sem filhos ou a pe-
quena família; na r. S. Cláudio

ItEOISA-SE de um .eaixeiro
o mu pratica de botequim; na
Visconde de itauna 347.

PRECISA-SE de um empregadoX para servir mesa e outros ser-Vi ços; na r. <le S. José 7. prl-melro andar. (28.046
T>RECISA-SE de tuna aprendizX do camisas de homem, cm casade família; na r. da MlSprieordin57, primeiro andar. (28.047
pitECISA-SE de um lavador deX pratc-s; na r. de S. Jorge 20.(28.056
PRECISA-SE de um meto offi-ciai o de um aprendiz de en-
talhador com pratica; na r. Frei
Caneca 63 e 65. (28.062
PIIECISA-SB db um officlal deX enipalhador; na r. Visconde de
Sa.pucahy 111 fundos. (28.070

BIIECISA-SE de um pregadorde tamancos; na r. da Alfan-
dega 100. (27.051
pRECrSA-SE do um menino,X que saiba' lôr e escrever, paralimpeza de escrlptorlo; na r. 1" de
Março n. 23, sob.; trata-se do
meio'-dia fi 1 hora, segunda-feira.(27.046

DS8BCiaB-SE de uma boa <o-/.:-- nheira bem asseiada e sé; ia.
qu? durma no aluguel, para ser-
V;ÇO de duas pts-oas; na praiaido Flamengo n. 16. (26.57-

UpRECfSAf.SE de uma eX estrangeira, prefere-ceza; 11a r. do Cattete

pRECISA-SE do ofliciaes món-X tadores; ft r. tia Alfandega nu-mero 200. (28.200
pRECISA-SE de um lavador deX pratos o que carregue o cestodas compras; ft r. Visconde tioRio Branco 61. • (28.201
I"| RECISA-SE de .um pequeinocom alguma pratica de casade pasto; ft r. Senador Euzabion. OS. (28.203
p-R ECISA-SE de um cnixelroX eom pratica de restaurante; ftr. S. Joeé 81. (28.207
"ljltECISA-SE de um lavador deX prabns. com bawtante praticade casa. de pasto; ft r. Frei Canecan. 515. (28.301
PRECISA-SE de um catrrogador-X de c.-st®. com pratica do ser-viço de padaria; ft r. do Livra-monto 64. (2S.300

P RECISA-SE de um pequenoi para areiar talheres, com pra-tica de casa de pasto; na r. Se-
nador Pompeu 86. (27.055
PUECISA-SE de um padeiro e

forneiro; na r. S. FranclcsoXavier 601. (27.02S
prtEClSA-SE de um vendedor deX pão; na r. S. Francisco Xaviern. 661. (27.920
pitECISA-SE do alfaiates paraX trabalhar em paletots de loja;na .r. Senhor dos Passos 147, sob.(27.030
pRECISA-SE dte um ajudante deX alfaiate, com aigunia praticade colletes; na travessa Oliveiran. 11. (27.034

XJIIECISA-SE de cozinheiras, en-
X gommadeiras. arrumadeiras
meninais e outras criadas; ni rua
do liospficio >n. 211. (26.6S4
pr;ECSA-SE do uma criada
X para cozinhar e mais servj-
çoh; r. Barão de Ubft 33. São
Chrlstovam. (27.000
fp.ftEC,SA-SE de uma boa cozi-X nheira, que lave c passe a
ferro alguma roupa ; r. Santa
jAnna 25. (27.051
PRECISA-SE de uma moça por-X tugueza píira cozinhar e mais
eervic&s: na r. Zulmira 22. Maj
racanã. (21.615
JpfíECISA-SE boa cozinhcira naX Avenida Central n. 50.

(25.740

RECISA-SE de um fermen-tel-ro; ft r. do Rosário 157.(28.260
RECISA-SE do um trabalhadorde masseira; ft r. do Rosário157. (28.270JdtECISA-SE de uni primeiro 1'¦ trabalhador de masseira; ft r.. José 80. (28.231

fpKEC'ISA-SE de uma criada ra-X ra cozinhar o lavar para um
cascl que durma no alugir l; na
rua do Cattete 334. (2G.101
"PRECISA-SE de uma cozinhei-X ra e que lave alguma roupa de
criança; na r. Conde de Bomílm
H. 502; paga-se 50$ por ( mez. PRECISA-SE do aprendizes deX .serralheiro com pra-t ca; ruaJosé Clemente 71, S. Chrlstovam.(27.SU2

pR,ECISA-SE do um ajudanteX de forno; r. Humaytâ n. 148,
padaria. (27.017
p.RECiSA-SE de um bom aju-X diante, com bastante prat cade casa de pasto; praça de Cns-cadura 3.118. (27.837

|PRECISA-SE de uma moça com ]X alguma pratica de cozinha e
ina.'s serviços leves de casa. dan-
ido boca r ilercnelas; prefere-sefastra-ngeíra; trata-se ft r. Oon;
çalves Dias 52. loja. (27.625

XJIIECISA-SE de uma cozinheirae lavadeira : ft r. Carva lio
fclonte -ro 48. Cattet.-, (27.610
fp RECISA-SE de uma criada
X para casa de família; que sai-
toa cozinhar; ft r. Emitia Guima-
rães 7. Catumby. (27 .64a
"PRECISA-SE de uma boa cozi-
X nheira de eõr. dando referen-
cias de sua conducta; na r. Con-
de de Bomílm 166. (27.428
pitECISA-SE de uma cozinhei-X de forno e fogão; na r. Barão
de S. Gon<;alo 12, em frente ao
tbeatro Lyrlco. (27.420
*PRECISA-SE de uma cozinheiraX do trivial. Iioa; pagáçse 5ní;
na r. Barão de S. Gónqalo 12, em
frente ao tbeatro Lyrlco. (27.410

BJ-RECISA-SE da uma cozinheira. e de uma rnanlna de 14 an-
ir.o^. para pequenos serviços; ft
ladeira do Russell 4 1 . (27 . 401
TJKECISA-SE de uma porfertaX cozinheira; ft r. Acre 06. sob.

(27.4 66
prtECISA-SE de uma cozinheiraX que saiba cozinhar bem, pelomenos o trivial; na r. <le Santo
Henrique 37. paga-se 35$000._

pUECSA-SE de um ferradorX para ca vali o e boi: na rua do
Camplnho 76, Casca d ura.

A LUGA-SE um prédio com ar-Amazem para negocio e sobrado
para morada do família; .na rua
de S. Pedro n. 108. a cara estft
aberto das 10 fts 4 horas; trata-sena rua da Quitanda 48. Ia andar,
das 11 fts 3 luvas, nos dias úteis.

A LUGA-SE uma casa nova com-cA-dous quartos e duas salas; nu
avenida da r. da Saudo 307.

LlIGA-SE um com.niodo,' em¦sobrado, para moços solteiros.• 25$; na r. do Senado 300.

PRECISA-SE de uma boanheira para um casal;Yplranga 55. Laranjeiras.
*pitECISA-SE de uma boa cozi-X nheira para casa de pensão;
para informar r.a praia do _Fla-mengo 8. (27.283
T>nECISA-SE de uma boa c.z:-X nheira do trivial; na r. _Setede Setembro 75. (2i.30«

PRECISA-SE de uma cozinhei-
ra: na rua da Lapa 53, loja;

PRECISA-SE de uma perfeitacozinheira de forno e fogão;
para tratar na r. Io de Março 60
Armazém. (27.2 10

PRECISA-SE de uma boa cozi-
nheira do trivial e que lavealguma roupa mluda. passando aferro: trata-se na r. da Passa-

gem 131. padaria. (27.242
*pRECISA-SE de um rapaz paraX ajudante de cozinha e lavadorde pratos; na r. Coronel Rangel
ti. 8. Cascadura. (27.251 A LUGA-SE, com pensão, umaxXesplendida sala do frente, mo-blllada. a um ou dous cava'hei -

ros sérios, dn casa do família: ftrua Senador Dantas n. 42, sob.,
por cima do armazém. (26.078
ALUGA-SE o esplendido prédioft r. Santos Rodrigues n. 104,coin porão hab tavel o excellcn-tes accommotlações para fanillla*da tratamento; as chaves oncon-trarn-se no armazém fronteiro, etrata-se no largo de S. Franciscode Paula 2. "A Paulicéa**. (27.013
ALUGAM-SE dous quartos um

por 50$ oiHro 30$ gaz emuito limpos; na rua dos Inva-l.tlos 130. (28.101

*pRECISA-SE de uma perfeitaX cozinheira, que ír-»ja limpa e
que lave alguma roupa, em casa
de família; na r. Conselheiro _SaJ-gado Zenha 86. (27.255
pRECISA-SE de uma boa cozt-X nheira, afiançada; na r. Matiz
• Barros 307. (27.158

A LUGA-SE um magnífico quar-•*Xto n unia senhora viuva; ft r.tio Rezende 33. (27.28S
A-SE da uma cozinheira;Angélica 00. Meyer.(27.34 4 I>R ECISA-SE de uma era da pa-a cozinhar e engomrnar. paracasa de pequena família; na rua

do Curvellos 56, Santa Theraza.
(26.147

ALUGA M-so quartos a moçossolteiros; para ver e tratar ftrua dos Andradas 122, (27.638
pRECISA-SE de uma cozinheiX ra; na r. D. Minarvina n. 62
Estacio de Sá- (27.20'
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AtilIOAM-fU. 
bons r.ni.nn.li

lll.(i;ifil llll tmhiiI lltilll llllios-llll.is
ruu d.iii Arcou n<i, 211 o liH.

OH (l
llll

(211,027

I A I.IK1A-NI* umaa »dd. liidapondento, a catai
tan: Jl un.I.lllii

uu
miuiZ-B! A r. do lt -omiti Hl
lii-.iilu. mod, (27.27

AI.IKIA-HI*! 
lllll qitsirlti .'III eu-tl

du fuiiilllu, ti um isiihiiI sem
ÍIlhuH ou iImm.' nenhum-ti i|iii> Ira-
l.iillu in frtru; (l r. Nery IMnlieiro
Hl, eus it, 2, I) liiilu de titl,

(27.21.7

A iI.liUAM-HI'. os predloH 11. 10,
-A 12, II ti III tlu r. tio Honudo;
uii cIhivoh phIAo nos menino»; tra-
ni-iiii A Avenida Contrai 102. ciihu
do papel» |. iu.i.l.i ¦, com liar.d
«ti C. (37.2-3

AJ-UGjV-Sl. 
lllll COIlUIlodo pnra

um ousai; li r, Aoro 112.(27.201

AI.IKIA-HIO 
un. n.ptigo-ò com-

•mcdO elll (JIlHIl do pequ 'llu fa-
lllll.u ti iiiii ciKítl r.Ul filhou; ua
T. IJ, il uni I ii. 52. 127.327

ALUGA-81" 
uma nula de fieiil.i

-») casa dc r.ttní.i.i do lodo o
¦respeito; na Avenida Mu» d- i-tlt
li. 111, Hiil.riiilo, (27.361

Al.iltlA-KE 
um quarto u uni

emiti .som filhos uu n scllliu ..
Kó, em isusti ile tluiiii pessoas; ll i
lllll Maullllilo Coelho ll. Sil.

(27..".sil

ALUGA-SE 
um quitrlo cum Ju-

nefln, por 10$, em ciu-a do pe-
(tu.iul família, a mocos ou a ca.-
«ai ««'in filhos; na rua úo Livrar
lili-.ilu ll. III, 127.2111

A I-UGA-SE unia boa cit-sa com
¦¦•*-» t.e» quartos, duas s-aloa, oo-
y.'nha, banheiro o quintal; peito
da cidad •; Informa-ao nn rua Se-
nhor do -Matlo*.nliu.s u. 70, mi Cl
rua do Itosarlo n. 1.7, nobrado,
cartório do prot «to de letras.

(27.37S

ALLK.A-SI' 
11111 grande sobrado

conatruldo dQ novo, ten !o cln-
co qua.'tos, duas u; andes Balas,
lus. electrica o grande murada
nos fundos, para familia; na rtia
da Saúde u. -I-T. (27.3-18

ALUC.A-SI. 
um quarto de frente

a moco., solteiros ou casal de-
cinto; lendo nn;
Avenida il.-ni de

o chuv
S„ 85.

•Iro; tn

VI.LSGA-.SI-: 
11111 quarto em ensa

do família, para rapaz do

AMJClA-f.14 
tim

A 1-, (,'llipp 1.
um bom ei.miiiii.in:

(28,081

A 
l.l'li.l UM U I-. T.lill. In 11 ll i III 1' lio
predio A r. do III. plolu lllH;

trulu-vii A l-, da Alf~>ii.l>>«f.i 115.
12».027

ALUOAM-NE 
ilniis <| im i-l.,'. coiil

-:¦¦ 11• l do Juntar. eo/..iiliu, Im-
nlii.Irn, In.!,-p. ini.-nie, rt fiiin llu
piiquiina ti d-Oflite; A r. H. Pedro
jl, 8.11. (28.022

\i,ri; 
A •;<!¦: uni commodo u

ITtOCo siillclru; A r. du Alf.ni-
<l»g.l 210. fllllllo.t, (21.01 I

A JaUaaVM-aJÕ lima i-splflldida
_._hu|«. (j. frente o rilcovii. pro

A MlrtA-HM tim coiiiiiioilo a mo-
-*í»i;ii mi «jm-oiI; na rua da Huudo
n, 112. 2' titular, prciji. 3-$(l(iu.

(.8,112

Al.UiiA-i...; 
bom coininido colir

pont-fl-. a -ca-ful f 1*11} lliiio.. ou
pin/iKi i***iUi; n.i rua da Caii-ds-**
lurlu n. il, (iüt.lOJ

AlaCOA-KW 
um coinrirodti puru

lllptl/.ftl Holl ill.» «ill l-dlMl -."III
llllios.; na rua do Laviadlo iul.

(28.110

\lal'«1A-SI-J 
iiiii quarto'prura hoI-

-ti-liti, cm caia dn rum Uu: nu
ruu .Su .'mi! tltult;Ao 13, -' «iiiiliir.

I2SI.I17

AJ/I.TlAil.Mi: 
fiommodo n moço-. A I-UOA-H*. uma boa nula dCil A TalTOAM-HB li-nn qu_ptoi» com. A L7JOA-BB um ccmmodo a c

Moit Ir.j» it :|5| ... 40$; na ruu .-*>fi..|ilt>, cum pensão, u ____! ou ¦-**• JiiricilitH paru rua; nu r. Ilenio ¦---•-il; na r. ilu I*lore«iia lt, c
(In ili:..-ili-(/t-dia 58. (28,01.0
*\**».N*I*IJ..»E 

por 5:0011» um bom
prodlo nu ruu Vldul do Nciirel-

ii;H, ttata**.!' im t ua do ICo/utio
11, 118, rom A, lluliilliu, (22.121

\**K*.nB-8a. por 12:000| bom
prodlo iiHMita.ni.dado, na tua do

Hálito í*h irto, próximo ao t.*Ae.H
do 1'nrio, d,iii.i» boa n-inlu; iiii r,
du lioMirlo n. 14*, .om A. Haia-
Um. (20.028

lllti:t.'l."A-SI-: de unia caiu pa--• ra p.-quinu f-mlllti de nola-
ri.ciiu., cni bairro, próximo dn cl-
dadi-; curta-, pita o eneríptorio
dente jüiua'. com nri In leia eu .7, J,
X. X. (20.1)1 SI

prists puru ddnllsln; A r. Eslnilo A LI-TIA-SE iiiii,i «ala de. frente
de HA 78; Uulii-ni! uso iiri.iu.cm l.-tX.m ousa do família; nu Ave-''. I mini, em frente uu luixn do j nl du Mim do HA 21, 128.157
Estilei., (.8.015 •¦• I TMIIJCIBA-SJ- do uma compa-

• A Í-UGA-HU uni quarto a mui-o ¦.•¦*¦* nheitu de cana; nu .rav.-sHa,'AtaUGA-BH um i-.i-..11 l<¦ cotiinio- -ino t..-.|iou; nu r. Senatlor Eii.D- ~"--0 Afíonso 00 cajia 10: iratu-se¦»»-,|o imiii quatro piirtluieii- bio it, MU, (.8.1111 «li.H 8 f.s 1) liuri.s du m_-.il*..
tos; podo íie.rvlr paiiJi morn-da ou
o£flc'in*L üo rei-pala ro ou alfa.iotc;
A l-, Vi-con.o do lllo ilisitu;. 15,

(28,011) I il
lis

128.122 currari
nm senhor do trata-| —_ —, folha

mento em tsusa tle f.iinlllu; fi rtist i A làCÜAM-SE uma «ala e dous
do llozondo n. il. (27.-7811 AquartiWj todos de frente

família ou mocos decente

127.760

ALUGA-SE 
um dorinltorlu do | l.'ivlro l-il)• frente, it

\I.I'I1A-S10 
unia a.tla com todas

uu cornmoilIdadCB, a. rniia-_t'«i|-7-IlI-CIBA-RE de ca** no centt--. ,
i <-cinuici-i'lo; petio-.e o tlfi-st.- ¦' du cidade ou npo.entoi P-!'a | A i-' OA-M-M-' ssla mol.illa.lu, a
fiiriiiai.-f.cti; ii._.Avenldu (loine.t poquena f.itiilllu, nem <-i laii.s.-is"; j ¦f^-preco.» módico.; nu J'unsilo

tt h- nhf nt tio iratunii.-nio; na run
Ur. Coi-rou liiitnt n. l'J. (2I.II9

VlalitlA-Kl'" 
uirm hsi k ii I it do

freririi com peii'f-3, n ih-hhiudc liuiaiiiento; na r. *
rta l.-iru 11).

-"--J-iicIIm. parti rua; nu r. Ilenio ¦.-.nal; na r. ll
I/.ubo.i 11. Cnllfie. (2*.087 nu 7, Catumby, (28.00-1

pi
Ur. (.'«.r-

127,562

\í,I'i)A-.-I* 
em cana do fami.•Ha n ciivullielro da liuiiiiii.su.

l I.I'(IA-HI' por 250» o predio | A l.VOA-ti.K uma cana por 701.
•**-_. 217 <ln rua Iliinisiylii, ai ' ¦* *-A ludelr.i do fji-rtro 205. Huinta
cli
flolile

o»t8 o

LI-i-lAM-íáE

.nanem il» 'fliirizii, trata-í-e na me^ma.
(28.011)1 (28.32.-.

A 
I.I fi AM-.S1'. IjOU fi fitfríf :<i.'JI. 0&*0a0*0**^àt*^*y*^&0V&*é*W**0^&tA**éa)
ria-la o (inario, Wrm an-jíido»*', • ». . ¦„.•_.._,

próprio para .anil ou pe«~o_«| 5. (VuVfM, íí-ifUJ, VilU Ijiai iTiJl-.-
(ii*- rrol>alín»m f»ra»- em .'a-*a do

AOIGA-Slí 
irm "«TO iwmm«l--aS!

;"--..(> 258: nu rt.... do íIuiumm»
11. 113, moderno. t'.'7.*.<*

AI.l.'flASI-.-fK 
doiít. ,..- >.li tivtvi»-

qUUTItO», pir» fllí.C'.- tioliiilrii-
do «-ommarclo; A r, ti. Kr«nnl**--»
XavS-T 31)6. (27-87»

A I.KfJA-íiE um bom
•«--(•um Jun.-llas na r. .lu

-.111(11 nio
Multou-- '
(27.511 :

lo um i'1-i.leti lido dutiiilKro eom .
J:ii..||ii» paru ij lurii m ,K (J.o- ! fumi.iu que nilo tem outro. Itimil- I .y .,..... „...~ _,_,__-__ „„„.,:„,„,, , | A lAHIA-BB por 100» ii , ¦ .:-a _Ha,!- í-ri-iu vímu puni ., mar, bçmfjJno.: prego coram^orna^a-iar- A^^^^^0m%0taoa£t\-A-r- •',i"'« AÍng-elu-a 28 (.(..rdltr.
iiioijilla.il. .• com ou hcui puri.AO quo.a .Jo H_ntti». uvetida U. I.ul.a ..." ''iililtu<l~", corn doun qunr- HolI _ lendo «.Ia d.- vlaita*.
nu piu.ja du Oloria 7. yi>U. i . 5. I28.0iíü */"., du ,_ nuiun, eo.lnlia, etc., no a jL„,_r d - - «i. -rtò- (rn..

(.7 co8 An.Uruliy. rua- lJonj;,-ii.a llunto- '.'_i,,.,„ ¦ ,,,..., ;..:.„..'....ou. Gon.elh.Ir_ Tl.n.ii.z roíli.o- um c--.nlia. bntilieiro c pc.|.rc.r.(»____.  » r.üGA-815 om quarto paru um ••.' ''""''"" "" inoma. _o-ui-, u" ,luí,nl_t. „. ,,t,j_v«._ cmIíIo na ca._,AlaüGA-SE cm caia de família I ./_.,.„,». „,.,„ Hllio-_ uu a dou» ?„».„«*„•**_ u^J&^-^.rm:PM^'n7stàwMXÍra\\ í-V/ndí_3-íiír!_ um bom qusrto arejado. -\ moeSTaoUtlron: na praia -an í," !'.7; '","••'• I2..I; irai_-se »«riiji»' Batatoato .-•',-«-I.¦.rn n?/.. .tuereii,,.: „r..so :if.í; 1 r-à ni.ide.-. I,*(.. c_«ln , u. (.8.077 S.. C irf_íoyam J _ 7. loj-, (28.550 i»-- l-Qt-fngo. (...».»
Iiifrrndo; prt

ti r. Darão <le Ouarntlba 108, t
t
L r. Jiaiuo o»; (lU.nat M»a l"o. í.-it- , ¦¦—¦ .... _- ¦_-...—. I * I.CÍlAM-f-U'" uma -.-.l- t . .* lim

S IaüOA-8E um .-^enu ..u.-- L ,ríil_! 
'líl;..^0^ 

f»-- Campo do _, C-rUiov.» írV-.iX '.."LclIoS^i, 
^!;77*

r) 10 ^lo-illlado, peno ^do^ l.a-| do lloíitc o 153. (28.311 "•-'¦>• i.u,.u. t.a!,a iVj H. l.'hri.lovj»m. (2X.17.
A íãÜÕÃ-Hlí um l.r.m commodo, | /\ I-LTGAM-HE

-T-roni OU arm mob.l.u; ít r. t.'„r. •¦•--'-«a'« ou
r.--u l.utr.i 25. CiH.tU l'om Janella» )

nhos do mar: na
Tíima.idaió "15. Almirante 1

(.7.227 !

nesta I J-'uinllli.r Colombo; pratja Jokíí de
Alencar H, Cattete. (27.218

para
ua

A.IaUC-A-SI. uniu cara com (I011.1 truvessu do commercio 0, perto¦«"-quiirlutt. lllIUH HSll.-IM. coziiiha o üo lurK'i do Paço, (-S.JUO
bsinliclro; J11.nl 111 na fi-enle . urun-'

L-j), dillí, bfjiijíirjr, ÍAííhh e Gnti.

do terreno indo murado; A rua A I.IJ.IA-Si:, em cana dí pequena A 1.1:1 IA-SK um o.p'ondldO (ju»r-
Llnillilfio ls; 11.. chiviH e.»iilu tio -í'"-família, uma liou .-ala do fran-r-vrl- mobiliado. com lllunifn_«3-.o

(l.-n.i sil 1 te c quarto, Junto, ou -.lepar-.ulo.;
(28.021 na r. do ltlachuelo :12o, _.br__o.

I.K(í.V-.SI'_ um commodo a r«a-

n. IU; i»ar'L tratar A. r
Cainara 121. loja.

A I.K(i.V-.SM 11111 comm
--¦ pá/e., n.ltclios, con«-*. piize.t n.ltclioa, com ou Kíin A l,Ki.!A-í'l-:, em c-ifit dc família,
DdniüTo; na rim du Saúde _r,7: tra- -l-uin bom qunrlo u. nio.-o» do
tn-so nu venda. (27.885 commercio; nu r, dos Arcos n. 7,sob. I2ii..(l!)
ALUCA51-SK quartos para fa-

tiillln o para moço» col te ir cs; A l.l'< IA At-SI'3 uniu boa nula o
na run Silva Manuel 171. ponto - ¦-•um quarto de frente, u moco.,dos bond». (27.8SI! do eoiiuni.rohi; na r. Theopliilo

cl( ctrlco. para mocos
merco; tia rua do Pau

do oo m-
) 12.

(20.81

A LUGA-
**' * 

pa ra ]
:-*'•* um bom comm.rHlo
iequona fomllla; na rua

uno Cl, gobi, Gloria. (.20.107

A _UGA-S!- uma naleta de fr-en-
----le a ca.al «cm HHiom ou pes-
rol sl); nu rua Almirante Ta-
tn tildar- 10. (20.18S

A LUGA-SE o majrnlílco Bobrado-vda rua .Marquei', d. Olinda So.
por mot n-.cti;. tes; ft» cimvcn e?-
tfio no n. k_í; trc-tà-í-e na r, do
Ouvl.lot- 55, c).armaria, ou na r.
dos Invalido.* JO], (27.225

A I.UGA-SJ. urna Kl'¦**-Ví*~óm vista puni o ma

bon-i quartos, a
motjoi- KoUeiroM",

para tua, *Í0J fi _tf>$;
na r. da l*»r-JIniia 9, S. ci.i-li.to-

,ala , v-m. (2«,639

A -.ÜGA-f-SK uma boa i-ulu dn
¦****freM-t* e um quarto, em cajfa
de f.triillla; na r. <lo Parque n. 22,
J-a.rro Vt-rrnelho, S. Oh**i-Htov«fi3ii.- •
Aluiçuol f,0|0íi0. (28.171

de familia, a canal ou moço. re*-' A V,. ; ,„" 
um **-_rt.0 tt ?'-'"i'-'r! A LUOAM-Sr- uma boa unia e.-.tt-iv.-i-. -i ,1-1 r_mT í„ K.i. , ''" e<.,nvm.-.ii-io r.u ruu de .«-fio A *-"•"_"-"¦ • '• >«'..» »-a "¦*, "'

,'•„», f 
:M^-<-', u'a ,!a Ul1 '*• V V, , ,'! ^ranclf-o Xavier 020. (20.51)1 f"*- nu**'*_0 Qe f<«-nlf, '-om (Itrolto<om u. jua.sa, (...uu, ft coxinha e quintal; na praia <lo

AI.UGA-8B. cC pura fam'i:a. o-""-pr/iiiclro andar do piedio A r.
VUcor.de -de MaraíUiuap. 3(3; a.*í
c!iave« os-tiío no *.' andar, onde
re U_ta, (27.-Sl

AIjUGA-I-SJ- 
uma sala c mn

quartos Junto.» ou fepariidos,
om *t*ii-í«a du fam-Uitt na r. VI*t-_*0Rd-a
de ilurunij-.vlpe Vi. (2b. 118

A I.1JGA-8*- um bom quarto de ! a » iti-iÃ^cb", .._.« .__. ___. <r»«Af..frnt,_ „,„ m„bllIa_OJ na ruu Aíri^fot dú-^si^e^ú. ele-

i-(UGA-SE a eíi-u da I-itrada) K-_lro Saudono 185, Caju'. (28.1 DOS!
-"Iv.-ltsi du Tijuea n. 2il. pm-
tada e forrada -ie novo; prtço162.. contrato por um anno- a
clnu'.. p.~ta. no n. 200. t.C.SUO

A laUOA-SK uma Haia bem
**1j;íi,;ohíi com todas a« con

m eis-
.jnimo-

il.dudii; na i-iiu Kanto Amar.

do I*a*i..fcío 10S, largo da I.aji
(28.Í19 E."tr ca;

.na.
i>. Zulinfra -ÍT, .Mara

(20.000

AI-UGAMrSE 
um quarto e par- i

te <1«; outro, a moco. sérios, em

At-UGAM-SID 
uniu saia e alcovu

(i sala dt; Janta.* c coítinlia; tra-
ta-Ho na rua Sara n. _ 1.

(27.000

Oltoni n. .o, l- andar.
A faUGaV-SE um quarto em cana

f*-do r.iml.lu por 205; nn r. *-"! 1 v«.
.Manuel 41, sob. aiitlirti. c.s.:'!l

A I,L'.1A.M-Hi: stiiu e psubinele, a
-"¦J-poi-ó-a de tratamento ou casal
sem llllios; nu r. Taylor 112. sem.

(2C.5GI

1 A ^'*3A-SE um quarto liem mo-
. •**r*»-bí'.iadõ. vm casa de família;

na risa llenjaniln Constant 1)5.
(20.101

. csuia do família, ea«a oonHtruida
(27-332 ide novo; na avenida rígueira 11,"-aranjelras. (28.181;

ALUGA-SE 
o seirundo lindar do! A-.-*_.l-SI«. um bom qn.-.s-to com ALUGA-SE um e.plendlilo quar-

predio du rua Visconde de lln-f-""-todas a.s comniü-lliladi-i, u ea-:|'rr-to moblilu lo, a inoi;o do com-
hdraliy 17, «*;s <*liíivt*s a-cliain**_so na
rua Primeiro Marco HO, arma-wm.
onde se truta (1'7.'JIS1

KlI ou pe;-.-suns serias;Prulnlia n. 00.

V I.i:c.A-.SI-: por 11$ um tu i-lo
para companheiro eor"o o de-

nte; A r. da Suiide 215, ;ob.
(27

A l.|-(i.\-S13 um cx.. l de u:n oa-
om nihoí.. a outro nas

m. um •.'.*• ccndlçoe:! ou «oníiora
I i-oslusi-li-a, muiajlo »Io i,.m so-

.8 10 I brado, com dltello a ca.-a totU;
Infiirtiia-so ua v.isida do Sr. I'er-

..., mereio e df tratamento; na rua
(ix.-sis Silva 17, atra-- do Jardim du Glo-

_ | ria. t-0.5.,0

ommerclc
3 20. mod.

dos Invtilldoti
1.27.520

A LtíCrA-1313 um bom quarlo a_an
-¦' j- iüüVI Ia; di-sõ pí.Mi.-ão; íl rua
Tlieopls.lo Ollr.nl 17. 2' anular
esquina da r. 1'rlme.vo dc .Muno.

(i
' 
\ IíVO

•_*-Xo un
LUGA-U-SE uma sala de frente

quarto co.m luz electrica;
íi r. Marcclial Floriano Peixoto
n. MO.. (27.538

VHiUGA-SB 
uma casa còm dona

quartos, duns *.:ir't;;. cozinha
o quintal, na Saúde; pJiUadaidtí
movo; tratn-sc Cl v. S&nudar Pom*.
p. ll SI. loja. (27. ÍOS

VI.UCA-M-í-i. 
em casa de fam'-

Ila dous quartos com pensa o,
e mocos do commercio; na rua
General Câmara 200. (27.053

liUGA-il-í"!- uma sitia dò fren-

ALUGA-SE boa raia -lo fenio nandesi. com o Sr. Antônio., a rua--¦*-Pi.-..d.o novo (l/i-sa.iieii-ão; na | do Itossnlo. em frente uo bfco da
ruu' Evaristo da Vê!__: 136 A*. I Lupa

(27.SOO (28.280

AI.irjAlI-.SI.; 
duas

Avenida -Iam de !
cr.5-.a-9 na

Sá. 132 o 130.
(27. S-iS

laUGAlI-Sl- cm cnsa do fiitni-A UVQJ
¦-"-Iiii ii

4 LUG Ali-
-"J-le du ru
quarto para mocos; lúforma-se á
rua Visconde dc Inhaúma 55,

(27.0 17

4 l.KC.A
-'"i-detili.

SE um quarto Iiulepen-

ria
rua de ií. Josú lü, V

\ LUGA-SE uma sala de frente
¦*£*-ec*m ou sOm pònsüo, a moçoa
Kol-tèi.ros; na Avenida Pa-.sos H1.
. S.Mtdu. (27.1Í-I

Aif.UG.A-SE um coninioilo a ca-
il serio ou rapazes, *com

pcnsAo; na rua d.'i Misericórdia
n. I3s, 2' andar. (27.001

A.IaUGA-SE uiiisi sala de frente
•*"-»-. ni cítsa dè família, com cozi-
nha u terraço; na rua Gen'or,ii(Ja-
mara n. 310. (37.071

AlaUGA-Sri u
-*i-ni^a de fan
tSant'Amia n

Vlyt.*C-A-SE 
uma porta própria

parn fru*ctai3 ou para qualquer
outro 11'e-g'út'lo; e outra paia cu-
líraxatc; na rua Uriígiiayaiia ll"i
botequim, t*i7 07S

ommodo
nillla; na ruu

(.;
em
du

SCII5

l IjUGA-SE uniu hon sala do
-Afi-cule com duas jiinellsis, em
casa de família; na rua du lie-
_eii__ 13'J, preço 50*000.

(27.7.HI

Al.l-i;.\.M-S!Í 
dÒUS .ullilil Idos 11

-caSa.es; A r. Senador l'òinpcii

mobília a iapo2es do comni-orclo,
ou pessoas deu n-tes, poden-do dar
lA'i;.-<ão, cem foi-inha mlpe.ra; ua
run Vlt.on.le da Claveu 21, ao la-
do do Campo Je .SanfAnna.

(27.520

ALU.GAIM-S1** 
uma saio e rpia to

a casal .sííiii ílllio*!, com d rei-
to ;i cozinha e »iuintai; trata-se
fi rua Fr-i Canoca. 1)2, loja.

(27.S31

A'IiUOA-SI-1 por 50? um quarto
e saleta, .-ú a, casal sem llllios;

nu rua do Senado 191, sob.
(27.S60

ALUGA-s-E 
uma excellente t.-)a

¦ de frente bem mobilláda a
mocos do còirimerc-O; na Avenida
.Mem de S.'l 5S. (A. 152

ALUGAM-SE sala e quanto do¦•f*Crente, com ou «em mobila;
na cana ansobra-dada íi, r. i-( u;i-!or
Ilunta.; 33. I2S.251

A I.l't;AM..-i-; um.i exe lii-ntc
-'*-;a!ti dc frente e um -uai!o
contlg-iio, em caía -tle famll.a a'.-
leiuã; pt-dlo novo. com ou sem
mobília c com boa pctn-sflio, a ca-
.-íiil cem lIIhoH cu :l dou., ou trea
caVallielro- de tratamento; lia
mala um quarto no I.ntoKo-iV com
totlo o conforto; na rua de íâo
José n. 50-1. (23.280

A LÜGA-SE, para cavalheiro de
•^"-iraisimento, a peituena casa
mobllliiiln, dn r. Silva 2U, atra/, do
jardim da Gloriai (.0.507

,-. DUGAlfiSE dita. portas, pro-
-í"-LprIa*i para barbolro ou bom-
beiro; r. Carvalho de SA 4, trata-
.se no mesmo. (27.004

A IaUGAif-SE
.-lu-, a -10$;
Qlcrría.

quartos mol» lia-
r. D. 1-ul-a n. -3,

(27.0211

A I.rvIAM-.Siv dona após ntos a-ci-moçc'*j do cr.mr.i?i v. o, em cata
dó familia do t.atauiento; na rua
TltcopliHo Oiioni 135 sol>.

(2S.2S1
ALOGA-SB espaçoso 2' á_*__r,-tJ-nia praça da !;•• pislil cu; traia-

se na r. du Coiis-lituiijão lt. loja.
(2S.2S0

VI-UCiA-HE 
unia boa Fala por

preço nurdloo .--eivo para doü.s
OU tll
são; na r.

«vim ou nem pon-
do üiacliuelo S10.

(A. 127

A rjUGA-SE um quarto em casa
-*-"*»:de f;iniilí'i a unia senhora quo
trabalhe fora; na r. liarão de
Silo Eellx ISO. i'-r 25$000.

(A. -121

A I.UOA-SI:. um quarto em casa
¦^"Kdo família a iemproffailq do
canvi-veiéíó cóm peiisüo; na r. da
Cariiscu 21.. íiob. (27.ÍISJ0

A IjUGAir-SE «ilu e dous iju.-i:-
_t'.Vtost coalndia e quintal a pes-
eoas aem crianças;
familia; na r. de
192. .«ull.

em ca--*a de
'atilo Cliri-s-to

127.1107

A f.UGA-SE uma sala de frente;
-1-iiii r. do Hospício 101 t-ib. o
trata-se nu luju. (27.9S2

Vl.í.'tJ.\-SI"_ 
um espaçoso c. aro

jadò qua-r.tp e-m ca*a de f?.:nl
lia poc ¦!"»$; na r. fàena-tlor iüíiiie
bio 105. iiii. (279S1

VLIJGA-SE 
u um canal estrun-

ueii-o, setri llllios, dous bons
íi poseuto-*;. IS' casa
ti lios; na r. Silva

casal ¦¦ «.-ni
Manuel 1 is.

I2S.0S2

A IJUGAll-SE uma sala o quarto-***»•-juntoa ou s..puradc.3 com ou
.sem moblMa; na rua do fílarbuelo
n. 11, sobrado. t-íS._iS7

\ LUGA-T-S-l- uma Síila e quar--»-_to eo.lnlia, quintal tanque e
banheiro; no beco da Casio-.ii. 32.

(28.302

ep1
dente, a pessoa, áe tra-ãrrierito
r. Klallío 3S>, e.-.|. da r. Bcnjnmlii
Conslant. (27.003

\ l-IT-A-SÍ-- um bem predio cm
"-¦^-¦Gopacabaná, perto do mar,com
quáCro quarto.-»; Informa-se na
praça Mnivino lieis n. 22. (28.653

V LU.GA-S13 um commodo, com
¦*--**-bonlta v sta, a casal, cm casa
de famiiia: r. da Gloria 8.

(20.7C1

\7I-ÜGÃ-SE a uma moça de tra-
-*--tamc.nto mn quarto bem mo-
billado e com pensílo; r. da Glo-
ria SO, em frente uo Jardim.

(20.705 »

Ayi \-Sf-; o He^untío pav men-

A LUGAM-SE lfindos cominodoa
-—-detyde )5í para cima; *quem
pretender d rija-se â rua Barro
Voriiii-lho 3D. onde f-e informa.

(.«.osso
A I.I-GA.M-HE quartos <le_ «í . r.DOA_--IiE dou. quarto, a

r S„Jai";,™'-¦i'"m ""'"Wá'-__ Aea_a-_ ou pe<,U.,na.s famiiiu.;¦•*""- ^"'«"o '¦'• (.K.200 na rua j^,.^ e flanou 391:

Valle .010

A Í-UOGÀ-SE o a rmozcm do
-** *¦ redlo novo da rua <lo Caítf-ie
n. _S2. (27.C50

A L.UGA--SE um porão babitavel-f*-com yz-ãz e todo o conforto, a
casaca oy a sehoras que traba
llrm fC.ra;

A I-UGA-8E uma linda saia de
-^"-^-freTito, com tre.. Hac-adas, vltrta \
para o mar, a tres rapazes, rom
pensftò, a 50$ mensaeti; iia rua
du fjsipa 50. (.2S.202

A I-.!*GAAI-,S(-; bons quarto-.-, mo-
-t-VrliiI*«__ud&s. com p'n«ílo. a cava-
Ihefroji «ii* tra.;amento; ü. r. Mo-
racK e Valle 11. (28.

(21.0D3

A J-UGA-SJ- uma boa casa com
-íi-ebacara tendo <j_iat o qu_urtofieduas j-au-j.; na rua liarão <1o Bom
Ite tiro n. J7'_t_ Anda-rahy-Gra-n-de;
aa chave» (-«táo na vt-ntla do Sr.
lieinajdino; alugsuel 1223000.

(20.13C
........ I 4 LUGA-SE ou vende-se uma

aí-a, com bastante terrellrm fora; na rua Buarque de \ i,i:t;..\I-.-i-: uma «alu e .|ii-rto ZZ°, a 
v'i , h'af, .l.rr,VMacedo 20, perto doa banhos de A-com mobila ou riao. a um <ta-' P.i'',"*1,^-, v,"™ ãy.f? 

^'IfH í,0'
mar. (27.410 »al i.m llllic-. em ea.-a de uma *,-•'•* i£?,'.. 1 *_t,^5S'*vl*t_rtfí_«.0

Ifumliu de tnita.-iu.nto; kr. .¦¦o.":Z^pyZ\íayin,J7ínll%elKíÍt3:
\ LUGAM-SE em casa de iamI- I Cattete 201. (28.255 r„Z,;7;.. *¦ ;V-!.; í•-'-Ca uma sala tle ficnte bss-m f . -an.p.-u. (....2JG

A I.DGA-I-E a co>n (l r. Ale^ri.-'¦*cx'lÜO. com diiRM (tala-* e tlouHr
quartos, r-ozinlia. «srarule qulsàg
tal; a.8 clravoK e~»tfi<* na m^tnau.,'
rur-m. 121: lem liuru" a pottu e OSJ
alugsufl é de 100*01)0. í.k.-S.»!

A LUGAM-SE uma -cajalnlia e um-"-—ipdmmoi-o; —o. r. ti. Luiz Gon-
_aíí.i, ii. Cliriíiiovain 210.

(2-.28.. I
ALUGA-SE 

uma boa cana, fa rua
SèÍRlpe UO. Engenho Velho;

aí* ídiavej* í-j-t_u> iut mt*..i-iu rua
n. 112 ; trota-sc & r. S.-n i<tor
Pompeu EO, (_,S.32ã

ALUGAM-SE 
uma „aU .lo frtnta*

e alcova; ü. r. ti. ChriHiovsni
n. 5S8. (A 15Í

A LUGA-SE a fumliti de irata-
-rJ-me.ito u cana f. r. liibi-sn- 79.
Fabrica das Ch-t»«, P6de «er vtjj»Si
tu úuj- í> da !n;:.nliil uo líielo-dla.,'. "í

SUBURBÍOSt

arejada .; uni quarto, preço ra-
zoa vel; na rua da' L_a-pa n. 7.'1 *o1a

(27.692

A LUGA-SE urn quarto do frente
\ LUGA-SE uma esplendida sala --"^-u casal sem Hlhos ou senhora

__-do frente; moulllada, iiidepen- tliic trabalha f6ra;'na rua Leão 41,
dente, a ne&j.oaK dif tra'ãrnentò; <*a.-:;i -l, I_.ai*anietraj*, 2.7-7.2-casa 4, __*ai*aniçtrají,

,'. LUGAM-SE uma
-•-"-te e um

:il ¦• de fren-
riua to. com ou sem

mol)'l.A e p-ni-ão. a ca^al s m
filhos ou pe?5oa so; na r. Buar-
ilite de Macedo n. 21. (27.-131

—s-^tr^tm*- | ¦l«->««*l«-><-«g_ll,->_*>_-__-*--**.

AM-SE «sala c usuário d«
frente; na r. G.rne_ ííerpa S3.

Piedade. (20.473

A LUGA
--—¦frente

A LUGAM-SE boas saiu corn m j l-'L_*S~__I-S**i o. -ü-',,. -,-,,,-. A LUGA-KE por 120Í tiir-risít-e. a

te--n 
mebllto; na r-a do„ Cxt- A^g*^onrt«.fl__T de°„o-%?s^õ' 

^^* ^ r' BaWn ü Ti' hon,i*
* "- -'- '-».-.- | Boulevard de S. Ciiristova

Ã;l*CGAir-SE dous còmmodos a¦sP-pesuoaa serias --em ci-lanças;
paru ver e tratar na ru:i lteal
Gr~n,le-;i. .7S. Butafoiío. (27.104

*.;LUGAM-SE excellentes qua-r*L.to:i com todo o «onferso a 40$
e 50$, a (--asa*-.*» ou senhoras que
trabalhem fús-a. em casa de um
catai, perto dos Kl nll cs de mar;

rua l!uu:-([Ue de Macedo 20.
127.413

< LUGA-SE uma í-.tplendídsi sala !-^Xm-obL-ià-da, rod-ea-da de jen-ena3 I
e -entrada indep.n_lenie, com ou'
í*-?m pensão, a pessoas Aérí-aa em ]<-a.*ía -tli. família; na rua Mari.-__.do !
d^ A?«'.« n. 20 Cattete, perto dos;
baníio.s de mar. (2S.275I

_•*. LUGA-£-5 um bom quano mui-
-•Xto arijado. a m-c^oí .soltiros. 1
com entrada indepcn<íe_-te e br.m jchuveiro; ü r. do Cattete 93.

(A 472

4 LUGA-SK um querto rom dtí«__
•*^"V.j-_,!.-ciiai; a urna moca de trata-

-j mento. serh mobília; â. r. do Cai-
tete 103. (A 473

04,
-*J e 70, a,s chaves estão na rncf-ma
rsta n. 40; iraLa-_e na r. do Ou-
vidor S0. (25.017

A LUGA-SE uma boa sala. to-_--dá lOTlepándente a rapaz sol-
teltroí na Travessa Doze de 13e-
z-muro n. IV. Maitono. (l'7.11D

Je Çacüamby. estac_lo do Me,
tendo cin-ca quartos, tres falas e*
outras «úiependonela-í com írr.inda-
quintal arbor.sudo. <*..*» .üD-t

A 
LUGA-SK um commodo, em
.•asa dc familia. a um cagai

eem 111110'-; r. Gome» Kerpn 93,
Piedade. (SJG.26S

\ LI.-GAM-SE
-A-a 1'arn Hi

A -.UGA-SE por 45$ metade dabens còmmodos' __-»_,_ oaaa, com direito íi cozi-om iodai a_ ra_-;jnh»et|tilri_l;n.r.Mii!rH do Kr.-
genho Novo -..-í*, próximo â esta-

ALUGA-SE o l- andar á praia -_.,.„, ;-
-"Ado Kii.menBo 70, com bons I A LUGA-SE sim Quarto com ja
còmmodos o banhos de mar: ira- j , ,m' 'i PM 20S a senhora i|ti
tar no anda:- térreo. (20.734 V'il.*'-Il;\ f'-'''ai nil llla Büarçiu

A I.UGA-SE uma boa ítala de
--^¦frcnle, a rapazes do commèr-
cio; na r. da Lapa 53, 1° andar.

(2G.-J11)

fora;
15.

que
.417

ÀLUGÁ-SE um commodo a ca¦•«--Vsal sem filhos; na rua S-Mire
Cabral 7*1. Lasanjeira.-. CJ7.12

A f.UGA-SE um bom nunrto ho-—-nal— ...

A I.I (-A-.-I-. a rapazea um bom ALUGA-SE a casa da r.-ci-nuiirto 110 i° andar do psedio _-.Vn.oas 24, por inr,$; tnua-se na
da rua Municipal lj. por 40*000.;Lr. da Passatjem 19. (2Õ.5K)

ALUGA-SE, na ma Silveira
¦""¦-".lartin.-, um conimudo próprio

para moços; nu r-u.-i Vidal de para unia senhora que tràuo-lio.NeBi-eiros ,,, alugue.l 2of0iW. : fora; trata-se na r. das Larnn-
(2-.SOI Jelras 5, loja. (2C.S21

A I.UGA-SE para ca?_l sem íl---A-ilsosi. nieijiilss de um bom >o-
brado; na rua do Lavradio 03;
trata-se dtf.01r.te, açcuBiie;

(2S.204

Evo- A l.I*GAM--'E boas salas de
„ „„ 1 -ifreme e b-'ns <i_-rto„ com

limr" "
novo; na
de í-íint.

(_m*'ea_sá r«*-fornuuLa d
rua D. Carlos 44. entlKà
A.:uaro. (27.1.ÍÕ

A f.I-GA-SE a rua do Co.!.^'im commodo paia mo*;o
telro. paira companlitti dt
n-.oço, cana de fanuiia.

Si
toi-

* LUGA-S-E um comiriodò om
-A-ca,.-:.! <lc familia par-n uni casal
.sem llllios. ou para um rapaz.; na
rua Dr, Jouqu.-m Silva 103. rasa
11._ 0. (20.705

ALUGAM-SE quartos em opti-¦^-•¦ín.iu* coii iiç.í~t?s a - inor*os de
tr-aíaiuiínto. ca_-a de família fran-
c-:7.ú; na rua do C-a-SS-àno n. 37
moderno. (27;0S7

A LUGA-~rE em cásà de f.-A a ura empresado ,1o ce
família,
mme.*

A LUGAM-SE em casa de fami-
-A],a uma grande sala por 005 e
um quarto com cn K„m movei,;
a casa tem %-iz. ba~nfc_ quént. e
Trí-o. jardim, ma^iiftca entrada
e situarão; á r. S. Clenié-nte 510.

LUGAM-SI. um quarto e parte

modida-~.es, m-uiía agua c logar
par» lavar a vontade*; na rua de
S. Luiz Guiiz_sa 58, sobrado.

(27.402

A!í
em casa de
l-is-uesra 11
con~stru.'da C

f.uniiii; á avenida
(r. yplranga). casa
s nTvo.

~\ " KNTjKM-SE d-oua bon.s prédiosV em ixnvi .'.a.-, ruas trensvér-sn-ès
ilr. Botafogo; na rua da Quitanda
n. 130. ct.m o Sr. Ari-tide*.

(25.9-1

t*0*+<*^r****,**<*^>+<t***^^*****^*^*<*^~*^<^*a,

Sítit. Tb?r_i, Citsabj e .'kj Co-prií",

VLUGAil-SE 
muito bons com-

modos, desde 30? a 5 c 5; na
optima casa a, r. Campo Alegre
n. Sl". (27.013

A LUGA-SE umsi boa-t-Vfrente a casal ou

ALUO 
A-SE um bom eomniodü a

• moçoa j-oltcirjR. cm ça*>a de
fam l'.n; no la.rg-6 de S. Uoni,_ftos
... 7. sob. t.7.717

•^ LlíQA-Sn. um alegre e oSpatio- ¦.
-L--4-:-u quarta; cem Ju.'iíéUà_.*; linde-
pendentes, em casa, do ramlllã, |
quo nflo tom mais Inquilinos: ii-a
r. ..iu setiatlo m, ."oh. (2s.oso ,

sala da
mci;o do

commeseio; na rua do _.___„_-
n. 13. (2S.2Cõ

\ L1JGA-M-SB um quarto e mala--"¦lieiiendeiii-ias. en.t jula inde-
peiid nto, em casa de Canilllri, a
k nliora ou <.*'i*:-al; na rua Cardoso
-M.tr.nliü 15, proximu á -Mavitima.

(2S.255

\ LUGA-SE a casa da r. Nove
A.ic Fevereiro St, Copacabana,

outro eom 3 quartos, 2 salas, etc; as
1 iiS.__so | chaves enfio na vènd-a da mesma

rua esquina da de Bar a a Rlbairò
e trata-se na praia de Botafogo
n. 372, com Men les it C. (20.02!

pessoa (|ue uabfillie tora. a LUGA-SE a familia do trata.riimcJ.:-, sem mobília. por|:_í-_.-jento a boa ca.-a da rua Pe-

\ LTlQÀrSH. um bonito
fj-bem mobiliado, com ou
pensão; na r.

quarto
sem

da Lapa tíl, sob.

de fa-

l Ll-llAM-SM un, tiuartò o uma I A l-l"""ÍA-i*l*- «m hom quarto £
i-sula em cnsa do familltt a uni i ' V|'aJ:;!„'-s.. '¦"¦ ".'V.""' ?1l?I?.*,a.Ç?*.'!..** II1 IIIlHI.-S

validos ll, sohrjtílo
In-

.43:.
ommort-io, em easa dc fami-

I.íi; na r. do l.e/.ende SS, suIku.íu.
(2S.070

LUGA-
ii pr

milia; na
11. 120.

V LUGA.-S.I. um commodo para**-*-rnpa_i solteiro; om casa do fa-
rua Senador Ponvp.eu

A LUOA.-HE — Em casa
-A-tnlla alugam-se com pensfio
uma i-ala e um quarto, a cB-sal
M-.ni filhos ou a rapazes de rom-
provada condiicta; á r. Fr 1 Cu-
neca 411. (2S.2-15

A LUti-A-SI*: uma suin de frei te
-¦Abem iiioi.iliailu. ii i.-ii.al sem

r. S-na-
121Í.2I0ALUGA-S-Esponinioilo sd paral¦[{•>'»%^."tá;i%nll,.el,'0; !í

-yi-casai; preço 100$; 110 beco da , 
°' l,'""'ls -J- 

Garlo-a IS. 12S.072 a LUtIA-SE um m.gnlflqo quar
-_,, :•*¦-*»*¦ to cerni junellas. i-unno '

A LUOAM-SE para cavalheiros,
-^-Vesplehdldós aposentos- de fren-
te, independentes, mobiHadoH,
eom todo o conforto; no largo da
Lapa 10'», esquina da Avenida
Mem de Sít. (20.1)03

"¦•-.*000 mensaes; ,1 i-__ Ca-rvaltio
•Sa n. 2S, (larsro do Jlacliaiio).

(25.193

A ' /".A-M-SE. em casa de fami--sAliÇ allemã, uma boa sala e um
quarto, eom bon.ta vista para o
mar, o com pejiííão; na travessa

! Alie; 11. 32. (Gloria). (.5.000
'< ' LUGA--E uma boa sala de•*•*A frente, fem mobília, di direi-

to ,1 cozinhar e lavar, tem bella
vista para o mar. jardim c todas
as com mod Idades; para tratar _
rua Tai-ares Hitstos n. Cl (Cai-
tete), bonda da Cunde.aria.

1.7."Sl

tropol-ü n". 1, .tanta Tlierer-a.
(20.460

i Ll.*GA-d-.SK bons commodo!-' a-llãí, 25J e 30{; na rua San^a
Carollna 21. Tijuea. (i'7.440

A 
LUGA-SK o espaçoso porão
com (teatro quartos, forrado,

asHoaHiauo, bem ventilado etc.
próprio para—família, á rua Sctra-
dor Furtado n. li; bonds de 100
réis. 127.470

\ Í-UGAM-SB opttiiios aposentos-'Ano c.iufortavel pa ncc.te da
PeaS-iò Le.ítãi». fi r. i-iaddocic Lo-
bo íifí. por preço**- modieos e com
toda.. a.s commovlíUa_!•_?. fli"-.537

Cão do Sampaio. (24.418

A LUGAM-SE d<-UK prédios na,
-^-Avenida áa-nta Bu^cstia ii.*-.,
ü o ii, para -píqu-e-na tamssia; na
tra-veèsa, Coíta Uuima ur-s n. 22;
tratu-.-e na rua do Ouvidor n. SO.
Companhia Sul Atn.-r.ca. (25.018

A LUGAM-SE dous bons prédios--"Ana rua Dr. Lus.ldío do Lago
n. S4 e Angélica n. a", estaç.»
do M*'yer", trata-íK. 11a rua do
Ouvidor ri. 50, Companhia Sul
America. i L'3.0lS

ALUC
»A:i77 uma boaila t-Jila de frente.

(27.510

ALUGAM-SE uma boa tala e trata-se na me.-m-. 
"

-á. __.¦__ -- .....

VLUGA-SE a casa da rua de
*-» X.)fi.*!i iSi2nlic.ra de Copacabana
SSl; truta — e na r. de S. Pedro
n. 177.

; . . _•,_.__.' „ ... fllllili-i v.'.|.|-l ! ...... j..... li..--. ..ai.nu H1U -
VIA-GA-SE um qiiái-lo em casa A .,,,*. iii'i.-,,,, H,,ir , í ,V, ' ' ",|U'*-a; fl p'a«a '-'Irail-i-tes «.

. \ «¦ , . »i a i i **-**ií < lk' l!l" l)-.'lll Il.tUOI , O 1 «111- ! ,. ,i, , .ii» ....a-A-t,- imii .ln .-.5 tt iaipii.es .lo!(1l . Z, ptcdjü do largo do Kosa- ¦____ l-s-"J
.iiiisisici.io; na rua dos An radas l,.in ,. -',. t, , t, .^., ,,,, -.» nn.lnr TT.
n H3, (.17 iijij i "° ": *'-' ll-lla-í'e no - 

,.,";;.',-í \ 1-. ilA-M-l um coininodo inde-
.. ' __ l-5-"" -.*-peu,l..|r o. ju-ejado. com oll
t l.l-OA-i-E uni commodo Inde- « i,U(i \-SK um 'tiredlo a'cába,lo:Ks-"' '"«hjiia o com ou srm p;n-

-•Vpendeitte em casa de taihliin ' 
A,',,, ,L,,ufr! mi A GeneraTl'Z^i-W^S^^^hWna-nja João Cae ano 54, alugUel Ly^ ,„, „0, 1SÜSOOo. ,!U,-,8 , ^^^^ TnD-Vnl p!___-,Vâ

.Ü70

A LUGAM-SE optlmos commo-
-J-dòs, desde 2.1$; na chácara da
r. Senador 

'Octavlãno 
Siso, aVguas

Férreas. (27.04S

V 
LUGAM-SE bons còmmodos,
s-em mobília, a 45$ e 50$000

irieriFao*?, tem direito a -cozinhar
e lavar; para tratar íi rua Tava-
res Bastos n. 01 (Catiete).

(27.770

A I-UGAM-SE sala e qirart-•¦-j-depeiiilenies, a senhoras

Ai«l'ii.\-Sl*. um commodo ii:
^'Appi-Jdeiíto nn casa de tajnil

puría junto

ALUGA-SE 
esplendido

eom ou sem pen^üu; r. 1>
Corria Dutra 0.

A LUGA-SE quarto e pon
__¦ 10-a5. em casa de famiiia d
tratamento; na r. Ur. Corrêa Du
tra n. 10. (24,SB

tiUGA.t-SE bons

qnárto,
r. Dr.
(27.017

P'

a dous mu.;os do
rua Camoríno ».:!.

ommerc
sobrado

l LUOA-SE o predio da 

., 
'.""-"''V,'";7:? 'nr:,',"",'...tc '11,?,,.r,1.a: 

lV1.UGA-SE um quarto em
j.hiui.o» Itodrlaues lo.i, vc.n.m. A,,- cãmlllà. rt; nioqo do ¦._:!.-

>*",?•..***¦ . m.-i*r*i*n r.1) cm -n 1 rino n "ín cOZtllhe;
. 233

*¦-'¦ e .! A -UGA.t-SE
(2S;:237.j.x_. para fdnílll

casa

\ IA"GA-SI*. uni bom quarto por-**-ln$ ad antadoM a uiii-u M-íiihora
reí-]).-iiavi,l, em t:as-a de um casal;
na rua Luiz de Catnòe.i 07, sob.
defronte i(o instituto

'. 1,1'HA-SI-: pur l.'i0$ iiieiisaes a
-1 »t.íi*¦¦-•! Üssoliradàida da 1'raia

m. ri in i
ã r. Ac

eíi:*iãl que não
30 nr ii.

còmmodos
cavalheiros,

eom on sem pensílo, eni casa d-a
uma familia. estrangeira; nn r. do
Cattete 223 sob. (24.0S3

|-l**-o--imo3tt n. ._:7, oom tre.s quartosidua-i sítlaK, coziriliâ, quintal, tan- i* ,,,..],,.
i|ite iiarsi lavar, ga~. fogão' eco- ..¦•¦.
nbmjVo. etc, còm bond-j ft. porta; '

VLUGA-t*.]'. 
um g*'a*ndo quarto;

i r. itaião de .S. Felix 127..
(28.239

l LUGAM-SE quartos de frente,
-«-com' ou st m pensílo, em oasa
«Ie f.-iinilla; na r. Machado de A.s-
sii 37, ii.lit ga r. Pinheiro, Cattete.

125.373

il'7.451 ! trata-se
 : líííi-h.

n.i ="-'*"¦> •¦ ¦.¦-.:. 'KI.M* i A!;!',1 
:'",;israní"i <;s",ní.<i,..?.K.._-! 

a i-i-.ía-**'-- «»*¦' «--r-i- =-. =.. i.- ^ •-.

(2S.01S
I\ I.UiiA-M. por -IO?, um cl...

-Anui.I.i paia sl ou -I moi.os ml- I \¦ LUGA-SE pur 120S o predio
leiro.- dc- i-.inli.ir.<;_.; r. Sa-n-dor ^-"-assobradado tio beco da llata- | 

""."

¦ -L 4
esqu na : j\_

da de L>. Felee.itua, a 30? c 3S*. j cum ,„„„ __mIim a m,„,os soitelrgs
(-r-.l-l!> I ladeira da Gloria n. 10S. (19.103

A LL*GAM-.-*K u
¦*C-*-sala i qu .i to
dos Oiis-ivc- l.ll

27.1021 Um 10; trala-se na r. dsi .MLseri
I cordla 00. (38.U4'i

iii e:i.-al uma - 
ê frente; Ct rua ; A I-UGA-Sl'". um nrejado commo-

(27.11.-. I -*'*-do por -10-t; nn r. da Mls.rl-
irilisi 04. (2S.0 14

«. I.UGA-SE em casa de familia
-**Vmii quarto a cnsul sem llllios;

_\ LIJOA-SI-' unia sala tle frenta
-Aiuiu duas fiicuila.i paru cun- ALUGA-SE u
t--till.it i¦•• ' - ' ¦ 

Josí* n

\ LLGA-SE unia casa pura fa-
1 pessoa üerla a. rui sa» j -*A-níIlt_f; na travessa S, Sebas-

;ti. 1" lindar. (_!7.0í»0" tlílo n. ;!, mono do Castello.(2s.ua
A LUGAM-.---I-: saiu quai-fci o sn- I

•*V*-tam. forrado c pintado; novo.' ÀíLt/ÇlA-KIÍ bom quarto por .'!.»?
na rua .s. C-Uii os n. ú7. armi-riniiò,-| "•v-^uiO-isaü--*-, a inocos soítcir.nâ; na
Kstucio de --'á. (27;lÜO|i** Senador Dantas ;íl, sob. i_!S.0íj7

unia büa sala mo- !

eom boa
m ju
da

-ta ira o mar

- A sa
L1.'UA-S1'. um quarto para

LUGA-SE om
I

obrado n. Sii da ruu dò Lios-
picio. (2S.12S

ViLÜGA-SK uni bom quarto cm
-A-rasa de familia; ha rui da
AssembTéa 02. nioJ,rjio. (2S.135

VI,UGA-SE 
um bom sòta~il com 'A

quatro quartos e uma s.Tla, I
j tudo com Janella a e bom quintui.¦ em casa de pequ-y.na familia de;

respeito, serve para dous cüsaós! ;ria ladeira do Faria 22, p 'òxlmo ft.
j irãbrlca S. I.ourenço. (_.*>. 1S6 |

t LUGaV-SE. perto dos lias.lios
_4*___,u*- mar. uma ma^t-flca sala de
frente, muito bem mobllfada, pa-
ra pessoas de tratamento: Cl r.
Almirante Taniandaré ."'3. 121.070

LUGA-SE um quarto, a mocoA

rto. In-
com

cu som pensão, nilo se quer cri-
ancas; ft. rua Ala rc lana; para t:*a-
tar ft. rua 1'olvxcna n. _õ cBÒta-
fogo) 127.777

\ -jüQA-í-E um commodo mo--*"-«*-bil:ado, a p- UcIto, em casa de
famiiia; «^ rua du (Jloria n. S.

 
127.77S

ALUGA--**- -^ £ ã O . 2
_¦_ uni quarto dom pen-
rapaz -solteiro; fi, rua

«io I-inhoiiVo 27. Cattete. i27.033

juarto, em rasa dt. r_iml-
lia séria, com direito fi. cozinha e í * LUGA-^l.
bom quintal com muita asua e _-T-t-j;
todas as commodidades, etc; na I .uca
r. Monte Alegre 2S3, Sanla The- ' *
reza. 12C.5.S

\ LL"'..AM-r-r. um quarto e uma¦ü-sala com entrada, independen-
te, a um ca_»l sem filhos; na r.
I'Slo F rro n. 103, S. Cllriitova-n,
prseo lôíOüCI. (27.329

A LUGA-SE a easa da rua São**v"M_,ui;_ Gor.*.oga n. "94. com
duas saias, cinco q-uario-?. cO*>a.
eoKinha etc.; as chaves eítão no
n. -SJ2 e irata-se na rua A-cr. S3,
2" andar. 127.3S4*

\ LÚGA-PE uma loja por Tit.--Ana avenida Marietta, rua José
Vieente S3. Anjdarahy Grande e

(27.1.S7

\ LUGA-SE esplendido commo--A-.o mobllüado a senhores de
tratamento; na r. do Aqueducto
5S5. cm Santa Th*:rcza.

(2..SÚ2

A LUGA-I-SE aluas salas e um
¦f-Vquàrto.à cem ou sem niobHia;

LUGA-I-SE
1

d A.-se pensílo. querendo: cm casa
de pe~sso-SL de tratamento; Cl rua
Thcot-nio Ki igada, IS mod. —
L'-pa. (27.333

A LUGA-S
-"A... r. N.
ln.ro l.CB

E a . assobradada
le Copacabana nu-
li aberta. (27.-41

A LUGAM-SE excellentes eom-¦"-"••¦¦mc.los somente a pessoas se-
rias. por preços módicos, na .sa-
luberrima chácara da r. Paula
liamos _!. tem a;?ua em abundai.-
cia e bond-s de Santa Alexandri-
n. (25.933

\ LUGA-SE um bom sotam; na
¦*--rua do Cunha 1S. Catumby.

127.452

A L.UGA-SE o predio á r. dos
-*--»-CoqueÍto-» ítí; trata-se â r.
Pete de Setembro 57. .27.2SG

VLUGA-SE 
uma boa sala de

frente com entrada indepen -
flênte; na rua dos Coqueiros 45,
bonds o. porta, de 100 réis. Ca-
tumby. t27. _-55

A LUGAM-SE . bons quartos a
-A-ssej e 3.-.S; r.a grande chácara

n. -il, Ca-
(27.357

fi, ma Vista Ales-e
tumby.

ua
com
com

A LUGA-SE «.in ca»**a de pe-que-*-»-f:tm:ra um hom quarto cc
jamella para .Santa Thereza.
direito fi, casa toda; para, ver e
tratar .. r. Itapirú Sí. ponto de
100 reis. (27.530

_\ LUGA**S13 um bom comni-nlo""em 
easa de familia. para úm

ALUGAM-SE dous bons quar- casal ou senhora; na travessa .ia--Mos. ,i„i por 35? o outro por i>a__ H. p.so Comps-iJo. (27.70ti10J00O; a r. Sanío Amaro 120. ._^ __.-
(27..Ô3 \ ÜUGA-SE a boa casa da rua

A
<-, LUGA-SE

•**-"-**~dos Coqueiros n. 119, com
LUGAM-S!. um sotam nrejado ] das as comnio-idades

um quarto, em
niil.a; ft r. VplNiis.i

fa
71. (27.918

na mesma; preeo HOfiOO. 127.134

milia; ha r. Andrade Pertence 38.
Cattete. tssi.113

ALUGAi-VT-sSE 
bons quartos in-

-dcpcài-deò-tes. a rapazes do
i'c:nnu:c!o ou casal Mim tilho*1; A* tropoll-s
v. -ifarangttape "'j. (23.017 1

ALUGA-SE por 10-$ o sobrado*-~*-da run Ermeltndá n. 1S4 San-
I ta Thereza. fis chave*, na rua Pe-

IS. (27.121

LUGA-SE em
A LUGA-SE .juarto s

-*-.V-moí;o solteiro, co
mobiliado a

A LU.
-Ae i

do Cattete n. 112,
(21.SS5

\ . •¦ - ¦ ¦ » ¦ > ¦ ti .i. ¦ | i.i i i ii | ..i . i i A ' ** t « - *¦- . . » ..-!.: 'i.i .-.li.l i;i'i- « i i * ¦ « - i ¦ i ,• 4 ........ i . .... _:..,-
-ial, síiii lillios ou tA um ll lio -»"*>• li.-liiidu. por ir,<i$. e duus boii3 A, 

'¦',,"•"", ' *m 
,'"l5a '"' r?ml" -**_,- dons ou tros moço. solteiro*

na rua Bariloile S. J-'el x ti. 1'fil.- -quartos. Miiiliein liiolilllatliis, a ¦'m, " ' •'' no;l í-iUa . lI,uai'.0 :l ; nu easill sem lillios; na rua Hom
ij.j.1 : l'in$; ú r. Lsirbara de Alvarenga ! »"".*"s "',' e>\s^ 'i",: l"jbaHi. Tora; ' 

Carlos I. 131. (21.21'
 I M. ;|, 137.1111 I na '•llu ''•' AiltinUega lUo, .-ob.¦"- '" 

| ALUGA-SE um quarto bem mo
Vr.üGA-S--* 

1111111 sala de frenie 
eom entrada independente; na \ LUGA-SE um commodo

Avenida (.'entrai 27, f ttnilar. oasa ' ¦* "^seri eni;-.. iin cajui.de fu
lie fáut 11 Ia. V.seoii.k

 ¦ . ... . . ...... ... .......... _ .•om pcii-vlo tle pri-
iu essa iu- fam li..; í A IAI..AM-M-. unia sttlji e tres m~jnl urjetn; r. Gouinrt n. 11,

de 'luttina 17U. I -1 "-'luarles; un rua I>. Miinu.l .... . L.nie. (3-.01Í7

ALUOA-S10 
om .a>_ de, 1'ttni'lia S A LUGA-S li tinta easu, por s.'.

uma c^pl-iulUia sala de frente ***-*-coin "1 
quarto**, ii salas, coz

com coz,nha e bastante rigsiiit;
t,\ 12S.H4

a pessoa.- d • totlo n rof-ps
j-.ta do It'j.eii.i. 11 3SI1.

ALUGA-SE o preillo pintado oJs_forraiio do novo. da rim Ur.
Mala Lacerda n. 103 por 2001000

nha e quiiuai. lurradá e pintada
de nuVu; imui-i* e ua r. S. Fre-
delieü -U,' morro S. Carlos.

(2S.30S

\ I.UGA-Sl
--'Aiinia hogL__-Rala -.* frenie a um

em o/.i do fsiniill.-i

m \ LUGA-SE a inssi da Villa i
•rr ! -"An',isfii SsnhOra do ItO-arlo. ft

Dr. Domingos FerreinW-n. 122.
. em frente ao mar; as chaves estão

casal sem llllios, .com direito a na r. de Nossa Senhora de Co-
 eozlnlut; na rua Visconde de Sn- \ pacnbnna l'U7 o trata-se na r. do

____: 'Pti-ahy ltO. (2S.153 f J.ossirlo Hl. (26.324
.-lltua l.-leeltln n. 10o pur 2UII«I..|I0 l LUGA-SI-i llln coiiililudo de .-'i"ii<« a 01- '. "Tmensaes, as chaves: csifio nes- Ar,-,.„t, „ .-m.-.s.-ies ,u. euu.met- ' 

A -,s À<-^ iii! . , •,„•¦ '!,,-. '«?. 
.""í,', 

' 
(.VLUG1A-S*. »m, niaKiiitico com-

ma; parn tratar ft rua do ih-s- ,-j„ ,,,, ,|„-,s ^...nbus-i.s une tra-] , .'•?" ¦„*.t?,„,08, -**ma boa *"*•'* '!, -*i-p.-rtimento. bem mobiliado,
pieio n. 1)3. i2is.-is.), ,',!,-, „ foía- V da Mi-erieot lia1 fl M1-''. inoblliuilti coni ou;. cem com lü* electrica, excellente pen-__: __  '¦".''" lou-. '• un •''' v -,o !|,| i I' ''•¦"•'"; ,lil Avenida Gumes b'ielro silo a casal ou cavalheiro de tra-

A LUGA-Í-SI-: bons oòiiiiitoílns »-?l,'*-J: fn, ViO. il'n.1,-,3 lamento; na r. Conde de Lage 37,
-sA-eotii ou sem n. nsfn>. a ihoonsl « t.i-.ri.iM.si.i ...•,,,.. i,.„,, ,..,.„.„... ' "?":.._ ... .. - Gloria. (3j.371

156 e ISS, easa de faiusl..-,.  u.„.''^ J.'.'Venera! Poii™ ~L 
° 'U°"' ":l n'a ''° 1!?2C*»>'"(^- .,„

'-'¦'"' (A. lei ___i":
A LUGA-Sl-- um an.litr Itt.lojieth-

-¦"-. lente a mu cnsál de trata-
i cozinhe; ú rua '
11. (27.7S3!

casa de fani !ia
perto dos baiiiios de mar i „a mesn_a rua n . 4S lC.,t.n,,,,v)

um bem cotnmoJo d> ficnte. a
pessoa seria; na praia do Russell
n. 1S0. bonds do Etemengoi

12 7.D10

VLUGA-SE 
uma >aia de frente

nvooiliada, no íojsar mais pit-
toresco deita capital; na rua da
GSolia ll. 10. 127. S55

A 1.1'GAM-s
**--**-b..m are.

-Sli. um hom qu.irto
ja-io e uma boa sa:a,

em ca*-a muito saudável, com to-
daa as commodidades. na rua
D. Luiza 03. Gloria. (27.S71

VLUGA-SK 
a casa da rua do

Cunha n. 21; as chaves * slT-O
U m b v 1.
A2T.0SG

í \ LCGA-SE uma linda sa!.x de
I -Afi-onte a easal sem lillios eu

uma senhora seria, cm casa de
familia. a casa í nova; na ira-
ves**a Navarro 40. Catumbv.

(S.-7.H1

\ LUG-A-SR uma ioji» própria•**¦"¦-•*-paru viilraceiro ou agencia «.ie
bllheces, eharutaria ou sapateiro;
na rua Malvino Kels 229. Itio
Comprido. (27.131

im bonito chalet ;le _*-tütr Caroiína -!_.. Ti-
.(27.174

A LüGA-SE uma casa na rua
-¦A-Asmalia J77. mod.. Pr. Fron-
tín; a** chaves com o visinho ao
lado e trata-se no beco ito Bra-
fiança 40, sobrado. (27.41-

V LUGAil-SE .luas casas con.••Ç-Vbons commodo3 para pequena
família; na rua D. Komana C3,
Engenho Novo. i.7.C'J.

E por ISOi uma easa
da de eont-íi uir. c-"ia

quatro quartos a mau d^p^rtden-
c_-_-s; «_. r. -í- Francisco Xavfeá
n. -41. (.27.618

A LUGA.\f-SI-: em cas.t de fami-
-^:-»-lía dec(.::-te *dous e,**?pa<;o-.*--**- o
arejados qi*_*-r!Oí*. a duas 

" 
seniio-

ras sO-s ou a ca_-*-il «s-em liliios; 4
r. 1). Anua Xery Cl'l. estação.
do ltlachuelo. (.7.20.

A LUGA-
---¦ac-tbítd

ALUGA-SE por 250$ uma boa•--«-c_-a aísobr-aJada com cinco
quartos. jar<lim e bom terreno;
na r. Figueira de Melio 323 e
trata-re no 313. cm S. Cltrisso-
vam. (27.U7

ALUGA-SE o predio 13 da r.
A-Iajor I-Tnseci. em S. Christo-

r. J.'. Polixena
127.2-13

A f-X*OA-Sr_ um bom commodo-¦--independen-e. a senhor do ira-balho, em casa de família, por20?, na r. Parahyba 21.
{-7 .3f>5

A LLGA--.E uma casa jissobra-
•*j-da«ia. nova. coon quatro quar-
tes. tres sulas e maiM de-pendea-
cias. íi r. General Andrade Me-
ves 1ÍC A. com tre-s hond-s C: por-
ta. -perto 009 ba-nhos.-d- mar; tra-
hl-jt- .1. nifí-inu rua 105. portão
de ferro. ,..,. S. Lio-Ungíos. Hl-.
etlierojv-. (27.20*

rua.

vam; trata-se
03. Bolufoi-o.

\ LUGA-SE uma ca-sa. ít
-A-'-;,iit.-i:ii_> ,.(C tienuso 13"
chaves estão-' -.ef.ront.2_ n. 12B.
pa.ar3a; trata-se á r. Or. Manuel
Ví-ctorijn.o l(i..; aluguei 11 _.Ç; tem
dou*. a_uáTto«-', du.-is .salafí. des-
pensa, jardim e pum quinial.

(27.179

A LLGA-SB um commodo no pn-_-*-rão do prev!!,-. da r. Parahi ba
n. 21. por 20Í. i-ui entrada inde-
pende-nte. ("7,50."

a d
B-bia-na

(27.31S
A.LUGA-SK a fam:.

mento a ea-*-a Ã r.
Fabrüsa t$&&. Chitas.

A lA-GA-Sli. um yuarto com di-
J-^rc-ito a _*ala. cm. casa de ia-
miiiii. para. casa.! sem tillios ou
ríupHzi'!*; còm mu.'ta acua c gran***
di- terr*c_oo; A r. Flaek 135. es-
ta.ão <lo l-a-liuelo'. 127.223

\ LUGA-
-2_-r*. Boi
de Icn ral

li t ¦ u. •***?. l)oml-.i;os. &
Vlajccm --. A. bonda-. por mtHÜco p"«-<.o.

trata- | U-tia casa coto ifs- «iiiarto.-. duas
í-hIu-s. r-uarto de criado- etu.;t<in
acua eanallsárt» e ale olmv»; ésaSJ
nova e vòívvtT*iii a peitu-c-na fam.-
lia de Irat-uncnto; trata-s-- ft r.
Uruiíiiavaiia 63. (.'7.2SI

ALLGA-SE p01. issojooo mensac.
^--a cnsa -neva da rua Theodòro«Ia teilvia n. 13S-. as ch..v.s estilo
no ucoufrue próximo, esqulnii <ia A LUGA-SE n fr«-:-.ie du .-.,-1 Uarua Souza Eranco. f.7.770 • - A ii:.a. ueiténcum-t da Slva 11

m-odcrrfO. eom :*-ervenUa nos ; un-
dos própria paru ,|ualijuer nego-
cio; trata-*e na mcüina rua .W.

(26.6CS

A I.i'ilA-M-SK umn boa sala 4-*^-"iuar_) d-> fre-ntt*. ptrfto da cs-
taeao. íi r. -loa-iuim Aleyer ls nio-
díMno. e-étaçâo du Meyer. (27.9-1

A LU<3A-S-K a-1 stlrá Brandí.1
casa da rua Al-
n. "J3, tendo tres

qaa_rt*-_3. duaà ^aias, cozailia. de'-*5-
penta, banheiro o quintal; ¦para
infor-mações nas eac-a.s em COU-
Btrucçfi.o, na mesma rua.

C2-.1S7

ALUGA-T-SE uma boa sala e
•*-- íju:u*t.) a rapazes do comine:*-
cio: íl travessa Patrocínio n. üO.
tAiií.c.i*a_iy-I_e' poiiio). í_:7.7L*Ü d r.

LUGA-SE umi
as. dous m!
Moreira Cl',

A 1.1'GA-SI'. uma casa com duas
+7*~:-alas. dous -luartcs e t*,u ~-t*-l>

Ki-al.,
2».itl_

ALUGA-SE em Villa Isabel cml"
-A-pi-e—Io cum dou quartos, duas A LUGA-SK a easa -a r. Major

nd.ncias; trata- -**^l»_.«*_-*>car(.iUia.s -IS; trata-s 
~na

alas e m.-;is ilep'
ss íi r. Kulitio de Almeida. 3S
ccirn o Sr. Andrade,

mc~.ma rua Gi. TckIüs os ¦.•;•¦ tas.i
-s.i)2t

A 1.U43A-SI-3 a cara III da rua I ALUGA-SE ti casal si.m lilhos
-A-M_ri_ c Barros 173; alutfuel 1 —-—ou a P-m-oa só >• hon-unti um
llj$; a chave está na c;isa Vlll. i comm-.do liid-pi-iideuto ; t\ rua
onde se informa. (2S.0111 Cupertiuo 33 jncnl. esun.-.-o I>r. •

Fi-.httn. i s-s.osj
Vl.rGA-SK por _.¦;">$ aim bom¦.uarto com janella c tO*_ta_. as j

A LUGAM-SE .l.nis quartos com
-A-pensão a casal ou a dou.*- mo-
cos dc respeito, em e.isa de fami-
lia; na praia da Lapa 71.

(2S.111

A LUGAM-SB uma sola
•f-Vd-K-iHò. na r. Machado
Sís 11 antisa rua Pinheií

e u m
le As-

(2S.121

utentc), qu
do Kezi-inle

l LIUIA-SK intui
»At(!. co

de

Af.UGA-SE 
um liu Io quarto í

còm janeiias. in lepí!ti;lente,*--*m !

ula do fren-
m uu üCiii moii 1 a, a pes-

le tratamento; Aveiilil.t Xlêiii
fi SI, IA, lti3

quar 103 mo*
ellente pen--riu: na Av ,-iidsi Central lu."., se-

íundo and;:.r. (Si*. 152

dons bons quai*tOsi para casal; na

ALUGA-SE 
na r. do Cutte•í-i.1 um i>oni commodo, pr" imilia. eom direito

gar próprio para Ia

ittete
ro

ALUGAM-SE, com pen-âo, em ,,._.,, írvar__ famUia. com alrélfo (l•*--*-çfisa. ile familia respeitável, c»'2inha e lo
t I.UHAM .Sl- hon-Ab, nadou,

i; na Ai
.-Jo and.

—-*-. I A LUOÃ-SK em cisa de fllililla que trabalhe fora

llenjamiti Constant ill, Glorl-u l
(2..966 '

vnr prefere -se Bem críattcaa;
lA. 433

\, 
,,- .—77"^ 1~ A l.UGAM-SE bens quartos; naLUGA-SE um bom commodo!.__,».- je ítam,-, Amaro H'7. tem

.1 moça., solteira ou senhora pp,,. -o.inlia e bem (.Ullltnl. para
•\ '*' w\"s,K "'" ''""'- eominóaò ' __.sVrÍa: csp-iVoVn""côV,imodo!''Yn- _êW"pã_»im_;_X"_7,"]__p-*-iiii.bl|i.id,i, cotii pitisau. a dous lU.penjent.', a. ca-al -sBtn llllios;

nu r. Vl-con- lavar.
r,.;i9S tA. 151

VLUGA-SE 
a familU de Irata-

monto a boa easa. da r. Pétro-
pclis 1. í^nta Thereza" a>re,«*í-o
27.0$u00: irat-a-sc ft r. D. Carloia
77. Btxtafog-. (27.232

\l.l"OA-Sl*- ism bom commodo
x-L-por 45$; .serve para fai.ulla:fl r. Ca.-.umby so mod. t2S.oot

« LUGA-SK em
-vXa um cftsa] so

A LUGA-SK metade ai.- íínisi chA-
onimcHlJJades: na rua líomnm 17. i--"V.-asa. A r. D. Anna Xery.por-

ant. IU mod., perto dos bonds de i tão n. 1. prox.ina ít estação d3
100 réis S. Luiz LHii-ão. 1 ltlachuelo. (2S..28

1-7.S51I 
i \ l.UGA-SR tsm l»,«!u prcüo pr->¦asa de f jn-.ilia ; —_>.xti_o á estação do Movei- com-uma. boa sala de frente c um' quatro quartos, duas h-üas. coJtt-

bom quarto indtpcu-àcnte, u ndo : nba e mais dependi>neías e bom
as coii-inioilidJides precisas, a uma! terreno; as chaves estão na r. Dr.
ou duas «. nho ras ou a cisai; íui | JDUis da Cruz 16.Í. padar.a.
rua Comi- »le Lcopoidiniá 9. mod., (28.1S5
S. Oh.ristüvajll. (37.904- ¦-'

.... . A LUGA-SE uma casa e"t-.i ..'uas
casa da r. Salga- -*r*'-sa.as. dous qaa.rtos cozinha «

3, trata-se na r. , quintal; na rua SiH_.il. 104;
Conde de Hom fim 12:., por 150$. para ver e tratar na mism.i rua

I2S.0US 10'.' preço SO*. estagüo du Ola-
lia.' 1.27. USO

A LUGA-SE e
¦*^-iim_

A LUGA-SK
-*-•*-d o Ze-nlia

A LUG
__A_-a.;-_

r.AM-SK uma boa e vasta, i
quarto de frente a um A LUGA-SK um quarto a tapa»

casal on a famiiia que não tenha ] **-*->i*Uí*.n- em casa de família,
er.unças em casa de uma fa-rii- j perí*> dc cstacSo; na r J^^qu-m
lia si*-tia; na travessa Aytes Plp- jAE-ser 1S. mod. 127.96.
io _!¦!, quem vem do Camp.-» dei
S. Ciiri.-iovttm
do Alegria.

ea**-» de famnía ., paz, jardim e mai-- comuiu:iid»-ides;:em ililiis e de tes- \ LUGA-SK P-r 200$ uma casa na prata du frcçueila, ilhsi d.
]>;;io um eommodo Erufnciente pa- -*A-nova. com ires quart*>s. jcnin- Governador; informafOcs ii-k
ra um casal entrada independei.- ! ales. duas .--alas c.-inha, bantieii. j pharmacia A.evíUo. r. da Assem-

terceira, bond- ' A LUfíA-SK boa ra>a. tendo tre»
Í2S.103 ;—~*-ciuarti»s. duas saias, otr. Hirua.

te, .ílitKueil t>0$; na rua dii T.;~ 90. ' c cj-an.e terreno ao lado: t
IUo Comprido. t27.S90jD. Maria 117. Aldeia Camplsta. a cas*a é na n. 115. füS.l^ü

t LUGA-ST- por 170* o predio•-^•a rua Ba*rao de Itapagl-pe 95,

íiK-a izyi)60

A líCGA-líl- níua car» para pe--Aquella. r.-iinlla. tendo aosu* •
l LUGA-SE por 150$ mensaes o traia-se u. r. Crc.ll.

! «ti. ?_*__
12S.139 tneiite* reformado, pintado c for- «los.

—- rado <le novo; na r. Tlieoloro da

í-stat-S.*» •
ta-*>*_7

_,—._.-_-.___ ., 11.1-1- «iv .a.*.*t «ia. i. ill. ijilv.U U(JALloA-sE o pavimento baixo, siiva „. 77, Aldeia l'ampl-ta. com A J-UGA-SS o pvt-dio & r. -la----com bosis acii-inuiio.lae.oes para tres cH.atsojUos quartos, duas boas .-*-*rth--u~ S.'.. i-f-tn dous q„_T.o«.icnsa de laiiiilla. .1 um ou iit.us i
mocos do eiiniiii-i.i..; tl rua ,,\0i '."i'S.Í"-_)!__ 

i""«™1.u.,-nVrB""-S'V*'-VnÍiVl'*'-n »rlla ,1'Ln!u'l° 
*"- '"-"«"'"-'''íl1? AJ-UGA-SK por 200$ a cxcellen- \ -Acasa oom duas salas.7 «kfus Navarro 61; traia-se n. n. -13.1a s"r_a".le 

"qufniaL " 
müiiáV aTv.rè .' _ rV'.'o:ür.<"'-n~-,lÍ"".rvcrI.e.endc 11. II. 12 a.. s.. <"' ''" ->."' -. - "____. • (-.*...It>. , 11, s. sobrado. (2..3S3 -*-te cnsa dn r. Otis-;iivo Sampaio (mat-tos, cj-lnlm. q-.iint.il e la- _!-«___ travessa. 128.224 jardim, istaz. ete.; pôde ser vi-ló 34. iiever- aluatA i «MHD-O*. 

,,.,,., .,. «i t"i. lAr^iT^iT,.. „,.„..; „~T" i *, 
,,.,,.—rr- "• '4- Lím". r°i" ,,11:,*s -*-'al,ls- i**1'8 trlna, tud_.J-ndípenaente: nn tra- -—;-———; -¦ a quaiquer hora. i2S.t'C4 i-7.«a»A LlIGAM-S1* sala p. qiiarip.pco. AI.11.AM-M. uotis ., t,,^ 

çom l l.l.(',.\-si; um i;iisuio rinn iluns quarlua, co-inh.1. despensa, ba- vess.i C»-ni*_intlno Coelho 26. no l-lSlG-X-SK «ma boa sala de   -, 
__*-prlo pura offi.-nst c dormlto- -'-"rl.ctt.yfto, 1111 casa de família, [ -.vjanciias. pnr 40* a liSmens. nheiro, quintal, jardim o estroto; morro da Gloria.e tt-aia-sc na r. -Afrente. cm cn.-a de uma fami-! \ LUGA-SK uma ca-- com ires' AT.UWA-SK »n'sv ..-*<'_li& <-on»rio. para 11101*0,». mu.tu eni con- srmip um íni.lilliailo, 11 emprega- tem cliuvel o; 111 rua Setlliol" los as e'iavcs em frentt*. (2..S91 do Cattete 75. padaria, preço 901. lia séria, com ou sem penstio c I --..-uai-tos. dita»! salas etninKa e' -t-~--l- "juart» •>' cosl-iiia. ¦-* ramtu; A run Larga da S. J„..,,ulm ¦< dos no. comiiii rcio 0.1 casai; run v*xsaa n. 19, .-«M-.iilu. (37.S63 ;".¦¦; _.__, -_¦ I (A. 322 moblHtida luxuosamente. caso; quintal; a r. Sersipe éti: a chave *-tari_ ios'.-- ;;:" .*t«..s'.. Lt. Cia**;
n. 11S. i--,..t,lis. Ji'--e ..3, 2 ond. «_s .... 1 . A Ll ..A-j-l-, um bonito prime ro qui-lta; fi r. da Luz IS; e um c..m- I «sstà n n 64. — littutulio Velho . alnuu-l T..e.l>. - - YSTitlf—¦— 1 ••". ;.'„ . 

*" -,- - j \ I.I-ilA-sK uma maKiiillea sala -*_•-__r. pura uniu f.t.mliin: ft r. | \ LUGA-SB o .obrado dn r. Mo- modo Independente, oosn Janelt... «¦>? t,i:> -a— —.
ALUGA-SB o predio rei: m-j A 1.1 l.A-Sl. um cominoilo tt ea-j-Ade frente v-aru 111.1 ou dutis cn- Jua-ijuitii Silva S5. 1-i.pa. C2..300 -.Vraos e Vallo 21. com duas sa- " * 

' \ LUGA-SK a ca... «. *-•'" il r.-ii c.mi^i iiii.lii .1 r. S.-iutMnna nu- j 
-Ç_.#al •"'111 liliio.» 1 si a pt .-soas I va'l.cir.is respeitivels, e cnsii no- sç- — ln*. dims quartos e demais cem- ALUGA-SE um bom quarto, em ALUGAM-SE twns comniodus a! 

' 
M-rftitl Aníi-In; as «-Iwv j_-iiti.ro 21ti; unla-se com o Sr._ar.-I serias, cm ci.-a de fanitlta res-! vn c multo confotiav.l; na .\v<-- Aa^UwA-ÇB quarto irtubliiado na nio,ll»ln«les; trata-se na r. de San- -A-casa de fsmllia, a moços do -*-.i*_»_U_-_. por 20$ e 40$; na' r 15o na m.-*i.sa. tendo Alva quar-

f.o.j. fi r. d.i .If.inJc.a 2. pe.tavel; na rua do llosi..-o 206. nldn Mciu de Si 10-1. telejvlion-e -A;Ua ,1 ¦._" _fl.rati.eH_s n. IfM; to Amaru 93. onde t-stio as cha- rommcr. io; na r. Costa Bastos Bella ale S. Joio 23. Canino de to», duas mi Ins. ctutí-thr». b.,:._ t-1,27.3.. 2* andar. (,2S.2._ u. .-'li. 12S.03. (27.10» ves. (.27.97S n. 35. 12S.170 S. Christovam. i.S.105 ro e qulnt.l. — _lfjcr%2' uudur



¦ ¦

! A 1,110 A1M-8E bons n espaçosos'AnpwMou, cm nrwllo com to-
«laa na coromoil dade»; A- r. Minas
|J6. 13. ilu Hniiipulu, (-7.831
IA UJGA-SK por 110», o pchsiki<n-wrl« o deefcntei método u»

I
lima eaí*n: «ala, quarto eofliiuha,
com Janollas, quintal o okiwí. -tu<]o
^tvdio pendente*. na rua l>. Maria
Aniton a 3<S, IOiiK''"-l'o .Novo.
HbUOAM-SK bons commoiltfüHi.tBíttflhtroa; A. r. Oito M r>o-
«timbro 152. « 151 • M«*guolra.(A ítiy

vnc ler, pretendo llmltnr-mo fls tun
oçBcs de coplsln.

Johnai.ista : — Pomo explica
V. Kx, a dureza du legislação lm-
jiorinl para com as ordens roligio-
SI.» V

Ai.ta pehsonaoem : — A nut!ga
(ttMp) .pnrtuguczn, transplanto-
da i]r\ra o direito pátrio, instituiu
ii tivtclií <lo poder publico sobre ns
corjHiraçfios tio inãò-inorta, salien*
tumlo-so entro o-vns corporações as

to n 1 V,' unV' eíialet por 4:500$, | Ordens regulans pelo visor das
eíT i fivserilH.sV» « <!"« eram Hul.jtòif

nha ai»|ii'ns.i, itràtúlo mi 1 ntu 1 o Mus. Ç que instituíram minuciosa'mi <rW#*#i »"'« " Re
Marechal Deodoro 21, em N telhe- j ivferisso á ecomunin das mesmas.
roy. Depois, por um aviso, prohibiu-"\TENDE-SE unia cana nova eo.m ! so o noviciado, de sorte que, Hmi-' ' ffiM salas, '.rt-s mm-tos o , 0 tl U1,H, tt ,.KÍ«ton«'n dns Or- ;mal» dependencias, oollocada cm. »
centro de terreno o itluniinada i dent*, no decu;wo do uni prazo maísj
a un?.: r. t>. líomiinn TH. Biiiçe- I , ,n<.||]W fflMüg reverteriam parti Oxiho Novo, bonds de YUla Isabel-*
X, nu Vasconcellos á. porta. Sem :
Intermediários. (HG.bUi

\7ENDE-SR no futuroso bairro• V|jo Konsecn, a trnveiva Ilibei- ;

Outubro do 1S90, o n. I1ft, do 7 do
Agosto do 1S07.

,!. — Mas o artigo S!1 da Cons*
tltuição vltfouto maiula que om vi-
gor continuem, om quanto uílo ro-
vogadas, ns ^-'s du antigo rc-
KiillCH. , .

t», — Cito tatrgmlinfflra o ar-
llp)... n chIiI mais: — no r/l/o
CT/lIloiM IMPMyfmpiENTK uilõ
for contrario <10 Hiitttoiuu <l<' f/oiwi'-
tio firnuulo jwla VoustUuiçíio K
AOS 1*111NC-I PIOS NKII.A CONHAOUA-
ix\s. Assim, ns leis do milp-morta
nfio se podtMn oonsidorar mnnidas

nlmla nilo resolveu «obro esto po-
illilo.

IV Irrovogavol, ontrotnnto, n vo-
Holuyfto <lo Si*. tJoüoral 1 lautas
BiwBi <l« tlèlxar O Ministério.

S. p teiulo aneitoailo a liv.ll-
caçflo do sou nomo para cnndida-
to ao catRo <lo (lovermulov ilo Jüí-
ta<l«> do Pernambuco, usifl disposto
a ir plellear .1 l'le!(;flo.

NAo o podendo fa*i»r u<» exerci-
elo do caifo tle .Ministro <la
(Suerra, pam quo mio pavowsFo
Mtie se valia ilo pfóatlgió (lí> logar
para so fazer elogor, o mio <juo-

o^no lhe adviria ctnuo L r<l 'i-1
"A r10.\l "KM-HK duas ea«aH. a d«W8

111 nuíus 0a ostac.lo; tnita-sel
91 a Kstrada l»'al n. 2. KU, esta-
«So da Pleil.'1'le. >- ¦l.nul i

em Cachmnby, 110'boníls, na r.
Oabiiel 11. <M. uma ca«c:i i»or

7:00':?, com tres niiartos, duis
*"a'n.H. <-o;'.i;iba, tuinh i «»_. latrina
e gaz, lírupa a em eonJbjôe-?
wgf&da; vrat.i-se ntí 10 ••••

" ro de bens vairos.

viesse nrtlâ «o ÒVUÍínto- ^
;„„il contraria,., os ,.rluci.„'.o« II- 'M,Sd,"i jS®0 Sl
Itcracs CfU.UiIilos l-e!a Oonsti- h^ n„.lS I», o ali® e tp.e aps-

: se, os seus netos poileriaa.i ser Btts-
„ i. i peitos de partidarismo e por oon-j — Bom. Ksta lebre esta cor- 1 ... - . . ,..o. -nVA sequonc a iriam ferir a nnparcia r-r du. Só um pvrrboipco roeu* ai a . 4 ...1 . '• , dade «pie o Se. FregjgSuta da Ite-nihnittii* o tine, cftm R«« el«vntin  

; 0 C^PCC' i . .ti Altiú | llarreto de:xa o cargo de Ministro
da tiuerra para, livremente, po.lor

i pleitear a elolç.lo com os amigos

«on« nnttinu>H qi.o na com|iWn, e
poapostoN houh votos na maiiuten-
iilo ou dit^ponieno dou bens, tor»
nant-Ko o«I«m rrn nuliim suscopt -
veia do «orem occupiwlos pelo prl-
meiix) cnplonte. — Figueiredo ,!u-
nlor. ifjiil ,presente — Soe/a
Martins. — Njula mais se conti-

I tiniu, ('tjf o roforldo aertiilain, ipia
t bem e iielménto IIt para u<|iil trnn-

Horever dos autos u <|tie me rciwfto,
o que, .por achar conformi', subsére-
vo o assigno. Nesta Secretaria do
SupiHuno Tribunal liderai, aos D
do Setembro do 3011. — Ku. lleiio-
doro Ferunndes liarros, ofticial, o
escrevi. —— 10 eu, üabriot Martins
tios S.iutos Vianna, Seeretarlo, a
subscrevi o assiguo. Secretaria do
Su.phnno Trilu nal Fe«leral, J) do
Setembro de 10X1.—(íabrloi ^Mnr-tins dos Sautos Vlau.ua, Socre-
tarlo".

. ! liem Sènllii de explanar... Musllítndo os bens d w eonv. ntos, ,i„.:11,lv.,,vimento do 1.1-

1 , ,' publica deseja Bin.itOP nos vluitos\ • hx-i1"|;.k,||„,,u-s. o Sr. tleneral l>au.aa

tinio d<« antigos frad«»<. ao qual
Kit. i/iVcrrimffl M:is o In^wr^: n,7u,' r;i- <l«i u apresentarain.

(„ ,„,o f bem po.il sabido) j« ti- ,1" ''• ! Vara M.Usii.mr S. Ex. failava-
ilha antes ZSmUlv á rÍvol«- "'í!° "TrnS 

,! uos »»|É ^
dtcl.irad) istUreionai o!1"""";?! . v "V $ W i n-i.es Caetano <le Faria e .Tosó

subsMtuir - se novos

•ÍWENDE-SI:
V Mover, ]>onti

(2ii.'0l3 ,
"\ T E X T) IC - BE um• V bt-m construi.io. na r. 1-

aviso prohibiüvo do noviciado. Que
c (pie l»ii\ia V Viu aviso, do primei-
r.» Nalv.co. < de 10 do Maio de
1SÕÕ. l'o's bem ! F» rreira Vian-
r.i. qüfliuio ministro d
i tu data de U do Mtli» de lssil.
expwlíii ortro aviso, torna 11 i • bem
o>:.])lic:,to qu<' — 11*» lírasil não ex-
istia lei a!te,mudo ou revogando o
direito que LCia as Ordens Uoiigio-
>os de a?lip.'ttir noviro». bem como
dt-t^s professarem a Regra para a
qual sentissem vocação, o que uuo
assistia ao (íoveruo competenciA
alguma para fazer a!teracòe-s na
nui teria.

Assni, a Constituiute republi-
eana não veio, como em M se

' "''"í <]'v/. e mnitx» errada e aéreamçnte,
um preaio na r- • üix^rtar as Ordens monasticas de, ii\ n i fo c*íit ra t .t - •" e cjin . . «

Sr.' Aristid.'s Vi rua da Quitanda uma extnuv.ao inevi avcl. Es.>e
13G. sob. (aviso, exhiiiido pelo Ilev. Capucln-

Iaiyallb

cbulet boni eerrei-
ra SampaLo; coin dous 'iiiartos.
<tu«as ralas, cozinha e ^ie-spensa.com todas as roninv-iUlaiUs c
bom terreno; informa-sc na Es-
Irada Kcal do Santa Cru/. i:?l ant.
c mod. t.'!l. quitanda, pav.i t: 1-
tar com o Sr. Carlos pereira de
Carvalho.
t\;KXl>K-í"E liaratifíimo um tio-
i> vooliaKt. ctüii quairf» grandes
commòdoH. a cr to m nu tos do
l>on.l de Ca«eaJ>r i.  le; :r;"
ta-se A r. E.» tac > de Sá com
o Sr. Avelino, ou í\ r. S iva Ma-
nuel 14;'». sochado.

mlmie uaturalizad
I*. — !•] que tein i>so V Va.nog

outaji vez ao elemento hi;t'>r.co. |
Quando se discutia » projecto que i

1 ier*o !l ^ ' 11 1^'^* ° Sena- i
I dor Pa vares l»astos justificou e <»f 1 rfll.j0 ln(l/ <](, Seteml>io,' publicado

. f.'1-e.-n a sesri.iúte emenda a;i il- th
jtiva: — Subsisto, nos termos <his , u Sr. Depv
llci/riií rigor, o tlirci!o ,lo listado | que. _secundo

.! Christlno.'
O Diário Qf/iplol publicará hoje
seguinte:"No sou discurso de (» do cor-

CONVENTO
DK

SANTO ANTONIO

Seqüestro do cdilicio c
dos bens

Para o Patrimonio
Nacional

Importante aresto do Sunre-
mo Tribunal Federal

(''.informo proinelleu, l.onlem, o
Jornal tio HrtiíU, alu.ixo publica-
mos a im.portantiss:ina seiit-onca do , M • 1
Hupivinu Tribunal Federal, verda- J^a ACílüClllltl J\(\C1011!U
deiro fgfcreU judiciário, por liaver 1 jSflfÍi|Kiin
iwissado em julgado, resolvendo Uu lUuUlullld

tn Z2S. fâa! IMPORTANTE COIMlifflÇi
de mão morta. | MYJSITE OSSIFICANTE

"O li itbatei tiabriei Maiihmdos ClãaBÇI (piS SÔ petl'ÍíiCü
Santos Secri>tiir|u do Ku-

O EUXl TlH MASTUIICO A
o -.inieo modleamcnto nuo.^curalnfluonsa. CIO.210

CONGRESSO NACIOm

BENADO
Prosidencia do Sr, Qulátlno Ho-

cii.vii vn, N^ce-PreHWenle.(Nini|uirecenun A sessão !lü tíi'H.
SenadorcM.Ifilii lida ii niitn da Hesaão iinto-
1'lor. '

NAo houve expediente nem j»ti-recoi^H.raasandO-se A ordem do dia, (olnpprovado :Em dlscusHão JUilca o íiarecor<}a ConiiniBsrio dt» ConstituMo o
Diplomacia n. 201, de 1011, opi-
iininiio pelo Indeferimento do re-
quurlmento em que o bacharel Au-
gusto dos Passos Cardoso solicita
concessão privilegiada poí lõ au-
nos -para a montagem o explora-
<;Ao de fonros elecl ricos ;para o

ileH|.eJo, porque nilo tendo nH pe^soas que i.h oce..|iam neuliuni coll-
trato, nem lernio do arrendamento,
excedentes da data do alludido
projeiio, não pialerão juntar ao»
autos lucs contratos para opno'
rem embargoH ao neto promovido
pela Prefeitura ; pislerilo, tpiamlo
multo, lançar ínão de pequenos re-
cursos do chicana.

E concilie dizendo (pie a Comniis-
dão ffimprltl o seu dever concor-
rendo para (pie nilo afelem as rua#
desta Capital esses Iraiiibollios.

1'osto a votos, foi rejeitado o
Foram npprovndnn em discussão

nj.lcr. lis HCHiilntes imiterlas :
Yótai do L'rel'elto do Ulslrlcto

liderai , ,N. M l, de 1001, rt resoluíiílo do
Conselho Miintclnfti estabelecendo

iulirico de enrbureffi de cal, iipro- as condli.'iles de demissão dos kuiii-
priado á produeijão tle gaz acety- das miinieipues o de .lardlns, e d.s-
ieno. põe sobre o preenchimento <las va-

Km 8ejçivi(la foi nnnin^ii.dn a ; uas tle acentes da 1'refeitiira ;
votacAo em discussão 'única d<» j n. 11(5, de 11MM, á resoluto do
voto do Prefeito do Dislricto Fe- ; Conselho Municipal que considera,
dcral u. - de 1!»11, fi fefoIlKjflp do ; como liapiel.es ulfamlenadoti, para
Conselho Municipal que providen- Ia entrada do aguardente o álcool,
cia sobre a abertura do coneur-ique forem importados com destino
rencia pul>'ica para a venda e ro- ao Districto Federal, As estncOos
niocâo, para fóra <las ruas o pra- j da Estrada de Ferro Central do
ças do Districto Federal, de todo o Hrasil :

premo fJ'ribunal Federal:
Cerliliti), tia cumprimento do

respeitável <leQj)ncho exarado na
Na sessilo de aute-hontoin. da

Academia Nacional de Medicina, o
Sr. Dri Pinto Portelle commiini-

peiic;Flt» retro, «pie
llll I AIHI .111" llil ' " , —
revendo o Wvro coti a dciuta <orporap1o que, ao

le SctcinDiOfi piitiHcmlo lie .liui.- prudência do Kiipreinu v jJ-jrtlia, Conun^o. de 7, d'sse Hural KfUeml. de, Rcttrtlnms ro, >Wf Snutn
utado Barbosa Lima proferidos cm KS1H». delle consta j ,lnm0 i^míli'1 atacada de. infoniingão de prwoa a lis. 130 se vP. o acordam que me ! , V.• .V. i.ln.l. m-'.. .,lVs"í-vn.1 nIinverno e com respou- foi ,:.e:(id.. por oertalao, o 'imn.l teni gHa tlcmora.la-

Btiiistlfuir o Sr. l)r. Harala Hiiiei-

Ma

\7ENTDE-SE' V José Üo '

•\TBXDE-SE por 2:800$ «nu ea-
> sa na nu Be na"des n. lfi],

ostaçilo do Encantado. (.27.371
\TENDE-S10 o pre li.i da ruá nu
K 1 3 ' |É

nho IV?i Bernardino de

hi vigor, j_ i nroxumi «iu viv
/ríunçAo, o Sr. Pro-

pó&iic as Confissões rcUi/iasns. Pa^-; s!dente da Kepubüca estava resnl-
soii h emenda e ciínstituiu n art. 17 j \Mó a fazer a;mrar por compitto

..  doí as res]>oiisaliilida leds decorr. ntesp.yjecto, piai a Um.aia tio liiw |vr:. t » Iwdo <lo .S«-iNputa-.lns supprituiu esse arfago» /«mas que foi dessa lesolucao
o Senado ncceitou ti stippres-ào, e j dissuadido por dous Ministros, um
deste modo a rcsalva ou re.-!rie(;ão d.i.<_ qunes, nolaiiamente, o dns Ke-
que el!e < o:i>ianava (m favor <1° , 1'*.\C 

tn f. ò' tio tis. ao Sr. Depn-
Ksiado não figura na lei. liado ilarbosa í.inia 6 in'eini.nente

.1.  I; d'nlíi?.. ! iue.vacta no que diz respeito ao Sr.
I'  ivahi -e rooclu que mui Minfetrè. das Ilelaçoes Kxterioícs.

, .... .1 qual. em tempo, jft fez ilismentirleg-timameute se mau.em as Ot-, s01,u.nuuite invençflo cm quasi to-
deus religiosas na posso dos bens j ^ os jornaes desta Capital,
do seu íxitrimoiiio, ainda que te-' De>«le <jue chegou ao Brasil, o

I Sr. llin Branco só se occupa de

An na Tclles n. li), em Jacav
pagu.l, tem duas salas. <i
quartcò cozinha, etc.; cdificado
?m um tc«rreno de '21 ms. de fron-
te por 09 co fundes.Traiu-S;- coni
o Sr. Macedo, & rua do Núncio
li. 132. <2'L'Í."' • C"'1-'

tecendo um reginieS de sêjiarat.T.o

em SV5M0 dn Sorirtlatic tlr EiMo- Íham PP,roci,:" toí!os ™ 7" ! nssYmpto." da sua pasta. Algumas
f,iantiKOs m. «Uros, uma vez que lci-| V(.z,,. ,om 3:,,„ coi!aültjido par-p.ii.ii. ..1U.1. -i.jniiiti lo outros, qc.er pelo tiâilarnieute -olire assumptos de

pado no Commnno th >. J tiu.o <le | mivi„.nill, foi rr,.|al!§Wii'.o. 1 outras, tlizemtô lealmente nos çlie-i r.. . i . i.v .» que pensa, mas,13 de Maio de.l'.it)l. e depuis tem
sítio varias vozes trauscripío...

,T. — Voltando ao ponto cs.-on-
cia! du questão, diga V. Ex.

d<» Ivstadtíquer pela incorpora.;ão de ieligio-1 t.om<) r. imttvral, liem sempre, ns

tuinte republicana, eslab- - j
j\7*EXDE;SE por n :e^sidade. por

2:SOO$000. i;:n Jwedlp i m prta-plpio de consírucçâo. a r. Dr;
Dfa,? da Cruz: l>:nt?s electricos V
porta, qua^i n i c-stação e a ina
ímTpf/ntamte rua do M-yer: trata-
çe á r. Nova do Ouvidor 14. sob.

(27®-'!

mis estranselros uaruralisatloK. que ¦ s|Uls opiniões têm .podido ser ad-
se tenham submettido aos mesmos optadas.
cs!'.nulos das t.ír.iens bíSileiras. ' Sobre o ca^o «lo S|.íríí,/Q falian-

; do em particular com o St. l te-Et*, novamente internado: i >:den.to da Bepulfica. foi o Sr,
JH i Jil vejo que este 6 piveis:m)'.n'e oi BWB» de parecer que oa° S ' 1 caso da Província Frauciscana da ! cotmnandante do destacamento de-da ('oiiceição. »n««, W

como e notório e tim um •iitn.l.imen- a»e ÜS n8S imitam em le-

rENDE-SE por ::005 uma\"E» n
pareceu pe'a morte
do Amor Divino Cos.a, visto que.:

Cão de D.
gado.

L*lara o terreno a.lu-(27.07 1
la r. da¦ vo. porprimei-

rrBNDE-SE o pre? Matriz, no Engenho Novo.
CiOOOfOOU: trata-se na r. Pr.n
tu de Slarço 25, sob. íunl-s., ,

rvTE.N'lJK-SE unia eas-.i na r. João
rV Vící.nte 2:t'.« pert <!a estação |do r::o das P.-dras. p >r 500$: tra-
ta-se c m o dono. na uiesiiia^easa i

.... . cordo com c,<sa opinião,mesmo em vida delle, adm itira em {.-js a verda:le do que se passou
seu grem>) o brasileiro nato Frei em conversação. 110 Oattejic, logo
DÍoso de Freitas e outros reügio-1 doisii» da praneira d.scussão liavi-I .1.. .... ..,,.1 ll lA

da 1'gi'oja e do ICstadf
gitou 11a •perdurarão das leis d
mão-worth.

P. — Nunca. 1".' unia in-y-si-
tez affirmal-o. O historico da Con-
stituição protesta contra semelhan-
te despautorio.

J. — E quem, maroí do que
Y. Ex. c competente pari affir-
mal-o !

P. — Escuto.
O (iovetSo Provisório; pelo de-

i-rei" 11. 11!» A. d" 7 de Janeiro de
1KÍM), separou o Estado da Egreja.
estalielecett a plena liberdade de j Sli, mais em cujo sonibiante grave
cuKo e de arsooiaçâi» para íius re- <» syiu.pi th ico )uz'am signa os de'"' ' ' li'g!».vç,K4< aboliu o padroado com tò-, grande intcliigentia. entrou tatr»-^.

por 10.000$ o gran- ' <kis as suas instituições e pveroga- j |M^n na conversa, e d.s.se ao cav
tivas, e reconheceu a todas as c-oii- j Uk íl«» conspicuo:
ÍISvTK':

' iJon Jerou que os que matam
to se pôde .provar, ella nã-» desap-' vítima defesa £ão «uUmettidos a

r.i-to de Frei João procoèso e julgamento O Sr. l're-
sidente manifestou-se de inteiro ac-

•<IS devidaii:"nte luituriur/.aiio-...

Neste ponto, outra personagem,
que- até alli se mantivera silencio-

de e ?o ido prédio da rua Adal
piza n. 10, estação da Pieda;Jo, a
dous minutos da ostatjão. (.2S.QG7

TENr>EM-?E o-s' bemfe torias de'V um .siaio: ca>-a d- telha, bem
[plantado. - boaM_ capoo.ras. pro-
prio para criação de gado. em
Jacarépaguá; para inforniaçces.
por favor, -na ugencia do Correio
da Praga Secca. com o Sr. Chfcj;

,c ver e tratar com o Sr. João
Bapti^ta. na Fazenda do Voi-
queira. (•s'1 -
"ÍTENDE-SK um bom pr.^Ho. â* r. Nova L). Pedro. Cascadur--.:trata-A. r. Matriz do Engenho
Novo 10.1. das 3 hora..; da tar 1 ¦
fis 0. I-I.st"
TrENliE-SK um bom cha.let tom' V cinco cpimor.odos. cons t ru ído d o
n-wo: ti j-reno arborisailo: á r;r.i
Porte»a 45. Itio Jas Pedras.(27. ser»
"VENliE-SE ou tiluga-se v/n-i1 \ c. . A v- Capit.*:o Iteni zes
17; a chave está no viainho iutito;
tpara tratar no Boulcvaid Vint
Oito 'de Setembro 50.

da no Senado. _
Dojiois disso, o Sr. Tt'o Brar.co

uão teve outra occasião de se pro-
nunciar sol>i*e o * andamento ,da
questão. -A presente declaração, antes tle
•ser dada á imprensa, foi lida e c.p-
nrov.ru pelo Sr. Presidente da' liepnbüea. Elia é feita muito ex-t,atn-' COpf.i0na!uiente. não se julgando o

•ara- Ministro <lis 11 elações Ex;< ruvres
1 nu obrigação do roct ficar sempre^o.

T-, . ,4) iiortanto, de pul/icar. as opinioesrelvgiosas a personalidade — Penso como ^ . T'.^. M'.*rt" n' • • - .  .i««

o nr.nioro <io ordem 120, e ú do
teor seguiu.-*?: çaao de ro-
curso (xtraordinatio a decisão
pru/n-iila em <it tão pro],oKUi paru o
fim do ser aniiuUada uma pcrmwa
de casas feita entre o Mosteiro do
à. Ilcuto tia ca/iiltil tia '1'arahuhu c
o recorrido, por motivo do inobscr-
vau cia da Lei de (Ido J)ezembro do
ItiSO, sendo a decisão contraria a
vif/cncia c aj/jilicabilidado da dita
Lei•"Co-.tltcccntlo-sc tio rcatrso, ti
Julgado improcedente, porque. "
decisão não feriu a Lei federal,
visto estar revogada a lei citada,
peta Constituição, artigo 7.?, S tf0,
c pela lei "• J7.i. tia 10 tle StitQtH-
bro t!c ílii. -'1 ./iislira Federal
não inicjmm em qiienliici tia comi-
peteneia da Justiça Kstadout. nem
annulltt tia SUsWnilê «itat tlntisõrx,
cxccpt nados os casos expressa meu-
1c th clara tios na Constituição. —
A especio dos autos está coni"
prclirutlitlu nrste prccrílo."Numero oitenta e cinco. — Vis-
tos relatados c discutidos estes au-
tos de recurso extraordinário, entre
partes, recorrente, -o Mosteiro de
£. Bento da capital Estado da
Panihyb.i e o recorrido José Cai-
xão Rodrigues da Silva;fW,ll»M mie a gjçíío' pró-
j>osta pelo recorrente, para o fiiu
de «er declanida nulhi a permula
de casas feiin entre o ex-Alibade
tintiiHdlc Mo-teiro c o recorrido, se
a'.legou, entro ottiros motivos, o da
inahservancia da I/'i de 0 de De-
zembro |e 1&!0. que, .pela parte
cont.ra.ria, foi allogado estar > revo-
gada: o que o Superior Tribunal
tle Justiça tlaquelle Estado> julsan-
(1,1 .1 feíto cm grão de appeliiição,
decidiu contra a vigência e appliea-
b:liS;le tlesffl Lei;

Consideranclo (jue cal>e recurso

material de U' .sipies.
O Sr. Mondes de Almeida, pediu-do a palavra, pela ordem, diz. que

por motivo independente de sua
vontade, não pãde chejtar ao Sc-
liado, na véspera, a tempo tle to-
mar parte na discussão do veto,
que estA pendente da votação do
Senado ; n/fío pôde, conseqüente^

n. 10S] tle lilOl, A resolução tio
Conselho Municipal que autoriza
a abertura tio credito extruordiiiii-
rio que fôr preciso para o plantiode arvores e uniformidade do cal-
çumonto das ruas Iluddock Lobo
e Condo de Bom fim ;n. I 13, de l!M>3, ú resolução tio
Conselho Municipal que regula uiiviriin ¦ ,

Oliglerações couslrncç.io e recoiis. ruci.-ao dos

íalutadc _ Pemso como n. E\'. ->l-n-to o H ^..j-iienhirnionto possa dar-ao¦ gami- ultrmo rcsUgipâo bmsiiiiro. fle/ití; CÍiefe de IC-:.ado. quando S. líx.
a cada 1 (pie sobrevivain membros, da asso- lhe faz a honra de o ¦ consultaijuriií'ca para adquirirem o

eis ra vem iiens. mnn'eudo se n cauu ,,,
: r.imi o domuiio de seus ha veros j ciação egualmente admittidos
i actuaes, soZ» os limites po-tos pcUw j en;1 n<>>- te:ni:os àa lei brasileira.'
| h-is concernentes ú propriedade de

Fui limíjeni a.wsnndo o decreto
clles continuain a sua exi.-tencn le-j nomeando o Pr. Álvaro^ de 'leffé
S«i i |'onsfH|Uon'.einci)te ficam no |ffira| o iosar de Secretario da Pre-
goso relativo dos bens putrimo-1 sidenc:a da Rcpub'ica.

Este ! a?,,,-.--. A .'-i uem "éxige a quali

tnão-morta.
,1. — Jã ví V. Ei. que.
P. — OuáS até "o fim.

foi o pensamento i
visurio. logo após a te

Q.:ahdo se tratou de fazer a Oon- ciaçao
o mesmo tíoveruo Pro-1 Iseui era tu ..

22 ; íkára d t > a:.ndüi foz ponderações 1 nr.niediatn confiança.
tieriíeiro e,pinaâji, que também cor-; — 
roborou «>s pareceres já emittidos: J OontinTia aborto todos os dias,

— Não ha duvida, alvidrou roso* j o Salon do 1011.

-híU-çao,
vi->riu pub'icou 1..11 proje
1" .lenho de 1SM0. o noile no.iah"
eu ii — todos u- ind;\iiliios e eon

fissões religiosas a faculdade do ox-

 .Acceítando, novamente,.,-osta no-
Governo Pro- nacional como condição de po- j meação, o Dr. Álvaro de. Loffé ac-
evolução. si r membro ile qualquer ifiB quiesceu ao desejo manifestado pe-

!lo Sr. Presidente da Uopublica, de
Depois do que ! lei-o ao seu lado. naqueiie posío dereligiosa.

A osso

goUnivalid
I>ei v .. ... -
iaisitancl!i'i3o Tr.bunal do Estado
fôr eout.ra elia. o nue precis:imente
se dá 110 caso sujeito, conhecem
por esta razão do presente rc-
curso: \

Consideran.]o. pG-róni, que a de-
cisão dn iffliiiiii insínneia das Jus-
tiças do JCst.iido da Pa.rah.vbu, _de
que se recorre, nao feri ti a Ty*'j
Federal, visto estar revoltada a I.ei
de 0 <lo 1 lozemhao do 18'»0. pela
disposição do artigo 72, § *»° da
Consti!iiií'ilò (la 1'nião. e pela pai
II. 173. de 10 de Selc-mi.ro tia
1WI3. como neertadainer.le jfi ia br.-
viam declarado os Avisos n. »">o, do
11 e n. St), de ol de Dezembro de
1S91 r-Considerairlo que a Justiça le-
atirai não i»«l' inierv'r 0111 quês-

I lães tle col®t'encgi dos Juizes "

mente o tove conhecimento do queos seus antecessores 110 cargo quehoje occupa, ,iã liiu-iaiu diaitnosli-
cado a (.oonça coino m.vosite ossi-
ficanto, mal denominado do Mun-
chnieyor, por ter sido este o medico
que sobro ella fez estudo completo,
collocando-a corno entidade niorbi*
da especial na pathologia.O Sr. Dr. Pinto Portolhi con-
corda com este diagnostico o faz
sentir que a inyosito^ c uma moles-
tia rarissima. Até hoje só foram ob-
sorvados 2(5 casos tia Allíjínanha,
22 na Inglaterra, 5 na lhissia, 4 na
Itália, •) t.a França e ^ na America
tio Norte.Estuda os symptomas da doença
e descreve a sua marcha. Declara
que as suas causas são diversas,
avultando. oRt.re cilas a syphilis, o
rhotiuiatisnío e o traumatismo.

O Sr. Dr. Pinto Pòrtella con-
tdue sob applausos uiianimes a sua
conimuuicação. lamentando que não
I.ajÃ remédio parn a terrível enfer-
niidade, ipie tlepaupera totiiinientc
o organismo e hecasiona a morte
lenta, dolorosa e fatal.

Tonmnado este discurso, deu en-
irada na sala da sessão a desditosa
menor Einilia; conduzida pelos in-
ternos da clinüca do Dr. Pinto
Pòrtella. Pespcni-n'a 11a partecomprehendida polo tronco. Os me-
dicòs presentes não podem escon-
der a impressão acabrunhadera (pie
lhes causa o horrível espectaciilo.

Emilia vac-se dia a dia potrifi-ca lido, com a paralysação dos mo-
viinentos musculares. Seus braços
não lhe aproveitam mais para çonsnalguma, geladamente iuactivos ;
caminha com difficuldado, dosc(|tti-
librando-se a cada passo : o tronco
inclina-sc para a frente e a sua
face, sem atrophia muscular, tem
11111 aspecto de profunda tristeza e
do grande apathia.

Desdé 1f)117 está 11a 22" enferma-
ria da Santa Casa do Misericórdia.

Quando tinha f> aniios, Emilia

mente assistir
,l>rodtizidas pelo nobre Senador
pelo Districto Federal.Esta de perfeito accordo com as
considerações adduzidas pelo Sr.
(jassiano do Nascimento, porqueellas respondem de modo cabal á
critica feita ao parecer da Com-
missão, do qual foi relator.Entretanto, diz o orador, preciso6. tornar publico os motivos <i»e
levaram nquelln Coniinissão 11 eln-liorae o parecer tão iicerbameiite , . „ . -. -
criticado pelo Sr. Senador a tíuiHu j.f«->'m e a íuesnm de lioutim.
resi>ondo.

Do accordo com o art. 21 do Do-
creto n r..1li0, de^ S de ,¥gCo 'le I \ Coimmissão %> Marinlia el.)04, a. Conimissão e obii^aLla a . nii.ti>u>| iiwí"iiiiu hoiiletu o íiarecor.
j.b0rar qualquer|Í|a.#r.^rifienr | j,VK®jÍuJse a icsolnçáoJjjgMtUf _é incons .tu re^ulaiulo 5§ retiuisiçõesc.oi.nl ou se 6 cont.aim lios inti-, (|as Ifflrorldades militares n par-

prédios situados nos districtos do
Inhaúma e de Irajrt.

Nada iniiis haveutlo a tratar fo!
levantada a sessão.

CAMARA
Não houve sessão, i>or falta dc

numero, tcmbi eompareeido apeuaa
02 Srs. Deputados.A oivlem tio dia para seitundu-

" ; ticuhires, em caso do mobilisiujaosogunda iHirte.: do mcsmo att go. I u <lo manobras do Exerclto.I? oita essa .netigttar.ao, \iu a ^ Commissno estudou tambemC^omitmssjio que o projecto esc-aiia! „  ,, o.. Ee/.erril Fonto-

extraordinário, nos termos do arti-
go S 1 da ijuanuo iiniia i» num»,niao. quando t.->' mtestioniüjSobm i„.|nt.nVi-, ,.(ml (,utras companheirasa lidado ou appliçaj) t.v.x,]e infância. Travessa, subiu porjci 1« odcrnl. o a oeoisao <h. ultima (una esc*íicia e desastradamente-ca-

,. •. , „ - : u parecer d_II tnes disposiçocs. 1„ ' nelle, Presiiieulc, a favor do veloAcontece, que. se fOl appiotalo (10 j$0jec.j;,B ,]UL. manda consiilernro veto. o I io. ei to que ostntr om ¦ c0,no se tivesse sido reformado naexercício em 8 do Novenibio dt-j.lt ; (]a|a (j() 8eu faileciinento, o Coronelanuo — se for o actual (pie ^dos , j l.\.ljv de Arauionós sabemos ser lira liome.n disno ' visUl • Sr i[o(iu|„|,o Pai-o respeitável, nada acontecerrt. mas : -
não sabemos quem. caso olle se. ¦ (iistribuidu no Sr. Antonioretire antes dessa data, poi era | N, q,,, „ mensasem sobre ovir suiistiti;il-o. dirigir os Best nos " ...iiiiiirtia Munieii>alidade. e então o (3e.n- 11011" mlliuu- „solho Municipal, desde logo atten- «
deu á hypothese do não consentir
na perniniieiicia dos k''osques na A Cominissão de Obras Publi-via publica : s(* o veto for rejeita- cas C0njt.ç0u liontom a estudar odo ficara o l refeito armado de po- seguinte proiecto do Sr. Alaordores para impedir que esses tram-. x»nit„t regulando os favores parabollios continuem a atravancar as as lls]|]níí siderúrgicas :vias o praças publicas. Art Io -r- E' o Poder Execnti-

Não procede, tiiz o orador, a ar- vo autorizado 11 conceder ás c.npre-
pumentiição aqui traziiln a respeito zns t|iie se organiznrem para os
da questão de despejo, porque dos- fins da lei n. 2.40U de 11 de .la-
de que se falia em despejo, sabe se | ne.ro de 1 i> 11. os favores a que
(pie não podo haver ouiro meio se- se refere o art. 71 da lei 11. 2 uõG
não o indicado pela lei viírente, í de 31 tle Dezembro tle 1Ü10.
cousa que o projecto não poderia i Art. 23 — E' egualmente auto-
ter a preicnção de contrariar. I ij||u a promover n uovação do

O projecto do Conselho Muniei- contrato que_jL'ia consequoncui do
pai. concluo o orador, attende ali- decreto 11. S.õTl) de 22 de Feverei-
solulanieiite ás necessidades pnbli- j ro tle 1(111 celebrou com Carlos ti.
cas e evita que tio dia S de No- ! da Costa Wieu e Trajano Sabom

liiti. Sobreveiu-lhe febre intensa o
uccusuvn muitas dores, principal-ííiente na nuca.

.Acridita-ue que o traumatismo
fosso a causa principal da doença
de ICmilia, que vne definhando, dia
a dia, sem espera® de salvação.

No Centro pro-Pernahibuco foi
liontem votada a sjgfuhite inoç-ão,
redigida polo Sr. llogo Medeiros o
assignada por duzentos e vinte o
três pernambucanos aqui résiden-
tos :"Protestnineis eonira a pretençnodo Sr. Conselheiro ltosa o Silva—
de querer impor pelas bayonotas

vemiiro em diante, possa qualqueroutro cidadão, que porventura ve-
Ilha substituir ao neliial Prefeito,
prejudicar as conveniências pubUjca*--, ((dorando a continuação des-
sos Uiostptos qit pormittindo a pro-rocação da sua estadia, dando uma
licença, ainda que com caracter
temporário, até ouvir um novo Con-
solho, sobre semelhante questão, a
respeito da qual o actual já resol-
vou definitivamente.Em seguida o Sr. Sá Freire, so-
lieilantbi a palavra para unia es-
plicaçào pessoal, reproduziu os ar-
gumentos com (pio na vospera com

Yirinlo de Medeiros, uovação essa
que terá como objectivo a ntodifi-
cação para menos, da expressão
numérica dos favores a ellos con-
cedidos om virtude da autorização
contida no art. 7.L da lei 2.35G C-
fada.

§ 1° — Neste caso, a concessão
aíttorizada no art. Io desta lei só
abrangerá os favores discriminados
no novo contrato.

s 2' — Não se realizando a no-
vação a que so refere esto art., os
favores a que «Ilude o art. Io so-
rão os estipulados 110 decreto nu-
mero S.579 de 22 de Fevereiro de

bateu o parecer da Commissão o ' 11)11.
termina dizendo <1110 so tomou par- i Art. 3 — Os prazos a que se
to na discussão foi apenas 00111 o ! refere a ebvusula 1" do decreto nu-

¦ en-eretn |:t:b'.\a e livrcnn n'e o geti luto? As ct>rporaço'.s 1" » ' * i gnin(l,» numero de pessoas. ; muin;r ul «SIBw" ••••••! ooreriuiuor uv .«. eiimiiimn... .-
to as-M>eiando-*e ptvra esse fim o 1 tes j*t lei (> 10 de Setembro de 1S;1.>, j>L. acoordo com o regimento ^las i j^^g. teomo nos processos o . ppnunos que os nossos coestadoa-

, ,i,.' luivenilo-se oriíiffizado sol) o regi- Exposii/ões (iiur.es. reaiizar-se-a o cagm,. exceptffldos os cnsos ex-1 ,jgg; honriffidii mais uma vez as
JMI-Iir." Otus. 11...S 1I..I ¦ . . j . (Wicniintfi ev. jtilsameuto das obras expostas. MBpíiSkttfé tleeinnulos na Çopl.:- iradições de nos.-o lOslaflo, repejh-¦var os ttini!es postoi pelas le s nua u • if. atuam ein^u t,iieão (r.irts. <» 1 o 02 da mesma ] (i0 qualquer maneira enorgica
mão-menia (§ Co art. 72) o j istir t:m só do sers membros, st-ja ——— Constitr.ieão) as desaforadas injunoções contra a

. .. |ilrV-~ \l" ¦ ...I' ij ttv * *. ' # i. 11»>. • |" ¦" ' ' .certamon tem altiuioo. fj*rjbíini.aies dos Ivstados. nem au-1 j>0liciaes, sua eleição ao cargo do
ínviiair ou simpeivler decisões <|tic. ({gfcrnáaH de ..Pernainliuco, e es

usa 12 12 S"

ENDE-sE ou aluga-sea r. Ei::.* do Vaso nci"
rc-m duM sal-ís. seis q^.iartos
mais dependendo -. l ". i • i
quarto d - banheiro, cocho ti.
quarto para cr ;i¦'.«>- etc O t çV.reno tom com metros d»;.ir«.nt
por oStonta d fundos. \ •n,. '-;
a c3-'a com todo' ou pa>-t° (.o te;
ren." e o r' to em s'^T>ara.io; ;"rvvt i e.TTi b^nds da Eigh'. '*¦ pletreíro"Villa 1-ab- 1-E ns do va
ronco 11 os". a;té as barca-

prohibiu a fnmlaçãri de u-r.oí con-
ventos ou Orà» ns Muuast;o-s. í 8'
• ?i• cii,-ido o r* igo do referido Pro-

este fi:!?Jiu]<8§ seja no\.> pro',.
l«iis pela profira o entra para a fa-

j.

ertA aberta. tl;

— St mj-.ro as le;s do mão-'

-Tt-nhi paciência... O Con-•
('onstituinte. i.mrém.

iubstv.uiu as

ini!a religiosa e faz pa:t*> do cor- :
pus mg*tici;m rm que reside a per- j
so na lidado...

X7ENDEM-SE dous prcdjo:?: \ j-e

AVISO AO PUBLICO
Aiunnbã terá Inicio na casa

"Carnaval de Venise" a venda -de
11 nos ternos de caslm ra 'de ct.»res

I modernas, forra-los, corte e con-
- To'Ir. s -estas opiniões, observei; fe0ção de Ia ordem, collete com

í ao ¦ hn.t i-clerical que commigo e.- ta-j jra„Mpurente do fiiHíflo,ap:" u- j va, ffjio admira velmente con demita - j ;Este' ;1'"| torias do procedimento que por ul-a lavras j tim0 acaba do ter o Governo, f>?-' l-avasraidio (oi«er^o« p<ll,re f.,ls„ gúrfflp», c
; si in base jurídica, os bens da Pro-

oi.wiiorla) ptír liem diversas_ cs'T^ac:a FranctSâíS da Iminacuiamb errada¦< as dif.po

ionsVI-WlJb que está com
prelieiid/da nesf>o prece to a ma o-
ria que foi oiijecto da acção ,prop;>S-
la e mgalida perante n Justiçi
ilaquelie Estado: nes:am provi;
monto ao rocuivo o condomna.n o
rooorrmt-e nas costas. Su])rC'iuo

I Tribunal Federal. 1!) do Outubroii .¦ .. .. . • !.... « / ¦ .i..f«•!» | 're*

.an.lidatura lionrada e snl.vndoffl
do bem mérito servidor da Patria,
o ta)ent'>*o e illustrado Conoral
Dantas Banoto.

0 dinheiro dn Thesouro de nossa
terra, «pie está sondo gasto com os
esbirros policiaos, porsognidoros dos
nossos bons o denòdados patrícioso Com (»s propagahdistas despndo-

preço so
| rl);oros»i»ente olas

manhã, ás C da tarde

l Conecioã.o.

rèfi-pect vns terr< nos. svtos^ a
T. To'xoíra Pinto i-^» " 1 -8. En-
cantado, juntos, o. mínimo^ p"
StÇOOÇ • KPB» »>!«• 1
mm, e iffi rtltrt de primeira or,l.-m v_. rfo Co:nmSf>ti cm>f-ir-1
Élnl#T 7!õ^mí^" -roíàr emenda offerecida pelo D^J - K verdade. Sspira ieu .ris-

com a f-opr einriá in ir»w«: /.nn. Fez ia-.is: ; temente o mm m'. reicutor; e sa- .
s s' do Projecto, o ' i" s tp'« :n são es>s juri. .•ousn';'.i- V

Ib in desejaria sabor...
foi !

dia.

, collete com j -•  Aquino e Castro. Pre- o com os proptigandistas despiu o-
tno, a :»«üi. "jdPivto Pind-ah.vbii d.o Mafos. rados que vivem a insultar a gk>-
»,ri inantlUn _ ||' 

't!o Espirito Santo. — P.er- riosa fard.i de n.».«t, |xercito. uao
.. T,, Ve-.vira F'v,n-' sora stifticiento para abafai a.-> con-TV- horas tia , un riliu« »Uii-írt. Vlê 

"lUin e'da . — Ma- ^ciências livres que se levantam e
de üo mesmo | S)1^pB._Ame.r-cn l.oi.o, vi 11- rev.illam eontra a situação donn-

(27.8-10 j ei.j',,. A.dmiltind'o-se mie a ®ei deig
de Dczimlno tle 1S.10. res neta as

•I O-vhMis roíulares, tenha sido abro-
Kealiza-se amanha, as 0'i:lens rc-uiare:

horas; gaá. 1#Í'V o j,.,]'.

Sãte&Mtn ::! Maltoao. nu- ás
ihoras ria manhã <• das ho*
eni diante.

 • 1 £.. n ».o 1. Ovtntl lu fiqn e 1 Ul 1 a II1HÍ O wu\i'i»iw ii«ih:oiw llll «IHIOHV
da noite, a dooima sessão ord ua-; <2. S •» *M. ''n^airon Marechal Hermos da Fonseca, pararia da Suciedade. Scicntitica L ro-. sido substituída 0 qual trhbn.lhiffiis dia e tioile na
tectora da Infancia. regiMamontar co^ <1 spo.i imprensa o na tribuna popular, já-Assumiu>18 da arffin do dia : j tucionab n <«nc us"'' 1 ft|¦ |(H ! mais auxiliará os aieozes das libsr-

intuito do esclarecer a quo-tão.Volta á tribuna o Sr. Mondes
de Almeida o dá explicações pobreo modo por tpio julga mais acer-
tada a actíão da Prefeitura parasolução definitiva desta questão do
kici^qTTTV#.Lembra n<» Sr. Senador polo Dis-
Irioto Federal, a quem respondo,
que o meio mais rápido para a
retirada das ruas dessa> ooiMru-
cçõos vulgarmente chamadas—-Icios-
quos—não pode ser outro senão o

mero S.ii7!> citado, para «ozo do
favores nolb\ enumerados, serão tia-
dos ás emprezas, do fôrma (pio, no
máximo, o contrato no prazo «Ilu-
dido 11a clausula lln. para monta-
gtin llll ifslíín, t.rminc em Q 1>J1.

Art. 4o — Não poderão ser es-
tabeleeidos outros favores não con-
s;gnados em lei,som autorização os-
pocial.<Art. 5o — Revogam-se as dis-
posições em contrario.— Alaôr
Prata."

nante cm Pernamliufo,
Muito confiamos na coragem ei-

viça do nossos çóestadoanos t? acre-
ditainoil com lorln a sinceridade,
que o (tovorno honesto do illustre

uma casa nova>REC1?A-SE de
7>ria p > vo pensão de primeira or-
desn. or* ' alrro •mu »nvol e limpo,
com otiintn' o jardim, "tt' o pre-. t!0 de 1.:"eo$ mensal. Faz-se con-•'traio > d a-se íiador «'lonoo ou
apólices: cartas a J. S. (J5.,".'52

a) Puericultura intrauterina ;
b) Tttbcrciilose infant 1 ;
c) Catitfacla coiiseniia.

! via aMlieor á h.vpffliese dos nulos |'o d: rei' o coiivmi in c a nova BOI
Federal. — Determina rs.a mu
Jjree Io e lõ 'li"' ns nssnciiici-i-s de'tinta, ou adquiram imlividua-

Km reunião da Pirectoria 'y,'' ,X'*ViiV-i:1 it-n inscreve.nd i o con-;Porttlguezr J,uuut • • a.• «.ví»,, i Grêmio Bopublicanò ««nínl no registro cvn nu c»*-
Constituição i governou como L i-es.du.to da Kc-u.- reajjíi3,|a ante-liontem, foram ap-. omí-e esta boi ocr-rom a
tia do livro , blica. O segundo é Amaro. U\vai-} ])rovadas propostas do admis-ao ¦ ^ * m, quairlo uòo se insere-
rufíssão roo- ca,ai. 'çxTninWío da justiça. ''WÍSSbSlifffi "8 Sü' i vam' sé"Pejara ,pelas regras das so-
tiíil Tutlo 1 membrn tio Suprimo Iriir.nil m&r a entrega hoje. do retrato! do ar!. 111.

i.rèto social 110'registro c'vil tia cir-

TíftEfl.SA-HE comprar um ca-1 slnha peqú?n:!. qu<» não s#»;ia
longe do ostaoãò, atí* Piedade, CJongi
o10 l :.'00$, livro o. (Tesembara-' 0 «»o
ça'ia, que to alia og'.a o algar.i
qjj 1 n'*a •: pa r i t rn tar na r. Au-c-u^ta ?.íl, Eng;onho de Dentro.(27.895

sui)pi".nru
que i>roliibia a fun lação de novos
coiivcnltÍ®n Ordens Monasticas e, | ~ »'m «p». 0 P-imeiro,
ptír propoíifdii CominissãS dos Prudeule de Moraç-, _que pre. i: n ;
nicudiros, addie."'onpti a disimieão: o Congresso Con-iituiiiie e tn'l»>i-
tln 5 L'l do art. 72 da C.>ustir.:ii;ão | governou conui Pn s'dei:te da líepu-
vieiiite, isto c. a gar.niliü
oxoroic o do qualquer pri
ral. inieiiectmii e indiiítiiffl i uuo mouui» .... ...uV.v --- -_ fnier a entreea le.je, tio .rtirato • ''VV,V,lVto"o'"i»rec«>!to do
isto pode ser lido nos ,|B ./¦. j d-ral. d otitro çtiamou-se Joaqnnn d„ Pr. Manuel, de Arrnig-i. no < en- , J/"" ,0 " ^er incompativel com& 

Constituinte, v is. -jda C« la Barrais, «-Mm.rtro. recorrente

I 
~"CBtLABBBAgM""""

.1. — Logo pareço claro
1'. — Paiiee. não:

claríssimo que do confront
ias di 'lMCees resulta qjj le-»
cbaiir.i'la;s do mão-mor'a foram t«- j- í>s vivos
das n vi n\i-. Eailar uiiid i n ¦!-
Iüno int.ilo Oc as resusepar,
(• tal :.i.acbroniro o Silisurtld .orno.

jt,r.ii),m. dessa egregi.; corpur.iç.ij, -i -, ¦ - chegMal ins^veltMiu^^M^^ ;
que... | judiciirriii. Cm ->tá vivo: floas j.,,| ,^a Vapital. . | JK^lj-

t, claro. !ii;.-.r:vram: mus não imporia... j A cviraiissao de festejos, reuni- 1 (, 
' mo-

¦nt.i d.s- \ Vivem seus lucVlos argumen.os... | (a. na tivo. tiniia.»'<!<>. siin-i11i;l" j;SP|

IQuestão vencida!;<•- §J i tu in ou Jogitimavani a escravidão.

sí-.--

... ntar amniiliã a conclusão do pro-
 Assim possam ellos governar \ grãinma dessas fi st iv dados.

CrirpiM do L»ct.

n® (la"airtaiSitente^do Cerai'da
Orlem, uão podia a ienar &g£S
íel-o Icsivamente lio instrninento

_ tl!    
Muito nsora se fa'ia de bens de! Effectivnraenie, .p-raiitli.io o li-

Ordeiíi-i iielíli«sa|í legislação d- vre ingresso em profissão rel.giosn^;
inãò-morta. extiucção dc t-aes insti- ; facultado ás associações de rp.a -

i ; tutos í>i'So óbito: lios seus membros, quer iuitnrezn tons. luiniii-se sem
th 3egitinii:iiide e legalidade da ]ierdu- í d"|iendc-ncia do llovçrnt^ olw-rva-,
f ração dns mesmas Ordens jhiío «d- • da-4 somente as jircs: ripçoes ro di-l
fí. veuto de ou'ro- frades estrangeiros reilo eominnttt.; extincUi o pa.iroa-j

Òü lião. que rxdlas se incorporaram j do o seus • consectari^s cessou a
í; ete., etc. Ora, levada a intenção pu-jtut.via que o Estaiio .eierc a sobre i
^' blira jmra semelhantes aasumpi: >. ! lacs pes-ams júri liras em yiHudoj
fe bom é notar o que outro dia lo- j d>* h-ís de óx<:op:;ão çonsti-ucíioi: tl-

grei otnir do varies cavalheiros j. tiiouto revogrida.'.
^pcónsffluos, e entre elVs um tle! .1. — K .l-imis uão
r oita e^'atura. jx»rte severo, expres-' t.bicos a tal douU-inn
| «Ck^s ct>miiíedidas. o fjno <in tudo s;'

• revoara jK?sjoa-do maxima disttn-i jj
: cção. como deiKíis tivo c os leitores

. egiuiliueute terão ensejo de vri
ficar.

R O dialogo, travado entre um jor-
irai stn nnti-clcrical e o mysferiosii

ll personagem, que depois so dirá
~ Qticni era. nada perdem coiiserraa-

do a sua forma oxacta. o
teibi* as n spostas tio r< poUfeno
Uli^tre. Mero repórter, a tjeé se

| ,1,. 1S03, lirt. I . n.

! <i imeceHKo sempre crescente tíái nm'i-jfular tle foi lias. 1.". (eii.ta| as-1 Qnina i.ai-oelie puhto ao Puld <:o , '• ... i.„B1M tíilão escriplas tfflUt
concorda com opinião do Coi po » difiVreif es). dôt»» prédios

FDIÇÍO DE iíOIE

20 PAGINAS

200 RÉIS

docor ns visitas (pie o Cominandan-te «? oficialidade daquello vaso do
guerra fizeram ante-hontem tios
Srs. Ministro da MutíilIui o Chefe
do Estado-Maior.

A' officiaüdado dos cruzado-
res estrangeiros (Ilasgoic, IJtraria

. e Vrnguaft será offorccido amanhã
c. i t-an piisseio marilinio na bahia doSei, mas nao posso atinai sl. cffectuiirã

qual será o assumpto delia. | em unia barca da Cantarfeira.
 Pois é fácil. Tratar-se-á de I — No dia 12 cffcetuar-sc-á ifin

banquete 110 Club Naval.No dia Io será offorocido aos

GOUSâS DA P0L1T15A

— Sabes que vae havr-r uma im-
portanto reunião dos chefes da po-
iitica niieional

um accordo...
Accordo ? E so não fôr feito ?
lv provável que não soja,
Nesse caso...
Os amigos serão presiigiados.E a quem caberá a victoria ?
Chi lo x« .'

RnhnKfiN,

dados do nosso torrão natal."
O Centro Pernambucano iniciará

terça-feira proxiim» uma serie do
conferências tBhlflBB nesta Capi-
lal, aíim de explitul. ao pniz a si-
tu ação financeira o política a quechegou Pernambuco..Serão convidados para fallar os
Srs. Drs. dos6 Mariaho, Simões
Parbosa. Henrique Millot. .ÍOf=6 P»o-
/.erra, Domingos de Suuza I.eáo, Healizou-se liouteni. na '1'ijuca,
liego Medeiros, José Auysio ('am-i0 c.,,uvescole offi.rif do pelo Sr.
pello, Ernesto (íarcez o Egydio (V ; Almirante Souza l/d>o, Chefe do
I»urros Ctim|M'llo. i jt>,(ado-Maior da Armada, á oflicia-ira dessas conforon-1 dos cruzadores Etruria,

cõmmandantes o officialidade dos
troa vasos um almoço no Palaeio
fiuanabara. 110 qual tomarão parto

t os Srs.Prosidonto da Republica,Mi-
| nistros da Marinha. Cliofo do Es-

tado-Màior o membros das Casas
Civil e Militar da Presidência da
üepubiieu.

HüViOS ESTRWBEMS
Bebam vinlio. Carnaval(30.03;

A primeir.cias será effectuada polo Dr. llon-l
fique Millot, lente^calhodratico da
Faculdade do Direito do Kccife.

un». uiiA.
No Cinema Kxcelsior

ENTRAD FRANCA

NOTICIÁRIO

. i Na hypothese anais provim»! mi n|Telegranima remei tido do S.Euiz (p. inscripcáo dos Iv-tatiuos. i
d»j Maranhão notifica a instai lação I ^^mie nue não so exlr.be nem so
nessa cidade do Instituto de Pro- Mp(><rn. ao menei tecçãt) o /

! Maranhão.Dest'
tuiçãobuco, no ^

,,, A cominissão 'proinotora tle me-I I,,8i,t>| e 1 0,11 f,"",on: Ihuraniehll da Cidade Xova. tpie'''^.""¦i/ÍT",., i, Ole, iflii. *1 )'eune á rua tle S. Leopoldo ^18,A s 10 hoia>- da ma a, . ^ 1 i conipo^ta dos mais antigos mora-,1o unilorme ,|„ logur. Srs. l-rancisco I.nt-rpm no caes I. liaioiix m m sSBE ,^jé| j„sí • Antunes,- Dr.ficiaes. daqueles \ s,,s I gm I; i .i, JLjJ. J (]o Azevedo Coim-t,s tiuaes foinm .llll ec.bulos p |m |,.lc,1Itl.el A||,in„ l.,tl:iri. Na-o_f,ci..es brusilenos q.10 S d(- ,1a S Ivei.ra Azevcdo..1oa-\iani acompanhai ua. cxuiisuo .. vinhas, Tenonto Eniilio Tor-
Hil011* . o. reuís (limes da Cruz, AntônioLIN nMU ,iá se achava,., naqueiie local di- ^7 cápitãSO Cinema btceisior tlã Imjc aus: versns automoveis, ime loram logo jfc .lonqiiim Paclieeo .luniur.

amiguinhos do João Paulino • mais; °ccupados, fortnando-so tendo já obtido para a rua líone-
rum mii-nilici fc-P, , prcsti o. com .icstuio ao alto d.t ll.,q®ito e suas tninsver-i.m.i i.n„ui 1C.1 H.t.i. HloaNista. : PM o ciilcamento a paralielipipe-W.ii* K> or 1. I.i.l íc nivii ¦ no -ti!.. . 1,',.. ....«K.itC' tn i li il I iv< oveursio- i . . ...>s a doliboracao .o , w." ..o >ev. ,,"11 •"»'iiba, (pie sera execLssistencia s'i Infancia do o Abbado, mero admiuis-.| rn'mimj;e' novas riesta Capital e quo ! msta.s ganharam a Est rami Mima f n n() ;n(nito d(

, . ,. 
'iXr <1 <'«-• » kn.di.rno ito a os |to-!!«! InraTpsir thWPa |'K«otteiuontoarte ja possuo est a. mst:-jjrtvPos da Ordein. nos . . , " , P-i^-'-ndo paia a i.suaua .mi u, sc :0fl >a ns (j(,filiaos na P.ahia, Pomnin-;; ) Cl"1 - tinlui eKo coiv¦loininio al-, resiniios do Jornal do lliasil e da . g,ur«mMittf-tl Roa ' parte da Capita.laranhao e em S. Paulo. !'|.n' . i He vista da Xanana. garani as 11 h'tjis, dn igu do-su ; reunij|0 (i0 .inj0

.. , . i e * rniis, a deoisao reeorrida. fe- PaJJ5l t,.r ilJ£.!Vssl) „„ (.fmema Hicanindotos lecan-, vap^ p,M 8„ssri0'¦ . . .. r'.in^iiiitwAn tos da J.»!itca.
! ¦:íff!i?IÍ?£"íÜS i^ica"dils, HKcelsior It rão Re,

offlclo'... i líio Branco, pooiu-jof «jue u«iu- i assoem»-"1" i, A
O Sr. Presidente da Republica | decefíi5e ao Governo da itopubliea ,mnn Federal, pelo que o l>yeM nre >S0ntni.o n0 1>0ltí,o

não com pareceu toiitmn ao Pulacio Argentina o acolhimento uue iilll j nCf>rdn.n se resente de contra .ou >
! do Cattete. teve a officialidade do -scont" eilf.j.0 RJ.ílr, premissas e oonc '1-"

. . | •• reto Grande ..o Ku!" por parte ; a„|c* uão  " ""oimsso

O.Sr. Ministro da .Marinha, en. ; r n ™':iM'ij®miiii. ¦. „,.g'.niea tíi.s . Hxcclsior It rão files m.eniis t|i:e
fdclo" diriííPlo ao Sr. liarão do i t.a EMpulMJffifr. , bÍ«ito Com- cortar o uoitpon abaixo e apre-;1" BíanpOj  m agra-1 associac. «;•- e todo 1_ ^

radição•tu.-êes.
0 

I BRINDE Ê
Oovor-jn 5

ssvriu a autorização do | S
P. _ contrag. K M ir|l-1Sr'D^ Kdniu#. l|ego; ^ii CINEMA EXCELS10R g

i-encia foí consagrada r.o aviso; dasse o Dr. Ozono de Almotd if I ^ ciub, com 70 srrtoios, pela ¦';jl 1 ' ^,„no pe'a completa au- gto Min'-1. -io do Inteii.r n. 33, j Presidente do Couseilib Municipal, r.nt'rla. a r,res'aeõcs «ic :,$noo . - ,ja 
',1,-liheracilo do Capitulo. I L

le !1 <:• I lez- uibro de IS!)1. fira.a-' tone. clavicrbi rio do .r.iry, a re-. M^oSfves^DWs s" Km que singular *»«'»<:»» g
t)el„ I,e.t..vel juiisconsulto .fosé ceber a chave ,1a urna para o sol- ; 

(37.360 deixa » 'teeisilo recorrida as O. «
¦' i .... <•..] í >r li t-: W i f 2

,, •, . . .. . , ,-, ¦ lia? autori.iades militares ilai|..el-i Io 10.O Presidente da f.orte de Ap- 1(. Kií, i I>*»i•••iMidn a licença do OoverI ii . .wi..,i .. .Juiz Cl'i- m ' m 1 " .i on*nriancão d'eilaeno r.iiindou fjilt>

¦to , .
!Ivg.no Duarte Pereira; no ar- toio dos jurados.
litro 1-1 i da Xora Conso'.idarõo das  » ¦
f.citt Cieir. dc C. d<* Carvalho; e, Solicitou liontem demissão do!

mnfiSua ia -ias tleci-õés dó c.i.rgo tle Min'-tro da tíuemi, o|
Stqiriiuo Tribunal i i-denií <-m setis (iene-rni Emygdffl Dantas Bar-]
a<-c6rilá.ís proferidos t.Oí- recintos i"t«».
éx'reordiCíirx« n. 85, õe 1!) de ü Sr. PígèMeute d.. IteiwilHca

I dens rcligio- is.- ,
\-,o têm cilas persoiialidad- Jtl-.,fi

O Sr. Chefe do Estado-Maior "ridica,porque sua constitnioao nao : Kj
lotei minou qu" sejam dadas u»-|íin|u, *n,^ limites o nas regrai da
genfoa provi«len<daK no sentido de n. IT."'»; não são sociedades Â

mrque s"us ffimbros -tiSo1 ' »a- fi
ser a prestado o navio-e-Denjamin ConllanO, que sahlrá j e'v-s. , :.. .....i ,„•.ora .. Norte d.. Brasil em priuoi- exercem diro to nigt.iu
pios da íiegtinda <iuinzenu deste | irimonr» tia Ordein cuj^-nun
uit'/.. o lucro; excluídas újy, juízo as

AOr, LEITORES DO
"JOHS'AIi !)(> HKASI1."

E«i.e bilhete d A IV-
CiUKsso iiiiatiirro aosarriigruluhoí quo não H-verem mais de 13 annof,
leitores do .lo.to Paulino
na "matlní'0" .te hoje no
CINEMA EXCELS10B, ti
rua do Cattete n. 271.

utado brcveinen-do conseguir tam-
..to outros bono.fi-
mais ruas daqueilHI. resolveu, em-liontem. conser-

porina noiito.
.1 i i& A comniissão devendo tratarA.ti n des- oinanhã de um assumpto de ina-opporiun dade ' ' '7 xHlin importaneia. pede o coinpil-luinbraute panoiani.i naituial, b in H,„^inn„jA ,1,, '»u nininiimu

assimdos
queNo ineio ou mnioe, < ornumuiioe, |1llxjj|0 ,fflcjm16s uiellioramen-,s ofi.cuies cstiaiigi lio., " t"». orfereceu os seus preslimns,ros percorreram g< o iomRkmi: („rra. pelo que n com-tos interessanles. a l [ a m|iwi,u flaute grata.u erutao «le I nulo i > 1IM.11..1. 1. a pMr!|m Entregues 110 Tl.esoureiroí Vista ( lunezii. regressnp grç. , 

"In;.ia lls segulut®7À do 1 hora da tardo, ao ,\Ilo J nuantias *
y. Boa Vista, oiulo foi sorvido lauto . .*1 aliiKK-t». troca.ndo-se, á sobremesa. De Joaquim \ inlia*. ^ . e <ie
« diversos brin los. ' .lostl Aniendoeu-a Espirito Santo,

: Pindo o repaato! regressaram oji-OíOnO; . ,t> ; eNcursioni.stiis pela Caven, cliegnn- Bblo relator da eoinni ssao foi
y 1 du á cidade por volta «le 5 horas i apresentada em sessão • a mensa-
a! g tarife e"n nu'è deve ser entregue ao po- .\ bordo do Utiurut estiveram dor competente. solicitando um

lu.nlirante panorama naiu11.11, ' 1.l.,.i,nfi'.1to tle tolos os memliros.assim puderain iobrig.ii 1 s .me a A d,^lorln G|u|, U. UbiMIIdos elemmies vasos c Auxiliar da Uga Mnriti-
que iire.tt.nleiueuie I.os \ 1. liiini. I |)m Xírivstl&tÕti pretendendo prestarNo meio du mtliol corilmmlndi. ... ileseiados melhornniou-

<> pa- n
"ir; 

L
10—0 -1D11. >•

solicitando
Srs. 1'apitãos de Cor- grande melhoramento, mas, por

leeianf d" oi veira e falta de numero uão l-nle ser tlui-
lloracio I/>iK*s,que alli foram agra-, cutidvi.

5 ; hojitein

|
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^ DE PENTEUOal bo d-Aimehu, a ma» M« <fc Affi#»
1 I P epihtola no APOBTOI.O | . '* 

O EXILIO PARA "DOUS RIOS- '"<"* oim«M»..« ^
e. PAULO AOS GAI.ATAB. — | V ^ 

rrtl Kim, «twla ».)•», Mb!* on ftAjjj
j/Cnp.^V, v. 10 - 21— mini, «u «ju«» cambrel o poet a em

| liuraera o Apostolo, pratical-as |" frf^C. ...... '••^8 \o' Teai-tiTdrixlto ja mm-TerstJsi 11 coram en to e constanteinen- k JS/T^fa»rug»3gaaL •'"%'
<• to, poi3 6 essa a tare fa do toda I ? na savetti. ver^r para,-d^*«. e

V a nossa vida, tarefa laboriosis- n- . , , ,.... . -. > VattF . £. . „ -I,-,;,, '• . . . „ .< _ _  ¦-..¦*¦ *—P°Ilr longamente e est»i«.aili in ¦
sima, nfio ha negar, mas cujas •> ~—•*-•  —r ..-?.. -1--: -.*-• ~ Permit* a o c&> que quango ve-

f difficuldades sao suavisadas nham eiles a lume, um <Ua. l£i para
pelo auxilio divino que nao fal- _ • ,.  ^ r ,, , , „ - ^ diantc. muito ©am diante ainda. se-
ta ao quo possue a necessaria A OpIllittO gBBlllllOrt* Q.ue falta cle COI.eCcllO .... jam como os de Affonso Lopes

/ r^Vnl?« ° Um 1)01100 d° b°a d'Almeidn, queacabam de me daPvoutado. ——  um dos maiores e mais prociosoaSejamos do campo de Jesus,  . ,
quo elle seja verdadelramento , r , l'razer<-s espiritunes da
o nosso unico Mestre o Senlior. de Dens e a sua justiga, e o HI do tuoito, em um arredondado de bro, de pasmo em pasir.o, de dvli- sous, cuccu'raju, nr.:; e <>utr. <. um ¦ an- > ••. mi meu q-.u-to, uo ?i.enuu .1. «. u -? *• 1 vida...

 mais vos serft dado em sup- «>liim, em uma fimbria de pmia cia em delicia rncau'o novo, vm sabor nin ti nHo ,» ua quie:ud^ d.i rnsa a.Ionmvi la -«»• Affoaso ^ :w ^ «i Almtrda. u«iiti*ta Coolho.
EVANGELHO SEGUNDO plemeuto '. que me tprovas.se segu.ro est arm os Certo, de quanto - vejo, quasi irosta !o, um i»:\\zer a:n.!a nao sen- <;ou ba a qiv.mto vi e ouvi, re- ^-m anut»> de \i\<l (.*<>111 . ^S. MATIIEUS. — Cap. VI, v. Bossuet commenta esto tre- t.jl0£ra ^)S a Gu'anabara — uu vivo rnula 6 novo, para os ollios do men tido. quanto fiz nas boras in- art is as <• d«- os a mar, «.* do os ad-

lJ P — Naqnello tempo : Disso oh^B se|Uing^o.: m |u a .IniusjEdraincrid Mvsii-a .1. 1 cstes las <Hvin.,s V3o rovivo' jd^uuru,Lan.-nf, wa. mirar, um largo «!(• fro- n .:rp PprrVMgmlo
®,mmesrt ..tess^sc-su's #,*.«»«-.. v« •«*•£ r.rv.^.'trss;'*. II»iiiauil\III|A!| ¦
Tii mat iniil j illIpii n n mmMk. ««M ? » ,.I  »¦ ">?%•••  "•«" I1!:  :.... vi. B3„,ullirTii,„.a„i.aversao para um e amor para moda dos pagaos, mas a jus- dicto de fsxzer um mortal attingir a p.endor tal, que ja uao e suri»"*eza gn:hea passe on >eqm-r *>m. >r«-«;.t <•. a.r... • "  " __ 1 .i-ui HOllA AKIltlUAL
outro ; ou se sujoita ao pri- tiga christfi, fuiulada no exom- veijitmu oomplcU, me lomou pi'lu o quo fl<q)ois ?e ft-z. !»«» tnals <• uu-Ui»:- a - • v. ati- * 1,:i;r " •' ta» ^r.u waio nrasa ^ chimieos cotisesuiram itmciro e olliara com desdem plo do Jesus Clii'isto e nosdi- m!-10i „„ d^jnbnrcnJM tcin aimliiilo Sao, porrm. os ollios do .¦..rn.fi ram-iu>' <w lu.-us tn-no" <•%••:! 1!" '" ... ... resolver o problema de l'abri-
para o sggitndo. Nao podeis ctaraes do Pvangetho ; uma a nH>gi,ratMiu>, mlo a cidadc que*ml c os uurhlos d'alma iiuo n» ajulam para a rua. imra o fijovinVehto, N";.  nu>••ra. y.i de m, ear, por syntheso, a eamphora; i Bervir a Deus e As rlquezas. justiga que nos faga vivet de ,.on]1(.c.;.lt ,IIU8 0 Sjno do ma- euibruigados com quanto ruiiiwii- niau io a juauli.t nifll con '• ' . tolas '"•-•••* ii"l'.i--v"is li».n» !:¦•*i.m !<• >••• : 'i1"' ; artificial. Os trabalhos do12m vista vos digo nao vos ve- iia^wulio," oa'scus doininiol do plam o ouvffi. que a^'aSilagr.oia capital .i« t«!o ;*.• re-apitulaoSo. a melhor e a max •> h: - ja v. h-imos-. prau.u;io Berthelot e do Sr., :
xeis pelo cuulado do procui ai nao eonhecom a Deus, diffueu ^ ba. rOS<e> # # •loitosii. a a..- nr.pr >•<«..uai.tc e. Vm jnida in«^> e n > >. tuna cri- Juugflaiseh, il his tre ehimico,| o que comer para sustentar a temente dessa vida que se lev.i- tant.Ma c liiieaiiaa . i , . , , ,• iMu. , 4i, „rT-;--iVira -ir . i i i i •••••• ao pu-: mostraram oue oxime uma fa-

vossa vida, ou o logar de onde va outr'ora antes quo Jesus Cami.d.o do a.sombro em assom- nal a.^oto, uo ma.s ntigar «!..< lt^cjlbo ontao, e d J., ¦ .in., ... .1 .  . u., ;^'i 0! 
n Uia Ue^-a?bur«o^ d^omina-tirareis os vestidos para cobrir Christo viesso ao mundo; mas    ... .

o vosso eorpo. Nao vale mais justiga con forme vossa vocneao,  s(,, pnnu-.ao l.rro. h^Ii^ c^phenw^ ap. »entando ¦
I a alma do que o alimento, o o ao vosso estado e fis gracas que < f ll1'',,m lW'jn rebinthenos e auo se nodemI) coriio mais do que o veslido rccebosto : pois e isso o que /\<J T *J rp O O O T? T3 P Q y"l,rc 0 B"ltar 4 «a de um SI Olhae as aves do p,6o que nao se chama o reino de Sous, e a ¦ N I r<l»r O Ci 1 J-i^ !«r dwsos nn-.a cantaros da sua outro« qs terebiutlienos n6ssemeiam, nao colheni, nem tem sua justiga "Procurae em tudo «iu a <•r-u «-si.ir:(» uma op'.aiSo os encontramos u-i terebent'xi-I eelleiros; e vosso Pao celestial o que antecede, Jesus nao diz i ¦ i ¦ ¦ ^8^. ,,u, „r„. r.- nmiBos. talv-z na t. em sua esseneia. ext.-a-I as aiimenta Pois nfio valeis a palavra; 1 rocurao , pots Jg§ I ,S~ J ^ I caiues do li-..uja |Sr lh.ud..s6s e hides do -pinus maritlma", da,j v68 muito mais do que elias ? Deus que: sabe do que necesst- S& «T ¦ flucm Theophile Gamier dissa ¦B quem <5 de vds que, a Tor- tamos, dA-nos o que nos con- |H /-/ '—5, —^7 ^->-==r J? ' ' ... , ... 1 noetieamente- "deuois nam
tl Ca (le discussoes, p6de ampliar v6ra, e fal-o sent que tenha- C ' ,!m;l cf"1 ." ' roubar-lhe as laerimas' de re- - H'I um cotovello ,1 sua estatura ? mos com isso maior cuidado. M \ 

,^^7 - •"'!» =«*•'•• P"f stna o homem avaro tvranno
;| E ficorca do vestuario, a quo Mas quanto ao reino de Deus, M' • M t.-W—• ( ;ns wniwffli *• lonliam cm m .1 con- j A 5 •• '

proposito vos inquietar ? Con- o Salvador diz : Procurae! B' ft fcnea seror.a quo .1A 0 fazer 0 que! custa do 'que assassins. 110U-mplae os lyrics; elles nao a unica cousa que mereco o | ej*&JL ^ k ¦ l»- d • T¦ e r, „ •>,: ival.a- tronco doloroso abre-lbe pro- Htrabalham, nem flam. Toda via nosso cuulado, a solicitude da | X k E==agy\V /U iX^ © « 8 . .. -v ,« Mill n-oduz'r cm fnmln:tVl?in" aurL lne liro"
eu vos digo que nem Salomao, nossa pesquiza diligento. Kile hi 9SS A dt* P tails ^oondilas p.<«luz.r cm fundo talbo .
ni meio de toda a sua gloria, promette-nos o resto do quo jt ^ 

' (4// 1/ »**<•>•>. cm sos:-'-d.i ' 
t''^

rois! 
lse'^uma°herva"do 

campo, preoccupemos. 
' 

£) ^ // / V maN. ainda 0 somi.ve, -0111 a an- , «.m tanto cxagerado pela ima-
quo existe hoje, 0 atnanfi'a 6 A justiqa e o reino de Deus JHl \ €%jt I cin- tr,(1 vl,:wr tln n!n'a" ; terebenthlna^ReUra^ a cii^atirada ao fogo, Deus a veste; els a nossa principal occupa- (K/fW ^ 'V I\ | / \ rw log... .-mK.ra fnu-am.-n:-. e de»oS-nortordacS Hquanto mais vos, homens de gao e preoecupagao I 1 1*^* 1? 1 NJ f ll 1 If/ E* 1 W J W I . imofa'iS lepois, por oxjuaqao,

1 pouca fd. Por conseguinto nao K' essa preocciipr.gao que i I I l l i }f> \ lw 1 1 ¥ * * / r^y"^ f~~^> \a § Novidndc, port-m. nia.or 0 mais o isobornel, que. submetndo
digaes, solicitos: Onde oncon- taz os grandes homens, as & * 

\ A ) N ) ]/ / / \? / f * I grandiosa foi a quo prejgeu a
traremos o quo comer e o que heroes, os grandes santos oos\ V I ll It A r'v~ 1 F (joweivncia. o-sa cerom.rma origi-1 lorntte a tanipncra iibuiui
beber? Oiule encontraremos bons christaos, os verdadeiros I l\ \ L I 1' JL /\ , ^ ft / nnl o sublime em quo mua assls- "?'• n o ,1(i t p s .com que nos vestir ? como fa- sequazes do Bvangolho, os au- J ' W 1 / Y A / ^ * J :oncia& P..:(dtar de oontoio^dl ^ MttettldU H
sw-^sftna-as 

,^?aust8r.'«sf. 
L uv a * li tJ A ' m

J |r=^^|=. si arti I •• TLj ¦ i 
M

las. Por isso buscae primeiro  J {ZA tl J I I sagrar Citvnlloiro da Rima c no-,}ae assim de um modo geral,
o reino do Deus e a sua justiga, ^ 1 I (4/J/ f ""77 Ami I \ ') vigo do Verso, novigo que 6 fl-u fi" I P° ,!li 2£.• E vos°dada^mU8u»nlemento 

^ 
Pfl'FTA^ \ • !\ II IH J lh« ,htas - m,; .U ^ car-1 ^ ^ oper&^ 8UWe88t. M

, <4 i vos dada em supplement. "Ut I AO... \ / /ill \\ I no o h!l.,. do sou Ksp.n.o. va8 da fabricagao. H
JB I Esto Evangelho contdm xn- Esla vol,a no ffio, dopois dc / / . J fi II \ \\ A?,'Jw"» « Uma consideragao curiosa a H

¦ ! f rlos ensinamentos , um dos quasi lies annos do ausoncla volun- / / / I fl*L . \ \\ / olbos TM-nl.dos no \ago das som- fazer 6 que a guerra russo- H
1 •) quaes, por assim dlzer, ficou taria. l.raz-mo .¦.K-ai.tado o mar.ivi- ! / / / \ \ \ N bras da ... .lo, i.^ue, W.go u-mpo a japoneza concorreu muito fa- ¦

aclma commentado; nao pode- i / / / / V -j \ \ proenrwr, a querer adjvmhar, com- voMttelmente para a fabrlca-
i'c T? mos servir a dous scnliores: a , . / A I ('" 1 \ \\ prehender, interpretar qual a sen- ?ao da camphora artificial.

! Jesus e ao mundo, a Jesus e S^e « ,«•» deflr .. / J*\ sa^So que. boras antes t-ria em- °s 3apone7.es para alcaDga- H
1. ftB paixoos, a Jesus e fts rlque- nH'"" antes do c.aioar do din, subl I I J twlmdo o abalado Filing d'Vl-jrem os '?uros da %'llor'a ,10!'

SI zas. Outro ensinamento que'do «o t„nd.adilbo dosn-lo do Oro,„a. I m£S9*L^ ^ ]n.' ,„ ° 
'': eampos de guerra.esqueceram- M

presento Evangelho decorre 6 para. Sn mua ancin dc saudado, I por algum tempo do.i '"u~
>v i que devemos ter a malor eon- _ olis hum® do lagrimas, o I ,«nv>v,aa fi™'' "s edorautes da ilha de For- .H

fianca na Provldencia de Deus, corn^o n i»ntcr forte alma a vi- stn,s om qne aij)rcsenta\a no publi- mosa.
one tudo eoverra. A tercelra L . • ' "^SS, c> o henletro adotado do sea Dome Ora. a clvillsacSo actualqui, luuu ,V brnr — soffit go e impac.onte pro- tPm neoossidade do grandesligao que encerra o Evangelho c ila ™m lyra. lem «e»' bbiuuui u »

^a^^felfehfc^- toW™.l^aX i«enai.,da\w'00?" O tonrlstc — ZenhglK Sabe dizerr ondj ficn Larga O Rocio Dove tor .P.. na.la i'maa. f»p^-a como to- I
ourae primeirameu® o reino um coutoruo de moutauha, um per- — Nfio senlior. NOS tambeni SOillOS llOVOS Iia terra... hawana, dlvlna «saa tta> secticida, como microbicida, • H

A

•adio • «m (bm .«wal i um mi- *
qmâ radHn <hi nnJlU», oacblt da
afim ou alli<M de D, Julla lx.pt» i
ifAlmeldri. a mlte frlli dn Affon*»
íy»pr« d'A IrnebLi.,.

Hiin, lU-via *o|»of ftnb'4i ou pof»
mim, ou que conlxvl o poeta rnm
pono/) mairt d»1 donn palmo* <lo nlto
a <b» fti tfiu rf*meeel « querer-Iho *
como 11 xtm Innflo mal* novo, nn»
cnoula que násco quando n primo-
lp*fiito Jft flrwla pelo mundo a bft* ^
Iflllinr e n lutar, conhecendo J*
bflfitattte a Vwla e <>h 4!r>mrnf).

R Affoaw> Lop«i d'A!m«idfl, —•
o Affonw>, apcmiH, nexim l«rnf»o
mniM üímuIonco do que dinlanfo -—foi
f&íiiipri* Ishò para mim, meu irm&h
sialio ndórnvel, muito amado, cuja
compctiibia, cuja fireHcnca puniu» "
no meu viver estroina d** bobeado
impenítento uma noia muito «na-
vc de íUUcia e de innoepneia, como
a redímir-me, « purificar-me dn«
dotóivanicp.K a que. ine arrostava o
meu feltlo de mpazota emliabrndo» '

A' sua casa a que puzera — o
nunen fui trio>ju«fo — o nome de
Lar HcmdUo, ia eu assíduaraeijtf>
adormfcfrr saudades da tiiiuba cara,

df>» meu» na ílluxfio que m»- da-
vam seus Paes e seus irmBos de
que não era aiii um estranho. J

O AffonTO era o chefe do bando- pzinI»o garrulo e travesso e como tal '
o considerava 011 já um pouco, som
saber, bmh pensar qu<* em um diai

e tilo proximo, ess<* dia. afinal
havia de mudar-se toda nquella

estima em admiracHo, todó aquelle
respeito em veneração.

Se nüo quando -parti... Foi jus- :
tairiente 110 momento em que a cri-,-
anca des4ibn>chava cm Poeta... ha
lonçe, os que daqui iam, raro me
fallavam dos seus versos, porque o
Affonso a\ ara mente os guardava •
a indo.

E e"s que ao voltar, era meio do
enlevo em que vou vivendo estea
dias de matar saudades, quasi ines-
peradamente* acho-me em frente
de um tablado onde ura pae poeta
apresenta o seu filho poeta e es?e
entra a ler e a dizer versos seus,
soberbos, magníficos, versos de ouro
e de arminho, cheios de luz e cheio® ,
de som, versos que cantam, versos
que brilham, versos que honrariam
qualquer grande poeta.

E o que os lia e os dizia, o que
os sentira, o que os gerára t3o bel-
los e tSo perfeitas era o fillio dos
meus amigos, era o Affonso, o meu
Affonso que, parece, ainda hontem
cabritava nos meus joelhos !...

DOMINGO XIV DEPOIS

y DE PENTECOSTES
V EPÍSTOLA DO APOHTOI.O j
B. PAULO AOS QAX.ATAH, — ,
LC a p . V , v. 10-21. —
HrmAon: Procedei Bogunflo o
CAplrlto o nllo natlHtarolH on ap-

ipotltoH da carne. Porque a'enrno tem duHeJtm contrario»
iioh do espirito, o o osplrllo ou'tem contrnrlon aoii dn enrno ,
como coiihud quo a(lo oppoolitH
entro hI; |ior esso motivo, nüo
fnrolH tudo o quo (juerolH, Ho
gol» guiado polo espirito, nüo
CBtarelil BiiJeltOH (l lei. liem
manifestas silo nn obras da cur-
nn, os qiiac» bíío adultério, des-
honestliliulo, luxurla , culto
dos Ídolo», ftiiUfiurluB, inlml-
ertdoa, vlxaa, clumcfv coloras,
questões, ili savengas, heresias ,
Invejas, homicídio, enibrlaiíiiez,
liolodlces o cousas semelliantes;
sobro as quão» vos prevlno,
como jfi tenho dito, quo os quo
tacB cousas fazem, não aleau-
çarüo o rolno do Deus. Pelo
contrario, os fruetos do espirl-
to Btlo a caridade, a alegria, a
paz, a pacloncla, a beitlgnlda-
do, a bondade, a longamlnlda-
do, a doçura, a f«í, a modéstia,
a continência, a castldade. Pa-
ra os quo vivem desta sorte,
nüo ha lei quo esteja contra
clles. E, os que são do Chris-
to, trazem crucificada a sua
própria carne com os vícios o
us paixões.

"On quo pertencem ao Chrla-
to, crucificaram a Biia carno
com ns suiis paixões o os seu3
desejos desregrados". E* a con-
clusão do ensino que bojo nos
díl o Apostolo S. Paulo, onsi-
no que a Egreja nunca deixou
de proseguir.Santo Agostinho escreveu :"Ha neste mundo duas cida-
des : a cidade de Deus e a ei-
dado do demonio. A' primei-
ra pertencem os justos, 03
predestinados; fi. segunda, os
reprobos, os peceadorts, os
quo so abandonam íi inlqul-
dade". Qual 6 a vossa, dessas
duas cidades ? Pertencemos
níís a Deus, Jesus Çhristq ou,
npezar do nosso nome e titulo
de Christãos, estamos ao lado
do Satau ? Porque não ha ter-
giversar, como Nosso Senhor,
ifiesmo affirma no Evangelho
de hoje, que damos abaixo. E'
necessário que nos colloquemos
franca e decididamente de um
dos lados.

Que honra e que consolação
ser do numero dos amigos do
Deus, discípulos de Jesus !

Quo desgraça, que infamia,
que confusão o desespero pen-
Bar . que fazemos parto do rol
dos assalariados do Satan.

S. Paulo, no trecho acima,
não quiz deixar-nos ria in-
certeza. Elle dft-nos um signal
certo para reconhecer os quo
pertencem a Jesus Ghristo, um
indicio infallivel que os distin-
gue dos seguidores do demo-
nio. Estes deixam-se guiar
pela voz da carne, seguem os
desejos da carne, praticam as
obras da carne.

Aquellcs, ao contrario, cru-
cificam o seu corpo, resistem
aos movimentos ardentes e cé-
gos da concupisceneia, eomba-
tem-nos a cada instante, delles
triumpham pela mortlficação.
Guia-os, preserva-os o Espirito
Santo, a graça de Jesus; as
Buas obras são verdadeira-
mente obras do Espirito Divi-
no o essas obras outra cousa
não são senão a pratica das
mais excellentes virtudes.

Nõs fazemos, é certo, pro-
fissão do christianlsmo, flize-
mo-nos fhristãos discípulos de
Jesus. Mas não basta arvorar
tal nome o titulo, como al-
guris. As mais das vezes apenas
para delle auferir vantagens.E'
necessário sustentar os nossos
brazõeB pela pratica dessas vir-
tudes complexas que nos eu-
numera o Apostolo, pratical-as"sinceramente e constantcmen-
te, pois 6 essa a tarefa do toda
a nossa vida, tarefa laboriosis-
Bima, não ha negar, mas cujas
dlfficuldades são suavisartas
pelo auxilio divino quo não fal-
ta ao quo possue a necessária
rectidão e um pouco do boa
vontade.

Sejamos do campo de Jesus,
quo elle seja verdadeiramente
o nosso único Mestre o Senhor.

O exílio para 
"dous 
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m opinião {tiihlic*». — Que falta de correcção !

bro, de iwsmo em pasmo, de deu-
cia em delicia.

Certo, de quanto vejo, quasi
nada é novo, para os olhos d • meu
corpo. A ,trn.nsfonnacào physica d i
cidade, de!xara-a eu, ao partir, «m
um tal adiantamento, em um < s-
plendor tal. (pie já uâo é suri»i:eza
o (pie depois se fez.

São, porém, os olhos do coração
o os ouvidos d'alma que me andam
embriagados com quanto euntein-
pinai e ouvem.

Em tudo, em tudo: no mais ba-
nal aspecto, no mais vulgar dos

EVANGELHO SEGUNDO
S. MATl-IEUS. — Cap. VI, v.
24. — Naquelle tempo : Disso
Jesus Chrlsto aos seus disci-
pulos : Ninguém pôde servir a
dous senhores, porque ou terã
aversão para um e amor para
outro ; ou se sujeita ao pri-
meiro e olhará com desdem
para o segundo. Não podeis
servir a Deus o fts riquezas.
Em vista vos digo, não vos ve-
xeis polo cuidado do procurar
o que comer para sustentar a
vossa vida, ou o logar de onde
tirarois os vestidos para cobrir
o vosso corpo. Não valo mais
ti alma do quo o alimento, o o
corpo mais do que o vestido ?
Olhao as aves do céo que não
semeiam, não colhem, nem têm
celleiros; e vosso Pao celestial
as alimenta. Pois não vaieis

vós muito mais do quo cilas ?
E quem é de vós que, a for-
ça de discussões, pôde ampliar
um cotovello ,1 sua estatura ?
E ãcerca do vestuário, a quo
propósito vos inquietar ? Con-
templae os lyrios; elles não
trabalham, nem fiam. Todavia
eu V03 digo que nem Salomão,
niP meio do toda a sua gloria,"o vestiu como um destes.
1--OÍS, se uma herva do campo,
quo existo hoje, o amanhã 6
atirada ao fogo, Deus a veste;
quanto mais vós, homens de
pouca fé. Por conseguinte não
digaes, solícitos: Onde encon-
traremos o quo comer o o que
beber? Onde encontraremos
com que nos vestir-? como fa-
zem os Hgãos, os quaes andam
ancioso» atraz de todas eBsas
cousas. Bem sabe vosso Pae
da necessidade quo tendes dei-
Ias. Por Isso buscae primeiroo reino do Deus e a sua justiça,e todas as outras cousas serão
vos dada cm suppleinento.

Esto Evangelho contém \n-
rios ensinamentos , um dos
quaes, por assim dizer, ficou
acima commentado; não pode-mos Bervir a dous senhores: a
Jesus e no mundo, a Jesus e
ás paixões, a Jesus e fts rlque-
zas. Outro ensinamento que do
presento Evangelho decorre é
que devemos ter a maior con-
(lança na Providencia de Deus,
que tudo goverra. A terceira
lição quo encerra o Evangelho
vao fazer parte desta breve ex-
plicação : l)lz o Senhor : " Pro-
curae primeiramente o reino

OS INTERPRETES

POETAS
Esta volta ao líio, depois de

quusi tios annos do ausência volun-
taria, traz-me encantado c maravi-
I liado.

Desde a hora em que, desperto
muito antes do clarear do dia, subi
ao tombadillio deserto do Oronsa,
para. nn uma nncia de saudado,
— olhos huinidos de lagrimas, o
coraç*'Ao a bater forte, alma a vi-
brar — soffngo e impaciente pro-
ourar descobrir, entre as brumas
da madrugada que ainda era noite,
um contorno de ^noutuuha, uiu per-

Zenhorr sabe dizerr onde fica T.arpa o Rocio ?
Nüo senhor. Nós também somos novos na terra

O (oiirlstc
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]•;H ronio ainda, o prlncipalniemei, UiVl T do urn o oniro liulo do dodo ll

^B wnra fabrlcav as terrtvelB gela- . -| _ «¦ » 1 imlloador. Kntro ooaoa UugoH, \ II
^B tinns oxploslvaa quo desmoro- / InQtailtaiieOS CI© JE *Cllll um l'lador Idonoo — pao, fl-
H num o oanilgnlham ludo,' \ ***^ jbo, marldo — flrnia u pro- |
^B com as quaes no oiioliom tonl- prla aaalKiiatiira, o coustltuo- , '
^B ' troantos projociis. ____ , 7"uVTy-- '"^~™SV^V BU Sra'nl um ducumonto do au-
^B^Sfe lima golatina exploslva, bo- "\ } '/ v> / **"*Nv \\ lK ®ilU(8Hado IncoiilOBtuvel.
^B ¦ gundo os compctontos, se com- -.r'T . |f\ 12' com iiffollo, muito pouco
^B pfio do nitro-glyoorlna, ltltro- I Q / 1 , Y 7x11 provavol quo alguom lovo o ro- .
Hh: cellulose boIuvuI, o, flnalinon- \v f \^9 V W" S *f iK_ uul° s)0# I'ospbiisalHlldndm) atrt
^¦T to, do camphora, ua propor- "W^c\ i^» -"T* *S .1 A ,V iTN>_- o ponto do dosfazor-Bo do dodo
^B , cfio do 4 o|o. Undo so toJJnam \ ' A\ I x\( aeciiBador.cuJnB dlmoimfica rim- i
^B proclsns 1x0,011 110 grammaa yK^ AMi |^*V\ poctivaB, 110 adulio, nfto bo I
^B da Dpbro dynamite commjim, |> w | 1 Ml  1| niodlficum mala a 10 a morto. J
^B tmsta 100 grammas do tlyna- jtej f~ 1 Jf / ¦-—j /\ \ L/l W ID Hul" di'vidii, nfto so trata
^B mlte-gonima. /J w' V l? \ YOj .< I Hi \vvvJi nl>' (1° authropouiotrla poaal,

O que 6 cxnoto 6 (liio j •> v>/^ J; N> / A I K \ I 1/ \\l maa om todo o caao a com- $
i eamptiora art Iflilal poaaai' fxa- / ^s»-' / // /I NJ ) 1 \ x. vk V I '-V/vVa\ iuorclal ou civil, 060 bus- 1

. ctamonlo aa gioBmaa proprlo- //)jt~. - a/7 V: \ V / IX vV ™ A »«v. ^? |. tanto para nolla ruconhocor- li :,
dados <1110 11 caiiii'lK'ia natural: ^ |Ji \. / #/• J iV-*Illos 11 'd(^u principal, da qual I :-,
os chlnilooB, ropotliiKw. roBOl- ] \ . vuv X_j^ I ^ V tilo curlosaa (Mjiaequouolaa do- '. iv
voram o wrobloma com tanla V \ >. \ / .-»,_ ^v'"- / \. ,\ vorlam rcsultar para a antUro- H'¦'. porfolcllo nnanto o da bftunl- S A \ C X /TV v // 1 1 - I poaiotrla modorna. *' lha artificial, 011 o do succo-1 j\\ \ / \ I \V I / . / % 1 I ]>or 011t.ro lido, <5 salildo quo A|
daueo da caranco. 11 \\ // // \\ V> ^ -* a ImprosaHo do pollegar, com W

Urnn uaica cousa poiulo aiu- II rs 7) yy^CeC*^ ob Ubaehhos tao comiillcadoa H: " da om favor da campli'pra 11a- ,s Jf » /, \^C^>VgS I' -?\ do guas elevagiios paplllaros, II
turn), 011 da camphora artifl- J/~"il\ // I ^ \ k MOREIRA JUNIOR — Allegorik esculptural i Assistencia caiioclaoa ft cada iudlvlduo, <5 H

¦:>;r rial roclprpcanientu: o o pro- / /j *" V^>C\ I { fO\. Public*. actualmentS claaalca cm atw ¦
CO polo qual, no nionu nto, tTv N^. -- thropomotrla. l'ola bom ! dos- H
jifido ser obtlda una 011 outra. , U "IT. ¦ . ^^1 ' -•» tlo aoculoa o Bcculoa quo om H
A "artificial" prepara-se om T Laoa, aa testemunbaa coliflr- I

RT<Urovt8ta '•Solcnoe a,. XX PONS ARNAU - Briuqucdo de cngonjo. *3}$^ 
/ Sfclo^o^ po°ifogTrf!Sut°a?o fSleclo", em mstructivo artigol ^ fk 1 com uma tlnta vormelba, do ¦;

Bobre o novo producto, 1103 In- —--r> ^ n / I? •/ 7 encontro ft folha de papol om 1
!¦ forma qne 110 nepartaniento V • _/ 1ST quo aiiuollaa doclaraQoos eatao ,
B frnnoez, Solni-et-Oiso. mna s6 \ S/\ cacrlptas. Alnda nials: quan- Iofflciaa produz mil kilogram- \ ^V». s\ do o julz rcuno por urn flo os I

was por dia, omproganilo uma \ / A/ / dlffercntea documentos quo
^K, forca eloctrica de mil nival-, - L. V "il // \ / Mrmara os autoa.ollo comprlmo

los. Basta quo so d.i lisoiro; > & «=- /5^ s' ^ o nolleKar. ft modo do slncte,
H augmcato do eaUbeleclmentos| ^ \ >7 > « do encontro ao 116 do flo eiu-

identicos ft esse, e 0 lauius 1 /, - ^ ——- - / pastado do terra Uumida ou, 1
H ^ camphora" terft que se inni- /. y/\ -: > - ,__j melhor, do barro. 1nar diante do plnus mariti- V-^-L ^ ^>~rr{ 1 wadtv v -RAmrpa  O 8r Adalberto MattOS no do- Dccididamente, tudo jft fol

ma". Nfto serft mais preciso r _ V; \S-('"\ J 3- MARIN Y BAGUES — O sr. Aoaioeno jaattos no ub ^ (lcsde ^ m„ annog quo . H,
aos campos da Malasia ou do J 1 nmnnaA n« j- pV.-ift. a muM. serto. exiatem homens e quo poasam. Bv Borneo, os camphoreiros se- D. PUREZA CABDOSO —• Officina a0 cn&pfcOfl in AH#- "Nil novi sub sole..." R

rao cblmicamente rotnlliailos. ' ~v> - ^ ouins. (projecto da cartas)
\. O VAIjOU 1)A sciencia

MAIS V151.HO QVK - 1 ¦¦" \ \K.: nB nS»mi«S DP KKKKO - - ~n^. ^ \ 1 «v Sr\ Sol) esto tltulo, publlcou o
PEDRO BRUNO  Falta dc policiamento no Rio das Pe- f * Ji Sr' Carlo del Lungo, um in-

Os camlnhos de ferro acham- ^ra3, / -^\ t [6^ , 0 teresaauto artlgo de que eolbe- 1
H ee tao iutimamente ligados ft a /X&lVs ' M r / mos o aeguinte reaumo :

organlzaqao moderna do tra- _  "-N /j Jr H 1* |' V»>-1 t^L SV 'V O <«7 Os conhecimentoa scientifi-
ballio e dos nogocios, em uma  —r" i TT (• -—-^\ «_ / VC.  _>V\ |. \ fl \ £& «B©--v \ TV coa, taes sao adquiridos, aO tem
palavra, a tudo o que consti- ;< !•;.( {; 5 j .^1' V j f f /'i lliiRiI Y Cm ^r-fvj jum valor relatlvo. Todaa as
tue a civllisasaoi de que elles i.i •} jL ' ) V\jis®iP —¦ ^ v \ x a«m A |J) / ,1 A vW aclencias, para o pliiloaopho,
fazem parte integrante o es- • i . ' ! li | 

*\ \ I \sJ7f ^ /a> 1 ^ Ja para nada mala tem sorvldo do j
sencial, que difficilmente po- |:| . } ii —s, \ ' I 17 

"¦*». -v. /£ )•—^ fr / | 1 < 19 quo para fazer maravllhosas y
y deremos fazer id<5a de sua fal- 1 , [ i t i\ j' / v l| \/ f II -— 3 L _s Ifu InvencSoa de que a humanida- '

ta ou de seu desapparecimen- > | I \i t*\ Ty w " vV«/"# /y* \A V/JA de sfl tem tlrado provolto aob
to. E' preciso que sou funccio- j \ -\ I '4 s A" j S~~i\ r"/7"t^ m /t & \ ) /'\ S IT 0 Ponto (le v'sta material, sem
namento soja perturbado, conio ! \ -is \ ¦ \ 1 •»< 1 /A. I) I XT I f\ «<>vlvjjv / - |\ f por laso, tornnr-se melhor; o

.. fol ainda ha pouco tempo pe-] } j 11 1 ! i \ \ t Lr >7\ J U\ TyJ f\& t J \ \/ ^TvT\ )|\ (tIT oa que, como BrunetUSre, pro-
las greves, em Francja, e na 11 j| | | I \ 1 JyTV \ In I —In Tl if Vk 1, I 1\ I )| S 7V >/ 1 Wr.g«~.. clamam a banearrota da acien-
Inglaterra, para que reconhe- 1 \ ; • \ ! 1 J >. j ill A Ul '1 jl V\l h J p " S / Ft cla, accrescentam que ellas fa-
Camos quantos os services que I V V 1 ^ \ \ \ /'/ -// ' y.tl U* vi H li(i) / / // XL ' zem maiar mal do que bem,
elles nos prestam e que ini- I \ W \ \ \ / (I / / I rS C» I \ / / Jj • l pois aniniam as massaa na ne-
menso logar oceupam. directa I \ u \ \ Ir ^/1/ / / j *- U/ /. f / If gacuo de principlos esaenclaes,
ou indiroctamente, na vida do 1 V, vl -/ , / r / / j H / ' i / *v' r^- sobro os quaes toda a aocie-
todos 116s, inclusive 11a daquel- A 1/ / / / / / J? C_™ dade deve repousar.
les que nunca viajaram. ' / i TTIRTnO AL7ES — A vacca cercada por todos OS ladoa / / // Outros que tantas esperan-

Bl. Km resumo, dft-se com os 1. I \ H/ / / ! (joao do bicho a oleo) (/ // cas haviam posto naa conqula-
Kv< caminhos de ferro, mats ou ^ \ J3 V U tas scientificas repetem, na

jnenos a mesma cousa que se \ y liora da desillusao, a phrase do
dft com o nosso figado ou . > •>. AT.VABO TEIXEIRA — Uml H. CUNHA — RetratO, em Fausto : "Tudo estudei, at6 Kj
nosso estomago. Nao temos a; , / \ t...,. j, c,r. phllosophla, e nao aei nem Hi
inenor consciencia de taes or- vl»aC0NTI  0 Dr. Passos abrindo a cortina para ver se V f barbinna passa-1 bronz meamo a primeira palavra da ¦'
gaos emquanto se acham era >J "tem gente". ^7 V A J piolho, sciencia; vejo, ao contrario, M
bom estado e funejionam re- s • / j 1 ^ que nunca saberel ntida". M
gularmente: logo, porem, que s jj 1^ Jl *> _ "X|> 1 \ A relatlvldade doa noaaoa H
apparece uma lesao, uma ties-1 " ~ 1 " - ' " v -at*. • I Tl < J n iT conhecimentos nos tornam pa- H
ordem, uma dor qualquer, im-j j -^\T l*\ 1^^^ c/lJ^ ¦<< ^CvTV . ¦¦¦ 'i | tontes as formidavois difficul- H
jnediatamente nos lembramos g^-s \ I ( I / , -v ' dadea em resolver, de modo ]¦
que elles existem em qualquer r~S/*\n ! \ C^/> ,S < /p L'V" Vi / /* ^ \ / ab3oluto, oa problemas quo !¦
parte do nosso corpo. s~^->k ^ V A t~ (< '1 1^. I I nos atormontam 0 diante dos M

Os caminhos de ferro sao. P'^'-S-"Cv\ 1' , ] | V'lv L /?\ / , quaes noa quedamoa impotcn- ||H
entretanto, de data relativa-, 'N, 1 Vv 'M ~~A ' v4, N1 I A1 'es> como diante de uma moil- «¦

^^B mente reoente, nem faltam ' H . \ [ Av>J&sK S\//) v\ V> /W) r ' r I ' tanba que vae creacendo ft me- AH
: ainda individuos por estd mull- >"> I J « ? VV^tVVi ^ /V i'4>-<cKN'/ .1/ll' / V' dida que della noa approxlma- H

^^B do ffira, naacidos <muito antes //\ yj \ A VW T . / J X V^TS. './"^Vy I C C V <? jT nios. HUda inauguracao desse meio de ' \J / 1 / rt \ \\ \ N.V"" Vi/^[ iS? 0 mysterlo do mundo pUy- HB
locomofiao 1/ l\^\ \"~ 1 \ Kiv / K A. slco e do nosso proprio ser, VH

Em nosso ]>aiz, em que 011- , v f a. _—J / «. >S/\ I \ l 1 ; . / ^ /Dl / X , para n6a que couhecenios ja OH
r tras mais importantes e indis- l| Coi'l It I 1 / -v\ I \ H X ^ J . //\ s\/ / \.i i tantas cousas, nao s6 subsiste, ¦¦

^^B pensaveis nao existem, com }5=\ /f V L-^l ] 1 / -H \ I | \\ LJ/ \ \ V >^7 I V/ Jl IV (7 / \ | como ainda torna-ae maia vas- IB
certeza nao se fez semelhante IU \ _ Hif—ySA tr^/T /T \ \* ? \ /, / (I \<C /f I N / \/ 1 to. Reconhocemos quo o Uni- IS'? estatistica, mas, nos Estados U^A-f // , 1/^ll X —^ \! X, ,—. \ \ 1 / Ay/tflly / f / I verao (s muito mais extenao do 1

^^B Uuidos elia fol feita, e chegou- 1 V ~7'/>» \ /( t(l yv \\(  \| \ / 1 [XYt V/ \ * \ quo o suppunham os nosso3 I
HH ee ft verificar, niio sem algu-; / Vw \) \\"- < -» ) M \\\ S \ \ I ) \ ' antepassados, que a Terra nao' ma surpreza, que existem li: r J l\ r—^ I / / ! Ihe constituo o centro, como

: nao menos de meio milhao de ______ r^Z„rnTA .nnt-rrvr ft f \ <N. /¦/ ' "" ¦ 1 elles acredttavam; quo o nos-
^^B pessoas que vieram a luz do ANGELINA AGOSTINI I II \V J A  \ ^SN ft so systema solar e extrema-

dia muito antes da primeira ARGEMIRO CUNHA —Ain- j)r. Andrade Figueira quando If | I J\» \f iJ / BROOOS Maracuja da ga-| ADALBERTO MATTOS — mente pequeno, diante da es-
^^B locomotiva apparecer nesse cresce era mais mocinho. «i ///v Y/ Uyfs ' J veta, com cabellinhoB (trabsaho Retrato do Arthur Napoleao pantosa immensidade do con-

.Pftpii om 1S29 quo aquelle fa- W\\ / _ I "cortado em papelao) 1 amarrotado. j" NoLo^'Sho 6 forgado a
:. cto teve logar; basta, pois, — « ¦¦ 4 | 1 it 14 \\ minguar perante a grandeza

ter 82 an nos para 0 ter assiu- j j !! I y . — L da creacao; mas, ao mesmo
: tido... de longe. Aqul mes- I , ——— ** tempo, 116s protendomos quo a

. ino na nossa cidade nao fal- 1 , I C^"! I ».-—   \t sciencia nos deve dar a respos-
tam os octogenarios: quem es- 1 dtL j —*—» \>\ ta ft anciosa iuterrogagao ao-
creve ostas linhas conhece , / W 1 \ *) __>¦) l....>\>,--=r=ia bre o fim da vida humana,
&JSKJgT£SrZl f?JmL ,i I m . I 

S"#"""

ja como for, muita agua. des- A~c V ! WW ^ /rx. Jf [\ \ r>~-> O unico meio capaz de nos
de aquella data, ja tem pas- / ^ <h i fFrFr ilfM - ( W \ '/!>/ dar a ehave dosse enigma, eon-
sado por baixo da monumen- ,— —r—- T" -^rvJlSO VM ill . ITV.V siste em continuarmos ft que-
tal ponte de Brooklyn, que, , \ 11 1 liU / \ J/ }j ' W / rer desvendal-o, com a com-

Hi:agr..f4 r k d. V «c5d^&= M i waHrufcrsr
H:' ^sss&'^ss^si Vvf. 1&, p Ksatss
^¦1 lulometros de vias ferreas, por [I / ' \M /- 

*7 S Q- -^ZZzj N—^ a fraternidade.^^^¦1 onde cirrulam iTT .000 locomo- t .
tivas. 4 5.000 wagons de pas- X ! T.. \ GASPAR MAGALHAES — Calungas no passo do Bincan- PARA coi.omn o t.ATaO,
sageiros e 2 millioes de wagons \ \ deia. 1>K PAHDO-VIOLETA _

K 
' 

de mercadorlas (dos quaes „ MNA FELICIO DOS SANTOS - Uma scena de j* IS ^Ba de latfio depots do
3,0o 

°q0^ os tri- theatro Joao Minhoca. 
/' ^ bem

Ihos noFte^americanos pode- • II \ das em um banho quenio
rlam fazer dez vezes a volta da — fj > / (quasi em ebullsao) do uma
Terra, quo os wagons de mer- [ /" I I / / < «_ mistura cupro-amoniacal as
cadorias poderiam formar c.in- 1 f/-i\ / | / f yj// , VC *' i 

/Cr^v sim formada ;
ro linhas parallels e conti- , ///v. V 7S«f I Lmnntneo 75 c. c.

^^B iiuas atravessando a America , — F-> / I / ///^ / /V\ 1 Amoniaco ........
do N'orte em sua maior largu- ) 1 Zf</ / ^ / *«>. r ' I \ '1 /• \ // Carbonato cuprico .. 10 Er.

^^Bf ; ra, e que os wagons de pas- i Vk^^s./ < / r—\ XjffL ( \ V \ e/^-J VA.f* 1 ) // Agua  75 c. o.
nageiros, alinhados uns ap6s I \. \ ^ i | } / ^I y^/} « Ioutros cobririam 900 ltilome- \ I \ X ^ 1 * l f L J I \ VV-««S^\.iVv-? *'N // No fim de meio, a um mi- I
tros. \ |_ \ Xj \ V1 \ 7\ ^I |v W>\ vU1?^. J/Ta/ V nuto, obt6m-se uma camada

. E dizer que ha sfimonte ses- 1 \ >1 \ \l \ / ^ J f\ V^_— I AXpJ I / regular e solida de cOr pardo- I
senta annos, havia quem duvl- / / I \ \ J T \ I \{ ; ( \ I'/ yy^L-V I I violaceo.

^Bi; dasse do futuro dos caminhos I / / X\ \| J j ? j>* »\ L.-A— !>>, Deixando-se por mais tem-
; de ferro. sob o pretexto de quo 1 / \ | V | >\y \ / \ ) } > ; CjT JJ] V 7 t \ \ po. a coloratjao vira para o

"aquillo" niinca passaria de f / -) I 1 I I 7« L ( T<v~ ^7,' ~r1 S I _>•—?»-v- L \ / cinzento azulado do ago, mas,
"um luxo !" Pols se ainda \ \ I 1 II \ r~ I Yl 71 J-* V em todo o caso a mudanga 0
agora ha pessimistas que.nao > / I | h A. t\\UV i I I !~Y >\ realmente insignificante.
aviagfto ! . . ( 1 C\T>S ^ TCvJS &S Tambem se p6de operar a

L——— -- •••r frio. mas, nesse caso, a ope-
os 1'RKnECKSSOItKS f r J -? licfto dura muito mais tem-

1»K HEHTIT^N \ ——  " —;—J I 1)0^ Nunca, pordm, se conae-
E' ao Sr. Bertillon que GALDINO BICHO — Se eu nao segurasse a mesa com o t In REGINA VEIGA — Historia da Oarochinha : — "Er» guo um deposito sobro o co ra

^ cabe o merlto de haver orga- m«U bracinho... ' uma vez o desenho..." vermelho.nizado e dado os ultimos re- — Nemo,
toques ao que ao ciiama an- OA VINA —¦ Semicupio em gesso.
thropometria . fazendo com \\ /[' /J~\ V> ?k _,que ease precioso instrumento f V\ \ V / // I , — • -— Dl A DDIT7de defeza social fosse adopta- ! i \> \»/ /, «/ — DlAnnll t-

do por quasi todas as polij r-" A * l^/ \ t .— --v // (—i ,—\\\ 
^^^Bl clas judiciarias do mundo ci- • , < // \V. ] / J / dE~., C f Vi*J IV Biarrlti 6 a estagfto balnear' vilisado. Todos os encomios / v> \\/ Xj1 1 y/ /,*?* _ \ ( U \ \>*7Tr^K// SCO mais frequentad'a do golfo do,

Ihe sao devidos por haver tao ^SflMBBi -\v<n C* \ /vl I /¦K' S" ^N"X. \ . J 'M V \L-. ' T /It fiasconha. -.Toga-ae, eiB tudo.
poderosamente armado as pes- ,-^J I \ i—r \ \ // ^ ...... /"' , \ —¦ JffgvL .— jJRfcc/3 Por toda a parte; hotels ma-
soas honestas contra as arti- -It, ( M \  \ \ / /  [{P L _ \ 'c // "^sCSrkE 1CIV/1 I gnificos, lindos chaleta e ca-
manhas dos profissionaes do /( O/^'- ——-—\ V/ /A *-»"*" |"> I /n /R\ J 7j // fcSK sinos.

^^^B' -crime; mas, se 6 verdade que T~" /' "* I-\ I K I /-i bj / I /// 1^'I/W7I Ml iff A' 3 kilometros da estagao
o-Sr. Bertillon conseguio aper- ^jTT^V > 1 .1 (7/ ) ////* |«T'\ NAJ / "™ ||| '4/^2 do caminbo de ferro demora a
feigoar ease curioso mothodo. V // \ \ ./ >- . >A / » I *' H~ praia extensissima, semeada de
que consiste eBsencialmente ->y\ \<r i V \ Av " 

\/. / X/. \ \ 
"® jj cachopos e rochedos erguidos

em utllisar para a identifica- [ \ ' 
(w* %\ \ I \ /? J Xti- \\ / // ^s. 1 . jf I por entro a areia loura, for-

^^B|.: 
'^io' dos individuos suspeitos, 1 .J j 

• 74 \ I ) '/ I V>, ^»>r P ' ' 
»' Iff mando um todo magnlfico, Ir-

unias tantas mensuragoes cor- l //j j'^Cj L\ / 1 \ I X. // ^ —- /ff regular, pela costa Biuuosa re-
poraes Immutaveis, se soube I S/\ V^/ \ » a If trabida de pequenas alvas, es-
estabelecer um systema logico fjl \ l\ \ 4 .1 I netando nontaa escarpadas.
fass3^saTs 1—•—- bamasav-.*¦ prince...igggpLrSm

gSS?,5ri.,Si,r« tUGA OAEOIA — nanteaado o primeiro "casse-tete" da ADALBERTO MATTOS — Retrato hypothetic do Kara- RAUL. I S«la"ggB!y8e8feM
a gloria de Ihe ter Inventatlo Guarda Civil.... cnal nermcs- 

 littoral. Pavilhoes e niiradores
principio. _ - | se debrugam na rocba, que pe-

A verdade 6 que a anthro-, -————- - quenas avenidas cm muitos la-
pometria, sob uma forma bas-. nnmif>iina re- nua OBtft escrlnto o instrumen- um pincel molhado om tinta cetes serpentelam estreltaudo-
tante rudlmentar 6 cprto.dovf. )a_ ft julgarmos. por exemplo, to do tratado 6 redigido, de- gnaturas. Se todas as duas sa- multo^des «g nroce(le: t0 COnvencional, do maneira Nankin, fazem-se trasoa, 'ft dl- BO COm pontes metaillc.as so-

'Ber tao veiba como a justiga, jQ „ue paHga, desde tem- pois lido em voz alta por um bem assignar o nome, o negocio gioefa 0 indicador cubra o local reita do indicador, na altura Njre os precipicloa, depois alar-
por sen turno 6 tao vclha QS jmmemoriae8, na ludo- tercelro que representa o pa- estfi concluido, mas, se uma Eiitre 03 dedos indicador deveria aer posta a de cada uma das juntas inter- gando em uma cha artificial

como a iujustiga I ' ciiina. Pel de testemunha. Depois dellas nao sabo escrever — o m6di0, at6 a membrana inter- ass|gnatUra pbalangianaa; ft esquerda. in-1 carpas deaabrldaa em peque-
A origem daquella pratica nllflndo dous annami- disso as duas partes contra- que acontece quasi seinpro, digital, interpSo-so a parto In- auxilio 

de dica-se pela mesma manslra, lhftos da praia. em um mosal-
^¦1' nerdo-se na noite Cos t.-mpoa.) A"^J^ con rato?o tex- tantca escrevem as suas assi- pois que a instrucgao aluda 6 ferlor da folha do papel. em Isto feito, com o auxilio

para enipregar a uanaa iua- i«i» 1

EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
- 

0 SALSO COIWCO

PONS ARNAU — Brinquedo de engonço.

MARIN Y BAGUES — O Sr. Adalberto Mattos no de-
serto.

CARDOSO — Officina de chapéoa • mane-
auins. (projecto de cartas)D. PUREZA

PEDRO BRUNO — Falta de policiamento no Rio das Pe
dras.

— A vacca cercada por todos os lados
(jogo do biebo a oleo)EURIC0 AL7ES

VISCONTI — O Dr. Passos abrindo a cortina para ver se

ANGELINA AGOSTINI —0
ARGEMIRO CUNHA —Ain- j)r. Andrade Figueira quando

da cresce... era mais mocinho.

DOMENEOH — Contoícionismo de Táyá Ootó I

D. NINA FELICIO DOS SANTOS — Uma scena de
theatro João Minhoca.

GALDINO BICHO — Se eu não segurasse a mesa com o
meu bracinho... REGINA VEIGA — Historia da Carochinha

uma vez o desenho..."
CAVINA — Semicupio em gesso,

BlARRITZ
"\a Blarrlti é a eatagilo balnear
OD) mala freqüentada do golfo de,
]t a Oasconha. ¦ Joga-se, eis tudo.

por toda o parte; hotéis ma-
KJyJ I gnificos, lindos chalets e ca-
-^Jr' sinos.7/ A' 3 kllometros da estação
II do caminho de ferro demora a
fí~ praia extensissima, semeada de
II I cachopos e rochedos erguidos
// por entre a areia loura, for-

IH mando um todo magnífico, ir-
ff regular, pela costa sinuosa ro-

trabida de pequenas alvas, es-
petando pontas escarpadas.

» rnmansa Sobre o mar, terraços e pas-
I seios com taiudes ásperos, ar-
tisticamente dispostos, onde
medra uma flora adequada ao
littoral. Pavilhões e niiradorea
se debruçam na rocha, que pe-

¦ quenas avenidas em íuiiitoa la-
um pincel molhado em tinta Cetes serpenteiam estreitando-
Nankln, fazem-ao traços, *ft dl- BO COm pontes metaillc.as so-
reita do indicador, na altura i)re os precipícios, depois alar-
de cada uma das juntas inter- gando em uma chã artificial
phalangianaa; ft esquerda. In-1 carpas desabridas em peque-
dica-se pela mesma mançlra, lbftos da praia, em um mosal-

BARBASAU — "Era uma volta um príncipe
em caricatura.ADALBERTO MATTOS — Retrato hypothetlco do Maré-

chal Hermes.PUGA GARCIA — Flauteando o primeiro "casse-tête" da
Guarda Civil....

RAUL

quo está escripto o instrumen-
to convencional, do maneira
quo o indicador cubra o local
em quo deveria ser posta a
assignatura.

Isto ícito, com o auxilio de

multo descurada naquellas ro-
giões — eis como so procedo:

Entre os dedos indicador o
médio, atô a membrana inter-
digital, interpõo-se a parto ln-
ferlor da folha do papel, em

to do tratado é redigido, de- gnaturas. Se todas as duas sa-
pois lido em voz alta por um bem assignar o nome, o negocio
terceiro que representa o pa- estft concluido, mas, se uma
pel do testemunha. Depois dellas não sabe escrever — o
disso as duas partes contra- quo acontece quasl sempre,
tantos escrevem as suas assi- pois que a instruegão ainda é

pa, ft julgarmos, por exemplo,
pelo que se passa, desde tem-
pos immemoriaos, na Indo-
China.

Alli. quando dous annami-
tas firmam um contrato,o tex-



¦ ¦ ¦— . ¦ — — » ————i i . i in ... i . "m l . i r 1111 ¦¦¦•¦¦ i ,-... aian»i n  mi '' 1 11 ' ' ¦ ¦' ipi »¦»—¦»»¦«*-ir ""¦"¦"M 1 >
I ta <lo cantolro* enrolvadoti, cm cnri»>« que nnproKon cm mm dc-    . dlwr ncitn parte qua dci com toda Braueo • tantas oatraa ctertaa iH&HI um nmHHlQO do tanuirKuelraa, (MR o <ju«. i«m cut rccl.ocnmonto Bfi" ¦ M JV I H Sf^| 1 a dolraa o prlnxlro brado polltlcaa q„* ennrandocaraa • If9

[1 cartUH, lounn o caunuvluoH. ®lrn . Iwr or Imvldo morion o M M W M W m. V I V I I%J Ide: Viva Republics! Viva t nobltltaram Port,,**! 9H
0 ouro trttimforinuu M m- ferldos de an,I,a- n» parte* if. u«l- B=Ol»?WPiMf ¦¦ W # 9 W® I^flkl ff II I l^I W Republica Federal Iiraallvlra I i I Que mator « uiUa formld* 4flflII carpau teaahrldas cm pcque- lu.i.lo iiw> h»h.v«i..u «, <litt> [g#.11 /LMl/ f^JI I I II / Qimrtelein Maranbio, dnolto ve! decadencla quorum par* «iw|

I nos Jardina OHcitionadoa. Bel- lo Araw quo a f»i*a ™ q.ir.- \!I» I V W de Novembro it tall oitooeoto* o um palx ?
i sridK^i&2pfcrt$si8i,^,s C' 

n /aornV^ninMn ss.;r^i„ooi;^?is..»T™jr"LCr/a"ss H
ywHrarj^paaE 

"^SiSgiiirTl 
U lalnOJiMlTUmo \AI KliKno ai

rnRiilnmontada , abro-ao em nnjto pnnco anil* ou meno», live j. ¦,. , Alfrrm /W«o Oemtt da Hllva, Utnas lnstltulcfl«a qua U«VfSjtAR hiiIhh do concerto, jogo ooiilieclmento de qnn (re* pracaa  Rwretario laterlno 7'ritlio Bui enma nrlm«.lrn i jTo lclturn, fruquenUdns por M que Miipnnlnin « referlda Tropellas de Sigurally O S0U tlO SalClaCXUV cpiro dt JLle**r 'Armi,c." 
conselbS um chaw? «2uE £ '

ftratido numoro do ostrannol- Imvlsni »ldo ferldn*: fact- ¦=» ** flnldaa
roa ondlnholrndog quo que- <'"t« que level Iminedliilnuente no = /¦)« g_«.- ilSHH
bram o |aploen" om bouoflclo ffliliwlnwmn do niustrlssimo Sr. -j. .iir.ii» „_. _ ....... naiiTiiiiiii ,,_ lroa OHl v?Mquo prosrido om unm T,  f!,,mma»daoie. i. :. VI ^ 71 St** 1SIIIISAS PflRTIIftl F7A^ d«o p otnr"a tu U»V£

I RE PUBLIC vSC rovclto da cauna Baul^ 
| 

^ '• 
^ j Eelbo de minii t-oh ! 

^ ' 
l verdado. Como •» isa trl»tea» <¦ 9

_ _ . _ J*1' .. . ; Negar-sg ;i eoraR«n h saixrue j 
" • •" '*" '' ' ''» -if 

-¦i^^ ... •..' ,, Querera maior rldlculo ? da vMgonhosa a quo cnndncl- i .:M
l\#l ARAMn An riil) com tc b®uv« • AU«»* •• ^ :'.V y?BR ••' f ' if , • , 4«7l 'N'ao ba nada mals balxo, rain o vtlho e honrado I'or- 'y.'W

^ 

^^ 

^ 
^ 
^ 

I 

^ 

aio ha tugat^?J 

^ ^

FoilJooii, C'Jit-fe (j'j Govcv^'o l r.ivi'- atos sufWderKni se .1 lespeilo do; ^' 6ave^ d° 
'da' 

c^ii^a c-'r'^P^;m'^ntes (-' ' g'Jbierno cut- M
do^illnrtrisstao Sr. Tencntc 5 e">%l "^naiio 

um governo dp se ¦ G^liciad c" eld imProrroBabte M

^^No^'omL"", 

Cdinll'ii'a1 
Prodaj i nin» vi'ri.nn| d| tcrpiTzn otlcar ^e®_ I maleatar 

^ 
en aquel pacifico ve-

V. Kx. 'vus 
dignc't* Wdndn™lqueC de fJ"° o'incsmu Sr. Teiipntn-Coro- .1 -l ^¦" 

Os monarchistas, em pre- ballerosldad! se babiun capta-
pchi Secrclnna do balalhilo. Ilio "cl m'ns "alinon do modo (jue ,'i-^gy^-tg*^ '=~^-_ 

f senca de tao extraordir.ario: do universak-s simitalias. ipj
B«-jii XorSida copla d:< docui'in-iito <'om.|iiuiilo „ imticin ml &S   '¦ presidenle de conselho, fugi- Causados por nuestra par- Hu que se ieferw — J3. Jasliea. 11 »"'nor c®Stf !> offl<,'al alsnni, ram, debandaram, e a contra-; te de prot(.star conlra 6rdcnes -¦'•M

SSiSi qfnZg&C.r fsl.ttvam I0'! 
vcz- 03 «;?7 i*!« Para Ma tmnen.;m^d00fo0J-8^mera lioli 1i?toPaUWSoi,1lSiirt -m— \ ul<ao All-junta <lc Amorim f'"m l}"zc !'n"-':ls :,s «I.tttt» Kuardas cnboelos, no doce cngano cl al- 'lio (It .il0uiia (has. rihado pt!o sobnnho, foi para 'la invasad He piosquitos. estlver em casa, so. no seu au(. simoatlza con la tirania ''SM

Ccl'laa. f rente o da ructngunrdn do quar- um ledo e cep;o, a porta da Jl<stavam todos a vontade na o mat to onde andou apanhar As imraerosas aranhas tece-1 quarto, como elle nao exclama- J „ue desgobierna & Portugal, |jj§luforraiicno nutnero ccnto c dcz- tL'1, 0 assun« imivisciriainento, ate choupana de sua propriedadc varan"a» f!U{UJt^o dona Fulus- todas as aranhas que -encou- ram tews em todos os sentidos, r& espantado de si mermo: hemos de significar, en nom- Woiio. — No presciiic n'.iuoiimei.io, dhM*c^mPaHra°1l na fl^Bsn illm ,1c ptolassu', lre<'». assusladn. Den com um , VcpIIou 
' 

denois para a a fn^anda ©on adornada com — E". Presldc-nte de conse-j bre de Ios habitant** sensaloap«l.-vos o Alferca do liatalliHo de nir'""° «l,s ""',s .epnrdafl almi dc , .],.i:..i.li. fl„ t,,,.(1' mosf{tiito no a to da synagofra , uepois para a eohina^o i.rotector lho ? ! de la mentionada villa el dls- #|WS iuterlno coinma.ido Valeiio ('"e mc,ll"r r'mf'nn(';' »>vesso em gozaiulo as delioias da t.nde , . *,.... • q^,rn choupana com a lata clieia de , . ',l proteciorj E diga.se eom verdade. 0 ,1'* ™ „7v(.fflOS aloiar- !¦Augusto dc Ainorin, Caldas, quo •\Wr;" wrvi.«^ -^ad.-, ,,o- amena o fa-ueira, quaudo fo- . 0 Si-ur-ihl aratilia*. abritt a caixa junto ao Jfc 
""lustre estadista" ha de t% six2§2ti^w como Lo- |HIbe nia ndeis dar copm autbentica !*fn fee dew a icspeito d<» ultimo ram surprehendidos pela visifca ?;e™m n" * !! '"¦rimmido di vinmla p ' 1 s .,l'e ra^|nam asr-im carradas de razao. • fensivos huespedes que dejan 'IH

i ^e uma parte especial que a pre- ljoato ta,s0* aconteceodo-que a -j maior Catimnloria e sua il- * " hospedes, promettc- - * • P 1110s papos das aratilias, emquan- j Quaudo poderiamos pensar 4 
\ , otros que ni son |Haciiioii em de/.oito de Novetnbro "™ l,"nl """Ivusada fo. rece- , » tcram arranjar uma cousa ll»»u por all. as aranhas que to os bos^des. elo-iaudo a in- 'que Portugal havia de descer ni ^ofenilvos. ni Pde ...il olt^moifuaWnove, ,.,i:° >,or «'!",' te'ei.-nui.ma. .|» 1^>«m«k>iHo dona Fnjnslre- 0ris.iial que ovitasse a in- apanhara. Osammaes train- ven«ao dos. dons caboclos, ex-! Unto SS^^outera ^n£ perso- IBna qaalidade de official de Kstad,,- [! csl'vlo Si'n.ral.v i s'.'i Inn^v- nf° X0840 pC''.!f-'osa e Wordedora ram logo de formar as sua? clHinavam: — Esta nuo lem-j QManrio, meamo em sonhos. nai 6 documento que garanti- IfiMaioi, a qual se aelm arehi^du cclrc|fliei iJUWi.(JiMtamente 

* ^Ulo, hi0uiah> e baidaqu> of- dos mosquitos. Armado com teias, exactamente na hora em j brou ao Dr. Oswaldo Cruz! j poderiamos esperar, que um.ee su presencia en nuestra |.Wna ». I'crotana uo batalaao. --- i\uo " ' ' ' . * , — —— .— ; chagas iria sentar-se em uma I tierra , demasiado hospital*- 'f «|ejo a menor lucotivemeuaa no O tele^ramma foi passado pclo ta j 6 I)njavra , . e " cadeira que foi occupada por i ria v tolerante, & vecea, para fJSque pede o supplicauie, entretauto, insigne t.p.nnil l»codoro que, om f .j Geu®m" 
a ,)nla'ra do ??f^1^re-„nus!1 ?s ,dcfensor«s '!«c este nceeitasse o novo syste- Marseiheza. an r,i,al pneederam ! vnltos como Joaquim Antonio ! cualquier clase de piUos. 1tmolvereiS como aclcardra ina.s palavras Miavincentes e detent..- Kepublica psrasiteira'.: ma de governb, tive onlem de viutc e um tiros de bomba espe- de ^.gui"r Dtjque da Terceira ' . ... -'"i'-Macejiado; Qoarlel do 5" [imtnlliSo, nalivas, maudava proolamar a Be um lado o sileneio da noite E tendo si.lo encarregado ftilo » ter. depot* e de mandar to- eiaU saccedendo-lbe giraodolas de i Dcque de'saldanha. Duque de 1 .iJ^^trn dVnio^aue3 ir de- fHvinie e tres de Levereuo de Iiul 01- lte|>iiblira. 'ir.ilos tins salic.mrs qual de uutro a UUWcla dos incredulo^, illustrissimo Sr. Ten-'nte Coro.n l <ar l"'!a bauda de mus.ea respe- foguetes, etc.; etc. 1 oule Marquez de Avila e de lienr , . , =

tmeo.osei.o.e"^ e um - Tri»- a ImpreysS.. que esse telegran.ma tuilo motive,,, ninda amis a ale- Comn.aadante. por Icr c„ he of- -liva do baialhao. fis cinco boras Tudo foi ben. ct.-nprido por Boloma, Fotites Peretra de :™, 1^°^ Jicsp'on- '^|
Waj(^ ammaudaml^I^rin^'— Ca^'U- 1 ' anc,cdade em <jUe gWtt c 0 cnlhus,asmo que tcm rel" Ureciilo de conchar q.jmyo para (hi manha de hoje, o bymno da mim, restando-me s6 a gloria dc | Mello. Joao Franco. Castelio "oi d^a ^fsUcS .M

M, Como pede: Palacio do Cicivorno ! y para nosotros tambi-en.mL do Alarauhao, viute e Ires de Fe- ¦ " »»»—— ' v ' ,-^H
M vercivo de rail oitocentos e noventa • m

I 
* 

Trisuio lSsin§t Ale,,ear ft 11AH0V* H51 IllllC^A fe''?a?t^ Transrribimos los telegra- -,|J
m Aranpe, Major Comiiiiindaule iu- XX iJUUvi Ud AH UodU (Com ur pcnsaliro) I.V-d'o o dia fatal em que incicmente enviados &. D. Affonaj y :;vi
!¦ teriiio, etc., etc., etc. — Um c-uui- A Om punhado de terri fi Canalejas por los meiiciona- {.$m
M primento ao despacl.o exarado. . Coin0 0 Pnssndo csmaga me o preseule JIo cscuadeu miuha ilfie eternamente. dos sefiores, entre los cualea se
HI tranScrcTO a imrte .'eciiieriila na I'cijitci 10 pnema cm forma dc monoloyo, Bn matei de um perar aquella santa encuentran distinguidas perso- |H|IB mesma • Con.a — Itala li"u> de in- puiupliratcuilo dc Lampoamor Qnamlo, ao cliamar-llie tnficl, injustamente, nalidades de la nacidn ve-)¦ , , . Seat, um m ! a.orrer-lhe aa sarganfa.. -3;B lanta.ia numero cimo. — Ao II- A Mucio Ticixuin.v Junior. ^ . • • c,na. JInstnssimo senhor ^fajor Fiscal.— r Ai, misera c mcsquinha ! Nesse dia ——-— ^Presidente Consejo Mini#-
H Parte — Em cuniprimcnlo de um I'ANTIIEON 1>K FAMTT.TA NO CEKTRO DE UM .Coin sens olhos de fnnda desventnra tros -1— Madrid*'. ;
K dever, tenbo a satistacSo de irn^-ar CBMITERIO — "Sou boaesta. e te adoro - me diiia. ^ Os ahaixo assignados, emi- VlMl as milos gb V. S.. para os devidSi " A
¦t eftVitos, a piesenle purl,-, <jae vet- ... Com que gnsto eu darm ^dos portngnews. t«idO TO fl
K sa si'bre as oecurreneias que se I A vida e a raznu pela louenrn !... 1° " h^ t 1 lut-indo "1

hon™ emrftnue estive" V%e,Tieo° O K.F.TA (taMnio do ponticon)' H03- •• cm., cnceber que aqnelle encanto \ / ^^p-' perepguiQOes" pofiticas de qua 9uui.ib tin que esti>c ue su\n.o. v ^le nao causas.se assombros e receios, WW if IMR. » ^/V>rO ' Tr. _,rr. T,n -oti nni7 cons- ,-&4H
I K;rmtirii^ #ffifpl^er| 4^ Er 

a^fy«r^ 
IHs leueias sao as que passj a refer, r: J «n|,ir O n,> ,-nu-tr anni win nnrte :i —v V:'-^ • v5- mento uao pouia i" ' ~r^ 5®

¦I Kin aelo continue, ao da aotieia ' " Tenho apenas srutido' Como injustos ni« causa n id-latria J z*b\ (f\¦/<? | \ "Zjgi qualqner modida violent* do ¦
¦I que lioiitem circuhui na cidade. (lue, Impregnaclo no ftlier rcvolvido. Ao vel-a pelos hnmens adm.rada / §S& XW ^=m\ I \ govemo bespanhol. como 6 ta- ^

de que os libertos preparavam-se Me deslnmbrou o po dos meus maiores. pS.'' f \Y y^?K \''<r ! VS^-Ssj- cil averlSuar, vera multo res- t»
m para alaear ao quartet, ffi de % hm cmme ardeate a c#rne s,,bh^vad,,• 1 V /7>K Xfc- X<^> peitosamente perante V. Exa. |
M imprdii- 0 movimeato cm favor da {Joran-o 0 marmorc do pantheon), Condemnancll an despreio o meu sagnido V. ^S/'' \ W Iiedir a rejogagao da ordem |¦L Kepublioa, ;'cut na qualjdade de; of- Siuto-me nais trmm.illo Zeln, trn> eliei., de ideal teraora. /(vSi A v), V/ I /) \\ 5"e 08 Tel? i . ' "
M filial de Estmlo-Maior ho bata- es ...„ ineor ns mum I'or baver como ua. nescio calumniadS /\ \' pr do-os para longe da locallda- 41

II •h>, tomei todus as piecauQocs, No l-'antl.eon que <i 0 denadeiro nsylo Essa virtude immaculada c pura, f (f \\ \ \ J f 
' V%^1 de ondo paclentemente espera- - fe

tiiniaudii-ine entao amis vigilante De meus pacs, uiial.a csposa e meus irm«oa. tQue era um mystieo nac, sem levadura), 1 \\V \ \ B vam que a situacao pol-.tica do
H q,i6 nunra, em objoeto de service;. Alalium, e>sa demeucia \ V \ * J ff */( / \ seu paiz lhes permitt.sse a vol- L-

assim c*! que, ouviudo as oi-dens do Nao s5 nn patria. em todos os logares Que me fez por-lhe em dnvida a innoceucia I 7 \ \ \ \--/7^'*vv \y \\ ta aos seus lares. — Conde de B
illustrissimo senbor Tenente-Coro- Persegue-me ma imartcm... Cousa. estranha 1 l-" ^ homens a fitavain tauto .... \ \ \ \ Mangualde.Joao Castelio Bran-

nel Coiumaudantc, del inteira ex- Fiel ate na morte me acmpanlia... c„mn (• an.argo o praato \\ / \ \ 1 V— J) co. Pedro Valladas, Albino f
eeui;no aos sens dietaaies. E assim que pur a miio na fria lonsa Cahindo, gotta a gotta na c-c.nscieneia / \ • \ I ^ JSSsi 5Imh entao que tazend.. sahir uma Onde clla en, pay. repousa, ITT (7> / \ \ • , Sarmento. Alberto Bastos, Al-

faxina de viute homens, afira dc Sorriram-me as idf*as 111 j \ \ S A> varo Farm .
conduzir via CouipanUia Apivudi- Nam zumbido de abelhas em cohndas. (r i - I \ \ 1 45 A. Sua Mae-^stade El-liei.— I2es Mariulic-iros, para este quar- u m rcso,"f"°> / \ \ f ' 

San* Sebastian".'"lls. iivmns 110,•late,s, be,n fS Emfim, tudo passou. E' jsto a vida. \ \ \ / VTuitn rpepeitosamente vimos IH co'uo dous canboes do syst.-ma S| As sbmbras vilo clescendo das montauhas... <1 \ \ \ . ' i„«^„ *u.2,Tr^ JH jVliytAvoilb, calibres ditleivntes, -3 -v/« If r* Repousa em paz bella mullier querida. X V ,\ V cotnmnnicar a \ Otsa .lagest |
H en jo armameuto, recoliiido que foi, kA/ \ Que amei mais do que a mile enternecida >w_^ m 0 ^e'€?raniIIia .f*0.1* n0!® eI}"* |
H fi /. tulroga ao A i feres quarlel-mcs- Am a o filhu que teve mis entrauhas !... \ viado ao ExcelU*ntissimo t resi- ;m

tie I iiliiauo Pc-d'ro de Souza, ipie 1 / I //TV/ || 1 \ \ dente do Conselho de Jlinistros
com o maiiiv iateresse me ajtulbu JtiBS*' //////// Adens, amor .... Maw. .tarde. deapertando . \ \ roeando k Vossa Magestade t -M
nes-a eusiosa tarefa, proeurel (lis- ^ ( P®. /// . lie novo a sccle de ambicao.e gloria X W-" V graga que desde ja muito sin- JBMU pru' tudo on. onlcuu, para que ..'.da K V^F.% [B ./£/ f, 

Talvca eu^jnU a^m^lljv.0. quando ^ Serimente agradecemoa. de sa . ;M
M tivesselmis a reeeiar. As onze ho- ' ffik -r jfep /((1 Sp| Ik 0 oxido do tempo essa mcmoria. 1 interessar pelo pedido nelie ex-

ras do dia, sejniiu uma for<;a com- / ttf /7\ \ //(( presso: , ^penti nfemeale inunieiaila, ao man- M \isK \ f— IV "Ao Exmo Presidente do ia|
B do dc> Teaente Jose Aususto (Ircm- y JT (Cn,„.-ra Bfanfar »r-r' VI Conselho de Ministros.Os abai- -VVel que teve por sulutllerno o Te- <1 M i V I .. , (< omica afaatar-tf) \l xo assignados.eniiKrados portu- ' i
B ueute Finaino Uaymuudo dir< Sau- =^SS^^7]\ J'ff j ]f/\ \ Mas. 6 Jtstrs . que t iato / En ratolm mrato (Com dcsalcnto > rupzos." tendo vindo aeollier-se £B tos, !Je,s. no mtuito de manter 1 K J ) I ]/ EMnm^lma"1n°ut1to«nte0 •onMSO-' U sombra da bandeira bespai hordein pjibliea que, sesaialo os l,oa- ~-==^=^/y  / U [<U [/// ill & l in e ar. Nno quero Intar mais. a ser venHdo. nhola fugiudo as persegulcoes Jtos. e,lava sendo alterada por • { yV V ^7/ Ul f,j l>,>u um passo... e. tirando-me o repouso Que imports a vidn|i«o qoevivcu. abs^to. poiiticas de qne eram aivo no }gi.inde uume.o de pes>oas do P"yo 1—tTTT \ x. SSS jftk 1 lift A imasi'm delln surge ft minim frente. 7.9nLt' n ce.icrj. de que o horatm niitrio sou paiz, cous' i« ntes de que o '

agglo.aeradas em Ireute ao editj- //if, \ \2r {ill!] (Il) Tornarido em roda tudo nebuloso. L como O liooem antes de nasadfigg... i jgu ,)TOCe(Hoifuto UaG ,)odja
c'.o. c'"1 ffle funei ioaa a l.vpogra- / \\\ Mti\ M I 1 , . „ E«ft hrcada ! ortc i provocar qualquer medida- vto-phia do jorual Globo , eujn for- / j \\ \ Mu&ih )\m ( lento fu^ir-lbe... em vao, porque comeca %» . in niacin u -one, An. u,,...,.,!,-,!

| c;a reiiniu-se uam bora clepo® dc- ] I \\ \ A formar, g"lpoaudn-nie a calvca, J.011 tcrminar wn ,l!uyao^somii.,a . ,.R , j..¦ elarando o Teueute (Iroiuvel ua- X_C // l\ \ lh> ceo e terra um forte redomoinbo... Sem que a sandade o coracSo me apertcs como e tacil averignar. vem
U .¦.. . ... , ... . • .Br i\\ \ Sjj .¦ to l'asse o po aiumado a po merte. muito respcitosamente perante
I tivesse occorriclow n.ouor Tu'eid^- |\W 

Como ha de achar meu corncao a ml ma, j. fv ... IV. Exa.. pedir a rcvogafito da
I 

'Ut"ka 
\\ V ** acb» % ™r"° - " mc A vida 4?e meai %.*$ a me: ,e. I *"> « 7* ^9 I Com a nppark-ao dos falsos bo- > i \\ \ ^ <? s-Z7> ue l,o-rivol desvairio' sando-os para loose da locah-

9 atos, de (p,e on prclos viriaia cm "-J \\ \lVChria de 
^e raiva ™ 

^-iencia, Jara que hei do .offver tantos borrorea,
B Wnijm ataear o quartel e em se- 1 \\ Sinto urn ealer que mais parece um frio; 0 0 'ul!n <om 0 imjxwsjvfl, |ravan. que . . itnac: o j tica

guida aquella Ivpo5rapl,ia etc., > V \\ E em eonfusa apimrenna E n mundo uu, su^trntnealo inscnsivcl 4o seu pal* lbMt pemlOteo * 1
9 etc.; pfoi urei dar fiel eum|,rimea-  I vO  (Jirando o mundo em torno a mim sombrf^ ®as n0!""'* maguas e das uo.>sas dorcs . , volta aos seus lares . (Siguea S
B to as ordeus emaaadas do illus- r~. I l\\ - ''arfee me a existencia y s,q,i,ltura delia 'as ^'riua5' '
9 trlssiinu Sr. Teuenle-Coronel Com- \ \\\ * I a, aao s,, q,,0 nun, Amb.to vas.o. Eucontra^f ineujRdnin o^jlo. \mandaute e fiz organizar uma > 1 \ \  ¦- limbrulbado dos naufra?os na vela • Ppequena forca dc de/. pracas eseo- * I vy \ \S Vivi sem paz, mas morrerei tranquillo. f

\ 1 \ t I (JWn«,Mp« afotfate) Depois de euirar alii... Aguardemos quaes us n-.edl-
H auioi.io iinjmuncio iriio, saniu i u \i Intentarei de novo. Nada... nada.., das do goverao da republtque- • ras, c.aeo e meia boras da tarde, 1 m Viagativa. tena*. zelosa, inquieta. (.\pnnta para o pnithcon) ra lisbocta. visto que atirou il 3 Icom dest.no a allud.da typogra- U jg £ , Ao meu bombro iuclinada ! ortipas por " itulwc i.tes e mSa ^pi,in. atim de all, restabeleeer I r Sua sombra pe.a maij do que um planet* Desespe.-ado, ificur-' " a->s sens adetitos fer- vordem que estava por demais alte- \ j v,.Prtc„, '.V. \.^rada e irarantir a vida do cidadslo \ Embora muito tardo, emfim comprehendo . . .. . „or"rs !? , , .
H Dr, i»m|ja Duarte uue estuva A '»,h> na° P,<so fuRir a tal martyrio, $ 1^°^'a cerrarei: e^»irme e^mudo, I eretra Sampaio, Jos6 i-aldau,
9m nmonciiiq t ' I ois qimuto mais me afasto, vou vencendo 1« 0 a>pb.\xia a>sas>ixsnilti, Gucrra Jutvqueira e outros
I As »ie horas da noi.e dirigil | f«if« -«la "" %«rio- Mt' 

t0nmm <-1" " " ° como estea. e se vivesmo para
I se a mim o primeiro Tenente de \ minha dor e tanta Vou... vou ser adorado : ila- Ula la",:H''ul °

,1 / ni lilberia, refonuado, Hi, Arno- Oae me n-tim m-la noridasanla: Afasta-te. VisSo, da minha frvnie. . sonsato Itodngues de lYeilas.
9 fo que nw disse viver coin o illus- v/i', somnambnlo etemo, em paroxismo SUr °.m. l,M1 l,r°Pr,> snrcoplnia teu lada. i Aguardemos ttovidades do 'II . trissimo Sr. Commandaate para £*S /• Vejo uma ,vaga fluetua^o qm- espantn. \ ou deitar-me q^dormir eternamente. ! govemo ChagndO.r |.,.m,.,.iear-lbe .,„e o VM „u ii- V ^ K "maS Ad-us, sonhos. ndcus !... Morro impassirel .¦i . bertos, de.se,ifI-, ados, liaviam ag- .\p, nam me .1 ^-ar^anta... Ao toqii" da sin-sa funeraria. ,¦ 9 predido a I'on.a conimautladi, pelo {UomentM de McctiSo) Ne«la mansSo tranquilla e solitaria.AUeres l.olui, e quo se Servian, de Quanto ma.9 me afastei, aempre tristonbo, » eausa-me um tonn»n»o ,rre istivel. ! . . , . , ,. JBMpedras em qnantidade e de tiros Mais me seguiti: e agora, poueo a poueo Tudo isto ( um horror ' Vamos avante Cnia do- soli-rnna !, vt-aue^o pennoraao aquet- M

9 „ derevfiiver:! Que fl vista de seme- Voa saiudo de_ dentro do. miu Sonbo... « um mr .... vam..,, avantc A -randf for a da Illutao.hu ana, 1™ dos mens patricios, que
B lbante aeonleeiulento p Atferes ^ uiio sou mais uiu louro, 'tnrr-xc o tec/wr dc orwedo da .tii./ta do crmitcrio1 Poder prodiri.t.o <!u Iitvisi',,-1 .... gentilmcMite ui" auxiliaram no Vs^j
B' W Hello, depois de ter esS„tnri. toda . . , . .. meu primeiro grito de gnerra, ^; |
9 9 |a sua paeieaeia por meios couve- l-tSSc-t^t; 4l?™\m\"rTvT A oracilo !... Ao «•« hrad» lam-inante {i:«tra pan thcon < <<rr* a porta) :* eMas boras ecoando em terra. MM

? nlpiitr- etc nfr ro«nlvi.i« »r ?• projH.tn a samura nil xoia\t I .. Mins fundo a dt»r n » eoracao se crava; « poriugaezaa.I? i.' . , ! Nuuea pudc pensar que na .•xisteneia KUa inspira-nie a tV. ( m-tc iwstauteore ellts, por nieio ue duas ilea- U que mais uos espauta 6 o impalpavcl . Se eu soubesse rezar, meu Dri'S, rezava Mucio TtixLtRA. Alberto i^UitiiHlau. ' ^

Hranço • tantas ostras gtarlu ':';1
políticas que engrandeceram • . 

"M
nobilitarani Portugal ?

Que maior a mais for ao ida» : »fívei decadência querem ptlft .*fflum paii ;i
Umas Instituições que tistem bometui i altura doa \:f|vndoa cargos quo devem oo- .'i'|cupar j
Umas institulcõns que Uai -ji

corno primeiro presidenta d* •>v|
conselho um chagas, estão úe-fluída». ;

Os leitores conhecem os ou-troa "notáveis estadistas" qu# .J
d Ao pelos nomes de Ueott», /|Sldonio, Pimenta, Menezas. •ii
Celestino e Vaseoncollos ? :

Nío conhecem. E' naturalPois aâo oa sujeitos qua 06- :'fp
cupam presentemente as cadei* 'É
raa nas secretarias do Bata» -|f
do, onde estiveram Passos Ha» <jnuel, Almeida Qarrett, Mendes ¦'V-
Leal, Serpa Plmeotel, Andrada -<?
Corvo e toda a mais fina flôr ;;ldas fileiras poiiticas porta»guezaa.

Custa a acreditar, mas é a j>verdade. Como causa tristes» fi-
profunda, o estado de decaden-
cia vergonhosa a que crmdnsl- '
ram o velho e honrado Por- ' 'í
tugal ? !

Como náo hâo de revoltar-
se os ossos do grande Marques fde Pombal ?

A que miséria chegou a pa- í
tria de D. Frei Caetano Braa- ; J;dto ! :jm

E Portugal, no século XX, U |;tem como presidente de con- 11selho de ministros um Joio
chagas !

Simplesmente vergonhoso • "'M
baixo.

ditar nenta parte qua dei com toda
a effunAo dalma o primeiro brado
de: Viva a Iíepubllct! Viva t
Jkpubllca Federal Uraailalra ! 11

Quartel em Maranhão, desoltode Novembro de mil oitooentos *
oitenta e nove, — O Altere* do £••
tudo-Maior ao batalbto. — (Atai-
geado) Valtrit Auputtt dl Amo•
rim Coidat. — Eatâ oooíarme —
Al fere* Pirmimo Oomt» dt tillvo,
Secretario Interino, Trittdo Bw
cupira de Alencar Artripc."

REPUBLICA

MARANHAO

A seguir, publicamos into-
ressnntos documentos historl-
cos referentes á proclamarão
da Republica no Maranhüo,
onde su sabo houvo resistência
contra o regimen actuai por
parto do populares que n&o
quizeram adUerir ao governo
provisorlo.

Os documentos são estes :
u Exmo. Sr. Dr. .)o9Ó VianuaVaz, Viee*(Jovernador em exerci-cio do Estado. — \'ali'rio Augustode Aino.i.n Caldas, Alfe.es do 5"hatailmo de infantaria, desejandodirigir uma petição ao Exmo. Sr.<«cuernJissiuio .Manuel Deodoro daFoaseea, (Jliefe do Governo Provi-fioiio, e necessitando para o ditofiiu de uma copia anihcutiea oa

parte especial que, na qualidadede offieial de Kstado-Maior ao ba-taihfio, apresentou em data de dez-cato de ^-Novembro, dia da Procla-macAo da Hepublica neste Jatado,vem respeitosamente impetrar deV. Ex. vos digneis mandar que,pela Secretaria do batalhão, lbefctja fornecida copia do documentou que se refere. — E. Justiça. —
Maranhão, vinte o três de Feverei-ro de mil oitocentos noventa e um.— I alcrio Aui/uatu dc AmurimCaldas,

Informação numero cento e dez-oito. — No presente requerimento,
pede-vos o Alferes do batalbilu demeu interino com mando ValerioAugusto de Aiuorim Caldas, (]ueilie 11,andeis dar copia auibeuticade uma parte especial que apre-sentou em dezoito de Novembrode mil oitocentos e oitenta e nove,11a qualidade de offieial de Estado-Maior, a quàl se acha archivadana Secretaria do batalhão. — NãoVejo a menor iucotivcnicucia 110
que pede o supplicaule, entretanto,resolver eis como achardes maisaceitado. Quartel do 5o batalbão,vinte e três de Fevereiro de mil oi-toreutos e noventa e uni — Trix-ffio fivcii/iira tlc Alcncur Aruripc,Major Commaudaute interino." —
Como pede: Pa Ia cio do CJòveruodo Maranhão, viate e tres de IVvereivo de mil oitocentos e noventae um. — Víawwa \ az.

Tristão Sucupira dc AlencnrAraripe, Major Coiuinandaute iu-teriuo, etc., etc., etc. — Um cuni-
primento ao despacho exarado,transcrevo a parte requerida namesma: Cop.a. — Baláibão de in-fautaria numero cioro. — Ao II-Inslrissimo senhor Major Fiscal.—Parte — Em cumprimento de umdever, ténl.o a satisfação de passa,¦as mãos de V. S., fiara os devidoseftVitos, a presente parte, que ver
sa sobre as occurreneias que sederam durante as vinte e quatroIioras em que estive de serviço,
na qualidade de offieial de Estado-Maior ao batalhão. Essas oceur-
rencias são as que passo a referir:
Em neto continuo ao da noticia
que hontem circulou na cidade,de que os libertos preparavam-se
para atacar ,10 quartel, afia, deimpedir o movimento em favor da
líepubliea, eu, na qualidade de of-fiiiaI de Estado-Maior ao bata-IKh), tomei todas as precauções,tornauilo-me então mais vigilante
que nunca, cm objeclo de serviço;
assim ó que, ouviudo as ordens doillustrissimo senhor Tenente-Coro-
nel Comiuaudante, dei inteira cx-ecução aos seus dietames.

Foi então que fazendo sahir umafaxina de vinte homens, afim dc
conduzir da Companhia Aprendi-
zes Marinheiros, para este quar-tel, todas as anuas 110,'taleis, bemcomo dous canhões do systema
iWhytworth, calibres diffeivntes,
cujo armamento, recolhido que foi,
fiz entrega ao Alferes quartel-mcs-tre Uibiano 1'ed'ro de Souza, quecom o maior interesse me ajudou
nessa custosa tarefa, procurei dis-
pôr tudo um ordem, para quo nada
tivéssemos a receiar. As onze ho-
ias do dia, seguiu uma força com-
peutiMireinenie municiada, ao mau-
do do Tenente José Augusto Orou-
Vel que teve por suluilterno o Tc-
uente Firmino Ua.viuuudo dos San-
tos lieis, no intuito de manter a
ordem publica que, segundo os boa-
tos. estava sendo alterada por
grande numero de pessoas do povoaggloineradas eui frente ao edifi-
cio em que funcriona a t.rpogra-
phia do jornal "Globo", cuja for-
ca rctiniu-se num liora deiiois, dc-
claraudo o Teneute (Jronwel ha-
ver o povo se exasperado, sem quetivesse occorrido o menor iucideu-
te digno de uieução !

Com a npparição dos falsos bo-
atos, de que os pretos viriam cm
ma h ti a atacar o quartel e em se-
guida aquella t.vpographia etc.,
etc., proiurei dar fiel cumpriinen-
to as ordens emanadas do illus-
trissimo Sr. Tenente-Coronel Com-
mandante o fiz organizar uma
pequena força de dez praças esco-
Ihidas que, no mando do Alferes
Antouio ltaymundo Hello, sahiu
as cineo e meia boras cia tarde,com destino n allndida lypogra-
phia. afim de abi restabelecer a
ordem que estava por demais alte-rada e garantir a vida do cidadãoDr. Paula Duarte, que estava
ameaçada ! .As sete horas da noite dirigiu-
se a mim o primeiro Tenente deaitilheria, reformado, João Arno-
so que me disse viver com o illus-
tris-sinio Sr, Commandante paracommuniear-lbe que o povo ou ii-
bertos, desenfreados, haviam ng-
gredido a força couuuandada peloAlferes liclín, e qua se serviam de
pedras em quantidade e de tiros
de revólver ! tjue ã vista de seme-
lhante ncontecimento o Alferes

. Uello, depois de ter esgotada toda

Ia 
sua paciência por meios touve-

nieute?. etc., etc., resolwra ir so-
bre elles, por meio de duas de»-

que se avisinhava uma treinen-
da invasão de mosquitos.

As numerosas crankas tece-
ram teias em todos os sentidos,
a varanda ficou adornada com
um lindo cortinado prolcetoronde foram esbarrar todos os
mosquitos f|ue caBiram assim
nos papos das aranl.a-s, emquan-
to os bwiedôç elogiando a in-
venção dos dous calux-los. ex-
clamavam: — Esta não lem-
brott ao Dr. Oswaldo Cruz !

nado entre nós, os defensores daRepublica Brasileira!
E tendo sido encarregado peloiIlustríssimo Sr. Tenente CoronelCommandante, per ter cu me of-fercciílo de coucitar o_ .povo para

Perdôa-mc, se ã reza inditferenteVivi. tanto na i»nz como ua guerra,Dcíde o <iia fatal em que inclementeüm punhado de terrtMe escondeu miuha Mãe eternamente.

Transcribimos los telegra-
mas enviados í D. Affonso y
fi Canalejas por los menciona-
dos senores, entre los c uai es so
eneuentran distinguidas perso-
nalidades de la nación ve-
cina:

¦•Presidente Consejo Minie-
tros -1- Madrid".

Os abaixo assignados, emi-
grados portnguezes. tendo vin-
do acolher-se á sombra da baí' -
deira hespanbola, fugindo ás
perseguições políticas de qu6
eram alvo no seu paiz, eons-
cientes de que o seu procedi-
mento não podia provocar
qualquer medida violenta do
governo hespanhol, como é fa-
cil averiguar, vêm muito res-
peitosamente perante V. Exa.
pedir a revogação da ordem
que os veiu ferir, expulsan-
do-os para longe da localida-
de onde pacientemente espera-
vam que a situação política do
seu paiz lhes permittisse a vol-
ta aos seus lares. — Conde de
Mangualde.João Castello Bran-
co, Pedro Valladas, Albino
Martins. Barros Lima, Albano
Sarmento. Alberto Bastos, Al-
varo Faria".

"A Sua Magostade El-ttei.—
San Sebastian".

Muito respeitosamente vimos
communicar a Vossa Magesta-
de o telegramma por nós en-
viado ao Éxcellentissimo Presi-
dente do Conselho de Ministros
rogando ã Vossa Magestade a
graça que desde já muito siu-
ceraniente agradecemos, de se
iut^ressar pelo pedido nelle ex-
presso:"Ao Exmo. Presidente do
Conselho de Ministros.Os abai-
xo assignados.emiiirados portu-
guezes, tendo vindo acolher-se
á sombra da bandeira hespa-
nhoia. fugindo às perseguições
políticas de que eram alvo no
seu paiz, conscientes de que o
seu procedimento uão podia
provocar qualquer nu'dida_.vio-
lenta do govonio Hespanhol,
como é tacil averiguar, vêm
muito respeitosamente perante
V. Exa.. pedir a revogação da

| ordem que os veiu ferir, expul-
sando-os para longe da locaii-

j dade onde pacientemente ospe-
j ravam que a situação política
; do seu paiz lhes perraifcUsse &
i volta aos seus lares". (Stguea
Ias firmas)".

(Com ar pensa tiro)
Como o passado esmaga-me o presente !Eu matei de um pezar aquella santa
Quando, ao chamar-lhe infiel, injustamente,Senti um ai! morrer-lhe na garganta...
Ai, mísera e mesquinha ! Nesse diaCom seus olhos de funda desventura— "Sou honesta, e te adoro !" — me dizia.

Vcqueno poema em fôrma dc monoloyo,
paraphrascado do Campoamor

A Mccio Teixeira Júnior.
1'ANTIIEON DE FAMÍLIA NO CENTRO DE UM

CKMITERIO
Com que gosto eu dariaA vida e a razão pela loucura !...

Mas... como conceber que aqnelle encantoMe não causasse assombros e receios,Se em theatros. nas ruas, em passeiosOs homens todos a fitavam tanto V

o POETA (eahindo do panthcon)'
Estão suspensos na mansão da morte
Meus terríveis combates interiores.
Ag sahir e nu entrar aqui, sem norte,

Tenho apenas sentido
One, impregnado no étlier revolvido.
Me deslumbrou o pó dos meus maiores.

(Tocando o mármore do paníhcon),
Sinto-me liais tranquilloSõ com tocar as mãosNo Panthcon que é o derradeiro asyloDe meus paes, minha esposa e meus irmlot.
Não só na patria, em todos os logaresPersegue-me m« imagem... Cousa estranhaiFiei até na morte me acompanha...
E assim que ptiz n mão na fria lonsaOnde cila cm paz repousa.Sorriram-me as idéasNam zumbido de abelhas cm cohnéas.

Como injustos nus cansa a idolatria !Ao vel-a pelos homens admiradaEu, sem saber de mim. feróz"sentiaEm ciúme ardente a carne sublevada.
Condemnando ao desprezo o meu sagradoZelo, tão cheio dc ideal ternura.Por haver como um néscio calumniadoEssa virtude immaculada c pura,(Que era um invstico pão sem levadura).Maldigo essa demencia
Que me fez pôr-lhe cm duvida a innocenciaSó porque os homens a fitavam tanto !...

Como O amargo o prantoCal,indo, gotta a gottá na consciência !

(Com resolução)
Emfim, tudo passou. E' isto a vida.As sombras vão descendo das montauhas.Itepousa cm paz bclla mulher querida.Que amei mais do que a mãe enternecidaAma o filho que teve nas entranhas !...
Adeus, amor !... Mais tarde, despertandol>e novo a sCde de ambição e gloria.Talvez eu sinta algum allivio, quandoFôr em mim apagando
O oxido do tempo essa memória.

(Comecei afastar-tfi
Mas, ó Jesus ! que 6 isto ? Em r.iiítfm menteCravou-se o rosto delia tão formoso...
E' inútil lutar inutilmente.
Dou um passo... e. tirando-me o repousoA imagem delia surge ü minha frente.Tornando em roda tudo nebuloso.
Tento fugir-lhe... em vão, porque começaA formar, golpcaudo-me a caboça.De c£o e terra um forte redomoinho...
Como ha de achar meu coração a calma,Se deixo o corpo — e uie persegue essa alflM *

xue horrível desvairio!
Cheia de espauto e raiva a consciência.
Sinto um ealcr que mais parccc um frio;E em confusa apparenciaGirando o mundo em torno a mim sombFA&Parece-me a existcncia
Cm uão sei quê nuiu âmbito vasio.

(Com desalento
Não quero Intar mais. a ser vencido.
Que imporia a vi da ao qne viveu, absorto.TenCo a certeza de que o homem morto
E* como o homem antes de nascido Y. .•

Está lançada a .orte..
Vou terminar esta illusão sombria
Sem que a saudade o coração me aperte
Passe o pó animado a pó inerte.

JS César o dizia,
A vida vale uieuos do qne a mr te.
Para que hei do soffrer tnntos horrore*,
Se o viver C lutar com o impossível,
E o mundo um suslcntaeulo insensível
Das nossas maguas e das nossas dores ?

Na sepultura deliaEncontrarei meu derradeiro asylo.Embrulhado dos naufraçbs na vela
Vivi sem paz, mas morrerei tranquillo.
Depois de cutrar alli...

( tponfa para o panthcon)

(Turvando a afantar-sc)
Intentarei de novo. Nada... nada...
Vingativa, tenaz, zelosa, inquieta.

Ao meu hombro inclinada
Sua sombra pe:-a mais do que uui plane\a \
Embora muito tarde, emfim eompreheudo.>uo não p:»sso fugir a tal martyrio,Pois quanto mais me afasto, vou vencendoA furiosa escala do delírio.

A minha dõr 6 tanta(^ue me ret^ni nesta morada santa:tj, somnambnlo eterno, em paroxismoVejo uma vaga fluetuaçào qm» espanta.E umas mãos. que se elevam de um ahy&itoj.Apertam-me a garganta...
(Momcnton dc indecifOo)

Tudo isto í um horror !... Vamos, avaute !
hive-ftc o toque dc orwção da stiuctn do ccmiterío*
A oração !... Ao seu brado lancinanteMais fundo a dôr n-> coração se crava;EUa inspira-me a fé. e ne^te iiistauteSe eu soubesse rezar, meu Dli s, rezava !...

Aguardemos quaes as n.edl-
das do governo da republique-
ra lisboeta, visio que atirou &s
ortigas por "indecentes e mis
figuras" aos seus adeptos ter-
vorosos Alves da Veiga, José
Pereira Sampaio. José Caldas,
Ouetra Junqueira e outros
como estes, e se vivesse paralá. iria lambeu, o critério o

I sensato Rodrigues de l^eitas.
Aguardemos novidades do' governo chagado.

A porta cerrarei: o firme e mudo,Pela fome < asphyxia assassinado.Me toruarei em p>, que é o fim de tudo.
Vou... vou ser adorado !Afasta-te. Visão, da minha frente,

Que em teu próprio san ophairo. a teu lade.
^*ou deitar me e dormir eternamente.

Morro impassívelAo toque da sin»«ía fnneraria.No«ta mansão trnnquilla o s >litnria,
pois causa-me um tormento írre isiUma dor sob -rana
A *'rnnd«i for .i da lllusão hu ma,O poder prodigioso do Invisível !..

Quanto ma.9 me afastei, sempre tristonbo,Mais me seguiu; e agora, pouco a poucoVou saindo de dentro «lo meu Sonho...Já uão sou mais um louco,
Apalpo a realidade: £ qne na ausencifMais se projeeta a sombra inexorável..Nunca pude ponsnr que na existência
O que mais nos espanta 6 o impalpavcl !

Agradeço penhorado áquel-
lee dos meus patrícios, que
gentilmente me auxiliaram ao
meu primeiro grito de guerra,
a testas boras éccwtndo em terraa

1
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one e
elephono c o phonpgrnplio l

fcaor nto annnrcjuoa* quo «o !
^.emelhnni no ntcid., de traiutuiiH-
lo do recado: lin tu-infii-o o triuiM-'
blmor dò rccnilo c da mnnifosin-

ÍBo Tocai o n Rrnvnr, qno fnllii,
Jeclnma o canto diuiite do reco*'
í.ítor. '

Ir llcsdo •«•«so momento dlfferi*. o
festo do iilieuiimi-iii,: o que o tclc-
Abono traiismltte cm rosada de'jaomcnlo, que nii o m-rft rosistrndo,

•*flU0 flenril sem ilnviiln secreto, en-'jfre dons Interlocutores que se com-
jntinlenm.

¦'¦ O quo nsn do phoiiogrnpho ea-
i-tuelona diniite delle, pousn—como¦ãfcom pliotoRiniiliin — e diz phrnsos
ífcn discursos que a vno gravar em

.ènlio ou chupa, nfim do reproduzir
?*-* orncilo trnnsmittidn perante

«unlquer niiditorio, ngorn ou maistarde e mesmo com dlfferen.n uu-
tavcl dc annos.

j Assim sentiu, o lelephone p/ide-
*e dizer um iuteriiiedinrio discreto
de qualquer rei-iulo, cuiqunnio n

: iplionograplio 6 o fnllndor iiidisci-c-
tto que só gunrdn uniu niiinifenlii-

ífeao do pensamento pnrn ir truus-
inittll-a mnls larde.

|jy Comprclieude-se n«c essa situa-"Cilo pode ser conveuiente e necei-
ytnvcl cm muitos casos, mns não em
-"'iodos. TJm recado rnpido pôde ser

jim segredo a ti-ansiiiittii- e n es»o'.*• muito útil n situnt-ito nctual,
•liAs, não possuindo por um si-' gillo absoluto.

I Emtrotnnto, se, na maioria dos
_(«sn30s o segredo convím nos dons:
¦transmissor e receptor unquclle
-«íomento; mas cm outra era pos-

torior ambos desejariam ou pelo
íjinenos um que o recado daquelle'.-instante tivesse ficado gravado e
•'•'. como testemiinlio da palestra. Ne-
i nliniii testemunho poderá ser mais
fi -valioso em juiio, neulium mais di-

gno de fé.
. Dahi a idía de fixar-se o nssum-

pio da conversa teli-pliouica. Mas
como 1

Nada de extraordinário, reuniu-
¦ydo ns qualidades ile confidente
«SÍnúdo e de intiisereto fnllndor, pen-
>-_eou todo o nuindn scic-nlifico e todo
j'o inundo industrial em preparar
B ppparclbo que, sen, deixar de ser
-Ç discreto, pudesse registrar a guar-
£ 

"dar 
em archivo de novo gênero a

£ (Conversa trocada entre duas pes-
;,.«*ons' pelos meios rápidos iudeci-

.sós de telephonin.
. k O periódico tcchnico Electri-
|í"5i'eii a tnl respeito nos dá noticia
í'í«_úe demonstra ensinos felizes no
y«t:ntido de fixar, gravar a couver-¦'.'aa oral telcplionica.
'O elèctricista italiano Pierluigi

8 JPerotti effectuou uo sentido das
.nossas palavras ensaios felizes,

cuja noticia damos aqui.
f.j Elle reúne as vantagens dos

dous apparelbos electricos : da"i(transmissão rápida, dn palavra e a
1 do sigillo do assumpto alli, que
í,'qualquer dos dous locutores acre-

dite ser-lhc licita utilisar-se do-¦'testemunho grnpliico de trausmis-
5 «So tclephonica pelos meios ordi-

narios; npparelhos teleplionicos e
•pparelhos plionograpbicos iTtio-se
,os meios pnra resultado feliz da

| aceito do recado oral ser grapha-". 
do para reproducção fidedigna em
qualquer tempo.

I A idéa de Perotti estabelece o
íeguinte systema:
(O poste telepbonico receptor

yfcompõe-sc de dous telepbones dos
fi «júe se dizem fulladores; uui, pro-r iVÍdo de portavõz, cuja fracçuo é';¦;. 

*. mesma do apparelho receptor do
v''apparelho commum; outro, eslá
y«*m' connexão com a membrana do
, 'íegistrador do phonograpbo Pa--_:'thé ou semelhante.

) A tençfto da corrente necessária
ho telephone C- pouco mais eleva-' 'dn do que uns usunes insinuações;
'lobtem-se não obstante intensidade

ydo eom preciso para ter enregis-
_ tramento correcto necessário.
í,-(. - O rolo pbonogrnphico impres-
I ttionndo como ficou dito irá resti-

ítuir como pbouograpbo ordinário'¦ us conversações por elle escutadas
'forçosamente a outreni.

||l A's vantagens de prompto trans-""" taissora de recados reunirá o novo
íiapparelho ao de enregistrador das
.^conversações em sua presença, po-' dendo estabelecer prova testemu-
: Xilial das declarações pbonographi-~ .cas assim obtidas.
ri
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Como se cura pela
j homoeopathia

./conselhos offerecidos
povo pelo uu. r1ijas
CADAVAIj

NEVROSES
;./ .Nevrose c toda a .perturbação da
ytnotilidade, da sensibilidade e das

[faculdades mentaes.
f São as desordens dos organis da
.Vida animal ou de relação que pio-
Iduzem as nevroses.•| Desta vez, trataremos tão so-'.mente do—somnambulismo—hypo-
ichonâria — letano — eltorca —
-epilepsia — histeria — eclampsia.¦pio outro artigo, descreveremos as•Iparalysios — demência — acrody-•filia — alienação — loucura —ata-
ja-ia Jocomotora — ostbma — an-*.*ina do peilo — dyspcpsia nervosa
V— e coqueluche.

.. -• - >;-• •-¦¦-  -.v,,^^'."-..- -m&ú^'éíffimw%W J . . •
A nova moda «lo» prazeres das finas sociedades eut-opcn* ¦*- Representação a 23 de Julho ultimo da «Aventureirai

no parque de Maisons Laffitte, perto de Paris.

O bom gosto moderno, sem-
pre em busca do uma vida
mais suavemente agradável ,
que possa trazer ao espirito
humano inquieto e em ultra-
actividade na lula pela vida,
cada vez mais intensa, mais
cruelmente expurgàdora dos
fracos e indecisos ante a anda-
cia e rudez dos que não recuam
de obstáculo algum e levam de
vencida a sorte, tem imagina-
do toda a sorte de divertimen-
tos capazes de serem oásis des-
se deserto árido onde o simum
da ganância possa devastar e
triumphante

E' uma espécie de medicina
calmante á febre das ambições
e da conquista da fortuna; é
uma suave liygiene que impede
o desespero e a loucura de to-
dos, uns triumpbantes nas ba-

talhas da vida, quiçá mais en-
carniçados ilo quo as prtto-
ocupações mavorttcas de épo-
cas que passaram, outros l.nyé-
josos dos triuniphos de anhe-
lantes de não se deixarem es-
magar e querem ter a illusão
de haverem attingido a meta,
quando em busca de um retri-
gerio para essa escaldante
actividade so encontram lado a
lado com o vencedor,talvez mo-
mentaueo, mas sem duvida o
heróe de um certo momento
da vida social hotiierna. Tal
foi o resurgimento' do theatro,
em pleno ar, invocação deste
século das seenas da antigut-
dade.

Em paizes em que a nattire-
za foi pródiga na belleza de
scenarios, em que na bruma
meramente intellectual da sei-

i encia humana, mas realmente
I véo da ignorância oceultando

a vida intimamente natural de
antepassados anticthenes, esse
st-enario da realidade do pai-
sageni, dar-nos-ia omocionan-
tes dramas, que talvez fossem
reproducção mais sinceramen-
te real do viver americano do
que essas cruas exhibições de
vícios o desvarios quo se con-
vencionou chamar a escola rea-
lista.

O theatro ao ar livre, que
vae fazendo o percurso da
moda na Europa, sem duvida
teria no Brasil não só uma
mais completa apropriação, co-
mo mais duradoura exhibi-
ção.

E quem sabe se esta ul-
Uma circumstancia não seria

obstáculo a implantar com
fins de cidade, no nosso meio,
mais essa moda européa, que
é sempre [ascinadora e sempre
1103 invade, no afan de sermos
"smarts" e de nivel com a ei-
vllisação, que marcha célere.

Os nervos modernos de ten-
são hypet-excitada não tole-
ram esses prados de activida-
do em longo tempo; quem
passar pelos gozos como o se-
dento toma um copo de água
para não tombar nas arden-
tias de necessidade lreinente,
mas logo volta &. normalidade
do sou viver, ou por outra a
vertiginosidacie da sua carrei-
ra, com temor de perder o im-
pulso que leva.

O theatro ao ar livre, que
não é novidade para o mundo,

— e quo novidade podemos
nós invocar ? — está fazendo
furor na Europa, na época cal-
mosa que está passando.

A nossa gravura dá-nos idéa
de uma representação da"Aven-
tureira", no theatro aberto do
parque de "Maisons-Laffito" ,
ás portas de Pariz, dada pelas
artistas da "Comedie Françai-
se,", a 23 de Julho ultimo

Para os felizes quo não são
alheios aos usos elegantes da
sociedade parisiense dizer que
o espectaculo foi realçado pelo
mérito de Mlle. Cecile Sorel,
com a coadjuvação de Leitner,
üeheüy , Mayer , Siblot e
Mlle. Revonné é resumir o
encanto da festa mundana;
para todos, porém, a gravura

I ó bastante suggesUva do que

pôde encerrar de delicadamente
attrahente o divertimento que
a moda impõe suavemente.

Nessa festa houve uma in-
novação, a outras do mesmo
gênero foi a eollocação de pe-
quenas mesas para 1-efrcscos'e
doces colloquios, próporcionan-
do mais esse encanlo no pra-
zer intellectual de assistir a
espectaculo de tanto gosto.

Talvez que esto novo ele-
monto de refinamento no gozo
mundano pudesse ter desgosta-
do aos interpretes da "Aventu-
reira", sentindo que parte da
sua acção delicadamente re-
creativa era roubada por ou-
tro elemento do distracção;
mas agradou a. sociedade que
acudir á festa da Malsons-Laf-
fito.

AS "GREVES" EM LONDRES

,S0..I.\*A-".JBULIS.MO

por-f Esta nevrose caracterisa-se
Um somno estranho, coult-a a

Vttureza, durante o qual o enfermo'¦' levanta-se, caminha, falia, .pratica

Siffcrentes 
acios normaes da vida

U experimenta phenornenos ner-
ÍVosos, conio sejam o corymbatismo"«JUe é o somno pathologico sem ex-'.tase, com convulsões, espusmos que
»e produzem pcir accessos.
.' O corymbatismo, pôde ser tnm-
bem acrobatico. isto d, o enfermo
pula, salta, galga muros e para.pci-

: tos, anda pelos telhados, etc, etc.
1 A catalepsiu caiaclcrisase por"'•omno 

iprofttndo, depois dc viva
cepbolía, rigeza das palpcbras e do
pescoço, c-mhotamtnlo completo dos
¦sentidos e da intelligeucia.

.} Os symptomas principaes do
.'.' éomnambulismo cataleptieo silo:

Olhos abertos, músculos immoveis,
icalor diminuído, lentidão do pulso,

««pressão das secreções c ntitoma-
tismo .pleno dos movimentos e po-

;,«icSes.
St A catalepsia acliva apresenta-se
i""3_»ila a nma certa agitação nervo-
fÇ, nma espécie dc t um ull.'ni «litinío. agitação niusci'r- rua catalepsia exlat
t*ommum, o enfermo conserva uma-*.Â'tti**-*de única e adquire uma certa' 
phj-sionomia expressiva, contem-
f.lativa. como que vendo seenas

.^ínebriantes.
Quando o necesso termina, o en-

:|_rmo não tem a menor recordaajão
t-£o que se .passou com elle.•" Tratamento. — Bryon. rho=p.

,-.">tt>lo o enfermo age appareute-
mente lúcido.

s Scutellar. C-annab. Arnica —"São 
medicamentos principaes no

éomnambulismo.
f Quundo o somnnmbulo tem o
olhar lixoe osacces-os desappnre-
cem IcDlamente, deve emprega r-se
íi Torcnt. Cicrita.

So -caso üe coma. d^ve-pe dar:"".aches. Cannab. índ. Hyosci, Bella
(". amo. M^erc — s. Seca — c Sitie.'•¦ ¦> cniprigaal.-is 110 caso de agita-
; ». movimeiitaçüo.• Croc. Aconit, se o oUiar 6 üxo
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i"*-Mr**;;*-'T^^"VT|{i-Ti7f
IcrnrcK dn» mflos com oi outro<
dedos por clinn,

Como n opinião ritiiI doa iiiiüI
tivt) 4 quo toda* nu inolcatliiH lia]
éMtttrína powin degenerar em epR
Iep»l», ÔOU*_«"li - conliecol-tis jiiirí
Inzer Interv*!' no Inilimienlo dl
èpIlcpHln, IMuelIra iiiedlcuuieiilol
quo conihutén nn hiipi-iiiIIIiih nu>l
IwtluH heredJtnriiiN.

TRATAM li.N'1'O
*Na ppllcpnlii oh iiietllcnuieiilori

etnpregndoH silo iiiiiicoh '
O Oliinnlo-orociiL convém hoiu,

pro na cpllopsln verdiiileli-n. Om,
aarlud. Niix. v, qun ntlo lin h.viii-

fitnmiiH 
cerebrnOH, bem t-oiiio u liei»

ad.
Lnclies. IIoyoNel, Tliiinh. 'Iiircnr,

qunndo ha pcrlodlcidiitle ditteruil»
nnitn o exeltnçriii coi-ebrhl i

Hell Cupr. pnrn quanilu Illl con»
Tillsõcii muito fm-tcii. ;

TÉTANO f '. /
Bm gei-nl o re/tnio (* Irniiniiill-

00, Isto 6, niipiirecn nos ferltlos o,
durante os dlnn muilo qncnles. O;
fciaiio CicpoiiídiK.t» d rnrlssiiuo, no
menos entre nós. '.

A pnrto do nervo que se chnmi-
— «cvrí/oiniT — se iiilliiiiinin o pro»
piign a lluxflo 011 liilliiuiiiuicfiii nld
os cenlro* rnclildlnnos. Onrnclq»;
risn-BC por convulsões limlcns, aí
quão* torniim os músculos duro-ij
e -imito dolorosos. i

No tétano o doente podo dnbrnr».
se pnrn trnz (oplslotlionos) ou
pnrn dlnnle (ompreslothSnos), oul
pnrn um dos limos (|iletironthnlo-'
dos), sempre com ir.smus dos ma»
xlllnros tornando a deglutição im-
possível. 1

Tratamento. — Deve-se cuidnt
da ferida causndorn tln tetnno.com
At-nica cm uso externo. '

Internamente, Arnica — Nux- v,
Opi Hydroc-ae.j Aiigust. Curnroi'
'Btrjchn. A Nn.a foi i-ecoiuineiida»
dn uo Congresso de 1/ondres.

O trismiis dos tnaxillnres sobro-
Tem algumas vezes em moléstia
muito diversa do tclano c curn-sa
apenas com : Ignni. ou Acon.,
conforme preceltun o Dr, Iluglics
4 a C gottnfi dc bola em hora.
'í.'*.'': HYPOOIIOXDltlA

A bypocliondria ou splccn dos
ingiezes, 6 uma nevrose • na
qual o enfermo tornn-se de ura
pessimismo atroz, vendo tudo de
cOres sombrias, tenebrosns, Itigu-
bres. ,'

O indivíduo hypncliondrinca.
preoecupa-so demasintlo dc si mes-
mo e cm geral lem n sdde dos seus
mnlcs immnginnrios no estômago.
Algumas vezes esle estudo produz
mcsino affecçOcs orgânicas sdrins..

As complieai,-ões liemorrlioidn-
rins em geral produzem a hypo-
chondi-ia e qunndo por qunlajucr
motivo a hypochondiin persiste,
termina sempre pela cachexia hy-
pocliontlriaca, cujos syiiiptoinns en-
tro innumertis que se nprcsentnm
silo : o enitigiecinienlo enorme pnr
absoluta fnllii dns fnculdndes di*
gestivns: perda de forçns com
opprCssflo ao menor movimento
quo o doente fnz; (luxos colliqun-
tivos, hcmnri-liiigias, oedemns, per--lurlinções iniellectuncs, etc.

Trntnbjenlò. — \ primeira cou-
sa a fazer com um nypochondrla-
co, d eni-inl-o pnra n campanha,
pura o mntto, pnrn n roca, onda
elle lenha toda a liberdade possi-
vel c viva umn vida toda buco-
lica.

Como n homooopnlhia, são os
s.vnnilnnins os combn tidos pela
medicncáõi devem ser os medica-
nienlns ndnptiidos n nllucinaçilo,
conslipnçãn de ventre, flntulencia,
vertigens, dá-se pnrn o caso de
desanimo li.vpoihnnilrinco. melnn-
colia, perturbações urinnrins :
Mcrc.-s., ICropod., Sulf., Sabadil.,
Petrote.. Tclhiri. nos casos em que
houver cnnsnço com o mnis peque-
no movimento.

Opi.. Ignnr., sensação de ferro
qiimto nn rc^iíío dorèal.

Oxalis-ac. aiunndn lin dores rheu»
mhticns. Qunndo hn npnthin phy-
sica e inoriil com lendoncias para
n dynrrhdii, se tlcve dar : Phyto-
lac. Êunatoii.. Sangiti.

Uma das cousns mais importan-
tos dn cura da hypocliondrin; d,
som duvida, o regimen -apropriado,
a hygiene. ,

A vidn netivn, o trnbnlho bra-
,çnl, obras de cnridnde, netos de
beneficência,' educação baseada cm
ideaes de socinbilidade o de devo-
tnmenlo, estoieisino, são regimens
muito apropriados pnra combater
a liypoohondrin. I

Feliz a medicina lmmceopnlliical
que pôde Tenliznr conio medica-
menlo estes grandes milagres I j

A policia de Londres substituindo os operários em «greve*-. Emquanto a infanteria protege os caminhões, retiiando as mercadorias de diversos
„,__„„_, ,„.,.„ armazéns de estradas de ferro, a cavallaria dissolve os «grevistas», que tentam oppôr-se á intervenção policial.
.muiüiar ten-'| jja meSma oceasião, em que se passam estas oceurrencias, o Ministro da Fazenda, Sr. L'oyd George, declarava no Parlamento que antes de ser Londres privado
icar'nCCmais de alimentos o Governo encarregaria os soldados do Exercito

de preencher os claros dos grev stas, nos diversos serviços de transporte e venda de comestíveis.

MOSAICO
A GUITARRA

.Guitarra, 6 companheira'De 
gozos e sòffrlmeiitos,

Solta a brisa passageira
fi éco dos meus lamentos.

¦Tu es minlia confidente,
Conheces o meu penar,"So me alegro estar contente,
phoras vendo-me chorar.

pão-te animo os meus dedos.
Companhia a minha voz,
Ninguém mais sabe os segredos
Que temos trocado a sõs.

A's vezes muito baixinho
Fallo-te das illusões,
E responde do .mansinho
O éco dos teus bordões.

A ignorância não duvida po;
conhecer que ignora.

: * *
Maria, disso a dona da

casa, eu não posso consentir
que você receba todas as noites
um homem que diz que é seu
primo, na cozinha.

Oh ! rainha senhora J
muito obrigada a V. Exa.,
mas elle é tão lapuz que eu
nüo me atrevo a. leval-o para
a sala.

Uma cousa, desconfias,
Te occulto, linda quo adoro;
Só te occulto as agonias
Do pranto «iue por ti choro.

*

Tem aprendido a amar
os seus inimigos?

Melhor do que íbso : te»
nho-lhes batido até elles dize-
rem quo me amam...

ou se o enfermo dansa, ou trm
convulsões.

ÇnORÈA
Es'a iniile.sliii se api-rsentn por

meio d'- íuòvijttentos dcsorílt-nado-i
que nugriienínní justamente quan-
do o 'i-r.fi-nii.i ajtier Ooiiiiniil-.is.

Em geral «5 «le um Inato do a.orpo
que ii-* i.Hjv.i_._-*níf"s clioreSeòs se
mostram mais agitados.

A cbõriéà chamavMtra aiiUgamen-
te Dansa deS. Guido, porém, não
é a. jrteswa molcstla.

DejKiL» ala segunda denttçiio é
que manifesta ns ir.ttis da.s rezes a
cborúi nas crianças,

A auastiieiia de certas partet-

do corpo o n hypereBthçsíá cm on-
iras partes é uiuitd couituum nos
chorcjcos*.

Em geral o samino do choieico 6
truiiijuiÜo.

Ttji(-:niK'iit«>. — Xas choréaa ãno-
túalas. isto &, Keni os carácierir.ti*
ros medicados acima çe deve em-
pregar Cinúçif. Solon-n. Scuill.
Suinb. Vi.--cuni.

Nos tifciflcutcfí da chdrfia quando
ag^ravados, ?** emprega a Tarant,
Valerio. Zinc. m,

Iiellatl. Ca.tist., correspondem a
exagerada t-xc-ifaçiio de um dus la-
dos do parente.. t sar-

Qunndo lin grande fraqueza mus-
Ctt'«i"t Kitit—nc. 1'Iiimb.

O Curare <• a Ac ça, são ind*cá-
dos como incdicamenlais geraes
contra cs estadefi elioreiformea.

EriDEPSÍA

X ci)iic]»si,i d nma moléstia ter-
rlvel, «ji»- se caracterísa por nia-
tine» period cos <!> cònvuIaOe» cio-
iiicns mi lònicns e pela pèrdn dos
sentidos, com queda súbita do
corpo.

VEllTlOEM TKN-KIIROSA, 6 n ipi-
lepsia rápida, fugaz, uma especíe
il<- ama quê ataca o enfermo e
iuuntdialaiueute cicsapparuce sem

que elle mesmo perceba ou saiba
explicar.

Quando a epilepsia tem mni-clin
rápida, o» B.vniptoimiw «ão de ali*1-
niii-iio mental, os quaes vão pouco
e pouco so prolongando at«T*a.lou-
cura; 6 a murcha grave.

Ordinni-ininente sua marcha c"
lenta e demorada.

A epilepsia nlacn indivíduos «le
totlns rs cdiidi-M e de ta.dais aas se-
xim». Qiianilo n epllcpsln nppnrcco
im edade udulln. (¦¦ quasi sempre
devido A syiihilis ou no alcoolismo.

A cachexia epiléptica ou o nl-
limo periuilo dn epilepsia Be m.ini-
festa pelo estupor ou carus, por

sclcrosc do cérebro, fói-os apople-
ticos, etc.

iin o pequeno mal «pie nãti í
senão o nlnapie ciilleptico brnnilo e
curto, podendo levnr. ii»»im unia
vida inteira sem se nggrih-àr, po-
rilin, podendo tnniliem ir 11IÉ o
mal caduco oa ormidc. mal.

1 tni issinitinit-iiti- sticcede ,. doeii-
to ter n ataque éplleptic-o dnriuilc
o período do somno it nlu mesmo
os nccessbs nevrotU'o« que se mn-
nlfestnm quando o doente dõrine,
podendo mesnío constituir um sym-
pliiiiin tle ilyiigniisticu diffcrenciiil
d:i epilepsia.

O epiléptico antes de ter o ne-

de aura qiie parle de umn parte
qualquer ,«lo corpo e vae no cere-
uro, provocando o ataque.

São qunlro os períodos de um
necesso ep.vlcptico : Io queda fui-
iiiiii.-iule cnm perda nliMiltiln dou
sentidos; — 2 , espnsiiiõs -tetnui-
cos ou tônicos; — U°, convulsões;
— 4°, coma.

Quando o doente volta a si, sen-
te-se como que perturbado, em-
brlngado, visão turvada e tmloisto
vae pouco n pouco desopparçcendo.

1*11. dos s.viiiploitiiis pnrn se af-
firmar nm ataque epiléptico 6 a
mude/. nti.»o!titn do enfermo c

3-J

ll'*-*-'! IIVIU im Iij"«- vu «.uiii-*, I"**"- v «-|im i'« ¦*-« •*...'.¦ «- -^. — •-- - _,
ulicna.ao eu paralysios parciaes, cesso, passa por elle uma. cm-ccíeilcoiitracsao pu Icixameuto dos po-

Qual é a cousa que o homem
trata e menos conhece ? (Elle
próprio).

E qual õ a cousa que sempre
lho mente e sempre crê ? (O
seu amor próprio).

i'jitli-0 Manuel Bei-nariles.
*

* *
Os homens são geralmente

bons c excepcionalmente mãos.

Hebe acaba do comer uma
! pera o dispõe-se a fazer o mos-

mo A outra, quando a m&e lhe
diz :.

— Uma das peras é ml-
nha...

Uebé.sorrindo velhacamento:
• — E eu, quo comecei pela,

da mamão....,

¦¦asi•I



',-,,
-,.;-.- nt ,^Ü6mín tenrlbro tfe 191T

iiskrio Ia Agricull ura tuno Anlonio Brasil, vulgo "Ca- •ubtirlitinoa !WW eiitermmnnto»,
dolo Brasil". .'*.."'

Pretendia elle desembarcur

Dn Hr. Prefeito Municipal rece-
liou lioiitdiii u Hr. .Ministro du Aisrl*
cultura uni nxcnipliii' dn Monim-
gem pur H, Kx. iiprcscnliiiln nn
«('«Hiiu lio l'illl:illlii iMlinlcipill, II
4 do corranto.

Do Hr. Miranda Ciirvnlliu,
Presidente dn Gamara .Miiiilclpul
dn 1'nruliyliii do Kul, raeeljáii n Hr.
Ministro da Agricultura o Hcgiiiuli'
telogruininii :

"»Miinlcl|)lo dn Pnhill.lili d" Kul
ciiiigrnliilu-Kii iiola clcviiiln orienta-
(•Ho do V. Dx.j exarada no liiinntu
llu vosso lirilluinln llelntorlii, çoilio
it Holili-ilo d" relevante proliloinu
agrário, lluli,rusiiH fellelluíüoil.

O Hr. i>r. Colidido .Mundos,
Director d" «Museu Coinincrclul do
Klo do .liinelro, coiiiiniuiicoii ao Sl'.
Ministro da Agricultura haver ro*

cabido tologriimnin infiiriiinndo tor
sido o Dr. Francisco Avaliar Fl-

gualrn do Mello doslgtuido pura fn-
ücr parto do Jury Superior dn Ex-

posição do 'riirim.

Informou ainda o Dr. Cândido
Mendes, iino outro lelogriimma, rc-

cabido pelo Governo dn IJiihiu «

passado pelo Dr. •Tayiuo Ârgollo,
coniinisBitrio desse listado nn mes-
mn Exposição, trouxa oxcelloíitçs
notícias do moslriiiirió buliiiino,

elogiando os releviinlcs serviços

prestados pelo Dr. Figueira dc
Mello.

Ao Hr. .Ministro da Agiieul-
tura fiirnni endereçados os seguin-
tos lelegrammns de Pernambuco :

"Coinmiinioi. vos nuc, por motivo
de moléstia, renunciei o cargo de
Governador do Estudo e passei p
exercício ao meu substituto legal,
Dr. Estacio Coimbra, no Impedi-
mutilo du rresidento do Senado.
Saudações. —Ueroultnio llumlcirn."

"Comthunieo a V. Kx. que, por
motivo do renuncia do Governador
do Kslndo, Dr. Horciilnno Blindei-
rn dc Mello c por impedimento do
Presidente iln Senado, assumi >••••,'n
ilutn, un qualidade dc Presidenta
dn Câmara nus Ueputndos; o «..o-
verno (lo lOslado. Altoncliisna siíu-
dacOes.—listado Coimbra/'

O Dr. Pedro de Toledo, Mi-
nistro dn Agricultura, recebeu te-
lcgranimn dõ Sr. Joaquim Américo,
Presidente uo Jockcy Club Pnrn-
núoiise, convidnndo-o n fnzer-so re-

prcscntnr nn inauguração do Posto
Zootecliuieo nnnexo no llippodro-
nio, a realizar-se hoje, em Curytibii.

Agradecendo o convite, o Hr. Mi-
nistro designou o Inspector Agri-
cola no Pnrnnú pnrn rcproseiitiil-o.

O »*>r. Director do Serviço <lco-
iogieti e Mineralogico do .Miuislc-
rio du Agricultura coiuinuiiieoii no
Dr. Pedro do Toledo o fullucimento,
a 5 do correnle, do petriigiiiplio d»
mesmo Serviço, Dr. Kugcnio Uns-
snk, que residiu no Brasil Iin uiitis
de vinlii annos, tenilii reputiiçno
inuiidi.il uns especialidades que cni-
tivnvu, teiidii grandemente contri-
buido pnra o desenvolvimento e

progresso iln ininoralogia e putro-
grnphin não sO no lirnsil, mus na
America do Sul.

— Dc todos os Presidentes c Go-
vcrniidiires dos justados e de altas
autoridades o Sr. .Ministro dn Agri-
cultura recebeu lelegi-nniinits de fe-
lieiiin.íies peín (lula onhiyorsnrin

,da Independência do Brnsil.
í«lo registro dc Lavradores,

Criudiircs e Profissionaes dc In-
diisiilus Cohuexusj niaiilldo pelo
fllinislerio dn Agricultura, nn res-
pectivn Secretaria de Estudo, fo-
ruiu inscriptos durante o corrente
mez os seguintes interessados :

Dr. Pedro Jo.-:c* Saluíi, Procupio
dc Moraes Silveira, Utifuclc Fe-
ilriz/.i, Henrique Tliuiiiu/. de Moura
liamos, I>r. Antônio Giuriolo, An-
liinin Piiriiceini & Filhos, ngriinu-
mo .lusc Wingu, Pedro Ltnuqiiclnt,
Ainaiitiiio Fagundes, Artliur Emi-
lio .lenisi-li c .los. Morta Belleza,
respectivamente, lavradores e cria-
dores lios íniinieipios de iíi" Puniu,
Gruz Alui, Coxins, Porto Alegre,
Uriignii. niui e Mores de Giiniiiqiiiin,
tm Kstndo do Itio Ürurido dp Sul ;

Dr. tiodrigo Francisco Pereira,
Dr. Antônio Uitrbosa de Fartas
Coulinliii, dose Francisco lliii-liosn.
respectivnineute, lavradores nus mu-
nicipioa de Pedras dc Fogo c Bu-
nuiieirus, uo Kstiido d.i Puhiliyhu
do Norte ;

llerinelinii do Souzn Rodrigues;
liivriidurn é crliidòrii no município
dc Areia, Mstndo dn Bnliin ;

lliiiiuriii José .Mendes, •losã Alves
dn Costa c Agostinho Pereira di
Ntisciiueiiio, rospcelivittiieiitó lavra-
dures u criadoras nus uiiinicipios
du Haiilu Ii.itii do Pni-nnli.vliu, Ba-
iiar.nl, Estudo de tloynz :

Narciso Fernnudes du Silvn Ne-
ves, .luiii|iiim" Kvaristo Diüiue, Josii
dos lteis iJiuiiie, lavradores c cria
dores nos municípios dé Voleiuja
Estado do llin de Janeiro ;

Dr. Anlonio de Paula Pessoa dc" Figueiredo Alcides Monteiro lira-
sil ile Muitos, lavradores e crindo-
res nos municípios de Santii Annn,
Sniitn Qititoritt e Aquiruz, no Íris-
tndo do Cennl ;" 

Antônio Modesto de Souzn, .Toa-
, qulm Desideriò de Paula Corria,

Antônio Homem du Costa, luvrii-
dores o criuiloros tios niutiicipios de
Lavras, Juiz do Fora e Pomba, no
Estudo de .Minas Gerhes ;

Josó Tolontino Pereira Gomes,
lavrador no inutiioipio de Itauibó,
Estudo de Pcninniliuco ;

Pedro Woneseopo Dlhs Vieira,
lnvriidor no miinicinio do Gnimn-
ríios, Kstndo do Miiritiiliilo ;

Josí Glndstoné Ciiviilenntc, lu-
vrailnr, criador e industrial no uni-
uicipin de lgtiiittV, Kstndo do Gonrú.

Tendo n Cninnra Municipal,de
Além Pninhjliii, nn Kstndo de Mi-
nus (íei-ues, e o agricultor no mes-
mo listado llun.iiimin Fonseca soli-
citado no Sr. Ministro du Agricítl-
tura o fornecimento de plniitns e
sementes em quantidade linsiniuc
pura distribuírem entre us agricUl-
lores (loinicillmlos iiniiuclle muni-
cipio ou visinhos dn (itielle ngrieul-
Inr. mandou-lhes o Dr. Pedro de
Toledo deelariir que pnrn pedidos
dessa untiiiezu devem dirigir-se fl
Inspcctorin Agrícola do mesmo Ks-
tudo, u qual está habilitada a at-
tcndel-os.

Tendo J. F. dn Silvn Bustos
solicitado no Sr. Ministro dn »Vgri-
cultura autorização para organizar
a Conipnnhin Aghve Brasileiro e
n approvncflo dos estatutos dn mes-
tua Companhia, foi-lhe declarado

aue 
pnrn ser nttcndldo no que pede

eve primeiramente satisfazei' ns
txigénclas da lei..

(inundo foi apanhado pelo '«fceu-
tu de serviço a bdl-dii do , «*J*—
...ruim", rendo, com; qfdclo do
Hr. Inspector dn Polida Mnrl-
limn. conduzido pura a 3" IJclc-
gacln Auxllliir.

ltrnsll viiiliit. do Santos, via-
landa em II" diinio o declarou a
bordo ser nclnr.

...EU SOU O

RAMOS PINTO
O Hei do Vinho ilo Poeto

(30..37

Com a pnnluallilBiln . do ros-
tiinie, roechcnios bontem mais
uni exooollonto numero da an-
tlga o iipreeliida revlstii "Rua 'lo
Ouvidor , cunio sempre, carinho-
samentii feita, iitirosenlando
agriuliivel e variada leltuni.

FALCATRUAS FABULUSftS
Fantasias

Os peritos
Muitas vci-dadcs se ICm escripto

sobre us fnleairúiis fnbiilosas pra-
tiendiis pelo Ur. Juvcnntu Horta,
mas liiinlicni lem lipiiurccldo multa
fiiiitnsin, dc que nilu tem
mento a .polieia.

O Io Uélegndo Auxiliar

conheci-

f"%è:, 

'¦'-....'.'%:?:;"H;%ál

,.' '''.

HClulo ilil carnal IIM tres ikIiiIIoh u
Hll KepIlilliniiS IVIZIIK IIU lllllll!"!! I!
llll crhiiiciis, iiieliiiiiilu 17 ndiilliiH
ti dü elIlllli.-rlH lll'lii:el|l»'S.

A 'reli/In ('(iin chsi! serviço foi do
lilOUMittlMH),

— K.iriun (IcBlgniüliis pnra ler
e.veicieli, uns eslu ns iihiilxn tis es-
liigiiiriim d.: 1" cIiihhi': Muilii Li)-
rdll de MiiMint, iii 7' csciilil fu*
iiilnliiii do ll"1 dlflrictn; I'imiiii-11
Peixoto do Azcvidn. uu !{' do 11°,
c Eugenia Guines Kfljnpnjo, nu 8*
do <t°; ns xiilmlíiiitiiH de irljuntas
HccncliiiliiH Alzirn de Azovüdo Vlel-
111 llll !l" eleillellllll' (10 11": /ml-
mini H"vcrii d«« Suu/.n, nn -I" fo-
iiiiuiiiri du rn:'-iiin dlsl.rlcto, e n sub-
Kiltiito .loíln AiiiliniHÍo do Nnnel-
iiiciitii, im 7" provisória do 4° «lis-
tricto.

I — A professora ciillieilriiljí-a
D, Klvirn Biiplislii do Matto» roi
ilesigiiailii iiinni ter exercício nn S*

! Cscoln fciiiliiliiii du R!° dlstrlctn e
I u inljiiiilii diplonin lu ll. Cliilra
I de Oliveira piun reger. Iirierina-

menti*, n fi" do H° iVgtrléto,
— O Juiz dos Feitos dn Fn-

zenda Mtíuicipn] coinleiiiuoit pi
gllilllcs illfníelnles dc POBtUVnS
initnlelpne.1: FrnucIscO Ferreira
Gonçalves, em 200}! (explordcilo de
iiedreira); Antônio Honlfuclo dn
Cru/.» "in ino. (iircio do nego-
elo) ; Miguel Cordeiro Unrbusa,
A'lriiiii'i de Abreu. Maria Franeis-
ei) dos lteis e Jiuiutlio Vnz Pu-
checo, em 10IIS (leito enin ngua) ;
Francisco Oasbtniro Alberto dn
Costa, em 100$ (telliii.-n. sem li-
ceuçii) ; o inesino, em 000$ (obras
Bem licença) ; Aitfcnò»' I*ittto
Dtuirta o Friuielsco P. Iltinite. cm
1(1(1.*! (iior uilp t-n in cumprido o
iiiiiilo de lüiiniriirãu) : Clotllde
Iglesiasi em r*0$ (ligims iiervidnH
nu run) ; Biiioneiriv do Btimflni, em
11(1(1$ (coiislnicciln de um hair-a-
cão).

— Xa Sub-Directorln de Policia
Àdtninlstrntlvii foram, lioiiteni, rc-
•jisiritda.s .'18 guíus das importari-
cins níréoadadns .pelos ngeiie!ors dn
Piiefiritiirii. nn lotai de 1 MI11J300.
sondo 1305$ de inultii::, 7H7.'* do
impostos; -11. iOO dc ditos, Ni$ do
otiterriuneiitos e 7$ do matrículas
de «fies.

lll nl 
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(Com illiii.ÍriiçÔC- »le JOKGE COLAÇO)
IV

Um transpacifico —Homem-camaleao —Grupo do Avança—Uma fera!—As
senhoras — Os senhores — O pessoal da arrelia — O desorpheon.

O dlu il bordo de um tniiisatliin-
tico começa de iiiuiihfl o acaba fl
noite c a noite, vice-versa,

O -liu.ros/o, pelo geilo que as
cousas, vão levando, pela placidez

nos com.'* íjuü
n<_ d.i...

Temos mâí_
citno do nurte
Íli*ílf'ZcS, flllllC

fi menino um ar que

, além deste uiihtí-
i o da hespanholn,
ezes, um belga, utn

do Metliodi
ha jiistieii u a

Berlitz é que jfl nSo
terra» nem no mur.

Ellxir ile
GONORRIIf:.'

Nfircueim

O Iiiiiliriri'1 Juvennto Horta

hontem peritos os Srs. Evnristo
Valle de Burros e. Francisco Mil-
elitido Dias, pani éxitminav os do-
cumenlos .iuifos aos mitos que
consti! nem provas contra o ue
cnsndo.

O Sr. !¦.. Ayrcs inaugura ama-
n.híl, íis "i horas mo quarto andar
dn r.ililicio da Associiicão dos Em-
preeraüos no Oommercio a sua
exposiçuo de caricaturas.

CONSELHO »iei?í>L
Presidência do Sr. Ozorio de

Almeida eum o compareci-
mento dc onze Intendentes.

No expediente foram lidas e
niandiidiis imprimir as reda-
ccOes fiiuies dos projectos desto
anno n.l7,prohibliido,nas horas.
quo inenclonu., o uso do meios
que produzindo grande ruido,
perturbem o repouso publico e
dando oulrns providencias o n."
31, regulando o trafego de nuto-
moveis e dando oturas provi-
delicias.

O Sr. Eduardo iiaboelra rc-
lembrando depois os serviços
prestados li Pátria e, notada-
mente, ü. causa do ensino publi-
co polo Sr.Commendador Fran-
cisco Joaquim ile Béthencourt
da Silva, propoz n Inserção na
aeta de um voto de pezar pelo
seu fallecimento. .

O Sr. Presidente, declarando
«compri íiliar o Sr. Eduardo
ltnboeira nessa manifestação íi
memória do Sr. Béthencourt iia
Silva de quem guarda ainda (ira-
tus recordações, como profos-
sor da Escola Polytochiiica, dis-
se acreditar bem e interpretar o
sentimento de todo o con-
selho. considerando 

' unanime-
mente npprovndo o voto de
pezar proposto por oquel-
le Intendente.

Nn ordem do dia foi approvn-
do em 1." discussão e, a reque-
rimento do Sr. Campos Sobr!-
nho, dispensado do interstício
regimental, o projecto n." ll.de
1911, prohibinilo o fabrico de
pão pelo processo manual e
dando outras providencias.

. Levantou-se a sessão üs 3 ho-
ras da tarde.

E. F. CEÜIUl CO BRASIL
O Dr. Paulo dc Frontln rece-

boti hontem da Sub-!Dlreetorla da
3» Divisão, a cargo do Dr. Huir.-

lei .ritunes, a seguinte eslatls-
tica do gado embarcado nas dl-
verbas estações, no dia ü üo cor-
rente:

.Santa Cruz, recebidas, 510 te-
'/.ca; Matadouio, atiatiüaH, 7UÜ re-

. ui uxuii u, embureadási *!(»!)
rezes; "stoelt", 301 rezes; Bem-
llca, "stoch", U00 rezes; Sitio,

biocIc", íiò rezuc.
— Kur.i.j' dfcSpl_cii:idori OH Stí-

gulntea requerimentos:
Artliur Thompson — Certlfi-

quo-Hè o que constar.
.Minando 1'onsc-ira — Não ha

vaga.
Ângelo Ronlotte — Concedo

que se ausente por quatro dias,
_.*_ni vencimentos.

Airr.dii da Silvn — Concedo.
Ângelo Boniotle — Concedo os
p tih s* e _¦'.

Alberto Ferreira — Concedo
ida e volta.

í-nhur Aucruj-to Fernandes —
Jleillanlc recibo sela restlittldo o
documento.

Alherllno Alves Barreto —
Concilio.

Augusto Este.ves-— Jã foi at-

Antônio Joaquim — Concedo.
Antônio Adriano — Concedo.
Antônio dos Santos — Concedo.
Antônio de Souza — Concedo.
Antônio Augusto C. I.ucas —

Co' cedo.
nenedicto Fer.felrã da Silva. •—

Co>''Iflõuc-so o que constar.
Benedicto Jo.-£- da Silva — Não.

(3Í.0S1 _r___?;5^^ \_, W^"J^-~ -. "V^^O^^^M-iíV"—•rS^fe-^^ê^-^?** ___Í_^~^S^ "**«^^-'zlrSi^y/
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Também uma senhora hespanhola e mal traduzida para portu-

guez tem visto as cousas pretas

com que navega, quasi, sem jogar
— desconfio que nem o vicio do
jogo tem o AmJjrosio — sem quasi
balançar, o Ámprosio parece mui-
to mais uni transpacifico do que
um transatlântico.

periiuno, um suisso, brasileiros
portuguezes na 1" classe. Na 1
quasi todos üão
como cíi, quasi
gregos para noi
os criados que

gregos e tanto l:i
todos nos vemos
entendermos com

faliam portugu"z.

O pi 'ogrn in inn da vida a bordo
C; o si-.niu!.: ns senhoras, desde j
tnnnliã n!C: íi noite procuram ver
se amaciniu ns cn«leiras dc verga
que compraram uu Madeira eque
-flo duras «orno o diabo. Os ho-
meus de pe*»o — peso da edade,
do corpo, do dinheiro ou dn iin-
portancia que se querem dar, ia-
zcm pouco mais ou menos o mes-
mo que tti» senhoras. Os que não

fim cadeiras — cadeiras de ver-
an, que de carne e osso creio que
as ttíin todos — eriverniz» tn os
bancos do tombndillio, com os fun-
dillios das calças.

Cíl a rapaziada, essa tem outra
vida. Esta: bnnho, café com lei-
te ; pas-eio, petil drjemicr ; goll. j
iilir.oi.u; poltcr, lurich: yolj, jnn-
tar; passeio, doniiui',, sandicichs e
outras bebidas e cama.

O yolf (¦ que 6 n uraiide mnnia,
o delírio da mocidade. Jogamos
partidas de seis jogadores, dividi-
dos em duas tu nana e tão díspu-
tadas e tão discutidas vão sendo
as partidas que, está-me a pãlpi:
tar que ainda acabaaios fl facada
uns nos outros.. -

Esquecia-me dizer que hu ain-
da os concertos pela orcliestra de
bordo — òrchestra numero:
teui para ahi as siias..*. duas fi-
iruras — um violinista e um pia-
iiista que traduzem para inglez
quantas musicas tocam. Não ima-
çinam os senbores o que seja um
indo to.-ado por «istes mnncebos...
Parece um nocturno, ainda que

• Coita RltA» t Cyprlano Noiruel-
ra, todo» «1» Via Permanente.

Requ.-rmi apo-f ntndorla o
guarda da Unha, Jo*-é OoníM
Vlllela.Pediram gtntliliracao ad-
dlepiiml : Jo*.'* He ti l o. ilanufl.
Cordeiro Amaral, l.uiz de 1.1 ma,
Arthur Botelho. Anlonio Carilo-
mi, Lu1» da Hllva Souívh o Ma-
nuel AugtiKlo de Araújo.

f.'n nl In ii um em s- rvlco do
Jury o% p-.eriptiirBrl._-;* Albino de
Hlquftiiii. Pinto e Victor ito*a
TeiVttlrH,

Solicitou pa»»**- gratl» o
guarda csocall. Joaquim Frun-
cisco de Macedo.

A eíiacão Central no dia 8
do corrente rendeu a linportiin-
ola d*''Jr(il3$"lOO.

A in«'s,-na ("tricão, ne*íe
dia, deínnrhoti 1.1*11 volume*,
com 39.f»*2 k Io!.-:•':,iu,."! e rt-ce-
beu liO.ídi; kl!<»gruminai.

Solicitaram a concensão da»
BratlliCacCe- aildlclonae». de
conformidade com o r^Kularn.-n-
to em vi--or, os con/erentes rie-
niiílião Ribeiro Fonte-, Honri-
que Frederico Brauns e José
Viriato Mart-n»; a enin negada
da *ala das «cni, •::: .1» Fran-
eisea Caroiina de Assl* Pinto; o
ííuarda-cJinc<" Ia Seraphim Fran-
oisco do_ Santos; os guardas-
chaves Joaquim Mendes -• Ana-
nia-3 José de Paiva e o ajudante
de manobras José Maria da
Costa.

—Apresentaram-se hontem ao
serviço deaa B*trada. os Te-
nente» .Samuel V.eira ferreira
Pinto e Gustavo Uiancln, que es-
tiveram servindo na Guarda Na-
eional.

IPETES
.I.FADOS"ARA SAL,A_
ÍLLEGOS
tAPACHOa
DK coro

EM
DlVBIt.^OS

TA MA-
NHOS E

QCAI.IDA-
iii*:h

cortinas, repoate'roa e todos os
rtigos d*.- tapeçaria para or-

name-ntar saias, tudo bom e
lar.uto : na rua da Quitanda

:8 e 30 (esquina do beco do
rmo) —Arthur 7v4.itSo, ar-

mador e est 'jfador. í. 5.51-4

inisterio lo luterior

— A'
Divi-

re-

|Q_{.fft_r Psr£_osjrfafifes*:
(37.3-10

ILHA DE PAQUETÁ'
A VUSTA DIl S.-ltOftliB

Revestir-se-fl dc todo o brilhnn-
tisuio e dn niiixiniii impnnencin, n
tradicional festa de S. lttiqiie,qiic
se realiza hoje em Piiquetií.

Pela íiinnliil lirtverfl missa so-
lemuej eclobríidn, pelo Itev. Padre
DOiulngos Poutiiu.

Iiurnnte o dia e n noite, linvevil
mnsieii. biiiTmiitinlins, leiliio de
prendas c irinmnerns surprezas e
attniccOes.

A romaria hoje ft fonndsn ilhn,
serfl, de curto, extrnordlilariu, nt-
tendendo-se n que n fcsln de Süo
Roque jft se tornou uniu dis mais
11'it.nilientes e liiicoulostnveliiieule
popiilaf.

Hom car«é. chocolate
to — Moinho «lu Ouro
i un» um hii.tnviU'...

boiibons- Culilndi
t 3 0 .01 >

DESEMBARQUE IMPEDIDO
frisa o

A Polieia Marítima. .1 cuja
/rente se nelia o respectivo in-
spector Interino. Sr. Julio
Ballv, tOm, nestes ultlnion dias,
exercido rigorosa vigilância a
bonlo dos navios que aqui apor-
tatu.

Enérgicas silo lambem as me-
didas postas cm pratica para a
captura, dos ladrões do mar.

Íiols 
raro ê o dia em que o=

ornues mio notlcinm deseuibar-
ques Impedidos^ prtsOes, etc.

Hontem foi effeotuada mais
uma pri-iu; a do conhecido ga-

BilL^_::
. .- ^-.-;-í?*?*** v

PREFEITURA
Por decreto de' liou tem, o Sr.

General Prefeito sniiccioiioii a re-
solução do Conselho Municipal que
o autoriza a abrir os créditos ex-
traordinnrios, un importância de
8.2-17:39<_f.-ll4. pnra diversos pa-
giiiuenios de exercícios Onilos c des-

pazas de exercícios anteriores.
Foi nomeniln professora nd-

junetn effectivn n iioniiulisin Dona
Maria do Carmo da .Silvn Fcitnl.

Pngriui-sc niiinnhà as folhas
de vencimentos dos escrivães e
guardas municipaes de Iettras I a Z
e tUai-OS.

O prédio dn run Visconde de
Snpiicnliy u. 01 serft vis'.)ria»'.o,
atnanliã, pelos engeulteiros dn Pre-
Eel tu imi.

Obtiveram 30 dias dc licença,
com oídeuudo. pnrn trntiuncnlo do
saude. a odjüntn effeò.lva Dona
Pornamlil da Silvn Santos; a ml-
junta suburbana li. Ollvla Pi-
nnuilel Ooetho 0 o fiel «le recebe-
dai .los»'' .lusliüo de Alineiilii.

Durante o mez de Agosto Iiu-
do foram feiios, uos cemitérios

* -

Delmlro da Costa Cruz
vista da Informação da 6**
rão nüo lia que deferir

n..-* ¦.,,'.*o Manuel da Costa
Aítonda-se de accordo com
gulamehto.

Hr.-i-i' Moraes íí C. — Mcdian-
te recibo, restltua-se o do-
ciímcríto.

Cândido Duarte Moreira — Me-
diante recibo seja restituido o
documento.

Cliristovam Pereira de Crii-va-
nonf-rln GO dlll3 de licenija

lc Julho ultimo.
Cândido Fellcio — Deferido de

¦•( -írdo com as informações da
.» ni Vi-llll.

Caetano de Medeiros — Conce-
do 30 dias de licença, com 2|3 da
diária a contar do 15 de Agosto
ultimo.

Carlos »\n!rinio Domtngue3 —
"oncedo 15 dias de llcohçá com
ordenado.

Duarte Bnplisla Guimarães —
Concedo sem interrupof-o.

l~).-i ir lã o Marques de Oliveira —
Concedo.

Evarlsto N. Casar — Attendu-
se com "ã o!o de abatimento.

Edgard Itayniundo de Oliveira• .-....•.._. e (\q -accordo com o
rtífrúlamentò.

Eliilpedeit Mondes do Nasci-
mento — Não ha vajra.

Frnncisco Mendes Júnior —
— Concedo 30 dias do licença,
com 213 da illnrla n contar do 30
de .lullio ultimo.

Francisco Baptista Pereira —
NTio lia vaga.

Francisco Antônio Vieira —
Concedo Ida o volta.

Francisco l«*"cliJC Campos —Per-
mltto quo se air/.entc por HO dias
sem vencimentos.

Honoruto .lnelntho Nogueira —
Concedo 30 dias de licença com
213 da diária a contar de 17 de

gosto ultimo.
ITcrmano .Manuel P.odrlgues —

Deferido nos termos.da Informa-
";".n dn Secretaria.

I-Ilppolyto dos P.els Bailais —
Altendii-se com 75 o[o de abatt-
monto.

.Tovino Luiz IMaehado — Ae-
celto o Ilador.

Dr. Jorge Machado — A' vista
•ln informaçilo da C" Divisão não
Iin que deferir.

.loüo Balthar — Concedo que se
ausente por !)0 dias sem venci-
mentos.

Hontem a. Sub-Dlreetorla do
trafego, expediu aos acentos a
circular n. 97, assim redigida:

"Para vosso conhecimento e de-
vidos oflVilus. declaro que, do or-
dem da Directòria, os produetos
da fabrica do Sr. Joaquim Mon-

¦ .-i—ies, cm Norte, quando de"••"ll deterioração como morta-
dellns frescas; salchichas fres-
eus, etc, com ey-lusão de pre-
sutitos o outros ijue niio exijam
transporto tão rápido, devem pa-
gar pciu tarifa :! Ai se vierem em
trens de passageiros e 50 0,0 mais
se transportados pelos trens ia-
plilos o iiucllirnos tNP), tendo

,;!o í'*.iio*lsad" o transporte nes-
los ullimoSi (Papel n. 11.226157.

O Dr, S.*! Freira designou
bontem. íí tnrde, para ter exer-
cielor em Lobo Deite, o confercn-
te Ma,nuel Condito: cm Piruporn,
o praticante Augusto Naselnien-
to: em Tiiuliaü. o praticante
Ctuarcino Costa; em Moreira Ce-
snr. o conferente Ernesto Freire;
em Itnquara, o conferente Iznlas
Itodrtgues; eni FlOrlano, o prntl-
cante .losé .lonüio; c-in Cèiloteito»
o conferente Teimo Santos: em
Camplnlios, o conferente Cerlos
Fogaça; em I.nfavette. o pratl-
cante Fortunalo VUlares: em
Commercio. o praticante Man ¦ti*.
Araújo: em Pon Vlstn, o pratl-
ranie Tíomeu Santos; em Burilo
dc Vassouras, n praticante Do-
mingos Pinlo Júnior, e na de
Curvei Io, o praticante Augusto
Carvnlbo.

O Hr. Luiz Oãrlos da Tonse-
— <.'<-<*joe'ctor de Districto. no ra-
mal do.S. Pinto sft nmanhfi. a
noite, úelxarft estn cnpltnl Ilmi-
tem, A tnrde. S. S. conf^renciou
eom o Or. Paulo do Fr.nntjp,

A^^-hontiMn a Importação
(H estacílo de S. niogo fot de
S.017 volumes de mercadorias e
encommendás com o p«so de
oi>c -cn viioi-ríimmfls, sendo a ex-
portnçilo do m.readorias. mate-
Hícr, enme verde e encommen-
das, de 4•*-!..73Ü U11oc.ro,n*mRh.

O rendimento do dli 3. arre-
cni1-*--in nor essa estação Toi de
l;4r,it«oft,

O "stock" do café. da cstaçjo

. I
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A' miuha frente senta-se um norte-americano de tamanho natural, que é uma fera.,

Qtiusi nliigucin enjüu, a nüo
ser... para dentro.. .Ali 1 nisso de

comer, todos os passageiros, pelo
inenes os de primeira, nem são de

primeira, sfiu de primeiríssima!»..

I.fl os que falluui inglez percebe
a gente, mas os outros !r_. .Diabos
os carreguem que são de pôr um
homem ctotulo.

Ainda lioutem o Cliflb.v, com n

toquem de dia. Os maxixes, es-
ses. interpretados por elles tor-
nam-se Ave-M.tria. Escusado «5 di-
zer que tudo que elles tocara nõs
cantamos. Ternos mesmo organi-

Com data de 7 do corrente, o
Sr. Presidente da Republica a.si-
guoti õs sf-^uinte*, decretos :

Cotmnutando no ffrâo miníuio do
art. 2!M. i 1" dõ Código Penal, a
pena de -1 anno. de prisSg eellú-
Inr. u que foi còndcmnado o reo
Manuel l*'nu:cÍ****o dos Santos, por
crime d" homicídio, indultando os
réos Godofredo Josí Julio de Santa
Anna. Joaquim José da .Silra, por
idêntico crime, p. IVdro Ferreira
David, por crime de falsificaçüo de
documentos.

Serão hoje publicadas officiai-
mente uk novas nonu.aijõcs de sup-
plentes dos substltuios dos Juizes
Federaes e ajudante*! de Procura-".

que í dor da Republica nun Listados de
S. Paulo, Miuas. Babia, Itio Grau-

j de do Norte, Alagoas e Parft.
Foi no-ueado o [«acbari.l I_y-

} sippo Autòuio do Amaral Garcia
liara wercer o .'{" officio de registro
de liypi.illiceus do Districto Federal,

| durante a rtnposslbi ,ii»i'i'! do rope-
! f iiir H*rvcr.tuanc, ao • jt::i* deverá

pagar a terça parte dos rendiuien-
!«¦... conforme :> l-ta«,*i'i

Ils ti vera iu bontem uo galiine-,
te do Sr. Ministro do Interior os I
Srs. Senadores Bueno de Paiva, !
Artliur 1-eni'is e Augusto de Vas-
concellos ; Deputados João Lopes I
e Jo_í* JJuritüho.

Foram naturnlisados l.rasilei-
ros : o portuguez .Tose dn Silva Iti-
beiro Frnni.-ii, os allemães Paulo
Haruis c Germano Tornei-, e o frun-
eez Alberto Samorim;

O Sr. Ministro du Interior
nomeou o bacharel Pio lien-edieto
Ottoni para o logar de 3" supplcn-
te da ll* Pretória do Districto Fe-
deral.

Obteve licença de 30 dia** o!
í 2" satpento da Força Policial Ma- í

simo l'rriiikiiu de Souza.
O Sr. Mlnis-frõ do ínterim* ;

solicitou do Sr. Prefeito do Dis-í
tricto Federal providencia.., uo sen- í
tido de ser calcado o trecho de via '
pública, í-ue vae do novo Arsenal
de Guerra ao Hospital de S. Se- !
bastião, "u aterrado e nivelado o
trecho da rua Ketiro Saudoso, que
passa por detraz do cemitério de
S. Francisco Xavier .afim de me-
líiorar a conducção dos doentes
pura aquetle luvpital.

PAIZ DAS "ílüláS"
E'DE ENTCNTECER!... *

TRANSACÇAO DUVIDOSA
O INQUÉRITO

Mental ultimou tempo» n reporia* "J
g.ni <l<- polii-ia nilu lem tido mfitn .:
h medir, no registro dlnrlu (ta* do-
zeiuiM dn iraninccSe" r.diarlHitivit*. I
min tem tido o wn epílogo nas iJf
íegnciaii Auilllares.

O Tlii-souru, (.'nlxnN de Am.irtl» m
siu.íin, llconimiica, Hunco», em tnda,, '
a parte, onde hu dinheiro a furtar, , :
por meios inli-lllgentc. e pouco Ilm- !
pos, t"d"s tPm pago o seu trltiuti»
A ladroeira Ae colinrlnho rebrílhan*
te, rotipui li'in iiiilind.is a outras
cousas que concorrem liara pür «-
destaquo este pessoul, que nos tem
siiggcrir o lilulo de "Pulz da» ;"a iri nu-: pura esta local.

E' de enmntc.er !
A trnntnccllo d«* hoje, foi levada

«o conhecimento do Dr. Eu rico
Cruz. 1" Delegado Auiilinr, pelo I
Dr. lliiri< o de .Moraes, ex-Director
da Companhia Cantareira.

O Coronel Julio de Moraes, Ir-
milo dn Dr. Eurico. retlrou-ne para
u Europa, deixando este com plenoa
poderei, como tn-it procurador.

Tiühu o Coronel .Moraes gran-
dioios vencimentos em notas pro-
nii-Sorias e que -.6 conhecia o lir.
Eurico indos avisos de resgate.

Necessitando d« dinheiro para
fazer face a taes compromissos. o>
Dr. Mu rico aceitou e endossou va»
rins letras, como procarador de sen
inuuo, com o intuito de descunial-M
nn prn--a, confinudo unia dellas no
valor de !i."»:(_Ki$ a Julio Magno da
Silva, coino íuierinediario, para n«-
goeíaí-a.

Detnoraado-íte Julio Majrno em
dar solução do negocio -qoe lhe (óvw
C',!uiii"iiid", foi procurado iielu Dr.
Eurico, a qucoi declarou ter ras-
irado a nota prnmí-soria, «ssiíman-
do uma declaraçflo neste eentido.

Deiou o Dr. Eurico wl declaro. "

ção uo Tiibellifio Guimarães, para
reconhecer a firniu de Julio Magno
c abi soube que a nota promissória-,
em questão nlli estivem dous dias
antes para reconheciaiento de «ua
firma.

Tal fi!<'to causou-lhe suspeita o
melhor examinando a d"«lara<.íi«) da
Julio Magno, viu estar cila com a
data du anno de 1910, sabendo en-
tão que a jft referida n* ta se avjia.

) va em poder do Major Itnul Candi-
; do Pinheiro, negociante, estabeleci-
¦ do A rua da Misericórdia.

Iniciado o competente innuejdto,
foi intimado a depor Julio Àla"gno,
que manteve a decla rai.üo de ler
inutilisado a nota promissória.

O Major líaul Pinheiro declaroa
aue linha eni seu poder uma nota
promissória de 93 ¦.OtKJ.f, de acceito
do Dr. Eurico d>- Moraes, reservan-
do-se para declarar em juízo com**
peteute dc quem e como a adquiriu,

O inquérito prosegue.

I
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SAUDE PUBLICA
XOVO CASO DF. PI-.STl*

A. autoridades sanitárias tive-
ram conhccimeiito dè que ua rua
Malvino Keis u. IS havia um uo-
vo casu de peste.

Tratava-se üo um empregado do
Gazometrd..

Imineditaraente medico-*, enfer-
metros, déisinfectiidores,. etc, parti-
ram para o local, afim de fazer a
remoção e as desÍufet-*çoes o-ecessa-
rias.

Varias casas-, i-m diffcrcntcs'
bairros desla Capital, foiaiii , tam-.
bem visitadas.

.th dos irispeçtorcs .sanitários
teve conhecimento de que o Sr.!
Kuclydcs Vianna Sim-lo, empre-ra-
du ú nra PÜmelru de Marco ti. 143
e res-ldcnte íi ma Tenente Costa
n. S1). etn Todos os Santos, se
achava atacado de peste.

0_ referido medico Ift esteve e
verificou não ser esta. e sim outra,
a moléstia de que se acha atacado

Sr. Si mão.

A polieia. durante a noite i)a«f
sada e o dia de bontem, na falta
de outra oeeupação, espalhou a**en,*-
tes aos niai;otes para i--spÍoaaren?.
as associações de niotoi nciros, co-
cheiros, motoristas e pelas estaefiea
da IJght aud Power.

Quer-nos parecer que a poiicia,
des«»jn a greve, por motivos que
só ella sabe.

E' iHiss-ivel que nijuelias classes
abandonem o trabalho, se o proje-
cto do Sr. Deputado Frolerico
Borges fôr ieónvertido em lei.

De momento é este o único mo-
tivo «;ue poderá determinar a pare-
de.

A' tarde, dirigiu-se a policia pa-
ra a üm du linha dos l-ond* da
Alegria; pensaiido que nhi se re-
un riam os rmotorneiros da Ligli**,
O qne não se realizou.

Xas immedincões «ln estação da
Dight, do Doulevard de S. Ciiris-
tnvnni, estiveram o ü° Delegado
Auxiliar e outras autoridades, quo
perderam o seu «tempo.

Conoresso Suburbano
Na s»"srle dn Sociedade Beueü»

cent" M. I^rognesso do Engenho
dc Dentro, realiza-se hoje, ao meio
dia. mais uma sessão preparatória
do Congresso Suburbano, de que
fazem p.if.e todos os Intendentes
Municipaes pelo 2ü Districto. jor-
muistas residentes nos subúrbios e
cavalheiros de varras classes so-
.rini-s, escolhidos em eleição pré"
via. j

Temos mesmo organizado um orpheon tão afinado, tão afinado

pediu ao

is

Todos, ininlo. Ila um que* vae
para ti Murteira, uni rapazito cha-
mtidu Ereitas Branco, que, com
tres horas dc viagem, já estava
Freitas Verde, no dia seguinte era
Freitas Amnrello o desembarcou
Freitus... Arco-íris.

Também unia senhora, . liespa-
nholn e ninl traduzida para por-
tugiiez, lem visto ns cousas pre-
tns e oulrn rítxn por poder pôr
nas solhts dos pis sinapisuios de
terra firme,

Ãfóru esses, o resto do pessoal
pertence no Grupo do Tudo que
Vier, morre!

Hn cnvallieirinho n bordo, que
du i.icnn sô não"come, só não pede
n primeira linha no alto, qüe diz
Dcjvi.ncr ou Diner — conforme
n refeição — e n ullima de baixo
que diz: tantos dc Junho dc lllll.
U mnis 6 tudo por nlli fúiii umn
razzia completa.

A' íninlin frente senta-se um
nortc-nniericano de tnmriiilio natu-
ral, que 6 uma feira, um lobo. A
bater-se com os pintos de comidu,
c um herde. O criado, quando o
serve, cliegn a tremer de medo que
elle lhe corte a mão pelo pulso e
a cotiiu, e o agente dn casa Bran-
dão Gomes, de Espinho, no Parft,
contou-me que cm uni dia em que
o tnl yaiiAce o foi visitar no ca-
mnrote, as lntns de conservas mnl
o viram começaram a encolhersse
para um cnnto, apavoradas, ge-
mondo:

— E' ngorn, 6 agora que elle

sua magiiifieii di
criado do convez:

— Fnea-nie o
abaixo chamar

favor de ir
Sr. PhOca.

zado uni Orpheon tão afinado, tão
afitind" que qunudo desatamos a
gargantõnr uma couçoneia ou um
trecho de opera surgem Lavios e

-E^X^Af-B
. ítutttic-hall,

bom portu-
matando e

'^e^^lzr

...surgem navios e tubarões de todos os lados e põem-se a se-
guir-nos, fascinados...

— Sim senhora... — disse o ho-
mem com um sorriso aninliilissimo
E partiu como umn flecha. Dahi
n momentos voltava, trazendo...
umn fnca dc carne e osso, quero
dizer: de aco c osso.

Para evitar essas complicações
í que eu sô fallo inglez e estou
fnllando de tal maneira, não só
essa língua, nins todas as outras
de que ha representantes a bordo,
que se me não nomeinm director

tubarões de todos os Inilos e põem-
se a seguir-nos, fascinados pelos
nossos cautos de sereias...

A.'s vezes ouvem-se mesmo do bor-
do de algum delles vozes que cnn-
tnm áquella modinha do Xisto Ba-
hia:
"Num vcuheis com teus cantos de-

l cereja,
Acordil um amô que jft morreu."

João PHocn.

O Ei-lorado de Nici
como se diz lioje em
guez, desabou hontem
ferindo muita gente.

Ao saber que unia casa de inusi-
ca desabou, o maestro Maseagni te-
lcgrnphou, para evitar duvidas fu-
turas, por ser o autor da musica
de isabcau, que não tem nada com
isso ! . . .

Até ü hora em que as fitas ca-
traiu no> prelo, a Ailemanha e n
Franca uão se agidanharam, por
causa da questão de Marrocos.

Espera-se a todo o momento
que ... transfiram a pendenga até
o muutlo se esquecer da historia.

A ceJ-i-Oitó das nossas relaciVs
com n Argentina, La Onioit, jornal
chileno, diz que "tudo nos separa
c nada nus une".

Com visias a S:i"nz Pefia para
contrariai-...

tfe* *
E o esranlalo das terras na

Republica Argentina ?
E' de aterrar 1
E está meio muudo enterra-

do.

0 OPERARIADO
associação nn iu-.sistk.vcia

OOS COCHEIROS, CAltítOCial.
ItOS E UI.ASSES A.WIÍ.VAS

Reune-se hoje, As T horas da
noite, em assembléa geral ordlna-
ria para leitura, disetissão e ap-
irrovação do parecer da eoinmis-*>5.o dc exam-es da contas e elei«;âo
da admlnistrc-Çilo. Pede-se -aos
associados que se represen tem mu-
nidos do recibo do mez deAffoatÒ.

SVMlI.VT.l DOS SAPATKIK.lS

Convida-se a classo em «reral
e particularmente os companliel
de ponto esteira, a comparecer &.
rcínnião que .se reatisa hoje, áa
2 horas da tí_r.lc, na sedo social, X
nua General Gamara n. 1Í35, so-
brado, alim de resolver sobre as-
sunipto importantíssimo para a.

! classe.

Elixir
Cancros

.1. Xocruelrn
Sjrphlli ticos.

- Cura
(3».!»-iJ

— Sim,
mettido.

quero dizer, compro

Marítima ante-hontem foi do
..4-1 i-accas com o peso do

l kilogrammas.
Pediu dez dias de fírlas o

ai.-nte de Santa Cruz, Francisco
Liuíz da Nobre ga*

KstiVo no «roto de fí-rias o"
conferentM Josè Torquato Quer-
ra e Nelson Duarte Silva.

Pediu remoção para o tn-

terior o conferente de ;¦ classe
Heitor dc Frias Sft, Tinto.

O aRcnte de Cordisburgo
José SanfAnna da Silva pediu
permi-s-são j»ara gozar fórtas. a
quo se Julga com direito.

Requereu a gratiflenção
nddlclonal de 20 o|o o de! Jofto
Luiz Martins, que serve em Sio
VMORO.

Apresentou flador o arma-

tenista de 2* classe interino Jo-
sino A!fre-do da Costa.

O trabalhador Jos«> Comia, I
da 2* Resldcnc a do Centro, so- '
licitou passes com 75 oio de re-
ducçüo.

Pediram posses com abati-
mento: An.lrí de Almeida Cha-
ves. Manu-ftl Oo-me-ji jQn.inarftes-,
Bernaidino Carregai. Beato d.-

Tclegranima cearense :" — 1'reparuiu-se grandes fes-
tejns para conrmemorar a data do
anniversariò uatalicio do Presiden-
te «In Estado, que poasa a 11 de
Outubro.''

A' voz de pn-.tii, todos os mor-
(feiloi-rs do Klo preparam maias
para o Cearft ...

Entretanto o aviso t«*legr.iplii-
co vem com um mez de nntecedea-
cia para que a numerosíssima fa-
milia Acciolir poisa estor na Ca-
pitai ;-. totnp.» ç .1 hora.

.••fto "M-cmm

CASA DA MOEDA
A thesouraria da Casa da

Moeda remetteu por intermédio
do Correio Geral, 18:152*5<10
em sellos e cintas pnra o impôs-
to de consumo nacional e réis
4:S70$ em sellos adhesivos para
a Collectoria das Rendas Fe-
derues de Campos, no Estudo
do lllo de Janeiro.

Hecc-beu Ua òfficina de xilo-
graphia. conferiu e empacotnu
-t.lM!).000 formulas para o iin-
posto de consumo nacional na
importância de BSSrli00$; da dè
lamlnação e cunhagem, réis
100:000$ em moedas de prata
de 1$ e '.$000.

Entregou a offkiira de fundi-
| cção, 51 barrões dc prata, pe-
I sando 1.741.764 grammas para
i amoedar,
I Trocou para esta praça, réis
:2::i91$ em moedas de prata do
! 3$ e 2$ pnr ct-dulas de Igual va-
!lor a recolher e 4_$000 em moe-

das de niclcel p**r papel-moe_,>
da.

Conferiu uma remessa «1<* ul-
ckel de antigo cunho na impor-

t tancia de -:400$ . acluuido-a1 exacta.

PARA OS POBRES
Recebemos, de 3. II.. de Af-

fonso Cláudio, Estado do Esplrit.
Santo, 1»$ para os uosws po-
bres.

Daremos a esmola de 1$ aos pop-
tinlures dos cartões de ns. -IU »
4*JÕ.

OBITUARIO
.S'P'Jttarom-Be hontem .0 petm:

«oae. seado:
Raciona.*", 44; e^tranirriro*. 1

do svxo masculino 32 do crio re-
minino IS: aulore» de 12 1'niM
22; tn*n«res de 12 annos 2-, ls
«entet, 21.

- ¦
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m ' ,.'l0, ci-i-! Ffrro do Nort • e L6stc. ncsta . com os licspa,:!hoes. tiremm Pi"-" son< 0K Mlnlsftos mombroa ,.lo ' "" olincntoS 0 vasinos balntavloa -partlu IMIIA — OIIBOAUA DB COM-- ^'®^Vr»-«,uSsC!m- cUrf-. r.ai narBen'o. ilc ca valla- maia rl? olloceriia? ba'xa,. I corpo dliplomatieo 0 altus auto- Aire, P (O).- S nvl:.- wriMENTO bol'e na?lS5i o Sr.' cTplWo.lo ««B»I«TAHIttente Ui. <1 , ' > r;a c. quatro erbiprega^s da n'.ts- I Dasde honUMii que OS rebfld.-s ridade.s Olvls o inllltares. d0r pallUMo bonrtcm cabin ao .... l.-ra^rnta Trancisco jloniz, Sena- .. ..jm H (\) __ CbcRaramportaatv*. , cst.-„.|.,. a,..usj.Jo5 de c®Pl- »« conavrvam cm Mlcncio. o quj fflB«OlSI D1S Truil\ rio, como tc'.cgTaPhcl nr. i adffrcu jloiKcvl.lfo, it F«l'f,S?,u dor tesladoal. _ h()." J CBt'a capital oh oongres-
: tiKboa. !• (in. - |« tf'ra das |T ?|? ' 

lnstitulc5es. ac- nlo oba'W « ..«>• »¦>. tropas n-aes | ° S HHH na,la. ncata Wlo; o cajMal s a uru- o sou cinbarciuo foi nuillo con- »««J\j$£ Alfredo de Toledoi o
Varuens l»onv« tun violcnto con-i compVovof por- ccntliiu.-m dc prevencSo. l.n i'iu, II (A).— Telegrapbam paillpto cabin n 5fl metroa da ; S'uayo, Sr. Julio eie S?«m<lIfle'm-ullo" conirrowSstai 

' K«*eblo do 0|,4j®j;^ a^^VBrlcui- I
flloto. origin do por violences j d con-.promv ttodorea. | Um outro Llegramma do Q°-1 n>»W»- ">«» como ft n(t"" or" ° MIKISTUO »B CL'IIA .Jiroclorlo do Pa'rtldo Consorvador, 0 

* 1
sratwdas peloi c;>-:--bonar1' a. 0 ,, s furara encontrados |o .vorKtlor Sfquella 'ipra(OTde B«® manbil (o«-tes ShoA'JBr ponro profunla aalvou-s:1 mio aO o commanduntc o ofllclaes da h'- g»i4 aoul tambeni o wr. t,u

1 n-,C i- a«S vivas a Mc.ar-1 ^ 
| r„. d.r*tao ao Jtinla.ro da Guar- o Mr como o apparelbo Far- on «ov d»«, ». < A. - 1.^™ coja ,|o Marlnhchos , , , ,r„. ^fflvom jeprc^taf 

»
clra. mVM'MOo a tropn. que foi, ira. da qu, aa auloridadea mil- man que olle pllotovn. do Cuba neata Capital. 8 outlu8 pe"0a" Ins.lluto
reiicllida. travaado-so forte fro- i i,Nl,on. s (111 — l!-tard;..lo —| tares jfi entabolaram .ne«oc!a.joe» PARAGUAY Viat . de 1onK» parcLOu uma CIIBGADA Do DR. HOMINCOS A (VUI3KTA0 WK JflJIlTBS — A
telo. havendl mirtOs e fvi'idos. : A t-amara dJ= l">e®ados appro-] j a paz C0H 0s chvfea dos re-, vorda^leira cataatro.pbe. ° •i>n' ¦' GUIMAHAHS iirai'in? "JORVA .

. Jll? narlo a parte. von. por I" votos. contra Su. 0 , e r.^pe-r«m oi'-'.i^r tdRl re- ilEUXI.IO roi.lTICA — HA.sioS •WoiKevldfo, II (A).— 0 Sr. Jean r, x«
Oft. - En, c,,n/ ad,amLo da ^ LdU.o. O 

|vern|or 
a.cre^nj —"UOO AS 

|| 
"JfeJ fi| |

r l:Uritntie.u!oiNovenl|p sr*slAsfl^(lJ^sbs mr w% iBp^pfen«»5sf#p«f«r^ ss°^#W?8rSS' 
famft uirC^de adufoa tropaa bespan^olas KM* I Ssffr1.^* ?«" 

° C°"CliBl°nlU'IOS ,>0U" j

Eat.-a lucend oa luio ^ ¦ ,11; ,, h,;ras e ,10. d tteboa. c- en- tr.ntbem todaa us povoa- de um aocordo. pelo qual ae com- Kxcreltoa <loa Andes ea Ivcram d» aoI<1 "^'"V.ei-sona da- ate sua reahlencla. onde faila-ram, fer^jSo?brasllelr®
BUaes. aer rtaando-ae que ttn..^.n uvgue4i „til Agenc a f-a | bo- , dcarao nl,.anoe dos I tiitb'a afisfe. 0 actual Pre- LtiStfonen tea e ««ium acto dc«- saadando-o. os l)r. Uuilbeime Ke- nP@"'Sfa8Wl-

,1D«.0a pel o a grevUtaS: l ras e vr, da madrugada.' —As en- Qoes que ficagm ao aleance do-y provlaorlO a a nepublloaflreopeitox i ae rrslstrou, cotienilo .lea 1 oiani tiotados diatut-sos j£Cll0 0 Amcrico Barreto. No mesmo t6lOBratnmffl|p,ft
^¦li' 6ta» poatos b • & Haw. ecus eaahoea. ! sr. Uberato Rojas, conllando-llie tudo -na molhor ordem. multo cord aes. mit6" dcclara jiue.o . irajft as

Hi  ,1,) _ 13m vniav, As tropas prdi.las pelo General »ffirecc&o. 4a polltica Interna. YilllV%1tP« rtODAI TAD ESTI1CA DR UMA COTIPAMIIA pita a real *®0 doMfi
x. ' ' f, m preaoa como I.I.I,»». » an. - O r.-nndo e a • deaembarcaram em Por eaae a, cordo os membvos da- AS MAAOIIHAS sni.IT ARM GIBRALTAR I.VIUCA '^f^moLr oi laoS® todoratlvos.rormoso foram . ^mara (U,S Deputudos resolvt-, ^ qu.-lles Ireti partlrtos teruo repre- vires. !» (I»). — As n-.a- 0 f. ?'n n ,nW necesslta de unu^o.

.conspiradores os bra. J- " I ,loje durantl as KrB«| S|mi?;. sontacao equtvalente no governo miliiiwea no Canvpn d« PAItTIDA 1)13 THOl'AS S. Snlvndor. » (A). •— Estrfia Ojand c pando-J ar-
g:.*« Carvt-lbo ^ A.-t..n.o j p:sr]..,mr.t--iies. aa Ccmm.ssues de „s kkhui.DP.S PBDBM PAZ Em Janeiro proximo serfi cele- jrayo eomecarao no 'dla 15 e tor- —Foi rece- Puento. 0mpan^' iUo°rrancoain*P?raSno» ilraSllol-

£^rirr"- SUN |s°| as-is 
'sJk^ 

SS-sS¦1,n«lir..<:ao %tD uiata.n^nte acto de .uoro meadn rma eommisaao eompoafa m„,nirou para aqui que wsolveu l;t?lre3 prc-um-se due essaa tro- dade de Medleina. ltonlem a beg "anhla wndo elei-cobt .ta una \aata uin-1 i C . . ritPVIKTA  ''"s ' helcs doa tree paitldos; que reorgK|j.ar o seu ipartido em . «„trUi lo tiara Lara- Kativeram a liordo. onde foram gresao do BBtW'»a. ¦
mcnarcbiva. raiuitr ada por todas !l lib. — Telostama-.as, O Sim I3IBA J (» dlriplrf, oa traballios do accordo lodo 0 Uruguay. Pfg lc'n!gflP i0S"ido 1 ta reolbel-o fosllvamento.numorosos ta^ todas lHila. ¦¦ BS classes sco.aea. • de Chavo, annunaam «,oe#« ^^™s polifessfgfa- „,,>sissA„ DB M..MSTROS Che' aoademieoa. IA pollcia Jcz num. to-aa l'.i ,oia a ;,!t,v:sc:i ,1e ,!i,>-o;-Mon- DAI'fli > /?,';AS •"<IMA" ge que essa alllanca 6 uma vl- PQPIRtTn.^&NTO Bacacbery, manifestando e.xc m

: gjjes e todos os presos. depots de j iv ..., EG, gg COmpleto. e ac- WUdB ,n'J *,ltIjX2 p ctoria So Presideute T.ilierato Ho- Hun»,» Aires, !l »). j— If" TKTT'TTl? TOT? fcorinl IU oMIM 1U )enle |mpress&o sobro os ttaba B
InterrogEidos. foram rtcollfio* [ (;.;yc{.. esp.a- RI^fio| | o movimcnto 3aSi que por ease; moUvois;.pro; Argentina- dif. eatar imminetvlo ilMLlUUU , D.t f'IDADR —• "10H de eultttra. vealtzados. ¦
aoUmocTO. IhadJS pela froa#!ra d| Galliia. prei-^ia e?tli-so ostendondo a to- ^do Hiondat'o paVa^quc foi olol- a demiaafio dos Jliniatros qn« cs- DADAUVUA |j(J |tjORTE IIAII.b' COMMEJIORATIVO ARTHIO.S SOIIRB ¦

„ , ; nas proximkla-des daquella ckla- da a provinem. . Manuel C.ondra e que aft- tao imlica.l s como comprometll- fMllftft . U« UU „ SIBV'I'O DA (iUBS'l'AO DE 1.1" B
^^K:" .UislMwi. » (Hi. — Um Monte- de bill conspiradores. „i nnlru?5 cnlre os naredls- mente terminarA em Novembro dos no inquerito pari a mental- to- j . I phesihESTE DO Vli-lorbi, 0(D). Iteali?.ou-se jutes ¦

?^°z^num ivame5,,;'i Vh>. - o nnvo M,. conuess0es B.a.i I
..i.boa, "^-0 

3^'m:1^"^--1 "'"'',^r,,^rfI"lid°ade aT inU°" 
"° MrBXClAMBSTO »«»scn„.TOS ^HSSrcomparMoIt a "oil- ihTtlK^propo0 pelo "Jonml do M

"o^.0HdideUlnSk.Za. otpezar .de ^"S^o 
'.U-" 

n^nero^us'ofll- hiJam .pv/'^um 
°of^fea Be- OS A'y«f II.h-.h.s Aires. f> <D) . - O Go- l0«"'lltterarla commemo- °T™Fo^da «anb^ e o "Ola-

Bi ™ a™la andanJ:™i^s lnf-"ior"- quo na Jprox°oia ^eJ'^it.cas . fen&lve^lenJ^^ -U- % M
«ra da° Wrra por s- .o^liar Aa.egura-at que runca um Ml- funda-fetra ac» <A».- »^r?S» brap-'Para an .col-hfita*. ^goXPro" . ^ brlnho i Carlo* Mendes. 1,a.!|7^'palz 6 utll e mecessarlo 91

' rs-ipHH igaWte iiisssf j- zi:§:~ ^Rrii mMmm 1

¦i Iirrirr "—Itau* pernawibuco 1contrarlo a qualquer accordo com j Aiveaiv-Tia woagao de Martinez, o IVCIDENTB DO DIA daram muitissimo. estando as ca- a qua 1 ja unia \QZV jniento nem
H RUSSIA IS^^'i^^°*a?srape: V.S.TA » l^inuom Presos' ncclf| „ (I))._ No inquerito A" "daVn. rea" ¦
B 1 &S|„ PETRO drfcW"S'nf noticiaj 8 ,,,,-1^-m de Tu- ffij Ihe- A ,tod os os diaa os P^M-, aberSp .jgjJ l

kmjodo 
„a**nte 

$™Mn? ^.SSAO A AMMST, VDOS ~s^, " 
1^ A COMPAQ. A BO RIO KK.r^.1^ ¦

S. retersbirgo. !> (III. — FjaJ Em Brest e«ualmente_se rope- vlsit;ando demc.radamer.te a bx- PAltA SA1I1I5EAI 1IO 1 Al/ ?erincoit-se que as pracas do 11RAXCO trlbailiar e progJedir, induzem- H
langado boic ao "lafcio .dread- tiram lia,en<1? ta-'" poaieSo. e rtcresaando uepois a n) _n 0o. CHTCGADA DB WM ARCEXTIXO Kxerci;o nfto Unliam a mcnoi  A compa- n'O acce'tar a arbltragem, allm ¦

,$»£>& ;rgu°L.-aa?mp ttal $ 
be| "'0 " ' Kaeccntsi. »Assnmn^j« n». | nls UMA 1'RI.NCBZA culpa. nhW^nem^theatro Ill5 B™Sn- 3e%0r termo^a ¦Aliiiiriha d. L.uc..a v M.l.r.MAMiA Ql'ER DIA \\TO\IO ,h\NI7.ZI doa politieos Srs. Didei Zuvalla ¦¦ „ Vln-n ivsrurrail co depots de ter Oado aqul uma continua filerta cm /'J? ", ¦

^¦Mfe^°XA^Jr" i ES,rmEll,fA 
KM 

ll'^.'-ojooaesta 
Cafe. 

Tt T W PBRMANEOTE BsJ^g I

^Bpv s. P..c^fo » .0^^^;! ™:.ft <H.^^ |?m%on^'rcc°eH X1 S. PAULO E^ESda^ao^^u SKr^ IHTcfl™nW Sbiv, • da Al?ein»nha dlz que ! fe uivem-nte por toda a parte AsH,.,ni,Cno, l> (D). - P.cuue-se 0 Sr. Senador P.osa e S lva estA Accella-a. como acceltaria qual- ¦
t5talu^vts,r^- »n!c"m =i,,!5r' , tcvefch\afc-sf^d.v,« 

ifflrB«^ BNI^?,° p ^chesto SMSX'tJnuist6oaaeo'o» I<do T»x\ Alexanuie II, o ^6d?concede? Seg:ul-u para I-uscaldo onde te\e politic0s de alia importancia. b«o«o» AJrc«.' ft (D>. — Aeha- para exercer o carpo de inspe- Tnulo, ft (A).— Falieceu V1UJ0 tem no seu direlto. B
^B ALLEMANHA ! U, Ki«,oJ » 

re^ CHILE '4feSe«ra0 0 0ene' 
^~e„le 

aa re8'tt° ml_ 
boJo B. Mar,a ~ o P^« o «-'•" ¦

TJ 
"™" "" 

»"'™' L™^.| P..A I «J |(ni|| %• * "Hs® ...n»n™ R'O 
GRANDE DO SUL |

»A At. IRIAt A 
ocJ«r.|.. A ^ no °-.El 

P%ra- Ho,„», J /E). - ]§r|ou ae "DREAD.NO L'UHT HESPAXHA DAM AS R. Me n.des de Almeida. PED1D0 SATISFEITO ¦
RerllMi. II llll.—'Tel-egrapham | du-. Nice, mcrrr- ram onze ; NapoP-s o Sr I.eonar.-li Cattoli- K m ,, (A>. _ Koi asal- oncniw Aires. II (A). — Os Mi- He«lfe. 0 <?) —E™, . roMPANIIIA TITTA RUPFO Porto Aleitre. » (D) — O com- ¦

de Wilbelmaliaven. annanOlando ,pe?«Oas e firaram f.-i.das deze- ca. Ministro c.a ilari .h. . cnado o c-ontrato para o empi-es- niftros do KxLerior. Sr. Ernesto c G-ioria do Govta ^reali/.ai am-se mercio ltnpoi-tador desta Capital ¦' <iue o Condc- MontecuccoU. _con-- ' sejs. roiiniDAS \n «TAI)I(> ti'rr.o exter.no de trt-a e melo tnl- Bosch, e do Interior, Hr. Indal-e- hontem -meetings <lc >pi op- - pn , n i— Obegoii lioje attenderli ao ¦pedldo kIos scus em- ¦
anandante em chafe da Mar-nba lanto or morto.. como os fe- CORItll  n,,-,eJ de libraa esterllnasj deati- cio Gomez, tiveram hoje iarga ganda ft caiulida'ura <lo Sr. Ge |L vinda ile Buenos Aires, pregados, fechando as portas aos ¦-Je Guerra auslro-hungara.^^he- rifl„.s ,ao touoa operarios Italia- _ |W a« Si«||.o' lo teroelro oinferoncla sobro o eatado aanl- neral "antas Barreto <,uo sabbados ao melo-dia.-flrou ftquello eulade. onde vae U- • no». a, ™°lum -iferi-e '^le corridas j ?drca.lnou8ht" do 30.000 lone- tarlo -da Eurora. J-endo tornado Ess.-.a "meetlnsa" foram nut to a|pompoi »4 T.lSo . „ „ „„i «itar 0 poMo e os Araenaea de a..? i - e ami j ]o foi u se- diversas .reaolucoen ontre as oonoorridos. alcancando novas ;™ ' " OS IMPOSTOR SODRE OS VEN-
Marinha. AS ll.UAA* Ml EXERCITO CVntiJ A Cnmarados Deputados. na' quaoz a de ImpOr quarer.tena aos adhe,-.-Des para e-=aa c.nndidatura. compawblil. <l-tt« win CIMENTOS DO FUNCCIONA-

vovo DIKIGIVFL D.-»iKXTJDO |-S» cbasOS S^lestre em ,e4no de itontein. Papprovou va, ores proced-entes do norte da A conimlMao exeeu^iva do Par; a '^^do d|> .^Ma" Jleousffiispe- WSMO PUBLICO
1.200 metros - 1« Carta.ona, de rcE,pcl.tlva- autorlzactto. Itepanha. ;^"s Bbjdada no nottiss-eaie. Porlo Alecre. n (D). - O Sr.

Hr. ! a|^;|«—p$kw*^uem^ os~ *&**
uma vlagom exeellente. o novo ^ , G.K-rra. de accordo com' |!c,ln'r 6m 2 boras e 41 minute ;: l'AGA As ultimas ndhosSqs -cliogadaR, PB1,lo, 0 (A).—Segulu para 5w,t0, s&bSl "mnM'Soa^staloaeB

B Ax- -X rmsif 
c*™°'

c SasiIs 1fSli «A&»-r«s^a 
^1™ IssrSBSS'iSSpf ns 

M""" 
M«-. ssamtx.ms.«%

^B 
' 

Bona*. I. II!)— Cbegou. 11^ l^mento. rorW. ^ ""A«»XB.«OS - P««- 
j ?£n{§fd^; Pe,igio». 

S^^olfo %%>§ I P«-«. 0 fA)-0 pln.or o6Bo VSfe^ntem %
HI »-<*>. - Em v,s,TA d« P«o^SSOR A,,.A„ 1 <#?» 

ffcSSi X-do Exei-ito Hollan-lez. .que o.Gneir.o nu... a p ... ou cm ^ d(l trcg mil f.ss as Db WMIAfcJ Haueto. dros.
B.™ DBI. .vugb,. oisatfstf&wgfjsH ™ T.,n..™» «..««««.

 I :^Cfv^S!S1n^SS!S^lVii*ia; .SSSs." ^TS"',i»^E3J?^V»i «•*»«¦* ~ ' 
>«JH iJ@feSS%M!SnCl

BELG!CA |I4^„._Vrti A. CARKSTIA DOSSVIAERES —j AI.1.EMAMIA ctimr-.do 4.1 ¦prispes, aendo uove de A ESlAa.1 DA l .U toHnarlo i-ng ez que se encontra B0^{SC^ agendo s'or mullo curto UJI GRANDE 1XCEXDIO sl5.ao da poiiela de Santos n desta
jiaMI'ES'I O SOCIAI.I.1 *»nfi* ft /121 — Sabe-se one o niul'r.Grfs. . aqui, foi a itpsario de fcanta rw^vl fidn tr o\* e j' nail vi e n t a 1 de tt'cs Caipitflo effectuou a piislo, n«C^

^Bb fefin.. o ail— o farM-io L^xaaor^ ^n,a o„ Bor- «cou comtletamentc <»>; ^VanUostTu^ 
IS » jdV^T ^ou^d^"^

^B ^ BRAVE il,l.VAcJ - RES. Mu n i c ipa 11 d ad e d e Buenos Aires OT S855 '«»"«"*>«<'
jrfk 

-REI.ECIMEX.PO DA OR- a^tatua^ Pa, „ e,| 
J,n,ro, 

« 
^£^0,. 

necessaries a„ Lulz 1
Jit-rcjlda Atis? da ^ j „ „C;Sp?"^u^pl R'"»" 1 <"»•— -A popularjao.do A| „AX0BR..VJi XAVAES nnenosAircH n'(A) — Tele- ou^saSi ^rwTd""faTa no'murt utcgrapho 

^ " °' ^slla'&^mtaih™dS'noi'^s^m^an"

^BB; i-i-SS "a 
ie"  

f A).— O Ministro lS^BB^«Sr ^ f-os compareeeram f ^V" ^

^Bp:: 
^- 

INGLATERRA l IEVIAO DE MARHOCOS - « F-rW^^o#- 
—- 

d ; , , COA-DEM.VACAO ,. #
W-' i COXPEHEXCIAS fe.'jj™ fataincnto^ dOencas Valparalzo, onde embarcarfL a trinta. toneladas. brlca "Jonfiom -"empre As Immediacies do local do tn- r„rl<> AIl.Kre. « (n) —O indlo

SERVIC-O POSTAL A13REO j rm-N !i (111-O Pn-fidfnt» da ^ aV" tropas restabele -eram n or- bordo do eruzador Cbaca.bucO | n v <.n t- otie o ^JicceHsVr^denmanolic a obra centlio ettao chelas de povo. Varos. um dos cabecas (los suc-
n.:-..-jM-ca recebeu o Atlniatro dfls ,ie», e' roal.zarem num.-i-o>ei pri- iue seRutrA «iara o |H>rto do Quln- _v iiRASII.OlMIOIM A DA "HA- ^"eH°n; ""f"V eeaaos do 24 de Julho, to' coll-

l^ndrc-". I) IB).— Serfi ho.r; r.xt< ri'-rea. Sr. de Sel- ^Beii teres onde ac devem rc-uiizar as ZON., _ CEXSL'RAS AO BRA- UoAo"mesmo tF.mpo. diz o Presl- 1IERMA DB IIOMBRO OTTONI demnado a 30 annos de prisSo.
Jnauf?ufado o aerviQO . po^ta; v-s < oni quern t* ve demorada manobras -navacs. dente ItCKlrlcfuos Doria, o tempo . , » • —
«ereo outre Londrc? e W.ntl -or. (onffrer.c.'a. o CUt'ZADOlt "SA.V G!01tf;I0',— cnnitTiv4 de tires annos ^ excess!vamente S. Pnnlo, ft (A).— Foi lioje mini'•- O primeiro co-mboio tran-por- * Sob--.'lo do palscio presiden- FKACASSO FfcSPA . POH"\A Ilueno* Aire*, ft (A). — wI#a j0ni?o e martyriaanto «para sup- lnia'ugru ada, em Guaratln-gueti AVULSOS
larA cartas exped la J p^'lo^ >0- r j.,j 0 Ministro dir c.u-se para j . « «niw,rt» um editorial con- I pontar com T>a-cieincla, jjalma. to- hcrma d.e TTomei o Ot-toni, luima-
boranof; e «e!a Karnilia U«al In- i cabinetc de 1're.sidentc do Con-e- Xnpole* ft (II).—Frftcafsou por Smtdiiiso, ft (A).— Tleal zou-se , Ttaason inaere u , ! Icraiivcia e coratfom as in.ius fleas nitario medico que alii re®.dial. CITJ1ITVRA, 9 — A "Follia da
cleza aos Kmbaixadores acredi- • Uio de Ministro-*. onde se de.morou complete a nova tentatlva de pflr lioje. com grande concurrencia,; surando as autorldaues sanitanas ((1; iS Waldizontes, as calum-nlas Manliil". orgam Independente. tra-
tado- nest a Corto. | larg-o tempo em conversa re?er- a n-dn 0 cruzador-couracado | a f^sta animal da Sociedade \ Brasil pelo facto de terem ; j0s despeitados, a* injurlas dos UMA GRANDE OLAIUA (|UZ sincere manifestatjilo da opi-

A scguir f^er£L inaugurado o vada r m o Fr. Ca ;Il«ux "Pan Giorgio*'.. j fiportiva, no Casino. i exlsldo que fosse desinfcctado o malandrlns. tudo dentro• da obser- . _ iiiao publlea paranaense applau-
»p.rvicn de expedifiOes para o a' tarde. dep'-is' 4 Jjf*' ^ On er.genheiros que dirigem os . 753 tre os as-lstentes via-se o ^ f «p«mnaM ouando -i bordo va,ncla rest riot a da lei, sa.vo . s. Pmilo, ft (A). Fundar-se-£L ,]jn(j0 fcrvorosaniente a patrioti-
publico. 5°uvc nova conferfcn.c.a entie traballios oe salvamento re>?olyc- . Minis:ro da Argentina. Sr. Lo- vo*?r P PVn ! S.l /l quando o ndmlnlstrodor menos hrevemente na esta«ao de Sao- Cft UUfi de nrb|trnmento para)r. 1 Presfdente do Cunselno e o . r. ram augmentar gs meios de Hu-1 Anadon havia um medico argontino, em- o#crupulo*o lanqa inilo do tcrior • Oaetano uma grande olaria dota- solucAo da questilo do limites
AS -CONTRA PUOI'OSTAS DA j de Selves que. c-omo a p^meira ctunca0 do navio e reforms os | ' I nuanto deraim livro .pratlea aos e faz rocuar os insolentes. ou | da dos mats modernos. apparc- do Paranfi e Santa Oatbarinn.A' r"A"NCA v;;--;' «clu,lv,,men.e sobre Ma .absque o prondem aos rebo- AMP..1AWRJ; BA EM'OI.A vap ,rei) prooodonteo de portos cogompo^o 0^00^ Irno. M l ihoo. d?Ud°o

• tondri, II (in. - o , "muy , („vn,A.I.Ilol.ovrAS AI,IlR. •M"'1 Italianos oinde grassa o "cholera- ,1o Sr. K. I^ubet. ex;i;resldr,nto „ coh 11AXDAXTE DO SETE J;Srnt|"-lcTeU So Po'rinA? eolloca
^^^^^^B^|F^Grapli:cn diz que nascon.ra-pro- ; — c»3IMVSICACAO >AI.l UAf.IO I. MOlcl l-N SnntlnKo, ft (A). — Na sesaflo de morbus". 'ViwLT1 v»t3iin iinnrito na • IIEGIIMBXTO »E CAVALLAItlA o intorryse superior da comnin-entrcpes pelo Governo orriClAI.. ^ hoje. da Camara dos Deputados, «22Sv« 5« -SS/iS^ TSnado! nliRo brnsllelra — Caio Macbndo.lAllemao ao Sr. Iul" Ba:mbon. ; <1 (HI — A eaba de ser of. B*". 0 §S|— ?,IoM de„ f°l approvado o .projecto autorl- CIHIQ1E DE VAPORES h=Sf,iS no dia"'e!rulnte" I S Pnulo. 0 fAi.— Segue por; nWTP* n _ fi "Parana•; Kinba-Jxador da Franca em ^cj"- | *t aVr.Mnciadb quo a3 n1,u vir.ou-se uma Iam b i a_ va- sando 0 Governo a gastar 151.000 l-ini* roili-Vu-se a «r-irunda f«s. ' r«te dins para o »ul o Coronel Moderno", orgam dedlcado a* dif-. Jim. a^^ A.Uejnanh^ acceita_ c pr - >^ _o^tas da All monba t P"r 'a®° J rff' ' 'JS? Slo pesos, pspel. <*om as obra:; de lluenoN Aires ft (A). —Devldo - (1a A^sc-mblea sendo eleitas r F-fd'rico Romany, que vac com- fusao daSToiidiqOes vitaes do Ks-. icctorado francoz Mtrrr-o- deveri clega r « P-iris ainda orTTT, afogado^ ao quu • ampllacOea' da Escola AlilUar. fi intensa nebllTia que fez durante fta<L _ eas Commlss0es. 1 niander o 7e regimen to de caval- tn-do o dn Uepublicn. n.pplaude ca-e vcr.no compensa^o no t^ g | S,?0u'S de man ha. Pt^ns das U que se aebavajn toilo o dla. cliocaram-se a en- a me9a e.as cimmis.jcs. lorosamente n pntriotiea iniciati-rio .niaiToquino. faz_importajtea ' bordo. APHPIifTIMA trada do -porto <lesta capital »»s A MEXSAOEji do DR. RODRI-! va do ".Tornal do Cominercio"fr.' ¦ pedidos de concessoes t*>.ono.ni , f-. C»EIIA1« Ml AnuLIu I ITwA vapcres naclonacs ltlo IJru- in m^itvico TRLUPHOVICO nnra tiue sejam dlrimldas pelo nr-

cas. | cnARl.12VIl.loB TKKMOR DE TERRA guay«. da Empreza TAinbrtiMdij- CUES DORIA j ° SyiHCO TLLEPIIOMCO . llarRo do Ttlo ,
^^^B FRAMCA Pnrl« 0 fill.— Communicam Km Aouila foi CONFF.HRVCf % lOM'HF, os sns. ni. e "Madrid", da Empreza Mi- mr.nsnirem S. Pnulo. ft (A).— O re-<endor Branco as questOes dos Kstados. |
^rim • ' de Ch:u lev!;:- qv.e tanio aaquella 11 f uHtJ rnV'tT trim s\f\/ PES AH FIGUEROA banovlcb. „ ftf.PBrnm n,S* L(^L"7w„.iI? ^?.S-1 Alcan-tara Micliado na sessRo de — Os redactores Dr. .laymo Kefs 1...1 1,, (vir n s c *mmu- sent .m-1 iio.e foite trem... .l tcsiti ai coitTA Os dous vaporcs isoffreram do Di. Hodrigues lioiin. de que 1 . . « rjinvirii n rotes ton coivtra « l-rmnirln Mnrtins" I
^¦;.k CI1AVIN TUMn.TOS EM HOI - 1 ^ -S to- qt.e Jevc a duracao do quatro se- Al«< ORTA avarias 1-mporta.ntcs. nao haven- j& mamdamos um extracto. trata ^ teTephonico ° f«-}?rV,Vr;o10 Ll Kenll/ando-so fl
^¦K BS.' -*-»«• W4»Uar>"Bjagtg.»a; srtp jr- 1

P«rls, Ann^clam dAj HESPANHA M\\o««t\s vtvin i-^e^-Proai'dente H Flguwoa' Alcnrt^ 0 Sl^SAEN Beguran.V. instraccao. melhora- "GARDES PARTY" VSTO^flWfawr'^Hlm 1

^BP' ?t:';e4„'0,;¦¦¦¦• r^r\os MOt.IIOS m,A„ „s A;m,nfaliras ™„Seu.A,^»«A,._o'pre- ",^«?00«s?iSte&'!toser"V^'^^!r^^ I
cl^am na,'ue] a ' '' i^o- 1IESPAXIIOES ,.4 ' rontinr.am « :-r i.-:iaus longa o reservatla coaferencla, sld^nte da Hepubllca. Dr. .Saenz ^»adou '* c-stft' ea- qu- o Club Athlet co Paullstano desorlentados com repteza da m

y*°* Madrid, s ,11, Iletardado- - con, ur.v. *?. P«r- e .jue nol.re a, .^.mialo^ ,.Pfia. ,pa Hi,, c.la mta.l.a para .t la frn-n »» n"c «j;'» ^fforiofu no Wlodromo Ha fa- .^r-ota. - Deputado Galdlno Fl- |
,e^la :*1 ,l (s t'. i(, oa ! O - •?-in Ka que na Dwpois da i.::ia !.a < r i ^ as «pri- concess.oes do terras pulllicas du- quinta de Mme. AKeaP,em Mar 01 ipjo. _oncii n l.atcre^- inillas dos socio«. lhoM. 1

«rr«5tt .tbM 1 oSa^ de UOutem «o ioou- melra o ^-gujida d^lsOes no alio .ante o Govern* do ir. Alcorta. tl,«z. una ai raboldea desta capl- -Nunca sacrlllquel I

PARANA'
O AIUII'1'RAMl'lXTO DA «UM*.

TAO IJE I.IMITEM ENTRI-I O
PARANA» l'l SANTA OATIIA-HINA

liomu. t) (E). — Continuam nsconten-ncin-s para a solução dagivive dos operários -de Portofer-ralo, sfin que a.tô agora se clio-g;io:-5e a qualquor resultado.tpartiram tropa!guamecer vario Kert.
BOLÍVIAMEI.1.II.A — COM-

OS MOCHOS —

l.n l*»/., ft (A).— Tel-egraphamde Paceno e Cochabamba, infor-mando terem sido sentidos, estamanha, fortes -tremores de terra.Na o ha vlctlmas a lamentar. 'que lhes foram encontrados nc
acto da prisão.

I.isl.na. s (111 — B--tarda.lo -
A (.'amara dJa Depliailos appro
vou. por 13 votos, contra SC. <
adiamento da sess&§ para 15 d'
Novembro proximo futuro.

PARAGUAY

 Estes dous telegram-
Lisboa foram « xpcd d x

aa e -10. d Lisboa, o en
nesta A gene a as 3 lio
Ia madrugada. — Agen

as.
GIBRALTARI.ímIxui. 1» (III. — O Henado e .

Cantara dos LK-putados resolve
rjiu boje 0e- durar.te as fina:
parlamentares; as Conimissõ^es d.
Klnanças das du->s Camara» es.
tudc-.i: lentamente o projecK
de orçamento- gerais aüm de qu(
possa ser apresentado r.a so«g«
de reabertura do dia 15 de Xo

PARTIDA Dlí TROPAS
Glitrnllnr. n (II). — Foi rece-

bilda lioje de tarde aqui a noticia
de que dous batalii0.es de caçado-
reis. da guarniçâo de Algeclras.
partiram hont'~ni A n^He. para
destino ignorado. Nas rodas mi-
i;tares presume-se que essas tro*
pa« tc.nbain seguido para Lara-
clie.I.lKltt>n. ft (H). — Teíegramxa

í Ciiavcs annuhciam que. eu
da a província de TtAs-os-Mon-
s. reina soe »o completo, e ac-
¦useentatn quo exlatèm. capa
au.-s pela fronteira da Gallsr.a,
xs proximklades daquella cida
.. certa de nvíl consplradoros.

ESPIRiTO-SANTO
INTERIOR

PARAHYBÃ DU isíORTE
A FdXDACAO DA CIDADE —

RAII.E COSI Al BAIO II ATIVO
Vletorla, 1) (Dl. — Pealizou-se

hontem com toda a pomtpa o baile
offerecido pelo Congresso Esta-
doai ao Governo Municipal, paraeommemorar a .data da fundação
desta cidade.A ease baile compareceu a "eu-
te" victoriensc.Na sessão litterarla commemo-
rativa da fundação da cidade, fal-
larrim os Srs. Drs. Bernardo So-
brinho e Carlos Mendes.

Quando hontem o prestito oi-
vico, formado com o mesmo fim,
passou diante do 'palacio do Go-
vorno, acclamou enthusiastica-
mente o nome do Sr Dr. Jerony-
mo Coelho. Presidente do Estado.

Os espeotnculos públicos agra-
daram muitíssimo, estando as ca-
sus de-diversões cheias de espe-
etndores.Reinou sempre em todas as res-
tas a melhor ordem possível.

A COMPASIDV HO RIO
BRANCO

Lislion. ft (D). —
jnôr-o-Novo rebentou
u greve rural.

l.lsboa. !i (D). — O vapor "Bi
millrios". que se diz ser de na
donalida-do íngleza. oipezar ffli
•trazer arvorada a bandeira d
Si ao. continúa sendo vigiado
lôra da barra, por aa suspeita
<jue traz grande quantidade d
armamento a bordo.

PERNAMBUCOÚKboa. ft (D)

multidão, que construiu barrica
das por detrax das quaes ape
drejava a forca.lílzem as ult mas noticias te
rim ficado bastante peasoas fe

RÚSSIA
o «pREADXÓtíÕHfl BETiPAA\'I.OSK'»

S. Peterhburgo. !> (II). —
lançado boje ao mar o "dre
lought" "Petro Pawlosk .
Alar Balia de Guerra Imp-nal.
TKAl-CrilAÇAO DA .ESTA*i

11E AI,EXANDRÉ II
«5. Prtersliurgo ft <I1).— Os

bnrano= russos partiram hojí
Peterhof. para Kieff. onde
as-sistis á inauguração da esti
do Tzar Alexandre II.

rnri», ti (lli —O "Matln" de
hon-, ÍBforiado-se Ha contra-pro-
postas da Allemanha, diz queesta pede uma posição privüe-
giada em Mar roço-, que a Fran-
ça não pôde conceder.-
O DESASTRE EM NICE— MOR-TOS E FEltlDOSALLEMANHA

QUAHBNTEXAS PARA OS
PORES PROCEDENTESHESPANHA

DerP-m. » (H).— Chegou !k
a esta capital, o General
cliefe :do BHa-lo-Malor oene
do Exei-ito Hoilandez.

JIOHTE DE I3.H AVIABOIt
Rerliiu !i (III.— Em Essünt.

morreu hoje de um de-sastt'•
aoroplano o aviador Eyreng.

BÉLGICA
AS COXTRA-PROPOSTAS IIAAI.LE.MANIIA

PnrJx ft (II >.— Sabe-se que o«omTialxador da França em Her-
Mnv Sr. JuR-s Ccãily»n. já estô de
pr-jçse das fop.tra-pnopostas alie-
mãs. as qr.a&s serão enviadas pa-r.i e.«ta capital por um men.vagtfi-
rc- especial.Nos c.ntros .cfneiao? espora-
çc que o mensage^o chegue a Pa-
ris ;itr.anliã. de noite, ou 11a -e-
gunua-íelra do n.anliã.

A f\ RÉSTIA DOS VIVER E« —
TU A % IFESTCI SÓCIA LI ST A

Frnselln". » (III— O , parti-lo
socialista belga puLHc u hoje um
Bnaüife,s-to acon-olhando o povo a
continuar as manifestado: fo®
t'ra a carestia drs viveri-s.
de obter dio Governo a entrai <
livre Ca tnaiUeic-n da carne e do
cado e a rediicção r.us tarifas de
transportes dos produetos agri-
colas

II.min P (II).— A população de
Massafra, na província de Lecceamo-tinou-se c retirou do hospitalde isolamen-lío varias pessoas quese acha mm naquelle estabeleci-
mento em tratamento de doençassuu-p": i ta.s.As tropas restabeleceram a ot-
dem e realizaram numerosas prl-sôes.
O CRCZADOR "SAN GIOllGIO'»—FRACASSO

INGLATERRA

Nnpole* ft (II).—Fracassou porcompleto a nova tentativa de pôra r.udo o cruzador-cour-açado"?an Giorg o".Os engenheiros que dirigem os
trabalhos de salvamento rerolvo-
ram aligmentar cs meios de llu-
ctuação do navio e reforças os
cabos que o prendem aos rebo-
cadores.

NACFRAGIO E MORTES

ARGENTINA
FRANÇA

TÜ.Mt*IiTOS EM— CONF1ICTOS

HESPANHAPnrls, # «III —Atinuncíam
elíiade de liotiba.x que dura
jt nnííe novo- e gravf*- ttitn:i¦
*e déram naquella cidade. m<-vado1? pesa população, que p
testa ; t-ntra a carestia da ¦> ••

A i avaliaria. eoadjuvaado
#«ndarm«s, carregou sobre

OS MOUROS ATACAM Os1IESPANIIOES
Mndrld. * (H> Retardado- —

Cc-mmunicam de Mel.Ka que na
uiadrugada de houtexu os iuou-



.,--¦-.

BRAI
K"J'»_I«B-^<*_5.__íK_'í* _.-«;?
>mingo, ÍO de Sete

NOTAS SOCIAES
Concertos

Tcvo Binniio brilhantismo o
eoiicertlo re-ills-niln liontcin, im un*
lão ilo ",1-irivti'l «lo Cominorolo |
pnrn IiiiiuuiiiihiAii alai nirituiii i.lll
mandado i.-«'lliit-ni- polo H'"u l>l-
roulor Br. Conaolholro Ur. Jumo
Ca.ploii lttwlrln'iK'B.

O «lilfm óslovo clmlo iin tiuo.liii
<1«> iiiiils illmlnoto en, iioss.-L jiuatle-
d-ide. ciii-ien.aniiliiiido u ft:-'la a
cspiv.tiitlvii gorai,

AiikiiiIiiI aluieiiiios niluucf-sa no-.
Ilelii ilu .oiii'..'1'l.i. om qu« tomai
min iitirlít as nitnlioiiliiii Piiulliui
d'jVlh'bl-ozlo, Vincy CaiiHia Ho,
Bra,», Nleln Bllvn; t.viiiiiieiidiuliir
Ai-ilmr Napoleão, maestro Albor-
tn Ncpuiiiiiccno e pi'utcsijur At-
nnrul Uonvúii.

Conferências
O Sr. Dr. .Intitiiilin No-ruotil-a

Parana-riiu. reulls-a lioje, ãs I lio-
riiH ala tarde, im sal fio da run «ia
l.uHiijiilii ii. -17, tuna conteren-
cia sobro o "Álcool u Iiiiuo' .

tondo ociMipndo alli okvadiiH po>
llli;'iitll |iillllli'ilM.——- Ae.hlim-BO lioifpi-ilitiliia lio
iro.li'1 Avenida, .ns MvfruInKiji Hih.:
Miii-nolllno PsiitniMl". Anieiliu
I nini ii t • • ll o i.i.iollio, .llr. i:.tini.-I
Itlboíro dou KiiiiiUis, Coronel Jin6
A. Maruiidii Kllho, Aniiuiilo A.
I.c ii. jMcii-hioii Comorlo, ln-.
Vlconzo tli-.'Hi:l, .1 iiviin, (Iiiiii.-ii ilo
üllviilrn, .loão de Amorim l>'llliu,
ilaiil/, l-Vriln, lli-nry Mnrllii Oo-
wIoh, Tll, lliilccy a F, Krelie.

Aeha-Ho nesla capital o
Jórnallsla IihíIuz, Kr. (I. .1. Bruoo,
eiijoti iuiIkoh dOHcrlptlvos pulill-
emliiH Holirii vn rios iuiIxch foram
multo npiTcIniloH ipulti Imprensa
Iniilezn,* leiiilai o seu tuittii- reou-
liltlu cnrliiii ilu ooinpiliiioiitim do
viii-Iom Kolieraiiuu, |ii'lnii'lron Ml-
iilmioii n utff do fiel .lorgo V ila
IlíBiatorrn, quo llio tez ilIrlBlr
umti mliinlvi» iiliniiienlu cltiKlii.sii.

O Mr, Iiiiii',-, i|Uo so ncliii lios-
podado nu Hotel Avenida, velo
ao nosso paiz, a inundado ilu
liloyilrt (iiiiilur Urlliiln l'iilill«-
lilnif Co„ paru i:olliilji)i-ni- nn livro
nuo Horíl Inilluliiilu 'ílmprcssOas
sobro o r.ini-U". dovoiulo pnrllr
brovdmiinta em vla-tem pelos nus-
imi ISatndnH aajIllKln.lt) ni.iti" °
Iniiii-íiiiiiõcH paru essa importanto
obra.

Festas Comprimentos

A festa iiuu ho realjzou- em 8
do corrente, por oefiis.ru, du pri-
m.iMi-u. inls-sic c.. lei,rn ilil nu -nova
o dealumbranto Cu.pella do ooi-
leirio das .MisuloiitlTiu'.» do ha-grauo
CoraeHo* Uo Jesus, A rua Conda*
ilo iluiiillm ii. 1.306, -lijucu. foi
um verdadeiro iiccnUclnii*into.qiie
deixou .nos numcrotio-j preua-anies
tt malb agradável IniprossCüo.

Acereseontou mus lirillin o "o-
ce recoi-da.üo u commovenle c_c-
reiiiónla da primeira coinmynliaç
do peauuno Josó. aolirinho ilu hr.
Cli.ii.ral licito IVibelro. PiclMto
«Jn Districto Kciiornl.

S 10x.. atue lambem presenciou
j nelcbi-t./.'?...- aij. feeta., ar-impa.,
nliailo por sua. Exma". nonlioia o
lllliti. pon- nuinverosoa ptlir.entes o
amigos, quiz em seguida visitar
deniiirailunientu os pdlflolos o ns
<la1|Ki....leiiic!.aH aio Oolleiglo. flcanüo
admirado pela. vastidão das salas,
doa ilormilorlos o das aulas, _"-
«ln.» flains e bem arejadas. pelos
lmmonsos patcos para recreio c
oi nuimi iroaos passo.o . v.erüauoi-
rais*bellezas naturaes;

l!m li.iu Barlildo "luncli" aguar-
«lava todos os presentes, luiío uo-
pois «las tunccBos; religlosaiS- o
cm seguida, prieed.du pelo H>-
jnno 'Nacional, cantado po-n,.»
maior ontliuslasmo ia ir. a qu e ln
centena de vozes alegres. loi-J"1
iinies-«liados ao Sr. Prefeito e so-
ji.hnra ílores e ngintlcrimi "tos.

DlBlOKOS. dltClIISOS. pilCSAlS.
cantos clioraeis e flhsplradas peca»
de optlimí musica nu piano e y 

o-
l i-'o seBiilroim-se.em um delicio-
so i-ytlimo. deixando nos yrojcin;
tes a mus agradável lembranca,

e K-c. agrndcela. eommovlato.
a manlfi-àtat-ao. elog*iva contl-
¦aiúiuncmto a Maã.ro Super oradas
liniiius profossorns o ich a^tanas
pelas quaos. em prova de^ml-
aração e gratidão. 'I"^-.."!^1 

iu-Mn'dre Sinierlora do Coilegio. 11-
cei«i para sabida extraordinária
íSqFello alia a ltconça, fo _eoneo-
cl.ida. obleti.lo eiilhusiasticos vl-
Va±_A menina Marta. Amélia
i\'u„ Lobo Lassance, Iliba, çlo br.
Gullborme tassanco.e du si a. ij.
Amélia Vaz Iaobo Lassanco, (d
íiííio'! ante-hontem e_ a Júbilos.-
«3-dta foi tos-tejada nut^i.sô pelos
rpaes, Irmãos o mnis parentes da
an,,i'vers,i,-iii„lc como «las «
amlgu nhas — uma legião maete
e grucil no bairro do Sampaio.

Flores, doces, inimos recebeu a
Memeliu quo em Iroca oftereceu
aos seus convidados um «arOo
muito clivoi-.ido, cmicrt-ando boa.
musica e animadas dansas até a
""ifiitr-e^as 

pessoas a,ue foram
compri mçntal-a vlam-so as so-
e"se.i'l,oras: Amélia Freitas de
6o'u-va, 

'Maria Caetano 'X^'**?*-

AdolphVna Tavares I-"'"''!""'^,
«a liissance. Floremia l''!?*»"^1-
Conceleão Morlsson, .Anua "V l.vnna
de Lima, Latura Hibclro Torres,
Leopoldina. l>*arla: senlioritas: Ju-
«iih Morlsson, Boatrlz -Ijornln-
Soes Alice Ia""-, Odette Gerin,
frorS Owfri. Allco Pjmtaíue*
Maria Cecília ^omingues, 

*,one

Corin, Jeiiny Gerin, Zíllu Gerin,
Btella Cunha, Mairta Sampaio, lvlua
Vianna^c Uma, nutlvValladat-es
Jjeonor Valladares, Irbne valia-
dar 

"s 
Palimyra de Freitas Reya,

Eulmira Vaz LoTio Freitas. Adal-
giza Corrêa, L6a Pimentel; Srs..
•^aldemlro de Souza .Alvoiro Mo-
tíisoii .Itourenqo Torres, Annos
p-men-tel. Cnpltao Anlonio Jn<"ln-
tlio de Faria, Capitão José Vaz
l_òbo Lassanoo, Pecrr Uio Nabuco
üe Freitas, Lnilz Florenol. Fran-
Cisco Vianna de Lima, Car os Vaz
•Liobo Lassance e Léo d A ri nos

O Gymnas.o de Botaiogo
abro-se hoje para uma-.testa cujo
produeto isera para a installaçâo
Ba primeira creche nesse_ 'b/lno
da Associação Aisylo da Infância
de Santa Rita do Cássia,

Constara, do seguinte program-
ma a referida festa: . ,__.

It Parto — Con.ccirlo de cyürara,
jpelos Srs. Carlos Tyll e Luz

2' Parte — Fantasia pela "trou-

po" do circo Splnelli.
3» Parto — Representação da

peca cm tres actos "Aristocracia
c .novo", desempenhada pelo corpo
ecenlco do Grêmio Luso-Brasl-
leiro.

Hospedes e viajantes
O paqueto "Ktinlg Wllhelm 11",

em que regressa da Europa Q
Sr Senador Francisco Sa., devo
fundear cm nosso porto ama-
nha, As 1 horas da manha.

As lanchas que a conwuissao
executiva pOe S. disposição dos
amigos 'que qulzerem 'ir a bordo

Fazem annos bojo as Exmas.

D, 
"Alice 

Arnoso Mòhlolro, es-
po-irt du guarda civil Sr. An-
tonio da Silva Monteiro;

li. Cêljístlnn Itodrigucs-,
I). Caiineliln Teixeira ale çnr-

valho, esposit. do Sr. Joaquim
Paulo de Carvalho;

D. Carlota de Sú. esposa do
Sr. Luiz de SA;

D. Ernosllna Rodrigues Hra-

D. Emllia Nogueira de Olivei-
rn, esposa do Sr. Tonento Al-
fredo Nogueira tle Oliveira!

D. Franclsca Maria de Azam-
buja; ,, „

!>. Lauru do Carvalho Co-
tri in;

D.
Souza; ,. .

D. I.eonor Francisco Oliveira
i rialiln, esposa do despachante

municipal-, Sr. Francisco de
Paula Bahia;

D. Thereza A. de Jesus:
D. Virgínia Mangla, esposa

do Sr. Mario Mangla*.
As senhorltas:
Amélia Sophla ale Moura;
Nona}, Iliba do Sr. Antônio

Josfi Honres;
Olga Luiza Pacheco;
Santinha Cnrvniio, llllia do Sr.

Carlos Carvano, runcelonario
das OI>ra>H <-¦» Porto;

Tol-enlInu. Vallim ale Mello, -o-
lirlnlia do Sr. Faustlno Vallini,
tunccloTiarlo municipal.

As meninas :

Margarida Pinheiro do

Cora Costa;
Valentlna (Titina). (Ilha do

nosso companheiro Sr. Mario
Lessa c aieta de D. Leonor da,
Fonseca Lessa;

Oo Sr».:
Adriano de Castro Clttldiio;
Anlonio Tavares Câmara Ju-

nior, escripturario rtã Cafxa Att-
xillar ifos Bagagelros da Estra»
da de Feito Central do .Brasil;

Alexandre Demarco, negociai!-
te desta ímiqa;

Alfredo Maggioli dc Azevedo
Mala;

Bornaralo Teixeira de Maga-
lhãcs Bastos, antigo negociante
desta praça;

Dr. Ciecro Valladares;
Ei-ncsto .losii Dias de Moura,

guarda civil em serviço no MI-
nisterio da Vlaçüo;

Dr. Ernesto Nascimento;
Fortunato Ferreira dos San-

tos, empregado no commercio ;
Frederico ile Oliveira, mem-

uro do Corpo de Segurapça;
Francisco Segreto, industrial;
G usta v o G u i marQ.es;
Dr. Jader de .Azevedo, medico

do bairro da Saúde e chefe do
serviço clinico da Estrada de
Fer.i-o Central do Brasil, no ra-
mal cm construcção de Ha-
curuasá a Mangaratiba;

Capitão Josó Toleníino Barbo-
sa, funucionarfo da Estrada de
Ferro Centra* do Brasil:

Caipltão Nicol&O Teixeira,
Cüncclonárlb dai Dlreetoria de
Instrucção Publica.

Os meninos :
Chrysántlnho, filho do Sr. Ilo-

r-acío Manuel Leite, funeciona-
rio do Correio Geral;

Octavio-, filho do Sr. Octavio
Mario Mendes, fúnecionario da
Alfândega-, Fez annan no dia 7 do
corrente o Sr. Dr. J. J. César,
estimado redactor-chefo d"* A
Republica", e que, sob o pseudo-¦nyrno "Severo Macedo", escréVQU
no "Jornal do Brasil" brilhantes
artigos quando, ao começar a
nossa aclual phase, foi collabo-
rador assíduo da nossa folha,
especíailmente sobre a pacifica-
cio do Kio Grande do Sul. Por motivo de seu anni-
versado natalicio, foi hontem
muito cumprimentado o Sr. Al-
mirante Ponphlrio de Souza
Lobo, Chefe do Estado.Maiair da
Armada, que, ao chegar ao seu
gabinete, encontrou a sua -mesa
coberta de flores e ahi recebeu
as saudações de grande numero
de officiaes, alem de considera-
vel numero de cartões e tele-
grammas.

Nascimentos
O nosso companheiro Sr. Fia-

vio dos Santos teve a ventura de
ver ante-hontem o seu lar fell-
citado com o nascimento do mais
um 111 lio.

Casamentos
Realizou-se bontem, no Palácio

Guanabara, o casamento do Sr.
Tenente Leonldas Hermes da

cT X3" a^rao'8o caS» Pha- Fonseca, fl.llô' do Sr.Piesidentooo paqui-ie '¦"¦»»¦'*"' . iiennltl en. eom a .senhorita
rotix as 7 ¦<_ horas.

O desembarque «levo realizar-
Be (Is 9 horas, sendo então orga-
nlzado o prestito quo acompa.
nhnra S. Ex. A sua residência.

Hojo ncarão ultimadas as doco-
rações c (Iluminações especiaes,
no cães o na residência do Sr. So-
tnador Francisco Sa.

A commissão executiva estovo
rcunlila homem, ãs 11 ",_ boras, „„„,.., „,.,,,,.,
mo Club dc Kngonliaria, para dar ,__, Tett4 e 0 _),.. Sebastião de La
«ui ultimas providencias para a ccr,ia,
recepção. I O acto religioso foi celebrado

. Ao Sr. Senador Francisco Si . js j horas da tarde por Mon-
foi expedido um ratllogranvma ale , 8enii,or Victor Soledaale, auxiliado
coiigralulaQões pelo regresso de j 1)eio Conego João Alfredo -«ur-
g Kx tado o Padre Pedro Frota Pes-

Foí distribuído o-segulnto con- | soa, servindo de padrinhos «la
-,||e I noiva a Exma. Sra. Hermes da

"A commissão abaixo asslgnada ! Ii-onseca e o Capitão Joaquim
tem a honra do convidar V. Ex. j Brilhante e do noivo, o Deputado

da"uepilbíicn. com a .senhorita
Adclia Cavalcante de Albuquer-

Presidiu o acto civil, qua se ef-
fcotiiou As 2 horas dn tarde, o Sr.
Dr. Paulino Silva, Juiz da 6" Pre-
toria, sendo testemunhas da nol-
va o Dr. lllolinarlo Tavora. o Ge-
neral Perclllo da Fonseca, Coro-
nol Cvrlllo Brilhante e o Capitão
Luiz Lobo. e, do noivo, o Senador
Pinheiro Machado, o Dr. Álvaro

e Exma. familia para a recepção
do Sr. Senador Francisco Sit, a
fiuiil terfl logar segunda-feira, 11
«ln corrente, no cães Pharoux, a
cliegnala do vapor "Künig Wl-
Ihclmll", o em seguida acompa
mhnl-o ft sua residência '¦ —•
Iliimayln. n. 31(1

Fonueca Hermes e a Ex,ma. Sra
D. Honorlna Brilhante. |

A mm bas as cerimonias co-mpa-
receram as -seguintes pessoas:

Btu-fto do Klo Branco, Ml-
,,,„  íilslro do Exterior; General Dan-
íi. %a ms Barreto, Ministro da> Guerra;- ' Dr. ltlvadavta CorrOa, Ministro

11 lll.l.i tu ii. >¦¦«-.

Bo. 8 ate Setembro dc 1911. —
A Commissão : llr. Gabriel Ozo-
rio dn Almeida. Senador Bernardo
Monteiro, 'Deputado Domingos
Mascare ti lu,.1!, Deputado João Lo-
pes, Dr. Andrfi G. Paula, dn Fi-on-
tin. Barão de lbirocahy, Dr. Jorge
Slrcet."A" bordo do "Itapuca' par-
tiram honlem .para o Ilo Grande
«lo Sul os Srs. nir. Flguelreilo Tei-
seira o famllln; Plaitlilo ila Sil-

IJ), llll.llllll lll V_,l#, • VU-, *'¦-¦ •».—-- *s

da Jiistlça; Alniiranto Uapti.ita do
Leão, Minislro da Marinha; Dr. J.
J. Seabra. Ministro da Viação;
Dr. Francisco Sullos, Ministro da
Fazenda; Dr. Pedro de Toledo,
Ministro da Agricultura; Senatlor
Pinheiro Machado o senhora; Se-
nndor Pires Ferreira, Dr. Olivei-
ra Botelho, Presidente do Estado
do llio de Janeiro; General Per-
cllio da Fonseca e sua Iliba so-
nhorita Sylvla da Fonueca; Gono-
raes Caetano de Faria e «Toso... , i iiii i <i (¦ ti ti- o» ruir 3 -..aciti nu "-"^ — ¦— 

velrn o soliliora; Tenente A. Alen- i Chrlstlno Pinheiro Bittencourt o
cnsiro. Darlo do Barros c Tonen- ! Pedro Pauto Galvão; Deputados
tc-Coi-oncl Morena auim;irãe«t Fonseca Hermes o Nicanor do

Procedeiile de Florlanopo- I Nascimento; Genernl Olympio da
lis. chegou irbiitem pelo " Itnpe- | Fonseca e Iliba; Dr. Belisario la-
rima" o Sr. llev. Padre Emílio yora, senhora c illhu; Coronel 1-c-
!, m,„ llclano B. do Souza Aguiar. Mn-.i.ttuiu. ii naquele 

che- jar Estanislao Vieira 1'amplonn,

i?r*?SnSSISH& i w^^js&^ki

O acto civil do casamento do Sr. Tenente Leonidas Hermes da Fonseca com
a senhorita Adelia Cavalcanti de Albuquerque

¦jÇJ&^mC£Íritâj&'rjc?tt'Í&vpX""JF-^t »'.'i.'*\***i-'s*.'-^ *^ &~ ..^j^ttffrÇtfâflk&f^*!^ --*' • *"-». '_'*'- *1- ¦• - -, *• .- 3*t*».jl ^s2*&'t»&VzIjmmwm^knf9mla

A cerimonia religiosa também celebrada no Palácio Guanabara

emborcando cm enrro iu,IS" de
luxo, ligado ao ii.'in .tai. r.,«o com
destino s petropolis.

Enfermos
Aoha-si Im dlns enformo o Hr.

Dr. Manuel Buartjue alu Macedo.
Grande tem tildo o niiinfio da)

amigos «)iae illnilniiiiail.. Be Infor-
miim do BdU estado dc saud", vl-
sllundo-o um min residência.

Fallecimentcs

fl6r«.j naturaes, vlmo» ns se. ,J)r. Cliefe ** Policia, foram eon'
-niinteii: cwlldim «s «cinilnii* licenças: ••"Ao Ollverlo, seus a*omi>nnhel- „.„„,.(!„ ,(,, __. tUimo ArMiur «I* OH-
Ü-Valní u\l\uc'U'QX,^\leJ'a»\al- •"'•*» O»»**' O"» '"«•, «** '& ^Arlhur JíHlo , PiiUfwniey ü« rim. ____T________ _,. j__ o/i ju. -n Am'
eapoefl « ílUios"; "Aa aprocludo vi-iKhw-iitoji, ;, di*JV) Oloj*, _W_gg
Ollverlo, biiiiiUuIiii «ln CunlUa | J

¦Rnlrcifaiu a alma ao Creador,
hontem, cm H. Paulo, a distineta
Bra. D, Morta Mlquellna Mendes
d<i Almeida, filha mal« vellià dofl-
no/Io Juri.toiiKUlto, geoarapho e
lilslorloda.r, Dr. João Meuiles de
Almeida, e Irmã do» Dre. João
Mandei Junior, director da Fo-
cuidado de Direito daquella Cl-
dade, Francisco Pei-mifort*-, An-
tr«Io e Lul-/. Gonzana Mendes do
Almeida, e .prima do» Sr». Drs.
Peruando e Cândido Mendes do
Almeida.

13' o «'Kutido falleclmenlo.den-
Iro de um moz, que te AX tio fa-
milla do lina.lo Dr. João Mendee:
ha pouco» dias a Srn. D. Maria
Jo»6, boj... o Sra
quellna,

A finada era em extremo carl-
dofcü, dedicando «eu» lazeres d
pratica do bem. Seu pansnmento
foi muito sentido om S. Paulo.

O enterro serã feito hoje.

Na avançada edade de R.I an-
no», falle.eu liont.-m. «a clda-Je
do Pari. Minas, a Sra. D. Fran- t
cinca de Atiíis Xavier, viuva do i
Cap.t&o Joaauím da Cunha Sousa
Caiiino.». ai».os ItgadOB a Itntior-
tam eu t-imilja-*; d%au?lie Eíiado, |
da «uai naíiíram Marllnho C-itn-
I.os. Marllnbo Contim-tn. Frede-
rla-o AiiRusto Alvar, s da Silva.
Gustavo Xavier Capanema. Pau-
Uno Xavif.r Capanema. Benedlcto
Valladares. Jaafé Xavier Capane-
ma, que tx*cui-aram Inipo"tante3
logares na política do Império.

A finada, qun f-ira proprietária
da fazenda do "Junco". uma da»
maiores de Minas, eia mãe 'lo
Sr. Coronel Fernando Octavio.
Presidenta da f."amara do Pará.
do mesmo Estai'1, e av6 do ef-
cr.-ptc-r Sr. Llndolplm Xavier e
dos Rrfi. Fernando OftavSo Xa-
vier, fúnecionario do Correio Fe-
d»ral, e Alberto Xavier, funecio-
narki da I.iflit and Powf-i-, o tia
do saudoso poeta minfiro Fran-
cisco Xavier Capanema.

Falleceu ante-hontem. cer-

Htotlno"; "Ao emlira. Olivorlo,
Pentn.ua & C"; "íHiimlmi.» «le
ííouh compaj'ír«yf F. HrauA fl fa-
inllla"; "Ao Ollverlo, o Pacheco"!•Saudade» d« «eu» pneia"; -r.e-
cor-íiai.oejt d« «uum irtufi» I "Ao
Imin Ollverlo. TI.bu.reio e fainllln";"Ao íillv.irio, «dis ca>nipiin)iath,o«
aio Ha.tai.-fia Morlllma": rSftUdft-
de-i de mui cunhado. Irmã. u so-
lirlnlios".

Missas
Ilealli-a-ne amnnbli. na Ettreja

do H. FrancÍHco de Pauljt. fm 9 112
horta*, n mliwa que o Dr. Paohe-
co lJar.taa manda reuni por iilnia
de nua üBpoisa. D. limbel.da Cunha
Pacheco Durai ns.

IfiSTRüGGÍfl PÜBLÍCÃ
11' SBRIB ."IIMIIICA

SHo convíéadoB o* flouíoi-nnílog
it tirur um grupo, cam, os n-.is mes-
trea. amanbn, fi» 2 boras da tarde,
cm frente fi Santa Cum da Mim.-

D. Murla Ml- ! ricordia.
SOCIEDADE ClflllSTA DE

IKSTItlK fio

clasm- Jiisá de Ifnrro» l"'iarvi*Jho1
no «1<- 2* ."niinniiii At.snHip.;Ro it«*j-

Ollvelw Hnrrtrf.
Dnlfoianu, Io

O Sr. Jo."lo Cllmaífl de Mello,
conferem» do AlfnndeiSA do IV.o
Grande do Sul, coinmuiilnou por
i>-le<a;rain„ia liav.-r ini-.iad.j ..»
Innpi>i.:c0(» dc que foi Incumbido
na AlfandCKo de Florlanopiill».Foram renKataalu» ma!» cln-
CO npollee» do empret-.lnio d«
in-i;-. C'oncederam-«e a» «^KUiite»
licença» :

De 'Jtl diaH. an eollecloi* fcdernl
no E»lado de Goyan. fienedloto
RilHlra, de Freitas, paia tratar
de sua tutnát ;

de 90 dia.», «o p.-iRra.Ior «Ia De-
lestaela l-íccal no U o Urandu do
Sul. Kellsberto Nunes do Albu-
fluernue. Itimbem para trntamen-
to dai saúde.

Era hontem boato corrente,
no Tliesouro de aue o celelurrl-
mo prÓeeMO de arrendamento
do» campo.» de Santo AKr..«llnho,
na Fazenda Nacional de Santa

Km Eua »éde
Pompeu 14.'., faliara hoje, as 1 1|2
da noite, o soelo llev. Ernesto de:
Oliveira uoíire o thema: "O Deu» |do Evangelho" e o "Deu» do
mundo".

A todos os Srs. sócios e ao pu-
blieo k franqueada a entrada.

rua Senador , Cruz. havia desapparecMo da Dl»

SALDOS E
RETALHOS

Todas
as segundas-feiras

CASA RAÜNIEB
20 */0 de desconto em

todos os artigos.

rectoria do Patrimônio, a cuja.
guarda fc&tava confiado,

Esse procesfio, que tem andado
de Herodrs parn Pilatos. eBtevo
algum tempo doíapparecldo, con»
lorme jft noticiámos.

Depol3 da cebuma levantada
pela Imprensa, reappareceu. para
EBor3 de novo drsapparecer, o
qu**: tem dado cauí-a a aério» com-

GTHEROY
•IIAIIEAS-CORPIS"

JARDIM ZOOLÓGICO
Conforme o ar,r,uncio que vae

no logar competente, «xhibe-se
hoje no Jardim Zoológico, de 1
as C hora.- da tarde, a extraordí-
riarla mulher tatuada. que tem-obtido em todo o mundo enorme

cada do» cai-inhoí; do tua familia admiração.
e d# amlsos do seu marido, a Sra. ! Partindo terça-feira para o
D. JulP-ta Soares da Silva, esposa (íJoiPte, será esla a única exp.sl-
do Sr. Am.arleo M. de Azevedo e , çáo da mulher tatuada no Jürdim
Silva, csorlptucalo da Santa Ca--a ; Zoológico
do Misericórdia.

Os restos monaes da desdltosa
senhora, qua de;xou na orpha.n-
da-1e sete lllhos tii-non s. repou-
sam desde hontem etn um car-
neiro do cemitério de 3. Fran-
cisco Xavier.

Pobre o seu túmulo foram de-
posttaala.s. entre muitos "bou-
quets", as Reíru-nt-s coroas :¦A' boa Jtilieta. saudades de
seus comradres Artiiur o Alice ;-Homeniiirem dos funecionarios
da Ey-rretara da iSanta Ca.sa_..;"Lembranr-i do tfeu compadre J.
!•'. de Moura"; "Saudade eterna
de sen esposo"; "Lemb-ança des
anilguinhos Jalr e Jacy"';

.. .,c O Coriinel Laur.ndo. Í3ub-
3..etn Delegado do 5' DistrI"to. pres-

tou as informac-.es pedidas pela»
Dr. Juiz de Direito da 1* Vara.
ar^rca do pedido de "habeüH-
corpua" a favor de José FrancJ«c<>
Pinto Breves.

Informa essa autoridade que o
paciente não está soffrenalvj coac-
çao na tua liberdade, nem foi ain-
da Intimado a depor.

O Dr. Juz de Direito mandou
qçu-e slí, infor-maçjoes fossem jun,*^.
tas aos autos.

O Jardim vae obter uma con-
curre-ncia *n u-m-erosa.

dades de seus filhos": "Recorda-
cões tle seus compadres Garcia :
"Ruda.le.l de "Maríelta. lnía e
filha>s": "Lembrança de Uaul PI-
nheiro & C."

 Falleef-u hontem em pua
residência, á rua do Hospício
n. 300, D. Emllia Rosa du Silva.
Guimarães, sahindo o feretro |
hoje. ás 2 horas, para o cemitério :
de S. Francisco Xavier.

 Km sua residência, á rua
T). Anna Nery n. 101, falleceu
hontem o Sr. Manuel l.opes de .
Carvalho liamos, devendo o fere- .
tro dalü sahir hoje ás 4 horas. |

 No cemitério de S. Joáo
Baptista será hoie sepultado o
corpo de D. Ignacia,M. de Jesus
Xavier Pereira, sahindo o fere-
tro da rua S. Clemente n. .9, >is
5 1|2 horas.

 Victlmadò por uma srlp-
pe intestinal, falleceu ante-hon-
tem em Araraquara o Dr. João
Tllbeiro Marcondes Machado. Ir-
mão do l>r. Manuel Ribeiro M.ar-
condes Machado, medico legista,
na Capital paulista, pae dosSrs.
Drs. Jorge Machado. 2a Sub-
Procurador Fiscal interino da
Fazenda do Estudo de S. Paulo;
Josi VirgIHo, JosC- Manui-1.. Joi-í-
Gabrel e Anniba! Machado; tio
do Dr. Emílio Riba», Director
do Serviço Sanitário, também
dess» Estado, e sogro des Srs.
Alexandre Marcondes Machado
e D,ornar "Lopes Coelho.

O finado contava cerca de .o
annos de edade e era natural
d* Pindamonliangaba.

Formado em Direito pela Fa-
cnldnde de S. Paulo, em 1SS1,
segu-u para a sua terra nataí,
onde abriu banca de advogado,
conq/ulstando ju-=ta nomeada.

Dedicando-se á política, se-
guíu as tradições da sua família,
flllandp-se ao partkio liberal.

Dentro em breve tornou-se ln-
fluente chefe naquella zona,
exercen<!o vários cargos de el-fei-
cao íoral e também o de Juiz
Municipal.

Em 1SS6 foi eleito Deputado
Provincial. desempenhando a
contendo o seu mEtidato.

Mnis tarde, foi nomeado Dele-
gado ale Policia da Capital de
S. Paulo e no mesmo tempo fls-
cal do Governo da então Provin-
cia. junto ao Banco de Credito
Rcil.

N-esses dous postos dc con-
fiança o velu surprchénder a
praviamaçSo da KepuMlca.

Deixou então as funeções de
Pele-çado, para continuar nn de
fiscal daquelle estabelecimento
bancário até 1S!M.

Nessa 6poca demü tiu-se des?e
locar para se entreçrar exclusi-
vãmente A lavoura.

O cadáver do t>r. João Tíibel-
ro chegou ítnte-hcntem. fts r.
horas e 40 minutos da tarde, a
estação dá Lux, acompanhado de
¦possoas dtt sua família.

Aguardavam a chegada do
corro numerosas pestoas da fa-
m!;ia e des relações do finado;

O enterro realizou-se no comi-
terio da Penha, cm S. Paulo. 1'aHeceu ante-hontem. na
Ci-.pítal de S. Paulo, o Sr.Fran-
cisco Antônio Gonçalves, pae de
D. Juiia e Srs. Sebartifi.0. Fran-
cisco. Arthur e Júlio Gonçalves.

tumultos u mm
ACADÊMICOS PRESOS

OS PROTESTOS
No iarso de S. Francisco de

Paula. Iiouve bG-nicm, á tarde urn"¦mceting" de acadêmicos para
protestarem «Mmira us violências

. p-e-la policia, prendendo diversos
Fau- I atadomicos. t>or ordem do 3' De-

legado Auxiliar.
Oraram os Srs. Nelson Pinto
Mario Barreto e Pereira Lessa

«TUe profllixaram com vehemer.cta
os aibitrariedades da policia,
dispearsando-te todos em boa

ordem.

O PAStlH B 1>E S. MENTO

Foi hontem inauíturadn official-
mente o parciue de S. Bento, em
Icarahy.

O novo jardim apresenta uni
lindo aspecto coro a>s suas i-s-r-a-.
cosas alamedas, cascata-", pavl-
lhCes. etc

E' mais um ponto para recreio
das famiiias.

Torna-se indispensável o seu
policiamento.

ACCIDEXTU
tarde.Hontem. fis 3 horas da

passava o Major Henrique P-ossI-
g-neux pelo jardim Pinto Lima.
quando foi atirado ao ciifto por
um cyclvsta, recebendo extenso
ferimento na regiü-o frontal do
lado direito.

Transportado para a pharmaeia
Cardijso. íol o Major P.osalgncux
m«L!cado, recolhendo-se em se-,
guída á sua residência.

VICTIMA DE Oi DliSASTnE ,

Fallc-ceu
pitai de

nte-hontem. no lios
Joio Baptista. ond

UM ROUBO
iXFinr.i.idade de ni vovó i i"'*" ha-^a^ém i!7ãtaSentõv:«3"¦eabo

EMI*UE«;adi, Ull HOTEL. A*l ,,a cõ-Do Miluair do F.stado, Bene-
ltl.v SEXABOIS liiv.iiiiiii —' di-no 

' 
Alvos Ferreira.

O IMfTii NO 14» nicTKlCTO o cabo P^enedlct", em Novembro
POLICIAI. — PRISCO D!
(-I1I.I.EI-; A Dll Al.fL
PARA AVERIGUAÇÕES

VM ' 
do anno pavsado. ao tomar o bond

-ADO' £„, frente ao palácio do tasâ- ca-
hiu recebendo diver»* fer.men-

toa vindo a fallecer em conse-
Foi levado hontem ao conheci- quencia desse desastre,

mento da policia do 14» Districto Era uma praça disciplmatia e
Policial o facto de haver alesap- j trajsiante estimada. ,.-,'¦_,_!
parecido de um cofre, no hotel da Foi sepultado no cemitério ao
rua Senador Eozebto, a quantia
de 1:S2CII000. que alli se adiava
guardada.

O proprietário do estal-í-leeí-
mento aceusa um spu empregado
de nome Josi- de tal. que tinha
sírio admittírto ante-hontem, pois
logo que deu por falia da impor-
tanria, notou a sua ausência.

Outro empregado da referida
rasa vira José abrindo o cofre,
som nue desse conhecimento disso
ao seu patrão, nem ter indagado
oual a intenção de José. pelo-que
foi preso para averis-uar-ões po-
lleiaes.

A policia continua em dillfren-
rias. afim de conseguir a prisão
do Inilel empregado, tendo aberto
já. o respectivo Inquérito.

Maruhy.
IIIU TA1.IDAHE

C\>ronel Iiaurinifo, Sub-
Diítricto. prendeu

A POLICIA
De-F.--!;i «te serviço, boj

leírndo Auxiliar.
— O movimento dn Tii?pectoria

de Vehiculos foi o seiruinte:
Matriçularnjn-se l!l c-.rraceiros,

31 «.cheiros. 19 motoristas, 22
condnetores de velücuios i\ na fio e
3 carroceiros: expediram-se 15 ti-
tulos de matricula pi

O
Delegado do o ..-¦
na fazenda do Sapê, Maria Bonl-
tecia, vtvl-ro -Bahltma" e Pedro
JOTquim 5e Carvalho Cabrit^
vulso -Gumelra". na oceasião em
que espancavam uma criança de
dous annos de '--dade.

Foram recolhidos ao xaarez.
FURTO DE FAZENDAS

Prost-suiu hontem na Sub-De-
lopacia do 5* Districto o ij"»"*-;
rito sobre o furto de peças; de tz-
zenda. praticado na fabrica de
tecidos do Barreto. ,„hrlca

No -natto. próximo íl fab:¦ ca.
fo.t-.am encontradas aimla ¦
mas peças, üe •¦
apprehendidas

Contínua -

CENTRO DA C». .ON.A..(._ .^

íaze-nda. além das

1-nquc-tito.

Ao Centro da Colônia Portu-
stuIL fo hontem oHerecida- a
Sva bandeira da Republica

j 
P°j?Bo*!ftrta fo! acompanhada do

t seguinte ofRcio:- .0 cidadão Presidente
cocheiros | Centro da Colônia Portttjueiía,

do
r.a,

berda--i Níctberoy.—Tomo a
dè d» 

"os 
ea-.-**"* *¦ Bandeira

Portug-ieza, symbolo da Pa*-*"'";
Nova. graça, ao **»^*.*gSubro
..o-«„= fle 4. 5. e 5 de Outubro-

e 10 pnra carroceiros, extrahiram-
se õ titulo* de idoneidade pura
condnc*ora>s d« vehiculos A niiio e
registrariiin-sc 3 licen«;as para
venicirlos.

GUARDA Cl VIL— Serviço pi«'a
hoje:

Palácio presidencial, Frnnci=co
Jícndes; esc:iíaníe-fiseal, Mortíta
Mala; rsea'nntc auxiliar, Caros
Ovi.lio: auxiliares de dia. ajudán-
tes Guimarães. Usboa e Adalber
to: ronda gerai, fisenes Ayrosn. Si-1 ecuaimeiite. vos offerecer o re-
mai. Máalnrelra. M. Cruz. Lima , trato de Manuel de Arriaga. l">
Verde. Bitlvatc. Calmon. Oscar P. ; presidente Constitucloní '
Duarte, Nicanor. Xicodcmos c Si-! nossa Pátria e a
zinio; ntixiliari'.- «le ronda. M.jda

! Rego, Vcn.-incio. Avilla, Mattos

heroes 
"de 4, õ, e 5 de

deFJlà° 
bandeira é offevecida ao

Cent-o da Colônia Portugueza
I nesta cidade, pelos sócios dessa
! casa oue, conforme a lista *un-
: ta. concorreram com as suas a--

. ! signaturas. pondo de parte pai-
I xões políticas.
I Aproveito a occaílao ¦ ¦•¦

egualmente. vos c-fferecer

Enterros
Sepultou-s.

n,itc¦«-o de í
pultura n.

ante-hontom no ce-
Francisco Xavier.

69.S;6, o S-

como Chefe
nessa casa deve

oce o logar de horii-a.—
(Assignado) Pompeu Trindade .

FESTA DE NOSSA SENHORA
SVVI-AWA, NO CAMPO UE
S. BENTO

Lyr&f Pyrie.-io e Rçgynülcfp.
— Despachos: exarüalos nos rc-

querhnciitos e justificações dos se-
cnintes sniaralns: reservas R.nunlo
Pires de Oliveira e Antônio Nunes i Com a maior soiemnídade rea-
Pereira: repionaes Cândido T. l-o-ii-_a.se hoje a festa de Nossa Se-
pes e Jorceliüo Rocha. — luilefe- i nhora SanfAnna. de Icarahy.
Halos A-s 10 horas haverá, missa so-

Pi-ãncisco R Garcia. — Dote- lemne pelo P.ev. .Monsenhor Au-
rido ^>.i<-n- guno Quartim. o

Fiscal Pdrn AyroBa. — Falte. 
' '

Do-nte: Passitrnn, a doente,
em residência, o ptiaraia de 2" cias-

Filicio da Silva Gonçalres c. uc

cisco da Costa Velloso o Antônio
V.velros Pinto.

 Chegou nnte-hontem da
Europa, onde fOra a passeio

Grupo pliotoprap"-arlo no salão do honra do Palácio Güayahrira, iipiàs
o casaiiionti, vciulo-se sentados qs íiubenlos, Mme. Hormos da Ft-nsec-i o pulras

senhoras e dn pèj cniro outro-", os srs. Presidente da Republica,
Seuador Pinheiro Máchacio, Barão d • Rio l.ránco, "Depntadn Fonseca Hermes,

Dr. J. J. Seiibra, Dr. Álvaro TclT-i e Capitão Brilhante

IiU.1 IC IU C .¦'iflllllll U| l-J*! . iiiumin» *»»*
Silva. Dr. Alexan,die Ktoeklcr. Dr.
AuBelo Plnlielro Machado, Cu-n-l
nel Francisco Flni-ys, Coronel
Joaquim Ignacio Ba.ptlsta Caj-do

. .,, M>, i •!*. ¦! (i-i* i' "'' i -\ 'i * ' im ii;i .n*.'-
assistir ft Exposição de Turim, o , ne_,es, coronel Pedro Gbmea do
Sr. Caetano Roma, iie-joelante | AUinvl]e Dl. Hunilieilo Arittinas,
nesla praça; ! Ca pi til o Tenenli! Conio Menezes e

Muitos amigos c diversas fnml- > senhora: 2* Tenente Paulo do
lias foram roeebel-o a bordo em Nnt cimento e Silva, Dollo Gunra-
lancha espec ai, que o conduzia nÃ, Iíaul Poria, Tonen tó-V Coro nol

- : <"».•!,¦• C.il.i.lnlin T1ll« 1 ' tiit.i *n,i ¦.., i •o terra, sendo por elles nconviiti
nha.los em automóveis ti citsa de
sua residência.

 A bordo do paquete na-
cional "Bahia" parte terçn-fel-
ra, para S. l.uiz do Maranhão,
o Sr. I">r. Tarqulrilò Lopes.
acompanhado de sua famllln.

O Sr. Dr. Tnnitiíiilo Lopes,
que velu n esta Capital a paa-
tílo, 6 clinico naquelio Estado,

Crua Sobrinho, Dr. Paula 1
Dr. Eurico i*ruz. Dr. Fio, lano dn
Brltto, Dr, itodrlfío do r^artiarej
S,\o Paulo. Miilnr Dormevljl Por- I
to. Capitão At a r*í o da Fonswca
Gai vã o. Ten nnt p Tono Btilhnn-tO, |
Tcnentâ Coronel Marcos PradcJ, i>r. i
Osório de Almeida liininr. Dr. C.
Vasconct-llos, Dr. Murlllo Pontal-
nha, Coronpl Dr. Ferreira do
Ãiniaral, Coronel Agrícola 12wur-

ton Pinto, 1- Tenente Antônio de
Azevedo, 2" Tenente FernandoCarneiro, 2" Tenente Milton de
Freitas Almeida, 1" Toncnle Af-
fonso IMnho do Castilho, 'Jü Te-
nonte Francisco. Jorge Wrlsfht,
Oscar Plrefli AJax da Cunlia Fon- ¦
seca, Pompeu Horário dn Costa.I
Dr. Muitiz Ara gil ó; Maior Josfi
Itibrlro e fnnillin: - Dr. Manuel
lieis, José Morçlra Barliosa, Ar-
ihur líodi IgtiQS da Sllvn. Cnmarn
Campos, Jos-3 Uacerilri de Albu-
queniue, Dr. SolHíi-l dõ Albu. |querque, Dr. Theodoro Figueirai
do Almeida, Mario Cardoso dei
Oliveira e Agenor de Caívoltva. í

iKntrc grande numero de pre-
pentes recebidos pelos noivos no- ,
üivani-so umn lapi.*->-lrn de ouro,;
dádiva de Pequenino, um n-upare- '

sente do Sr. Marechal Herme
Fonseca; um pardo Jarras de
ta, ofrerecido pelo Sr. Pedro oo-
mes de Atliavde; um rubi orieu-
tal. com liriilitiiiu-.». offorta .1» Sr.
Dr. João Sevorlano da 1'niiset-a
Heritiei-t; uma rica bengala de
jum-o e um par de espora** de
prata, presente do Sr Ge neral-i*'*». \Mi-fhado: um "•*¦ ÜÔ
obotoaditrna do rubis e diaman-
l.-s. tlnillvn ,1o Sr. Dr, Álvaro do _
Teff«?; um guarda-chuva de cas-í jtuo t^acerda. Tentní'
tão de uuio. presente do MarechalJcihnnte, Coronel Cyrlli
Pires Ferreira
tondmns ile perul.is e dlaniant
presente do Or. Sebastião dc l«i-
cerda: dous pares tle pequenas
inrras .u> priitn e civstiil. urrere-
aiilüs pela Pra. Motillnlio lmrln.

Durante os uctVj civil «¦ reliftlo-

s daiguab do palácio Giiannbara duas
pra- i bandas .le musica da rorça Poli-

«-lal o a banda do Tiro n. 17» da
Imprensa Nacional.

A*s 5 boras da tarde o Sr.-i0 Tenente Iy<'oni*Tas Hermes e
seuliora illrlfrtrnni-s.e t-m auto-
movei para a "gare" da Praia
Formoi-m. acompanhados pelos
Srs. 1* Tenente Mario Hermes,
Or. Fonseca Hermss, Coronel

.leilo Brl-
Brllhn.nl

Oli-erio de Paula Travassos, an-
tífro e K"loso empregado da agen-
cia geral de despachos d-e Pes-
tina & c. e ex-dcspachán-te da
E. 1*. Central do Rrasjl e da
Leopoldina Raííwày, onde gOaava
a amizade de todos.

Kra apontado como artista nas
SOCleda le*; dramáticas dè que fez
parte, sallèntando-so em Innu-
meros papeW qun desempenhou,
covrtuis*audo verdadeiros tríum-
phos. pelo qtirt era considerado
pelos seus collepas do palco, que

-estimavam devido a sua mo-
destia.

Ao seu enterro, c-oncorrldissl-
mo por amigo a. comr-anbeiros e
muitos amado] cs dramatlcosácotri-
pareceram, entre outros, o*? Srs.:

Oliverio de Paula Travossos.
Alberto Carneiro de Mendonça,
por si e pela ti-ma Pestana & C\;
t*rahclscó Pereira Brufra, Mnnuel
da Costa Braga. Xi-eoláQ Pache-
co. Álvaro de Civerlo de Paula
Travassos e senhora. Francisco
da Costa RmKa, Jas>? Moreira de
Souza o Domingos da Rocha
PÍntO\ representando «o.4* d*&sp}a»
ehantes da Bstac-lo Marítima; Os-
car e Jo-So de Ávila Goulart. Sa-
lusí.ano de Azevedo Pacheco, Ma-

ria Barroso dn Silva, Manuel
i .To*t>iulin RodTÍKi,<>.». Acryjsto doa
i Santos. Leenclo Miranda de Frei-
í tas, representando Pinto Alv-xan-
I dre: Firmino Alvas. Joíê Vieira

Ramos Junior, 3osfi Teixeira da

Ca-los acordo cnm o art.TL". ti 1° do Ho-t.

:

íi

o dito Agenor V. Fortes.
Ausente: Tns-sar-im a ausente1

os seguintes pitartlas: Marins Dis- j
sat o Cnniiüo Xola.sco Martins.

T>is.<en»indos: Foram d;»pen-í
sfldos. por motivo» com*(íry^¦fl;1o•i. os
segainícs cunnlas: ivir dons dias,
Marco? GonzaRa tln llosa e. por or-
.lem do Sr. Dr. l'h.-f>* de Polida.
por oito dias. com -11 dos venci-
mentos. os írtmrdcs Francisco Fer-
nnniles do Oiiveira e. por 10 dias,
Sccundino Pinto Bossa.

Antiir!7ni;i".'s: Foram autori-
zn.los: por 30 òins. os seiuíiu.-s
pnartlns: reservas Ari slides 0.
Braadilo e Manuel S:!vino dc Oii-
veira Iínr!-«>lo e. por 90 .lias. os di-
ta= Tli.nnii-/. Moiiteii-o Bo Mehtlon-j
cn, Gabriel dc Cantantx-Ja é Josi-'

Exmo. Sr. Dom
Agostinho Benassi, B&po dioce-
sano. .,

A orchestra sera regida r-C'0
maestro Sr. Castro Botelho, sen-
do executada a Missa de bor-
chesl e o Credo, dc Cc-stamagno.

Cantara a Ave Mara ao pré-
çador a senhorita Dolores Bel-
chior. , , _,

A's 4 '.<¦ horas da tarde satura
da Capella a procístao de Nossa
Senhora SenfAnua. que percor-
reni o Parque de S. Bento, rua»
da Trindade. Souza. Indepenuen-
ca. Vera Cruz, Reueneracio e
Capella. _

A's 7 horas da noite seta en-
toado o -Tf-Detitn-, fazendo.»»

I ouvir o Kev. Padre Odorico
Malvino. VIgar o da freguezia
de Junijuba.

Terminara a festa com ura
foco dc artificio, que seii que'.-
mãdo is 10 ** horas.

COMPRIMEXTOS
Fazem anno- hoje:

Senhorita Zulmira Suzana Fas-

lho du prata para - loiletic", pia- I so tocaram nu .aitlim e no sa-

Codta. pelos empregados da Apcn
- , cia Geral de Despachos:: Albinoaimpar de ano- ('Tenente Maurity. Tenente Fran- | Duarte Senta. José Viera Kamos.

etsoo Wright, Tenente Fernando Antônio Gomes dos Santos. An-
Oafnelro, Tenente Fu. lides Her- | tcn'»i Fluza Caminha, Ollverlo
mes da Fonseca. Cnpliêe loaquim Fiuza Caminha. Arthur Bello.
Brilhante, Pr. Arnuimino de ->,,r st e por Tlburc o de Bivar;
Mello. D.»*. Tiietdóro 1'lRuelra de Antônio Peixoto, Castro Vianna.
Almeida, Tenente Ferrai, Pr. Antônio tia Flecha Porto, etc.
Joio Lat-Lrda de Albuquerque, Entre as coiõas e palmas de

iin Coíta FigtiL
lícinesta: Foram rcnictti.los j tevam Fasciolti.

an Sr. Dr. Chefe de Policia, pelo o nienno Josí Eduardo, tUho
lisetil da Scajéilõ de Theativs. o» i do Sr. Dr. Octavio Keliy, Juíb
secitintes a>bjectos: uni pei-.ta-t fa- \ Federal; ... ,
vessa com sru.-u-niçito tle meta! i Alfere* Canos I redenco de
amaréllo. e um leque com varetas, A'ÍJ'-*u.*Lr.tL"_*'.
de marfim, este encontrado no
theatro l.yrico e nqueílc uo theatro
Apollo.Kxl-lnsOcs -. TV> conformidade
com n ordetu do Pr. Clii'fe de Fo- _licia. foram excluídos do estado et-jpiusAO WO ACCUSADO — UM"
fectivo ".esta curpoi-a^ilo i>*> «e-tuín- SASTA THBREXA
los ip:!iiril,i>^: de 2* classe. Horacio 
Caetano da Silva (conforme n-qite-! Pela po*fc:a do 13" *-'

rim) e o dito, de e-runl ciasse, l.uiz . íol eKa^nufc**"»*».
Atiensto Sarrascm (a bem da a,o-
raliiliid,-) e os reservas Alonso
Caudulo do X as cimento 0 Aureliâ-
no <le Lima («-onfurme rojoere-
ram).

— Licenças l 1'or portar'» do Sr.

, ciottl. filha do professor Sr. Es-

D. Antoma Soares de Freitas.

&GGRtSS&0 À PAO'

.. larde.
a pris&o de Anienio Mai i» do»
Santo* nue, t>atbararnsote e»-
panc-ara, como noticiamos. Ao-
relio de Abreu, n» rua Eraie.io-
ds. em Santa "Tt^rrisa.. .

O accusado foi r«r<-oIh..io ao
xadre* da«|ueii* Pelcsacl».

m n
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m^VrMrMPvu ^m.u. m""imni- I '
My iiiiasii.i'Jino cur Forreira do Oarvalho. 73t) ,,, f vi«tim»* Curioa i UHL/A rULIUmL »*>»*. Humidor 1' ranelHeo 8A, quo Vl!|l Jhtenlim & o uiiuiito hasta para pro* gurou no 0lit o do iluonto, com P
m 0 J Mnr(„.hnI GdARDA NACIONAL M.Jo | S» H co™*. «£»»*(. ua :l»i^:im,|^lsg'mlne":
¦4iigiAj»i!i^vMixaL^ Ju'ii ko «*» u. uUtc,,, .1 sr««.»^.»s: uj«Ms& 1 «•¥IIWlb.' m^%^wfk
ft pV«M f. Mteucl - 1. Ti-U% -girw '"-k ffiA -JS r «j Arllmr U. A„n,.dn A.- B§gf : g&>« "BH U «' ^SSSlSSSt 

"h'I^JM:
¦b Juoa. nllm ito iihh^tir A V,lmJ® J -polls); Or. Alvaro fcaniitU 7-1 ilttnU, we oncontm o segu nto: portamento fol d"H*l"Jm*cilJiroiro buuueiquo (Major wrtidutttio ro-"! A.,..to ?b. «».n»I«tlo il«» Mollio- Poiw, Horilo poHtns om Mcenil, polti nboras o Honhorltas: iHgp:; brova <to (nni|>;'oiuuo de Liro do p(,ntos. (tiro Federal); 'I lies M- .. Fu.a dosllgado do addldo no cruzador 4ll*adenlos o tallulio ronn,llk>) Vguiirdo a Impros- dunto da l \L..V, ,mn() prlmolra vi% il InU'mwuito poca GulmarflOH Garcia o Elvira
Hfe? 1011 — dJ«putft<to !H»r tlO <*ntU" rlno. 7L'l pnnt< s (tiro *-rtbtirgo). 12« bntttihfto ilo iufanter.a o Ca- Manuel Antonio Was. .MVio' des tltuIoW ] viiinmitoa do Ilotto «w. ftliuimiino. -{j, |im(jm rteto, Plurrota PaintaloRo, Ootavln « Florontlna

IK'niw ilan HocicdMdivs confrdoradaH, fir?v,ll(le . ruVl1 hUwliSt* pltflo Alberto Telxoira ilo Arau- — Vol traitH:Ctrl'do par10 A^y jo-6 do l'au a Lnlz (Caboi d(08- l nrn Bubat'ltull-o fol: npmiM.IJ ^0\[)tll\t\lulH ,|„ cdnliccido carlcutu- fluhnaraoH, Cannon Fontos, Ju- !
HR^':" Xv*m cerhtnttn ra.flo im-riptos rrhn.Mro h»Kjir. A Crodo K ro- » ; UovtMd ft apresentav ao do.s lnvalldo.s da rati la on"1'1- : nuwd.a) — Ayuarde opportunl- D,. Antomo Candido IJorKOfl. ri« n Kr ('all\to Cordclro ; mouuo* llotta Pantalotto, Leonor da Sllya,H' - ^ *uLy ! , Jl„ Airwi lie <500 no ^1 V° NU,tllV' oy biitaiulo a quo portoneo". nhelro nactonal .lofu> Antunlo <lo t vt#lo nIVo haver va»a pro- __ l'ara engeu io:ro-!ijttdanto da ,lrtl lll^ V11 .V.i .ii li.i.Viiii i -liUlosa DoloroH, Hilda o Maria do UnirrteHmmm m th™* liSm ?»P"}do., A borto p«rolro Bmpa. uaJrHl0 aotuXho do aervlco iuim Nanolmonto. por tor «tdo lulKHdo cafiSnMo «to entudon da l->tnnla «», l« '«1 > *'» , >l 

; « oh Sra. Dr. Jail/. Ouarany, Dr.,ntiraooros civw o liUliUtUH, airra ilir, llro ,J(0 u»mo; n-^umbt Acols- . , f j desltrnudo o 1° unt- inva do para o norvlcjo da. Ai- oiyntho I<eiiw» (soldado) — . hW»o ilo Urn vat A n Tocanl ns, co nod a, (Jul (Mt-iKt "0 I rotinviti, ISIarcb, Dr. 1». Na»cl-mtl ilo Mas liuto do tiro d«» a ta-1 lm da Costa .laoquoa. 545. tiro da "OJJ Wl uu,h,mu mada. Como r quor. , „tl : ,!»*"a!«nliflo fol nomejuto* o Dr! n <l>"il 1'iirA n« IiouriiH iIiih hohhAoh. ^i\i^/Manuo\ V. rfMlmarlloH. Tie-
pHnl aproHcntaroni esct3ns de «y- ( ravtnui;; <VupltAo-1 out^nto Geii.il'  ^ ^x, | nlstro da Marlnba n. Tb« roza AdohuUlo da Sll va—- ntnno ui.' ,.•..« l'oi't tr'iil don ™u a hi o ptddico tnMpiontador orw,Jo MouHlnho, AumiBto Car-

H' pinostlca Hueca, dtt llexlonaiuouto o do C. JJart:!** 'lurn^' -H'Vs tl- PVFRriTn dotormlnou a.» Sr. CbTe do Em- Como jhmIo. pa.ro o» ftm d>0 recobor ,-»l do Ktnoro Urand Uny/nol, com uuo vlll|inPH( joaqulm Ainaral. Ca-
mm cp^n nia do buyonota. . , | Nicthoro ; >(1 :^ tAI.nL/1 1 tndo-Malor ouo providenclo "« » qiwntla U4S020. Santos, nffluir ao poptilnr thoatro Apollo, Mom,ro MondonQtt, LaiI* P. To-
Wffik rnia forni do 1,2(H) attrndorw o ro ^•ftliuo>. Oscar i it e ti»io «io fa*er com quo oa* na- Munu 1 Ma.otilno. ^P*11ltJ lovando aos vnlorosos nrllntaa oh \Q{\0) lgrnosto Arruda,

,ious Untalhots com tMH» alumnos, lr'Mit iiv •' ufcifJo do'Ais- ,° sf; General Ye«r<LilJ.?o 0m vios quo acondortm caldelraa Siinto C«o^laJo) -- Ro®1Qlt!!yQo^.do Qnntfl Pqqq Ha MRPPIPHPflia appliiUHos do quo silo merecH'doroH, o IfJduardo llarroto, Alfonso
I pafeS"«!sg&KffikiSnSSlarsS»r«&»aE«W&«™»^SsTiSKs!-»®38tJF2s<E

V-';}/«»«;•• »2; ^otl^qulm'l^u^rW l':wl"S"u52k« (.olda- ho^lo^do ® B?P««u I S N«. i;u1»«|-Th,.nrro lm liojo

m- ^HHv- ^ S1 
8"°rre,vt:0 

I •«»««- ASSnniAHOFS tcitri'tMulo nm o sell luaioL" blUhiin* jera.1 .lusf- N u talU'e Martins ;ii6- ' , Gperra ri repro.sentiV-  Em vlrtudo ilo jvuven '¦ On Tt-mlo (i Si1. De.lotfatlo Uo 14* Exl&tlnin 1.701: ^ontlo naclo naffi (let ltitu 11 u l Iinm nil. nOOUUInyULO \
¦1 r!..!. Urn .Pnrto AlP»n>: AurcUano l'ln- nUtio .la, . A" — 1 i'.V. fnmm oniw-eilldOs — .1',".'!u nff^m mfi mte. »79. o»trantfolrus 7SB, • Com uw OBiflWlmo irogrom- „

I t,wno- !., J.< Re'a 472 ti.o da l'avuna: Clo uuo lho fol (111 fflda Ma^-_ g,™!,, u «o llol .le "'f"'V^j j"yVsaV "b'osto flndo, .Bnt.wnun 75. wikIo ? railA iimnnlul, no *
¦I ail»> IlHASIl.r.lltO no l.K5IB Dr. Ilavli! ¦ '"•'W' 'la 1 "J','.!;!,,,!V us sobro" J semeltamn 'I" 3" claf«.- Alfrulo Tollcs l'lnlulro. S?nu'nlc..i.do a®»lo Coiuman.lo 47. .'»trnniffhos 2S. , TIumiIi-o Jlunk'ipnl, As 1) lioras ila nounom-so liojo as »%uHntfts:
Hf ... . i 1,r17> tiro Porto AK'gre- J.^uiu-m luilfoniu' branco da l'orca I'0"- — iv conformldiwlo com o ro- ffivor o ausrveqada il-o 1" offittMlrOB' ° L * T'lf't 

. ''e3l" '' ¦»!« m! Calxa <lc? Auxlltos Mutuos (lew
Os socios (In cotmmnhM ll(' n"- v'!,:.i,iu nofoilvelra 4D;l. tiro' doUlal daqdlMte Bslado ao do V.xor- Klllamwito arnioxo ao decroto t0 llu t„tantcr.a, AblUo Candldg o» lanBUros -1. 0IUICS. vIoliUM buiwnro l'rnnl/. uin EmproMd® da licopohllna Itol}-

rifflOCTs apsto socleitade doverSo l • o ¦ S l cinlo da dto. , „ &. 7.711. de 9 <X? Doz<-mi,.'o«i« ktortt»« fa Slim t6ltoMtre»i l-nii.^-win. i. gnHJ Veo#y que sodpspeM da aocldfflo wasi. aiSS(!m.i,iea gorai oirtrrtordl-
H RiiiVscntju--f bide. As S >/, liolas h® ""• ,J? ¦ V",.do®; Uoddl- — O Sr. General Koberto 1909i ro, roformado o onfermclro Alll,.eP;l aclesacla da quantla de Til". eaiiocn. nnrla. no .-'alflo da AssoclaqS-o do»

I A nmiiiii ao ias'.ruclor "militar, | nlio Klitvdiff 121. tlr»> do C«fme: Trompo\v»ky; vao Her no,".?fM navalgfle 41 clasao,p'^r^o^to-aj^ mjiiuo (|iio rncoacttra na \ I.¦<¦ I™ o mov-linento da "ala do banco » .1 \'iin n Mc.f/rc. wlehro ope- EmpMgodos mo Coramorolo;
BalvidSI uiilfoni X na 11-, < iffedo Hordlnl inspector da D- reulio mlUtar, aaJ,to Euzeblo do G owvfia F rla. bl.,a louvo a re erhla PW g ^XrtoS mblioos Col, » • W1 do Fran/. Lelmrj d a p«;a Aa«ocla,;n.o «le Rcxlatcnclan ,los

WmWtZm. Presldente st^A^d^slKTiadt^para com- ^ £««!!. ^
• Es?:s:«.rjnw ^« -«;rJourc»8o a, WmtiSSSrl53cs49<lftn,tos: ^lEgESE®?a,,m-H • *0 fim dvsta fonnatura C um i»ns- |,!!o ?S7 ti.ro l'et-'tas: Dr. C»aMl- ino Tribunal Mliitar. exarado cm A}„ \lvesMacha- quadra do ^.arento de ca\ul a 141 obtuiac.oco. uliil, no Iboatio Ljnto. Assoolaqao Protc.cto.ra dos C6gos I
wio militar aos *Uimis da Uniilo do 

'» 
PHlio 3C0. tiro Frl- | con«ulta do 29 de Ma-io do cor- o^S£"ko ria. Elpldlo ^l^te do A.bu- = p A esrolhn «la prni fo. H.mtduvida 17 8de ^tembro. pa,ra a clclcaa 1

\tir-id«-res onde h;ivt-ra. tuna I k.-v •. OampeAct* cm anterljorcs, jento anno, no requer».mento do do (K .i0 Arsenal <le Ma- qu>rquo, por ur. achajwo .^-o , ..... fclicissimn, dovendo contiibuir pata nova Dlrcctorla.
J, * u..Mnin:di noin Confedorncno i eoncurso^ : Dr. rornan '.o bole- Dr. l^ranclsco Sldonlo Bandelra d. • j1 ' t capital. folKa, -premVHlo tn\ U PCPPAll llMSUMtQi Odo a beucfichtdn veja o thoatro A sossflo reall'/.ar-so-A As 8 ho-

emm* r\\ms mm&q&i J" av£fe& J !*«>#¦Aos atiratlori's prcsontns serA v «oniml?^ao do jury d:o cam- : gia0 contratado cm serv co na ' o cargo de auxllia.r oe ensli^) da h;iria frr!-(]0 ,\mi outro k navuilui VtliJ f'wSM Borvido urn clnr.illnsco. ne-onato >'¦ i.ro-idi la ih-'o Sr. Of- | oiterra do Paraguay, ailm de Esto a uo Aptondlzcs Mailnh f iiujJ u.IllaiVa ovaul EXJ?l.DIENrE VO^ nr,__Tqp. n„ tip e Rciauita limit. J
I O instructor lirlitn;' lecommenda Serai da DlvisitO Antonio Adolpho i po.ler gor.ar as vantatrens con- I ft m dosta i-.ip'.tal. . me c-c v6 do officio n. 441. de 28. A UC E BIS P A U O A putn de_nbnluia do 1 olj- rirnmi AO •*'H n W • lk • < -rhialos c atiralo- a r "itoura Mcnna Harrcto e a K-rldas pclo deereto n. 1.6S7. de ; —_ Bnvbarcmi «o ^03 <30-. A st0 ultimo, que me u , , * * tlicnmn, cm const ruccno, A rua TOTERIAS 1

H : S.?r ! S'™ r, ic.»n"urs. p.-:.. Sr. Major Clau- 13 de Agosto de 1907 . me»* o 2« Tenente Aftonso de fo| ,Url*ldo pelo Sr. pelfBado do Dospachoa de l.ontem: Viscond.! de Ilauim. ,1 rolta ilo wiwvinu Iris q.» * ¦. " niv-cdid'i de dio <la Koclia l.lrni que. com os — 0 programma para as Albuqueique. 1G. x>t»tr!cto Policial. ,n„nfn ^An-tonlo Joaqu miw feoaies do a jj,:, torn 11! rimulrns, nssun M\rinv\T Iliru-ii ac.ma. I«i > (jUij 1 ¦ ¦ i ,i j membrbs da nu'Mr.a c°,n- gran ties maiiobras do Exercito.  K0[ exonerado o 1° Tenente — l.'ol concedldo cnbajainoiilo pl.nna o Anieliii lJlaa 1 iiina in| tnhidos NACIONAL ¦¦ sua Uanda de liiusua. a "'"'i ',n'' m ©stnni liiojo. Aa 9 liora^s.*j_no „0 ..a guarnigao. constarfi de A laU^rio MonozeB de Oliveira do por mala trcs nnnos ao ?-oldat o yniplo Salallilel da Costa o —j, leslamcnto siiffilnr ; 2°, T.lsta. genii dos premlos da 1".H : dc lira-lores jwrtini. a> II boras da !.,la,,ir-. a!lm l]0 dar oon»00 aos treR parlcs> salldo a prlmslra, deica^gS de bncarrogado da tele- lj.VuaT,lo A.ntonlo <la Costa e ao Malvlna 1'aetorS MWIvai Can- 0 ' V. 3? 4. terla do piano n. 227, 153» extra-
H jn-aulia, ran bonds e.-i>eciara, do tr.il^illios ,".as provas. 10 a 20; a tenunda, <>e 20 a 27, graph la sm» "° tt bordo do rapor tiSmbor l't-iro 1' ronclaco MernK- dido .loaciunii da L unlia._ o A ina ¦ . na It'ussi'ii • ri" Os in- ccilo, reallzada liontem:

Kif ",T^r fun.oiu em T.nO AO Al.vo *' " ' 3# d° do 
dl, de ante-bon- ^nM^iX'lS! 1° . 

' *^1 « o SSTa^S ;S''ocIb„to' MI| PREM.OS DE 100 :»«.* a 2:000,
H :0 wgrwso seta t.unbiiu em imu re!H%0 dia 8 do corrente. 4 ^n.hftcs ileSSS- tl Foraoii conct-dldos 15 dlas Antonio Fernandez de Pimho e vaircns ; 7°. Fncnnlias do Kbuxi- # .. 100 :000$000-; bonds, especiaw. . . d CLUB INTEUNACTOKAD DE anniversar;o do Sr. Coronei " " do dis-penaa "do scrvlco ao j^encn- Lydl-a lUbeiro GulinarAes — nol ; 8°, O incondio (npotheosc) ; Mgs-li I!!!!!..!!!... 20:0nn$000K. lloje nao havera cxcrcicio de REGATAS Manuel Caraeiro da Fontoura. baJ(lues* , te do 2« reglmento de ntanteila Como pede.m i 9", Um alcaide ombrulliado : 10", f,0709 .. .... 10:000$000

- fop». .. commandanto do 2° reKimento ,Do 2- Tenente engenhelro ma- Alfredo doa Sa.ntos Cu^u. t hois Antonio da Cunha Goncalves A toinposlado ; 11«\ A hora fatal ; 33572  5:00°f00cPara commemorar a data do d infanteKa. aquartellado em chinista ltoclriffo .losfi de Abiou. tlias ao s-oadado do 'mesmo rebj 0 Maria do Car mo Olive ra — i.)o \'s fonto« luminosas (jil)O- &0560  4:000$000TIRO FEDERAL Seu 11° annlversarlo, realiza Sf0.^ro ai pracas dessa corpo- 'do.crusado-r torpedelro^n^iauhy"; moirtl, Venutiano Barbosa de 1-a- C(>ne(Hlo as BraCas pedldas. {r > 10,1103 mm,nosa8 ^,|)0 &ujHg ! 2:000|000 1,, Club uma grand'e reun ao rP(.nn ioomnnnhada<% .la resoe- d.i coziivhclro Julio de Souza 1 in- rja, 1?nvnn Henriquo Maria.no Alves e » r'* . - . , , r-r. . 2-OOOSOOO I
¦) 

' Xa linlua do Tiro P.rnsikiiTO Fo- ,e tiro na noite de 14 do cor- ctiVa' official-idade fizeram uma to, do cruzador toupedelro "Para- — Alistaram-se ^psta 1,<>*Ca Antonietta Fernandes Pacheco A inntrntrneffp aitula cste jno/, «• • • • • •<• •• •• nnft<*nnfleral em Villa I^nbol, ImverA. r€,nte ;\s S boras da noite, no ,vl<Ij.eata T,ei l0(.al nA", por inio comportam-ento; dos Dario Bemardui da ^iDa, L'V, '" —coneedo a diapensa pedida. como jA foi notiemdo. PREMIOS DE 1:000$000 \
^K? lioje. das 8 ho-ns da ininha a 1 da ••stand", a rua de Santa Luzia * Dirigindo-se .todoa a casa do criadoa Vicente Paulo <la Co,jta cio Bram-dao e Manuel Lcite Jcsfi da Costa Rebello e Isabel THPVrro APOIIO 28709 29264 37582 52391 53750 '
H »xercl#. S- n*'A|S4m&ha9 do ouro. de pra- do -°coi>racad*d: ffieodoro";' Hoooi P^o Coronei commandanto [,°m' alf^rat.-as'pedidlV juXndo " 

PHEMIOS DE 5005000
re.-'erv:siitH e a.Uirati.i.s de ti. A^meua hron.^ em t0l,as %V" nonle daiiueUa corpora- ; rato Uodilsues Ferrelrn, dci cru- da F»W; IorM « 03 proclamaa. Comccou o cspeclacnlo com nm 3C20 1S08G M794 44280 4G912tobe.w:tm-ntw d? on>.no. |( L trcs turmas de atlradores. se- ea| aKraaccen(l0 0 Sr. Coronet e Pio Gai?lbald"i ',^erii!IcPrllliaWto -do cavallarla Joaqul-m faKea Soarcs — Ao |j.y| Kainete do Sr. Julio Dantas, 5 1721 55G21 58975

Hrf. mid fepelbtoes deverao compar^^^d^ta-feAa'que preparam.' !fp?cl°"rd0saseuTeo^?fnda(losC i Hoi-lm.' do" oruzador torpedHro i j. ,s6 k0(IHkii« de Moi^ongi. o o »e\ • ^aiocMo com a ^censa e- U^iUaiilW Dm S dc L'api- PREMIOS DE 200J000
eel- boje. As 5 bonis da manba. i n\mr°eu„'ao do tiro dlsenv„ «- »^?e^nSn^r™on?^ i^d^uesUJ°I Concalves Itaposo 24]0 90IS 125 12 18412 20179
Birrr^%r,e«:hs «»»?sndle' 1Guorra os i 
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gnbora || « 
"e l™4"f "?«l MX — 1 , V' Ci ' . " —15 metros. ter aido julirado prampto para1 — Ao Capitao-Tenento com- ^ _ sc^vio0 pam hoje do Rosarlo e S. Benedicto 1,nn tiiuo. jjor »i un 2oq 1C7fi 2730 2902 2971rani ns-l>anilas do musica c de cot- 2„ turno — Baleeira a *dous i cervioo m iliar* 2"* Tenentes | miasario Joao Monte cm da Crua Q,uw»rior'de dia: Major Gaston. Offlciou-.se a adimlnistraqao des- bons applauses. Essa dupla bou- 3479 7870 7994 10275 18726

^K|.meteiros dbn^nsadas do eusaio de remos »jlujia" — Para a segun- ; E(Juardo Guedes Alcoforado, doioao P» Ten-en te commlssarlo San- Qf lcial de dia A F-orsa: Cap- ta Irmandade. -prolublndo-a do (iade da jrcute e dos a.pplattsos, con- 20001 3240G 32740 33534 33GG7
hole. da turma — 12 metros. ; 53.. batalhao de cacadores, por tine Sa-.aiva de Farm Castro.fo- ^"guu aju-ffar uma das portas de sua "V L" '/ JtGlG.I 37984 39581 43175 43971

K| SHo os seffui-ntes os atiradore^ :;«• turno — Baleeira a ae-s re- j tcr (Je TOColher-se ao sen cor- nvm mandados contar paia os ef- tao ura 1 . .capltao S^a- Egreja, para o estabeleclmonto soquoucia Vina da outrn, signtuca 43990 45883 47292 50402 51032
Go Tiro Federal inscrptos nas .pro- mos "Visao" — Para a tercel ra ; Bdinundo Carneiro de Souza. feitos ('a refonmae mc _^lh^ n„noZ duado Dr.* Frota; dc promptldao, de um botequlm. que o bom humor se communicava 52S15 53008 53734 54517 54652

¦1 Ps do wucurslmensal que est tunna - " met™ . ilo KSim!I,t0 de Cnfanterta. ^,° rm|ln?e d|UasJem T^eSte air. Cerson. „ f „„ KOMARIA A NOSSA SEXHOUA , 0 ,„lt>0 mra a ,„lnt6n 6S200 59026 59294
BeiidoSli-'PU a35 lia linba de tiro de As;; inseripsoei aeh»m-se aber- g&-r ler sid0 classlflcado; Eurico ^revente" da \r- Intorno de dia: Alferes bono- DA APP.U1ECIDA do liauo p.ua a .piaiea. Approximates
v:"i t-oVwd. taa na s6de social e .vao ie S5 Alvcs (i0 Banho. do 11- regimen- se.ivlu como ^revem« cia _.n.i(> Madeira. Como o cspcctncnlo comecou jA ninit 1-nantinon

pLva Ernesto Durisch — Tara para cada turma de atlrailor * to fde cavallaria. por ter con- cc&<iez*f«eis dlas. em que * Muslca de parada e promptidao: Com des tin o ao sanctuario de 0 disscmos. Agora, a 2* parte. e 28845 V,00$000 1.. -I* j tu\ n10.  cluido a Pcenca em cujo gozo ! cn* on-nve!tam.ento o a do 2° regimen to. _ Nossa Senhora da Apparecida, -. ¦ . . . . T « rn7in  s»onsoo«tnestres e l clasj-c. # ° cs*m se achava; Intondente Antonio • lvV^n«fft nreoa*iatorio an-1 Hondas* do visitas, Tenente Ce- partlram hontem os romeiros Aqui foi a conferencia de Joao 50i08 o 5(Jr7?  200S000 i^ros — I-erran-^lo \ ^jii^no. 
Ma- nyDi AO A A Goncalves Doming Nctto, por Jex^Vi Escola Naval. (Avisos nu- ciio e Alfer.es Boinftm;thsa- acompanhados do Director Revm. l'hoca — Qucm cauta sen mat es- « 50501 !'.'.'.! 200$000 l\Duel l)ms do La-nalho. -Maj o Ci A. JjUD/iw ter de seguir para Pernambuco. 0.i7 ,, 4 o4S do 4 do cor- tro^ Al feres Antonio Cordelro. Conego Antonio Jel*onymo do Car- . . , ., , ovooj « uunui  * |H.n Ouoiroi Memo's l>r. Fernando ....... nr tiiWS- e mestre de eagri.ma Luiz .Tos^ Na Asslsteneia do Pessoal. as vallio Rodrlgues, Vigario da Ma- />««>/« — Kiso a rudo, ju so >abe. Dczcnas I

Sokdade. Tenente Fiavio do Nas- 'u jp011 ViAC \o I)A LIGHT * — £eal. por ter vindo do Estado } d 2„ u hora8, para ^orvicjo eapccUil: triz de S. .los6; Indo tambeni o o Sr. Jorge Colaco iilustrou a 223Jl a 22320  300$000 I
» V. ^.«en,o.,l.r, Alff^^um^ TUES ^HAnroi kkb.uos frlSi &,^e^ 

'¦ A'&^W : Alfercs »«o conferencia e nao menos a "Au 28841 a 28850 g mm
S Em uma cai^le tran»forma- fcu° ^toWfefff'T, rua- do So Ite- Tr^Kioni cm trem es- u 8r' :CII'' «>"" <1'",,r0 MS.|j; |{ l!::::

H|v >:• KrancV. Vasconcellos, -Dr. Aroido ,:ao da Eight, cxlstente na pra J. nequeri memos desT«clvadSs «e,7 o'' ,?0C/"fV'0.1 ®g"ffe? Al-fere^ lteis pe?ial mie^^rtl,i da Centra?, As c-a.H.-onelas francczas. S0551 a 60560 <0*000 I
Rjjeitiio da Cvtnim. Albav.le Al\(» de I^jyifogo esqu.na ita iia-.I -r- pc|0 Sr. JEn stro: \. ' i ?s- ,1^ 17 de " gosto nm infer or de carailarla. 10 e 20 miriutos da noite. ScRiiiram-so versos, inonolOgOSi Centenat I

mi  IVi.to I>^s IViv ra. I.ucas n"3oriSS SfflS.o' ^iM? Calmb,s .Tustos (lenses 22,o, „ 22 ,00 OOfOOO I

dea i.-iiz Oainarso (lc ltrito. Ma-, quando « d. u vioienui cxplosao. bello — Abone-se a" quantia pe- „os K do' S^iS, do: S5Sta. d?'<nto?terln.f como manda a Pastoral Collu- uas sllas inlcressantcsJ admiraveis Todos ^ inmiera terminados em fl|
:5H'-Sp"neW? sWawtOTino.f lleafi priSelro'\-%|eundo grAos nos' aju3taOT^Mede»&nta?. primelr0 Te^lamojitj| ^""j^'Yv^-nibio ^le g^^a^p!l-ttJ-<?a8I-^imSSo, Capeilaa.1" l0daS Es'eJ'ls c parodias e o Sr. C.'hnby, uas suas '"ToLdos"rK nui'neros teiminadas em W
PJ Itoger Vzac e Virgilio 3u- expS.-ta I-ll jja f|i^ t *5 0*51 do 4 do |»o| do U-ojoa vvfM& inlcrprelncoe,, ora alegres ora 5^jm m.|||||gndp-*e o^rmi- W

fcrl/icrt drorUtt dc com ,°T 
' 

nf 
"-- 

To/ desllg-vdo do Hospital aK°M H.J no terrene da Egreja do eon.nn.vedoras scn^ire scut,das, Q |
 para 3a c.lasso — 200 metro?— quelniaduras de'j rimei o e se- n-nii-l0 m?'- Reilley de (la Mau.inha o enferme ro tlaacilo, um offlc al do 2° regi- iv- o Salvador e do Sagrado Co- scmprc applaudida. Francisco dcAssis. O DlrectpB ¦

•Antoulo .Ttinqueira. Agenor Gesar suncln cr&os o Ma nuel-ilcou ligei- pedC d ev"eriii ^nrbiiirJT a im- "aval Sezlnho Cerquoira Esmeriz. mento, e do Quart el Central, um ragao de_ Jesus em construcQao ... Ficam nqui cstas liulins, que Presldente. Dr. O^nffco ¦

""S'^lSe^rec-bcemoora- ^ Depar- '"M®" ^m«,to. ZXZrt XMs, «.1« tOem ^reten.ao a cbronica. I
- mi8&ssssagfcal ITando de O.nci.a, A.Umi d.i H? , HoSi) tal da Mlsericordia. ;', (-ontabnidad^ . t-,o-Tenenb, Alvuro de Araujo Ditn0 V elra tPerreira, e de Frel vertendo o prociucto em trenellolo. (il ULIL ¦ _, ¦Sftia Tcixeira. Tenenle Anauuo c-1#tprlno de i-arla._ , ^r|n „ lemon de«o.rr!do do 1 de r-n.niliin Plmtcffirranca. da concluHao do reterldo Templo. I duzido ipor Joao T bOca c represen- I

PuiK-an. Anfejl Monies. Auprasto nari-i'mr.,,,0 guIv^' Malo de 1395 a 14 de NovetfJ.ro promp-.idao: no 1" reglmento, N'esse elegante e artlstico co- i j , , Sl,„ ,7eiui„a Saraiva TO » r 111 ¦
da C-os'a OMvtini. iuRUsto Azeve- pjrt nnl'rt nmval de OH,! (->n I v-, do mesmo anino. em que carsou Capltao Jcsu.3; no 2" Tcnent.- Du- reto locarft ungg-excellente banda 1 SS5 jt"* P JiTt JL I•^ Santos. A.l-.l, olio S'l-^ira. Al- flllF lAS llll PIHlll n,,i Pi ^13'" o antlgo Cilleglo Naval. „CMo e Alferes Tellcs, e no_do do musica. j pelo Sr. I lull}. ^ -fc - — |
freilo Eozadas Icrnhndes. Alberto V|0!.IAHU UU I V«V nadcs \!e % ude. aI' DepSn'amen- - O eruy.a-dor -Barroso" tevo ?a™ilariI®Alteres.Paj^^.Ca- - 

^ «»fle da tonta Oiw Ja ora mei„ noite quando o pa n- —— 1 j

! S^feetno°,anSo ^n«ea°aj|p«- i feto»".d| vem » Sfc-fe 2*o« aTcommando geral: um j importaria *e jA fosse a -nnhU de A COKH1DA DE 1IOJE ... I |

jl'iio,<laAccacio ± 
'f 

^ , T^l. me, As X al- I'Adbemar Silva. AH-.IVO Antunw. torlda^ r.ao foi tomada nenhu- Una Amalia dos Santos Rabelldj 11 hows da n anlia, o Conselho. do 1" regimc-nto. T„, V»Sa J .nUs"? so emne tcra^d a altencao gcrnl se a soiM ¦ ,Alfredo Bevilacnua, Arthur dc Pi-; ma proyideneia. sendo o accusado , Eroijei sco Pereira ffi Andrade de G-tienn.. a que ife nde o. 2- i o reg menio de cavnllaila da I U1 , aiiein.ia .. BBASIL. ¦
rho N'unes Aribur P.arbosa Fillio. j p&sto em liberdade. Jdaqulin D'>urenr;o do:; Santos —¦' Xenon te oommiswtrio Raul Nlel- o Bervi«o ja pedldo em detalbe, . A^ ¦ a,t(!] o,-dem TcrelTra S bontcul enieudasse com a mall ¦
Adnlberto Cavalcanli de laina ! Os Srs. Antonio de Castro <-er!ili,fue-. ie em termos o que scin. do qua! e PreoM«ir,.tc! fflt-a- u-m ^femajndaiito de _oisquailiao, . j ,'c.alizn boil a l'csta nix de boje. Eis fkialuiente chesado 0 dia H
.CSHntoni^Brayner. AI,,.l..rdo ; Mene^. . &r> Ao B^'«^to W | ggj £ aS] com tAo a|os„,uculj Bpcrado polos ¦
Cnbral Vellio. AnU.tuo Oauia d ; dos Santo;;i ejirpregados no com-j Paulino Gomes dn F.rritas e I Joa'qut-m ltaymundo de bnmn.ro! 0 prnd0 Jockey-Club e o ini-i-i que missa "b0 Revil SErei GINEMATOGF.APHOS, iurfmen, em quo o gloWoso Jo- H'& 

Kr4T„fo Bn«laboeirtCe!°o ^S^SiKa^l'fparf, t^vfcnto do Infanterla S fe FrJ Superior dos CIRCOS, ETC. cltey Club realiza a sua grando ¦
da ItiK-ba. (Vrbininno I'creira! ( a- i se t,.uelxar de quo, oftendldos j.or , da Guerra. j l"" Tenentes Antc-nio itaibosa 0 service jft pedldo era detaiiie, 1 raaciiaano. . . .. ouvi,. testa annual e pn.va Clljo exito uao H I••into Setnl.nl dos Santos. QonfnCO: marjiheiroM inglezes, na rua da; Antonllo da Piedade Mat to, I Morel-ra Martins e Caeta-no '1 ay- U:m ofHc al com 30 pracas e Ao angeino .ai . i- a Maria! O domlngo too dia por excel- <iUm)u slMrrificlos. ¦E: Bonrn-'o1! Antonio pins, i Carloca, foram testem-unl.as de Thc-odon-.Ulo .To® de Campos e lor da iVns ca Costa: 2- Tcnen- mai!< ,nue se prdir. S l"'.!, 1° •ua',a | lenela oo,i»a«r«ao fw dellelas do <>»'»" •«'1' , ¦
rilmin'n-,,. d-1 fo«fa Hiibiin. Do- que 0 commissarib: de scrviqo no outros 0ai>itAe<. — lndt-fcri-'o«. I tea Jorge Jiosa de Mello e¦Carlos q 2" reglmento d-e Infanterla dA 3ue no (J ¦ ^ reclile pelo oltnematopruplio. -v £c-sln caneii.i de B|
E?.., f/II/'-' I Guedes Rlpidio SP Distric:o, As 10 U horai da — EstarA boje de dia an po-slo Fredurlco <*e Ni/rc-nba Pilho. ilo- 0 serviqo jApedido em deta lie. A ,R„( r Sr ' ,i0So Ravmundo Ho-1l.i„ ?,? Vusfnios "I'0 parens, entre 03 quaes IIni!US(- l'"'"-V;'i .! ^.J, ' F,-. noite, deixou que os r.-terldos medico o I" Teneiite medico Dr. ven.lo crmpa.recnr o r6o c as tes-! 2 ofnciaes e SO .praqas, cons i- Pioassoi ar. joao . mo attrnhentlHSlnios. m iIjUIz Dias, I/TOardo « .itson. , rnanlj0.3 He retirassem, som malor fcmlos Abreu, e amanlia o Capi- temvnnli "is: Ca.pitAo-1. lacnte Ma.rlo tU]m|0 as n.rompt does do Incen- l.odrigR. i<- Irmandade de' S'enao. lelain... Oiantlc I irnno . ./ ¦

s^ra 
auen,;ao de qutm I as mrr- ^ f

& 
rS'S0 

Ur RjpTn 1 yf mm SSfSSr10 Art',u" Cion- CORPO D£ B0MBEIR0S „««• m I'
aP^obIf^-os-.!kSipi-FHiEPr Tcne,ueg|sSIsiB0'vw I

E^iivaMfce^ |te.honte'nri tarde E,lsa. sis oaap'xv«rc7..«oc,"p!^ ISpbrinboj ® a ?de beth^ Pachec^'r^tou da &bri- ; lSiymuSSo Jos6 Nune^ Ma^e JSc"^" ®|?Sl3a?H »'««m mlssa de guardiao As 11 mfea •-^^na^sui-prczas ¦
Azevedo'Marqu(«. Jose JVrrewJ ^'i^j^^^e«'?trMhiva8B! de «a<5^^s^a«o?ed^^te,>d5 Rwm,' refermado. med-co. nr. P. on da aos tlieatros, Alferes "'j,"" ;parlc mnsiral acha.sc en- o programma do liojo 6 uma im(!s „ emquft Cierfnut, llonor, I
& Jos^ Jutn m^gSM SltA®: m. ^or vi. S;rS.° ,,rOrCSS0'' &r- Candi" ma-?^h|nc«nta.lo.: «B6b6 mora- Diua, 1'errier c Tilda irilo ¦
Forrcira, JosC' ^J. } Ko. duzil-a a logar ignorado. Grando Estado-Malor "do E<-er- xeira .Tun'or. lfenrl-qu.- BoHeux anna. w .in ri nvorii festejos externos. listaM: 4A ialma do vlo-11 no» tar e que promct'le chegada \eida H
Jonnnndes ^O^' ^O' : '^ . , * 1 Sendo levado o caso ao conhe- | cito. .> Affcnso da Fo.n-sr.ca Ttodri- fl3mergencla Major Dr. Ttocha. — Na-F.sfrc.1a de Nossa Senliora tr6a do Max Jl® c,|2 "into deirnmcnte electrisanto. Hdm Bf.pltsta "iJares ^ cimento da policia do 10." Dis- i - Foram convidados os offi- gu.-s c Oatpitao de Cc-rveta Alb r- Capltao Sal dan ha c Alferes ban- (lo Mont Sorrnt realizou-sc ante- graho ;/As te nr\^e,hn ^fie^n5S ! wft tol.fl n assisten- ¦Silveira, JosC Dia>. .H]¦£ ' 1 ? tricto policial, csta tomou logo ciaes desta guarnioao para assis- to Fo'^oura. 1-reir.e de A-ndrade; tos. hontem missa <»m louvor ft Parlro- rahrodinho" s?0 a" interessantes ,;V gl , lt_nilh,: HiBarbosa Ump. A ry. Bray net, Jose ag dovi(]a3 providencias, conse- ! tirem a pro va do campeonato de devendo cr-mpar^cer ^ .r6o c as T^ifnrmeJ; elra sendo ofneiante o^cv. P (jUeseri\o liojo exibl- cia do »r. Presulcntc da Hepubli- ¦
Boaros Barbosa. Jonmx. Dt.^Jo.c } prender hontem pela j J**0 n° noiysrono de tiro n. G, a -ii -sel T^?o3> Joa- rfni^Vivo guarda, foi 1rn jvi-onclsco P J.\n. c""1,aasls da.? c n„,0 8i\o a ultima palavra ca, mombros do Congrosso, do Cor- ¦

Ca"™" >.ufeo,fMa-, munha os fugltlvos rU?^e ^L«ktV so reallzarA Ca? va- rioT,n | din, forrlel Alvaro ^enf}| on, cinemaioKrn;pliia.. £ Diplomalico. ITeWto MuttW- ¦
TnnLnft da Silva Mario Ma-!. Elisabetho Pacheco amav a jA cora a presf.nf;a (j0 g,.. presiden- Iho. 1°" Tenea.te« Fell cia no Pi- Fons?eca. cto dos Pilares, faz c?lcljrn,t,Jn1°-2^ s. Pedro Para levar liojo pni altas autoridados civis e mill- H„ s*io I^iuiean ? t wmmldinn rnuito tempo a \ ir^inia e, Itc-publica nh^iro DHtenco,art. l'.jfis?;M* Xa'\ier T».oforco. sarnre-nto Maisonnetll. . nos dlas 17 e 24 do corrento j. . ponrorrpncla ao H. Pedro . 1 .1,^0 nrnvnflnm<triatt.i Costa. Mnnnel U opo-d com seu consentimento quiz as- _ seguirfi para o Sul o Major de Mattos e Aueu^to Victor Bar- Honda exter»n. sargentos Azc- me7t nR fcstlvldades em louvor de gISt,iria a €'xhU,iCn.0 do grandioao tares, o.licialidade dos cru/adorts ¦

<la Silva. Manuel Dasvos, - Jianu j g!m abreV|ar 0 seu enlace ma-! Adolpho Araujo Familiar que rcto: os m'-mlmhefirjos n-aeonaios vef1o p paula Ccata. seu Fxcelso Padroclro. "nimM UA dc«trul"cs1« «le Troya", Cllus'/ow, fitruria e Uruguay, W
Garcia Rosa. Jj.«s.tor ->»anau trlmon|ai. ! vae assumir 0 commando do 17" KTumet^: A.nt! «nio 1*eP.x Uriforme. 4°. A's 10 boras «erA -eelenraaa unm dnH 1Tia{3 arrojadas conce- a' rn(j0 nprosentarft aspecto «l¦' ^vo^efeita- 8cm dUVida a sua bala"^ program- m^'dl'" Sa^SWo pfgrS desse dcslumira^te, inl a sua nrtLstica W
Seiuar Lisbon. I'cllc^ino ^'a '^ Elisabetho, que exerce a P1""- »' ^e~„/»; -anobras dos eorpo, ^ «^espondo^ 

Q pQRO ""*%#*¦ ladnlnha. tK on,nmenlnCao. ¦Jtanfi ie . flM"° de acougue.ro tentou ha U04fo5l>®t0r do Arsenal do (•<• <"¦¦-> n »¦ do oual Presldente V-T J- ftolle? e dn "troupe" de ballari- Conforinc o nnuuncio da socio- W
Muniz. S> J.-r Trrtiwo Uibciro tempo stiic:Idar-se. talvez P° ¦ Guerra 'propoz para servir como Oanltao de Mar o Guerra refor- JULGx:3lBNTOS DO SUVIIBMO «*«%«* »• aii XrA nas-patinadoras. dado, ainda liojo sorao ndmittidos •/CalH^^ql,a- . -IULN.U, mmL 

PHI 0(1$ p SALDES n.« »«anco tefe ^ aSv-tttioa, «® -tri- §
demar Sampaio de I-rcitas. • } do 1° reglmento de artilheria Cn.m-.ra Cnirdc.'o Na soss&o de homtem o.ete Tri- I ilLUwil k Ulll-UI^ ma-theatro da ^vonbla Gomes cuJas scril0 tlrailas no portilo do M/
COXFKKKIIACAO 1)0 PrinriniO de incendio i 

m—''cf^ommandante do P rem-' v^ThTe J0V0 VV4^co'v.'lbr,=0- bu™J. 5?ovlm"ii.to no aggravo in- _. " le'iftac'ses ilo °"Tlm-Tlm|| prndo, do nieio dia (Mil diante, con- ¦
-MHO IIHASII.EIHO rrlflCipiO UC mcenaio monlo de|nfanter,.1J)rOp0z asuh. I.rinho. 2-' T.jiwtw (erposto pela flrma Adolpho ThefltrOS I»soMer|^.rfeUofe^Men- gn(]| <]lle 0s pielemlontca nlli ¦

Realiza-se boje. ao melo-dia. NA HUA S. CH.USTOVAM fa No Thoatro Lyrico ha boje dous con.parecam ¦
; dia no -stand" do Tiro n. G. ft Hontem. fts 11 boras da noite. Octavio Toledo Bandelra. cer o r6o. seu curador. Tenente tte para prcwessar a querella em cs|>ectaculos. , cousa que se possa perde ao desenlace das nupor.ta H

rua d<- S. Miguel n. 1. Tijuca. mais on menosi o calxeiro da — Servlco nara l.oje: emn.mlpsario Joiqutm TtodrIniiefl flllc contenwle com Arthur t.osta. j.;n, matinee serf ¦ roprcsentnda „„. v-m.-ri 1.-11 _ "n Vlsoondo reirns. H
mkx«.«.»-••!»sts.^e8io»?Mj&*° Pfi,"v WZM i#^| f,lvorl- Ifilstro da Guerra. altas au tori da- j Pereira. i-ndo tomar banho nos A Brlgada Mixta dft o official dc^ ^nn'os L'ma. r^mba.rcado no nal no.!«-»»ado.do ^buco n-a n ultixnti voz, soril levada a ope- Sn atmlausor ru Idosos tos OS seguintcs anlmnes ¦: I

sfss^.«%?» js a jm-sff • ° — -rs; 
.««. |tegdpw?s»v 

mfgfss^« ^. |&> I
r f"' ,fl S.?.ni Cdnda' adSs w- x"?.® Jf^g depo- lto de material A r,_,„„.n(0 a infanterla dA Corveta Agtmor Vldal P:ir;\™'": ocnfi.-mar a sentenca do Juiz * * bmietu O Iwinein dim trcs mil- cr,ea, que nao h,1o ns nccossarlnS \ ernon — M, ik1" ¦

l^exectlQao das provas j^tabelecidas urn inCPndio. nSo tomou o neces- — T^^xJrcer in- \ hJ a juUa° Branjiford e Hilda matinae, em uma unica sessilo, e, ROVAI» — No programma de r 3! lit - Din-i'1 II*
82SaWnma 

re3"Za " 
A CUk,ad0 C°m ° "Ua ARMADA M^H^c^nando da ca- ^ua. qite^fon^S""" C'nC° 8°"" SOBKUANO -Doi'ALA I

; prova de ruzil: ^ a-^ ^p CapItAo de Corvota Hora- ^Tol ~ para servir " di^^ ' ' I
Vncon- vt CAMPEO-S DAMORTE 0 vent'"0(1U0 

^x/^B^r'0, 
Ivrr,u" 

l i
<no-TennenteSf5erald°o C. MtoW. 'o Ooi^o '¦ Sa^Bombel- i cipltto de"cor?oti kduardo®?" ° 

'x> ,ncnte Ca"°B LlQ~ NO CAKs no PORTO — Kl'OA '".""peat sAe' de sccnn, 110 innis rnlco spmr.I.l.I — O grnnde ' 1 nrun¥ Cr.UE II»» rntT«»iV,r0A^,m:ioC,?»r0Xi: • ron! ToniesSlu estv extingutr o j raflbe de egual cargo do navlo ",<M* rMl.cedia„, tro, me- DO MOTORIST fn.neo successo, unicanienje porque JHKK ^p||z Suri.B»n DHtBY CIAE
£Ma"s03 ?2nto» 

"t^' da PiMf- i ^so- nito-havendb ror isso gran- escoW »Tamandar« 7errte Uce^a ao cipitao-Tenenlo A's 3 boras (In tnrde (le hontem. a e.nprcza ten. (Ultras, J.i P''',"}; contlnfln a ^ar enormo -.me- COItBIBA DO I>IA 17 ¦ I
Sue quarto logar. SebaJtlao Vclt. . d! 1 ''nraree°r• m ao local o 2- De-! ~ F"' exonerado o 1* Tenente ^°tred0 Anthero da Silva. para no Cues do I'orto. cm frente no ptas e ensnliMs, e ptecisn cxln c. sso no nuerhlo pa% IhSo do Iicon orgariizatlo mfflM B m
79s i.otitos (tiro I'orto Alegre): I Ccmpaiecer.-m no local ° - ' . Arlstoteles icerrdo do cargo do tratiir de sua tuude'- e quatro me- „n,u.z(.|ii 11. 10, o n.uto^caminbao bil-ns. levaul -.o M ChriBioyam. lirbcrnhmin com que 0 Derby ¦ Iquint!, login-. Leopoldo Moner6. P'Sado Auxlllai e a po cad : Instructor di Kscola .le Apron- 1 cm pro-rogaqAo. no 1- Te- 99o »uia<b. desastradnmente Para lioje. o Sr. Alfredo Silva O pioB.atn na 1 J .0,iliz.iru doininw uma (lus I
786 pontos. (tiro da Pa-. ona 1: sex- D^trlcto propriedade do dlzeg-do Estado 4o ParanA ,nte Pcl,c!afl,o Plnbfllro Iiitten- »•, m0BMstn de notne Josfi Go- as Srns. Cinirn Po (..no, Cecilia hojg® mwninco ^ „v|n ii »i «-ra» 1^ Utas. ¦
4°- ,^r' TSO*'rms* ftiroSpotf6 Kr^ Fm*, MnS Itor^. coT-ela'.w'vM ? «! WrU n»'s de Abncidn. ntropelou o tra- Porto e l.nun. (iodinlu. '¦»"><'»»»- , , "TmS .".H. 4 boras dn tnrde.se- ¦-AY^re^- sexto lo'-ar At.-triclinio qi.« reside com sua tamtlia no ^,0, ,,ab i. «co]a ie Aprend°zes — F-m telegramma expedl.lo |,;1|lin,lor de cor prela. .Miguel do ram pindan novas \eldnibirns f.i guncelo!iarft rr,o ffierrndns ns inscripcr.es para ¦' jArtlma. 7*0'ponfos.-(tiro da Pa- a,.dar superior do pred.o. ; S;?,dn0he?S» do Knta.lo de Ala- prfo Caj.iltao do Pa'-to^^earf. fr.ctnmndo-lbe bornvelmcn- l.ricas de |rairalhm >»¦ us provas complementat-es dn pro- ¦

: -«:s« airoj ,T«orAr tC l')ni'estado 
rgn.vissii,10 foi n vi- » ? c/mti'iiAa 

"n »„ 
F»ST^ » S"0? I I

Federal): oltavo logar. Alfredo 1 'enfrmarta 
®r;rSWii«i :lco° Pels. Tr-.c-uT°a''cU'ta "lilo" ctima remnvidn para o Hospital currencin no 1 avilh.io Inlcrnncio- vi,ui'ln.as": "C"mo OTVEUSAS ¦I'arr'lra Mnt-hado. i.3 j.ontos. (ti- ; N* Iner"- \-uon:o Pa vn de 14 — Fol deslgnado o enfermeiro porto dl Aranat> . a. (.ni™- (] jriscricor.lMi, onde dell imtrnda nal. . . . „ . KO n i'nerra nos Alpes"; "CI- ¦

ro Port0 Alcgrp): no-no logar mora.i„r *A rua de 2- chute I.olz Pinto de Oil- ?!''» "<=«', ?a jA sem falla. , 
'''•><¦ >r« gt" <-m Sale nSfga dn Italia": "Carrus- pngs0„ A prnpriedade exclusivn ¦-Tlieodnro v. I!>rtlib. "1 K» ufaria'Anton •-. t«ndo o Waco a'- VfcirA '"ra !,ervlr r,a E8C0,a de i«npo«alvel salv q motorlstn. que 6 einpregndo r<!c, 0 que garnntirA no Intcrnudo-1 s ,ie sobrint.o": "Qulntn artl- (lo Sr. i.'raucisco [joxaitf crnl: Bio B

to*. (;lro Porto Alcfere) nr. Ma fraAtu-rado e 0 oilio dir:-lto Aprendizea desta capital.. PeriVu-re quaal toda a car^a ,.e p Hoeba. ua praca i.ai verdadeirns ciu-henles. ll:eria ltaliai.ii"; "Na casa do par- ,,, M«ucl Hypp-IH. JiVr "*- ' ftj-ido - Obteve tres mezes de lleen^a que traxla. pol..p«de ser apro- harnjia, losn.n 
"vmlir-si. eu- » K.n mntinfe. hoje no Apollo, to,.,,-. (i ' f Iho de All.nu.hrn III, que

rteHMs «"',Udu^do 
ta* ' 

I(tiro Flor2a«opolis>: Joaqu;m *via- cor.uo na AiM.at. uu. ¦, C.

IL  _ —liiit—--"^arr*—rir.—grr-. . Jweagrjr" 'j.' -• J ¦:'^r.^l-.^ "l.-*— --J.-..1 ^

JÒRNAli tio bBASIXi — Dómlnflo, 10 dò

Sociodados recreativas
«IIM.UIO ÒBdnESTIl® l»AN-H.WTin

13' esto o noiuo do mal» uma ho-
cliidado rccroiitlvn iiuo so Innii-
gurou 110 dia G do lluonto, com
uma holla fosta, constando a prl-nielra parto do um concerto bcin
urganlKiulo o a segunda do um
bailo quo so prolongou atfl tardo.

Hntro aa aiousoas quo ia OHtlvc-
ram notnvinii.se ns Hugulntos «u-
nhoras o Hunhorltas:(lulninrflOH (liircln o Elvlrn
PaintnloAo, Oelnvla « FlnionllniiGulinarflos, Carmon Fontos, .Tu-
lintttt Pantaloílo, Loonòr da Silva,
Dolores, Hilda o Maria do Unii-dea
o os Hrs. Dr. gulr. Cluarany, Di;.,
,1 osA V. Warcli, Dr. P. Nasci-
monto, Manuel P. Gulmarft.es, T«o-
ornei o Mi.ii.dnbo, Augusto Car.
valhnos, Joaquim Amaral. Ca-
somlro Mendonça, Jailz P. lo-
ledo, Ernesto Arruda, Casslo
o Mduardo Barreto, Affonso
1,1 ma, O e rs o 11 Marquos, Attlla
Barreto, Mario Rllvn, Abel Ha-
inoH, Josô Brito. Nelson J^o.
pes, A. IjOÜo, Tenente Miguel
Motta o Alfores JoAo Falbaros.

tron ruozci» do lloonca. para tra-
tanic-iito do nua saudv. O un formo pura bojo 0 o
1« o |w*ra umauihJV o S". conformo
o tempo.

força policial
GUARDA NACIONAL

No detalho §ò hontçm, entn.
diversa* ordena mandadas puou-
car pelo Br. Mai-ech-.il Qoinnian-
dante, go encontra o BeKillnlww" Fica dosllgado do addldo ao
12° batalhão do iafanter a o Ca-
pltAo Albertò ffelxo.ra do Arnu-
Jo, quo deverft ^e apresentar ao
batait.Ao a que íortunoo .— No detalho de serviço paia
boje foi designado o 4» uut-
forme.

EXERCITO

LOTERIAS

JOCKlíY CLUB
A COIUUDA DE HOJE

BOMBEIROS

A PRISÃO DOS FUGITIVOS-
NO 10." DISTBÍCTO

Ante-hontem, A tarde, Elisa-
betho Pacheco raptou da Fabrl-
ca de Cordoaria, na rua de São
Luiz Durào onde trabalhava, a
menor Virginia.procurando con-
duzil-a a lugar ignorado.

Sendo levado o caso ao conhe-
cimento da policia do 10.° Di«-
tricto policial, esta tomou logo
as devidas providencias, conse-
guindo prender hontem pelainanhã, os fugitivos.

Elísabetho Pacheco amava JAha muito tempo a Virginla e,
com seu consentimento quiz as-
sim abreviar o seu enlace ma-
trimonial.SerA feita, sem duvida a sua
vontade.Elísabetho, que exerce a pro-fissão de açougueiro, tentou ha
tempo suicidar-se, talvez porcausa daquella pequena.

Principio de incêndio

ARMADA
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' 'r .TORNAL 
DO BRABIL *- Domingo, 10 dc Setembro de 1911 ™

fall cntrulHcur, Dot. niiiUmwi^. TAJTA itOMANA A BICHARADA Itlf'do "'pfia'i .erT^S", TELEGBAMMA8 liar a Hi l>.u lingua.*, vln-I n. I. I ' >" ¦¦¦  }l 3j|Hl\(i cin-riM-ft lioji', duvc.nlo leva.' CAMI.M30XATO INTKHNA- tRivmTvm'i ,,,,, .join acaOea eiiinpoimndninx <1» fa I- tea no vapor "Province", enira- Iuifl«a CHaueer, no «rmfi*«n Hahta................ II
If iiiiiiuihn Ug tortu flfflblUiicHo CIONAT, IDANMMU '#!HS 01 H de S)vMelao» <iu-, por voshu (8ERVrr;0 JjIUECTO) do em AkqMo tetoi dado o 5. Tri-ato « emu,, Ho/lo Hohen- IIH
Hi fUMIHt ell. it I * H I'HH AD KI'U IKIC (lilt (JO OlllpoIgOUlO OIlOQUllO | ( |jf.j<jj cA|» lit* IX U I'il III 'JH HHI* rivu « kirk'T/i t..^ k( ¦ 'n/1 A SOgtllntc • Icilplll'lio! OS p ©tl", N't c ( Ollftf'/I! Cd bo Ft' lO f) J'lutot HO UOfff 21 '
II — Yolupliionu tiflo loinnrft pnrlo Com 0 lu,«mu',.ntliUHlAHmo dim ,l(/ Hobcrano.Maestro, ihiulu, ,hb | emm-doa o dlairlbuliloa noa j»ok- donarloB nfio pattern wr attendl- ;irmawin n. 10, Oonova. e /sen., /tavoto  *# &
II nil- corrida do liojo, nHHlm cmuo o „0||,,H <intni-ioroH correu limit cm o>\ vkct/ Vlub n / opazio, no liimomqite i tM'Idotva <lo fU'qftoa. DOS l)L CAl I- a<>-4 ,, !ntncho fttpalelra o IngPz A*ta- vapaiim a iauvh -' ;-'w

SaviillcV nJirSiiieiro. 2Sii'Jtnm Io piwlo do S. Franc ben Xavlcr. t | Log0 <(uo improvable* toe- v«rk, n. - iit.ua do c a T~u%* ^pP^t\\Uuin SUISSE r,:h"% J;n,'»rrn n; *0- apohkji a »AHIR ;JB
 () (J aire in do Snort do lion- 'a i»i-"itnoiriL nrova do onnrviiiilo' ,,nm I'lCKqlieclvd judo mudwla* *eiA Jaiicudo o finpro-- 13 j#orilo». Jj<y.»nnUru IJ.80, La ? i i'/funi'. m !- mi- Jim Kvji J'ori**?. vaunri « (l^«<orira d« fei- piorjflJW>priju, ^ ,.,(W /Iwiio .. IS

torn rciclcptrii iiholtonphlchincnlo .0 ,)P<.|i01 |.fV« iuloio Ah 10 V4 o foi liHIImnllxiiio cxtn.' nlinai'lo i|o¦ -HH- . |)/";> V>!•,^i1 o?"a<•'^71 hr'^u»»»": 'li- a 311 ordonada'a 4-ntrrKa fardoa 'V e 6 t«m t^pneo '>"Ova « n,,n'npt\gn*  10
coin mil it n fclicdiuo iiIkmiiiiih cijr- {.||lro oiwnoiit lo Iloncliop « W»'! ^!, tXn" HvMr' " J?T ! imr ««ai k^A o1 Hie^Atorui r«- '* 1 1« vlnd^ d.; SerifAm.u ^ S «.rp. ^ I-,«¦rc ni.i dii (;mii( o fostn do Dolby li'ii^Uv. douo Iu'IIoh cmnDOGcfl (llio doirt o ••0,000 |I('hh<jii«<, iiik iiMiin in I" miir-uiii i<iinii*^ Mciniii'^ ^iijida iiuniiiiir'irii o Pnixn. <1<* Js'-l do ram^nio f*'l da*lo o n^uuln* Jtlo da 1 rflUi, , J^opuitdcB '
effi jjnn ar0|.linclfl|| H'"®)' '•«  pj^.n. !•)... j;;;? J -l» »«*™» r,SCAJ5S CuKJSS. "« '' o^ta'"*" i 

'
ju'HBonM prc.^uiioo, omClni, nnni J(»0j UII||l Jjoj^ju. tent <|iio ^VK botn-WHO* addi< < to>incH no actual ? uii»r« Htl- (.ouilrcN, ». U.*ixa. <I« l.J .iouh i>ro<-efi<<oH am i i m t rAH«i.A. JUo »ia Pratn ktn!ia Withi'lm It 11Olliiviilo (lc. InxlaiilimooH (|IIU mill to clui-ou mini lioni, eiiiovlpiift'nilo Jft Miindo-hr oiloj vi-ivlnlnm : »""• u.-iinitl- a J.«. l.-y.-mltro, r,7i3. a r««.irjK« noa q uno* r«c«rra o ? Hwlo fiidl* 1 ah * SMi*" "8 ?$'••<» N«w v",k e'era., (V'.^/iiide.. It r#JJ|

O rrwrniuendil.  |»liittfn, Cllll@8 .ft vleJorln » OI« fi visfi ti.. innlim v«i<»«"« . ».;.'uiii|»l« wmii prejul- nli.ln..lor da M.-.a <Je Ken- ' i? , m do 5'-. ?• filo da Prntu. C'onHJMrt  11 i ^JIH() C'lffffljffl Minil tnmnom fflhffl |Kir IIIII remaiiemiil <Iu 161c. SnSlto'immieiin I> formmn al/n 'liriKU'-t". (COMMhKCIAI. HtJIUiiATJX) ()llt Manali^, do • u o.'lo, mm pStxfl J67 •MM1T4 Caravellna «• ewes., C'nrollna.. 11Coitcm-A IioJiv ()„ InitmloH eon. I V'"."TlAr HM An?iw *<•«&, SE - A.,ul o1m«wa4o ® »r. MinlMro da Kuertcta, d«c a- T.lV'fll"?* ni»0:9=l 1150 Mo^prt dm,/,,«rr.|• 11DnvMRlieRiU' IioJb ft ogMCffl- BDIIH gol,.c« viiii.niiii-n'o volenti* '} ! ! 1 ,', ' "'I - mi'' iV ! iT- <¦ f< ' ho.i i.W .-mav. i, .-oi«n-io-»« o ruti. o lmproee.l?»te« on ftuto* la- !— S. Fidelia e men., pfiua  11 ,v|
fillnl o jocki'y .(in In AIoiiho, nT in in(.„|{., victurin mli>, I'litri'lnnUi, lllj"' juMnlli. iiiixlllarea^i<« t^romi.t I Ji.'ii rn "¦ 7 » 7l*0tt 1'or lfl Hilw, JJ""1!!?, 4''(' 'J .34» :-.'0;»392 gorj** d" Hul. /topr"»»  11
do fldl'rei- o rral: (li'rfiiiit, o vnlo- MH[ O rnulmag do l.onrem tol o no- a dar-vi>n lu.loi <m J-ciarlrlrm-ii- cu,:"'u HI## iwitorlor. fe lfir?5 a"  J!• row. p«ntiu!lo Ilo Html Silvio l„,tl.Vmwy o B«u- KHlnto loS dr^Jard", n! S"m .r/i- I.."",!,• ra»iru Em «« perlodo „ 1J
Pttes <1.. [, ln olllonP u .{p 10 minutos, c.l.iil Al„., .-HOIltiOI.KTA .... 315. '«¦ <l--;-:;rr«l-. ,, Mie jWpderde» ri;a- om "i :.nno s.oa'- - K„i do ao Pr Ml- DiirM-4 1 inaiw'r'.n" lilo da 1'n.U e w, Ceylon".'. II_ C) Klo.;W Ko|.wiu.o P'y'ftywto ^ABlnESo |Hir mi. miinat-; 7 CAIfNKIKO  525 u!,. ,"J :°Jn r„iho au/lu «M 27 Haoiii/M. ° ,l(a'""1 ° *A' r^'a nia jr fin 175 -741 $C21 1 X'^rtrw# do Hul Jtntiaya  ISSliontom don nmu pnrndu oxu.l mrni il'uimuten A tcrrc, |{|0 (JATO  iW\ . ion Jancho, Jl do Jalho A <iX^tcMvla alo^n<>a liojo a nlnro da Kazeuda a communlca- * portoa do Norte, luihm  12lonto, 0 quo Hindu inula nan luy. Ho^nin-s(! 0 tcrcoiro 0 ultimo «nij in—.1ACJAHK* '!  i.i 1. .... .... I.G10.052 mccaa oompaiwia cowi ni,n n ^^mini»tfQdor do Itwhidorta dc Minan: Santou, Vuna  IS
aonulittir 0111 «on trhnnplio, oncontro do proKi'itniinn, caboudo  .. §«riiu« l*i*» de Amlrmlr a jjontom, quo era do 1.1*6,282 . , Arr. 'miagilo do d:a 'J 91 fortoa d*j Norte, Aracatp ...» ISSent in lion t: 0111 nl«limoH ino- 0 ponto a KopioCf. quo dfirroton o| o® nrnmiA 0.1.1 I rotldent' . ttaccan • em eyual data do an-no Me.va d« Jtvndaa, de Maeane, de l»e 1 a ....... 2&a:t;44|002 riord6o*. wrx,, AtnMlan ..... IS '

lliorna 0 Dr, Until Kok(>» fOra iidvornni'lo Cnrpini por tuna doth no i.romio  700 i»*r tunur .1,, <*/»*!<*<<*,i<« ',u' , 1 - ^^o *<-r poHHlvel pt^eedtr 4 toma- nM^',JrLi2?iln ir*; -t,0*077 5 °,dft ^rat^ H **{?••
iiHliurliln tiifP inn police dll OKtia //• uW/in d'nuutoH mn 1H mitintrw I »,,0M,|0 J»A/.ANCO liKRAL (In Sociedndc .Sa.lilrain os 1 .-wuIjiIch vaiporet*: anno pnxnedo .... 1G6...09?Z77 Portoi do Sul, Itapcruna.., • IS

fi iri rH. n J Liml notieiAuios 10 nH«lm I. Mi^nnM n nn n/lo do r! p,v,,!,° Anon.vmn Joinal do Jlraail, era " WoKiin-U:para New York da dc contaa da Companhla Ces- houvb n«« npjftilnteM altera^fioa Pemarabuco o e?ca. Itupacy.. ISJSlcctilc, COnfoin 0 nollclflmos. 0 hkJ n a itndj do 50 preuiio  H07 ill do Do^mbro do 1010. com 71 GO 1. aaer.ua«rfonarla da, »(.,¦:>* da P.ahin, de na pauta da -vmana r,ue hoje finda, Liverpool e^( oroVc*n \ .V... 14I-OOI UAIili liqntoni, iotIiaiido-BO lodos satis- "Asiatic Prince*, para Now •«««»'»* ' Uamhuriso e«ca. Cap rtona ... 14
CAML'EONATOTIO 1110 DH VMt0H P«lt» donodo coin quo sc por- x» anno paHnndo. nn data (U- Arlro: ^ OTk com 20.750 »ac*a#. T-e fol cncarr^ado con forme Ou/6 em grio, $780 per kilo- liio dl1 prata e <*<#. Fforla." lANKTHO tarn in os cunipeoos, Jiolndnmonto liontciii. don f . f4AO (fU4#<u,. 0 ^ f^pagrr.."-. para a I-.uropa c-m 11( ^ 17 do A-xoato do nopolia  14.. o.s dona prlmciroH. ,\ni ?> Aanin *100  4.09.3jl(K)^)(X) 8.12.1 i"ryan, . AjcooI. $j!0 por kilo^rammn. Calico e *k(m ,, dracotn  14Ili.Jn leril «l« *0 dlvidlr o publleo — lailns do l.oju MVai' I0~T'livfli'i  I -l 'In Jurnal , "Italia . para a Etiropa, com at.no i>avsado, do MlnUterlo da, a- >.h- 10, 5 por kilo- v...a Nova e hoi., Irtt  II V . isP^Hiiliri'ci.idor dcsli! rnino do Hporl. Inn- Na miithitoM llio "•>—Aeoin  r.l'r. '? Ilinnil e l(r- eacciui. Vls<;3o, vi-to ler Risnmldo o rxar- rturrji a. NVw V-.rk. iior .Santos. Euzlne IS ~V°f4nl

tos silo os fflUftM n ri'iiiiziii'-ae Koplotf com Hnucliir.nl e Clo- fjnll 0—Cabra  " ,s'"""" i-'MMHSBIM \P,r y,IIlc K n.,, a v(.n. • , , „ , ,n eom6ile«Bo de ' P"r kllOBram- fglM do Sal; J/ovniifc  10
i&,mAf .isit?#fefaiT:.! :!v:rILL ar ^ r^>, —, ?.ou,r n
piantos ^ Qtitrns, Cvindo«- ""(j1 : N" 1 . B 1 Makocah. .Mnlerial do couau- *{8"JR000 ,av>! t0n" umtt ulla i>arcIal de 7 das I-'ederac-a de Macah^. p«»lviJho $-50 por kilofcriunma. j Hio da' Prata'/ Cordova'. '.'. '. '/.*.. 16 *v-"*
xii, nuKimmtnr a llsla das nssocln- Koenen com Iffisbnelioi1 e Ksson '^'V,vi''rt « nteucl- 0 S Upon'vol typo n. 7 do llio r|^|i "nOTneBt1 rub'ea. an eon- * V.^tr ,'.k«,',r 'kJ ii hiis ;1
C5os fcdcniilim, tor.mndo endii w. com Koplcff. CflRPNTlM , J ^  1o H¦ T^'lihrn do- trabalho* felto's oa Jm- WOTIHIA^ M&RITIMAS s- ilatheo. e *m*., lM*hutr*l IS "'-.''MM
miiiH rcnl.idon os ' mnlclis quo de- , I'lnla ultima 6 i.ina das anolliores OA/* l.ibilotlicca  j():-I1H$J3d " . " f,,. /' , ^ .,<u ,,pten - a Naeional, por ordeTTl deeta ' ^ IVIHnl Santoa, Cam oca  16 ¦

cidem n viclorin do Oiunpoonnto do c ln.,is M'orossivritos do eertamn. OUO 28.157 Anto.nort.la  8:«XJ?<I00 nVr "ni.ri t-'onlra 1S--il»"e ' I '' '¦ rcpartli;ao. na Importanela Lots! .Santos, Ourupy  18 .rfH
1 Ttin (IS .Tnitpiro. iS ni.ida a iln lii'.'ii I'ropriediulo I in- no dia ;,,'h..i d« 2i8|l00._ relatives a8» meiea TEI.nCI;AMMAS ! Hatnbureo <• tea.. Cap Blanco 18 •' iM

Snliitnris "niiitclis" intcrcsladoaes. — ¦_  -  ;—=—~ 1 rarla e privllc- O dUpoi.iv-1 typo n. 7 do San- rt" Abrll, MaW e Junho do coi- | P;-rto» do Norte, Hrus.l ..... 18 9

PfiMMFRP n F F MftNPA <&.-•*-m: 
"mw S.:? ! -m

mm*, CTtK gummnnuiu t riHAltufl .»?• »«•.»»• r-J?.'SSfe.>Sg.{rr V bH^°" 'i! 1 "t i 'V: iS —- Oontna co.TM.tea H „Iira Dewmbto Je- arbitral, jna ndando e a»-i!icar. no p0ril, do Llov P.ratilelro, cheeou Oenova, '-scs., B<! Vitturio.... 20 ; BHno '•field" da run f.udnnlmrn e do a*»t.t« mw„, «amnli<!,i.s .... S.U1:1 sa?l<»l lt,10„ . |. 86 cents »or libra, art. -7.«, IS" parte da Jarlta. eomo ,lol,. „ „al,,ra W.anl.ii a. m. para. l:io da I'rata e «¦, Sirt...... 21
S. Christovnin venttm Cascaduia, CAHV^^IO BANCO& Oontns corrontoa.. Ji>»:I l.»^i)0<) para Man o a 11 77, para M;iio ^vela |*p j?rn\atn, da taxa de ;j I liio da I'rata e ese.v., .suvoia.. 22ft inostna horn, no "ground do Brasil, 23  2015000 Olvorsas conta^ .. 48:838^470 i 11.77 v para Julljo a 11.77. eon- kV«* i CJ3Ai:A' 8 — O poqucte Cubatdo llambur^o e cscs., ttahla  22 ^Cam no do S. Oliristovnin. r"7~ro 1,Arltnm mnla Idem, 10. 3.' r»0  200§000 Caixa  0:70."5$0li tra 11.85, 11.70, 1L.70 e 11.70 an. arburo? da ijazenoa rrn ^ pro- d<J L;,;Vd Braaileiro, che»ou liontem itio da Prata e cscs., Sofia -:>%.-H.. . . 1 iM.n. ,1111 a iifiiiQ mere a do ostfi \ 0 lion torn ma ia ^ m 1 111 o o a # a a ^ ni».ii 1»• nunc iiirtt.i., de d c*; 100 • 11.1 a. *•. . ...^ n>i.i .>-» // o }lc ti hicv a . . ... .. 22 •

"ii'iiit'ciis"J'<l|!>' tnl.elln, liin e'm cndii i'Sl "jft'J^I'll'Vaxa01 Commerelal, 2ii}00« S.Sr..1:27O$M0 ^n^-mU^.te i^'apaH; & "feSSST' H 9^1divisno, ftlt-m (los divcrsos en re q(la| todos oa Hancos forneelnti, »»- COMPAX1ITA „ -l" {- a :: a^. pora a.-tllbo do L.oyd L.u.,..e,.o, sahlu an.os, Horace a
clnlM nilo periem-i'iili'S A l..ga Me- ipa-s. cotnprando papel particular T Mn,.nf.n,r. „» l i"*ooi. As .vnrtt..- cffectuadas neste Ha" ou-se a deelslo "a Inspe- a _ o pa.-j'te Haw  -  t.'opolila,u. de root-Hull. 10 l|t. St. Nadfonaoti. 136!!! limo Capital 2.500:0005000 meread-. attlnslram .a 81.009 .^rto com o. .ir^'X^oyd ' c"Son ,-JH
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| 1
nuo"^m^.;un'!^^B^ PSlfc&,il  Sill ,S#il 1:gU°'000 '°1 Sfeu8«'!?s- r-iPMS N-'- Vraca ffn^^coin^^^de^.b^ ^-"Ira atnanhan. «.. Pa« Ma- Salve! «

H^sS'Solio rricuet ,,7^; S:~ *•;: {&)&><,T? &?#«menV^°.^tarS _ 0..^ ,0-9-,9n ; J|Os Loot-ballots do uio i>riCK(.t i;r*tl»K rjnnk  10 ft 32 !-s. M. Nicthe-  mernbro da com mi •-••Mo c-•. rinta- Industrial* do Loyd Bra.s..eiro, aa- jviio para a lulu conbantes. njw Sudamerlennlsdio  llK 82 roby, nom. . JOSJOOO J0a|0«. S STi-.-"70«Uu Ve-idsram Co of.o ea- as rarlo Sr. Jolo Francisco da fos- iilo boje 0 a. m. para vict«r;a. . 0« .-.psssat^li#* row W5 sen
exoreiei® que fizernm. A derrota TransatlanUco  10 3 10 Idem. 1910 .. 20S»00# B9MMS M.Nm .-iu.>nu \ e.a....a.n . Ci.. ,a Junior, a* riotsa qoe, por ven- UIO OUAKDE. 9 — O paquete m".osns eanl.ca* vim boje an-
que aoffroram do America L'\ B. s'naues Em p. Popular 0J?000 0 'o00 ... <>., r . os ••-!ro*'t j/a-a 3 - I lura baja tornado em aeparado. Suturno, do Lioyd Br::r:ieiro, che- j tsttneiar ft • n -ivcriario da mi-
Club oxcitou os nnimos do sou pn- * ft Jo. nom.o .o'o bfU5J; f Assi^nado) Francisco de An- sembro a <12 pfennig* por H2 WetermJna tambem que o me-smo g'/n .l^-je e aah.ra r. man ha para j nh» mndrinha !¦

-#<> 
^I- smft rAcoi,A" MRJ^rou LCORE«?O 1

Sr'Wf. • : l.ondres  ^ ®tl« • ; • 915»### 91WU# 
StScElvSo COXSBLHO **k 8^!1 • « 5i? J.or e.sa fell, data .andn-a M

F.ste porn cm foco inn.s iiinu vez J'®a  *|H# Uunlcipacs. Ibisooo r- ennt" ' l.aiulri-^'s — o nv—ado hoj <• «m <l'e hriKagcm, "pela "portaria te Savory, "do LP.yd'lJraalieiro, «Sie-1 j peipsui ben«.m se a81h'tiinh| 9|
Un.Ka. ,S 

" 
llI?H ! 1 hi MordS 0,£10 220?|$O0°0 loilool D^arp0"^™ -'m u-a alia d, «ou ln> do Blo^.de. ANTOMO Lof.r^ «

A"i)UKlin sera cntre os priniclros n,-"';.ulvl„i.;  ntmn asi'fiB Wf? • ....... ?S.?S..n P-9-.?^AS^jM0.!'?™ -Ss??.1"..0 As venda- do ea« che(?a-am a Immsdlalamsnte cntrar em exer- maViMF.XTO WIS VAPORESI -«V^B
c scs.mdos ' teams" dns duns vcte- BH Mjloji 2tis|oo| ^~^mi^li^e\910;e qSe llWifi ' Jai'-tr:bai,ao das commlssScs .. T'OLMiVn Mlllllil II W
10 mis socicdndo3, que catuO coustt CAM AHA S1M)ICAI< Idem, nom. .. 2!)u$000 2U2$000 aohou de ace«irdo coin a eacri-ptu- Aj • • ., . h *«"r» cee-iiln'^a • ^oa fuacclonarios que t^m de j-er- Ida Stuidas desta lorma ^ci'OiiS rac&o e nellas incluaaa as deli- so shiinV^s (> V, m»W na-i'l)-1.' vir na Lvmana de 10 a 10 do cor- \*  r,i!r. p.-r'. c Manfios. ** ... r *&&&&

UO irr.u.Ml NENSK ^Ks^ubflil^ deH^ r„lir09. hcva&es das anteriorea asae^n- ihiIli^/% %nc> ro?:c: ... cV-t-i-a - B?ii e Mara- T T?TT PlTTC 1ps cie iin.nos_puc.iico., ueu a3 ae nancoa. bleaa geraes e os parecerea do^ r/ara Mai-f Qhillin.irs c- Distribuirao interna — E Pe- »• v. I . P, I I .1 I r,^ I"nona ^uintes cotagoes liontem: BraaU  20.TS000 201$000 respectivos consellios flscaes. y penC(: par^ Maio aem cota- . ,r. >r "'Moavhuo — Dm Babia. !Pllldnro—Nery no d|v v!?tn Commercial. . 219*000 217*000 Cunrpre effectH-amente. cm Q.-lo para juu10, sen do as ante- U:r.-:o - pnoro. Malcher e .v. /v.iro - Em Nnv York. » mtt$
Andrew -.auarauie—Gnllo I.ondres 10 3110 10 1132 Commercio ... I77$o00 175^000 v°z nppl-car differentemr?nte rc.d 57{o, 5519 e 55|6 por 112 * ,?ust0 'ie nV': * n C'>»uz — Km New Vr rk. _Bnliiti — Arnnldo — BorghertU — Paris S5S8 *591 '-,lV '"omrn.. loo- 1 °m ^n.ldo da Re^rva especial, re- Hbraa inglezas re^pectivamenie. «¦^??a?c'n\ r* V lV' e.Kassc- — sr>has Gcracs — Entre Para ASSIS CsmsiPO ^Gustavo—Cnlvet 11®^."®:. f.72.7 JVss Mtreantil . . . 240*000 237i000 «nta„te da vatorleagau. do im- ?l*M<,ra,5e: .. „ ........ A}p""1 |521 COMl'ANHIAS: i;500:000;ff00 o capital social e \.-vr York. ... — O mercado de Sobre Asua — Sfi. Soaza. Eni"s Francisco" Horn predlo, ti-rca-reira 12

L\ 1)0 mo UKICKET I orluBa! |32*1 reduzir a conta de Xlacbinas r- cats tiesta capital abrlu apr.nas Arquc-aclo — Afletoso Faria A. Kir ia7-?Fm Art'- 16 do corrente, rua Dr. Lulhoes, H
Gatell »Nuw York i%m 'ecutoa. MM offlclnaa para que seja o active es,tavel, .lar-do_ao movim«nto uma Coimbra. I 1^1-.,;' n. 270, £Ls 4 1|2 horas:da tarde. :%

Bomb.V—SJl.Wston lacs: Cnrloca .... — S.SIJSJ a expressio real do valor venal balxa de 3 a 5 pontos. AvarJas—Valllm, Montenegro e i„,h atrial —' Em" Viet - (37.380 fflTnrnnr (Jominii (Iroiror t •. . .. „n,„i.,nr. Pro^rresso. . . — 320$000 machinismos c liOfsa o resul- O cafe para se entregar em Santiago. . -wj
T?nll/.« If ihvnn ('imviMn C Libras csterilnas.em moeda la*050 AiiianQa ..... 305*000 300*000 t.3j0 corresponder pffectivamente Dezembro se cotava a ll.8- — DistrSbuieao de manifestos' Volta A HP "DTTvTTTO
Ballot It. ItilNon ~ Lilbsan t^. „,o nactonal. vales, l$uuo Uua. s. p/Alcantara — 200*000 of^pital corto e aetVrraVnado. cexl'ts I)or "bra, para Marco a l.026-.Tngiez niaron"~lFaisbe m v.  ' A JLIili rllN±iU mlta\en Loy »¦»•%«<%« Mageenso  1505000 130*00C q conselho Fiscal ontende que, 11.73, para Maio a 11. <2 e para New Cairtie—carvuo—Ao Sr. Cor- Rondos Em \ i< ...i ia. I Hoje ao nn io dia it-iiao de • ¦'%Sao estos OS jogadores dos pri- KXTHKMOS Ind. Minrdra.. 195*000 1S5J0Ot QurSntrahido urn empresti- J«lho a 11.74, contra 11.SO, 11.77, rea I^ai. * Ur Pr/r« Lntre MaranhSo t C«u*f». ««« ao dmeio cua i.uuo ae ^
wciros "tenuis" ; qunnto ft orgnni- Potropolitana. . — 280*000 mo em ^oas condicoes para res- 11.77 e 11.77 na vespera. 1.027—-Jnglez "Anglo Sa^:on-— _ h}° tie Ja,1Ciro — I-ntre C ara t mo\ess oe c^cni .or o r e
eacilo dos scgundos, s6 consogttimos Bancario. ... 10 G|32 1C 7132 Manufactuta . — lyOiOOf ^-ate do anterior e eon^olidaqao Havre, n. — Xeste mercado o Cardiff; c. : varios aeneros. \o Beo^e. cr» a r'n ^ ' ••:
ft do Rio Cricket. Caixa rnatriz... 10 3|1G 10 7|3J America Fabril — 3|5|»)00 da divida. poderao as acQoes ter enfe abriu estavel, demonstrando Sr. Bernardino. Fionanopolis — Entre Santos e fallencia da Companhia Jv.anfea- |g

Kil-a Corcovado. . . — 250*000 magrnifico dlvldendo, inde.penden- uma baixa de 1U. — Austrlaco —"Duna", de Rl?.: r-- nez Queluz Qe Minai?.
Morris **' ' *" Coidt. Industrial 232SOOO 23tS«on to do serviqo do mcf.mo e.npres- Cota-se apra pezembro a (» 1 1 Ftame: c. : varlos seneros. Ao Sr. • " ?>• Uuarta-felra, 13 do corrente,

H»1W—Snnrrle S. Felix . . . 701000 0D$000 tlmo. francos por 50 kl.os e para JIalo Bernard:.:,, de Garvaiho. ' V ^ i: . is 3 hcras. lelffio do um bom 1
Doualas—-1 luiupbries—Xoilocl Caixa tie C0nVerSa0 polof 0 C0Me,h0 PUoal pro* f^hUl-St^&Iw;?1* B,^deL^liIr^|?i0^f|^e"^ r"T ' predio 4 r«a uarao de Petropo- «

WSI Bailly — Wilson — Robertson— ' , n . 1 }v __ one seiam annrovados o Hamlmr^o, o. — O caffi nesta Sr. Nepomuceno. & r°3, Ao .1S- p.peru-ncente ao espolio do
Jones—Luiioh.v Movimcnto do dio 9 de Setembro (,e Ftrro- relatorlo e as contaa do anno ao- pra«t.abriu estavel com uma bai- 1.020 — ltalSar.o .Sardeg-na" m l_" l:nado Jos6 Joaguitn leixeira

AA.Pl.Tr'v f'l nR tint- v i do 1911: Sul Mlneira. . 7'1$000 72?000 n.al de 1910' de III a 3|1. Oe-nova CapiS'trano Nunes; c* [Junior.AMEHICA M.UB teisii* EntrafSt: M. S. Jcrony.no 225500 20{000 c,2. if qUe seja applloMo o saldo Para Dezemt.ro esta re rotando variosi Boneros. M0VIMENT0 DO PCR 1 0 1 Quin|arfcira. ao meio-d.a, lei- ^ItlAOHUIliEO F. It. CLu II Libras 07.030. Me. ¦ Mfiias. 7u! m «• n ,lo fun,io de reffiva especial no a CI 1H pfennigs por 1,2 ki.o, 1.031 — AllemSo — • p.rnara- UU rlJ,1,u i i2o em sc-u armazem ft rua Se- . ' ... fI A 2il" prova do S° "return-mat- Hal,Idas: Leopoldlna ... 107?000 JOufOOO aug-mento do capital social de ®tra 0- do feciiamento an - Jj"^,,^^amburgo'c. : varios b"?- JE . _,. te de Setembro, n. 71, de um
cli", quo cabin a cstes dotjg clubs, B Libras l .Si l 1|-. .T. .Lotanico . . — .la$000 ma!s mu e qu|nhentos contos nai-1^ "kilo contra 61 112 3Iel.o. KNTRADAS -NO DIA 9 [ bom prodio sltuado ft rua de S.
dciia de renliznr-se, devido a uiio i'i',aliCOSra,'i bivcrsas: de rids, e na amortlaacSo da con- do"fe-hamento antorl I'-N1i3AKCAl.OES BBSPACHADAS r.« r> .-  v-m „ii» fa Gabriel n." 3S. pt-rtenconte ao
nulls fazer parte dn I.ign Melrolio- Lnslro" ouro' cm 'Lot. Nncionnl, 431300 41$000 Jfs .^cs^VoTll XSndw. ». — Nesta .»Pltal° Vapored cstranMros: i;..tntu/u.knle 'w.-tndcilc.v. I espolio da fi.ii.da_ D. Carolina J»|
J'.tana p Rinchuolp r. H. Club. dsoposito  292.373 :3S!>$9G2 lJs. de Santos 39a?000 ":{a — que seja a Directoria au- mercado abriu acwssU^l. re- I ara Buenos Aires e escalas pa- D'1 Caravi-I!as a esc®—- I'a.ii. nae. j uc Azevedo Cuetano.
s. CIIR1STOVAM V. U. CLUB Uesponsabiiidado »«. fida BaUla 47?««« •105000 torizaavL\ {aJr quacsquer opera.- "lando a,ma_balxa.de W a 1.6 d quete.nltoao Koniuy W,T/k 1 >;b .mma^lrne .U-Lvmo <"'"C ' .'Mvci'Sim CASOADURA l'". B do TliL-souro lei r,e Colonisaqilo 10*000 J5a00 - d bred to para unificaqao. uc»'e ijf 'i; ?*s-i?..,Wada% consiffnado H
CLUB *T. 19.330:770*016 MlS IS® PIS23 ^jg»- De°X^-C^e.- V.p h*. Boron J. LaQBS

Os pri.neiros o sogundos "tennis" Snneamento. . 84*000 82*000 L.|US|.'V(? ccmpra e venda de in.- SS®04?''j'J s '^v^ectlviullente00" ™ Para >lar>e!ha o escalas, pr.qimte Escriptorio c armazem — Rua #dostas associates encontrnr-so-ao Total.... 31 1.713 :105*978 ^ ocjenmrcs*. movois e machinaa, em'ssdo de * f»Le k&twgne, com 2.470 tonela- i Cardiif. Nop. ing. Ai.plo - a- Hocnicio 83 Tel 1901Iioje no pat'quo municipal de Sao pininrtarn * ooitnnn ^hVlnoo debentures at6 o total do capital est\TISTIC-1 SEM VXAI, « * * .conpipiado a Antunes dos San- .ro«c. Comm. A. . w'>!ig.a>. j * ...
ft Christovam nam a disnnia da 22" Emissao: Cantaieiia . . 201*000 203*000 soc?,ai a0 tempo da emissao. e em- tos_& ' • • carga: caff*. De Hume e escs.— \ a p. austriooo j Leiloes da semana de 11 a lb

nrova do 7" "return-nntcli" Not a a em circula- I'ocas do bantos --- presti-mn.q liypothecarios de qual- "Stock" no Havre — Cafe do I ara Guiova o t>x-:i.a«=, paqucte liana. Oommandnnte Al'-crouae. de Setembro de 1911 Wp,Kttmim (rc.. "latrii -  311.702:780*000 Stearlca . 212*000 210*000 e nalureza Brasil: 1.831.000 saccas, contra italiano Italuu com a.Obs toneiacLis Ti. M-,mbnr..n  I• ai' W-I O "klk-off" para os primeiros M^(la F^ba\dl(i- S. Joaquin. .. 2005000 193S000 *1U lu _ Tillho 1.840.000 da semana a.nterior e eonjdgnndo a S. a . Martineili;K c^m K d.lor • ' SEGUXDA-FEIRA, 11 <1 .1 |rBora dndo fts 2 liorns 0 parn 05 se- r«a 10-385*978 Conf. Industrial 212*000 209*000 Rio de Janeiro, ..1 de Julho 2 205.000 em egual peric.'.o do ga: varios senf-ma. ' i I crnambiKO. V.omn . Koiil r • ! hora da tarde. 4gundos. fts a v.. :— America Fabril 210*000 200*000 de 1911. r«rv..ii,o ^-no passado. Vaporrs nacUmacs: I p.}f«igs. : Ilerm Abrnm e fa- j LeI15o de duas boas armacOes ^Do fe. Oliristovnin toinnm parte Total  311.713 :105*978 J^P; Maritima. 18U*000 1-lSOOo l«ci'nniido AM en de Cnr> De ^-utras Procedenclas: 510.000 Parn FiorianoT^.:is. p:-qafte .-l nna naIev*!IU) . / "I'1!111"- *l°9re j envidracadas. com !»a!e5es, boastin 1° Mi'oim" us 44fnot'-hnllorq Carioca, nom.. — 20,*000 .lumor. saccas, contra 510.000 da s-ema- com 1M7 tone:ad.c .1 h^n e fnnulut, Agner t at- t V, ™' A ntoiiico C\MU10S K IJKSCOXTOS Carioca, port... „ (inKpnr C»»anr I«crrelra cli a3rt«rior e 550.000 em egual l.uiz Campos; carira: varios gene- i fiw, Walter IrhulL Franz Ro- ; '~otJrP' nnrt ¦! LlfLw 11 r?i:. -, 'l C. Industrial 203*000 Soir/a. perlodo do anno passado. ros. *"• e ; l<ri,.r: n Mfredo de Vve'- ! para escriptorio. porta-Chap^OS,
rni Va^(\7ni / \ l.ondreM, n — A directoria do Corcovado . 21l'*00i» Frnnciacw Arthur Costa. Para Marah^ hiat« TheviU com lnr"' \Vhur" CMstilh-^ Jos6 do rt l lectures de espelhos, aran-CI aubatc Bnrroso (cap.)-Azo- ^l!!ilaterra afllxou hojS industrial 210*000 ESTATISTICA SE.HAXAL 53 to»,olndas. c^nsignado a Au'g^to! Amorlm' Jonnnim 5 dellas para gaz, etc etc

T-- t» t - t 1 \r a taxa do 3 por cento para o typo liansp. Carina- 1 ranco Valente; carga: varios ge- Ti.. tY'-vr'ri I 1117 IV-di Ton-1 1 l^ua l*a Quttarida n. 81) |E. Passos—Jotto — Leonol — Moiti- ofiloial <le desconto. -ns • • •• 210*000 Santos, 9. — Emlxirques de nc-roa. h 1 de U. \cna. i^uiz 1 erna, .»oa ; ^ 4 horau;
ft No sefiundo°jf|!irilo0: le&as^Wllas^e'ft 3 "l]^ SOCIEDADB ANONYMA CAFE J^o^cSi. Joo Si com"'^ °^l^. 'itenn^nnnn.0!!.'

ft . • J.-Camj^ ?^io?0nft>' COnlra 3 110 ,lia an" JORNAL ."DO BRASIL Para tl.nn^„ evadas a et| gf" Go.»Mlvcs Orni,.,: tra'n^o" de c^maria. tendo doas jsLlla®
w sih-a-N ^ tn-P 'arauio VartH* ~ 0 tyPo offlc,al (1° RBLATORIO DA DIRECTORIA ^"ds<l?>re^os1 o"?li-v mnto- Para a Europa: 127.000 saccas. Pn.ra S. Joao da Barra. paquete * De Pernambuco e cscs.— Vapor ! «• i porta lado e d:vidido em

1 T . cji r p II I V; desconto do Ranco de Franya c„o \lt,orarnm os pioqi-si doi (ita ante e0,ntra 26S.000 na semana ante- />ju(0t c<;In tone'adas ronci-1 Itanoam Comni Wdiiaina «duas boas salas de vs^itas e do¦ft Joaijuim Sa-—J. Itollo Any feohou hoje a 3 por cento. Srs- Accionlstas Hor, ainda nue o^mercado l » - rjor ^ isi.000 em egual periodo ffna(i(, ^ Companhia Kat^onal' dt T)> 1V>no ' 4f>«»ri> o ( s. < ~ Pin 1 jantar, dous bons quartos, dis-
CMUOCV V R1 CIUB rer«M, DiPe^to^e X^movinfenJo t .1^™ m^wdorcs 'i^uai diW %S!XsP-^fa os Estados %***'e j ' tapemna. 

' 
Comm. '-TJ'a. Johul | ponsa.^cozlnba. ^-at«r cioset",

ft 'ltRASil, ATIH.KTICO CI.U1I l»mbio sobre Lendres ft SS^?ii^feiT motor °ffl ' 
#fr§|d!irile das nollelas des- ^^O^ni^^^rTn'tertor 

" 
EVTK4DAS nop CABOT VGFM defAliSei^f Ten^nte Mario#«x-j & Mnrqucz do Ahranles. 230

Match anwttoso la Co.tou-se a 25.25 francoH Jaiieeimento ail" vos in forma- animndoraa do exterior, o movimmi. G4>000 em egrual periodo do an-no wadas dok CABOTAGEM ret0% Raphael Rra-ndao, Tenet,'o ^ « V J horu:V.
^ft Renlizn-se liojo no "field" do P?r 1 Bbra esterlina, contra mos de que nao a temos man. to do mei'ciu.o arrJSJl passado. flAA M._._ Em. 9 de Sctf^mbro: ! .Toaquim t'abrai e familin, Te-, Dous niagmficos pr<-dios, si-
^^¦i *>,... .: I \ pini, i.m " mill pi i" inii< 25.23 da vespera. t'do na sua *inti«a situacao. tas dos compradoielJ bnl\at.ini . - Para a Iaiiropa: 113.COO saci^.s, T^»r,a,, ^ , .;.a ,1 I) 1 iIii.ra los a rua da Piedao.' IJ.

Pnln ,MtJ „Llir i ,,I,?! : Sobre Italia, a 99 3IS francos ,.0mo %ilo menu vocos t>~- svm- ra "5400 para o typo n. 7, proqo coatra 272.000 na semana ante- Alcool_lC7 p. pas e SB toncC; al- nil^Moreiri Tenente \le- " de n. 45, de sobrado comM ' toho. entie os Pinneiros o seBundos poI. 100 jiKs. contra 99 318. n.Smas ide er Bccnte progre.so esle t.ue os vendedores nao nccolU- rior o 148.000 tin egual perlodo jrodao 6S0 fardos e 810 saccos; ar- ;' J',,.; Una tendo as lojas duas porta*lin.ns destns duas soeie.ladcs de ,s0bro Hespanba a 460.50 5„, iini soclaes vam. , do anno passado. roz pllado.695 saccos. I Jmidre .Smh>. onrntt 1m., i- V- i Bsport. p,-ani'03 por GOO pesetas, contra fP1? .ij Va/er unfii vlacem Para ontrrsas no fim do mez ba- rouF^ 1>F. TAFE' NO Wscoulos 10 calxas; boiachns StWCO da iClista A ellpzo, lvneu.e <• >l—i- -'"t"' » > • tr<.nti c duaa
A coiistituiijiio dos "teams" lorn 400.50. ft Kurona o Sr nr. Krincfseo via compnidoros a 11*400. 1UA 9 DK SETEMBRO DE d'agua 35 eradw. .. Anton.o 1^-rre.ra I'mto e fmui- boas^salas. qi.auoi, ta.ua, u.s-

Bido para ambus objoeto de espe- Sobre Berlim a 123 3|S fran- Aveliar I'xi::uelViii tie Mrllo pe- A imr^agem cm .Tundiaby f'd i^n tcrai 9 saccos; cocos C.S1 saccos; iia. Kev. Eaulio Kaufmann, pensa. elf Hj
cinl cuidado por too marcos. contra ^.i. di-nensa do cj.rro do nom- de 14S.OOO saceaa. contra 74.990 !»«r eouros cunidos : t-aixas c la for- I'as.-hoal e Oosino Scrivnai.Ma- U sobrado tern quatro Janellas MB
oil. T> r., tti» 123 011®. S" a'PC,,^, So f - no dia 0. , Xne York: dos: camtau. 5 caixas; charuU« S mud llonlo ?.& Andrnde e sc.!.- de' frente. dous bona dormi.oriosBOA VISTA 1ft B; CLUB versus Iterllin, 0. — O typo official de ,11 lo fol convhLdo o snrj- Knlniram 1 .SI 2 saccas por cabo- Kupen Urban &  luO calxas; chapgos 1 caixa. ra ' v-.rirl.-i &irr«a e t'Ts em e dous gran des quartos. O nu-UNIAO SPORTIVA LIIASI- Ooseonu. do Banco da Allema- C,°T0» cA 0 1*8«B 43S por barra drntro. Nova. Orleans: Drocas l^calxa. i I ' "'j.!^1 '' ' 1 .ncro 4» de sobrado e loja, ten- SS#H LE1I1A nha estft a 4 por cento. 5i iLnnp iSav mis in.057 p-in E. de F. Leopoidina e Ornstein te C.  r*I9ii l'azendas i caixa e mfl fardos; cSti m vn , do as lei-is na 'r- •*. duas la-f. .„ . T, .. O Desconto Commercial para *>r. U ronel .lame.s 2.912 pela Central, ale 1 bora da Pinbeiro & Ladeira  '-nil rp, -, fanl,,.<: fitos clnematosra- _ ^ITOAS NO MA .1 ,V. v<m, 'SO "tiround da Un.no Sport.va letras a 90 dlas. cota-se a 3 7 H?r fe ,2 'wWZ.1® p,i„ tarde. Marsclha I pnicas 5 caixaa; tto d^aJgodSb 20 rarn ®to A'«-c •' escs.— Paq. nellas. duas Aenezlanas. uma .

H rocobcra ln'jo os prime, l'os "leams por cento, contra 4 da vos- d'uo, ''"'•aOi a tax... Parte ua COTACOBS Guslav Trinks &  l.Oftl . ,s. Itapuca. Comal. Rem ; pass:.- V1 rla ao lado e de\ .dido em
do Hunvista para com ellcs dispu- pera. t.oaa. tar do shr. . resitienie rfR Arroba Eugen Urban &  271! Uoiabadg io calxas. ceiros : Laurinda Santos e fanr- grandes accominodaooc-s. fllnBB

tar 111.1 "match" de "root-ball". llriixeHns, 0. — O caniblo sobre gfl^R|PUb^. ig«W<>n^ ldOTft.fi jJ n  11$900 Cttrlo Pareto &  -- • l.imw Impr.4 calxas: 15 1« I iia. Aff-nso Ostrowskv, Jos," TKli(,.\.rKlia. 11 ho-
O "lean." do Bonvista 6 o quo J-omlrcs • vWi « es ft cotando out o supplentec ^lranc^ k. R  llS-00 Heutscbel & tlaltrte  S«J|fr.rd ; Din* Rodrign^ 11. llcspc. Pit- ras da manha. Leila., de penho-

80 segue: trl^^Woli^e S?Fo.™m'S *• | ^na^ *  5?SSeVS5» iHUW, r, d, L C..i,n , :r.a«a da ft
_ Ponseea New York, ... — O c.a.mblo so- F>ol realmente m.i perlodo .lit- * | ;;; i U25U Oralteln &  425 • vvrs:.". qualktu^'V :;•> <U U" l>r. 1-.p.air».lo !• .-rroira. e fa- ..arrctran. rica.. joi« de o«-
Briisil II—Cluilllormo brc Eondrcs a vista oatft cotnalo ffljl o que atravessamos porq.il "pn,,fn.' =omanni: 770 Cau Town I n .!ic carocos de "aleodfto q nulm. Piacidq Sliveira <• senho- ro com e sem briihantes, ncos >

' Mario—Ponseea II—ZfnhUio'II a. 4.SO.03 dollars por 1 libra, fol o da termlnajfto das obras. k'., inosni'i .lata no' anno pnssn- p. s. Nicolson &  H623 qaur!ni.is « jg barris ' >'n> P.nblomero Trapng.i. .lose; pares de bichas. an.n-.s, puisei- -
Brnsil I—Xlileto—Zenobio—Pnulo; contra 4.SC.10. Importantes que encotaramosem . Sfcularn'm as seculStes cola- i>i'nto &  1.300 ' i; -de couro 14'rnr.los. dos Santos l.omra e senhora. ras; broches, eorrentos, relogios, MB

H Actunril con... "cnplain" do itou- , A 00 dlas a ootncao era de 1905 e que foram completaaas Mc. Kinlay, Schmidt & C. 700] S,|, i s vasixs 120 fardos. .laao Aufrnsto de Oiiveirp.. An- etc. etc. :
Vista, Ponseea II 4'&.?UfS.tr,L4o"c^lo sobre S.c m ' o'maUria.l ®mpfSp ^ Arrnl.a Cbark-sos-u^ ( ! t,Xa t jiS ^l/flte!3^ = ™fl„ .K Ten-mo ^''v^'Vletall-o": ^ tSX'rm^

,1 TORNIOIO LXTRA-LIGA oJ"!,1!,rufi,.aS i°i?bra, 'l^nt-ra f,ovamlSd° a^Teosll"'pVt.ce«sos rj.i S' ® •••"• Adolpim Scliniit Pilho 215 1 Va,,uc.a 10 calxas. .lose Antonio Y ;Vnt.\ .loa/i Ay- nia iiumeros 91. 93, 85 (Saude).
jfl PAUL1STANO p. n. CLUn versus tie- 25.*42 do dia anterior. obsoletos. ' "* ' K* 1  sliooi iiw£i Lilian 'i'c  1 "*01 Pernnmbuco ?Cna*'' res* l:>omPilio Ferreira. Genua- sendo dous predios com frento

WAI)B F* "• CLUW Lisbon, ». — O camblo sobro Cumprlmos yossas determina- 5  7<ooo Sfocfco7mo^ ' i Hn'i'n  :: s. 4 ! 110 Fr pton e senhora, l>ario de cantaria. duididos em acco-
Os primeiros e segttudos "teams" iHVloVneoniiT% cSntrS c,0es' .oonstantes .das resoIuqOes ' 

j 
•mOVUIENTo' DO* DIA 8 ' 

Mo. Kilay. Schmidt & C... 87.5 S.' .foaa da'p.aria '!'.!'.!!! l!s26 i ]'i'rros, .Tadnlho Fernandcs.Oc- modagoes para familia, tendo 2
deslas sociediides, encontrar-se-ilo In ariterlormonlte das ultimas assc.nbloas peracs, Kn„.n(f0., Kilos farms Cap Town: Macelft  1.001 ! tlnarle. Molh.lile Candiota e 41 boas salas de visitas e de jan- . .

hoje. no "ground" do l'niilistaiio, f.  ardlnarias e extraonlinarias, de d| central 283.1)34 4.7112 Norton Megaw &  42.;: 1 em terce.rn cinsse. tar. dous quartos, um durmito- |^HHprnla do Russell e a Ili jounrflo dous TITUI.OS IiaASll.ElHOS l"1? ",,q"®" ,. ° IS. E. I^eopoldlna 475.554 7.920 Castro Silva &  6Ji Somma  S.BJ1 tavio Tarares. TencnfeGovonel rio e um bom sotao, com duas
"niatcl.s", que proiuclte.il 'ser re- —¦- tambem valor sadas varias ve^" Gabotagem  — — Stookolmo ¦ Cafi Kilos Hpremi Gtiunnrnes. Sln-.etta; Janellas cada um. cozinha.gran- .. I

Ml Dhidos. Lu.idren, 0. — No Stoolc Ex- {.^"oo nctivo Mto * ii nbatl- Barra dentro ... 6.40S 90 Eucen Prban & Aapor P.ato: Morelra de Palvn. Alice Mor»i- do quintal, etc.
O "kill-oft" dos prinioivos serA c°tnram-se hoje os mcntU9 necessarlos pelo tempo, -c) S9g i* 718 Thcodo'r5 \viu'e"k;  300' . Baira ..,00 da S.Kti, .Jam-s B.vrne. IV- O outro assobrauado. com 2

dnilo us !l J/o c parn OS scguudos ;ls 0uro,'lSS9 4 o!o SS 1(2. contra consumo e deterlorai;ao do parte n (li, ' 73.S50 omstelri &  28 j MOYlMrXTO PAS POi-.\S DA iro -Nlv>' s,1!!Zn' Anton'o I. janellas e uma. porta (e 3 portas2 lfflruS da tnrile. SS 111 interldrmente. do material. MMIa 9.231 Castro, Silva te  8G5 ABKANDEC.V 1'0 RIO UE JA- i,W,n£te 0 4\.wn ^rc,Mr# c'asse. de frente).
E-to torncio foi organizado polo 1S95, 5 olo a 101, contra 101 Do balango que vos apresen?a- setembro de 1910.. S5.453 portos do Xorle: NE1RO Para Bugsios Aires e escs.— Pan. Q1.A1V1 A-FEIRA. 1.. — &s 12Sr. .fose M. Rejro o os "referees" anteariormente. mos ° dc* cujas verbas tereis MOdia  10.GS2 Ornstein &  30 ital. Sardcffiia.Comm. Ettore R»- horas da manhH. Leilao de t;m

fl[ serao uiouibt'oa do Esperama l1'. B. 1903, 5 o|o a 103,. contra ns necessarias expllca- j>(^sde o dia 1 de Julho 601.432 Xictheroi/: En tra ram 1 .736 volumes. bando. U*von 44: passasreiros de \ bom predlo, sito no 1'ecco dos kClub 1°3 anteriormentf. coes e referencivaa. vcre s quio Mtfdla S.«34 Hard Rand &  1...1 gahiram 2.09 4 volumes. torceira classo. i Ferrelros n. 11 de sobrado 111^m , r Ar rir. Funding; Loan 5 olo a 104 1|2 Usonjeira 6 a noasa sltuaqilo. ^nl 1910  602.(»R1 1 Pesearregarnm 13 embarcagoes. P;va Santos  Pao a^i flalri ioi-> i-mpli-n: fronte noSENADO F. B. CLUB versus contra 104 1J2 ahterlormente. Como empreza Jornalistica man- UM\a  S.609 Total  1S.2G5 Em descarsa contiuuam os vapo- (Y.mm o Brandi 'evVndn tns 1?'^,. i f S.tf n•.tlq a Iim2LEOPOLDINA F. B. CLUB 190S, 5 ojo a 100 3J4, contra temoa-noa entre as prtmdlras, F,,hnroiicV- Decde o dia  71.230! res: i vnmim. u. luandr. ,e*aujlo !rc> sobrado, e duas portas e uma
¦j c - 4 I* i 1 • 10° 3i l anteriormente. mesmo com os compromises n.stadoa Unldos 3.753 itH>,n eni 1910  05.S61 KaUiope. no armazem n. 3—Con-; cm terceira cins-.\ janelia com portadas e canta-ScrHo Inmbom ronlizados hoje Os consoUdadoa inglezea quo tomamos para a construc- joiirooa 7.391 fer-nte Peilro Mariz i Para Buenos Aires e es^s.— \ an. rjas lias lojas. B-"ma tens" entre os primeiros e so- 77 518, contra 77 11110 anterior- c;\o do nosso magrnlflco editleio. cal>o *....  ' < «"> Uocn. n> armazem n 14 —Mlandez Dcljland, Comm. II. a* 1 hora da tarde — Umagundos "teams" dosles dous clubs, ment<*. Chamamos vossa atteng;"lopara 15|0 da'prata*.! AT 1? A KTiV Ct C-xiferente'Jos* Ferrelra Noval. j l.-u.ck. : carvoaria rua .Sao Rcopoldo, #:^Eeendo o loijar do encontro o parque ns sommas que nguram no ba- cabotacem 675 xiur Ai^i/uvxxa j r pn'ce, no arman m n. vi ;,6  Fructas. loucas. gallinhas, r^@HK
I;. do Audnrahy F. 15. Club. m lanqo. no respccfeivo passivo, Conrercnte Francisco de Ameida. j _ , ^ , ... «* etc mTAl'TifM 1? i» ('i i tii ¦•/•••tfiio «rirvTr« verlllcarels que, eff^-ti vamente, Total.... 11.819 BESPACHOS DO GABINETE ¦ — Rririeipleu a da'varsa o vapor: Po*tos do Sul Moghnde ..... " 10 . da tarde—Cinco P$1JARDIM I'. I». t la i> VCtSUS TDQT C! nosso debito se reduz ft cerca ntvsdA o din 52.965 ,. Rll,„ = PnnoiuL n<> armayrm n 10 Portos da Sul, F o- utnopolts.. 10 A ^ 4 . ~ * ^ ^ Vinco • t^^ft

GOgCOVADO F. B. CLUB X>UJjDii do dous mil e oitocentos contos gST Setembro di'liiol R6.487 A "Faca-se a recti flcaquo pedlda. e^f^Pate Luciano rIco. | Pmtoa do Sul. Itapcmna.... 10 predios 4 rua D. Anna Ner>' jm-
III No "field" do Carioca i.nvcra ?« ra»>, COTn a «ra™ntia >lo um Desde o dia 1 de Julho 624.31# liwtet^da In I'o.i— Tc.mlnaram as desearsas &»|R}o da grata e cscs. Kopagne 10 meros ..81. 3b3 34. > ..G, e 369.
HI . , iV. ...I. Foram ^de nouca Imuortancla os lmmovel ctymo o nosso. que teni lT.',n ini.i 472.H07 despaeno La.io n.i poucao ua .o . t... Rin da Prata. escs.. /•"''!.... com poriadas de cantaria, janel-

iStilir tSu to"' iniUoli P««l "'ill 11 eIos holllem efreetuados na iS um valor Indiscutjvcl. e com Ex'stencla: ma nd ar "S™ 1 r' "la no .1 i^pn- h o CMU, 'no armnsem T.: 4 — Oonfe- !:gort«? do .Norte. .Von dos...... II las de frente. etc.. fe"Vc. I
I inipo.lnute inaUh ISolsn. a da no»Nl liutallacilo de ma- I inf dia S  199.5S4' deSlafacfto rcn.e Tcdro Sr.<l«r. Hamburgo escs.. hoiuy lli- OCTXT V-FEIllA. 14 _A'r; ^II ffl eslc 0 lS. m, 0 Lorcovado : , Nilo i10uve alteraqfles lmportan- chinas e de utens.lios graphlcos . ].;m i«ua  2S5.'.»>.21 J"1.'1 Aiv^s «s-el.'ia= de \ntnor- j Lano artnaxcm n. S — Can- i Ihrjm II  • ¦  5J hora- da tarde— Terreho ft. rua S„ , San I os | I a.s nus cotneOes, sendo negocladns que a lrrna.il valossslma. Vc.ulns: S ? nfil nriiij " ll™«- fcrenie Ernest.. Sampa^ w«.. Oar,r,-.... 11 Cr.rela D.itra l.into ao nm-'cro I'| Pedro Rnrbnsn — Auton.o Almeida. ! us n polices gcracs a 1:021». a.s ac- Dest arte tv-eebemos propos- | No d|a s  10.1001 j?fc-p0 ° -P " Zrclmidin, no nrmar.cm n.9 2_|Rlo da Prata, Jtagelan  12 1 _ •r'e'n lu-tr.,. j.rit . no I

JoAo Realo—Curios Uoti.ii—Octll- cgocs do Banco do lirasll a 2U0J las nara. ajmlrestlmos que sail..- , iv«,lo o dia I  71.025 A . CorW, ,„snndo despa- Coaterente Alexandre M. Kiguel- • R'<> •'« 1 rota tci.'an. 12 l •"• «'" ^ente ao n. - .tra I
vio Alvcs , as Loterlas Naeionaes a 41$500. taaom a nom a«p racilo: a dl- 1 Dosde o dia 1 de Julho 40S.271 iu-r^je duellos para uma rem. Por os do Sul Hatihr.  i: a rua do ^ttete e l-.-iito I..st>o^

Francisco Mendes — (5. Coeli.o —I vlda nf,nrA eonsolidada. a em- I SANTOS.S: ' caixa contendo clnrrur.V para 'a- J««,no armnxrm n. It — Con- Por,"S_ do Sul, Itaqa,..  13; Scxta-f cira.l 5 fts 4 l!- horas te I
I'iiuIo Lofffis—Mnnuul Paulino ! VP.xn.vs EI'I.ECTUADAS Mm Ivre de quaesi.uer onus, RntiwttaK — Vo,'lra, fol com-elidaa respectlva retvnt« Air.tdn rereira :!"!  V; tarde - LelUlo de um pequeno |-i Ilea iriu-se liontem no iroiiirf I1 Um aoa do .emprestl.no, o H-I De«le o .lla  8fi?'.»S4 iSigap^^Stek /.-'«»¦«, no arm,r,ri n. 11 — *"'¦ •v"r'/.'  \* predio. slto ft rua Vlscondessa d« MM
J,. |..' . IZ V'r,., "" i !IX i N" 1!(,,sa: °* '•'» «•¦•• <l«« B-:>t I SIHH  45.353; _ x.n petlqilo de Herm. Stoltz Ctmferent. Claud® Coelbo. .I.h^rpool e esc*.. Oreo,an  14 paaslnunsa n. 61. de porta ed" 1 i, ., • «..oi ir...« esponinncamente nos nlenl.avam. ivs,le o .lla 1 de Julho ».r.7».9#S I a r. pedlndo dcspacho llvre de K. Victoria, no armazem n. 14— Callfto cscs, Oropcsn  }41 lanella com base e Dortada de, I illipoitnnto mat- -* do quaesquer respon^ibllidadea Sabldas para a Europa — 1 direkos para animae- importa los Conferentc Julio Aurelio de Oli- ! ^ntitu- Cap J. 1 a  14 ^ ' i'., . <'ividido t»m rommo-¦' cli intercBtndo.nl entre a la equi- ; Geraoa de 1 :000$, 5 aseumldas em nosoo prowl to. Idem para os F.stadoa U nara rSproducqfto, fod exarado o veltti. Santo*. Aoc?»rrt 14 • c^atar.a <.u,n,oo vm( cranio
pe" desta e o 1" "team" do Man-, 2, 22. 2S. 2. 1. 7.  O facto da valorUatflo do im- I'nl.los — segulnte dcspacho: — -Organise- v.ivimkvto no ARMA7RM np Yor,k' S'° <}e Janeiro 15 dps parn pequena tamiu... i«B

gtieirn F. R. Club. 50.  1 :021$000! movel, deixou um saldo que com- Idem para o Rio da ! se, despacbe-se llvre, de cotifor-  pic vcfm 1 ..v»Tpuol. -( ir"1 • <  l». SAB!.ADD, 1 <» A 1 hora
O Mnnirueirn iocnra hoie um 1 Oeral do 200?.  1:000?000; putanvos na v.irba -Reserva en- Wntn — ! mldade com a Informaq&o supra". rA ,AU P"*rtoa do Norte. Porri  1 «'• . da tarde. — Leilao de esplen-

cutro "match" coin o Yniran"a F ^"'P. Nac. 1909. 5. 10. 1 :006$000 j pedal" de 1.86S:lS4$051 e que Exlatencla  l. 15*.2S2: —-lndeferldo" — foi o de-*,>a- . Entraram 5:: volumes. i C.r-n.iva. « ; Co^-ioi ...... 1* i did. s moveis, bom piano, com
¦' l> r«inj *»fSohl" dtwio ' mini it* Mun. 1904 (£ 20) port. nos parece dever ser applieado Preqo. t. n. 7, por 10 ka. 71400 j cho exarado na pctiqao de Afton- Sahlram 109 volumes, 1'.!-^ •'"» Prnti. « • 1 > ' h.. 16 boas rn»*bilias de
HI JStnmtViin 1. "V-ton 2' 07  300$000 ro aupicnto do capital social Mercodo estavel. j so Marinl. pedlndo retevaqao de yoVIMEVTO no C VFS DO I Santos.  1; >S}1 Eiianiir0e«« de peroh* • * '11conquistn (In Jacn . altitaiis . . ld»:m. nom. 50  297?000 at»^ mil e qulnhentos contos do Em 1910: ; um mez de ormazenaKem em que ' roPTO i 1^0 da I rata Con t> i/ivi. . . . iv 5v aVnl.«os. loucas. r *» —l''.8!'} assentnda dofinitivatnen- Mun. Nlctheroy. port. rOis. sendo o* restantea rila Entradas dosde o dia 1 401.2IS 5 incor¦:eu, por motivo de ucoumu- i ^•'•-tiumpton *- . isth^as Is ' _ ". em sou 1te a vinda a esta Capital, do Ipl- 10  207$000 8t»S:lSI$051 applicadoa ft rechtc- Id-ni des«lo 1 de Julho 2.917.7961 lo de serviqo na extracq-lo de va- T> df^a:?.' N« v\ V ru k, ji,,ro;, ... rr> - *• 1 , t' n na- i 7ft ranga parn o oncontro coin o Bo- E. do Uio 100$, qilo da conta dp "Machtnaa e of- Exlatenela  1.*«; • • • <c les mmo no U».nco do Urr.st:. Ingrlez f. - • r. suoaod, no armazem New y e-.-*., Tv<-nnti».\ . 2" arn.a^vm.a rua u- . 7 • «2 'iHl

tafogo, 110 domingo proximo. 20  •••• 95JUOO flciiia^", expressiio roal do acu Preqo, t. 7, ix>r 10 Us. 4|a50 — Cabral Belcbior & 0., pe- n. Rto da Prata, eac-.,.l mason.. 20 nieru S5.

Iaj.  
¦ . . ev-- .. .. . ... ... |BEa#ag>-"T-' " " ¦" •— ..  ¦ ¦  , i.~i»~T

Oominoo,JORNAL DO BRAl

d Indo rolavao&o de armazeno gem
para lo barria com Ün^nas, vln-
daa no vapor "Provonco", entra-
do em Akohío Mnxlo, foi dado o
ungrulnte despacho: — "Oa potl-cionarioB não pddém attendl-a<>4'' Su. po t 1ç3j) do ITermaimPalkniil Se (?, pedindo relevarãode ormazenaBi u. e que 11.e aeja
ordenada a entrega de 93 fardosde xarqm*, vindo* d« SanfAunudo 'Livram nto foi dado o seauin-to «Jw-jpflrho: — " In-def irldo".Fòl enviado 5 iilrectorla daReceita Public» dona processosd.* reunião* noa quuua recorre oAdministrador da Mesa de Ren-das do Macali.'-. do -. u (teto, prirao Kr. Ministro da l'azerid;., dada-mndo improcedentes oa autos la-vrudo<i contra Fratoríaco Ca« utnoda .silva, pelo ugenié flãual doHimpostos de consumo MarioBencck de Castro.

Foi encaminhado ao Rr. MI-
nl'lro da Fazenda a communica-
fjüo que faz o administrador da
Mesa d« Rendas, de Marahl* f'e
não ser j>ossivel pioesder (t toma-
da de contas da Companhia Ces-
dona ria das D6oas da Babia, d*1
que foi encarregado conforme
aviso n. 2,110, de 17 de Avíosto do
ai no passado, do Ministério da
VI2..I0. vi-to (cr rh sumi-lo o rxer-
ciclo do cargo em commissão, de
Administrador da Mesa de Ren-
das Federaes de Macahó.

Foram enviadas (i DJrecto-ria da Despeza Pub ica, as cor.-
U<* do-s trabalhos feitos na Im-
prensa Nacional, por ord^m destarepartlqão, na importância. UA4Ide 22SI100, relativos aô* mezesd*i Abril, Maio e Junho do coi-rente a 1,110,Fui gubmettido ft approva-1 efio do Sr. Ministro da Fuzenda :>decisão proferida ctt. commiss&oarbitra!, -mandando clarificar, noart. 741, 2" parte da Tarifa, comofivela para prravata, da taxa de3$ per kilu, contra os votos doaárbitros da Fazenda, que *e pro-nunciaraiu, de ac-Ordo com aConvmisvíão de Tarifa, consideran-do como >emelh.'c;te a c;:apas dea<.-o para espartilho.:.Basrou-ae a dc-i"5o da Inspe-ctoria de aceúrdo com os arbiiro -tio com?r.er'io, por nSo ae 1 ratarde uma chapa nem vareta paraeaparti ho, mas de urna verdade!-ra ti vela para grava tua.

valor actu&l, AquoJls nunmen-to do capltnl ser A. reproKonfttdoem ftet^es componsadoras do fal-ta do dividendos qu", por vossa<V>lihern<;Plír, «ielxuriim de sercoilhidos o dint ribuIdos aos pOK*BsitJdoiva de ae<;ftea.LnKi) que a pproV4tr(b*s toesmodulai j4«?ifi Jancado o einpre--tinir» 011 autorizada posifivimien-te a I;i're<*|Oiia e nceeitsr qual-quer foiuijflo llberutorla daa res-
poiiMubilbladea aoluaes, oUida
que Hejuu. cop.pl e mentores ou
addb-eionaes ao «ctual cnipresii-mo, do lued 1 a res.ftJver uef.nlti-vai. 1» mio o uu4uiupto SfMil prejui-zo oura niPKU^m.Além do;< Directorns da floc'e-dado Anoiiyjini, O4» Admlniaira-dorea do "Jornal do iiro»H" eseus onxlliareM promptilicarna dar-voa todos <m osciareclmen-tos que dcsojardei», i», alfjm dis-«o. di»eíd rols o que entenderdesde PI rol to e de J ustlqa,Rio do Janeiro, 31 do Julhodo 1911.Friuiidaro «!«• Andrade r Sllvn,President» .
I|..\M;» llBRAO -Ia Sni-iedn IcA..nnyma Jornal tln llrutil, mu•'II do Dezembro de 11)10.

Acfro:
Iin moveis 4.ÍI9.T: HKJ.flHKITítulos do Jornaldo Hratiil e Itc-vista da Noniana 1.4 12 :G1l?2i»0Ma.liimm é offici-ná'B: 1.200:511 $81)0.Material de cousu-mo 81 ::tS.-l?!«K)Moveis e uteuci-lio-, iri:tK.(i$íVK)Bibllot l.een 1():41SS270Aulomovcis 8:i«XJ*<)00IVopriedade I tte-rnriS e ffrlvilc-

sios n:ion$riooCauqão da Diro-cloria 10:000*000Ointnu cotTttíteá
«nnintida.s .... Sílf) HR0.?-I0uContns correm os.. 2tJõ: 11 ."»$Í)ISIDiversas conta» .. 4S :S38f470Caixa DíT0.1$u2

A BICHARADA TELEGRAMMA8
íntflez Chaurnr. tio armozomn. ti.Noclonaen: Cabo Frio o Pintot noarmazfím n. 10.Pa tacho Jlr/jalf lra e iníd^ A ala-

(ic Prliwc. no armazém n. 10.Jiqrlez vaHari fí dewcorira do fer-ro no nitnazom n. lo.Oa armazetiH 2 «? f» tftm irapaqo
para receber carga.

lUCMHJlICNTO» F1SCAJ39

.lOANNiNi.A — i" erním ->
K.i.ndi- illit do PfjlfllKAl.to <>..':o..l.'o
do Hobcrano, Muinlro, itpula, ,lo-Club c '1'upuziti, 110 iim.oneiite
prado do S. Frnnciaeo Xavier.

Hcríl intui frite illMljlloolSfl |«*.9lMEiintiwi.il. 1'xiri.1 rdinarlo de (jiiene vno revestir, A nssisteiieia exec-
derfl n 'JU.000 pessoas, iiiicíosiih nulo
d0H.-lll.po >1.. Ir-ii.ciulf. piiK.ni. I!,,,
viva Soberano,

Mii.idode Mina vcivluliox :"Hcmpro fi vlífii .10 jardltii,Multo pcijiiciiii c fonr.nsii,A beijar 11 nvlnii ro-a,A beijar brnnco jiiHiniii."
O rcsi.lln.lo de l.on.e... foi o se-

Kiilnte :
Am., 1 -nniúioi.KTA .... :ur.Mod., 7—CAItNlflptO  r,2r,llio. M—(IATO  IirillHnII., Jõ—.lACAlll,'  —
2" premio fi-W!!" iireinio 70!l•I" premi» r.725" pruinio 507

No nnno pnssndo, nn data (U«lioiitein, deu :Anl., 2—Aguli.  000Mod„ 19—Pavão  07-1iilo, 2—Acuiii  riliõSnlt., 0 -Cabra  —
3 beijos o 10 ahraqns ile lua

Mahooas.

(BBrtVIÇÓ UIltECTO)
FKCHAMKNTO 1)10 M lOKCA

1»OS 1)12 CAPE'
N"í.»v Vork. I». -— Jísixa d13 ponlo». pezembio IJ.80PIsponivoJ, inaiteiiuIo,llnvrr, 1». — Baixa de 1Í2Dezembro, 75.llttiiilHirtfo, 11. Baixa <a 1 pfenuiíf. Dezembro, 01.l.oudreM, n. Baixa <Ja 1 jO, Pezernbro, 5713.

(COM M B ItCI AI, BIJKIÍAUX)
Kaulof, II, - Aqui O merendofechou boje <*»tnv«:|, rota tido-ao otypo ti. 7 a. V|30ü por 10 kilos,cotara 7$1ü0 amtorior.A* ontradas fws-m de 121.826Mursixn, c ntra t.onhu-mn nt» v * * r« -

peru e em (-troai <U« do nnno paa-sado 104.227 aa/aa*.A <íx\v tone Ia alcança hoje a1.510.052 ssiccas comparada coma de hontem, que era de 1.1:"6.282saccaa e em osrual data do annopassatlo 1.970.799,Sa.iiiram <>.-» aoteuintea vaipores:*• Woglinde", para New Yorkcom 71.501 saccas."A. Jatlc Prince", para NewVcric com 26.750 saccas."¦KtipfLKTw", para a Europa cm8,125 >-:iwaH."Itália", para a Europa, com2.220 fca.'cas,

Em egual período.I» ÜII9  :.r,24 :0 11 »013Diffcrenca maior cm1910  175 ;711 $021
li'' rbtdoría dc Minan:Arri«a«laca<. do dia u 91 :CIS$4««lie 1 a  253:544|002Etn eftriiai período donnno pnsaado .... 166:509$277— Houve a«« seífuintes nlteraqCeana i»iufa da semana que hoje finda,o caber:Café em grão, $780 por kilo-Krumtrui.Aicool. $ j 0 por k i!oi;ra:nma .Asaucar g; ao, $330 por kilo-gramira.Pito refinado, $p.o por kiicgram-ma.Arroz pilado, Ç100 por leiloaram-

Sny Vork, H — Tloje a ven-daa nesta, praça foram de 107.000naco as. f ec 1 •. an do o me rc a d o e f -tavel conn urna alia parcial d-^ 7poatos.O diapon vel typo n. 7 do Rion3o r:ve altoraqfio, cotando-so a13 1;2 cents y>or libra e o—typon. li foi cotado a 13 3!8 eents
por libra, contra 13 12 e 13 3 Sno dia anterior.O disponível typo n. 7 de Han-tos não teve alteração aendo co-lado a 13 5!S e o n.S a 13 l!2 centsnor libra, contra 13 5|S e 13 112 davéspera.A opcào para Dezembro fe-chou a 11.80 cents por libra,para Marqo a 11.77, para Mtioi 11.77 e para Julho a 11.77. con-Lra 11 .80, 11 .70. 1 1.70 e 11.70 an.terl jrmente.Ilflvri'. s. — Eyte mercado fe-diuu hoje caeno com urmt alta

NOTICIAS MARÍTIMAS

CAMBIO
O mercado esteve hontom maisfinne: o Ranço Trannj.tlantlco ele-vou sua tabela a 10 3|l6, taxa fiqual todos os Bancos forneciam sa-quês, comprando papel particular a10 114.

VAMâLLAS DIVKltSAS

8.800:270$ MO
Passivo:

Capita! 2..V)010Ô0S0OOFundo d-» resre.rva, 1512:577J5-1ÕR^fíPrva especi*i! .. 1,8(18:1«S4^)Õ1Cmicâo da Dire-cioria  10:000?000Obrigações <le pre-f-rcncia  1. Ü00:000?000Obr gações diver-•sas garantidas. 1.3s0:00f»?000Diversas contas... 7H5:77r»S7-H)Lucros e perdas .. H.TT:732$131

.SANTOS 9 — O paqu'te May-rhil-, do Dloyd Brajsr.i iro, chegouii/jje C a. in. e sahiu hoje 3 p. m.
paja o llio.SANTOS, 9 — O paquete Floria-nopolís. chegou hoje 0 a . m. e sa-
hlu hoje 3 p. m. para o Rio de Ja-nelro.PARA', 9 — O paquete Acre, do
Luoyd Brasileiro, cliegou hoje a. m.c sahlrá amanhã a. m. r^ura .Ma-

FELICITAÇÕES*a entrega de Dezem-a 75 :t 4 francos por:i Marco a 74 1 ' I, parapara Juliio a 74 1.450 kl Io.?,'•o?» anteriores foram, 73 1(2 e 73 12., k. — Nesta praçade cafA fechou hoje

A 90 DIASBancos:
Brius.il  10 .311GAllemão  10 5|32Francez Italiano  10 5 32Ri ver PI ate  10 5 32London Brasllian  10 5 32Heapanhol  10 5 32Britlnh Bank  10 5 32Sudamericanische  10 5 32Transatlantico  10 3 10

Saques:
Paris  J58S n IM0Hamburgo  $727 a $730

A' VISTALondres  16 1J32 16 1|16Paria  $593 $595.Hamburgo  $733 $730Itália  $501 $59üPortugal  $315 $318New Yorlt  u$07a 35100
CA.11 Alt A SVXDICAIí

—172—Reaolvo d te pensar -o
escrlpturario Rodoipbo ia CostaTincco da commissão de balan-^ear o armaxern n. 2, do Cães doPorio, devendo entregar ao outromembro da commi?r,ão, e.^»criptu-rario Sr. João Francisco da Cos-

j ta Júnior, as notra-s que, por ven-
| tura haja tomado em aeparado.Determina também que o mesmofunccioncrio passe, a servir nascon ferç nc ia.^ i n t c-rnas.N. 173—Determino que o fiel dearmazém João Fernandino Costa,designado para servir no arma-zem de bagagem, pela portarian. 131, de Agosto ultimo, compa-roqa ao referido armazém, paraimmctaíalamente entrar em exer-

jí_3 Salve
10-9 — 1911

0* passarinhos com os seu1»
nnviosas cnnticu"» vêm hoje an-
o nnciar o n i veria rio da mi-
nha madrinha k.

r.UAHAPAP.y. 9 — O paqueteIndustrial. do Loyd Bmalieiro, sa-
híu hoje 9 a. rn. p:ira Victf,r.a.RIO GRANDE. 9 —- O paqueteEatumo, do Lloyd Br:;r:leiro, che-i." .1! hoje c aalilrá. :.nja.".hü. i>a.raFlorianópolis.RIO ORANDE. 9 — O paquetePyrinens* sahlrã amanhã paraPorto Aiecrre.EOUTO ALRGP.E. f —- O paiiue-te tJavavy% do Lloyd Brasileiro, che-
goú hoje do Rio Graiide.

iram-se
(Assignndo) Francisco dc An-d rude Silva, Presidente; Thcojplii-lo Moraca, gunrdn-livros.
PAP.ECEi: DO CONSELHOFISCAL
Ao Conselho Fiscal da SOOIE-D.vuro A.voxniA 5 jornal]DO BRASIL", foram prementes orelatorio c as contas da Directo-ria do anno social de 1910. queachou de accôrdo com a escri-ptu-raqfio e nellas inclusas as deli-beraqOes das anteriores assem-bléas geraes e os parecerea dosrespectivos conselhos fiscacs.Cumpre, effectivãmente. emvez de applicar differentemi^nteo saldo da Re^orva especial, re-sultante da valorisaqãj. do im-movei, anginentar de Rst.500:000$000 o capital social ereduzir a conta de Machinas eofficinas, para que seja o activoa expressão real do valor venaldo« machinismos, c possa o resul-lado corresponder effecti'vãmenteo capital certo e determinado.O Conselho Fiiscal entende que,se fôr contrahido um emprestl-mo em boas condições para res-

gate do anteirior c consolidaçãoda divida, poderão as acçôea termagnífico dividendo, inde.penden-te do .serviço do mesmo' empres-tlmo.Assim, o Conselho Fiscal pro-põe :1° — que-sejam approvados o
relatorio e as contas do anno ao-
ciai de 1910:2o — que seja applicado o saldodo fundo do reserva especial noaugmento do capital social demais mil e quinhentos contosde réis, e na amortisação da con-ta de Machinj-s o officinas, atéRs. 308:1S4$051;3o — que seja a Directoria au-
torizada a fazer quaesquer opera-
çõeç de creilito para unificação,
augmento ou pagamento da dlvi-
da hypothecarla o das outras, in-
clusl-ve compra e venda de im-
moveis e machinas, em'ssão de
debenturesaté o total do capital
social ao tempo da emissão, e em-
presUmoa hypothecarlos de qual-
quer natureza.

P.lo de Janeiro, 31 de Julho
de 1911.Fernninlfl AIvcm de Cnrvnllio
Júnior.(ixtKpnr Ceanr Ferreira de
Sony.a. „Franeise» Artlinr Costa.

üembro a 02 pfrnniga por 3 [2kii<_>, jkara Marro a 01 3 -í. paraMaio a 01 1.3 *e para Julho a•U 112, sc.r.-Jo as cotações ánterio-r-es 01, 01, 00 3'4 e 00 lj2 respe-ctlvamonte.Iiomlrcf, K. — o mercado hojefechou estável com uma alta de
Por e<sa feliz d da sanda-a e

pede sua benzam afilh «rtinho
Antomo LorRrvço.

(i'8.066
MOVIMCNTO DOS '

i>o 1,1,0 vn000 saccas
58 shillinsr?zembro. 57[rara Man9 pence paqão para Jres 5710.libras ingl

A Camara Syndical dos correto-•es de fundos públicos deu as se^uintes cotações hontem:
90 dlv vI«m

Londres  16 3|10 1C 1132Paria  S5S8 $591Hamburgo ,,, • ... $727 $732Itaiia 5594Portugal $321New York 3$077
..Ieiacs:

Libras esterlinas,em moeda 15 $050• no nacional, vales, l$uuo l$üíi7

Assis Carneiro
Bom prédio, terça-feira 12

do corrente, rua Dr. Bulhões,
n. 1:70, as 4 1 - horas da tarde.

(37.380
A DE PINHO lHoje ao meio dia, leilão de

moveis de escriptorio ã rua de
S. Pedro n. 22, pertencentes á,
fallencia da Companhia Manga-
nez Queluz de Minoa.

Uuarta-íeira, lo do corrente,ãs 5 heras, leilão de um bom
prédio ã rua Liarão de Petropo-
lis, 83,pertencente ao espolio dofinado José Joaquim Teixeira
Júnior.

Quinta-feira, ao meio-dia, lei-
Ião em seu armazém á rua Se-
to de Setembro, n. 71, de um
bom prédio situado á. rua de S.
Gabriel n." 3S, pertencente ao
espolio da finada D. Carolina
de Azevedo Caetano.

KXTItEMOS
Banca rio. . .Caixa matriz

Caixa cie Conversão
Movimento do dlo 9 de Setembrodo 1911:Entradas:Libras 57.050.Sabidas:8 Libras 1.874 1[2.Francos 1.000.Maacoa 040.Lastro: ouro cmdaoposito  292.373 :3Sfl$962Responsabilidadedo Thesouro ( eln. 2.357 e do-creto S. 512) ... 19.339 :7765016

Emissão:Notas em circula-
çfio Moeda subsidia-ria 

311.702 :780$000
10 :3S5$978

Total

CAFE

cabot.\ge:,i
Em 9 de Setembro:
Álcool 107 pipas c ao tone® ai-godão 6S0 fardos e S10 saccos; ar-roz pilado 095 saccos.Biscoutos 10 caixas; bolachasd*agua 35 grades .Cera 9 saccos; côcos Cí» 1 saccos;couros curtidos 2 caixas e 15 fr.r-dos: camisas 5 caixa;-:; charutos Scaixas; chapéo» 1 caixa.Drogas 1 caixa.Fazendas 1 caixa e 106 fardos;fumo 5_ fai\lo.s ; filas cinematogxa-pnicc.s 5 caixa.5 ; fio de algodilo 20

Ijoiitlrea, 0. — No Stoclc Ex-change cotaram-se hoje os se-gulntes:Ouro. 1SS9 4 o[o SS 1|2. contraSS 121 anteriormente.1S95, 5 o|o a 101, contra 101anteariormente.1903, 5 o|o a 103,. contra103 anteriormente.Funding Loan 5 olo a 104 112contra 104 li'.» anteriormente.1Ü0S, 5 oio a 100 3|4, contra100 3)1 anteriormente.Os consolidado» inglezea a
77 0|S, contra 77 11110 anterior-ment»».

BOLSA
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(portupuezas da Africa os ex-sea- • gulnte H'Oticia vliwla <la Bahia, j mBci M S Illjicii bi*.1 AvinzmiC (indirccto) ii de Ouluhro 'Chill 9 do Oulubro •

^tenciados e todo? os individuos pc-r-; .pjr telegramma: H I | fl 1/5C?flQ 
* 
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A 1 17 T T AIM Ipcrturla 0 «V-wnvnmmlta. o abaixo assignajo. »olJado do I |||||S| ft A' noito sel'a cantada Ladal- cen,t0 <los Monairchlstns Portu- para passasens e mals lnlorma- VI /~\ I T f^j I il J _/ \ l\ IMas o Sr.. < lniCTS n^o lie a poi Exerc..tQ. ffiylado «*3 A«ylo de |J! IB I III nlia. guezos o Juizo da 25 Vara Clvel. c0e8. com os agentes l.lXX JL V> J—iJLiJ—AM. A.A. ¦
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C A 10 ftl I Alii rt> T7T7^-^ So^l^'e a «ocilo AYOIllda Cfllltral 66 a 74 BA1IIA, PE1WAMUVCO. DAKAit, liISUOA, LK1.VOKS I
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¦¦¦¦I:: Depois, o Sr. Cliagas junta, com G-uerra. eonsegulitdb a sua absol- _ brosiloira. |« |%f| IPrego da pussagem para Iilsbon ou Xiclxocs
as mals nraras aires, a ciiegada do v;«io. por uasn midade de vo-tos. n/vnAQ mAnfl |QP. Domingo 10 do corrente, a secretarin, 9 de Setembro de XvX. • KJ( J» mmm n v Tkemisranlo ao Brasil, pa^ando dias Klo de Janeiro. S de Setembro UUi CO UlUUG, ICli Administraeuo desta Veneravel ;1»11.— Muuucl AIvch d« M1v» S-) S C I II ft J
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\m o.S- 1^ Aifc °SrbTV"6aVe:r6 MESA COX.1UNCTA xri^ V A D A D C C A 
'"lr Agenda 

ggCo.npanl.ia
«il norque tc-ni faciiida'de do se as- de3ta aistliiota soclc-dade. venho De ordem do nosso Carisslmo O 1" Sccretario, NELSON ||KMI'HS ltUA PIUSU21BO 1>K AIAKC<>, 107 — SOBBADO

¦I Rimii'ir no paiz n naiS tiller sillier aeradecer a boa von tad o un:ao Irmao Provedor o Sr. Lulz Geral- PBBD1QAO. (- o. 8 -1S If £ JLri AM. (37.301I ; enao u-ira mail- |0m due os Srs. aislsoci'ados tem „ _Tn .m»-> ¦ ¦ do Albernaz, eonvldo a todos os —— ——
W- r n V« fi'vi'lia mn'i ®\e concortldo part o engra-ndeclmeaj I lift All ll'l I'll'!! IrmSos da mesa act.ial e os que; nWANDABE BEX. S. DAPfc- Conimnntlante It. AHCIIKIt i}. H. KavegUCao OCUt-Jira
¦ fl»»r# lOur«idna®Ua,,,ted0 Vs A rKIIV 1,1 I i ill KlAKUOW 

^ KsKratio tie Cailao e escala- uo dia ITAPOA.V f-^Cargas _ Sa-
fe# porque ellcs so casam a qui com SUR^.trct,nt0 Cha.mo a attencao ft I 11 \ 1 | | J \ | £ Jil rente, as 7 horas da nolte, na Se- KA DO iSAitKU&u ii dc Si'(cnd)ro, sahiri para I hirfl. para o Rio Grande, Pelotas
ffcv. brasUeira« e os seus filhos dotes- dos d;gnos so:-ioi que s-- acham li v ¦ m^w. * cretaria da nossa Egreja-Matriz, GRANDES FESrAS ^ Vinoulo I iu PaIiu'is ^wSf^SW e Porto Alegre, segunda-felra,
i-i; torn a ptiiria dos paos. E. a pro-. Clin atrazo para que van-ham sa- aftm de deliberar-se sobre varios A mesa Admlnistrativa desta 5. ¦««» ¦ jiiim.iw, 11 de Setembro. • •
i# -nosito o Sr. Glials invents uma tlst-izer as mr-smas. afim de nao vipQAr, .1 :nQ pjn vpn. assumiptos de alta importancia, irmandade. farfi. celebrar em sua |jsl)0», LCIXOOS, VlgO, « IT ATI A YA — Cargas — Sa-
II pistol-in deprimonte para h! Irmandade, em t S^Sfein^1^ fOr,..»l.«, La I>a.H«Ce C fjjtfMjlllM ^fehde'pel^
¦ Este artitto jil vat ionro e ainda rJ*|J^|°elr,®m°bS-1 . °011 g'^&ab«l- V&J eorTemefto UhoSa™ c^em mlesa Liverpool BgMBWBi K^le^U^Kfl

teuho mui^ cou-a a rirerir. pa.a "ain [a'n?o 
"Li xada a timeiltOS e 111 tOCbiS aS rea'PINTWiil (37°85 S de Guardian. no. mclllo uit, as,5 horas da tarde. COMPANHIA de Setembro

III 

Sis fazer tinias eot-reeeoos a nu- jf- 0 "nli0 tcre!m os Srs. • r ''IjA 1 A parte musical e c(.ros cstno Passagcm dc 3" classe LUlVITHINniH ITAPlBBUNA — -! Passagelros
to-'bio-rapliin do ifintlnlios e avi- ,oct«Jo-. Ido satisfazcr as ohrlga- nierCaCJOI I'lS eXISten- vEtfBKAVEl- il'.MANDABB I>I3; confladas ao conhocldo profes- (t5§000 (l|l|DQr||Q? QCIIUI8 Salilld para Santos. S.Franelsco,

i I?: W-Ilie n m.-moria um pouco falha. ?o.-s do 1 vro de ouro. a que se, , j M,SSA SE.MioitA da Pli- sor Candido Ramos, 4>>c e*«- . n,u X imnnslft pnr, Vlan iBIllltlLllSll IH-UfllU - lllo Grande, Pelotas e Porto
i N-o ncrde por e,pi. -itr. £ompromiEte®n. , leS nOb gl clll 063 d I 111 a- N|IA BE PltANCA, IIIA.IA' cutarfi o mell.or progranuna ba- £0^0™^ ,rAlegre, quarta-feirn. 13 do Se¬

ll. N,i0 P j„a» do pnrio. o Tb «oureiro. Jo»6 Calirnl '„QllCflr. c Corunlia niai= JS de Iniposlo licpa- 0 GHA.NDK I'AQUKTE teml.ro, ao meio-dla.
(50.482 ,„y ill Z611S CIO ^o dia 1 de Outubro ter.i logar: ~ ordem do Carisslmo Irmao ilhol. - . ITAPACY — Cargas — Sa-' 1 - 1 i ..... a grande festa e romarla da 1'e- pr^ej"r Caritis Baziiio, eonvldo 0 PAQUETE AFUI All hir" para a Balila, MaceiO e

iBBBBBfeftr^ML.... 
~7^r;;TC^riB^TMB 

;%fjmJAwt.s.wa»»sr. ABBA7AM wtTHHl
'¦ 

I I I 8R Wk STSSSS^fillH AWIAaUW »<gfc .*»(« >.» JS^sJXVSSSmi
s I BOS, asslm modestam-nts d.-no- tir.„r c,3 tr»«lM quo ha clnou me- g L | ¦ | louvor da V'rgem. ConiilianJanle 11. U. IIOUGUTS Santos, Florianopolis, Rio Grando. Pe-
I -'••;m'nada. Amlgo cldadttoi A ella zes d- Ixou. ho termo,djS olto dlagt ¦ " B  ¦ FESTEJOS LX1LRNOS cc„„.„i„ ,i„ „ „,1.ni... llnnloiilll'O l< lotas e Porto Alegre, sabbado,
P I devo a v!da. a ella dovo a ale- ca,so contrarlo. serao vondldo?. np«i i n i nHTO Das 3 horas da tarde fis 10 da Espcrado de Ulienoa Alios c escalas SlOUteVlUe io de Setembro, ao meio-dla.-? grla. devo tudo para pagamento dos aluguels. __ .fc . _ in |l I- PI A H A I I II- noite, uma banda de musica da no dia 20 de correnle, saliiri para ItllBHOH All CS (27. 368
[ V Uma moiestia de pelle^ midto (28.134 Q M BlffUlB U L.U L M M H VUL.0 Forqa Policial executarft as me- Bnliia, Pcriianiblico, d„,k. J. classe --^=»a -Jtroxlma da loprn, tot o meu pe —».«>—+— Rfl IB 9 » IB B_ ^ . ihores pecas em um elegante co- s vlri'titp HI-id (¦!¦•:¦ Lis- I rOQOS lias pab5.iDciis T\TTT\TnTAn
I PrSffls w-sSfwn """* MAKI|llr.l<$&**..*> .»•».«» T-itSS fSaSMTf^i ¦•'»». 

fW 
475251) ANNPNCIOS,

IfeA»ta?asu« —f""~w»» mniiwiifc.. .jLaegsg 
,,A 

ISKXJ^slskpsssssavraar^ rtf"-- ffn- : 
—PASites

! mVl ».V°£^KaA raopstia S5o cgvidados «w S«. aMo- Dotermino que no dia 10 do aolto.|dl^os baloesev'st, pMapnido 3^ classe B$ por passagem
?: :f' phystca e moral. Ninguem mais nlstas a se reiinlrem em ashem I corrente, fis 11 horas da manha, NOTA 105^000 A 3" classe C- installada com as
I -£ . ¦ descobre em mirn os» maculos da ; hl6a geral ord1 nay1^' n. „ da comparcQam na sede do respe- . modornas exlgeneias de hygiene e

terrivel molestia de outr'ora. do corrente, as uuas no.as ua CJV-r ctivo batalhao, d rua General Haver A uma grando surpreza e mais 53250 de imposlo. Para Vigo de conforto, dispondo do aalas d« J/J
8 ':- Pcqo publicar este em bem da tarde.. ^Para,_/°rrffr| contnS (la I Pedra n. 120, todos os Srs. offl- da importante fabrica de fumos niais »S de imposto hespjnhyl. jantar. etc., os passagelros t6m &
I R *umanldad>. ^Seu CTlad°bA»««»alo g*'^ j-elatlvW ao anno de fflll BA fallll | ' ciH"s effectives, aggregailos e H. Lourenqo, offerccida ao res- a Companhla torn™ condr.cgila 5"f0 a'S0t?L^menteC0Ire«ervSdo 'ft
IR 'flos- Granado Vld?o 2J000. 19t0. e eleger a Direetoria, Con- D11 XI |||1 || 11 if 111| j 8J addidos, para deiiberagao nr- pt-llavel publico. gratis para bordo aos Srs. passngei- bd o. ant |.uJ . rlos. Grana Jo &. uro^jju^ »fta, e sSppiewtes. IlIlM I III R|||fl lljilll gente. Rio. !l de Setembro de 1911. ros de 3' classe e suas Bagagens. P"meira cia Quem «l0 pMe njlo mtUa..(

_ . i«Pvm.FS RURAL "Mil UU WUIIUWII RIO. 8 deSSetembro de 1911. —O Seerrtario, JOAQUIM .COB-K-ndo d embarque no dies doJ ill- 1...... E' preelao ter dlnhelro.
| •—*'* EXT riAO ri I j IN A111A _ Caihao OSCAR LOPES, REA DB FABIA. (27.191 n-.u-os, fis !) horas. k„i.Kli.,rS I'ara Banhar nu carne rc
¦ ESCOLA DE APTir.lIERIA E __ co.tlnuarV) a assomblPa' Cfi Commandante interino. TgSrt t., ^.Tv7v HKom.nendns e amostraa s<^ hendem de_mesa. E tambem na Dorboleta.

I ¦ ENGENlIAltl.V ~aC?li*£ei™ "nnunola- ^3>K2 (27.513 38M»^BAt1a . ^tMAN EN - rao rccebfdas neste .escrlgj>r,o atl C(Sgluccll0 Bratulta gra bordo
% I ^*3nTix>T>vKrTx paha pabdaxiento '' da, sao convidados ok bra. Ac- ,ttu,m ~r_; "*-• c \espera da snmaa aos paquctes. dos SrfJ j>a£Sagelros com suas ba-
fr CONCURRENCIA . | cionlertas a reunlrem em a*sem-, «rA||lil0 CKSTltO FEDEKATHO 3IA\ES| Candelarin, n. 21 Para cargas trata-se .com o cor- ^gens. qM|Hife; Cliaino a atteacao dos interessa- ; blCa geral extraordinaria no dia R^lltl C /mtClllClcl ordem do Sr. President©' , rector Sr. P. de Sampaio, no escri* VHfflF
Wm 60* para a coucurrencia de farda- 11 do corrente, para tomarem co- Olliiailfl il onnvbVj.os compareeer As 7 ho- Resultado do sorteio de quar- ptorio da Coinpniibia, e paiu passa* Paro mais informnQoes, trata-s*
¦I jncnto para os alumnus da Escola i nhe<;lmento-de uma propose da| Z ras da nolte, no dia 11 do corren- ta-felra fi do corrento fol com pin e tmus 4nf;,r™r,>^» ... com o nBento n mi7»nnnif, de Guerra que funccionn nnnexn a • ?Aee'cimnortaia em alter'a"-.1o d?s1 ! te. alim de tratar do Inleresse so- a dBcnn 36 e o sorteio de sab- {.| L. HAIUtlSON Q. COATALEM  0 FEEiIZAHDO.

ifcsuh twiR'te&Si»«tf,sasrrt)g a^oow 
^

Ip; aitco, Secretario iutenno. Pj-osiisnt#. 137.3j0 
(28.104 Fiscal do Gpernpj. \ •

Domingo, 10 de Setembro ide

Fraqueza da vista pela ane-
mia. Cop maclllenta. Ma-

greza. Fastlo. Syneopes

NÀVIGAZIONE GENEHALKITAIJAN A

Lloy.l Italiano

LA VELOCE-ITALIA

POI.ICIA
O Soneto do bronze, ox-SInhA

4a oacola, dliwe: eu levava tudo
% pfio. „ "0» do baluarte .ie 117.790

SAI 111 >AH 1'AltA IIIO DA 1'ltATA
rordovu  10 ilo concilio'
Savoia  22 do «
llctinu liliinl  28 do »

SAUII.AH 1'AIIA llllltOPA
itimo. ...
liVilidrio
Sardcfiiu.

8 iimiís b »/, ilo iuipoblo..
Paia passagens e iv»ais inforuiaçocs

dirigir-seá Sociedade Auouyiua
MARTINtLLI

29 Rua Primeiro de Março 29
finançacC:n>»l»í» (37.3G6Doeacas das Senhoras e Partos

DÚ. JORGE SANTOSe roupa branca

para senhoras, a

preços tão bara-
tos,queparapro-
va da realidade,

i pedimos uma vi-
sita aos vastos
armazéns

DO

Siedii'o pela tiihcrsiilaiic de Paris

Substituto do DiS ABEL PARENTE
Consultas diarias das ia ás 4, grátis aos

sabbados.
49 — RUA IDO JEIOiSI^IOIO — 49

TELERIIOmS 2.8GG
Residencia : I®r«ia tlc 05«tní«go 56slO

Tcleplione ÍJSÚ — Sal

SABIDAS PARA 'A EUROPArni áNGKN  29 de Seteiuliro
B0NN.....  1S llc Outubro

 p ," | " , „cilEFBÜD  10 de ISoveiubio
0 PAQUETE ALLEM0

jP»A;p<ÇAIS
AÁCHEN

O PAQUETE

Commandante Kicliard
Esperado da Europa 110 dia 11 A. 1 hora da tarde, sahlrá pará

MONTE VÍDEO E BUENOS AIRES
no mesmo dia fis 8 horas da noite. .

O preço das passagens de .V classe para o Itio da Prata o dô

incluindo o lmposttj
O PAQUETE

MAGELLAN
Commandante Dupuy Froiny

Esperado do Rio da Prata snhlrA, para
BAHIA, PERNAMBUCO, DAKAR, LISISOA,

(via Lisboa), i: BOBDEOS
dia 13 do corrente ao meio dia.
Preço da passagem para Lisboa ou Lcixõcs

cores moda, lar

gura 90 etms
metro

1900

c mais -1Ç800
do imposto, comprehendeiulo conducção o transporte das bagaJ
gens para bordo, sendo o embarque 110 C&es dos Mineiros. &.S 9.
horas da manhã.

AceommodaqOès cxplendidas. 13om tratamento e vinlio de.
mesa na 3." ciasse. Assistência medica gratuita.

VIAGEM EXTRAORDlNARIA
O PAQUETE

com todas ás coj-es
largura 13i) citas.PAGAMENTO BE TI1BS «OltTES

CittA.VDES. .NO VALOIt JJKTGiUOO^MJCO
Pelos agentí-5 e ira os dá Loteria

Federal foram pagc>s honttsm e
ante-bonum treji sor-tes grandes,no valor de 76:0005000. sc.nd-o:

lü:0;.0y aos Srs. Halhuros &
Fonseca, estabelee dos
íi rua Krel Caneca, dób Kl bete n. 30.00Ü. do
dia 4;20i000g aos Srs. C-amOes & C..
c-stabel cidos no becco
das Cancellas. ilo bi-
lote n. 21.820. da lote-
ria do dia 5;

40>0C0$ ao Sr. Gaetíi-no Betttai.estabelecido ã rua do
Tbeatro.do bilhete nu-
mero 1.236. do dia. tí.

(37.306

Colchas, co-

feas^tores ma-

rins, crefsEi-
nes e links para
lengoes, grffiidioso e Va-

riado |òrtim?nto 
a pre-

cos fixos e íBissimos

JHMAXDAIJ13 DO SANTÍSSIMO,SACHAMSJXTO DA FUIDGÜI3- |ZIA D !•: NOSSA SENHO HA DA
GLORIA

MESA COXJÜNCTA '
De ordem do nosso Caríssimo i

Irmão Provedor o Sr. IíUÍv. Geral-;do Albernaz, convido a todos osIrmãos da mesa actual e os que Jffiseram parte das anteriores, paracomparecerem no dia 12 do cor-
rente, ás 7 horas da noite, na .Se-
cretarla da nossa Egreja-Matrlz,afim de deliberar-se sobre vários jassumiptos de alta importância, |interesses urgentes. >Secretaria da Irmandade, em 9
do Setembro de 1911. — O Secre-;
tario, ANGENÓB CESAP. COIí-
REA PINTO. (37.385
VRNI3KAVBI. II!MAN».\IIM DB.I NOSSA SENHO It A DA I»E-

MIA 1>K Í IIANCA, IILA.IA'
Ko dia 1 de Outubro teríi logar

a grande festa e romaria da Pe-
nba.Rio de Janeiro, 9 de Setembro
de 1911. — O Secretario, DOMIN-
COS JOSÉ' KEKI ài5! MA I.-
MO. (37.3.18

OROPKSA
amazon. .

0R0PE8A
•ü. jx. Kaveguçao Ocs&Jir»
ITAPOAN — Cargas —- Sa-

hlrfií para o Rio Grande, Pclotaa
e Porto Aleirre, segunda-feira,
11 de Setembro.ITATIAYA — Cargas — Sa-
hirfi. para Santos, Paranaguá,
Antonina, Rio Grunile, Pelotas
e Porto Alegre, tõrçá-felra, 12
de Setembro.11'A Pl.lt II NA — Passageiros
SáKlrfi. para Santos, S.Franelsco,
Uio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, quarta-feira, 13 do So-
lembro, ao meio-dia.ITAPACY — Cargas — Sa-
hlrá para a Bahia, Maceió e
Pernambuco, quarta-feira, 13 de
Setem bro.

1TAÜHA — Passageiros —
SahiríC para Santos, Paranaguá,
Florlanopolls, Rio Grande. Pe-
lotas e Porto Alegre, sabbado,
10 de Setembro, ao meio-dia.-

(27.368

a extraordinaria ven-
da com grandes aba-
tirnentosem todas as
mercadorias existen-
tes nos grandes arma-
zerís do

COMPANHIA
CHAH8£Uü> REUSIS

CEYLAN
Sãliiri no dia 12 do correote, para

Santos,
Monte vídeo c

Itiipiios Aires
Preços das passagoiis de 3' classe

A.NNUNGIOSQUÀRTEB DO 19'' BATALHÃO
I)E INI ANTERIA I> A

GUAItOA NACIONAIi
Determino que no dia 10 do

corrente, íts 11 horas da manhã,
compareçam na séde do respe-
otivo batalhão, fi rua General
Pedra n. 120, todos os Srs. otfl-
claes effectivos, aggregailos e
addidos, para deliberação ur-
gente.Rio, 8 de Setembro de 1911.

 Capitão OSCAR X.OPES,
Commandante interino. (27.543

PALPITES

Quem nJlo pôde nilo se mettaE* preciso ter dinheiro
Para ganhar no carneiroE também na borboleta.

Os preços das passagens compre-
hendem vinho de mesa. *

Conducç.to gratuita para bordo
dos Srs. passageiros com suas ba-
gagens.

Para mais informações, trata-se
com o agente

O. CO AT ALEM

ESCOLA DE Aimr.lIERIA E
ENGENHA 1UA

©ONCURRENCIA PARA FARDAMENTO
Cliatno a nttenção dos interessa-

dos para a coucurrencia de farda-
incuto para os alumuos da Escola
de Guerra que ftineeiona annexa a
esta. a realizar-se tio dia 14 do cor-
rente, publicada no Diário Official
de 7, Í0. 12 p 14 tainbçm do cor-
rente. — 2° {Tenente ltarros Fran-
9Íêco, Secretario interino.

qr.ATHO KIOUKH ATI VII M AXES I
De ordetn do Sr. Presidente Jconvido-os comparecer As 7 iio-

ras da noite, no dia 11 do correu-
te. afim de tratar do interesse so-
ciai.  íPresidente. Capitão MIGIjEIj.
MANES ; Secretiirlo. Tenente jDANTAS MANES. Thi scurelro. l
A L.EX ANDBE M A NES. (28.106

Cnlrc Avenida c
Quitanda

O FELIZARDO.
A POSENTOS—Em casa de

mllia estrangeira. alugam-s«J
na rua Dr. Corrôa Dutra 141.

Part
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pencas 1)1 pffitSi/ f|EXERCIT0 ir# I ^ I valor de7SOOOJnluaima, uma besta; nuoni £6r  casa lin i.o- v® ur.narias e sansuellairultia- Lf t\ lljlifili: I $4 BS -«-• H VdiOI US IfUUU«c-u Ilono pdde vlr buwal-a, que'TICIUVVTAC I'HS. E.VCiE- affi cvlta a Braviiloz em certos & * • f W "• ^ Lfi^E. A N/0<5>A CAEEfA COHI OftdriA.dandio oh sipmaaj certos e pa- Liloil.llfj lIUil MIO NOVO. casos. por processo europcu .-em III i^V-'X A llC) P I' a H M P» f\ |7 «>\ n r? I p •?•/% I i DOT MwSUU4?ando as dewpezas, »e ] lie en- I Jfosf no civil «* UOSi wo irllKinNo dor c torn opc iu;ao; na r. do I/a - _  i * il- '"y /»L/v./l ' alJA / \«f | f \ XA I { f | J I Pi | | *troga-rtl. (27.nor. I A VI.SO — R* tmlo prompto sem vrauio }L'2. easa XX. Carat ros a V T O A 1*5 h n$&h*'/ %'4 UJ fi—i w r^rX IV I V./ LI I IV*/ ES ! ffasta.r mais dlnhclro. (27. 172 prostacoea e ao alcance de todos: B I La M. X/^ PsS m g S i
,^_i.iif.i.» i>B> inn.nr.,. ^ U o AD \1 a D i\/i A n p o 6iWbt PR^fivoM'-wlejiia) cuiRriEfi>. 1 1.500 pe?as de mo-

| <l» Irarrmil ^ i-nxov..e< no Ai.-ller Kipsl, a j T)I5! Lyceu InglPz um (iu'riian's- « A h IV! ADA CURB RRPlMflEDTE G0LPE5.0iitir"*lAbLlKR5 QOIiTUSffE?, E 1111^ 6111 TPtalho^S
BMM^, W«lvi.dor ... 3S;f». »¦ !L m - mM. r1.Ho fc. iii remodin bftMleil p.e- W DO^.FcRl^VEJPiriHt).^^ WPELlt.nObOA^. 1 Q FinnS 1 /tSftft
¦I E-i 

»"i«*^Solgte I 1 KM* m wmiAWAtQxxbomLioM;a o^UUU © 4^000.
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Haddock Lolio n. gj.-usa 'nte"^jfc-.7^ ¦ l_ . 1 J »al11,»o n .1" i^' P i 
'l i 95 g ;0f\nHi^oo I ^^^11 •— BlBlW4 ^Hgg iioaicao Uuivcrvjl dcByieiioSsAirc.-. 1910 U.MC0 renie- ^3 lRi?l|A^0r^ f C0H0FS "M. B «jOO CHlZiaS •»

^¦1 ACOKITA-SK uma menlna thi- f1/:SAMl2XTOS o naturalisacOes n» _ ITT» ,itm <iio In. -il, in. :i>l<.i»:i<l<> is ci.ns.mMdo fel "">»?¦/ V' _ . ,,
| "-ra easa (11 familla. nri-.-'.uiixln- V.  Os panels coin Alfredo C'a- MJfSTm *» AI'""Uk ilr % ..-. l-'nrtim r mi-, ltpnntilfri', Irrn «W flft T.Ofl I llflPI^^¦1 He a Cazer sorriQos loves n.odian- ¦.....•Jo, rcslflcncla Chacara da l-'lo. «|c §f fit R f, >n..H-.v J rA n^.K m W&S&gl^BSBgS&glggSBEatt*»mjmIWMWIMgurn—Jg UC WOlUttB

I I 1c casa. comlffla! liuupo. e bam res,-a 36; Arenlda Cora.jp.1 e pertfi 1/IT A 1 IlIlTUIT . m BSS3 St fc LruPu.ij i Clue ptlub r.iui- gggg^ «aj^S -T'-t 1 yJia?>»»i*iMiSWBI *n Q Ol Al^ Q AC?I^HI tralain-anitfl;' na Avcnlda Gomss dn n. 1S5. |il.S9o B 1 1 ftL 1J U X H U sncccsso * ~~^S u>" e Uuspl afs HflPiiTB aCTi'HW iiaClUIlatJS
^^11 ——1 (A" ~ r'OMPli.v-HK dons nredlos nas 1)a kacui.daiji-: nM ; .viiis IVnn'it' l'in ¦ n nlPh iln _m (STiSBS 3l"VGiS(i3S &
^¦1 T>1CYC1.BTTA - Vondc-so uffil- W ru.us transvcssacs ft rua do espec-lalista aas Imblestia:®liXI- 1 H..II0.- n i HldjIIB .0 < o:u i::n so vuls  a. Ov.jUv
^¦1 JJem perfelto ostado, I3u$: na Sjttfoloi tra.tai.ee no n. 1SW l-ua r,o-'trniA,j»:uAS (uretlira. be'x.- 0%fll8RulB <• El K ,• • „. U I l' I II Cura d03 — Fornece-ss ft m-.-sa • „„„ j . i^Hl rua do SJ Mairtlnho 11. (ST. 180 da Qullcinda. sti!>.. com o Sr. Arls- ga. prostata. rin*>, u.olostlas do • H->» A «•• B • H sa-ooUm »• nia.s eflieazes e ra- jjlil nil IW n „ „ i , c" manda-se a doraicllio; na r. 6 UH1 0Y0 DOT Hill FBH.! ! II I t.i:le»., (25.055 i 'l'l-iiio (eatarraOt Jicmorrha&ias, lilJV DOS niiniviN ^ u pidos lemltado^ irj cura <Jas "lU'vutlllu U(I |F;liu *iCZ6Xna31U- l>r. Correa Dutra r. ly. (24.S67 .I^HI riASAME.NTO», no civil e no re- etc.) e fVPUZtta- Cura radical a# W' EBMBI B m.ili'-Iias ilj nolle, condcliflei I DUServthe —— ? il| Iffloso; trata-ae dos papeis cm (<0.- TL HKII'.A — 1'rcclsa-se de c benigna cia HmittfG{jSLU. tu- Aa KUfSOPA, Ci.ro Kllrj, Slil-io M lH.i,l-.< f.i i.-. m,tmn „ 1 ' I I.-'ANO — A enJe-se um por ;oes. p «|S jl _ i _ 1,1.. . mI 24 borns, por 15$, mesmo semc;r- v. uma Inn.; ua rua General 1J"- mores, sem dor. sem oporaijao RTRirii), i lniiKi > i ' i |8» 6i afi. Ienuj,' 1,1 3 fflatCSO, Verrilg'as, noeVUS, an- ^ra niulto bom estado; sO pari Kllll QUZiaS Cle UlU-I^BI tldOffl! na rua General Caomra l.vdoro n. Tl. (ST.TSS co.iantu o sSm lmerruysfto doS n.V ,A 0' '-s 1 rt• j -boatgfe^, H siior dos pes , * . ' aesoceupar logar; a Avenlda .Mem «wU Uiu.
I ^BI n* l°Ja, com o .Sr. Uastos. ocimpucuea. Cons, ft, r. da Urn- I'.m BUI^OS Alftfc^, rraucisco Loncs. imfi M 'a sov cos,:is<adn- &AUiAiai»* vli'lilgOu, UrtiC2.r.a, de .sa ss. (24.531* coo phipo
| (26.031 flOMMOfflj — Preclsa-so de um i-uayana B5. de 1 6- 5 > «ras. . hnUV lllas, 20i. jaj Aega ra>du c..lar idc Zona, pelos blUlhos da alta V. , .". XT T OOO l/UIUS
I ^^BI V-'bom co m mod o de frente. 1 mi- »n|f . r n«\v\Pir« p \ ?Tn> « n a TSgg & ^ p-ilre rnvio • «wut ; pAl.l t.IRA — Margarita Joer- 11 yy\ oIH | pA.SA — Vende-se uma com ter- po e espaoovio. cm casa dh pc-, Uck" r' 1MARCs CAaTOb n. 11 M W c.il:re to:U freqiieilCia, Com 0U S9m af-• »er- P^ca 11 dt Junho 179. U2H3. ZjOUU.1^11 ^ reno plantado de 15x71, mtiito qnena familia. no ccntro ou mail- (Catute) f J, I?;:,..M ^5,1 *^ -.tl«u a>, ..plitis e mu esdas dn ^ ^ (24.545 fc^WWVlI barato (<I00$), na rua Camanho to proxw-: e pa ra pc-y-soa s&vh- (oj -go ""cw, brotocj.is, in..nt!u>vs.uda>, rry-ipeU, pjtltios, molestias do ulero. etc. 1 ? P^iO Dl. Neves da -•••
I^Bfl n. g| atraz-'da Capella, 11a Villa do rommarclo; Intorma.cOes ft r. " ' "l K He rcHTllado c-lliiitz para luiilele dinia tl.Vsienffuras,ffivitaudo I'uffluer Rocha. Tratamellto dos til Ppn<s5n — D4-se pensao. forne- , mT „ ri
III Kova, 15 mlnutoB da estacio do do Itiwplelo 102 -moJ. am# Sr. y. iiAltIA DOS AN.IOS. s.-nho- ! esn^lni Km inje-vju cura .julifier corrimeiito era pi.uco- tli,.«. mores Milimifw L r,T ,cend?"s:e, a do™ic'lio. I UT IW 11 /

¦I -nealensro.: a ohave estft na casa Mam. no ofcrlrtono. (SS..M0 JJfa „ ni malt ou n A LUlfULINA uSo rontein nolassa cansli&f: n»#.,;a ransllJ&inm ™rfl„™c ™°~S mallSn°!». como 0 epi- 002.1.1,3. de pr melra ordetn. co- fl |t | ||t|
HI U So Vie|aS,"Si°^"uio "uluio di: - cura ra'pidgiMl'"' $?*<. irri.-;«e».da^,|de §,m | s^ S® «iei« 0 cancer, por meio TZ rilA1Ul,U I
|H| relt°)' (2G.00S COJU o XaroiM- de Cura_pln.i ft. „ l0uber Inform ar ' na «"*». 'dllUtlUa.0s.ta-. «<#« e anarliiumas, abiBdouadas pelos medicos lil.v das appllcaCOes COm OS Raids (26.075 TlTl Artft | flT I A
III Mmk nossa sexhowa ~ ^ |^<« 
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las, collarlnhos,
III Clinica medlca — T„,,.ip!rg^ .»-|Saa.i: * 1 | 'XpM >K melas e erava1^11 VUlUtd, iimuitd. mento das Nao tem clielro nao Side, nao Ir- \ & S  V j Rueaax que w mudou toca a Ave. !&«««¦ I « * » -Tg n| UiCidO C KXCl VCl" mm
I I molestias do pulmao, corarjao, es- o Bl9UW|(K90 < ^ c3 2? E" Pa ffl Be 5^3 nida Kc-iagdo da C^pacabana Vi it ' wk . mM ¦*-^¦1 plnlm. paralyses, sypl. its, mo- E A' ver.da na droKarla Granado «• ^ ; « if, ST* WO SB T. (27.so.: a» * JS MBIHI le.-l.as de pelle, Sancros. kystos ''"a 1 1 im."l¦ o de Marco n. 14 e — C s C5 it 5?  O t)C*0.
I ¦ I nlcerua o todais.as molestias elird- !?.a Puarn.acla S. Mltruel — liua i ~ c = C« ZA ¦ FARi TiNRI^i DS P.iRFI I OS £? oflieffii« da Ca.-a Coif.:;;'.# ' BT ^ U <» G A r i vO^OIH Ideas, por medlepa bspeclallstaa. '•¦varls.o da Aelga n. l-lt>. (I.J.,2 g_ BEtJ F™^ g •:-; jk r/ArlH IIIML-iriUO OAtStLLUa |£ arua Vu coride do nio Branco r I 1—. -to-. =*. r o „ J „ • /-<

^B I ®cln ope! aMo. ..cm dor. Aceelta- - EgCgaaiQSS^ c =' *0 T*" Xa eoinposit;ao desta A I'lliA nao cnlrani sacs do pr.ita Zp a. preclsa-sx? de costur ira-; • ,., (i «.•= J .P 31111P PYfinQlP/inIBI f,rh?^Hn?le?in°rfn^ v.ns f^ AnietiiwQ. A«iSn 'H - S » » c po'r isso nao tm.uclia a pcile; communiea aos cabellos, S oprenJises para roupas £ brim.; " III UtlllC UAUUdioOl) |
¦ Benl.or.ia e erl.uicas I'on-^ fts I ' ® WSH6S3l,C30a S OR gK9 §£.*««£ limn licila cor de castanllt> escuro; ton':ca e com nccao so- ' nos e do lioni-t.s. (3i.3i0 [p.EDK-SU a <iuem enconi^ou A

IH hs. na Avanida^Iem do SftHS^con- tosses ret,eldes, molestias do pel- f laBBBag = -S m H lire a raiz .du riibeliu. esii rpa u caspa, augments e afor- ,IC;NA pi. COSTri;A de f", h(Sf^l i 
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l . *IH Wfl Dr. Cunha Gaapar. to e da Barjamta. curam-sc ra- 3 M W ">08P!l a.lm.r.tv,lm»nte o cabello, l.xando-ihe a cor, dispou- ag UMaria Antunos de Ollvelra e °J, -S ^ hS S--r h ,1't nnfinftO PQ|i||T|{1nOIB tenS«P|breS l-7#HPt aiculmente ^om o PKITOKAT. '= gj S rt & do-0 para seu ore;e:«.ento. Framlsca Dantas Gome,, dlipon- -SorS^n-i,0 £amVp ill 0V«O 1 GUUZlUUbt
IK f.i;'.wv.>g K.T.KSy'SAte ? ?M I c 810,Bill dos Andradas e Praca General Osjrio, 951 8S8fea»sw!*Jtt*| rnah, 
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j§ u.iu.m da r. bailor dos pK.xSAO-Kxmas. famiatas Ave. dOSdO UII1 4S500* %3 Freiro n 4 loia o aos do- 11..85. — \®tror2$000. i % j&SzXTZ tk J a WltA.VCKZ pratlc - Mez 10$. ^JOUISTA. Fas e rerorraa ve»-i UJ..4, i I; ll:i ^ s Krelre n 37 cm. ¦
1^1 nilnriiS VI rn'i fffi'el P.mpf°« nn (2T.838 s« "*"***8 f k3 S *2 Au:a.s partlcula res. 1:. (.-.dom- . iU tldos _ c cliapfio?; r. tecnador __ c .sa de £a.m lta acceita-st- penslo- „!!!„1 c'o V 1 nV —— c  - s . bifire U7. rua bete de Setembro | Dan las i0, pobr. (26.399 OS-liflS D- Rod-Icue* i nitftas e eutrcira-se a doniic'lio ]Cr0tOnnO> ^11 DPrinTPQ
IH mcro b2 sobrado residencia do /^A.RLIN-DOGS. pretos, lesiti-j ^3 &*£$&** £sxpP t2 4 is 9. (26.33 2 j —— CaoV rev m-fht ' comida corn o maior Lseio * 

| CIUI1U^ oUJ.ILI 1QI 66
| ^K Tep.nnto Coronel Antonio Nunes. <-¦' nios. vende-se ea»tl; trata-.-e £g ¦ ~C « « 5 5 •« : > ATACHINA d> e^rcrever — E^'crl- gado !a Kurops. reabriu con- > i2C.«83 DflTa l61K't)P^N. B. — Ksta casa C a quo J na r. Costa Bastos »1. (28.140 j -5=- :c^= ^ T^ORTUNATA Maria da Coneei- M ptura^io mercantil, lin^uas ?-ultorio. P at.-i das clinicas do-1 icii^LL .
H rstcve longos annus na rim do ——rrzr.T^f I "\h kJb,. '= .2 Ci^o deseja saber -noi::das d? viva®, etc.; curso official -m tr Professors Bayarti'i, Troussea-i B.KiFM^i-^1 dr dnhr iile. ClG C.'lS^l O Q(,I| pipnH Iitivradio e |ncylnc-so o rcsjK'i- } T)\ i,. 1, SI;J DE ^ u s2c. * o sou fllho Jos6 Lui7. No/tor; quem annos, no Instituto Comme -o;al. ..i..r ax t. Ka.i ru i 'vtt l|i • Se"1 1 ' ' ' ' ' f w r.iuo- Lc 5c 1 L o->llcJ I (J |

^B (11 vol publico, irnra 'uS« sc'lllu-: -^AIIAUJO. medico. Tuberculcae, -5 g - 3 £ at delle dSr notlclas dirija-v a nt.i ; rua da Quitanda a. 54. 123.839 t.-n.i.ro n. ISO,'das 2 fis 4l = tlTdTr.^ W"'* '«'•«*: Mar. da' llietrO
II dir eo!.i .1,.. tie IMliels f8 ~3 <&<%? X a nrJo-e Hig.no n. 1.2, casa n. I | $uilaililll II 139. 27. n./«» .fJn
II «>o fiisiuiientoS pain a JlAa j Mboras 'o irlan|al Consul orlo- g'S 2 S g ^ 

Andarah>. " | Mme. Emilia V'^yEsmas 01)1)1^111130 Tratamen- ] 2^S-i09 e 1,>650.
I^| 1,(1 I'Uvntdlo; a casa ilr coll- travessa S. Franc sco IS, das 2 KjmkJ g- = ? 2 TTlOtQJBCE-SB pen.-ao com as- ^ contlnfla Ullllldllilldu to d'S mo- jaRKOi- C dc COI'pi-B ^B tonsaj® <la Aveulda (lonios fts 4, e r. R. Clirlstovam 205, das i g u _« D salo em casa de fa mil a »' !•„» «i-"nua a r- • •. ir A ™ ua4 ™ ij , nrt .. .

¦ Fivlro 11. I, loja. (23.151 j 4 horns em dlante, l'harn.acla i ,_f manda-pe a dc-m'r r p:e.;o : Ju1 J^nj*dor 1 ompca 1 • s;J..r lesiias do? 0U1G3 pslos meiOS (*. '"* ' !"lit 11 400 COrtlliadOS
IH riVrtirVTaD - ^ ,.o ci- ^',va"'°- t11-'" nr Eurico Lemo^ ?'»"*' K: nW^1 (2?.=sl®aS^i3o^sma^ de cura mais segnros, p2lo l»«SP«-pr^ta». »o aiHirr ¦»«»*» oui imd,£UJ

II Ifill^K&'rdp^piSirS :S;Hs ™i?*£ki estrannei-a -i£'^i^S: noiv(P um i
¦ ~ Q° ' 

Wi <5'-"1' pondodos apparelhos e in- (,.G90; 2^-000
¦ DR. MM fl!CESmo?'i^ ~S f"! Wa! , dCK.,» CO^o Sr Sllvii. (17.143 »•" luitii uuj nJ0 os tlu). (-7. ,01 , \jrpcglhllata no tralamento das n0|tc ft rua M, k orlano 33. Cai- q^lquer opsracao OU H . V* t. «l 1M1JH CO-

——  V?s senlioras, pelle e syplills. j molestias do pulmao, do estoma- dnBtj com cui aa.lel'ros. (21,440 tr"tampnin rip 5110 M ZluUfiro; na tMITCSM T^-Vf V l~\\T A TT *8
n 1 , •»  I popular ,o Iratamento p a- TAACTA'LOGKAFIIO — p|blsa> Bo, das crlanqas, da pe le e si- IraiAmentO U6 SJa especial!- | -1. .- qn d-ilN AJ v Ailij

^^K I 1 lood AO ,»nsa wi'l'O t,ico.,(la svpU'tla e tubtrculose. -Lfse um com In a ortliograplila; I pbylls; dft ronsultas Rratulta^ | dads; Avenida Central 11 90 »oi»i.lD.I n.i,»i ... JO ______ __ _
( (HllinlKIS iSt.1 App.l eaqio dov'i606" nos:cnaos?in- cartas no escrsptorio deste jor- ; de 1 fts 2 da tarde: r-a pl.arn.acla ' BBro»®BPIO e meio ro-to civil > e U Ul , ,rPMnDT';—: COMPLETOSVUIVUUVO Wi® 11111 — dlcados; resldenc a: r.m do JA- nal. com on Intriaes A. 1! C. Simas; praca TJradentes 11. ».; ralHtar »>• todos os- mmlste- de 1 «1S 4. (15.764 p-I:OFESSOKA do hagnas, 10$ W-TXA ub.\ \J&null a vender v radio sc. rajipliona 1.202; con- .2S.151 proximo ao tlieatro S. ao*6. i rloa encaj-repa-so de liamlftar os 1. .. x Pur mes; 1. no 1 va rr S 01
por precoa • ndmiravels. Disp5o sultorlo: rua ila Carloca 11. M.so-  I (25.140 j uenderros aaiantandbjslinlie'ro pa- a p;; XI « ... nue nrn- fOra: Associ.icilo de Profe^soras. Udl d 1\ C. V AO

¦ de ttm Gortlmcnto varlado e chlo. ''r«do. das 2 fts 5 boras. (22.14T n C U T I C T A Americano, Dr.  I ™ " h'Les'!.,??-s: ""-fwo d°» em- U ,iue Ueiej.. va ' t?m s'ltlo ;?m 4 r" Lu2 "'••• (2T.2D0: _
B ^A1'" ns '1. T?I>0 °,rRE^ TUAUMIIftASI I>A8 C-RIAKCAS— DENTISTflc.de Figuei- : Q.AB1XETE dentaro obtura-| iweados depoln de l'Us e^jft'fanc-i r^e,*iPr?" jpAUA coawSvar aformoseir ei PP8QOSHH Avenlila lassos n. 24, pioxl- L>cnrum-*c com 11 Kaimlnn do >vuo, c-xtracgoes completamente ,,,e<?!8n.« ex'r?c«i..-8 j.e delii.-s. t.erara; na r. de s. Josfi 122 ao- Val\?uelra S 4! "t linnsa: vossos denies ^OcHaH mo ao l'hesouro. (17.5SS Dr. Mtibcy. (21.573 sem dOr, cura lntalllvel do dOr' *em a "lcnoi d0^_ gratis, .1 qua - ,irado llas 10 fis 11. com o .«r. „ i.:.. ,t 1 % X>ESTOl.tXO: preco l?30o en- QcSQc OUSvlUU——I - de dentoa o nutros trabalhos ua- Clllt'1' ll0va ruu Tj.uguayana 13a, oil. ("0 25sl? , ' 1 ' ' ; 1 Secea. onde Con'.ra-se na- pr.ncpaeC nharma-1 WW*v« WW ¦ ¦-Mt

¦ pAUTAS do tonga dc nogoclan- TVA'-SE penrilo em casa de fa- rantldnq Tl do ?Ii«n H 1 ! Bobrado. (21.U49  • rnia. na aRMc a do Cor- c.as e na rua Urugui-ana 3? ——¦ —
¦ V tos matr culmloa do centra do JJmflSB na rua Luis ^ o'.mBe-i vf V^a- .. .. ,oi>"C. ' Tl TME. I'll tNcll.I.O\ prcv ne ft« ri 0 J? i" "ra^a; ^. r ¦ 1: at i r , h ' "-1 .- Wt

^1^1 con.merclo, pbtem-so ein boas n. 79. sobroJo. (26 734 l-uuto A\enlda lassos, dah 8 da pAI|Ann|jri( e suaa JMamlgas, frcgutzaj. a elite da cam Joao Bawma. na I-ai nla H. J\'s I XHIflS llOiVaS¦ condlgoos, reglstradaa o com _ >" j maiiha fts 8 da nolle. (28.20, (]UNUHKnkAo compil- focledade carioca que a sua nova -1" ¦" >,r®«"?r< carta 1}nECISA-SE de um socio can.! A , S "U . r W
¦ promptldao; na r. do Kosatlo TAKSTOLIXO — Pasta, elixir ( niuis. _ Q nu,lhor -j-..,- -'.-es. Cura 1..1 ril p-ios P-o- ct*a«£o do seu un.co collate -.Mis- 0 -t.iptr.o dwt« lorn#.. 1 ,, p, ,i;,eno capital ae pedlQIOS 1"• 111. Sob. (lb.StJ J-'i.d — I'ura limpar, oanservar i I} " , ,, m, 10 rcmftaio cc;so3 do Dr. Jofio Abreu; rua do tor", vale op-na so apreciar. pol» (-1.813 ,,,.., „ ,. ral.vi. o ae caMidd de • 1 ,B ~Z ri—TTZ r Si aformoaear oa domes: preco I „ ''SSa e«ianir calios sem dor. j^osptcio n 35, das S fts 11 boras 6 uma cspeblalldade ate bi le nest,- ~n, , ,,,^^7 ! na. U-re de alugael: f. 't 1: - 9 11 DC/.cl ( 0 flUO (* 1 Mil— ¦¦

II Consultorio^ ?,clenUI1™ p.S «D#0: rua UruBuayana 37. | Vende-se na ,-. Eataclo de Sft 66, ,. d<sl, »s 4; <30.6«n generoida actual nnda- ,»o c om- P AN STA ~ J™™* ^r" ; chuelo 361. casa CulsSa.no. . a " x* UClmS Kl
¦ WUIIOIUOUXwBellcxa — Extir- ,3- 1#. . llospicto 9 e Andradas Do. ...... prem collet, s ante, de vlsttar nand«s 1,-tni'S. 1«C- I'll' it'Ptn• pacf.o radical do pennugena no  (2S.314 ri AM ADT1 UP /\ C" atelier de Mm ¦. Prancllion. a rua :':1 . e ' C1 <¦"> "soirees"; r.x r"g>'^tofto. niancluis. satalas e ilo <tua 1 - "I^lXIiEIRO — Etnprega-ae qual- | " uUiN Ultivn£.nO Senador Dantas 103. lU,':l c0 Suedes n. 19. 1)!'.\'>ao a !" i. sem lux-> 'nPHS plivnvnp^ ^sPlll ^
B£~EsB 13!^?a.K?55s1 BSKS."5?itetessyu-tisr&t Lw rK-tas.tlSB ver iica?e.M
¦; ra-rw^Trv'; <» NOS>OS preqos I

1 niTMTIOT A_u •«» i Ur"XSl 41 C- ,Ua d0 HOf!VV:;o uV:, k^rtuco^V^UV! C"!a". 'V, r <j\.ai. ——— s

^B . UitHa do wu ctlsVo s« o rosulta- . UC N IS Us &urn" e ^0cturna3V,o «o< ' i" J 
[MzssXO - Fomeco-se » ca7a 7" J : Uonilarf.ino.do nao for saUsfatorlo.-llua I-'rel j ,11 * lv 1 ™LU1 -i"".; An linnniir • n « , 1 do familia . nn.]...-- n do- -'-' m 9SM UdU^iraS

^""'"a "• """• sem dor. Cur^em^poucia dlaa Tj*XTHHXATO MAVKMl.t. — Ad- " 
Q|j|fDRRIlEAS 5 |pfcnUMXA HObDZ mas- dc dobra- DSClli 11 Cll 3 S " !

ysWu-at^ &. c^-d'in^&r.^ fc«rn£f°Sffi2-\L»r a^Vfe^os"^ P**™ PeCIM???,,a* ' ' 1
On i .'.1. ill S»hra.ln' roil! n Si- £.1,ata- coroas dn ouro. etc.. etc. Ilo o secumlarlo. para umbos oa: corrlraeritos r centos e cb onicos. o ventre e papo, e brlUianUna I , ¦ V, , , "t" tt'-r-iz-. nn | i-na d:» OllUattda «». 139. m.irnnn .... , ...9,';.',3§t ' -sohlado- C0,,J.'J 5U Trabalha pelo systema umerlcano s,xos; ft r. 7 de S.tembro 17a. . floras brancaa c retVnC5o de url- g"» aca.atanJLar os cabelio-- •• to- )» '., l! -••'•'V n?,"Y' ' " ... CBiVMC \ft\'¦ U f)l V I ! " SflA"- <-'¦ J^5 o a precoa rasoavola. Otiraiitu <21.070 : na*. com o uso da oPIXTiW dos os i>tv;*ros neces^ar.o-; .... " ¦¦"¦¦¦¦ e f-i • : ,10 lllll WL^ \U 1 i !J\|l L> I. i.. todo e qualquer tra balho e ac- — unico e»r> <dfico nnti-ldcnorrli-i- rua («iic:i! Oamara n. Cl* T;fu' ' '*• - o qu- pr- t n- — ———77, "«
Consilltas gratis ^la ~ Me! I ?9ita pw";®111,?a ,em »ref^s?03® T?>;CA!UiEOA-SE lie pagamcn-: flioo que cura cm paucos d:.^.M:m andar. esquinn <b: Avenida. "V^ /¦ '' 1 U 1 T !'u nnr/> 1 tiva 4,, , , - da Consultas. das 8 da man ha As 8 to-s de licencas e Impostos na s r nreel«o iniecfuo' ruiv'-Hn t-om   . °.'1 11,1 L ten.mUa n. _ - A 4 ' • ¦, nr. p^pr |v l IY A Jdies |K.ln d..icn.. rsnwliillstn ...in da nolle: aos domlngos . at« 1 Prefeitura e Tbesouro l'vderal; ft as ImltncOeM rnieo d i-i-o ' A! ¦ n- UOBKHTO Pr. ore Ifo -.1 l'el:a-. (2.1.722 ->•• : • 1 . int^O rliJi JMtudOi em Paris. Lisbon, lloma, liora. ltuu Mareclml 1-Tnriono 46, rua d„ Qaitanda 1J«. sob..-com o IMinrm!.,- a ' OroKaria a," a Ku's J1cart„ n.... -—— A r< U->tm pre r d r ;.... Jg

^^^| Berlim, XiOndrca e A lenna, cirur- proximo ft rua dos Andradns. Sr. Aristldes. (25.019 & C tantltco Pharmacia sima«> 1 AN(.>---l.:iecp^c.aes r 1 v . ft 1 t'.a do Progrtsso 1. -? ^pia e mcdicina cura ue todas as (27.7.18  ' n»«" r A « a . .7., 1 astMi] r n t.>ca- em s-i> n,, Ma , - ix»; JL wmolestias no lidmeni. sanhoras e | T^NSINA-SE p*"»"Tn inrcn-^ a litadent s n. J. ¦lUfHiVlC (IF P.lfiiRRfi^ r' na rua da San- .... «... , i lrm^mincrlnneaa; run llar.x-Ii.il Eo- (r)W|se iffilicrtropipldamento pa- Llolco. aqnarella. pastel, soi.ie n nMiTIIEMS scmpre dinbe ro I d ,\l [' ,\ lO— TTArtA •• RTJA Dli 1 AND318AS 182?,"°. da ma- S»Ura I.ypotl.evas como nin- velt.ido e outroA trail., II, ... ae no 1 1 Ao V ou oucr bo« t™ ' 
, ..^TTTm.i. J",sos ¦""l" »*>• "UA LU - Jinh.l fts 10 da nolto. Pr0cess6> ou- euam pOde: na leltcrla Sa.utar. r. vM •» : boidados. rondas. etc, — fabriea aa optima mantciga' Sa- rwra fa ¦ 1 ' i T ,,,r — I'a:t* ' l^'-.M oi.INu; II g-% ^TOpeus. Evltcm falsos mea!c..s. da (Ju tanda «... a OUalqucr liora. j rbt»l a Costa e Sllva. a r. do lular; Quitanda 63 com o Sr. laiii d. . L' • V " '" ' ° ' ' ' ' " X(-l.IuS com o Sr. Dart. (-3.189 Ouvldor US. 2*. (27^518 Dart. (20. ll>D • Ci\miUo Viataency. - a r* , ' nu rua t-rusiiay-t :ia j-

¦
 -  ^ - ¦  ' '  ¦-  ¦ •-. . -v -. . .«sj

JORNAL DO B ® Domingo, 10 ite Sefémbrff dè f911
A QUEM aoffror o doaejnr nn-XXnotilritr mllagria nm Iratu-liienln iln lotlitH au iloeiiyiiH. iicenl-tnmlo-Hu um wiatllioaQOüM om pro*»liupVrt ou depoia do cliente ci/m-

}>|ii|iinuMitu Hi\oi ilDrlJa-H ft ruu'upurtino 6. eHtai^ílo Dr, Kron-11 n.  (2H 727

ÃLOPECiDAl?
.A(í«hIoí: 1. I.IÍITIÍ Á •!. Vi in.o u iins
1'lniniiad.i* o pcifuni,™; (25.H2

A NNA DA IIOCJIA P111 ES, par-^••telni, attend» a ohamadoH —Trata de moltvdIhh uterlnuM o re-orbe partur ente»»; na Av. (Somes3*'re|ro II, pro>:imo Ci r. Visconde)do Itlo Urancoí (26.111
A TAJ0AM-S13 novos ternos decasaca o «obrocasaca; na ruado Hospício 222, «ob., esquina daAvenida Passos. (2;j.002
A CCEITA-Í4E roupa para lfi-u..yvar o enjíoinmar de uni casal-'<»$ p'>)' mcz; na rua Sorocaba 32.venda. (2*1.08$
Ãl)IAi\TA-.SE DINlIlCfHO para^-vÍnvcntarlos o quinhões, rápida-fnente, na fabrica do optlma man-toiKa "Salutar", Quitanda 611,com o Sr. Dai t, a qualquer hora. !(20.200
A I.VTJAM-SE tornos novos do+¦ ^casaca e sobro-casa ca. forra-dos de seda; na cada do Itibeiro.a r. Sete do Setembro ro-brado, casa recuada. (21.728

. * Srn. VAfJLIYlIAn SAXZOMavisa, Aa Kxmas. famílias ecavalheiros que continua a reai-dir na rua Nova de S. 1^ opoidom. í>í». onde d A. consultas das í) daananhil As ü da noite; mio atten-do a chamados fôra. (L';t,:iol#
'A ^^^MADEIltA com .pratica de«*•*• pensílo; precl.sa-so na r. da»Olorla 16. (27.309 ;

A LUCiA-KE o prédio dn AvruMn i^•lílRiH-flu Hclrn-Mar u. JOi». —As chaves estilo no bar «cão ao jlado e trata-se, por favo.-, na'Casa Viuva Henry, rua Gonçalves!X>ias.. (27.350

CASA
UM BOM e EFFICAZ
*ág>' 

RChCblO
PARA O

IÉf 3AÍ1GÜEPODEHO Ü DIÍPUJIATIVO
(SEM MBnCURIO)

Comprar fazen

das na

20 annos <lc curas nHNonil»roMHN
em ÊNu-lm^tiI, Bflc*|>unlin, Áf rica c

loilo o llraqi
Cõnsultpí inoilicu-tóffliif)! Ciaranlc••¦o n

oura radical do i ancros, bilhões, (j*om»r-rlica^ja. (tigf® que sojam. I)a» 8 «I» nmiiliít
um O «Ia noite.

earato^E

BROHCHITE

liCOQUEPinC

I A^TnnA

' 
X ARÒFC.

, ht 6RIMÜEL1A

!e 0LIVE.IRA JüMIOR,
&(H5nniTO-P[lTORnLEP05tROÍO CFUnflUTE.

é fazer
economia de

4Q °/0.

Grande e

verdadeira

liquidação de

| 
fazendas

Sãò verdadeira pe«
chincha os

nossos FUSTÕES
estampados,

metro 780 réis*

; Só vendo!! Colchas

para casal de
12$ por 8$000

Mó vcndeuiOM
; utna a cada frcgnei

Temos 200
saias brancas

e de cores para
saldar,

valor de 7$QOO
por 3$900-

1.500 peças de mo-
rins em retalhos

a 5Í000 6 45000.

300 dúzias §
de toalhas

naeionaes
alvejadas a 8S500

| é um oyo por um real 1!

600 dúzias de blu-
sas chics

uma 2S500.

. Tratamento

LACRYMAES com grande
rasultado, pe'.o Dr. Neves da
Eocba; Avenida Central 90,
de 1 ás 4. (15.764

A TIZANA DE FARO
vende-se nos depositários tf.ruuado & C.

E Nu
C0NSULT0RI0 E DEPOSITO PRINCiPAL

™tS3U» B« d'Carioca 49 J.ítl,,l'0lt CIMA 110 Cl N FM A S0I1I IIAN0
Pt'«'.»<<¦ ^ - t-'. I'l i;F3l[.t & c.

ABRE AÓS^DÕMINGOSA 'MlH•^pnrn uilv<»Knd«"«. mcdlcoi. den*(íhIu.h c cuiuiocrciniitcn; m» rUI-flrlo do "Jornul do llrxiMll". Ave-«lidn Central 310. lado dn koiii-liru.
Rua Sele de 5jtciw.it» n. 103.

 (30.924
AUTO SCAT

Nfto comprem automoveis semiprimoiro vor os "Soat". com mis-se eift mareia automatica; Ma-ranguapo 32.** (27.727
T AVADKIItA K ENGOMMADEI-ftA — Precisa-<• 5 <ie uma per-feita lavadt-íra e engommadeira eoutro-.* serviços ev'-'-; na r. Cor-rôa de Sá 3 rnod., Sacita Thereza.

&Antio
AUTOMOVEIS SCAT

Carroçarias torpedo ou banhei-ira com sete lograres. silo os profe-ridc«a por ter a misse em mareiaeiutoinatica; para ver na Ga-rn^eMantctíuell-u. (27.72S
A 1IUKNDA-SK um sitio com«"-uma oasa de sapú* em Maxam-bomba, c-m ba»tan'te terreno eelgumas plantações; o sitio ficapi o.M mo A estação. Trata-wo Clrua Alarquez de Pombal n. 0.

i]V>l|ME. ELSA DA.MOAA11D, mis-¦*-'-*-.«?aKl.staf rccommvndada pelosdÍKtini.tc- clínicos massagistas naCasa dr* Haude I>r. 10 ra-s, A pra.5 ltio Flamengo n. S, telephone'3.S4 4.<26.037

AD0PTADA

EXERCITO

A D 00 l'ADA

A PPAUKCELT na chacara da•"-estrada de Mang-uinhos n. 2 10,Inhaúmas uma besta; quem for«eu dono pôde vir buscai-a, qued-andio os signa et) certos o pa-gando as dewpezas, se lhe en-trogard. (27.i»or.

LRV^E. A N/0<5)A CAEEÇA con

ISO AKI5T0LIT10
0 GRRiltíE P?.r>LPtVAllVO ffi5 M0LE)T18) CüTRMEfi).
CüRH P.R?lMn[t1TE GOffiES.QütmAbfo QOriTU5í&5,
DOREjiFERlb®E5PlflHA5.ÍIÔto5 OfÍPELtE riObOA^.
WMBATc A "iõPA í QÜELA bOmiLO.FAl Csc5A?PARF^cPx
p eKAV05MKTliolRUmiEMPiíi^O^ApbSfe
IRíf!7A^O"c5 t CO^ ^OF),

ARMADA
do ílr. F.duardo Fr;uu*:i. Único remedio brasileiro pie-miado com DIJ.\S MKDAI.ilÁS 1 i. MRft na KxwsirSoliaivcrsal dc iliâo, 1'juu. > rcn.í idu laiult-in com M !¦;-HALflA HK UUrtO n:i l>.po i;ã » Nacional df 19u8 p Kx-
posição Uinverval tle jjtieàos Aires 11)10 ÚNICO reme-dio brasileiro ;nlopi:ido c consjivir.dona Kurnpa e nas Hepublicis Ar^en-tina. Urujaiay e Ciii e pelus msdi-cos e huspi:ae>

'1ASAMKXTOS o naturalisaçOesOs papeis com Alfredo Ca-urilo. residencia Chacara da Fio-isca Si». Avenida Central e perto1 n. 1S5. (21.890

2!) iiiidom ^í®
de $[«ncccssn !

DeppSfflffios nw Hra-ilM
Amiijo íVcllii» & i . n

8S, IILM DOS 0CIIIVKS, Bi |nAa t-rUROPA, Car o M Mi|ãbR7l-i»•:11 »• < 1 da (J'>si a, L-.-bo,I.m 1>UK.\0S AIRES, Fraticiseo Lonetnü;c liu-, 202.

1)A KAUUI.DAIJM OI| ; .vitisespecialista aas moléstias Gt£X!«T()-UItJX.i;ilAS (urethra, bexi-ga. próstata, rins), moléstias doI TF.ItO (catarrao, hcmorrha^ia^.etc.) e .«VlM!:i,rs. Cura radicaie benigna da HVUltOCULU. tu*mores, sem dôr, sem operaçãocoi-tanto o sem interrupção daáoeeupaçôe3. Cons. A r. da Uni-roayana fi2. de 1 (i* 5 1 -.ras.
r.ee.: r. TAVARES CASTOS n. 11

(Cattcte)
(21.792

pOMPRA-SBl dous prédios nasrua.s transvessaes A rua dJCatteto; trata-se no n. 13ti, ruada Quíüimda. scib.. com o Sr. A ris-tüJes.. (25.955

< 0:11 i;:n só ridro
SA oi.iíiii o- mais t-nicuzes e ra-
pídos re: nitadü' ha cura nasn.i.ie-lias tij pelle, comicbòe-,M m feridas, íii-iras,

siior dos pés e. fc MJ& sov cos,:tssadn-
|S Affir A ta-d» c. lor (dc_ ^3 Et entre coxasjd irtíiros sarna, c.ispn, (pp'd:t dos c»!> lio-. queimidnras, àplit is e moléstias daljocca, liruliiej is, m .uclia-, ;.:n-.la •, cr y ipel i, pnitios, moléstia^ do ulero. clc.

K ííi rcltillauü ellu-i/. pani i.ii.le.e lima U.is BSllonuS evilauilo .-u..il|ucrcoDlajnn. Km itijecçào cura (jualcpier corrimeuto em poucos di.is.A LUfflUNA nau ronléiii poiaisa cadfflaB nem >«-;a tnn-.lt a; nem corduras, 1
que füiiíirritaiilej da |ipI!c e entram m compo.l(io dos s;.l)óe- inediciuaS e po.niadas, fóriiiulas estas velluí e anariuiiuias, abandonadas pelos médicos in$>

"DICYCLETTA — Vende-se uma-*-*em perfeito estado, 13US: 111rua dc S. Mmrtinho 11. (27.130
/CASAMENTOS, no civil e no re-ligioso; trata-ss dos i>apeis em24 horas, por 3 5?, mesmo sem o r-tidões; na rua General Cantaraii. 137, loja, com o .Sr. Bastos.(26.031
/CASA — Vendo-se uma com ter-reno plantado de 15x71, muitobarato (ti00$), na rua Camanhon. 15, a traz" da Capeltei, na VillaNova, 15 minutos da estação doRealengo; a chave estA na casavislnha; trata-se no Bangu', Sac-co do Viegas, Io sitio (lado di-relto). (26.00S

riOBTUPvEU^A — Precisa-se dev uma hoa; na rua General Po-lydoro n. 71. (27.7SS

D. MAIMA DOS ANJOS, seniio-va de 5.") annos mai.t ou menos,som uma vista, portuguesa; pe-de-so por grande obsequir». a<i;u.m delia souber informar nar. Sonadcr Euzeblo 71. CapitãoSoares. (27.S7 7/COI.LEGIO NOSSA SEMIOIIVV' |) \ gloria. Cattete n. 201.—Recebem-se nesto estabeleeimen-to do ensino, alumnos de ambosos sexos; mensal dades ao alcan-ce de todo o chefe de família.(2-1.263

Iciidc.sc chi (ii<l:;w a.s dpe^.-irias, phnraiaclasc. tierraiMariuat.PAU 0 QílC JOTM
uAfiunüo paizes quen-tes. Cura radical com a PaNtnAntiveiieron # de A. Procopio J.Bastam duas a tres- appi.cações.Não tem cheiro não dòe, não Ir-rita.A' ver.da na drogaria GranadoRua Primei: o de Março n. 14 ena pharmacia S. Miguel — RuaEvaristo da Veiga n. 14ti. (1.932

Camisas, eerou-
Ias, eollarinhos,
meias e grava-
tas.

Grande exposição
A

preços reduzidos.

Costumes debrim

para creanga,
desde um 4$500a

Cretonnes superiores
para lençóel'

de casal e solteiro
metro

25400 e 1$650.

400 cortinados

para cama de
noivos, um

29-000

ENX0VAEC
COMPLETOS

para NO VAS
preços

desde SOsOOO

A's Exmas. noivas
pedimos

a hneza de não coin-
pr. ire m

seus enxovaps sem
Verificarem

os NOs^s PREÇOS.

Verdadeiras

pechinchas!!!

ü\\\m VÕYIMBESIÜ

Itgiaa Japosi@za 
|

|| • FARA TiNGIR OS CABELL0S gNa composição desta A(íUA não entram saes de prata
fe» e por isso não mancha a pellc; commuuica aos cnbellos, S*> uma belln côr de castanho escuro; tônica e com acção s'")* ^

bre a raiz do cabello, exii rpa a caspa, âujmenta e afor- g§? mosca admlravelmente o cabello, iixando-lhe a côr, dispou- pífdo-o para seu crescimento. as

70, Rui dos Andradas e Praça General Oàorio, 951

participa As suas am sas e fre-guezas que^se muduu jtòra a Are-nida Estação da C»pa abana V!I1,
V"AS ofiic na-s da CíLi>a Colombo¦*' i_rua Vu conde do Rio J:. »ncon. 37 precisa-se de costur iras eaprendi7.es para roupas de brim.de iri n «nos o de homens. (37.340 Bí-DK-SE a quem encont-oulio>nt -m. ã noite (quinta-feira)na estação da Jardim Botan.-co,em frente ao Hotel Avenida, um"iorguon" de casco de tartaruga,atado a uma corrente tie.gada,tendo gra\ado á curo um brazãode armas, o obséquio de o entre-gur na Pensão Suiísa A rua daGloria n. 6S, onde. se quizer.^erAbem gratificado. (20.975

OFFICINA DE COSTURA de^ Maria Antunes de Oliveira eFraneisca Dantas Gomes, dispon-do de costureiras habilitada-, ao-ceitam qualquer encommenda devestidos o:i ehapéos para senho-ras. pelos últimos figurinos deParis e> garantem fiel execucão epontualidade. Preços modieos.Praça da Republica n. 84, sob.,esquina da r. Senhor dos pa-so<.(23.546e reforma ve:

"\.rACHINA xle escrever — EscrU¦^-A. pturação mercantil. 1::iguasviva®, etc.; curso official em tr sannos, no Instituto Com me • ai.rua da Quitanda n. 54. (25. <39

Mme. Emilia ^lheiros que continúa a re- dir Arua Senador Pompeu n. 3^-'. sobr.DA. consultas das 7 da manhã As9 da noiie, todo? o.> dias. (25.0Ü2

TTOltNECE-SE pensão com as-X1 seio em casa do famii.a e
manda-se a doniiolliio. por preçomedico; na Avenida Mem de ^AC5. sob. (27.uaa
IrinA.VCIlZ 

— Aulas praticas,• diurnas e no."turnas; na rua
òo Rosário 172, 1' andar. (21.411

E <lc rnrpi-
Unheira* r üiiiriras itittl-
I (u jít-rrèitn». no atclii'1'
de llnir. Torro»; ma Coii-
çitivt'* ili.it. 6S, pa£a-»cbem.

(.17.090
mRI I I t- 1. «le ii ii, n cu-
¦Jzinht-ifti: na tra.TPSí®
• Horo i-itba iii'. 7 ííl £7. .90

ri «ATIllT t>ll»TE—Medico es-
pecialista no tratamento das

moléstias do pulmão, do estorna-
go, das crianças, da pe le e si-
phylls; dA consultas gratuitas,de 1 As 2 da tarde; r.a pharmaciaSimas; praça Tiradentes^ n. t>,
proxitno ao theatro S. Josô.

A C T Y T-0G R A PI ÍO — PrCci&a--i-^se um com boa ortliograplua;•cartas no oscrsptorío deste jor-liai. com ais inlciaes A. 11. C.(2S.151
Calçados ifjlnua a vender
por preços . admiráveis. Dispõe
de ti rn Bor ti monto variado e chie.

SALDOS A IODO O PlU^ÇO
Avenlilíi 1'nssos ri. 24, proxi-mo ao Thesouro. (17.538

/"1ARTAS de fiança dc negoclan-V>* tes matriculados do centro docommercio, obtetn-sc em boascondições, registradas e com
promptidão; na r. do Rosárion. 161, sob. (1S.S19

B.VUA conservar ail:ui'rmr vossos denT)EXTOLTXO; preçocontra-Se nas princ pcc as e na rua Uruguaj. pharma

jjKfc.1. laA-FE de um soc:o c-vm¦*- o pequeno capital de :;-»0Jn00.para u:n fabrico de calçado de1 na. .Ivra de aluguel; A r. Ria-chuelo 361. casa Luiz Sahtoro.
GONORRHEAS

> ECH i XCHA

pENSÀ^ •— Fornece-sí•L de família e ma:.dami- ilio; r. Mr.ehado dean 11ga Pi n hei ro, Ca t í * t KECIV A-MC «lc dobra-
dorrs «le follias : nn
rua da Onitauda ti. 139,

Obtem-s umacura rápida e crta de todos oscorrimentos r-centes e ch onicos.flores brancas e retenção de uri-nas. com o uso da OPIATINA,unieo especifico antt-blenorrha-gieo que cura em poucos dias.sctns r preciso injecção! Cuidado eoatas imitações! ITnico depo-ito:Pharmac.a e Drogaria de A. Ruas& C. (antigo Pharmacia Slmys),
praga Tiradentes n. 9. (23.629

Si.\niÍ\'ALDE CIGi'RH0STftNSINA-SE pHntura Japonez i.AJoleo. aquarella. pasi. i. ^obrvePudo e outros trabalh a .iev d ,t ; bondados, reitüãs. <>tiPotyl a Costa e Silva. a. r
RUA DU 5 ANDRADAS

31

VPOTHECAS sempre, dlnhe.roprompto a qualquer hora, nafabrica da optlma manteiga Fa-do lutar; Quitanda 63, com o Sr.lá l>art. (20.103

1^1 

OX/HI III IO 'I" d«s ferlilnH, iilcdrttM, iiI.icjik . vi.lii - H
H \ Y rHIl |\ Iiii"'"-, la itiiiltr. iilieiusiisSolTrrb ii«H
^m w I I I 11 U. I C .. piuln , fiiinlHguBa' Carotos no rn»lo,

I RflEOiflSfO Wflpl

MOLESTIAS DA PELLE B"!H crujiiiiilaji mi lympfintlniiu 'f I',' o vtmo Miniiuo linpnru. 'louanH
c las eiilei inliliiil-).-. sun deheilailus em (iiiiicos dius emu 11 in in H

PODEHO 0 DWURATIVO |
(SEM MEHCURIG) M

I TlZA j BE FARO|

20 annos dc etiras aHMonihroRtN Q
I em INii'liisiil, 99cN|)iiiilin, .^liica c H

(oilo n Blni.il n
I Consult^ inotlicu-(^ffliis)l (ituiiulivMi nffi
^Jt'iira gmiltiii do • ancros, buiiOc-, noffor- M

rlKMi-. it iilf,M.s quo so.)am. I)a» 8 <l:i imiiiliu W
as .0 da noile. %

I A TIZANA DE FARO I
H vende-se nos depositarios {¦ranuilo C. E

!l 

C0MSULT0RI0 E DEP03IT0 PRINCiPAL |

IjIrW 1 Soarioca; 19t J|J|
l'Oit mma no r.isriu soiii hano B
Pt r.i.i. is .. F. I'l llFillt & C. H

I ABRE AOS^DOMINGOS . g i
luez

m

Li



B^^,™,™! ,,„ 
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nm ~ iai,U7 „ SCIRNCIA- Aa pee- HAWO well tornlshod rooms tofTTMA monina ou mo«a quo qui- yiONnp-OTI n»'^«,''ff10.. "ft11 D. FranCiSCa ROSa dO Maria S0|)llia FemantleS IIHHhppipeonA do plntura em £3 I3.LUK M hciwjima «» 1 lot with board In «n eiig.Mi.lt U js.M' nprentler a fi.xur clmpeos iT oxaftjloilto nMVmfWfl| ' uuo, m. uuiuiu uimua », a»E.IB8Ma ¦ vi,.,.mi,. a,,i„,,i,, i.Vi- II^HBk'7><ilr Alto relovo, abcg.wUi da BUj P i #,?im nui™ o «orfw1ndo family; vim Uonlo Lisbon <1. !!. do Heiiliorii » ifiiirmilMr iihhIiii iiiniM'loii.n.i. imra 180 ,, ,," ___ CcllDlO IMOttO JL \ lit.llio Ajilonlo I < IJropa, fimdnii ,om 22 IIqOch; oha- rem com fuclll.liul. F28? 970 ¦ I', u fuiluro. devo iinuMintr o " At '- nil ma pnlnvrii no geii'io o .lu ..n,,iiuuilcH, Matin Al\OH do nvl
^¦Siv buuIon It r. Ah-ulav 77. (26.119 obtcr tudo Sjfaiito 'IfJ Aotto .IIS.  <|U« prepnrn alU'inwin r.'.il ulll.d«>dii para fu,Vi :.,,,V A J.1mi koIh im'ii'H SHum' ••hiA.' P Dr, Ciirmu Netto.m'UH V Mnccilo, MffifflRl Allen do II iv. — jiun-HO 4 I. 1^.. 0 sA „« fptlASl'A^PA-HlO um JJQtBtlu lull ,.,m 30 1 igfVo.s. a SI eiiilii uma. rna Ui-noral Camilla 108. ftT'Hff; ,.n I |V,,i,m. ||U. «•§ filhos, gciil'o, norii o mloH. JL Miice.lo, lOrucHllliu do Oil" l|

I mfEK gs„-±£ gfegg  IjS*:# dMflbi I
So™,P3 |s|^siraS3 fe#?| yibssiB £fls|»„r«-ia bj&grsmr^si IHp.  „ nogoolo muito vanuijoyo . 0S>\ ^ • ;>s|)|l .ft, wwr|jftur|„ mo,;a 0 honoHta; wu (10» wrtantes rto l»ejjk I v,!1,. i. n iit'Ai- nil Ui. A11-1*- « Alt MO NISTTtH ser/i nflpMP IIUCN AMIES n mi iuchiiio Bill- I

H;: T>R0KKSS011A do ban.lollme fn.-me <> ptei.Mi'.b'ii top i ft \ , ! , om „ Hl., M: nuol; mi bon<lo.;os «orvl«o» aa,'; mvUft. Uoirt r.iUitnH oil M lnJW{ fflfi "j1 ' •' BollJ M nmnnlifl. II i®filUO,ii£i po coiivldam niira ft iffllwt (fui I
H ' 1 piano., Clw.rn.ul05, ft AVU.I.UJ na.™ ^nvtw <«^ o s..• *rlm jVw-iwwuapo n. 80. (S#^»0| trfatoiptto; .'StwlW l>a.;a A.jO. 0l.1v y ffifota jlJ '»¦;'Vo V.u di tVi¦• -  Bflibrnl im MatrU .lo Sn.u'Anm.. ho rcnll/.a no dl.i 11 ftHf Central 127. trasa Mozart.J la .'lo I .- 7 Ax I 1.. "• ft ul", J7. 1H —V  .•»iTl|itorlo .(ewe J; rnal. « ,.' ,,..f. . 1 uJ.' n""l.. i-.V..0 "v KNOKM-KM * de l-f- (28.008 tu, nil Malrlz .lo Sant'Anim, tOuvldor lV&. Casa lieet ¦ovan. j c^Mmalot>>^ '-.1 riMi.u I'Ar^A.s :: .n..u ;•«'«<»«';> '-'-"l' 'n's llmlm.K 5»« > !•'««.. .. tin "I" melUm- «.» ^Am 9 liurtiH, antorlpanilo Oiwlo I
¦It'  j CKNS0H V. r. —fl'i'in .'aria •» I"-". 11" •!> J "1 •' ¦'-iSSjB Vtm v a -nhnrn BSma iinv.i orlaa- lliailn» feta do enoomniMidn. a»- KM# ln'm .•er™ do. ouni i.uina1 Jli a H»a otoniu urutl.lilo. 1

T>AUA canal de traiamento. s^'m j S no ,^<mI 1 .t..r o d.'>-U' JovnM. Vwr.l '»en>a'<:' <• mi Vila S> nador 1 :pii'ivi (ir!ar "Bin n.Miua lelra «l'o conu. o.ilni« ni;ti«;y' e » '.'.J'. rl!VwI'.V'ilil' Vn.'l'rcH do r'und-•» 'por Cmliio 
Rn«a Hit Rilwa (27.00* |

v. X crlmicac. uliiBa-M> o contorta- '-s- . u. s,)®ial|(tori)lJl- gSI "0 iHimtnta com oomjjl»: iiA c.;n.;a (10 m'dlmdo*, na 1. d'' n»« m'-a iiao» ^ Kjliio na tIMllia nObd Ud OllVd „ «
vol ioiirado. *lo tiros l>on^ c?nI" /snmn «o nara b.ilao m1 no n. 1-' d:i in Mud ra.i. (rave^na Miuucl 11 v.'- plclo I.-.  — ^Ht-i,'iti» do Unacnlio no I'filro. RllilYlfir5PQ _
SCd.' im.-ll n". 'n'u centra da iM?„^raJO- .^Hj P?«7® v"kXu7:-SK »ma cadolra ;Ule- r-' Si -S D. MaTia Candida d0 PlOhO

(27. SOI icidad . r.ivciV.lu Btim iHnorUi dc- 1 •• • """ ^. ... 1., *_  \ mil com 1 r.Ti rodas. fnopila Anna l.eonldla 82 m.'d., ndol|8 g Spun flllioH, KflnnPl no-
—1 P lull' lie I'OUi'O capital: Inror- .. . . . • 1-J , ; |t<i' 1 <115; UMA .vnlio ji linn'Pehn, ac.li'.n- pi.ra pii lal.vtlco ou rli<MMffitlt!Oj irata. - ,4* fits q noloH, pnrllclpimi aoH ANNIVISUSAHIO¦¦ JIjaUSClSA-SK dc uma prens. 1 pa- j ins-He r^r ! 1 v"V ,'1:' ',.1^, ' trula-He 11a r; tlti Kclacilo 57, es- L! jto-se f.d ncfta capital, oftoro- uaB)m| -\rBNnr.-KM iim bom pl«» I lmrentoH ft arnlBoH. o lalle- g A famllla da flimdii™ cscrlpti.rlu. petiucna. u«a.la do U.o B'aiuo 1da iloa InValldos, vcnda; oc-ko viV cii.'mi •!. (27.661 \ 1'lcyel pcrfelto, por prc.jo 1110- j JL clmento do atia cxtromo»a Jp mnnda 'dffi&r uma mlHHit.

Wtfa.:- Hp£f??e?,r iadar. LEIAM TODOS l»»«"-tna.« 
com 0 St. 'J,™". .,|Jju-nn ^.o^oHcr imo- ltma d« J'nSf ft". ""''''"('s^W ^oSa'IM?1 CiJiM^lAlSS f Sa^^HnhaSll''"do

Wmf rpa^m un', irr qitesoffeem -^7-s"
¦i, ¦ SffiS^ inSlotas uaodaa: ft I Ihjr- Wl 'J "* ntos do c' .tas i:cptrtl.;i5oS itii occnUlata. tendo boa cllen- gaal/'AWna til, sob. -.0 > §yrhl|Ki;.l,^ia((oto. (^ ,®rl®Uc. As 2 lioraH, sal. ndo p Ijarg0 (lo Ctttumhy. (27,8t.l»

P bo."a da BilvtfMI l^tacito do Rla- BIv CJN c 11 IP 1*. S. CA I Ah. I'ltblca.s, ft 1 aa ua Uuitaaila 1 y i». vy|(iija| descja encontraip lima _ in-iaa'ib'O pliuio "\TKNr>K-SK until m:icblna. Cinu- fcretro tin Hua do I lo.spiolo, .too, >1 oltuelo. (-8.0.1 jjgffys M WTICAS CON- soli.. 00m o Sr. Arl«tlde*. . i-ala c quarto para alirlr sen .eo.i- 1M!rfelto oStadb dc' V ma Kit nvitlto bom cstado, com para o coinltorlo .In .S. I'rands-
M stipacoks Muida- __ ^±.# 3»m.' rip"8' mT Vt'^i^ U] vUulH; * ^«9| ,nleSll°sua 8m- D. Isabel da Cunha Pa- !^^H ¦ X deslor do doces. quo .tenna 11 n u< rpi'A>l'ASSA-MC urn bote«|Ulm ll- I 1 '• wan un nnnvlins nm* o-irtus n ¦ \c«n«a; tiwt»ir <lwr7 1 a" iJAo , i v.v c doK^n»lnrn»:a«lu. oontra- TTMA lavadoira tonia¦ 'ifwa pa- jonOIOM-SW urn t-ofro «le parti- -\tkXDK-SK para d^ooeupar lo- JNfto na couvuen }»oi :.in .•. gfl CheCO DafltaS
^¦fev tibl. ft ludclra Jofto llamcm S3. L. MI - ,losciii.liiilii to |:oi now annos. turn pequeno b ra lacarl na I. <lo Ulai bu b \ ulal. „ ,,rov:i do f.:t?o, .. am V Biir quatro bloyciettas todaa

'-s-°-7 , , .; , ,1,.. .„m- 1 I'l"'-u- 1 c lift",t. 1" Iludor. o mo- 221. quarto i.  t_h. 115 . \' V,n it,, p "bo de KlKi; ft rna P, bofflesttt® wndo tuna para  g Pacheco Dantas, convw¦ ., „ nvuiliel- 011 nc.tbn ' 111 • 1 I tlv.1 e o drill lr para a butoiai asl™ m»s cura hIos onrlvcs 182 mod. {27:220 menial.; para ve.r c_trata.r aa r. ab ,ja ,l(! pcssonH do Htlti nilll-
I M 'i™ npor ;,es"?erarte^:|-ArMr„?» k ^ » ^SasN| o^lfi:^ tMMSS m,0 auHiivo sa,« "7- fe.ooi SmAo I T w$$ ^'iarcLrH fallal' com « lutcressado, das tp. qtuuulo Iiao so tniii^lm m.i (R, Bo-m Ket|ro. Kngenbo Novo, tempo, i>or tnals an:l«a* quo «o- ". Mtcm 1 .K-ir tent  Antnnift Hiac RnniAC VflllP . manlla ,rLM"'Its 12 horns na r. do fcacrameii; M u.u% as vo/.os os (J',.1S6 j.,,,,. A" vcnda na r. K«»aolo do W«i08(icw^m^ 'aUlMKbom "vrKNIiK-SR uma cacliorra dl- i AHtOnUJ UI3S UOmeS Valie anm„i,ii 11 do correntc, na

to 5S, botequlm. ...... i, .... c,,,.tnc h'ft 1, Aiulradas Jo e llo^p . lo¦ .. , vi..id,.-so ifln boas eon- \ namatfeieza Miperlor. com It, . . , R.,.KnA tin. Euroja do S. I'l'anclsco dp I all
^¦l! ??» :^T,.nBa a.c®BS 9$ |0>M , 8S Iou^ rislASPASSA-SB a oasa da rua (2S.31.1 »»t«' ,J- ^ n'jl ,|ua- mezes. multo em conta; na r. lit- I ¦ A vluva do I apitao L,o a J 2 horus, p0r alma .le
^Kf. aflBBSAO.— e tao^ftenueips que lUfalnm toda JjsUo ltla.-im lo n. 2«o moilerno. ——mf ,,, hi va 77 (27.247 rdo do s. FrancIsM F.Mm 1S9. * rnos \allo.suas nilt.iBoui- idnlatra.la csposa l». iSA-i ,le Camilla, e inanda-sc a uo ... - , :.„i;,.;,ln,i Inv mublliada. coin todo o oonforto TTMA senhora portuKiieza, dc Q" villn lrabel. (A. 131; ¦ toadas! partlcipam a to— ..... . « Cunha iSCHKCOH": ralclllo. por P7C4« rja'a%c'». ti»: tl constltuu.ao do itjdi\ lilgO, t Jt &ssoas de trata.- U 0dwa.;ilo o rtrt*. |p^ol»a®^ S5^®r.#6i urn B'uiu'di.-ci"aca,   1 1. d«K os parentis o ainlgos,.f.t; ta.f« na r. 'lu oattote n...p ua-se l n i pn^si vol coilctliill o so-, momo. de i>oo$, que pagarft dondo bom vblro lilaautC! na r. do -\tkndK-SK am banco de car- | a ,))|s.!,v do trlKesslinb dla

riJ"t> 
a"'-ar; —! itmo, 16 ,11,1m, csla febril; a ine- rprJi^SA-RBluma qullandaffe' I !'m pCtolSo loTrflsI Itaplra- 401. ca.-a II. W.W V plnt.lro; na praqa da h^ublfl falU-oim.-nt.. do sou l»^vlda- ¦.

T>1^NR '! i..''uco ! nor iitiprcssnp (lo |rio dliplicaj] 1 ra.wndo lio.m n'esocio. O mo- otVTtns a I.lmc. Hols. (A. 4u9 loies do terrcno,  .VyU'r,1.'".'^ \ v\i,i,I0. I nii Rnnnolwae Ramnc
H«': ' , V \llni <V eola.-L do OS SoffrilP-dnTpS MmttfS VO/.OS, tlvo do truspaiSO dlr.-ac-ft no po- \ , La do Sapfitfll- ^KN'UK-SE uni mngnilgS ter- I.ONIXE JfflVh C.OMUh \i LUIZ UOllCaiveS namO»
^¦i) n^o; na r. Jllnuw us. esia.. i o.-> mu • i,.„,i[n iratn-fo na nu'sir.a be- g _im.iii.iwii §551—SbSBS iiVi -luxlllar a 100$. 160$ e 260$. V rcn-i na Hplra.ln Nova da ]'a-.scrfi celobra.la aniaiiliA , n

.• tampalo. fonnam-so litbfiiculqs que, mill- i>onipeu 72. r,'inl U inil* Mschado: para viina. mt^lhulo 11 rnotros per ii.> do corronto. fts !1 11.2 lioras, n.i 0. mo/, do sou falleMiiientO.
eollocar dlnholro tiimcnndo-so. obsti'itom os pit!- ! — —-• m 5~ ¦¦ O Informa.jois na voiula do H Isldp^ pj-oprlo iv.ra edlllciu' tim Grande , i,]eri.ja do S. Frauds® de Eau- - A v)uva j,yd|a dc Arau-

iVyPOlbcoafoU Karan- 1L; 80 cltcpim a SllMuntV, tor. vt .Ml- H Mil A?cb,SSieiri ! 'I « "llirJSE- |"no| ««"}'» P«Wtias re aes; '*" * r vVi?! (2^581 lKUn-.sc o Iwo da flo'Sorpiiiisasj dc Kiaml mov iriento. ponio de lip la If 8 til "\71':N'l)!-:-SI0 um tcrreno a dons .ioo. KtiKcnho de peutro. cm b jAflSlgHw t gratas. I convldam a todof os a''"
mod., com C. Sa.iml. t-u.o _„jm5o e e.,qulna. aluquel pequeno;o inotl- U E» I 8 B11 W I— V m-lnuto* .la estacfto .10 Meyer. Sr. Manuel, na quitan ia on e mi lessam-se eleriuimami. M~- JL 60H 0 oonhocldos do sell
SK nrna cmprelta- <la^ f1-111"'1 . vo i o douo tor de so retlrar pant furl pr7fni;iS promplo a ed t car; na . ua daAl- o Sr. Fa.rla. na r. da Cqii«t!.ul- (-'•J nunctt osquo.cido esposo IAI/i

K' T>r|^ l. um terreno; n'n occasionam eramlos potda.s pi a informal- na ; ua Ma-, UUra eczemas, ) 1f.Hulcga i34i sabrado, coirt V. gffig 50. ilaa 10 fts I boi.aa da Ml   , COKOAICftBS ItAMOS, para as-
H1:: r"mrno de Mesqulta; trata-HC aeffiubsltiifflus quo se desimiani recbal Flortano n. 6. lelti-rla. darthTOS e todas as ITIO- j Nunes. t-7'313. ilLl- . , , , slstlrem A, mlssa do sexto rata I

na r. do r.osaxlo 69, sob., dasM2 gol) | ,,„,nL, |» cr,VOni:is. O do-  ' ¦ j leStiaS da pelle. "vrKKnEM-SK um toilette dc ea- "Vf KNOK-SB uma macblna 1 n- IVJailliel J0S6 tlO SOUZd I™"'' ,'*£ "jj11 Ho"°66riStci Its i. icnte soute lima lanCTidez scm rnfeASP^SA-SB um «p03:to de Icsuas Od pcuc. V„oiia, cstyl« paulUtn. por V nor mela ffibin^m de kswKa- rs,iim-ip5p<i o w na 1! a d«
| i," contra i soffrer. c uma mclhnoolia con- j S „?JJS5iS • | DZPOS®IOS C.vtumrtp & C,| dltos "a ''' GUHTiaraeS 

| 
toj ,1a 

Jcoirggo, o
??5SlrrS"Sa !im,:U Scns-esl'an"08) a 

H-X 1° Xsud SSr^n! ("dafc- 1 1" de para 0R^ pa?onffl o 
""mlgos 

^k, que'dc»do T se°oonc£n{
. cura;; 6 infa^ivel. o con- , bL'ancos' e^pumo|:.0r> C liacaivra.llio n> 13.j. (27.715 <• iio?; um gfuarda-vesti- > sala tie visltas, cm pcrfelto^ ©s- ; | a asslstirem & missa dc se- agradecidos. (27.82:5

^^H rnirtrido com o« t^es 1 . ui- I vao tomando lie mais a mais um dos do can' lial, rstylo paul.sta, tado 'lo oonscrvacao; paia \er timo dla. citio mnnda rczar
mi° e»J?rid» «,e. 

r0„fefe' 
n° um bom banco do T- Ma?M^a ("TM . . .

TAz F 
; ^ $rm siasp««i ' t27'9Co Antoni°Lu,z p,res

desse ser.imo e mnis doJte de ^ "j yBXpE-SB um boml^no de St°5o|icS^^ .^^""oi'^ffli^ de lyjWa —*  X Mtt-a^aMconvtpencucentc a_.s „t d.a 'Sdlva; . nmn 
|e,lta 

ilgonia e olio fallece — — — 
{3. j J ruyd. gr-n-^Corija^ P- 

^blnba 
PO.^lOOI^unw dUa ^ Aonoo |al| Clatinda Leal T dam a todos os parcntcs o

Wk e' a enti el>ar* scrft. gradfl^o.^ ^fcr^is'o' plldo fc; HoS»fc|.ri A# tCM 1'e'M S?. t Gcor8,„o g* 
pfro• nnn co fnm pnll1 linv1 pnimiin'icin ons-i: trainee na r. dos And.i;adn| i PA^ij^ueio -125, proximo ft. rua z,lnha a 7$. S$. 10? ate 25$: ca- TT "1* gni. irmas, cunhadas. tios malula celebrar por alma de sou

...n co- que se_ tern com uma constipacao!ii 123 sob (2< •<651 Kro- cSca. (26.292 j deiraa de Sanella c de pc.robii, ^KXpn-SB um bom cavallo | sobrlnliOH de CLARIN1)A eatiniado marido ANTONIO; ¦fcREtr.t11 que nao hea logo curada e mais —— —! -4$. g$ e 7$; dltas legit!mas aus- > eastan-ho, marchador e anda- LliAIj, convldam aos de- j^i/j PIKES , amanha . 11
• Dliciriiilio ou dc mil a C°- \ • | a com um comedo de brou- I T}r.V\U!l»°- <Tx s i m narcssd no- TT'SNDK-SE o lote de J«rrono; trlacas du'/las a 110$ e 120$; ditas J™/ Vrq01'Phn?rVi«la Miolfd 

mais I)arentes e fts pessoas de do corrento. 1.° anniversarlo do
' InB"" 

*-"&!*«» r H" 
d-BI'"1° p?: |lh»is4riN aww?raw« wxfogo ll, (- | c"<ja antes que ella dcgcneie era , Bol>,lh., (27.787 j de ^de IJeopoldina n. tS, S. ^f^e^^VmoniSas^1 %\*l'oa ar- "\^ENDE-&E uma bieycletta, por clmento, que se rczara amanhO, acto de religiao c de caridade

«IT„r \tivos di vs — Sao affec^ao mais grave, e o que ha — ; to\am.  " *• * vend .mos por prcqos V 130$, quasi -nova; para ver 11 do corrcntc, as 9 lU. na sc COn£cssam summameutc gra-
^K. rf-fo to ntrradav'els ao de mais certo e cortal-a lo.uo 110 rpuASPASSA-J:.K unva caj-a de ^rFA,nF..?E um b£m afrcsueza- baratisstmos. Fasse»«-se e refor- tratar na r. S. Martinho 11. Egreja do S. Francisco de Pau- tos. (27.873
m MafflU ' Comoro. ^ ^ i^TmWvo 

"S 
\do, dipojdto de av, ovos^e = 

|coJeh»g. 
de ^jna, 

.m »' »XsT 
A —

rde g ™ " compradcr' " 
K»»Wr!-<T..® \— Maria Tavares Bittencourt

I' TK"iv!.n«to 
"S Ad"^id? pm'^y1'1"& 

'ua v"co'""i 
FSflSlF'^Hls D. Anna Francelina de J. ncfettl2mar"d|0j^

KufilliUallSIflO s-0 SSf^viFiIrB VPWt.m'.onp?.m;£ 
• 
Cadei^"para dentiste Noronha Trnrados Com prande exito I I Vr'v! V/ ' L™fl, p«,iuin'i da do lii.rao se no n. :! da mesma rua, ver.da, QulUin.l.i 130. sobrado. com o hr. g Ignacio de Loyola Go- amtsado para asslstlrcin A 1111s-Ciuaaos com sr"™« eA™ II ^ v'?-. . !a p " »' .l" na?n'w da cu 111 Guimaracs. (20.493 Avistldes; (20.8,9 yemle-fo uma Wllkcrson com me| da si|va> sua ,m,lher. aa do trigessl.no dla, quo em ft

com OS Banhos aa Luz, 0D- I V \\.k± : ."Ml ioAiralto e niiitlo =iii.1a- i  mesa e escarradelra. em bom es- H cunFad® filhos o sobri- suffragio da alma de sua sem- I

I {SS5tssSTi MS'4m Zffefe^pHS£«i S£S^gs£rgss=*
iiissii hm m&%m§de pOUCOS Clias. Glblliete Q.G ^ v<^r\ 1 &\ xriCrOUTA "S!ha?inn 1 i 0 S; superior tollette-commoda, Aluga-se um cm casa de fa mi- slstlrem ft mlssa, que por sua al- cujo acto de religiao e caiidado H

EUctvicidade Medica do Br. T!^A^SEc fideT* W?smoun,a! "a 
Lfi8"" I

Central, ' Avemda 12 U° comnt4 ^ ° 
| (f I

/"\UEM deaejar. ver-ss lfvre dos!, ''' dila°?m''ffas; a' ca"aZ 'tem tres boin 
' 

psye'lifi 
' .le vlnliaUco, Pelegi ins GHFCicl S3Gts Pnrnnpl Alifliisto dft Cas- JL ^ vuva* 5Jar^a ^agda- hB

QES3Svid^^riberTpSn- destnudos pdo Alcalrao Grtl>e ^"taS? o'Sdvo" o^ono tei- de ^0$; sol do g^rda^casacas de Bernardino Saeta Ho- U0r0"el AligUSTO 06 UaS- A ,Cna Alvcs Pinna, convlda ¦
•• ss» am« paeJiMii 8.,m^«w " -m ? 

sfeu:»» ?» tro Pereira Reso T srswsr.-sa I
p8I««.leSu°e trab Gliyot misturaffl M& ead: •rfpBB-S^botcqulm da Ave- trlla"?' ."eVs,' 305: >?; I Secern a todas as'pessoas FALLEC1DO EM MANAof c,uo „,anda colebrpr ®ha 11 ¦

Jeia airiljdw ft rua Cu'perttn.6 5.1 copo .1 'mftia oil de mialqiuS It- djB8S A vlda \ ji.m ,ic Sit' n. 11. refor- suar.la-comldas -10$, oO? e b0$; que acompanharam os restos 1 Maria, Filomena dc Cas- do corrpntq, na l^riJ. nara I
^HB^At&li&r. Fror.tn; trab lio^ . „e c0<!;:mi |owar &. BU VTnDfl^ ma"o e sorl'do. tm moagen de j bpnlto. espellio e mesa propr ^ortac8 (le sua eaposa I'lSJ^K- ¦!* tro ltego. Flora de .'astro to Antonio to! obios. I •»>» ¦

Boftntlflc. s <j garant dos. (2ii.,2u, I • . I . • i.i Um. ViUtlU i), ca16; a -ugu'd liaraio. or.tr.to por para alfa.ate, ei g.amlt|qiu.i tkla <; 111X V GARCIA SAETA e de i | Pereira Rego, Antiimo do. dcscanso da alma .le ¦
¦  | rcfciSOL'.-, ba»t.l as mais (l.is \( ,, . trea annos; e;t6 b<m local -ado. de de mcnels offlls® que at. ten- _ Arfjivlila nara asslstlrem' JL Pastro m-roli-i Mean se- csqiiocido osposo. ANIO.MO ¦

Bpl' KILC!'lHf1vVantl,'Pou SP^Vlfl Pa,'a eurar .-m ))<IUC0 temp. RtjUHl CreOSOtdtlO f'cKuez a d|^lmelr<n#r.m: dim por todo o .^Sgy^o "sam- 4 mlssa do sotimo dia que por | „hora2 c filhos, Kaymundo de ^?®^l$|S^rlSEm0 
*' I

B' • quem prVcisar ^.rocutV na "rui de a mnis pert ilia/, constipacaq DE motive 4 o <lcio. nao en.cnoc de^Maio n. 60u, , alma mandan, celebrar se-j Castro Pereira Kego. senhora: o do ecu rail.11 inento. I
2 re (27.61)9 . m.,u invoI'M-dq broncliito Ernosto S.m/a  gunda-fcira, 11 de Sctcmbro, lia | fii;10s e Afflfrdo de Castro Pe-1 C.onl essa - so cternam. ¦

^HH i?-i ,1 VrHNDE-PE uma cab: a de lerra. -yENnE-SK um piano Pteycl. Matrix de Santa ltita. its 8 lio- relra RcgO coavidam sous pa- , e agradeci.la n Roi.1 os ¦
K TJAPAZ — Prec!saK?e para bo- I odo-s>. a(o (o i.-iriur . u, t.. nitOXCIUTE Vlffifentas para carp ine'ir >: nt -> qua tro bs. nun'.o bom o per- ra8 con.-iderando-se deado j.'i rentes e amiEos intra ai'slstlraWI tircm a este acto de leligiao ¦

^K. ^uqium.^ 
ate .1^2 nimo<; i;...rua:c curar a Jjsica ]:i bom dcclavn- nouquldr." as- rua do lli.xbuelo n. l,",9g (28.898 jPWPfawr j summainenlo gratos. ft missa do Sllmo din do |seu 

caridade. (-b.ifi ¦

' S^uomro<''«''H''lauma1rcc''itaUou pa,ra'r ? dcc<.injio>-i.;a.i <•«>* tu''(T cuioseTUpulmonar ^ W* commo-Ja por 35?, -tt-13.vok-ok" mil 
"cspicmlMo 

pin- I ¦¦¦¦¦" —11 "" IIjiKn'A StlCCf); 
'qur inandain Mflrja Lia de BaFCellOS I

Swot°S3°^%J ESumS s* lne° ?^°}i-amdar0n»o Octavio JosS de.Souza P&. «itirS!^. nC Barbosa I

likfE s;ri?5°- 
-E! simplos e ve" 

^,,roduz 
a e«ii 

k a ^f+ Jtmm^ja 
de 8- vy*w 

fe J I
HP Se qtiizerein Hies vender tal Sfca"'%01'T«'JE^lBe^:  

I
¦v "I, qual_ product em logar do U^mfdo" ptquen'o^^asa p 

V"' .* (26.278 Ouvldor 68. Poej para a»lBtiremi fl^mie» do eexto AfltOlliO GOIlieS Bret An,an.i'e seu marido. Mina Bar- I
¦t m~ R- 

St J. 
Eeonor Rarmento Bret I

^^K;' ' H fi co^e^o ^31' curado das bronchitcs, dos rTMA familia de tratamento ac- e 35$; na r. da America 68, «obr. ^'ii"metrosn<lefafrente por 11 de corrente. Desde jft, agradece. "** tP^1?^n^co^^de seu^'inex" cfsu-aldo iT'dc'BaVcellos e sua ¦
Wm: Sl'iH iU4&% Rpo.Pcom catarrlios, das antigas constipa- U celta por Pwo O,ra«oavel: (2o.09G 55s de comp% cada (28.040 I « "o® ch^dToS; ?enho^^Jazcn» celJb?ar por al- H

mBle;llU»nS ?oes (lcsprezaJas 0 a "fortiori", ah MOT todo o car nho. dindojboa yENDEM-SE um motor de 10 30° e* siir'trata'-se —— e ]iae ANTONIO (iOMl'.S ISltlCl' ma de sua muito querida map B
s. r,,.,..,n ron Iilto-l'- 55 rla astbtiS e da li^iea, e absolti- |duea«ao; para Informaeoes por V cavallos, movldo a e.ectreel- ^opes oa j J3 2. , ..nil w a assistirem fi mlssa do sexto sogra e tia M3\K®\ MA DL. ¦

HP''' 1 anion te necessario espeeifiear * 
1' \ (27-W IgnaC.a M.de JeSUS XaVief ^se^p^n.ino^ue^., 1

senhoras, ov.u lo-'.utero. pe: tiirbatr bein mis pliarmacias quo e o ver- fcantos. r- de Mesqulta n. », n- ^_bnde.se um botequlm llwe PePejra fts 9 boras, na Egre.in de Santo rente, fts 10 horns, na . Egreja H

CU?ativos feeHta«S|8, baiaT.r.:- tl.no de ^ pinheiro maritiino Qui anda 03, lelterla Saluta. <™£a% Sriime a yENDE-SE utaa niaelilna Sin- T pessoas (le amisade o tal- colUew,am aSiiigos "p'arentes0 e'aos' da fi- 'I

rM'.T.i AS fronto inrfKlllada. com I P11!''11 . P propno Ol. Liver e a escrlpturar;a.i mercan- SO?; para c.asados .10$. 3u_$; ¦,<)$. .l  JfcSUS I'EKlJItA, devendo ter (27.37J H
ffeJS'#ar^«a,aBbSHI SJHS&SEiElf tri.m.r^rr'iffe Candida .IMngues Cor- . ¦

|»'JblBagt s. f«^ m««1 mmtausstM sfc&*sn?prw vsr&%bsk st«j *'™ 
v ah™ T«jtes» «> oiive.ra ¦

cstotorio deste Jor.r.a. . d zenlo ¦ os oull'OS productos analogos. Cattete. <±£2 ^a^i llrMS cSas m,?las. ca- motive do ilono ter de embarcar horas. (28.306 30." DIA Cai'dOSO Icom qurm se trata. a 
|,H ^. Pllra evitar qitalquor .cngauo, tijja p%:na que deseja apren- bides;'t'ravesseiros 1$: 1$500; 2?l P1™,,^ Iv'So'd^Velfia i."" *™ ¦ Jo5o Pedro Maximo Hi examinem bom o lettreiro; o do U der a fabric- .r sabonotcs gra- 3$; colchoes para soltelros 4$. 5$, n.a rua L,\a , , BBR Cordeiro e filho, Antonio ^ Joaquim Maiques ^-,ar" •

¦wl' nuvHOR fiupp nrhar uma senho- ! „"—, —1,.: — n.,4,^ tiftca com o que se combinar g$; 7$. 10$. e 12$; para_ catados a j FrAIIOISCa SOtiPG B dc Olivelra Rodrlgues "Sf5 iloso, Elvira Gamboa 1 or- ¦
^H S ra^lteira livre e de -alguma | ^idadciio Alcatiao de# truyotqUcm 0 en?ln^ praticamente 8$. 9$. 12? 18$. 2o$ e 30$; tudo se " DE.gE um dep08ito de avos ai ,OW JL esposa, Jcronymo M. R. R reao dc Olivelra. Leonor ¦

educac;ao de 30 a 40 anno.*, para tem o nome de Guyot impress qutm pretcinder queira dlrlg r-se vende muito .barato, naruaLa- V e ovos. fazendo muito negoclo Jb Hygina Minguta e seu Cordeiro e esposa, A. de Olivei- JL GambGa Torreao de Car- H
H tomar conta do sua «.ja: res- » „rillK]cg Idtras o assignattt- ^^'^'Cocurado (27 1«6 ?* de b- Joa"""" " o situad°o'em pont., superior; na T f]fSoonvid|m; todos os ra Rodrlgues Junior, Al/.lra llo- vall.o e Manuel Marques, Cardo- ¦

posta por e^Lc J « - ( >7.211 ra delle impressa com tres co- L.' TTENDE-SE pa.ina limpa, 2$500 rua de S. Pedro 180, Lai go do ^ parentes e amigos do sua drlgues dc Albuquerque e espo- so, agradecem Tis pessoas quo
Hfevfis-  " 

rPc • «rovn vfi'de o Vermel lia" TTMA boa lavadeira de roupa de V,(Casa Vermelha), largo deSao Capim. saudosa tia FRANCISCA SO- so, e Maria Laudelina Soares, acompanharam oa» restos mor- ¦
CJOil!UNDO ft tua presenqa. Val- t * ' ,  11 U ho-mem e de senhora, toma Domingos n. Gj. (-1.JSJ QTi, 111T1 h.ll(,rm n(>m ffa. DRE' para a missa do trlgesi-1 es'poso, filho, pac, sogros, lr- taes de sua esposa^ fUha, sobrl- ^

S- de ewnuc SUCCC"O(25.2S0 Yi^iF^a grande casa"do me« com „o dla que a?^eb«dg«™» J ^S0®?D^P^#{Sgs Ao CAU*- I
orrro — Bm Palmetran. Rod«ffi rfeb? Pari, ^ "" "Be! lfen IgfcaSA 

fj Sitt^ o°fc"s t »US I
PrSE4#":r -Tiartsfc-a.K-A'= RF'WPiR S^Ass^ft:sr^-snf^^.MpS I

^ sirjsssammmsm-—¦—= ISSHI»4- 
I

^H; CJOCIO — Preclsa-™ de um com rpKASPASSA-KE uma boa casa n. 26, loja, com Fonseca. m-o-' ra frucilteras, tormando excel- D q. M. triz do Engenlio de Novo, con- ¦fo O capital de 2:000?. parr± 10 I,as-10' em, uTa J" JkJ?5: (-7"718 nrteUnlls; <f unico; quatro casas; ; lente olmoara; info ma-se no lessando eterna gratidao polo Maria M. Pl!lt0 SerCJlieira ft. botequlm em bom ponto, fa^ retf estaqoes suburbanas, fazendo , V. r .in T-Tnsnlclo 17° e 180 "R^aleTiKO, ft rua do Governo n. 1G, pQnlaVltlJfj u30 COrOiClO connnarecimento a esse acto re-gular negoco. estft livre e dos- magnifico negoclo; informa-s« TTM commerciante deseja uma a r. do Hospicio e 1 sj. ' R aiengo, a uu ^ constituiqao u' C&WdVIIUU UdU V/Uiuiuv# compaieumnuu (28.137 Othilla Serqueira Perel- ¦
aaers.-arrf » ~ * ™— *""™ 

m ™S!»SS «• *Perez SS: — T JXXt I
Hp fc.g4 T'S-^S.J. ManuelL°PCSdeCar- I
Hp; Sa.-grr.'- i°"Si ,ir„-sr^sf, $JkrsttdtA £iir7}k:/s ... 1».... vaitio Ramos caasssR^swe I. ; qao na prasa Tiradentes 87 caffi U qualidado por 200 r^ls. eno^n- ghelros a $400 o met^), na la Vporpontar calqado Durkopp. todos que se dignaram acom- Mhos; Arnaldo Serqueira. senho- ¦

QALA de frente mu to e:q»acosa; Guarany. (2o.814 tra-se na r. S. Carlos 57, armarU Dnta * Aven'Utt esnuerda; ft travessa Navarro nu- panhar os restos mortaes de sua' * Marlanna do Carvalho m c fjjhos; Esther c Miguel do ¦
P e limpa em casa de j ¦ cr> , nho (Estac.o de Sa). (,<.101 " ' " ¦ • mero 52. (27.780 nUnca esqueeida esposa, mile, ¦§¦ Ramos e seus filhos VI- Castro e filhos, convldam a to- »

. adtaiitajo ^de^iooj; na rua Scte ! (]e carvao por moz .Fcon.t"to°4e I U dia fUtm com a? inlclaes If J Su ^'/avatSrlo^le vinhj'- f yENDE-SEum bom cofrjjlg CAO CoSuffl 1 Americ 
" o"Ary luS'mTmfssa0 .le'liO-'dla'qu€ V

Wkr 1SS- ^ an<laf27.13B I fcftvoVtSf aWviol8^ 8- A- tem rta neste jOr"27.0S5 ^cMXTST \ fao^Lgg C.°B. (27.953 convldam^ara as^stlr ^ft Jbo^mo, 
co^dam a sen^pa- 

jj^nOam r|§Por sua ,ua. so- I
 ver (. tratar na rua Ur Carma Tri..vnvM <?F. iinu armnr&o ea-1 TjTSNDEM-SB dous lotes de tor- eterno descanso, mandam celc- jftarem 1>°Je, As 1 horas da pjjjijo (MmEHtA. fflMMg 11, ¦

^¦p: «n0r,i„,|0 „ <un Bre«en«a» — Nctto "s 201 e 20.1 antlga D.I'e- TTMA mocinlia do lam lia, lec- Vt?lo mifemoi esmaVtada' e V rOno. com uma castnlia. por firar, segunda-rdra 11 do cor- ta,.(|0 0 feretro do scu semprp fis K hnras na iiKreja .le S. KB- ¦
¦P:; Oval«a de grande succef o lie ana. Cidade Nova. (-0.7J9 U rlona piano cL bandol!.n; n,i ^tylo ^n>e_ pre«o que se con.b|.nar; ft r. Mu- rellte, na Capella de B. Jos6, all f|uerido esposo o pac, que sal, aro; desdo Jft agradecem. I(-0.283 carvoaria fcena<1o,r Luz-bl° ' /o?os4 taria de 1-uxo. um bom varejo es-1 nfllo. 2" lote Recreio dasPara- ta a rua do Jardim Botanico, fts rfi. da rua D. Anna Nery 101. (27.533 ¦

3'"-^nv  n ;«¦ w."u «rtnrti,.n^« fa«.- Hfio . _J_. tvlo moderno. dua« vltrines de lu- k guanas; trata-se ft r. Gonqalves g horaSt e por este acto de rell- n„in „uo desdo jfi. se confessam I
^¦PKpi^' SrJSwU2.Ri«ne"i?« b/aA n. "lota i.tjni nr uo.'io: ft r.* da' America ttm VIDRO de brllhantlnn na- *0 e uma arm-acao com 11 me- \ 82. Catumby. glao, mais Ulna vc-z agradecem. etornamente gratos. (28.225 -  I
Hr>' ft rSaVS. CirloV. na'™ do I n. 195. (24.490 U ra acastanharo cabello bran- trps. propr »f ''J1* ,™,=^SE dU,s vltrl® «¦ '2s-12«i InSPnH GmSSV I- tie S. Carlos n. 57 armarinbo. Es- | Co «6 custa 3$ e trata-se de mas- volta' nj g d0 Vi Se um Vidro, com colu- JOStpil ttl dboy ;¦

taclo dc Sft. (27.098 | friRAbPASSA-SE uma casa do ragens do rosto fi corpo e ven- cl" u--  ' mnM e porta.s de aqo. proprlas Cmilio ParnHna Pilltn fla«J • Cli« Grassy e familia I
¦P? QEITLOS. medalbas e moedas „a- pa^os ! SS 2S?f^lfr?nS AfltOnlO LUStOZa Pereira, Em,l,a C™ae P,nt0 daS 

+ penaU^SI com o'passa- I
bra coibecoes. pagam-se bem. lngar para fain lia; na run dos },io. s para a calvlce e cresclmen- > r-tos para edificar, con •an cq to como »'co®3 iU"sc, Jo n„„W"„ NeVCS I mento do sen querl.lo pao ¦!

• .loterlas pelo custo. camblo e pas- Coqueiros n. 1 e.qu'na do largo dos cabellos; r. da M serl- ljfe a tres mlffi^ flfttrados da | Se *>alw^^i|f!{Sf^:i;^n?KM Braga H a , T p »i'. xw«i CHASSY, occor- ¦
K 

f^r C°m ^rle,P'""C'r° a"dar' 
jjgjl f S^ciS! ; L°%°\ l&r-' 1 d°Mi ENGENHEIKO C1VIE IX L&'el®?8* ^q^rfc mPa,l* r^ J

^^Pr' 
''j8v"v*°<l " 

Gr"nd',rC"uc«"ro~ T"*822™*.°$ 
"a di UpV^axlm-- °!uefi?r" UoM* | 

"um^asa co^V'qwto'^safH^o0- j 
"XTENDEM-SE novels o com- Js Braga,'^'Rod'olpho" 

PB?agm JL Maria Santos o senhora 3"'2„a aTiim." no dti 7^.10 co"- Igrande 2j3 Avenlda Passos. por irfotivo da al- ft prac'a Tlradontes n. 38, 1" and. i zlnlia, no cent o de pequeno t<r- j *.Pram-se ; reformam-so col- ¦ jtita do Andrnde Braga Joaqulm do Olivelra Uur.io.con- rcn® fts 9 horas. 1111 Egreja do I
faiataria-mudar para o sobrado. (22.G5G reno, construcQuo boa, 1:000$; In- chCes a capiicno, sapenor gu* EdmGa Marcondes de Go- vldam os sous parentes e ami- Francisco de Paula, e convi-

CKMPRE novlSad'-s em gramo- (21.9U7  forma-se no Aqougue. Central em da-vestldos de c,i.nen^ d .to ,loy vIuva fl)ho> nora c afm,a. goa para asslstlrem (I mlssa do (](lm fis Wcssoas de suas rclaqSea |
^Hr S Pbones, dscos. flgurlnos.de —~ ^ TTM «cchor viluvo. com lillias Jft fr.nte ft estacao de Maxam iomta. sacc <lo 4 o. 150»^ organic fla . flnaflo ANTONIO I>US| trlgeslmo dla, qtie por aln.ft de para ass|stircm a esse acto do ¦
^Hii1'. crochet, bordados e eonf.-cqoea. rpRASP^SSA-SB¦¦..uma-. casa de U orladnn. preclsa de uma se-. (-5.827 . bllU cjaon i, .tte-rommoda TOSA PEHEIKA BRAGA. coll- sua idolalraila mac, avf. o so- r,.,liririn. nolo que se confessum ¦
HK< brinquedos c artigos de fama.ki Sj", nre-ar^'o^ M"cXrar Tl'- -xrfVI^E-Sl'r'^n^V um piano; 1 90$f'si^erlor guard'a-vestMos do vldam aa pessoas do sua ami- gra. ESHMA CAROLINA PIN- etornamente giatos. (37.343 ¦
¦P' Casa Taveira; r. Estaclo de S| bios. wnuato fl-£* s. P^. s-ba coaura^ al^ yENDE SE por 200l» £ g(.; ' |p»; superior gijarda- sa(]e para asslstlrem ft missa do mtn^anvje]la- ¦
^Hp "• 60- 5—: familia. livre e desc-mbaracada, Ri i,oas InTormaqS s; 6 escu-ado andar terreo, das 12 fts 5. (26.449 louqa i setlmo dia, quo por sua alma hrar amanhil 11 ilo. corruite, as AUTO SCAT ¦-- . . n\i a a » fre nip e auarto com licenqas pa gas; o motivo (t o pro- apresentar-.? quem nilo estiver el-ostlcaa 4o$. 60$ e 701 ® mandam celebrar na Matrlz de J 112 horas, na bgreja d. h. V

n« t fardfm^ fllujra-se prio-tario retirar-st. por molostia; i nas cond^Oes: ft r. Dr. Carmo -yENDE-SE excellente automo- qua-ntidade de mj;el^ a;uP°J; I fianta Rita, amanha 11 do cor- Francisco do Paula, agrailecen- Coin nii.ve em marola automa- H
„ , , ilP?in nc r, spnliorasinforma-se na r. Maria Romana Netto 245. (a-ntiga D. Feliciana) V vel, 15 cavallos. 4 cyl.. 2 loga- que se vendem a prcqoa r^u ,1n I rente &s 9 112 horas pelo que so do desde j& &quclles que com- ti,.u. torpedo, soto logarcs: Ma-
rua Barko d' lupaj ^Campos'/0"1 

° '"'uS' C,aad<' Nova' dos 12 4s ' |Sb g£ 1*™ VulUntar'0!i fe.m ^mpalo.' (28.232 Confessam gratos. (28.063 parecerem. 128 . 234 rangaap, 32. (27.721 ¦

SOT''DO: BRÀSIL — Domingo, 10 de Setembro de 1911

l^AltA casal de tratamento, »omX crianças, aluga-s^ o conforta-
vel sobrado, do tires bons eom-•partímontos; ft rua S. Fmncisco
Xavier n. 142 mod. oiu o se
traia. (-7^mu

D. Maria Candida de Pinho
2.» ANNIVISnSATtIO

|> A família da flnadn.
manda ill/.er lima missa

¦ por alma da mesma fina-
JL tia , umunha, 11 do

corronto, lis 8 1|2, nu Egreja du
Nossa Senhora .lii Goiiceiotto, du
Largo do Cutumhy. (27.851,

ÍIÜM^-SK de uma prensa paJL ra escrlptCTio. pequena, usadi
ío em boiiH condições; ft r. da Al
tandega 66. 1' andar, com JW

D. Isabel da Cunha Pa-
checo Dantas

g Pacheco Dantas, convl-*¦* da as pessoas de sua aml-
I sa.lo para assistirem ft

JL missa quo manda rezar,
amanhíl , 11 ilo corrente, na,
Egreja do S. Francisco do Pau-
In, ás 0 112 horas, por alma de
sua Idolatrada esposa I». ISA-
BKTj l)A CUNHA PACHIX-O
DANTAS.

CAPITÃO
Antonio Dias Gomes Valle

1 A viuva do Capitão Go-•J* me» Valle.suas filhas e eu-
¦ toadas, participam a to--

dos os parentes c amigos,
que a missa do trigesslmo dia
do fallecimeiito dc seu inolvida-
vel esposo, pae e padrasto An-
TOMO DIAS COMI3S VAlMlti,
serfi celebrada amanhai , U
do corrente, fts 9 1!2 horas, na
Egreja de S. Franc|wo de Piui-
la, e as pessoas que comparece-
rem a esse acto de religião,con-
fessam-se eternamente, gratas.

(27.998

Luiz Gonçalves Ramos
0." iilS (Io seu fiillcclinento

A viuva I.ydla de Arau-
jo líamos o nials pnrentesconvidam a todos os aml-

JL gos e conhecidos do seu
nunca esquecido esposo IAJIH
GONÇADWSS RAMOS, para as-
sistlrem ft missa do sexto inea
do seu falleclmento, que terft lo-
gar amanha, 11 do corrente,
fts 9 horas, na Egreja do
Nossa Senhora da Conceição o
bôa morte, Cl rua do Rosário,
pelo que desde já se confessam
agradecidos. (27.821!

Cura eezemas,
darthros e todas as mo-

lestias da pelle.
0. POSi'Milt)S liainulp& C,

1" de Mar.;o, 14 a 18

Manuel José de Souza
Guimarães

§A 

sua ramllia convida
os seus parentes e amigos
a assistirem 6. missa de se-
timo dia, quo inunda rezar

fts 9 112,amanhã, 11 do corrente,
na Egreja da Candelaria.

SA -S10 u m depo:= : Io do
zendo bom negocio ;
ara to, com urgência ;
se dlrft; é bom pontobarato; na rua do Du-
134. (27.7 IJ

Antonio Luiz Pires
É Eugenia de Mello PI-

•D* res o toda a família convl-
I dam a todos os parentes o

A. pessoas de sua amisado
para assistirem á missa <iuo
manda celebrar por alma de seu
estimado marido ANTONIO
I.CI/j PIIIIÍS , amanhíl . 11
do corrente, 1." anniversnrlo do
seu falleclmento fts 9 horas, mt
Egreja de S. Joaquim o por esti»
acto de religião e de caridade
se confessam summamente gra-
tos. (27.873

Clarinda Leal
g Georglno Eeal, mãe, so-

gra, Irmãs, cunhadas, tios
I sobrinhos de CLARINDA

M. IjüAIj, convidam aos de-
mais parentes e fts pessoas de
sua amizade, para assistirem ft.
missa do 30." dia do seu falle-
cimento, quo se rezará amanhã,
11 <10 corrente, f.s 9 112. na
Egreja do S. Francisco do Pau-
la, pelo que se confessam mui-
to gratos. (27.808

VENDE-SE uma bicyeletta, por130$, quasi nova; para ver e
tratar na r. S. Marlinbo U.

XAI101»E dc Pbelni.drlo c Mnr-
rubi» I)i«H — Cura em poucosdias qualquer tosse e todas a.senfermidades conseqüentes do ap-

parelho re-iiplratorio. Vende-se ft
r. Estacio de Sft. fi6. (28.315

Cadeira para dentista
Vende-se urna "SVilkcrson commesa e escarradeira. em bom es-

(a•rio do conservacão; na r. Dr.
Mesquita Júnior 11. casa 1, anti-
ga travessa das Saudade». Man-
|ué. (28.097

V:". conde Silva 46;
dlrft. -v-o comprador Maria Tavares Bittencourt

B Ignez dc Jesus Costa o•B* netos, Guiomar do Jesusi
I Costa e mais parentes,con-A vidam as pessoas de sua

amisade para assistirem fi mis-
sa do trigesslmo dia, que cm
suffragio da alma de sua sem-
pre lembrada filha, mãe e Ir-
mil MARIA TAVARES IUT-
TESCOM mandam .celebrar
amanhã, segunda-feira, 11 tio
corrente, fts 9 1|2 horas, na Ca-
thedral desta Archidiocese, por.
cujo acto dc religião e caridade
se confessam eternamente agra-
decidos. (28.153

rpERKENO alto. vendem-se bonsJ lotos. prcmptO'S a recebeir c-n-
ílc-ação. na r. Duqueza de Bra-
gança. Andarahy, Ucai-ds ft portac trata-se com o Sr. Lobo-, no
me^R-ja rua. esquina da do Barão
do Mo.-quiiia. p: ste de parada da
1 í-rht. logar alto e muito ^anda-
vel. (28.1 í>»

D. Anna Francelina de
Noronha

É Ignaclo de Loyola Go-
mes da Silva, sua mulher,

fl cunhada, filhos o sobri-
1. nhos, agradecem do cora-

ção aos amigos quo nos acom-
panharam no passamento do
sua sogra, mãe e avó I). ANNA
l-RANCHiaXA DE NORO.MIA,
pedindo-lhes a caridade do as-
sistlrem ft. missa, que por sua al-
ma seríi celebrada na Egreja do
S. Francisco de Paula, 110 dia
12 do corrente fts 9 1! 2 horas.

(27.847

peiMfLSmüf^curados com grande êxito
com os Banhos da Luz, ob-
tendo os doentes, logo após o
primeiro banho, gTande di-
minuição das dôres e a cessa-
ção completa dellas dentro
de poucos dias. Gabinete de
Electricidade Medica do Dr.
Neves da Rocha; Avenida
Central, SO. (22.459

COMMODO
Aluga-se um em casa de familia. com ou sem mobília; na r

Haddoek Dobo 78.

Antonio Alves Pinna
g A viuva, Maria Magda-

lena Alves Plnnn, convida
¦ as pessoas da sua amizade

JL para assistirem á missa
que manda celebrar amanhã, 11
do corrente, na Egreja de San-
to Antonio dos Pobres, para
descanso da alma de seu nunca
esquecido esposo. ANTONIO
ALVES PINNA, trigesslmo dia.
do seu r.illecimeuto.

Confessa - so õgrnamçn-
te agradecida a todos que assis-
tirem ft este acto de religião o
caridade. (2S.177

MK.T.OB.IOS da tísica
destruiilos pelo Alcatrão Guyc'

Uma colhei* de clni. dc Álea*
Irão Guy.H mistura*9 eoin jdd:copo d 'agua ou de qualquer 1li-
quido que ?e costuma tomar á.
refeições, ba.-ta as mais das ve-
zos para curai em pouca tempo
a mais peiiinuz eoi®i|aç|b <
a mais inveterada broncliite.

Pó.le-se nlé conseguir covtü
ctirnr :i tísica j:í bem fie. lav:

da. Neste caso, o Alcatrão ia.
parar a decomposição dos tuber-
culos do pulmão iiiatnii.lo os ini-
crobiós ruins, causa desta de-
composição. — E! simples e ve-
ri.li.o,

Se quizerem llies vender tal
ou qual produeto em logar do
verdadeiro Alcatrão Guvot, não
comprem, é por lucro. Para se
ficar curado das bronchites, dos
eatarrlios, das antigas eonstipa-
çõel des))rezadas e a "fortion",
da astlima e da tísica, é absolu-
tamente necessário especificar
bem lias jdmrmncias que é o ver-
dadeiro Alcatrão de Gnyot que
se quer. E!lc c feito com Alea-
trão de um pinheiro marítimo
especial, que cresce na Noruega,
e preparado pelo proprio Sr.
Ciuyot, o inventor do Ak-atrão
solúvel; eis porque este alcatrão

. é muito muis eflicaz que todos
os outros prediletos analogos.

Para evitar qualquer engano,' examinem bem o letlreiro; o do
verdadeiro Alcatrão de Gtiyot
tem o nome de Guyot impresso

com grandes lettras e assignatu-
ra delle impressa com tres co-
res: "roxa, verde e vermelha",
cm atravessado, assim como o
endereço: "Maison Frere, 19,
me Jacob. Paris.

O tratamento vem a custar
I 100 réis por dia. — e cura.

(31.021

QUEM desejar- ver-se
atiazos d-a vida. sab

samento de pessoa de
attrabir amor e bons
tratar todas as doença
que dcisejar. por mais c
seja. dirija-se ft rua Cu
estadão Dr. Frc-r.-t n;
sclentitl»-» o garaat do
t>ecebeJLVje casa
quem prec DEErnesto Souza

nitONClUTKRouquidão, as-
thma, coqueluche,

Tuber-
culose pulmonar.Grande tonico,
abre o appetite e
produz a engorda.

(21.547

Maria Lia de Barcellos
Barbosa

t Francisco R. dc Bareei
los c sua senhora. Manuela

§ iiarbosa Fhrosténsen c seu
A marido, Luelniln Barbosa.
Amara) C seu marido. Mina Bar-
liosa Pimenta e seu marido (nu-
sentes), Granbum Barbosa Pe-
reira e seu marido (ausente),
Osivaklo K. do Barcellos e sua
senhora, fazem celebrar por al-
ma de sua muito querida mãe,
sogra e tia MARIA MA 1>13
ISARCEI.liOS BARBOSA, uma
missa segunda-feira, 11 do cor-
rente, r.s 10 horas, na Egreja
de S. Francisco de Paula, para
assistirem a este acto de reli-
glão e caridade, convidam seus
amigos e parentes e aos da fi-
liada, eonressando-se desde jft
eternamente reconhecidos.

(27.27Í

SEM caridade nao lia saiyaçao.
Quem desejar uma receita ou

conselho gr ali s ind candó-lh3
meios de curar-so do quabiuer.' en-
íeimldado antiga ou recente, en-
vie carta -o Centro Espirita Cru-
zeiro do Sul. caixa do Correio
n. 327. com as seguintes nuor-
maçôe?: nome. edade. res donca
e alguns porinenores da moléstia;
envio um sello para a 1,cv'|;L3SÍaÍ

Octavio José de, Souza
1 Aguida Maria da Con-¦iF ceição, mãe de OCTAVIO
I JOSIi' DE SOUZA! convl-

M. da os conhecidos e aml-
para assistirem á missa do sexto
mez, quo manda celebrar na
Matriz de. S. João Baptistn, íis
9 horas de segunda-feira 11 do
corrente. Desde já agradece.

(28.040

Antonio Gomes Bret

CTMlBílÇ! ib^ó
& r ra fl SfHiS R1 ç0 ,m

Mtür-dada na Europa. Consultoria, 55.
rua M. Kloriano, de 1 fts 4. Cura
radical do todas as moiésíias das
senhoras, ovai ios.utéro. pe: turba-
çôe;; das regras, hemorrhagias
uterínas corrmentos, vias urina-
r as. etc., sem dõr nsm oRéraçã.o.
Cu:ativos a prestações baia ivsi-
mas. Consultas grátis; Attençlo.-
Kndcri,;o. (21.439
CALA de frente mobUlada. com
Oentivda ind.cpendent — Alu-
ga-se uma. para uma pessoa que
queira oecupal-a durante o d;a;
nuém quiv.er dirija carta ao es-
cVliptorlo deste jor.na.'. d zendo
com quem se trata, a Slva^

Candida -Rodrigues Cor
deiro Alzira Torreão de Oliveira

Cardoso
t Joaquim Marques Car-l!#s doso, Elvira GambOa Tor-
B reão ilc Oliveira, Leonor
i GamhOa Torreão de Car-

valho e Manuel Marques Cardo-
so, agradecem fts pessoas quo
acompanharam os restos mor-
tacs de sua esposa, filha, sobri*
nlia e cunhada ALZIllA TOH-
REÃO DE OLIVEIRA CAR-
DOSO e convidam a todpos oa
parentes e amigos a assistirem
a missa do sétimo dia, 11a Egre-
ja de S. Francisco de Paula, no
dia 12 do corrente fts 9 1!2 lio-
ras. ((27.841

Francisca SodréCJENHOlt quer a/liar urna s
KJ ra solteira livre e de al
educação de HO a 40 annòs.
tomar conta do sua casa
posta por este jornal a Al>

OUp.INDO ã tua presença! Vai' sa de grande succcsso.

Maria NI. Pinto Serqueira
É Othilia Serqueira Perel-

ra e Henrique Pereira;'
I Aurora Itocha Serqueira,
JL Flora e Mario Serqueira o
1'ilhos; Nativa P. Neves e filhos;
Alfredo Serqueira e senhora;
Eugênio Serqueira, senhora e fi-
llios; Arnaldo Serqueira, senho-
ra o filhos: Esther e Miguel do
Castro o filhos, convidam a to-
dos os parentes o amigos paraassistirem ft missa de 30" dia que
mandam rezar por sua mãe. so-
gra, avó e bisavó MARIA M.
PINTO SERQUEIRA, 110 dia 11,
fts 9 horas, na Egreja de S. 3'e-
ilro; desde jft. agradecem.

(27.533

CJALA fle frente e quarto com
O janellas pa -a jardim; aluga-se
a casal sem filhos ou senhoras de
respeito: na rua Barão <1>? Itapa-
Clpe 11. 35. (2i.49-

1

[is
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M0VIMENT0 DEVAPORES KRn«^«&o9 lifd.TCS«oDA PJUTA LINHA DE CARGAS '^jfessSSr* • :M

VAPORES ESPERADOS 0 pafjiiete 335 A.TE3L1 A. <M»U||U«I0 PL0RIAN0P°L!S m: 
^jm°, fflSLal eujl rifl. ^ 

W''bC1 
VTlA ftV iTlFIM 

' 
JHno YIIUII Korvlcu da Inxo Snl'IrJ nu ili:i Hdo rormilc, a i hum da larile, para 0 I'aquclO IPII& v nJl/IUPIC II111 IlK J 111i Hill Sfl^l

Innnos ,' amuiilm S.ililrrt no (lla 12 do commie, ^ 10 lior:.« (la kiV,ri uiry'i".'.'li'-',1 ''|u'(>!f;ni"Vl'"'(('-l/l,,ri'p',;'':o'AJe«fe"*J 
com d S:i,lirt JIM<'lo eweiile i« 4 horai da t.ir- Alrgre r Maiiao* , j*3

HI *"><"«• | con en 0 fflhfl, pam MM MWM Hg B#. fl n 
, s.„W no dia 12 do corrcote «• 4# H1 "rlt u lb do » Victoria. Ilnliln, Mneoffl, Rom Off- ISs'osjiaquBie icceiiei# pissiityjiftfe «carr'a< P^m Aracaju. I enedo «.MtU Mora. U VapOr D JCallla |Urj iialijj. liecife, Coali, iviaukm n.tciD«t .jfl

110 milL. iSHSfiB Wiili»lWCfetli,». Murunhfiii. I'nrii c fMial-i, email p:ira os cm MA ITU m.miia m. ,u.\ tubus CamociH AmarraiJo, Para e Maulm. Salilrl no dia 28. do corrcate, I, ^ horjf di .vgH
Miiyrluk Imjo »u»Aos. BfflBSO.dando-^o lr..iiH|M.rlo e»i Montevideo. O nnqunio INDUSTRIAL ft 0,nnri IHionah, Sal.iri no dia IS do cnrrenie, lard® pan .KliinmBnollaFi..a Iiojo . n ii<imini» «fP4T<~» -.wlllrt 0.0 dia 16 do currentc, as 4 hums da I) fSDOT 10130201 para .Saiiln-. Kio Granue, , "*W-Y»*k, com «*"¦'»• P* .-isH
Sii-lff  u H do corre.ilu O pflCjUetO BRA5IL O q. ele bIRIO fefe' 

„ ,, J I'd J e l-orto W(T071 Jl liordo !<?!<** t*«'|>!liu SCIU Ho) I* rlo, Idiprniiriui, Pliimn, tii«
Aviso—A< rsiiyns para ns pnuiicles do passaiii'ii'us Sal-ir;! no dia 18 dn cul'liMilp, a»:10 fflfaw da MkV >i n , . , , viciuriii.iii.rrue tiiluOc du . mciimco DE CJUIOM '>«fii icnlu it'cilnilas ponnar on i'or lon.i.ali! ai Ik us m nliil, paia Vlcliiiia. Il.ilila, liuifjp, llffla, fiahe? i " corienli;, a 1 lioraida larile, iu'tp|» ™ -ac'iroi c rami p.m na O VAPOR ;i*Umill's da ll.xada para pallida di'lln, .Ml.il, Crani, Tulnya, Maranhln. I'.n;i SjiiIu- P'"'1 *'S'i i', qu*«e r«e*V«ArKUi rar« C»&&«7ro M&r* qulmtcual rnlre M» da ¦¦'J'-'ZMOrilcns i!i! uinlianpii!-, riironiiiioiiilns, \almo-i. rem, Oliiilo-, I'arliiliiis, II iroallara o Manilui. . l„?l!1 .! '' ',V H, !•" " E- V. <io Jupemirlm. I'riila c ('urn "1 IT TXT T7\T T?llllulL's, i assa^riis o nial-iiifuriiiarOos iiuiseiiplorlo. (Os p. ipitlcs liosla lirili j Irt.n a liurdu lolngrapliia Altriiiuiin Irai^ioi'.o) M;iile',i. o o Mil u J> Aires. I'lViiU ill—TrkMv i »n»vi iH I X ¦ iXj |H vl,®AVI.SO-O l.loyil lira ili'ini lainiiniiiiiiai aos Sis. stin lio) 14M Millo Cro.so e.t-j piii'ie.e su re^oftj car;a». 1.1.."AS DK II,LM E — Uf.lYY ft vannp Padlin(lp« VArP 3 Sjt"ra ^ " ' A 1 i.^1 1 J

wrii'iiaiiures, i|iio as mips MiXjnrliicdn serllo g—• O Pfifjuele JVItiyrinlc " rogUIIUCS fdlVild ^ conen'.e, ¦ • s . jJIMicceliidas no Ar,i,:i/fni n. 1, no Ciics uo I'orlo. ©jjffijueffl MMIA DO l!IO GltA.NIll* I'OIITO Al.liOIIU Sa.iio no 1 l^lconft "2^ Newark"u 
co nnte, para SJnU»

• J n 1 1 A 1 i\ -Sahirt no dia :i do correiilfi, iis 10 liora-i da mauliS. O p/jqucle JAYARY " 'la tardn. para AiijrJ-a das HcN. h»in»*, . , .. Vapurc* nperadM I
A VftniUfl (ifinfPfl! !? 4«fin MU- ,^1^05^1^011® .on.® par^m 0 Yapor A m az 0 D a s u"!, r" i«, hi j. it'ci rJ'-iai tux,**  h«je M

*1 * vililiU Vvii li till Ui I O V/ Tix<i».vii. MiirnniiAo. I'nrii, sniiitirOm, ouiiIom, f Porlo Al 'i,rie/adrhIi «Ios nii|Uftc» tin liuIn (Jo 1 i».eccb« wifilw -tiro/ Zttn bai- bcrfcllo e Natal. liio lie Janeiro,. 15 do corrfnl* |$ggHJ I'lirJwiin*. I'lifouiinrii v MttuAiiM. Itio du.l'rata, duudo;hfi o (ruiisiiordo iinmediaineiUf1. hvcAo. 4 ° K-tes njpores rccfibem iuOnumaveis. (37.378 " ''ilHIl
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I Tr'A nm A rif' SSi 
Pedidos ao JORNAL 00 BRASIL-Avd.iida Cental, HO 8112 | |i^ r/'iVuas^ sV'a^!.V. Preqo: 2SOOO —

fl li I liln I I ill lr ' l>l-onclii:es arlluna elc.) I ose«ewe»®««»eeoeS»0a©a«e>aft««»«»«a«O«»»®«>38e0effi» *' "" " • —jasK»-^—KEB£SBBaaexMssasL^m. S3. V. _ _w n wni i mnuu j . w n ir1111111 n1111rrt:-tiiirninmi11nTinrn I MMn,!a-t«r« lmposnive . e»- ^
SOCiEDADEJfflECiNTE i d0 l i"?"' 

*1 ' 
—¦

De accordo coin o art. 31 dos l-.sta- i --v— ------------ y»»gagi»si!TO3nEmapgagaiBig=SB»mfe<i^ma««aaaBMgg!Mg ' «a f a B E»a g f 0 j AUTOMOVEL PAETEIRA OfficiaeS de alfaiate
¦; tutos liccu icinido o socio inscri p to sub  a. g 5 caivo quem quer, § |H B 1| 9 II" I H 2i5oo»ooo ^ ^ar , ! v,-'- '

Oliiiineio por um quarto e ceia §L« jFjerdo cabeilos auem quer, I B i S" 111 I IX I II, Vcnde-sa um. Delahaye. ccm'l '!•' ' : as s-uas km«as t 
fl 9141 ^11 lem barba falhada q«ejn quer, | |J t.11 I IQ I fl E-tu^™a° i ?enSoeS de m0nteP10 |
fl RlO, 9 do Se'embro lie 1911. 28.210 Cdueado, ensina naa boras vaitaa 'OT' 'WB' tcm Caspa queill qiier, POHfflB 0 Vende-se pelo preqo acana.eisto "u ua uroguajaiia a bem reUicouada na* re-

•— facll e U'&eil'O iniriez e allemao. b proprletarlo ter de se retirar. Vr -- - pan 5es publuas trata '•• babl-
fl PPTPTiTft POl» methodo Derlllz; otfeita.i - r-VV f AliP MTA AIRH7A .11 INIOR e' l'or':i;,u>- nl° fazci ques.:ao   I- • - ' >¦<¦
fl: rWbUiU para este jornal, a Berlitz. K 1 I jf_/1, T Fl j \ | WlnUtH OUINlUn de perdcr dinbelro. Para infor- . , __ . _ > far.(s io:iarj..s nomeadoa

r, (27.902 • i»\' rnNM iTVS maoVj \ rua Genera! Puly^.oro il jTiCA.L/A I no int»".-i <i!vy» a lull, ad;-
l,m. peqvi^eno em #az brotar nnvos cabeilos. Impede a sua ouGda, fnz \ip uma bar- * ' ' , n. 59. moderno, Botafogo. ¦* I .Mn-tando.se dinSoM- r, : ;i a« dfbom c^.tado, dc 6 a 7 contos, T>/Ml/T MUr'AnTA ba forte e sadla o fa>: dosnpparecer completamente n caspa .j nas tcrcas, QAilnta^-feiras <27.^"»> ParUoiparn os alt nxo as«;gna- ; j-czu -. na r. tin I: »>a: io i.'i sob. .¦j perto de bonds ou da Estrada; BOM NEiGOCIO auae?auer irarSsUaadacabesa ou dn l-arba. Numerosos casba d« I , sabbadoa  do* que, de commum acc».r.t.. As 5 )...• . . «wm o Sr. ¦•- . r-S'-M

fl - trata-ae atatoaRgajj^l n. 81V utAoolo com cu?asTm 'p^ons einbceklas ^ a Prova tie sua efficae.a. A' g cm seu consultor.o „ . _ I ,KM. „iStrato desta data d s-.'- .-arlos Nnnes. r.1m c^tacao do Sampalo. (-7.iJC onniLjlJ (lo io:000$ a 15.000$ para venda nas boas pharmaclas, drcfcarlas e pcrfumarius c no depu- fi  ,„»w v •»< lW.clt^ritlcS UG UClIlUlILdU, _v_eram >-n\ . \ de IX-^mi-ro u-j  — 
| PITT QFTPA ser socio dc duas casas de com- Rito: DUO"? A III A QIFFONI, HtA C.O^MAUS !>IA> >. Ven>!cni.,.: na rua r.a Sand, |»\? » ^'l"0ni^'^!. Kinder fraeUleill
It t> 

PULSEIRA uma0paKiede *1 1'Si ™ « Raa Primelro de Margo n. 17, antigo 9 | nas seEuna!^.%rta^xtas-tei.a5 96 r, , u: • ^
a^clun i^cV^ome,f |,'a SS'Tod^io?^^ "rutS-^nS RIO DE JANEIRO (nt.stoj em sua resl dene j!^ '"e^,,^ P,..".,..' J.. .1' . 

, 
^ iT^? 1dns mwlalbas; oaso tenha s'do en- iarKt> de S. ifranclsco do I'aula N—Paul ¦¦¦¦!———mmammmmmmmmma m m ¦¦¦« A» Kl'.V COMIK ltOMKlM .-.so ._ ninrilno DttJMnno Vere.- sos-iaes. conforme ctfraawicontra tin t favor ontregal-a na l8 moderno. Armazem. com - (M.603 Uj uAD&LuUO DnAPIlUo >"y d,«trato. o socio I'-.:.- n,, .. v ¦ h- - ¦:%

rua Sele do Sotembro 100. loja Sl._ fecraz. f-'T.Sti!) ———— . l'_ere:r-v e flean.lo v ,-.t - ,.... , ,cs: !»3 « §
eratlllcado.''

criaKas. "ue^|&.j: —| genborinha professora | Cartoes postaes | Hemorrhoidas || Suyo^mS»o'duf04V*oI! ?'"r'"»vre,-ont.i:r CATA *'a
Ifl > ' • ' ¦ _ —J , ¦ ¦ 11ii¦¦¦¦ ¦¦ 11¦ iiimhhi i Dipionvadt p"la Esc.ola Normal Vendaa por atacado c a var-jo Se tendes IIEMOliKKOIDAS. : !no«e°'lvaJe de^Off^ lo^e'u' ll l,i Martm» Junior. OiiX«ii. USt I »iiH 1» ,

I REUVOl IBilSIVSilS  
A« \

fll 11 R»U ¦ tyk (BEIRAO) I to optand.. por omlo b.'fa???an- Central 31. casa de trcs''por las. umuvislta. Oaranto faaer-vos Bvje a caspa c t vna os . i!n-.,„et Martin, JOBi„r. '• 1 " ,";u, ,n,;. b",a. e |
I' Importante. descoberta j 

»«» p»M'»;-« ««»« «| fefl S k¥o^ s,, I
-| do segredo da cura dos f Siitar « .coii«/u.eriMs. iMr,roav Aos negociantes ttrrLSl™<\o^ampoTeviA\t' W.. ' —
I rheumaticos. i,cpo*i...ri,,,:,'«5i^A..o c. •— de f(!Si^^nSSffaT/ ~ 

I?l SY1R UL" 1)1 
*1) 

i T'll'A Ui idltel doa rcm*Mi'»s antl-rheuma- t° dc Mari;o 11,16 c IS | n 1 ' ' 1 1\ . J ^ndem-se diver.sas dimas <le tnJa cnnccrosa. Consultas : das;  H^i S fi % hII m flLafii B IJ 1 l
mmm e em » 

hmW ill OSl ^ ^ta casa da: uijiahi via uiiinu ih.io .j
1 

- 
r-P 

¦ •(38't0> 
\ liwujuailftimjjuiaft -169- *>,^1 Misericordia |

I HVSHS3 cavallo 
 

richm%iaJac'aonc7rntoSBrS"dre^f: 
~ 

Peusao Brasii CAXAWJ' U-sa" Iifjiarad) pelo pliarfflaecalic.) Joaqiiun Loup?b?o hi JH
lerimenl.m. Bios do todas as qualidades e au- Alusam-so bon't-is e arejados , . ' ' P*trimcmk> do =

Deposit.i Kisr.il . rua da .Worn- ! Ven le-«e tun, casrtanbo e bom tores. , aposentos. mobll'al s e eoni on; A lu: i - - , ¦' v' '.' '¦ Cura : fbenindi-lttn, svubili- e nd.i iiiesias pfpip:.wnte»»l< 'i*fnrMJf
| hi*.. ¦¦ i iirocarla Hllva .1- Um- para paro»K>. P»r na I'm „ , fern ponsilo. por dia i.u no- m?i; na Awn da. «->.• na it,a do n ... rt ita-se .om ¦

R -gUfe ,n,«Xi2 »h«i ,4™, da Ci peUa n. 104. e»ta«i\« da P. Kl'.USSMA.NN — ltua do na r. l.tilz dr CamOea «. ant T. Uosario W< 110. IV.o de J..U M •« d. sangii". . . -ia 1* 
| 

? droyiri^*r 
"s'^s I'iedado. ' l J7.50V 1 Uu\idor n. 51 (37. 1731 telephone 2.«J. US.50»1 U7.>il Mercado n. :;T. v.:. A e i la a ma l.-.a a j dj sa n. t.a e uii pa irm .icias e druc- ina-.. 1-4.31#

ANEMIApeas^

JORNAL DO BRASIL m Domingo, 10 de Sètenribro tfe 1911

(SOCIEDADE ANONYMA)
i.rfn* wonTr! «nn-nir***

se itVIÇO DE PASSAGEIROS
UNHA OHIBCJA 1'AitA SBW-TOnK

v.vvvMfl no svrr#
Sciviro de passageiros—LINHA I 0 ISIO IlA PIIATA

0 J)U(|UülO FLORIANOPOLIS
Snlilri nu dia U iln correnle, :i 1 iiurn do tarde, paraSiiiios, Cjrjllouua, AUMbIim, Siu Fraur.i-co, ilajaay,Klnrl iiiopoli-., Ilio (iraude (1'clolÍs) Corto Alente, comIran-bordii), Muulevjiiáu e llonuo. Aires.Ks'c paquete ícèeíiéra pisMi^eiros o cariai, paraludn. purlos da escala, e uni, para os tie .MAITO(ilIOSSO,dando-se o lr.ni -.lmr lo em Montovideo.

O p/iqueie SÍRIO
(Teai a hordo lele^rapliia sem liu)

Siiliirii no dl i 21 do corrente, a 1 hora da larile,
para .Santo». fcMflnhM, Aurauiiia, S. Fiaiirl-co,liajiiliy, Rloriahqjffilit o Ilio (iraude (Pomlnt e BírtoAler'ii! com traniffljrjio) Matevldéo o llu ul> Aires.i>dr.'i M ilto Croiio edj p.Kjue.e só recaí)j cargas.

LINHA DE CARGASMOVIMENTO DE VAPORES
VAPORES ESPERADOS

II» KIHITi;
Mnnnos uimiiiliA
llln do J.ineliii n m no coi ien o
1'arii a 1U do »

lio muL
Mityriiik  Iiojo
Flniiiiiiiipolls.... • ...a  Iiujo
Sirio  u U do corrc.iio

Aviso—A< rai(!iis para ns piii|iioles do piissa^oirusfii .sei :1o icrelmliis pnrinnr ou por lona,uló21 hc-iJHH dii IImiiIíi piii ii pai lida
Ordens do eiub:,ri|iii!-. oiifiminieiiiliis, valmos;Lilliclcs, i assa^eus e mais iururiiiurúus nu t seiiptorio.AVISO—0 i.ioyil llfàsllolrn cnnfmiiiilcu aos Sis.cari ei.',adores, que as nu ps nc eiiii rinçío serãoicceliidas no Arniii/ctii n. I, no Cios tio 1'orlu.

LINHA DE SERGIPEI.I.MIAk AI AIMAIIIOSheiivico nu i'AsiA<;i:nio»
O 1'aqucto IFIIS

Saliirí no dia 1S do corrente ús i lioras datar-de para Vitlona, Caravellas. Cantil ifArei», italiia.hstaiicla, Aracaju, jffledn 0 Villj >'ova.
I.I.MIA Kl. |>, MATIfíro*0 pnquntô INDUSTRIALSJliiiá uo dia 16 do corrente, as 4 horas daarde, paraI iiIm» l'*rln, Iinnrnilrlm, 1'liiuin, líeneveu*le, (iiinrinuir^, V lclurl», liurru e Clduile (Io«1e H. Mnilini*Recebo pn. 'ag/;-lro3 c carga». E.«to pa-quete recoJje oargua para Cucboel ro o puraa E. F. do Hapèmlrfní.

1.IMIAS pf| IGUAPÉ - I.AtíUVA
O fSqueld Mfciyriialc

S;diii:i no di.i V» do cortciitc,
fi horas d:i tarde pura An^ra d.»s IU»K, Santos,
(nnan^a, l^unpo, 1'araiiii^iiá. S. Krait*
cisco, llujaliy, I'loriaiiopolís <* l.a^uua,lieccLe tai^aa u i,~**untíroi, Ã«m bal-•XkUvfiQ.

8JX1IAH DO NOIlTWKEnVIço 1>H l'.yS8AUK.II(08
O paquete 13 A£il A

Sorviço do luxo
SiihlrA uo dia 12 do corroído, ús 10 horas da

lonnhfl, para
Vlrtorln. Italiiti* ÜVaenló, Rcrlfu. Ca*

bcili-llo, Knlnl, Ocnru, lluruiihiiu, Pará c
HliliiVoij

Kirviç* «|uinxen»l rntre Poria
Alrere e Maiiao*

autnf.n RnAoina S»hlrá no dia 12 do correntevapor DOCailla pjrj Bahia, wecíre, Cearl,
Smtcifl! Aniarrarlo, 1'ará e Manaoi.

0 ttpw Ihiapabi graí5»Ô

tiotado do ripecloea apparclboa d* fala.graphia «em liost ViACBM flAPIDA>
SahirS no dia 28, do corrente, 1, 4 horas" dl

tarde para Nnr-York, com eüCftU* P&*Oabla, Pernnmliuro, (>nr«, l'or» e Marbaaa^
#i»rvlçn ••Nprelnl ilr fan;>tr«

íllllt ICO IIK CA1IOAS)
O VAFOK

O paquete BRASIL
Snliirl Iioilla 18 lio curieiile, as 10 horas ila

in nhfl, paia Vlcluiia, llallla, llaiailo, Itecile, t'.abe-
pilo; A alai, Ceani, Tulnva, Manuhfio, Pará Sallla-
rem, Ohliln-, ySnutliis. ll irna(jM e Manílos.

(Os p. ipitles dcsiu linli j IH.ii a bordo lelegiapliia
.sem lio)

O Hjuere pJra1
Siiliiríi uo dia p do correnlR, ás 10 horas da iiiauliã.para ^'Icdirln, Unlilii>1 ncrlrt, Hi clfis Cnhrd.JIn. Nnlnl. Onríl.fui o.v«, MiirnnbAo. Paru, SnnfiirPni, Olildux,Pnrlrif|n«, !• ni-onfInril u .MauAo«.

ttcrvlçu «lultixciitil rnlrc IIIi» da
fruta e S':ira

0 vapor Fagundes Yarella illfcle,^
para r®nagoái Anloiiina, Montevidéo e Uileuos

Aires. Hecebe cargas para BI alto Groiso.
0 vapor Amazonas ríiíVauiiriteXu:betiello e Nalal.

IMe» vapores recebem iutliiuinaveis.

EUXYNE
S thirii no dia 13 do co rente, para Santos

New-York.
Vaporca mperadoit :

Euiyiic  hoje
Itio de Janeiro,. 15 do coprrnie

(37,'Ví

I.I.MIA 1)0 «10 OflAMll' — P01ITO AI.ECBU
O p.-irjucle JAYARY

Siliir.i jiisüinan liuenlndo Ilio Grande par? Pelotase 1'orlo Al iava rli Vida il-.s mqnètci da liulii doMio da Prata, duudo-oo o tiaiisiiordo Iinmediamcnie

FALLÉNCIA DE FORÇAS
CORES PALUDAS «fl

harmacianome aeditada;criptorioNEÜ8ASTEH1A,
CHLOROSEFEDRF.S ,0"<rSetc. ' ^ç,

juico (le Oiiina, lá e lilaink

DE SOARES DE AMORIM

ALUGA-SE

l'remiacio coiri Unlalhan «1c ui::>o c «lc Pi-atn nas ExposiçOes IVacio-iiíiI tle iUOie Internac ouaj e Universal de Brüxi lias iíe Í9i0
ÚNICO contra a quéda dos cabcllos, eaI vicie e campas.
UMICO cjifê faz nascer o crSccr o cabello.
ÚNICO que t,'osa iia vinte annos de uma faina sempre crescente.
ÚNICO que dia a dia augmenta o seu consumo.
ÚNICO que exibe altestados expontâneos e verídicos acclamando-o

como o melhor de todos os Tonicos para o cabello !
Encontra-se em todas as Drogarias, Pharmsc as e Perfurranias

i{ff«c!a para os I M i « do f,ul : 22, RUA DA ALFANDEGA,
% «()»>. 1,,-iixrí 1.3 M — III!) 1)1 J t.M IKO (3/StSllà

SAUE3
Pha rcicb cDroc rei u. Paris. Prospaclornti;' I'A It A OS CA OEM.LOS

Approvad«
pela Dire-ctorla Geralde SaúdaPu b 1 i c a e
privilegiado,pelo Mini*-terlo d MAgriculturado;» Estado»Unidos daBrasil.

CíiLORCSiS gfA^f ^11 SM iVj DEBILIDADE^rca Pallidss Consumpção
ggaA RAJjPIPA Ei ACERTADA PELO

h/mn Ezifraque-/i^ cem vossoscabe lio a T
Vecde.H* ou* «»**?- Caem - Sola

IboreM Milúva de calvos? L.X-
barbeiro». perimer.ta.)um kó vidro do meu preparada

que &.s primeiras applicaçôe.s fee
manifesta a sua acçio curativa
nas doençaa parasitaria», o tra-
tamento é rápido e agradavel,
tanto pôde str para homens, como
pari senhoras e crianças. Iíe-
nascimento dos cabellos em doua
iiiezeM, como se prova com at-
testados de pessoas conceitua-
daí.Para melhor prova da minha
confiança no meu preparado, oí-
fereço uma amostra gratuita aos
incrédulos dos pretendidos lie-
çf-neradores dos Cabellos.Vende - se na casa liermanny.rua Gonçalves Dias o AvenidaCentral: Droparia Berrini rua doHaspicio n 1H: Granado & C. rua
Primeiro de Março, rua do Thc>a-tro n. (J; Drogaria Pacheco lar-
go do Capim: rua Urugiiayana,
Pharmacia Dima n. lllí: Perfu-maria Nunes, rua do Theatro -5;Perfumaria Hortence. rua Sete d«aSetembro 1-^ <ant.go 105. Depo-Kitu, rim TlieoplilUi Ottonl u 140,feobrad", Mnriu lancho & C.

30R4 ALBUIMINATO DE FERRO IEmpregado em todos os Hoapiiaea. — li o melhor forruginoso para |a cura das Moléstias da Pobreza do Sangue. Não enegrece OS dentes. |SB3 FAR1Z : COLLIN e C*, 49, x\ do Maubeugo, e em as pharmaclaa. QBv
(31.950

i. brilhantes, cautelas dode Soccorro e jóias usadas>ram-se e pagam-se bem naTiradentes n. 64; fabricam-concei tam-se jóias. — A Casaía. (28.051

Cma senhorr achando-se doen-te ha annos e impossibilitada detrabalhar, como prova com attes-tado medico e com duaj filna3.estando uma tuberculosa. não
podendo também trabalhar e eemter meios para sustentar-se e ú.ssuas duas filhas, passando asmaiores necf- ssidades. vem porisso pedir La pessoas caridosase fis almas bemíazejas. paes e jmães fie famílias, pelo amor de .seus filhos e por alma de seu?I
parentes e pela Sagrada Paixão eMorte de Nosso Senhor Jesus- |Christo uma esmola para o seufcustento e alllviar os seus soffr:- |mento3 e de suas filhas, pois que. ,Deus a todos dará recompensa. ;— Rua Senhor de Mattosinhcsn. 2 4. ant. Cfi. pr.nvi-a casa.bonds de Catumby e Itapiru*. Es-ta caridosa redacQÜo presta-se ^n^ceber toda e qualquer esmolacom e.ne destino caridoso. (27.U2G

' 
Fabrica de biombos

Fab: icação especial de biom-- bos de apurado gosto, admiuidos
peli. hys.ene e cdaptaveis para
divisões de escriptor.os. salas.

; quartos, etc. ; encommendas em
q*ualquer dimensão.Deposito e íabr.ca na rua Se-
nho.' d-i Passos n. TT. (20.221

DIPIiOMADA PEI,.\ ACADEMIADE PAUIS
Tendo obtido os mais brilhan-tes resultados como provam osinnumeros attestados de suasExmas. clientes, attende a qual-quer chamado, em nua residen-cia. (Tratamento completo pelos,prooe-ssos ma s modernos sobre a !esthetica das senhoras). Faz des- !apparccer o rhc-umatismo. r.utrí-Cão. gotta. obesidade, tratamentoscièntifico de tolas as moléstiasnervosa1- neur.asthfidas nevral-gla:-. r.s doença* da pelle. qt;^Jado cabello. as doenças dos ossos,art-culações. enfraquecimento

geral, chi o rose. anemia. Destrui-
ção por completo dr,s pellos dorosto pela Electrolize.r Embelleza o rosto e corrige to-dos os defeitos, pinta os cabellos
para a côr natural e differente.Consultas e chamados, á ruaSete de Setembro 177. mod.(28.145

Pensão Particular
RUA DE S. PEDRO 28.;. SOB.Fornece-se pensão <i domicilioe rocebe-se pensionistas internoso exte.rnos. ea.-a (le rainllla e co-m da de primeira ordem.

TERERNO
Precba-se de um terreno emSanta Thereza. Estucio eu SãoChrlstovainj. para ser pago emprostações mensies; cartas a\V. C.. no escríptorilo deste jor-liai. (26.888"

IMPOTÊNCIAAnemia

Rachitismo
tomem o

Vinho Recotistitumte
de GRANADO

com quitiSuiu, carne, lacto-phos-
phato de caí e pepsina glycerlnada

Debilidade sexual. _ Derramea
nocturuos, e jaeulaçôcs prema-turns, Orgains atrophiados, Fra*
que/a nervosa, Xenrastlienía,cura garantida em curto tempo,sem drogas nem appareJhos.Tratamento moderno, convenl-
ente e de uma eífíçacia compro-vada. Dr. Zelie, rua da Cariocan. 4 2. lü andar. Consultas: das
U á3 10 da manhã e do meio-dia As 4 t3a tarde. E por cor-respohdencia. (27.95D

Trabalhadores e
cascalheiros

TOLDOS
AMA SECCA•e do uma ami seccamenina de quatro an-e-ye de cor branca eatiesiadt» de sua con-•sente-í-e A rua das Ea-01, pensão. (1'S.20S

Pensão
Nicely furnlshed front roomb.g one 4 windows for a couplecr two gentlemen; na r. Conde deR.it:pci:dy V'J. (2d . 61?>

Compra-se uma de prínvira or-dem. em casa, com bom quintalou jardim; paga-se bem: cartasa S., no cscríptorio deste jornal.

BCS2a2KE£2S:

Menti
CARROCA

CAYALLO

Remédio iníallLvel para (listruieão diis baratas

OEpBS; MUiO FREITAS & C. - Rira dos Ourives 88VETERINÁRIOARMAZÉM
Aluga-se o bom armazémr. do Ho-pclo 33; trata-seAvenida Contra-1 10. (26

GOSMASENHORAGRAVATEIRAS
iww»«á«^j4»iw4«»»é»«6oeeé«oc£é«éíâáôe»i»ôg*éàé9»àôProfessora ingleza

com bastante pratica para ensi
nar ínglez. franccz e allemão. de-seja alguns discípulos de preferencla no Caittete, lí.itafogo, etc.cartas a Engllshl Daidy; no escri-
(ptorlo deste jornal. (28.2Ü!

Precisa-se de uma. de c<5rbranca, de meia edade, paracasa de tratamento, para tomarconta de uma criança de cincomezes; cartas para Souza, caixado correio n. 9<». (27.S25

Precisa-se de p?rfe«'taj e armaduras pirana fabrkia da rua den. 134.

ENGOMMADEIRAS AUTOMOVELVendem-r-e usadas de S0$ a 120$e quasi nova-s a 160$. Concertam-se bicyclettas. gramopliones e re-logios c* fazem-se chapas: casaExceltsior; na r. Marechal Floria-lio Peixoto 41. (28.038

PHARMACIA
Precisa-se de um servente,quedê boas referencias d-e si; largode S. Francisco da Prainha nu-mero 7, Saúde. (27.914

dous Rua Santo Henrique 142Curso garantido c^n 20 lições. Os
moldes são alinhavados e espi»ri-
montado*. O» ;Imundos mSneiitiins
tucuuieos, njusinveis n todiis us
msdid©. um só dfj paru quiiiiiupBfamília ou "atciier". (20.223 Obra completa em 3 volumes, acompanhada

da musica II CAsSÍo 09% ^tnSillkKB^.UA
ATELIER ROSE

Faz vostidos e chapGois comchi.c e arto a preços sem compo-tidores. porque téim optima mo-d-ista diplomaida e hábeis auxilia-res; na «praça Tiradontcs 38.(28.122 '
Pensão

Fornece-se do primara quall-ia de e va.rlada, e-m cas.a de faml-lia e manda-se a dlamiclllo; 11a r.ITaddocU Lobo 78.

de grande vantagem
fui-niado pela VlijveivMadc dc
Yiemi:», cx assi^tuiitc de ilivorsus
iiuspíiaos, c-pocialisla nas inulo>-
lias internas: tralaiiienlu cspeciai
o cura úGMiti.Va
das moléstias dos pulmões
(tuberculoso, losso, liemopliy-c,

l)t'onclii:ej, a.-lluna ele.)
llim <i.i Airatiilrga 55,

de 1 ás 3.

Pelo correio, mais l^OOO

Os volumss não se vendam se atT£idam3ti':a

Officiaes de alfaiatiAUTOMOVEL
2:0009000

Vende-se um. Delahaye, comlicenças pàga.s funecionando
perfeitamente. E" pechincha.Vende-se pelo preço acima.visto
o proprietário ter de se retirar,e, portanto. não fazer questãode perder dinheiro. Para infor-inações ã rua General Poly.doron. 59. moderno, Botafogo.

Dc nccnnlo com o nrti 31 dos l-.sta-
tntos rato i cniido o socio inscriplo sul)
O 111111)010 j caivo quem quer,

pevde cabellos quem quer,
tem barba falhada quem quer,
tem caspa quem quer, PORQUE 0

Por um quarto e ceia
ou pagamento em casa da fa-
mliia, um moço allemão. bemeducado, ensina nas horas vagasfácil e ligeiro ingiez e allenuio.
pelo methodo Berlitz; offeitas
para este jornal, a Berlitz.

Pensões de montepio

PILOGENIO AIROZA JÚNIORPRÉDIO
A'PRAÇACompra-se um, pequeno, embom estado, de 6 a 7 contos,

perto de bonds ou da Estrada;trata-so .na rua S. Paulo n. 91,cstaçAo do Sampaio. (27.796
BOM NEGOCIO

Materiaes de demoliçãoPrecisa-se de um soc o com ocapital de 10:000$ a 15.000$ paraser socio de duas casas de com-
modo-:., tem grande contrato,uma paga de aluguel 150$ e a
outra 400$, duo de renda pertode 4:000$ por incz; trata-se nolargo de S. Francisco de Paulan. 18, moderno. Armazém, com
o Sr. Ferraz. (27.869

KinderfraeuleinPULSEIRA
Perdeu-se no d!a 8 uma de cri-anç-a com inscríipção em umadas medalhas; caso tenha sUlo en-contrada 6 favor antregal-a. na•rua Sete de Setembro 100. lojaParaíso das Crianças, que serágratificado. (28.002

embol,

Cartões postaes
Vendas por atacado e a varejon preços sem competenca; vlsi-tem nossas exposições; PapelariaVerj»za M nez s & O., AvenidaCenira 1 31, casa de tres portas.(21.910

Senliorinha professora
Diplomada pela Escola Normale no exercido de sua profissão,deseja hospedagem em casa de

faniiPa uístincta e de tratamen-to. optando por onde haja-crian-
ças a instruir, mediante ajustee.pjitatlvo para ambas us partes,cartas no cscr'ptorio deste J *rnai
com as iiúciat-d 1. R. M.126.607

Hemorrhoidas
Se tendes SlBMOUKHOIDAS.muito embora antigas, (mesmo

lia 20 ou 30 annos), fazei-mo
uma visita. Garanto fazer-vos
uma cura permanente e sem
operações. Não soffreis em si-
lencio ! Curne-vos. por.iue ua
liemorrlioiJn» tornam a vida
cheia de sofírimentos e trazem
em cont; jquencia. a terrível í:s-
tnla cancerosa. Consultas : das
9 ãs 10 da manhã e do meio-dia
fts 4 da tarde. E por correspon-
dencia. Dr. Zelie. rua da Cario-
ca n. 42, 1.° andar. (27.959

SALA DE FRENTE

Importante. descoberta
do segredo da cura dos
rlieumaticos.

mensal n
etilar »s eólica; ulnrinas.Vidro »:.(>«»

I)epo>itidios: llIlANADO O.
IIna !• de Março 14,16 e 1S

e em todas ss drogarias o
pharmaoias. (;to.toi

Aos negociantes
de ferragens

Vendem-se diversas dúzias de
talheres e diversos artigos: fa/.-se abatimento de 25 o'o; na rua
do Riachuelo 11. 169, conimodo 19,fundos. (26.701

Rei doa reim\li'»s antl-rbeuma-tleos. approvado pela DircctortaGeral de Sa-ude Publica. Cura o*
rlieumaticos, syphil "tio^s. artl-
culares e g to>os; o arthrit:'Stno e
a ilOr scln.tlca; faz ressar como
Í»nr eííçaiito a dor logo apôs a
ngestfl > ila priniel. a colher; ex-

perlmenteni.Deposito geral . rua da Ak ,em-
blôa 31. l->ropttria Silva A- Gra-
nado e nas prinepaes pharmaclas• d rágraruo*. (8.658

Santa Casa da
Misericórdia

Casa especial, com grande of-ficlna para concertos de relo-
gios de todas as qualidades e au-
tores.

F. KltUSSMANN — Rua do
Ouvidor u. õ4. (37.173

Pensão BrasilCAVALLO CAXAMBU
e i«,te> »ie

IE

K

OfFlGINA DE B£L0J3EIR|
.1. ALBERT

Jleioji.ciro
ON filial UruFuiiyaiiii

Kill e Onvii-or u 7 dc Seicmhro
Vidros de refflgio I-  S500i'ljnicirj dc reiiigio  Sii'JUCord:i de rclogm  3»U00l-iuipcza dn I iclogij ... SS' 00l.iinpcza de 1 de-perl.dor 4S0U0Cm da de 1 despeiladur... IlSDOOSuliia de prnla  SiiOOSoldn de oiii'o c... l^OuO

roncerlos garantidos por 1 a 2
ailiios.Casa de confbnqa

ii. 703
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_N)I.NAT. DO BRASIL - Domingo, 10 de Setembro de 1911

s.

 • ¦ ¦'—-— " •/ ~-— mj

«_*-*__» *—Pftiíiun-so 2..50. róis por ino/. o toin-so dirolto a uma ponsúo monsal vitalícia, õtn dtnliotro, rio
flm 

?-§SíS U^^°p^Siíe.!' durante 10 aui.os. l-ousão EM DINHEIRO do 100.JOO (tnãxlma) ao flm
.do 10 aniius,

E' O MELHOR MONTE-PIO!
Clipltal Mll'Si'1'ipln. .
. UlldO iiiiiiliiuivel . .
FilUdO dc reembolso

llll.lIMPMilISiIllil,**..__•. II IS-*!»
¦lll. IliS-ilÜI)

SqcIoü Ihaorlplòi do t» do Manjo do
Setembro do lllll.

iiCtilxii ;..-¦ fln.ni"
IDOS a ü du Ublxi II ilil.082

,:ltoiiil(l(H í!.oii'i
ii Toliil 1111,16!)

Cláudio de

Anrtrvaila jor ícciolo ilo Covcino Feícinl e com íc|o_to ile 200:t0í §*00 no Tlic.oino Fc.cial, paia o npilil Jo mil conlos k réis
<?.. miada n«> p*. liii.lro €on*-pc«-. «lc _1h<i*ii"**i«»o -.«*! im. Hcanocom „rii.i_. prendo o medalha «lc Ouro

I-eçam lioje o prospecto à ECONOMISADORA, Rua de S. Bento 21 (sobrado)—S. PAULO.
«Uil*.-. «Ui to prelo 858—Tclcplioiir 114

DIRECTÒRIA: —Senador l.uiz Piza, Conimondador Leoncio Gürgel, Dr.
Souza e Dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro.

CONSELHEIROS —Barão de Duprat, Coronel Fernando Prestes de Albuquerque; Dr.
Rodolpho Miranda, Dr. Victor Gorlinho, L. Pinto Queiroz, Antônio Pinto de Araújo
Novaes o Dr. Evarlsto l.aeellar. Superintendente: Antônio de Araújo Novaes Júnior

(34.935
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BERLIM _RiODEJANE,RO
INSTALLAÇÕES DE'

poí-ça e luz electrica,
esteadas de

fewo e bonds electricos,
ílluminação

de cidades, etc.
LampadãFêõm economia de

75 °/0 e de maiorjiuraeâo. .
DEPOIÍ0 BE SWTEiM EtECTRliO

4611ÍIg_MIAÍ1IiÍ4BJftUtttt.lil ttI-.UUUf! lu

® «_.

» lâ*^^ifeè&^

^M_á___ãf^ _^_,_,

| ^^^S^^J^^ i/fillelF n3
Çfr W*i*_»„__ffl!__3___JJ::.«_____...-_--

ti c v_&riirj*¦__">-í*^''s^>-:s pi*_»_%. IP^*- mmsm

Pneumaticos, rodas de bor-
racha e massiça

4%
c.
c

e todos os artigos techxii- |
cos de borracha 8

— Caminhões e omnlbus @
automóveis. Automóveis ©
para incêndios, motores Jmarítimos. ©

33. lb!

ALíV-ANACIi " PARA 1912
«Lu. o Brasileiro», i<Luiiiijr;ui<;a-«, ene. -:. br.och. I|o00
.Senhora.*, ene, *-$, broeli  )f"|-ü«llluslra..», broeli  'VU*

IV a Jl»ivi**ar"ia Azevedo

29 Rua da Uruguayana 29

Joaquim da Costa
Collocado na cnsa dos expus-

tos íi antl„:i ma dos Barbonos.
no dia !) de Mato de 1S-3, n« b >
meia horas da noite, desejando
enconirar os seus iiarentes.ppn-
ci|ialini'iite sua mie. se tor viva,
c travar relações »-om ei.os, pe-
de com Inimensd empenho, noe
se apresentem; .1 rua General
Caiialjarri) n. !)3, moderno.

S. Christovam.
Í23.4.05

OURO
prata, brilhantes, joras usadas i
cautelas do Monto Soecorro com
p ram-se e pagam-se bení; r.vSptt;
uo Setembro n. 215. (_'*¦-"'•>

Bellesa e saude
.Por Mme. Carmen dos Santos.

Massagens elecliicas. com ma-
ehrna vibratória; tira ruitas. es-
plnlia-s. sn-das. slgnaes de boxl-
g-a. mancha.) no rosto; eorr.se
qualquer deffello da pelle: tira
gordura e fax outros trabalhos,
tudo pela electrieidade. Possue
um segredo. Mme. Carmen dos
Santos é a mesma que morou â
r. Senador Eua 'bio l*1- e agor-J
mora íl r. Riachuelo 113. 1' an-
dar. Consultas todos os dias. dn?
9 da. manhã As 9 da noite. At-
tende n chamados em casa de £a;
mr.ia. (23,0ii5

VENDEM-SE
um pequeno " cofre- fo.rtl (bur-
ral, autllentleo Fichei, par.!
joins. ele O. -11x0.26x0.251 por
1211*!: uma pistola automática
Brownlwrr, d'Herstal. oito tiros,
calibre 7.65. por 6ü$, ambos em
perfeita ccrndlciio. Nos d as
utels, da^í 10 as 2 lioras; rua
Thomaz Coolhd, Aldeia Cam-
pista. C27.3U0

SUBÚRBIOS
Aluga-se por !•(!$ mensaes, uma

casa com ,-lons quartos, duas sa-
Ias, cozlnlia c mais pertences na
rua SanfAnna n. ^C; tratu-so na
mesma rua n. 4, TSocca do Matto,
Cstacao do Meyer. (27.(19',

Armazém Famalicão
I.uiü José de Azevedo Veiera,

e Antônio da Costa Cruz Júnior,
participa ni aos seus amigos e
fregüezôs que es-tü-o estabeleci-
dos ft rua ile S. Pedro ll. 300,
onde esperam continuar a rnere-
cer a m-esma confiança como até
hoje têm tido.

lllo, 1° de Setembro de 1911.
VE1G.1 .t fltfK.

(27.UU2

Mercado do Cattete
Gaiünlias superiores n 1J300 e

ÍJCOO; franKOí *nons a IS e 1Ç200;
perus superiores a 20$; ga!.o_
superiores a HõOO; peios, paios
ta pássaros; ovos a preço do mor-
cado; rua do Cattete n. 22::, mo-
derno. Entrega-se a domicilio'

(27,2.0

Armação, vitrines
e balcões

Vende-se \ima arma-cüò com
duas vitrines e seis balcões'; r. do
Ouvidor 130. CiC.Sül

¦ <~i-iX *<- .*._! J.. *Gi_iVcK"Tj

<_.
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^W^^^W' tes, Velozes. Motores á gaz, kêrõzenè
gazolina para industrias.

Automóveis de pas- ®
seio experimentados ®
nas peiores estradas. JElegantes, Resisten- ©

álcool e ®
©
©

Rocambole
ROMANCE

UM

Aii (li.

PONSON DU TER1.AIL
,.  (\iiiuii idticns tollct-i(.es coiií|ilcíu's tlcsto Interessantíssimo niiniiiicc

em oilo yciuir.es littliirtíos c illiínlirtlof, ute vciititn;os, lio' preço cxcc|tionalde

VINTE MIL RÉIS
A 1 ciici- mi iii lo Cal leio tiisiu iiíiiis 2S030.
VCRi.ci11.os íf:|iiiiii::iiirr,le os sèJMiintos volumes *.

II -ii.ltiic — S* pnlle ¦•() Ulill' (los Valetes (ic Copu». . ¦ 
III volume — 3' C 4" jilillfS "As picizus dc ll (ii-umliilcii c :i «DcsioilD

de llrcuKit"
IVvcUne- ii" e (i*-|'Mli'« "0.« i-i.Mdleiius tio Imi ,.c«0 testamento

de GiiKiile Snln
VOll.IllC — '.' piílC «ITSI.I Icil.fKi dc lUclIllilllC»

VI vclinc— !¦' parle «tliinii r-lavrii (!(¦ Ilon-iuiiolc
Ml ioli nc — 8* c ti" |Ml(s «rtliitiiti! dt Luitíics» c «'llccaiüliolc na
•IÍN.Uii ;¦¦• • -.,,'

Mil nlí 11 c - lf ri:' |:,i'.cs "A icitía ço cnltiitct.. c iMeinvillias
ti hi,11 chi íc |':ii(l(i»

l'(iile : SOO ri-Ia ca «Ia v.illüiie

3SC00

.SiOO

:1500o
il.iüOO
3S0Ü0

3S00B*

3S000

í.LTv IKISTF/1AG Lü«JCFK^L CO EFASIL»
¦¦•¦iOTIATOA CENTRAL. 110

Caixas de esplieras F&Se todos os |accessor:;os ^3ara autoinoveiiS
1 ÚNICOS AGENTES E DÉJPÕSÍTÃRIOS :
es

t\ GUITARRA DE PRATA
Fabrica de instrumentos de corda

__J! <& c.
<è

a
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Caixa po-tal I.*_S I
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OURO E PLATINA
Compra-se. pasa-se

rua í.l'Lc üo Setembro n
gunrto andar.

CÃVÃLLÕ
Vende-se um. marcha-lor

cinco annos. cá-slaiiho-esoufo; :
praia de Botafogo n. 472. (26,.!):

Moenda de caldo
de canna

Vende-se uma nova. por me-
tatie do seu valor; na r. «.io I.a
vradlo lr!C. moj. (27.71!

Casa Mourisca
AltiEta-se o «sesundo pavimento

desla rasa il rna do Lavrailio 1"S.
lem sala de visitas e gabinete do
t i*én te. quatro quartos, $.-\ lá de
jantar, grande cozlnlia, banheí-ro
e grande quintal. pre<;o 2S0$; t:a-
ta-se ria praça Tira-Ueiues _¦., l/i-
ero!.-:. (27.lii:i

SALA
Alugá-se unia nuuíniiíca sala de

frente com esplendida mobília
para e-asal sem lllho.s ou possuas
de tratamento; na r. do Cattete
242. sob. (27.01.

¦4j/0iãtíwóo

COSTUREIRA
Preei-a-se «le uma iK-rr.-lta nuc

trabalhe por lig-iiiino; na praia
da I_]ia ",4. (27.i!2i

MOLÉSTIAS DA PELLE. ISPIH-EZA D»
RHEUMA-TISMO

Curam-se radicalmente com a

SALSâ OE HÕLUIii
ISALSA, CAROBA E MANACA')
Aj provada uu Europa c no íli" (ia 1'r.ita elpreiiiiaila com diversas medalhas

' 
de ouro. EM VIÜROS E MEIQ3 VIDROS.

•J*^*" -€ul<l:i«lo cosn ãã iiui*aç-e_ i repara, a
marca rcgi-tratl».

Deposito geral : Dr-ocjaria Araújo Freilas & C3.,

rua dos Ourives 114 — Rio de Janeiro

Ei» S. Paulo : BAR-JJE-I_. & C. (33.439

MOVEIS
CASA .'.l.VKS

Rua iiu Alfândega ii. 13»
Não se aniniTíciain os pn

para niio espantar os còllegu*-

Leilão de penhores
Km 11 dc Setembro dc; liill

Af)AI»l!MHTO DÊ .WDltADH
227 líua 7 de Setembro 227

das oautilas veiicidus, podendo
sei* reforma d its, amortlsadas ou
resgatadas ato íi véspera do lei-
íão. (2:i.:ioo

(oit-pictu Borlinifiitit «!«' in-<<"ii-
nsrtiloM tle carilu ..„.

c «le- |»ít<€"iic«'-«i paru os» imc«isí<»*»
SüllTI.MKM'0 VAItlA ü dc lilirapliòuc* .«.uisso»

e jíiúiiiiipliiiiiCà dc lódós'os faliiicuiilcs: Novidailcs cm
iliiios 1'avoiilc, Oiicon c Viclor

RUA DA CARIOCA 37
RIO DE JANEIRO

PORFIRIO MARTINS (.7.331

0 DR. URBIí.0 BE FREITAS ap-
plica o 806 no seu consultório, so*
brado da Pharmacia Medina, á rua
-Luiz de Camões n. 6, desde 1 ás 5 ho-
ras da tarde.

Gallinhas de raça
Vendem.fo 20 superiores o dous

gallos. por motivo de ler qu, mu-
dar dè oasar-iurra tratai na i-ua
Volur.t^rios da 1'atiia n. -Hl .

l2li.'Jüó

EMPREGADA
Prcelsa-sc de unia, cstraiiscl.

ra, para tomar coiita da casa. do
um fíenlior sô *. quo .seja 1>o;l
cozinlieira; rua Bamblna n._ Lií2i
das _! ú. -1 horaa. (27. _28

DROGARIA E PHARMACIA HOMCEOPATHA
COSLSO BARSÔSA ét -..C.

QUITANDA 106 E CURIVES 38 'l-IÕ D li J..NEIRO

" 
AUTOMÓVEL

Vende-se um, novo, com
pouco uso, typo '• Hapier".
força 50 cavallos. Para q*ae
não julguem o objecto an-
nunciado.com defeito, garanr
te-se o p?rf;-ito es-.ado cheon-
servação e os motivos da ven-
da serão esclarecidos ao com-
prador.

Vêr e tratar, na -Brasil-
Garage'', r. do Riachuelo 172.

Restaurante Prato Fino
HUA MAI*,A.\01'AI*lí I". I.AI'1

TELEPHONE 1.507
Serviço da ca-rta oom pre-; ••'

marcadoí- o mais econômico en:
preços que exile na c_.p'.ta!; pe::-

mies a domliiMo em oa!_a e ma:
rmlta». (23.0't

; FRANCEZ PRATICO
Uma ptenhora franceza ensina a

fallar o francez pr&Uri. ,.• por
preço razoável; traii-se dai 5 íis
€ horas da larde. _, r. a. Cie-
mente 510. C2S.1.G

131.-12:

REG/,

cr>
cas

EE

C3*C3
c=a.

\ ft t*&* —-^ ^
h *Í m\ S ^m+ Wkf **V

JÊí}^ ^ podlrgso med;c.-.mzhto ^A
\ " iSUiÊÈL |ia«r» enra da Innniinzii, ponsllpaçõen, \
\ / fei? r>^*%_ «Icc-ões liemori IioíiIiii-m. ce|ilialnlf;ias, U-»tn- \

\\/ ««ÍSP líf? fri lenelas, arrepiauiviitos febril,, cio I
Y //^ *¦' **a,'a v'-llr0 aronipniiiindo dc uma riiii, dando todos os \
CjçXX^ JT «ymplomas geraes em ipio iV.
Xl&Z—-^ í* *>sje medicjniemo offerece rcultadn sc.uro. Ita^•*-*s*s|'>..a_g-' ym
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TEHYVONA
DEFUM-.D3R AFRICANC

Còiiiposto exclusivamente d-,
resinas o iai.es »le plantas (ü-igi-
nariaK das rcj_iõ*?a africanas, cujo
aroma, delicado lem propriedades
l-iciieflciis" o è um poderoso rege.-
ui.-ií.dor do ar viciado duá apo-
.-reinos, Leiã-se o niospeelo qui
acompanlm cada caixa. Preço 2$ ,
.''e_.Ele.-sa nas pharmacias: rua do.^
iViiürada. n. S5, esquina do largo
do Capim; largo do Rpelo n. 9 t-
Avenida Salvador de Sá n. 220,

di. aos

POBRE CEGA
Francisca de^ Barros, cearen*-t

CÊga de ambo..*"os olhos, aleijada
de uma das mãos e doente, sem
recursos; pede unia esmola a to*
ias as boas almas caridosas, qu-"i hom Deus a todos ivcoinpcn*
arâ. Potie ser «entregue A reclafr;>n dopie jôr*"-.*.! e*ti A rtia dn 3 *¦

vradlo 131, sobrado; (2Ú..2J'~ 
PHOTO GAPHO

Necessita-se, na cidade dt Ciu-i*
tyba Estudo do Pará na, do nm
liai>ii photogra-pJVo'; que traliáMiG
no atelior em negativos e posi-Uvas. Papa-se b*.m ornrnado ;
cartas a Juli.o J.ote Curitybo.
Quem nio fôr perito na urre 0
exoushdo apreèc.iita.v.se. (25.sim

Vibrações do
pensamento

Os mysterlos
do pensamento
s ã o revelados
oes H-itores do
follioto, c ii J a
disiribuição 0
feito icroliiltii-
mente. Peçam
íi redacçfio d'"0
l-ensamento", fi.
praça Tiiadon-
tes AS. T andar,
ou fi Caixa nu-

mero GO- — rtiõ de Janeiro.
tr,.'!!-;

1IS M GAP1TAL URU,
CO.. PAKHIA 3E LOTERIAS NACIfllIAES OO BR/\S1L

ti

Extráccués publicas so.. a fiscal is ação
do Gcerno Koclerál, ás 2 1/;., o aoss.-ib.batlós,-ás

i: horas, a rua Visconde de ltabornliy ii. 45
Amni-l-i. Aiiianliâ

_li

18=000^000
roa i • ot»'?

Sabbado 16 do
.sr—."•

corrente

50:0001000
rou 4$ooo

100 OOOAOOO

xtx

. siblindo 25. il<i epiTC!ile
;c-:* a'S 3 uoiiAS üa Taíuh; 2.g—_¦'-i

l'(.lli4S00O CM I.H'IM'0S
.sibliiiiio 7 de Oululiro

A'S 3 IlhltA.S IU TAIlIll-1 A'S _ II0I1AS DA TAÜDt-

GRA.XDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA FERE.AL

200:OÓb$000
._...« i'oit 8S3-0 icii uiicnios

Os põíl'fffi^"<1t--_-nftH(*s_úl_i.íiijiít-tor tlcve.il sei :ico:iipj:ili.i io. ile iiiií„:.)) r:ii
paia o |iotli! do Correio, e dirigidos a'iTsr--.-i^.rii'.._y_ti_ci_ .Nn.nr.tli ít ll., 11 nu
Nov. du.OiiY.i'Iu.1 - r.ãjx.i iii, lotei!; Lu-.vel. "* —. J.liJ.._365

ASTHMA, BRONCHITE ASTHMATICA

A

Morphéa,
tuberculose

e svi-hilis
Cura-se eom o« med*canjomtcs

Iniligrunae df Jo"! do Vrsk-onoel-
los: á praça T!radt-ntr. 11. 1" an-
dar. (23- US

MOTORES"0TT0"
A HIIKOÍ-_.*-.:

OS MAI . BARATOS
SEMPRE EM STOCK

Hasmotcren - Fabrik-Deutz
^Ill•.•Ilrsill l;r.a_ll.'lri.

RiÓ DE JASKIIIO —Caixa Dosbl 1.301

Modista de chapéos
Taseui-se a 7J; transformam--

a "t: na Avenida Mcr.i de .'íi 'J

BANCO DÂ PROVÍNCIA 0Ú R.O GRANDE DÜ SUL
Capital..

«>/««.*vv*'*<**^*^ IF1 XJ _?*»T J_D A X3 O _E1S»/I 1S53

.:.  10.00:i:00ü$000 \ Capital realizado
Fundo de reserva   5>26;89Q£960;

ò.UOOiüüüSji.O

MATRIZ : PORTO ALEGRE - FILIAES E AGENCIAS nas piincpaç. praçis do t'_*ado ilo Itio GmwIo do Sul
11 BO Dl. .SA7bi:il-.> : 15ua <lu ÃlIV-iH-Cgn «I

DEPÓSITOS POPULARES CONTAS CORRENTES LIMITADAS
Aiilòrízii-lo por

é o aiitiasthtáaiico ideal, expcctoianle e calmante
Vr,,, )*ii'ót!u_ pcrturliaçOes cerebraes, não abate nein
1>«- deixa dor de cabeça depois do sen uso
.\ li tu'.'_•() «o» .*iltt'Mlii<ius iln iiiviliousc duontfN |». «vrini

_¦¦:> <'fli(.1Cfá
VidiM ímlla i|0c ;ii-i.i:i|iai:li:i cotia fiatto. liiicoiiliiiiii-sé uns Iijüs |li.iniiarias

diógarias.
Uepusito geral : DrogariaFra-iicK.co CÜirnni & Ç*.

Eua Primeiro de Março n. 17
l.ln ll!.* l-Vt-ltiil i»l -.•..'«.UIU DilJA.M.IItO {.4..3_

tlo.Kvo to ii. 7.785, de 511 de líezembio de Il)í)l>, do (.overno n-drsil,AUHMi/imM iiu» uri;i «'iu n- »_•*.-'-¦¦• ¦._¦.- «_» ¦ ¦.¦-.- ¦^¦t_.«*w—_*--- •*_¦  _¦ .

ic ii nlir.' eonltiH correntes liiiiila-lns. desde ti quiuitl'» de 5 $OH O, como dep. sito inicial itti
o', nté 5:'->_O-0O(>, tiliunatido <> juro dc 4 1.2 */„ «o tmno. c:i|.llal ziido nos Uns etc .iiuilidHsineo nin

lltlll
e lu-/.'"iiibro.

Os di-posll-inlé.**»i.'i>odci*HÒ retirar alé um conto de réis si-maiialiiiente, sem piévin aviso,
não pô.ilcndti si-r 1'eilás resliadas nu depo-ltòs ni"iiores de íi .Oi O. (H.jsy

_0 Eiinos de irimiiplios!... KiHiares ce curas l.r
c:_s.a iii_._.;_.a, eí.b «. k.b.i_í

A Injecção Palmei:.-» O o iiicüicnnit-nlu mais ctíiiltccidci para oiiitiair.piito
¦Ja poitiiirliía, imr mais tliruuica ou apuda -iiie -«•ja: «lc---.ipp_.tete com o iiti.de.
um «d \idio, eviia dcslititaíiiciild c uri,, piudii/. n lliciíiir itnr. V icnd.i cm luihis
« | lianiisnas c drufJiias. Drpn-ilii -rci-.il: llltOGAUlA PAC.IIIICO, lua dos
,.udr.iila.it. ii-.-Um S. 1'nulu : IlAIiUIiL .. Cr-Viüro 3S0O0. >-?•.••*

VALIOSO ATTESTADO
Ailc-lo a íf,'up firnriiiia do otrèdil-dd I Iim.ir iii* íliiMruç.i, ,|ir(r Ini _.•_.".-_. (cm fUlplclifUtlçidc.¦: iC-ültíOO - üas lilbnclllto

iuDucuzas, mlicii-iilno inclplciüc c uulros csthdõs i ¦' iiitiare-, rim *-,ilmucu mu liso iicisaMiitcíiiniladCS toii:ot-fitiip pninplu c -anuiido.
Ilio N.vii, 1 »:c Novciiibro 'C 1901. — It. J t 1'cdrü de Araújo.

Ucito-i..-* Hua "'o U(-_. i.io u. '_'., drogaria Bcrriiil, RlòrUc Janeiro (34.9.2

:*S»-*-_ *-r*-*--,í_,.1r „
¦ . - > -_ - —

s._»__»^-:_«'_,-.«_-is»-_-ll.'1«^^
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P fMTRA A QQAMRRAQ A rtWKMmss unico que cura a syphilis

VUfVA lYlOKVJ&A 

fe|g|UNICO DE GRANDE CONSUMO M

na ¦ ¦ m# aa g ¦ mm ¦ vm jn kS3(jj^3Sj^ Vende-se em todas &s pharmacias e Drogarias, e nas de Araujo Frei-" |B
p"l I It r\F l\ll 11 il I K B R A laWpl tas & C., J. M. Pacheco, Granado & C. '9

I, Inhnl/mlB « UC. ¦ ^ ««¦ I H 11^* 
l^lilBBS^Sr Rodolpho 

Hess, Araujo & Malmo, Costa Gaspar & C. a

Pbarmaeeutieo ehimieo SILVEIRA Casa M°,riz^°^ Sarlliva 
u 0 ,, 9

Podcrosissiino dcpurativo do saiiguo —^Milliares -do.attostados mm * »¦*) CAIX A 148 RIO DE JANEIRO jl

Leilao de penhores A ORDEM SOCIAL •••••••«••••••••••••••< i tv  k 0% a nnr PRIVILEGES l|
JOSfiCAHEN ;£• Anikitiia fopfiCilMlPlillf6Q)0CUl0SePince-nez I Dr. lis Oscar Homo I vfl [It 'mkn .... ¦ -l y1"". coin varlnda coljaboracflo I M ^ JBBIh H M 4 3 medico pelt.H Fuculdadoa do | I1H I 1 I 1 K' ^uccKf-ore# de Jules Q6-

j\ Klia £>JlVtt Jarciim n. 3 +obro assuiwptoH politico < n so-i  manda (Me avio para todos o» homen»« Rio. J-lrnr. e PnriH. Ksp'-elM- I VI IB hf ftfl ra"d Led ere & C., ft. ruu do fto-
miHiumnnnau ^uSl'igll™ 1" """"' SS?*"iff5*S8B."8S51 """"" u%..® 

ffl
I im JRTm 1 .IbS3"«'ffi :'~"S A.'PiW.. Ro».JM i. Dr. HS mS\ E"S 

*S ! 
nn I r LimPe2a de rnetaen IM

f®mo (It! Indus o, nWffOBrs Veil- 1 t.j.lu'-.no; run. do Carnio nu. William* Tnrnatn nSnnmia <1.1 ratiixa, iIiiits <lc calieri, .e vftfrs sal- ®'°. Pelu Hcricj(itlu-ni|ila MM ¦ ¦ Eijarino (¦ o melhor prepara- '' -JSwl
ei»r®iic ffls Sis. miilii.fios ffl men, r,« W llliaiJIS I OHiam 0 SMgUe P ^IflOdnando. scgidei afista; rnao- Consult.. du« 2 6. «l» HI W P I P dtfparaa limp™ad* wd6* ol -¦ WW
85 siias cailtctas Mffli beJH8|>riliiiiiaS vA*»iR»Jl®n| iiraTO. SJ, ruri Rico e PlirO. L AfTVyJy PS I Jrtl c.'i;"lll»'Se'"Jo Hca preto as «pzc<, M'oi '."nn' ik5 If 685* ISA I " 1 H tneU«. .\3o on aranha e nllo ,3H
dta .-fcipcradessedia. ^ \ W.lfilr tT A J Vftll t«'>m «u anlnn. se clle, liemem b'° ¦?¦?£**' 'l'W U/l ¦ ¦•¦¦¦¦¦¦ uctcnora. Uepoali^, 14 ruad.» ¦ „ ——7— pi it II lot oKpfoes l'L-rulru. ft n& fnfrnnnoculo o hhiipiic nSo fnr Wl/T S 3> i\Sai .ftjMe; duffirte-vt liu-.to. Vtiitlc-Sd nan mnlho- .-.tOM
rimiP3 rfp H 'tinnilP RsQffl? 'l0 SSvidor hi ai. ^L-7., J-"lrnT,0( "lo 0 MR'® nno tar \x,ir "I Mk a ruda lu/es, oI;umi r«» cuax.. (Bi.72i i8WVlllllUa UB IlcllI lljuc DaslUa ik quo oh I1I.TV08 comcccni a tail- fc,. \J JSS^ MJH cOifSn cstd erraila, c OEVKM S Kit FLLKS AHn ricwnfcprtfl PAR \ 1 'WU

Dociiens <lo.s rliis o vlus uri. iii, ||iii| m< <mim «Pim II"' lrr't!!'.'»° 0 fcesiiflQ P ^ i:.\AMl.N.\lii)Sl.CK.ITIFICADOS MINU AiLd, UBh^uucita A1U1 Moveis usados m
W&^rr- ¦¦ wwl |!!5"l£ uH°iuTOmnilw.Co /iv-t?8 V°' <"» f Ptci;'H-la sahin. K' P^sivel que pn'tix-i, „<5 de orulos, 0^2"?^ oHSSrnS^Tari . , n „ - , 1 , Ti a n v-n-i. mt.arati.  & mft

CASA DESAUDE PARA CIRU G!A riHfcofas pjHri ul°Vm *££">e%g »r: \ Af1A0 P IPITlffl
3, Avenida da Liberd.de, 3 fo7^ dfcwSffl dadBd?yKiiftm»W-'d0? f#"• B,",to »""• &| hHi 'j 1 \ j 11 

"livraeia 
-H

LlsBU'V I ^ <*** jfiaVr JSM dOreS huh cMtia.' fluflculilado ile « . Sf" i"11''SKI ?I«1 e"«le exduavainenle da haiuli.lade, coiiheciinenlo pcl.i «-ai,ello UelxMu maclo ijno. ,.!. \J J L U .J I J. J ..'JkJ Jjl v a'uu'1 >5®
A > <S> rp4i>irn(.riri t*li> rnntitilHr.in imltTn 1 "I'1"'5" 1 ICspertiv., c.v.nuiia.loi-. iuxt.oM, e «o» eaperlol bHl«a; • Coninrair.-se ifvrr,s novos aUBCBBB DOBNTBS DB CI- I * ok in. Mr m <K^vie tin!? infpiy .•» h r • ",ca """lo *le e*a«i(«»P obedece »«< nictlpl mats em voga e pussuo un vamle-ae nas jirlncipa * perfuma- r«<. btmi-ae ajwlenaturaa SWkKUKGIA, paru sercm tratados j * o hiip|iMcio ila M(lim.1 iiiIlIu tllja pcrfcilo conheciincnto'dii nolliu», cm si, e de -iws iiettssi.ljdci. rla« e n«t .l'.j*(Mi«a,4 raa .lua Ai- leilura d<> romuncva, a 31 I^H

l>elc i clrurgiOea de sua eseolha. } con.i.V«o lainontavca t«an na «im CA«TICmTI%IIIA »' A I UTI l a. ...» -Ira la, as. a- e o,. dr^ar a r, i.'r.aag1e dlftrfboSi. Kra.uiti .;J|CJS.4S1 Ct /Vpropria pallidcz um attestado it- ,> ."J ..¦*"¦* *¦ ¦•TOIIMIA 1.H M.IIUMDE : cIibok. i-K -.. n /r~^. n ... ,i„. A„,ir„,i»a -:$mrefuUvel. Pcc« visilcis a>n ha laja e praluiLniHile ciaininarei o^o,vUs alhos. Col- gnppAn» ft- rTTZ  uU ui.Itl -'JH
|\i ja lyJ ecnies coniplelas de iiiMruineiilos para • unlu-. SOBRADO > >ay^ M 0itie«n| '
KneUmatlCOS == A. ABELSON (ferula optico mmm) VSrpSntto Instruxnentos de enge- WM

A ^5*^ i 0 Dr. AquiHoa de Olivoira 132 —%|j  i'ta •%/ uitS^tiuguw.t:' ~'i' '•!e''s-- 
|t, MjViuj^: ^'rl'riij llharia

A^Annn SW'fwt) Kibciro, conlioeido i^wiitraa — 1«*<9 rtt:« A\.n.u •• |«V«..J 77 'v^t\i i T (ftl 'V Vi-n<Um-ae um iln-odollto, am
r. ITI a 111 Sill d do (' Jiiiz do Dircito irif'ida- • I j FP'ia ou nas In»inedlacOe.s deataa /' \?,) I ' i pai>n>m> Iro, sun (fro;.hometr.).ura ••

Casa 
espee|al de oeulos e pmce-nez e nao vends joias r,^ II

de ' AllTIIItl TISMO, lillKUMiCTIsilO; W f? irVHWAl anemia 0 debilidade' t;'eral, ———— [\S^3fvV<L 
ALUGA-SE ;;9

^HH0iMC0,Ii0TA OU LlIMlJAGOdo «|tic I— ——^» . por6m Icndo os annuueios * - I y 0 \\ aIukh-m? o »obra<io de conetru- fOLicor doCOLCHICINA Salicy- 30.395 doH jornaes rosolvi touiur iw ft! Jt 1 — — 1— —^ tg~, r —^ I * I C\ \\ cr;ho moiU rna, am duas ealaa, sISMlatode Hopkinson ——— I'ilnliw Koaodoa do Dr. Wl- VBFi% B]a] 11 nKllM | T 1A1 1 k'\ J&\7 u) \\ matro quartos, cfip^a. coilnli«, B#a- :a^Happmrado c liceneiado pela i;xina. I)i- CaSa IXlOblliatla llianiH, coiii an quaes olitivo |U V-4- \J k/ *0 VmJ V-4 *J X JL J. \-A I *J l\ A J ^7 ^ ^ r»en^a, banheiro, water-closet • .Iretloria Gcral rle-SauUe Mulilica. Aluea-se. mpbiilaila, a iioa ca«a optimo rosultado, depois do </:T \ lAlN. vT( /' ^VA '.erreno fechado si to ft rua Bu-
iniiito inieri*sVi» dun !l!e ^o'ii 11 hii o'('o vi" Ua ruu ,las IjUia,'jell'as »• UIn ^ iraltunciiio, tini- U^uaL GSte viCiO nao e ITiaiS qU2 a HOSSa ruina. \1r* rrp^j\ ;h£t- C'arvaiho r«. 77, ewiuina da
'Niroso^'c^ifl^dos' dcS"pe.s"o'.s Ma toma/aoS"''"^# K' pOSS,Ve,'^fua" c^aa/'Mras P"'«"rr^.L''^ "av. "ida^c'-nnui 9

coiiLM|ii,iAcii £ssz£&a&& - M

Efei'stiSSaS ARMA7FN^ RTRAF AJbEBHB^FM pfop#1?®? 
'1

lreiit,Londres li. (I.e WallerUros nlllfinLLIl J U -llilL una do Vi^ario Dantas, Ci- \iJf (Tr vjf r de^loda idade c i»o(ie*>e ,(iiiiitur;ir.U' coin a.imenlo1* j-oIi- ITlIilS pUTO, O ITiniS SUaVC r.a'T.Kos com jan#-Ma>. *ala« e de-
44 rua daOuitanda. 30.239S dado do Uhcralunlia, Minas M r il do-ou liiiuidos'sun ocoiibecimento d« inlcmi er^me, . ^r/. j„»,vnr no c-ntro : :MbHC\HTAL 1 Q O'DOO^CBQ OchBE "AOS 25 an not y fifty ,. HIM ats^^6w8fe^y.|V f,'/l \ M ,.|„ST|,. Tadas as [e-^u.i- i|Uf- teubam na fa-i.iiia um e O mais eCOnOITJlCO pro- grand* ler eao. Nan _-u <iuer MKM

MflV/riC £.7 f i?l ,0 comecei a Hentir-iiie nmlcoin I ll WflOSlW I® ^ '^'1 ^^ ^Una" CesSO para purifiSSr^ em|
Ihi I ) If A- fsCI'Ift fli'ifl Plia fipllfirii fi1Hi9.Ftl Bonsayao do dci>didado, mui- raf/J?/]rM | IfLJfesfl H (la amo tra d*- i u Co/;». I ode-^c oli er t.nu- . ., , ^ _ m.' -M-^iar.oy » ! :* r«- rn^ntoH sob c.If S I I (/ I I || 1 ' ,i, j ta pallidezl faitu de appetite, tSi/lw/f J 1, t ,Nf ! bent t^P'> Coza 6111 lodas ;iS I'liariTiaci.iS 0 S. 11 J pre- bellGZSr a pfillC, O I). -;a redai:c&o lent JornaA. -^2|

. . Sp (1 amli.r) insomnia o (rran.lo dubili- M W? /W I 6,,"hr a ,,ni do= depofc iijui ad« ao p4|po(ieni ul.ier cabeiludo O Cabcllo e as ("-3al\eiltiein-se Larato 111 OilicillU O (lenosiio 'I'ErjEPIIONK N. 1.139 dade,cnjosHymptomnHforam- tt I. tf/ijf . I 3BsrjTaJ fj uma: maslra praluila. Sc nao pu3e S. apreseutjr-se \r\c N'AIV/HC ''BSO aecentnando no deeorrer 'I t il l tfi J4 niu> diSSeja e crever para Icr a aTO-tra jr^alb devc .azel-o maOS dc mOCOS e \ O lhOS. AOS NOlVOb -B
laCUO «lc Oui'W Ai'.ni./eiis llua Aero dofflfeb. AennMnMcin- pj{JJ direclaincle a laKlalerra Fara as affcCCQfcS de pelle rA. n,a. h. . n yalUC ^

Z mfpfa8«'3Col r&tdt: tOZA P. WiEB CO., 76, \Mm Hreel, LodIw 206 Iquef orturamf esfiguram, COLOIOAKIA B

t"wiS8 T'iSm™' Slis 0 i°ni Arniazcnanicnt^ c narrnn- das ^ Dr. Williams. Quasi PDepCSitOSI RiO de JaDeirO. UTOrBll", Pliarm. BorllOO y L'. IiUa (10 0 ;VlQ0r, 14i | causam comiclioes, ardo- CASA AbUIAH
Conirnodas, de S5y  c.*>$ tjigem de que posso dizer (jue o elleito jumi— ———anapnwawjMMMP——e»———¦ rrrmtii^ d'-SCaiTlSCOcS Rua dp S Jose. 52 •'¦'•'Houarda-vostldos. de co$ a...' 1201 do iiiPmidoriMS cm Rcrnl das mesmas foi immediato, (24.921 'CS, crosias, ai-b.an atucs rtuaae =9. jos.«s,
Cuarda-pnitos. de 11 of'a... 130$ busatiue, rffljcneiljuo e ea- ffoia recuiierei foreas rapida- e tiram HO indlVldUO Dormhorios tic i»ral<a uu ca- JiaBGua;da-lougas do 00$  60? tu<;ao de earfi. mcnle <• mi li.rminar dnq wU r . rl-11". l1, nioderno, I.30J; .'-3MMesas elastleas de ur,$. a.... 7u$ em niaetilnas espcciaes intuit (. ao ti.rnimar uoa huh _ COnlOrtO do SO0)110, dlios. 700? « 800?. salas de Jan- .'¦JBCadelraa de canolla, 12, a.... 75? . . . fraKtos estava turada. Pqmhll'a i AVTSO PpflCflO T^Piri sar <ie canella 700? e ko6?, mo- r^3§BBCadelraa auatrla.-as..!.... llHi Adiflntaillcntos de quaes- JSamDU | AVIOU feilbdt) iC|U „«.»< A* vlatta*. 1J0H

1 

Cadelraa de balan«o  405 «l"er <|uantlas para despa- j j .... . ,.S Vendc-se arando porc&o.' Jfil T»edc-5o. a rpic-rn >„uber de Do- . , . H I . /I ,* ditaa eatufa'dat 2d0t, 220? e 260»: HGrupos de sala, novo (fflEaa.. 140S cliol na Airandetfa, redespa- nromnlos- na rua Pfto Ferro mlnsos Pitta Informar a rua da TriltamplltO CSpCClUl:. AvUl- IVkkS A I I'll lAllllA cauWraa austriaca*. duzla llf.?000, .JGrupoa de ,«ala estofados.... 180? chos e fretes* de quaesqucr . _ . . _ n no ("7 130 I M -eorJla n. 40, <iue serft_«ra- ,, . , i i-l0f). \*| I IM 11 I life 11*1 ll*!l d>i«»  a 3? 4?. fit «¦- Sr.ul.,0.s de. aala. igiairiacoa 170? merea.lorias deatlnadaa aos A- KU..' —- m&Ji&Zl. ^ftsaao^. _ <?7-432 SO 1$, JCOTO A lnho 1%J0U, ac- t VI1 Ifll I lilllll III ll CiSoo. ,¦»». para .asado. SS*. | MCoiciioes. de 4? n.......... i2? JJL.US armazens. AS FliUlttS uOsaQaS PTMT'PP'Pr' ATlrt . _TI.. ceitam-se prnsioinsttis a pre- uuuuu uumvui |1J( e 55$: r,ara aoitetMS, .jimCoreliBes de erlna, de 12 a... 30? n.. rv,I.r,,nl„ ,ln Pnm_. J!iJttrAl!iVAUU TVPrtCI? A PTTT it- •:$ :::.? • 4S?. eama* a Antonlt- ,JBDormltorlos escuros ou elaros. Oj Warrants (la t.ompn- iir»n« X i U OfHiirillil cOS commodos. L rULrlI«l} ana, ¦ mriiAiilA M'uti. "a uara . a. ..*Jo . U0S i: J10|; cu- '.• DGcuSi ?,S0$ <i 4003 nhfa ^aclonal do Armazons I lu jl/ v i 11 vyi Prccl>sa-so de urn, tie 14 a 1C oi /n i /"• T3ri 0 O I 11*111 IHO I- H»l . ' , . .•., nrti- ¦''^^1Grande sortlm'ento de'dormito Gcraea sflo descontados em (lO 1/F* VvlllI&IIlS annos para uma easa de seccos Preclsa-Pe de compositores 84. (I or Clllia da Casa la- nn«^ili Vimente me J i ICS * "0$- .inn's para ea- %rlos, mobilius de s^la do vlsltas todos os Bancos desta praga. e molhados; na rua Dr. Affonso para trabalhos commerelaes; j«ente) Telephone ^12 pOblll \ a iiiLiiic ~i'*¦ 4"$ ¦ "coi< in*«-.s <le erlna
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MB MMM • fflg* mam mmq mm mm • 'Tnr> mtm. ffiS8Wfeii tarr-^v»r> A Kxmn. -ra. 1). Maria Sauipaio, dignissima pro- 9j
aJ^pRL 'w^fti m, jjs&Sk fessora, re.-icleate & rua'SaTOa Alexaudrina n. 8, naopo-

^^9 Msm™ \rFv8ffir ^^3 Swig Hg dia dormir, ueui ao inenos detiar-se. com horrivel
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ajk b 

Bfl H
Mjjk&Ksk 1^1 film EBmmk W&gJsg& filcatraa e Jatshy, de Honorio do Pre do (
mf mm Em DEPOS1TARIOS |

pharmacias do glorioso exercito brasileiro ItllUJI) lllints Ai.. rua do« Ouriv<« n.'ftSliSirOS GKIMOO & C.. rua Pelaicira dc Mar^o n. U (ls~,.3;!$

I'dadeiro c por- cumbUmc de te faztr os msos I coiita subiu a uu.« triuta Iran- — E os euriosos Tea poli- quer resultadd scrio de uma in- t.v£vgiH
•zar de todo o cin um feixe, se te lenibrasses | ™.<. cia vestijra^uo. que porventura (i- | 

' j^jj
soubc que res- de tornar a por aqui os pes. | — Muito bem. <1is$| o E-tran- — A policia nao se incom- zc—e a pnlicia. pur isso Que e>ia

.lii ves que enmpri a inhibit pa- j vulador; triuta francos de lou- moda muito com sujeiios du tcu nada flpjeria apurar no mcio
.'-te a andar lavra. Eu e Titina fomos de ca quebrada, eom doze de be- feitio. Que importa a policia das meiitiras iilteie-ssadas du-
npoj conlinuou '.•ertq dtstinados um para o ou-!bidas a pctiscos... somma total um tal l'olyte, sem duniicilio quel la populac&b, que tiulitt
eom expivssao tro ! Ora, a verdade 6 que a eineoenta francos. eerto, que pa.^-ou einco a twos mil tames para Mrntir tini grttti- -f^B
bra-te lu in do tua visita luivia de dar-se mais i — Quarenta e dou* ! rcctifi- em um presidio, seis em um 011- de medo de t.ido 0 que fosse.
im que tfidia 'dia menos dia. Fizeste-me cs- emi Polvte. Xem ao menus sa- tro, etc. t Que o leve o demo- autoridade legal. 'p
ter em Tiiiua, icrar uns dias, mas npparcces- lies sommar r.io. que nenhuma falta faz ea '. Polvte por fiih resolveu-se a '"aM

¦ n atinal. Esperava-te na taver- — Ab ! eliicaneiro ! Dijio (lira a policia e ffliguem mais eonfesfar, que nada possuia, ..|^Bj
demouio arrau- onde flz dencza de doze cincoenta porque gosto das peusa em tal. que tinhn conipletamcnte vasia* ^
a de vir aqui francos para obzequiar os eama- coritas redonflas. — E tu ? is pessoa de muita as algibeiras. M
ina radas.; Esse® doze francos de-  Quarenta e dous ci cin- edn^era^ para a policia 1 — Vamos, vamos ! o sal to
condescendence vein ser pagos por ti. visto que ,10nco me iinpofta mr- — E« ponho-me logo a.» fres- mortal ! acouselbou Titina, que : ^|explieagao que i'oi por Ina causa que me. sn'ii- , ctiego ao pe de li a teinpo era jferoz. >5

;m o E.»trangu- ram da nlgibeirffl I'fie para alii  Gonw ai«im ('e te ver ^"azor a "I'ima careta. — Kao vejo mpbeira de fazer S^B
a rir. N'endo os doze francos c deixar-te-ei  jj-Q 

' - n-u 1 Como tenbo for?a a valer, ati- de outro modo... infclizmcnte! jgB
e Villa Diogo, '"ijfif em paz — Ora-diz-me la: cornicle '»rei .condign para longe, de eoneluiu philosopbicamente o
.1 o prazer de Exigi| doze francos de Po- j,em a,i«lai't*s qui -ulij-te man,'i''" » lu*'° '"'hires debaixo pstiangulador. B
qualquer parte, rate, que nao tinlia seuao eotao cIicmi aii aiini ia,""a <1« Titina. Se vier Emquaoto durova a conversa .fll
morada a (>ar- nas algibeiras, era uma verda- ' 

fnidei siih 
acl"' a' -11('m fazer pi-rguut.is,! bavia elicaado a mite, o qiu- fa-

j m'a forueeeu, deira crueldade. Aiuda elle nao  Sabes'otie -an einto * Msponderfi Titina: nao cotllteio eilitava extraordiuariamente a pjgM
tens easa nem tinlia voltado em si da surpresa,  Perfeitamente 

' ' ' E t-stara a quc'.ao arabada. I execu$ao do piano coucebido
mas disse-me que aqufella cxi-encin llie can- _ Poi<. moti'rellm. subMe-o« ~ Exactameute, exactamente, por este ultimo. 'i|

s mulhercs, a sara, quando Titina levantou a jodos a um e um e degnio' a de-i'''"se T',iu» batnudo as palmas Pevemos dizer que na ooca-
a aza e indi- voz. e disse corn cxpressiio irri- niils v.ipv dcsccl^is de um em al ,'u appr..va?8o. Faz i»so, sian em que o E-trnnsulador - "'^B

das de ambas. tada: Siinlo muito dif'ferente." porque I ^ nmor e *e^s a Uli,,!;a j hnyia agai-rado violeiitameate o .
ilti Maine nao — E a nnnlia lou^a ? a imnlia V0ll ;»tirar-tc pcla jaiiella fora.; tu'}l° ^^nia ! Ante- quero que, pulso de i olyte. a navalba, com 5^™

ie nao me agra- baixela de coziulia. que elle .>al..t ca|,ires saguao. Po«^o' c"e ° sa"" n,or,!,I* ijuejque este ameagava o seu rival, "
lo c limitei-me (jnebrffl toda 1 11a de pairal-a ainda a'ssim fazer-te uma cousa- Hear SPWpie 8 ter <l!,c liuba cahido por effeito da
m inspector dc tambem eom lingua de palmo ! ivj -edintmn a "eruzes otJ j eUc appareca por ahi e fa?a al- preasSo c havia-se espe^do no "aB
lieeido. Hontem — E' justo, e ju.-to ! apoiou fcnnbos..." Se caliire^ coin a ^"n! despmposito '. eliao. |j
enndn/.ida para o E-trangulador. cara para eima, ficari paga aj — Ora. vamos; eu nao sou ' ; '' '¦ ;':i t!a0 tiul.a tenfio
eu assisti a Polvte sabia muito bem que ,ua ajvidn MlSiem que deixe de'cmnprir o uma 0SPcra^a unie\:f !Wr

havia quebrado a lon?a e nas _ Tmagifcas acaso que se i que pinmeUo. tornou „ E-tian- R:ao am a. Ma- »nft- ¦
nterroinpeu Po- costas sentia ainda yestigios ,M',de dar cabo a-sim de nma ; vulado'r. Qtieres abrir os imi-j bzmente para • .»• Titina am- . JBmuito dolorosos desse^ tacto. ])(.ssoa. s,.i)t niais ceremonia ? I does a bolsa, Polvte 1 vmbou-l.ic- o peii-amento 4|B
eito ! regougou a? 0111 boa jusiiea afngotava- — Em primeiro logar parece-! O desera?ad« PeKte estaira! 1 1 uiuaoo com a n.nalha .

se-llie que nao eia a elle, mas preteneao da tua parte di-1 enrenronhailo e ao usesnui ie?n- Para 0 L-f tatijrula- .';^H
?is Titina, con- 00 seu rival, que devia ser Z(.,Vs <4nma pessoa*', fallaixlo { po eheio de terror. O one di::ia) '5*
gulador. dejiois a responsabihdade do de ti que es um .loao Ninguem. Estrauguisteior era muita ver- Kstc "Him^ <on pn beudcu e
to silencio aos nceidente. K cm si»!rtmdo logar quer-mc | dade. Aqm-Ha queda lupibre j . 1 t K nilaa 

V"d"trt« d*iloeutores «)m No emtanto Titina in fazeiido ' injbem payceer que, quan«lo havia de exeitar ua;a tal m ! : ' !! ' '3H
cstoso. Titina rapidamente a eonta dos est ra- beirare> la abaixo, nao has de.i qtial eommo^ao e til re • -s <<-m !<•• 1 *a,: / ! ,? -a< * ?
!-!bc saber qu« p»«, contando um jwupo largn- H»cler dar a lingua e dizer o 1 eotari«»s <k» ittmu'-nso predje. ;,| '1:,e •"* *
lieiu tu £6 e in- meute para uao se eaganar. A que ioi que te aeouteceu. uia& nao uodia lia.\r um (lonumn).
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TI TI NA E O ESTRANGü-
LA DOR

Pol.vte soltou sobro ella, mas
recuou logo com uma praga: it
mulher tinlia-o ferido no vtn-
tre com uma tesoura. O golpe
havia sido mal vibrado e o ves-
tuario tinlia-lbe amortecido a
violência.

— Ali ! queres picar-me, mal-
dita 1 tiivou elle em voz alta.
Abi tens para ti;!

E, levantando um sapato que
encontrou á mão, bateu com
elle lia cara da infeliz rapa-
riga.

Naquelle momento, porém,sentiu-se agarrado pelas costas,
levantado do chão e atirado ao
acaso para sobre uma pouca de
louça vcllin, que se achava cm-
pilhada sobre um canto.

Levantou-se subitamente e
quiz fazer face ôquelle novo
inimigo; mas, antes mesmo de
que pudesse ver a pessoa que
acabava de o tratar com tanta
rudeza, recebeu em pleno rosto

um murro estupendo, que lhe
esmagou o nariz o o fez caliir
de novo sobre o monlc de louça,
que, como pôde suppôr-se, fitou
feita cm estilhaços.

Instinctivamente procurou na
algibeira a navalha, de que
nunca se separava, abiiudo-a,
e de cabeça baixa o a cara en-
sanguentada, quiz precipitar-se
contra o seu adversario.

Levantou o braço, mas sentiu
que tinha o pulso apertado por
um verdadeiro anel de ferro.
O seu inimigo segnrava-o o a
valer.

Levantou então os olhos.
— O Estrangulado!' ! exela-

mou elle.
Na occasiãn cm que, em com

panhia de (larnaille, Pol.vte
tentara assassinar Oeselos cm
Fontenav, havia sido auxiliado
por uma espocie de gigailtej
bandido tão agil como robusto.

Aquelle personagem, que era
o terror dos bailes çtunpestresdaquelles sitios, tinha merecido
a alcunha de "Estrangulado^
:ís pessoas, que o conheciam e
não se sabia bem a razão espe-

ial que determinara a applica-
;ão daquellu qualificativo.

Como assim, es tu ? cs tu
que vens atravessar-te no meu
caminho, camarada 1 exclamou
Polyte, depois de passado o
primeiro movimento de estu-
pefacção e limpando o sangue
que lbe escorria do nariz.

Sou eu, sou ! replicou o
gigante. Em primeiro logar não
sou, nem quero ser teu cama-
-•w4;u_Ejzem((s um serviço jtui-
tos c nada niais; por es; e faeto
não ficamos sendo camaradas.
Demais quizeste zombar commi-
go nessa oecasião e. eu não li-
quei contento. Não te corrigi
logo alli, porque estavainos em
expedição e eu havia dado a
niinlia palavra a (iarnaillo de
que faria quanto pudesse para
que tudo subisse bem. Mas em-
hora, desde essa oecasião pro-
metti a mim mesmo que mais
dia menos dia -eonimigo te ha-
vias de haver.

Mas tudo era brincadeira!
Lenibras-te de que zom-

baste de mim ?
Lembro, sim, más...Recordas-te de que logo te

prometti uma ensinadella ?
Cuidei que não era serio

o que dizias !
E agora já mudasto de

opinião T
Atncaste-me pelas costas,

e assim não é habilidade ne-
nluima ter vantagem; mas í
possível que frente a frente...

Cala-te abi, idiota; não
vês (pie sou capaz de te inetter
pelo sobrado abaixo com um
murro ? Sc imaginas que vou
ter medo do ti agora, porquerazão te pões sempre ao largo
quando me avistas, depois da
uobsa questão de 1' outcuay t

O facto era verdadeiro e por-
tanto Polyte, apezar de todo o
seu cynismo, não soube que res-
ponder.—- "Vamos, põe-te a andar
sem perda de tempo, continuou
o Estrangulado!- eom expressão
desdenhosa. Lembra-te bem de
que, se ha alguém que teuha
o direito de bater em Tiliua,
sou eu... eu só 1Mas como demônio anan-
juste tu maneira de vir aqui
surripiar-ine Titina ?Quero ser condescendente
e vou dur-te a explicação que
me pedes, replicou o Estraffiju-
lador desatando a rir. Vendo
que davas ás de Villa Diogo,
sempre que tinha o prazer de
te avistar em qualquer parte,
perguntei a tua morada a Oar-
naiÍle..o qual não m'a forneceu,
visto que tu não tens casa nem
pousada certa; mas disse-me
que tinhas duas mulheres, a
quem arrastavas a aza o indi-
cou-me as moradas de ambas.
A da Chaussée dn Maine não
me servia, por que não me agra-
dava o seu feitio e limitei-me
a designal-a a um inspcclor de
policia meu conhecido. Hontem
á noite ella foi conduzida para
Saint-Lazare e eu assisti á
ousa...

Maldito ! interrompei! Po-
lyte.

Foi bem feito ! regougou
j Titina.

Escolhi pois Titina, con-
| tinuou o Estrangulador. dej»ois
! de haver imposto silencio aos

seus dons interlocutores eom
! um gesto magestoso. Titina
í agrada-me. Fiz-lhe saber quw
| qualidade dc bomem tu éá e ia-

I1S. 11, 1:1, 45, 47, Ji) e 51.
Telephono n. 3.920

Arniazenuniento o warrau-tiigem do<1« mercadorias em geralEusuque, rebeneflcio e ca-taça o de café,em machinas espcclaes
Adiantamentos de ciuaes-
quer quantias para despa-
chos na Alíundega, redespa-
chòs e fretes" de quaesquermercadorias destinadas aosseus armazéns.Os Warrants da Compa-nhla Nacional de Armazéns
Gcraes sAo descontados emtodos os Bancos desta praça.."Veja-se a Tarifa Gcrul

Explicações e informa-
ções, no escriptorio central,com o Director-Gerente.* Geacs Per es.
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CURA ASSOMBROSA
PELO

ELIXIR de NOGUEIRA
DO

PbQtqnaeeutieo chimico SILVEIRA

PELOTAS - RIO GRANDE DD SUL
Poderosíssimo depurativo do Síiimo — Milhares -de aítostados José Maria 1'ereira da Silva (o rurai

UWICO QUE CURA A SYPHILIS

ÚNICO PE GRANDE CONSUMO

Vende-se em todas ás |>hlrmacias e Drogãriãã/ e nas de Araújo Frei-

tas & C., J. M. Pacheco, Granado & C.

Rodolpho Hess, Araújo & Malmo, Costa Gaspar & C. |

Casa Matriz— Pelotas — Kio Grande do sul — 
_C;iixa 66.

Casa Filial e Deposito Geral — Rua Conselheiro Saraiva U o 15 |j

CAIXA 148 RÍÕ DE JANEIRO

JATAHY PÜA0O

For acto ministerial de 3 de Setembro do anno findo foi adoptado nas pharmacias do glorioso exercito brasileiro
O rei tios remecllos lorasiteiros

eumbi-me de te fazer os ossos I
Cm um feixe, se te lembrasses!
de tornar a por aqui os pés..lá vês que cumpri a minha pa-,
lavra. Eu e Titina fomos de;
'¦crio destinados uni para o ou-
tro ! Ora, a verdade é que a
tua visita havia de dar-se. mais .
dia menos dia. Fizeste-me cs-!
icrar uns dias, mas appanres-

afinal. Esperava-te na tnver-
.y onde fiz despeza de doze

francos para obzequiar o~ cama-
radas. Esses doze francos de-
vem ser pagos por ti. visto quefoi pôr tua causa que me snh»-
rara da álgibeh® Põe para alli
os doze francos e dcixar-tc-ei•íbir em paz !

Exibir doze francos de Po-
lvte, que não tinha senão cotão
nas algibeiras, era unia vertia-
deira crueldade. Aiuda elle não
tinha voltado em si da surpresa,
que aquella fe.xigeneiu lhe eau-
sara, quando Titina levantou a
voz e disíe com expressão irri-
tada:

E a minha louça ? a minha
baixela de cozinha, que elle
quebrou toda f 11a de pagal-atambém com língua de palmo !E' justo, é justo ! apoiou
o Estrangúlador.

Pol.vte sabia muito bem quehavia quebrado a louça e nas
costas sentia ainda vestígios
muito dolorosos desse facto.
Mas em boa justiça affieurava-
se-lbe que não era a elle, mas
sim ao seu rival, que devia ser
imposta a responsabilidade do
accidente.

No cmtanto Titina ia fazendo
rapidamente a couta dos e-ira-
íro«, contando um pouco larga-
mente para não se enganar. A

conta subiu a tfljs trinta fran-
COS.

Muito bem, disse o Estran-
gnlador; trinta fram-os de lou-
ça quebrada, eom doze de be-
bidas e petiscos... sonmia total
cincoenta francos.

Quarenta e dou- ! rei tifi-
cot! Píjlytc. Nem ao menos sa-
lies sommar 1

Ab 1 chieaneiro ! Digo
cincoenta porque gosto das
contas redondas.

Quarenta e dons ou feita-
coeiita. pouco me imporia, por-
que não pagarei.Como assim ?Xào pago, não, e não !

Ora -diz-me lá: èontaste
bem os andares que subi."te
para chegar até aqui ?Coutei, sim.Sabes que são cinco ?

Perfeitamente.
Pois, meu velho, subiste-os

todos a um e um e degráo a de-
gráo, mas vacs dcscel-os de um
inodo muito differeute. porque:vou atirar-te pela jauella fóia.
para eahires no saguão. Posso i
ainda assiin fazer-te uma co"usa;
jogarei -eomtigo a <<cruzes ou
cunhos..." »Se eahires com a
cara para cima, ficará paga a
tua divida !

Imaginas acaso que se
pôde dar cabo assim de uma
pessoa, sem mais rcremonia '?

Em primeiro logar parece-me preterição da tua parte di-
zeros "uma pessoa", (aliando
de ti que és um João Ninguém.
K cm segundo logar quer-me'nnibem parecer que, quan«lo¦l!CL'arc> lá abaixo, não lias de
todei dar á liugua e dizer o

i jiiu iui que te acontvceu.

E os curiosos ? e a poli-cia '/
A policia não se ineom-

moda muito com sujeitos do teu
feitio. Que importa ú policiaum tal Polyte, sem domicilio
certo, que passou cinco a unos
em um presidio, seis em um ou-
tro, etc.? Que o leve o demo-
r.io, que nenhuma falta faz eá !
dirá a policia e ninguém mais
pensa em tal.E tu ? cs pessoa de muita
consideração para a policia ?

Eu ponho-me logo ao fres-
eo e chego ao pé de ti a tempo
de te ver fazer a ultima careta.
Como tenho força a valer, ati-
inrei comtigo para longe, de
maneira a não eahires debaixo
da ianella de Titina. Se vier
aqui al inem fazer perguutas,•esponderá Titiua: não conheço
E estará a questão a-abada.

Exactamente, exaetamente,
disse Titioa batmido s? palmas

! em ar de approvnção. Faz i^so,

quer resultado serio de uma in-
vestigação. que porventura fls
zesse a policia, por isso que esta
nada poderia apurar 110 meio
das mentiras inti re>sada> du-
quella população, que tinha
mil razões paira -entir um grau-
de medo de tudo o que fosse
autoridade legal.

Polyte por fim resolveu-se a
confessar, que nada possuia,
que tinha completamente vasias
as algibeiras.Vamos, vamos ! o salto
mortal ! aconselhou Titina, que
era feroz.Não vejo maneira de fazer
de outro modo... infelizmente!
concluiu philnsopbicamcnte o
Estrangulado!'.

Emquanto durava a conversa
h&via chegado a noite, o que fa-
cintava extraordinariamente a
execução do plano concebido
por este ultimo.

Devemos dizer que na occa-
sião etu que o Estrangúlador

meu amor e terás a minha gra- j havia agarrado violentamente o
tidão eterna ! Antes quero que,
elle dê o salto mortal, do que jficar sempre a ter medo de que
elle appareça por abi e faça ;J-
gum desproposito !

— Ora, vamos; eu não sou
homem que deixe de cumprir o
que prornetto» tornou o
gula dor. Queres abrir
dões á bolsa. Polvte ?

O desgraçado Polvte

pulso de Polyte. a navalha, eom
que este ameaçava o sea rirul.
linha cabido por effeito da
pressão e havia-se espetado no
chão.

gora não tiuha «-enão
ahça única: lançar

mao tíaquella arma. Mas infe-
Jizraeute para elle Titina adi»

Carrinho de mão
roubadoDesappareceu hontem da. por-ta do armazém Periquito umcarrinho de nnlo, n. 1.187; gra-tillca-so a quem dér noticiasdelle ü. rua da Prainha n. 100.

(27.139

manda c-le mi n pam trxlos o< homen»,miilliere» o crianças com lucoirnu ido> dusolhos.
Náo descuideis dos olhos! Sc temiescoras dentro 011 sobre on olhos, ou alníd.i cabeça, dores de cjbeçii, >e vedfes sal-

piros llndiuiHiu. se tonde» a vi,ta mau-cliaÜa, se lodo lica preto ás w/es, mí osolhos coçam ou ardein, se tlio» (rememiiivoliHiliiri.uneiilc, sc vMe< duplo; se vfedes círculos a roda das luzes, aH'umicoiftn está errjil:i,f(í DEVEM SKit KLLESt:\AMI.\A tios E CKitTIFICAIlOS Ml NU
CI02ÃJIENTE, pni um especialista saliin. E' pussiiéí que preci>ei< só de óculos,11 desoc iilos c lanilicai de Iralanicalu. Com cerleu u5o díilíjaes que o estado dl»*'ossos olhos peioie.

EXAME DOS OLHOS - 0 exame dos vos«qs olhos paoe ser de muita u'ill-ilade ou de mera inutilidade; depende exclusivamente da habilidade, coiiheciinenloi aptidüo do respectivo ex ouinailor.
0 illci nindo de ex.iiiúiiar ohedeee aos nielliodos nialí em voga e possuo uiaperfeito conhceiii!cnto'do nolho», cm si, e de-ais tierosidades.

a mixm i (Peço visiteis a"hiinha loja e pratuit. nic nlc examinarei Õs vossos^ltíos,ecrões completas de instrumeidos para »urdo*.
A. ABELSON fl p '•iaUla optico americano)

138 _ |33
Casa especial de oculos e pince-nez e nâo vende jóiastJ3.414 i

Dr. Luis Oscar Homero
medico pelca Faculdadoa do |Rio, 1-linr. <; 1'aní, Bipàvlj±-jlHta cm moléstias tropleaefl,
lios ouviiloH, nariz o Kar-
Kaiitu, vliis iirlnurliis. Trata-
meritó tio lnricH, astliina,
etc. pela I{aQexouiermiluConsulta» dan 2 Cia G da 1
tarde, ltua Bete de Betem-la-o n, 1H5. 21.685

Alta descoberta ?
Nadlnarnll Oi:lo qurcorrido <o rnuf.ado eo-nfocaçfi.o. Sito»(«i do côr

p<;lo calícllolustro:-o e <:ve.nJe-*e na arias e no» d» •
d raia a Sú. 9cheoo.

J^or mal-H «ncarupl-ítju o eabtrllo. llcaráo uno du Nadlnjír.acompanha a expH-se d ií fere noa a peapeki pessoa, branca,deixado macio, fino.•«'in e»pecl-al bellrasa;
prlncípae» perfuma-i^>hilo» a rua do* A»»-ú e C5. drogar u Pa

CoU SOBRADO
Precisase de um primeiro an-

dar c>'pac«»í.o ou de um prUneiroe Míguts-do n-^K rua« f^onoalves-
Dias. üruguayana e Sete de S'5-
tombro, entre Aveiiítla. e travessa
Flora ou naa imnsedlacOe^ deataa
ruas; ca-rta^ a 1^. F. P. na rua
Acre 40 primeiro andar. (28.1*!>S

A Ex/na. -ra. I). Maria Sampaio, digníssima- pro-
fessora, residente ü rua Santa Alexandrina n. 8, uãu po-
dia dormir, nem ao menos deitar-se. com horrível
tossf, por mm de oito dias.

Curou-se com o

DEPOSITÁRIOS :
ülttl JU Fltl 1T.IS »V l .. rua do* OarlTro n. 1 I I

Glti^OO & C„ rua Primeiro dc Março ¦>. 14 (37.3l8

Teudn de fazer ieililo nn ilit 12 do
cnnoiitc de Iodos os jffiljliftírs vrn-
citlos, previue aos Srs; iiiulii uios queas suas caútclas pmlem ser ffliniiatlas
cl6 a ,espera desse dia.

ffl|c| de Henrique Bastos
Doenças dos rins o vias uri-

mirins
cm DE SAÚDE PtMU BIA

3. Avenida da Liberd.de, 3LISBOA
RECK13E DOENTIAS Dtí Cl-ItUltGIA, para serem tratados

pele i cirurgiões de sua escolha.
CIS.451

Rheumaticos

e Gotosos
Na Europa nüo se tonii oulro icine-ilio para curar os casos mais lena/.eíde AltTllltlTIS.no, ItllCU.MATISjlOWIUUiMCO.COTA OUI.UMItAÜOdo ipieO Licor deCOLCHICINA Saticy-lato de Hopliinsonapprovàdq c licenciado pela Kxinu. Di-reitoria Geral de Saúde Piiiilica.Este maravilhoso preparado causoumuito intwesse (lunuste o ultimo Cou-

giessó do lliiitsh .Medicai Associalion,Numerosos certificados de pessoiscuradas coiitiiuiain ser enviados aos la-lilicaíijeS
Encontra-se á venda lias principacsurüKarias e pjiarmaeias, ou com o- pro-

{rietariose únicos faliricanles, us S. s.laiss lírothers & Stovensoii Ldl, JewryIreel.l.omlies E. E.e Walter liros14 rua jjüQiiilaiida.

MOVEIS
VMem-so jiaralo na oíiicina e deposilo]

Lcüo dc 4(uro
Camas de casados, do y0$ a f»0$Ditas de solteiro, de L'(J$ a 4»$Lavatorlos com pedra, &DS o C0$Tollettes; de 100$  130$Commodas. de 55$ , Gô$Guarda-vestidos, de 00$ a... 120$Guarda-pratos, de 110$ a... 130$Guarda-louças d*i 50$  60$Mesas elas(leas de ü.ri$. a.... 70$Cadeiras de canolla, 12, a.... 75$Cadeiras austríacas  llo$Cadeiras de balanço  40$Grupos de sala, nove pecas.. 140$Grupo» de sala' estofados.... 180$Grupos de sala, austríacos 170$ColchOes, de U  125Colchões de cri na, de 12 a... 30?Dormitorlos escuros ou claros. 5. pe(;as. ?,S0S  400$Grande sortimento de dormito -rio?, mobílias de sala dc visitas,tapetes, apparelhos de toilette.Toda a nossa fazenda 6 nova ede boa qualidade e não se vendeuma cousa por outra, nem se dizmim tienhou-Ne.E' ver para crer. no anil tro d •
povo — rua da Carioca n. í<9, an-tio o n- 85 A, em frente ao largodu ttueto. (:10.17a

Atelier Modelo

A ORDEM SOCIAL
iCHtH publicado o 11. 0 do^turevista, dlrÍK*da pelo»"Dr», As-tolpho Uemen-de e Taciano Ba-yiIIo. com variada coljnboraçfto !.+ol»ro assuinptos políticos c «o- 1trlaea, aló.m do um supplementodu leitura amena,Mnvla-e um numero-specl-rnen a quein o solicitar, pelocorreio.ltedaccilo: rua do Carmo nu-mero 50.Assignatura annual, 8$; para»s Ks-tados 10$; avulso, -100 r6ÍH,.A* venda nas livrarias Azevedo,lirlguiet o Gomes Pereira, Ti ruado Ouvidor n. 91. (27.303

-M

\Do mosmo Autur: ERGOTfNAj"30.395

Casa mobiliada
Aluga-se. mobiliada, a boa casada rua «Ias Daianjelras n. 543.(27.20

Anemia

O Pr. Aquillca de 'ilivciia
ltilioiro, conliccido Ma^inlra-
do o Juiz do DireitonaCida-
de ilo Itio Claro, listado do
S. Paulo, Of-ereve: "Padeci,
Hjuruiito a 1 ííuin tempo, de
anemia o debilidade gorai,
porém lendo os annuncioH
dos jornaes resolvi tomar as
]jí1u1m Hosadaa do I)r. WiJ
lliams, com as quacs olitivo
optimo refliiltado, depois do
11111 me/, do traUunento, nni-
camenlo. Km eeguiíla dei-
as a tomar a outra pessoado niinlia família, que licou
forte, coradaebom disposta."

A Sra. D. Atncrica do
Brito Carvalho, moradora á
ltua do Vigário Dantas, Oi-
dado do Uheraliinlia, Minas
Oeraes: "Aos '_'õ an noa
comecei a seiitir-ine mal eom
Eensação du deliilidade, mui-
ta pallidez, falta de áppctitc)
insoninia o írrando debili-
dade,cujos symptomns foram-
,so aecentuaiido no decorrer
do tempo. Assim passei cin-
to annos quando recomnion-
daram-mè as Pilulas Rosa-
daa do Dr. Williania. Quasi
quo posso dizer que o ellcito
das mesmas foi iinniediato,
pois reeufierei forças lapida-
mento o ao terminar dos sois
frascos estava curada."

Landaulet Delaye
Vende-se. um com carrousserlenova ;* para tratar na Avenida

Central 169. (27.629

flâo bebas mais

este vicio não é mais qua a nossa ruina.
E' possível açora curar a p»ixiío para as

hclildas cuibf*ingi»doras
Os escravo» da embriague?, podem ser

livratlos desle h.:bi(o ainda
contra a suu vontade

Tem sido inventada uma cura IniuiJcusiva clrámads ro
Co/a ipie •• fac.il de tomar e própria para ambos o- ?ex.is
c iie Ioda idade e |>ode*>e uciinitti^irur com alímenlos ^oli-
dn-ira liiiuidos -nn o cwihicinienlo d» intemiei. nle,
.octii . Tildas as [e-so.t- que teüfam na faaiilia um
i•iI ítk uso dexein diixai <ie pedir para abuAilo. 2i|||0 tra ynhis d- Pó Co/ui. Póde-e oh.er Iam-

bem o Pó Coza em Iodas as Pharmacias e í-e S. se anre-
senhr a um doa depósitos inui ados ao pé fni iera ohier
uma : mostra çraluita. Se não pude V. S. apre*eul;«r »c
mas deseja e.-crever para ler a amo-lra grátis de^e iazei-o
directaineiite a ln^lalerr.i a

Precisa-se de um empregado
com pratica de fipaéraphla pa-
ra fazer pregos e trabalhar em
sua direcçâo, assim como em
todo ramo concernente a este,
em uma typoêraphla >;ue p< ssue
também machinas linotypos e
que se acha appareihada paratodo serviço; quem nâo estiver
nas condições é escusado se
apresentar; tratar Cx rua da Qui-
tanda n. 10. (27.1C9

PRIVILÉGIOS
Privilegio* « pafentea d« In*' encSu büo Qbtidoa por RecleroA- C., Hucc^Kfore» de Jules Gé-raud JLecJerc &z C., Ct rua do íto-Hirto n. iLC (antlKo 110), IUode Janeiro. fá#.ü"»2

Alcatrãa e Jatahy, de Honorio do Frcdo

Leilão de penhores
JOSEC&HEN

Rua àilva Jardim n. 3

Biine .xiii.i,an im:hi:s ,v iitxixencarregain-so do confeccionarcom toda n perfeição e elegan-cia vestidos para noivas, paracasamentos, para passeios, paral>a.iles ou theatro; na rua Gon-çalves Dias n. 74, Ia andar.(27.1 Sí)

As' Pilulas Rosadas do Dr.
Williams Tornam o Sangue

Rico e Puro.
üínfraquoçjdo o sangne, não lar-da qtio os nervos comecem a aeçtl-

snr unia irritaçno o depressão
lliUüantcs. Solireveem então as
iicvralgias, as inMtpilaai o hysto-risino, noutras perturbaeões de ori-
num íuudfflnentfdineíítç nervosa.
As enxaquecas, dóres de cabeça,
dfires niiH costas, dilfienldailo de
re.spiruvão, etc., coiiHtituein entãoo siijiplicio ila victima infeliz cuja
condirão lairientavel tem na nua
própria pallidez um attestado ir-
refuta vcl.

Peçam-n'as nas Pharmacias

(30.302

AUTOMOVEIS SCAT
São os melhores, mais elogan-tes e mais economicos. com mlssye.m mareia automatica. (27.729

Ha mais de uma gera-
çeo o Milhão (.'ulicuru
e o 1 ¦çufiilu C.HIÍ-
<*iii*u proporcionam o
mais puro, o mais suave
e o mais economico pro-
cesso para purificar e em-
bellezar a pelle, o couro
cabeiludo, o cabello e as
mãos de moços e velhos.
Para as affecções de pelle
que torturam, desfiguram,
causam comichòes, ardo-
res, crostas, descamações
e tiram ao indivíduo o
conforto do somno, o

TYPOGRAPHO

ANTIGA TIIAVESSA DA lIAnSufUBV

Acceita encommenda
Recebe-se toda a eneommen-da do llores *»oino "bouquets".

palmas para E-groJa, ílores paraconfeitaria, grtnaldas em prata,onde se mostram Jfl. trabalhos fel-tos e llores para tthapéos. a pre-c.'OS mu ''to nazoayelí» e perfeiçãogarantida; na r. Barão de lta-
paçlpo is:i. (27.403

Ás Pilulas Rosadas

do Dr. Williams

Bambu's AVISO
nnr.vln |<I Péde-Bfl. tt quom KlUber de Do-
P/Io Ferro 1 min"os plt^ Informar á rua da

/<>7 4..n 1 M .sereordia n. 40, ciue serã gra-
W 11 JitotíãL 

Vende-se grandepromptos; na ruan. 170.
EMPREGADO

Precl-sa-se de um, de 14 a 16annos para uma casa de seccose molhados; na rua Dr. AffonsoCavalcanti n. 137, antiga Novado Alcântara. (27.445

(27.432
TYPOGRAPHIA

Precisa-se de compositores
para trabalhos commerciaes;na rua da Quitanda n. 5S .

(27.206

PARA

Limpeza de metaes

LIVRARIA

ALUGA-SE
Aluga-*e o sobrado de conetru»

ff;io moderna, com duas salat#
riatro quartos, côpa, cozlnh*, dea-
pensa, banheiro, water-closet ^
terreno f* chado sito i rua Bu-
ih6es Carvalho n. 77, enqulna da
rua Ma a Lacerda, no Ipanema.

Trata-se na Avenida Central
n. 125, 1° andar. A chave estA no
açougueiro proxlmo. (36.929" 

CASA
Compra se uma de 30 a 40 con-tos de réis. com oito quartos es-

paçosos com Janellas, salas e de-
pí-ndenciu.s nt-t-fy^arías, no centrodc grande ter eno. Não .^-o tiuersubúrbios e nem se trata com in-
termedlarios. Cartas com os ne-ressar.-jti 'sclare.-ímentos sob C.D. na redacefio deste jo:nal.(22.301

MOVEIS
Vondcm-se, para quarto, bons

moveis de canolla. clréc, com es-
pellio "biseauté" (crystal) euma bella guarnição de setim;
na rua Possolo n. G2, mod.; An-daraliy. (27.3U2

podem ser tomadas ein qualquer
epoeba dò anno o dão for<;as, Íjoiu
a])potito, energia, boas côres, por-
que toem não só a propriedade do
rènòvar e puritii-aro sangue, como
também do fortalecer os nervos.

X €^HÇaBl®ê!

ÍHESEUROr,COCNET|

? ? ESTER1SINA ? ?
Ilyglenc dn» ScnhornnGarante tvnnqiiilllilaile dn Inr,Peçniir- ln:la» — Veude-Mi* mmbons plinrtiiaeliiH. (3G.52S

EMPREGADA
Precl-a-se de uma. portugueza,para serviço de arrumadeira. emi casa de família; na rua SalgadoZonha n. 7S. <27.177

Pensão Tejo
Tratamento especialAvul-

so 1^, com vinho Í$300; ac-
eeitam-se prnsionistiis a pre-
eos commodos. Uru}ruayana,
84. (Por cima da Casa Pa-
rente). Telephone, 212.(36.CS1

JliWCl ALEXANDRE

Tonieo util de aroma
agradavel

Os cabellos brancos vo tam ãcor primitiva com poucas appll-cações, extingue a caspa porcompleto, evita a calvlcie e fazcrescer o cabello. da-lhe* o brilhoe torna-o sedoso. Não contémnitrato d© prata e não mancha apelle.Ventíe-e* na drogar a Mattos..1 rua Se;e de Setembro n. 81.moderno. PREÇO ;}000.Perfumaria Nunes. rua doTffiktro n. 25. Era S. Paulo.Haruel & C. (30.092
Instituto Erica
ZIRICII (SlISSA)Linguas, cursos technlcos ecommerciaes; peça-se o prospe-cto. (30.943

e o I usticnlo < iUi-
cuni seo positivamente
infalliveis.

A' venda em todas as phar-macias e drogarias. Acornpa-
nharn cada medicamento ins-
trucções completas ern portu-
guez. 1

I.uarlnn (¦ o mfllinr prepara»do para a limpeza de todos o»
metaca. Kio oa aranha e nftodeteriora. Depotlto, 14 rua d*tí. Ufnto. Venâe-sa nau mrflho-rea caaac. (S2.7JI

Moveis usados

Compram-M livro» novos •
ucadoB, recebem-«e a^signatura»
para leitura de romances, a 3|
r.*tnsa«H e diatribue-se gratuitoo catalogo; na rua dos Asidrndafl
n. 71. iSi.Ui
Instrumentos de enge-

nharia
Vemlem-ne um ibeodollto, um

pantometro, um graphometro.umnível e um esquadro d« agrl-mtnaor: na Avenida Central nu-mero 127. sobrado. (36.903

AOS NOIVOS

COLtilMIilt E MOVEIS
CASA AGUIAR

Ruade S. Jose, 52
Dormiiorios de peroba ou ca-

n -lia, de estylo moderno, 030$;
ditos, 700$ e 800|. .salas de. Jan-tar de cunella 700$ e H0u$. mo-
biüas para «alas de visitas, 130$;• r.tas estufadas liOOí, 220$ e 260$;
cadê iras ausüiacas. duzla 11 f» $000»ditus nacionaes a 3$, 4$.(*<$.*00, camas para casados 35$,

irlúi e 5."»$; dita- para solteiros,*«$. e 45». camas k Anlonle-
ta. para casados, 90$ e 110$; ca-
mas d-- ferro com lustro de ara-
me, l^J. ItS '¦ -llf- dons para ca--al 3G$ e 42$; colchões de cri na
para casal e solteiros, desde 15$,
dito» de capim a C$, 0$. 7$, 8$, e
10$; ditos de casal a s$, 9$. 10$
e 14$, mezas para quarto a 8$ «
14$; guarda-pratas de canela,100$ e 180$; ditos 55$ e 60$;
Kuarda-roupas a MS e C5í;Kuar-
da-vestldos de vinbatlco 120»:
ditos de peroba ou <anella 130$;
grúarda-casacüH a 220$; almofa-
da; Brandes -J. e 5»; tapeteB pa-ra cama e sofã desde 4<; cabida
iiverao» a 1». 2$; e 3»; porta-chapéos com espelho a 55$;cor-
tlnados para casal 4 5$ e 00$; tCupola-s 5 $000; mesas ]»ara ca-
beceira 25$ e 40$; cabtdes paraentro oleados para "toile-
ts" d» fd'- 4$ cadeiras pura crian-
;a a mísa. IV» 20» e 25»; t> ta*
com balanço, 40$ e 45$. appa-
relhos para lavatorio a 14$, 10$,
18$. e 25$; mesas para cozinha a
!>$ e ]l$. camas de ferro parasolteiros com colchão 11$ e mui-
tos outros artigos referentes a.
este ramo de negocio, tudo porpreços baratissimos.SO' NA CASA AGUIAR — 52.
RUA DE S. JOSE', 5'.». (27.820

Vendem-Mj baratíssimos; à ruaVisconde de lta una íi 19''. ladoda sucturHal do Co-rrejoo.

N. 1S.

m é^Êtm

li
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St,

Rua ãb^Ouvidor ns. ©3 e 055--RIO DE JANEIRO
GARTA PATBiPfTEN. 6

«..»¦ H.» ,.rC...lo ..iiilorda loteria «la »»|»U..I tclcrul «i«> lio)«. loi 31,*. Dum»» ti -«'giilr .»» l.H«rip«è.- e«irrc.|MMMl«..ít*. nmortUn.ln-ib.iio
lli.nl do prcuiio maior ua ,0™™£—.og !,0,.(<,|0h sfto Icllos p.ln loleiln da Capllnl ledriil nos siilili.idos

Hun* de ihroiiouidtreii Roynl
CLUB 74 prest. N, 116
C.I.V (Ht prcst. N, UO
CLUB 61 prest, N. 116
ÕLUBfY 67 tiretit. N. 115
CLUB 62 prest. N. 116
CLUB «8 prcJtt. N. 110
CLUB 11 40 prest. N. 116

CI.UB C 31 prest. N. llf.
(JLUU 13 '22 prvMt. N. 115
CI.UH 10 1.1 prest. N. 116
CliUH F 6 pr.f.1. N. 115
Ol.UH a — Torft. Inicio em

14 do Outubro proxliiK,.

l.lliltN «IC 1'li.llOM
nittcr

( liiliw <l« illacliliiun
ftniilli

CLUll II 71 pi*i'«l. N. 115
CUI 11 1 OU Pi*eat; N> 116
CLUll J 27 pimt. N. 116
fl.UU l< 8 prest. N, 116
CLUB L — Hstft nlH-rla ll

lnnc.rlp.illo.

PPdo A. Campos & C.,
Jciyme Ferreira.

CLUB C 118 pi-est, N. .116
CLUll 1> 100 prest. N. lllll
CLUB W 70 pntat, N. 815
CLUB F 27 prost. N, 315
CLUll O — KstA aborta a

Inseri PC lo.
O Fiscal ilo Governo,

Dr. TF. de "M. Masoarenhas.

«lul»». «Io l.nniltigiir-
dn» Maudard

CLUll A (II presi. N. 115
CLUll 1.1 27 pi-«i«l. N. 110
(Iiiii* «Irlllr/clcttea

ftTAR
CLUll A 18 pnest. N. 315
CLUll B — Ustn, liberta a

UnscrlpoUo.

nftr-iwt. Os iir.mtiilos Pianos Hlllerproiiii.itln.i na Kxpo«i<;0o de IMi-ls ilo lUtiü, acabam ilo obter Diploma ilo HoniM nu ¦•Aposição lutornaoion»
HIJ Ich Io lii-UM-llas. Prct-lacOcs sei ics do Reis )!!$Ò(I0.
-_,_.. dc Viii-lioiiin & (.oiiMiinlIn, dü Gónnvo, 6 ooii-idcrailo o !• Relógio ilo;, M'iii(lo. quo olilovo os U'oi priiimlfos prêmios no ullliim
RUY AL  nin. ur.i.-.l.- prc.-i-ao do (ili..-M. In ile Üeiiov.. Cuii pr<Ma.,-íloi somaiiac-i ilo llil-t (."OII.
*f»miTTirn A melhor machina- ile escrevei-. 0 mais Iniporlaiitc liivonln du mecânica iiorto-aiiiotlcona. Tom üriioHloçOõa do o«pliora*..
SMIJH  PresLiçflcsseiiianiO'dc Ríis «S800.
Ãmivninn Da Ktilscrllicíio Dcul cli Wuffeiifatiilk • Allcmanlia - Tom a suproniucn. entro a» molhoroí armas do mundo. Prostaijílo•
S T ANUAnU .scmiiimos do Kéh «S»""- , ....

Oa ..Sim* r.vi-.io <:o. tle Wiibc.rhampton» (lii-sluteirn). lltcycLltas com 3 velocldiiilos c ro«la livro com totlos os accessorios. Modelo para
STAH * honiòni, s-íiliora o crcnnçn. Km «r. sbciVis seiiiaiincsdc Reis S$()Q0.

BIlVIWTt lll"V Adapta-se aquiilquer piano, Inlcrpre-' 
| l.l.llol:! lllj\ laudo as musicas mais nilllveis. II

;—-',:, iTTTr,,!-, ,.,-,._. , ,i tu¦v,, , ,,„ n .. o*.«j..«j I Pnra nrnsnccln* o mais detalhes oxplicatlvos I llio ile Janeiro, 10 de
ESTES DOUS l-iST.IlUMG.NTOS SAO OS.M.\ISJM'.|l|l:.|'JO-s yU.MÜNUU.-jAiu ("g*^ St_íl(tar(l j 

" 
uSíij!.in"o a Sn Stinidard». | Sotoitlliro do 1911. (37.372.—• •• .,. , .,—;—. i i-uti-c unix ivsTiiinii-vrus sao os mais perfeitos mi .mumiu

nVR....io.s van.a.iM," Ue nm p^L^Sr10 
° teKK^ivm^*^'m\^J^toai,m so visitando

l\ iiiccanisiiio necessário para ser locado iiiinicai.iiameiiie. i •¦» «•*•>>• « «¦*¦•¦¦.. *cnb:»m .lc clioRar iiiiiIm ft.OOO iiintjlcan paraPlano c Plimlwla' W«?»

IMPOTÊNCIA
Mvstorio, cura rndlcnl sem dar

remédio pnra tomar, garantido,
80 nflo fica f.oin iineni níio (pier.
a respeito dc Impotência: nini-
tos, depois de recorrerem! O, todos os remeilios sd
vêm a ftetir radie lmcnte
curados com o meu m.vsterlo,
nilo Influindo a edade; curnm-so

. tombem feridas o rheumatismo;-•'trata-se com pe&sun muito séria;
O meu tratamento nüo exiKc a
presença do cliente; consultas :
das 10 fls 11 horas «lu manha,
e das C as 9 hora.» du noite, na
rua Marechal Florianó Peixoto
n. 41. Acceltnni-so chamndos a
domicilio. J. Pereira.

N. B.—Não confundam com
cs outros qttc trazem o titulo
acima indicado; eu nilo tenho fi-
Unes.  (28,279"automóveis scat

Landoulet Lemouz'ne Torpedo,
«louble-pliaeton, baratos. iode»

I com misse em mareia autoniati-

A N1TRE-DAME 0£ PARIS
A nnlipi urina de .te Importante estabolccimonto tem aii.da grande
t.siock.. paru liquidar com 30 s do desconto;

A nova iii-i,ia, Dor & C. reccb* grande varlcdaccdc artigo, modernos.

ESPECIALIDADE EM COSTUMES TAILLEUR
Graiid* offlciiia ilcllnil.-s. Chapéos para senhoras, dirigida por liabil

nin.u la.

ULTIMAS NOVIDADES
BEIJOS EM SONHOS

SCH0TTISCH
SONHO DE AMOR valsa

cn. 7 31)

tli.-ipi-os «Ic Chili U-riUiiioH a *I5$ c ilO^OOU
(37.198

TRIDIGESTIVO 
CRUZ

Ptipiinti, Pancrcalina e Diaílase, ossociados a unia terie de
iilania- òsloniaclilcas, carminnlivas c tônico las-Uvas. Tcni.dado
iiiacnilii-iis lesnlliidò; no tratamento «la> dyspcpslii» nn i--cr.il, |

eisli-icoi. <lÍL'i-sl«"i-s diriirein, onjòo», nrnuiis», ma» Iialilo e :
lirisúo de vi-ntre. Ulil uns ycllio>, convaloscontes e lubcrçulosos o a
lodo- ns casos enl que >cja preoi-o tleliellar qua quer inconinioilo un c*"'?-

i imi"«i c liuemliios. Unas: Uinimentn n. 72, Aiidindus n. 9t. l-.m
S. 1'aulo: ruu Direita n; 38. Km Juiz de l-'óra: Drogaria A'110"'-'";'; :

I st ir'» la. y, schõttisch
íüi.íi-i*-* como ét — tango

On lul»i5of* «Telía — schõttisch

1. Uulliut-í, autor di valsa dc graudo sm-.-c-so Despcillii» in» «.«(.".uu
ilo taii." Ciiviinilo i» -ililn.

VitvSlíliiRft "íSete de Setembro n. 169 <*m
Boa oceasião e

bom negocio
Verdem-«c oe dous prédios'Te-

i't>ntemente conntTUld-as o «le con-
Btiíuccilo moderna, com tres. quar-
to- duas solas. baJili«l.n>. rastal-
a_h«í electrica e tom outras de-
eivleni-ia-s, eom entrnda uo lado

. portilo de ferro; para ver na r.
Dous de Maio n e 11 o pnra tra-
,ar coam „ proprletnTio na rua
Vlntò
tacílo

Quatro de Maio -ISO, es-'neral Camai-a
do-Sampaio: (2S.2B3 tom.

Roupas brancas
- Acc*o'laiit-se Imw-r costureiras

parn roupa de Iwnnciai; na. fabrica
a vapor ila. rua do Senado: 311.

Moveis a prestações
Vonfilim-íc a "% i-?n:.->.nac.i. en-

tveaa eem lla.lo:'. l'*a/,eui-se arma-
cões IkiIcõoh vltrincts; na r. O*-'-" •-- na A. Bemrei-

(¦is.OGã

JOCKEY CLUB
HOJE DOMINGO HOJE

GRANDES CORRIDAS
Honradas cnm ns ¦ii-esençns dc S. « x. o Sr. Pro-

síiUmiIc dn itciMililíc-i, l oi*|M> niplonuillco,
OI1i(-inli<lad(>N dns navios cstriiiiS*JÍi*i»s om surtos

uo nosso |ioi*lo e nltns nutoriiliidcs civi<
c mlltlar«*s

GRANDE PRÊMIO JOCKEY-CLUB
CLÁSSICO ESTRAD. Dt FERRO CENTRAL DO BRASIL

Trem direeto para o Prado ás 12.15
Bonds electricos em quantidade

Aviso-No portão dü Prado Fluminense admit-
tom-so «ocios adventicios. a partir tio moio-diu. (37.3ál

PASSEIO MARÍTIMO
BARCAS DA CANTAREIRA

O «'oiii-hí-ihIo •». oPiniIiti»
Kniiilciiilii prnxliiio nnilli|iio lliiitiiiinle

ArfoíiSüPéniiiiillo-niinliarniio cm l'.i|iiei;i
niiiln nc t-i*:i iz.ir.ln ns testas dc 6»i"io
II no, nc,
Diiiniugo IO d«> <cli>» br» iii* 1911

1'arlidu tln ('.nus l'lliroilX ns 2 lloiMS
illl Illllll!

Illnnrjti-In— Ilhas das Colints, Eli-
xikIiis, |'nnli, da lliliaiia, Zuniliy, Co-
cia, N. S. du Pi'C(-uc„in, Ilha tl-ARii».
Mestre Il.i'lii(.'iii'S lla/.ii, Palmas, Millin,
llijn, Vir,,pon_ii; Nllúnqueli c Jlniiuci-Un imite se acha liiiiilcailo o l)li|iie
lliicliiinlc AITmisn IVnnti, f.i/cinln a
Imrei pcqiicna nainilu iillm ilos Srs. n-
ciir.-l.iiiislas pntlciciii f.'iicdul-o, sc(!iiin-
ilo pela 1'cilt.i ilo Aiulti/., Bfocòlii, Via-
cpiiiIij-ha (! Iliu tle 1'ai.iiulá, (lado (lo
Muu.i), onde. os Si-s. ptissiigciros Icrüo
«ccisiilo dc percorrei' a ilha, rcüiossan-
dn tiOvCacs 1'hai'niix pcl.i ilha dis l.n-
lios, Lages ilos Trinla Heis, Taniiamiis,
Casa a Pedra, llins dns Ferreiros, da
Pila. Itcilmid', -ilaii.niiilios, Ciiinpiila
e ponto tle partida.

Üs passiiRciroa do passeio marítimo
poderiio voltar cm qualquer linca.
Preço  lí>500

Hnvi-ií» liilITi-l n Inii-ilo.

J.4BDIM ZO0LOC1C0
iEDlrada-  ISOOO

Ciiiinças de C a iü annos. . . S!n|0
Carrutigeiis  ISi*1

*-»«*«'<<> «li.-iriiimeiiti-

HOJE SS€ HOJE
DOMINGO

DAS 13 AS C HORAS DA TAIIDB
Itniiila «Ic musica

Dc 1 ás G Imras
Exhibição única du

IVItillier" tutuacla!!
Kntradn 5UJ réis

O publico poder-i admi-
rar a iialungeiii ai-li.slic.i-
niente feita sobre tudo o
corpo da extraordinária
lliilher «atiiiul.» ! ! que
hoje despeuc-so do povocarioca, por ter de partirpara o Norte.

j AVISO — As cimiiij-aiiis ilesliiiadas
»o Jardim devem ir |».'t;is ruas llatl-

! dock I «mi, C, il» lliniiliin. Uruguáj-. II.
de ílcsquila, Josií \iceiilii c Maria lai-
V|e..ia. (i-/.9I2

ran ia' (aiinp-nihii de opera-comica
Min-esca-CsiPaecloIiiTHSATRO LYRICO_í_

HOJE 2 espectaculos 2 HOJE
Ultima matinéc ás lioras—Soirée ás 9 horas

PtiOGRUia. D.. MAT.tiÉ.: k'á 2 HjRUS j P.iOGRAMHA DA NOITE fc'i 9 H0R13
Pela ultima vez a celchrõ opoiet.i wn

actos, íe I-*. Lehar

0 CONDE
Ultima represcii ação da upcrsi iVóuiica

em 3 mios e i qu idros de Gannc

•á*
DE

Oi

¦sS"OS'<

íiíícôIiiiiísí

THEATEO MUNICIPAL
E^wri-ãã iMie. *lo«~»w — IM^re(.tãn ti. Sansaiic

AMANHÃ -Scáuada-feira, li do Setembro— AMANHA
As 9 lioras em ponto

ULTIMO E DEFINITIVO CONCERTO
fFYwtU ni-íistaes* tio celclir« violi»i«'*ta

- Biniigai'»

FRANZ VON VECSEY
Adeus ao Ftio «de Ja»eir*o

P30GBAj!«]S8 A
PllIMIÍIltA 1'AIlTI* SEGUNDA PARTI*.

1" Cin-crlo (en ilé e m n;  -YiFAi.WV.tl 3o a) ÀJagii

CINEMA^HEATRtTS. JOSÉ riniprc/.a Pas-••lioal Scsrelo\ Pra^a Tira-
alencs n. 3
Coaipanlihllc opeivla»; vaulevillc?1 ea.uedias V .^l^f ^ «^VPSto!

tia nini (.it n nio il "tilda tictriílirasilcilM l.l.MilA POLOAIO. I>ui'cian».c-
nica .ío 

'íòíor 
IIomiNoos IIuaga. Oireclor d. orcl.eUr.ii maestro Jo"K' Nunes.

HOJE Domingo, 10 de Setembro HOJE
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

jll-iüm;r íi» 'S i /« «Ia IíiimIc*, nma nnlca fícsnão
À.' noite, 4 õ»poetaculn'-;-A's7, ,-ts H l/l, 9 1/.* e H3/4

CINIRA POLÔNIO
lia elciriiili-si.naG->*. fi3*, Oi*, iiii* eGfl* repre¦o.iii.u.-õct ala ciii,'i-.ii,'adi_sj.nia

híii-lela'cui 3 iielo* c + «uiadros,.original ,1c Doinin
«os Sliiguriiios, niu-ka do niacslro «Josi; IXuiics w 

(i| ^R1SS,.. , ^r,^

O HOMEM id=Kííi,v

L\_BCTBB«B8BMBi *n*.±-"**^iX£2Z

Noí e pectacal.ii loniarii parton pa te todo. o- arlislas th ciinipmlii:] ci n

grandioso corpo dc ciirns. MaéítVu dircíUr (Iii nr.he-lrj PUMI'1-.l* llU.i.llll-.l.l.

Os hiliirle» t>-tão .-i venda alai nn ineln-dia, no .'i>nj«í ilo Brasil, ilepi.i» n.i
liilhelciia do llieiilm: l-rcfos «lo costume. AMANHÃ, scgunda-rcira, I* rc-
pre cntiÇão da opereta cm 3 ac!o«, de suecesso uni ersal-.A Bcllu ile *-««*w

Ynrli. 
t>8-*211.'

illfgro moJcralo r niencc A li Zingara

i1 a) Allfgro, ídagii religi so. V1E0XÍF.MP8
b) Somenir do SiS«.. WiXIiWlíl

a) Mi»
c) La Ranile dts Ltiíins....
4) Le ftKighe

YIEIiXTF.51..
II ZZ1.SI
PAGAMNI

"tPFlEÇlOS
, .. S0S000 j Balcões A, R, C.

. . _5$>n0 Outras lilás. . .
1C<;00(1 Galerias. .

Frizas c cainarotcs.
Camarotes dc 2*: .
1'oltro'níis ........

Hi.liC.es a venda no cililício uo 'aani«' ilo ljr«si/ dás 10 ii
da larde.

•¦-*

SOO*
5SU 0
3S01I0
lioras

IIAS

TSBS OTLSSBS
§ c CICCILIÃ PORTO
g na arreliciita Fl ti-
2 MINA apresentam
J_ tres typos admira-

vcliiienlc e ttitlailos.•
A1.1--IIKD0 SILVA

r.spectaculns da mais rigorosa moralidade, come- » 1|0 Arcliiiuedc-,
a;analo sempre por sessões de cineniutograplio, com J como sempre, é
,'iroüiMiiiina novo c vaii.ulo. oiniptigavcl de liraija

O enseiiihli! li uai da peç:i: Cas-r ó bom — 
e iiaturaridade.

mas não Cisar ó bem melhor —provoca sempie, • Bj c[piinQ<to empo
tleiirautes opplmisos. a de eiiseinhlislas.

i>iu<:o*- di: <.i.\rMA •
Ascsuiri.Clarinh^An^npe,^ | 

B,B ' }A'^.m

CIM5H4 IHEATRO

33 K. Visconde do Rio Branco Ü4

HOJE HOJE
Nl» PALCO

Despe lida dn notável c csimio pres-
tidigitadot-, iljusiòiiisla c venttilnipio

Alfredo Souza
Novos «*x|ii*i<liin*ntoN!;

NoUcM «Ic cncaiidiM !t
rVovitiadcM !!

Nucct-NMo ini'Kii:»l:»v«-l !t

PROGUMMA- 5 FILMS
Dos melhores fabi-icáiites

europeus em snirée.
oMATINEE ás

com 7 lilás.
horas

noras Ase.siin . "«".."». '*;,ft.7,; ,', ,rnvãi
(2J.03S | para hcnclicio da l"actii/.UMHA POLÔNIO.

Todos ao ROYAL
(28.3.-8

THEATRO S. PEDRO
C«.m_>iiniil-i «.iei--iii:»tosi*.»*>'i«c.» líraisllclra

.HOJE As 7 horas soirée
Ra-piise ilo n» >t> mu-nlul iiim ilu nova sn-ic dj arle

cinimaliigr-ipliic:» «l.i IIALV-TILM

HOJE

Kxlraliida da aiilii-a histuiia ficga, cmlad- pdo im.mnrt.il poeta Homero
o tivia C.eco, uni ilos maiores ;ucce.s-,os da ciiieulalograplita

Grande suecesso de Mr. Jossphi's Roller
e»,%*c;bí<<-.<., f;g§gfi.i«>»

| Troup»TdíriíyLlSAS-PÂTINADORA
Suecesso dos theatros de variedades de

Berlim, Par s, Londres e Vienna
GRANDE NOV.DADEI

SESSÕES DESDE A'S 7 HORAS
SEH.MtE \OVII)AI)!S!

0*8.276Preios d© Ciiiierxa-a

01

CINEIM THEATRO CJÍiT.ECLHLS
vistas, dirigida pelo distineto actor do TReatro Príncipe Ucal
de Lisboa, EDUARDO VIEIRA. „.»_

H3JE Matinée. um espectaculo, ns 2.horjs "»JE
A' noite, qu.-itro especi-.ciilus, u Io a» u 1/- ho ias

X«»V!> c grande «Uüccei-mo «li--ilrtCom|».»«»Snn* EnclicitlP*
hol»i*«* riitliriiti» „.CT,n

13*. 1'* e 15* 10- c 17* ronrescntaoa-ç. da operet-i em 3 ticos de GAS1AO
liOUSftUGT, musica «le C0S'IA JUAIOB

0 IIII 1 tAU»
l»ai*aiiia tló < «nilo «lo Lii.v*'-mlHii*S•> , „,

\^^ms^^m^^^^B'
, • c i , no liiii-Mi,ii-eu-scciie de Eduardo Vieira, ilc.çticia de Ços^. Jum-,1,

uíala- .sa iiia.li .ce n. Sccmiriòs novos dc Jaime Si va, mon adtis por A. *>o\ç-

fn ti>i I-. >^e«ctiicas <le F. dc Oltvciw. MoWlias dc 0. Guimarães & (,.
ÍJÜSs. Aiiíe.rv Ve !„'te'novos das (illl.-inas ala en.pte-a. A mus ca é toda nova
ãrodiaúlo numero pnr iimiieio a do «(.ondc»._  _._.««,,.«,

ti» «•¦,p'*íIíích!<»<* coitifçarii» poi* umn scSBi.a

^^-¦"«'"-y, p„|,,onas ,-e 1* .lasse, IS: <!c 2'; SKOO: numeradas espe-
PREÇOS - , jjs. 1S50U. Mio saòacceilas encommendas pelo iclephtuiç

A.»»Vnhã O VISCOiSIII* UO CÀLEMBOÜt.; '-1"3''9

CiNEMA-THEATRO _RIO_BRANCO_." Avenida ííoimc* Fi*eii*c ns. 1.1 a 21 - Eoiprau WiLLlAM SC,
Gninde coinpa-iliia de opereta**, nia^icus e revistas

sob a direccào do íictor Amlt>o»l<» p»cri*':»
l.e*reiitn cia orclr*stra maestro Ag<»s«tl««lio dc Coutch.

CO
LU-

•O ^3(Ti £j

m 3E^:o«Ji3 "ca
:í5^ - :,«¦ - 37

DO
:js* 39"

Lü-S
CO CO ¦

8ê
I-o
Ixl _
Q. S

Graiule maliiiéc ;>s •* l/a lioras da tarde
fjoirce ú.i G !/¦!, ".üü, 9.10 c 10.10

«¦â|iíF'Bnorme suecesso de-c||
ia-*-- toda a coiiipanhia

50
W
*~m-2Ü»
O.
dl
¦SP

rsew
50
tn
Cfl

Attenção Cadeiras iiunierailas lSàOü; 1' disse 1SOJO
2' clj».-.e SBJO

ii*iWlV»-VV-V^-.» ^aA\ltm^aa**m*0ia0a*mmama*m*m+atmm+a+m0*J>*a^

03~ Am cadtvira» iiiiinci*iidfi«i i>i»«li*i*ão «jci* «--.colcílil.-»*»
na liiliictvria, «la» IO Iio«*;im da iiia?»liã :\n 6 «In tarde.
tfi- Ascreonçn» oceujMindo li-gar, pagniii entrada 15» 37.3S"3

nipiÀ-THEATRQv, PAVILHÃQy IWTERNACrDNAU;
Avenida Oiilral 134 -Eni|»iM!-e!i P:i»clii»al <fie*;9*cáa

Comuanliia dc one-cli, vaudcvillos, cniuctliis, Iiinlelas, mágicas c revistas
lliteci-ãn do actorLIÍO.VAItllO.

Hi-icslro director da orchestra II. MUSSORUNGA
ESPECTACULOS FAMILIARES POR SESSÕES

ÊXITO A BSOLUTO I

HOJE — Domingo 10 de Setembro — HOJE
Malincc as « 1/í da tarde chi »c«-«"ào nnlca

Séspectncülòs, ás 7, ás 8 !/l, 9 1/-' e ás 10 3/4 horas
ria noite

Com as 30', 31', 32', 33' c 34» rcprcsci»li»c*õ«*i» da rcvisla em 3
actos e uma apotlico-c, ri.lglnil de .looa-UIlhas cLülú «'iilinii, nitisic»

do líispirado mie.-tro Sopliniiias Uorncllns

NO OLHO DA RUA S
Se.i'1'clippe, I.eonirdo.—Dcmvinda, Ivlhcr llcrgcrat

lli-cipliniiilo corpo de ciiscinhlislas 1
A ária da opera KHIIOII.V pelo tenor Alessanlro lienecchu nn I* acti

O cdillcio passou p ii- tiivci-ias rclorin.is tleciiihcllizanic.ilos i ilernos, lendo
«ido altcid- a plalja de m ido a oITei-eu-cr mdor com no:lida:le aoi Srs.cspcctado-
res.ÜS cipectaculis começarão pai-iima-cisão dc ciociii.i'.ocrapao,coai liias novas-.

1'ltl t.tlH »l<: tlXEM.l
A Empreza prcvlnc no respeitável publlcn t\nn cmiiiiiint» nilo

ficar pronipla a arcliilianeauii ti» scriiihIu classe, os esiicctiiiloi-ea
que coniiii-urciii ciitiadn geral, terão une tisslstlr aos cs|iectaeiilo8
de pít.

Ksncclaculos tia mais rltforosa morallilaile.
A sfei!iiir-A CAPITAL FEDERAL — hurleta

»tor LEONARDO.
cm tres aclo , repcrlario do

(:8.20*

CIRCO SPINSLLÍ
Cuiuitauliiu Ktítu-Ktre Xitclounl

dn Cn pit»I l\ Ut ru'
Boir.evard rte rf. Cliristovam --

Cl)lrector^p:oprict;irio — AKKü-N-
SO SPINK1.LI.

:S|]JE! Domingo 10 tle Fe-ew-ro HOJE!
liiipoiKiil» e<ii»«ct:ic il«»

COXTINlfA O CI1AXDE SÜCCKSSO
do notável artista eque-tre

MORITZ SURUMAN
em seu celebre aclo a cavallo

Na I* parte do programma tcrüo exe
eutado* os seguinte- e cxt-eàlentes acliis' ««inestrc, attritliai-ia, u;jiini:is
tiea c cunloi-elxiilsiiii,, tt ua *"parte se fará rcprc-cnlar mais uma u>/
• excel cale drama dc propaganda

«i-tÇá. ¦ OPERÁRIO
ale BENJAMIN DE OI.IVKIRA, lerso
|-áe HI"rillH.IJI" DE CARVALHO, mu-

sica do iiiiicstio PAULINO 110 SACRA-
MENTO.

lia - DESCANSO.
I.F.IS.

THEATRO RECREIO
Companhia Dramática Portugueza Tourné3 AÍ VÊS SILVA

HOJE -íi 2 Grandiosos espectaculos 2 §£ HOJE

ssr iUiline'e « ' J,V'
Uliiin.1 reprCacníaçSo

do drama em S m-.iús, dc Jorge
Oüncl

0 GRANDE
INDUSTRIAL

Toma parte toda a con panhia

Soiru'c tis SI/2 "vãi

Ultima representação
do drama cm 5 acioi e *i ipi-idros,

de Camillo Castello Uranco

Amor de lerdição
Toma pirtetoda a companhia
Titulo' do. quadros—1°, A cm-

lintcada , %', A Olha do ferrador ;
.1". No Convento aic Vi/éil ; 4°, \
uovia.il dc .Maiiicl.iqnc;; !i', (J con-
deiilliadi,; 6°, João da Cruz;
T, A bordo.

Frontão

Misc-en-scene do actor »t,**'E«« »*• mlvi
EM AMBOS OS ESPECTACULOS TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

Preços do costume
Os biilHcs acham-se á venda na hi helctia do tln-alro, das 10 horas da

inaiihã em diante. .
A seguir: Vingança «le um louco

•--33» Sendo curta a estadia da Companhia nesta
1^^capital, poucas ou nenhumas pecas serão
repelidas. '(2**.233

67 Rua Vi conde do Itio Braiieo^
HOJE DOMINGO HOJE

An iii(*io-<li:i
PARTIDOS DE PELOTA

E

l}ll\!l l.t*»
com venda de poules sim*
pies <i duplas sob a di ecçao

do ex-pclotari JFlIJIZ
A' 1 hora

Quiniela dupla dos amadores
A's 2 hoivis

QUINIELA DUPLA
KM 8 pontos

IIERM ENEGILDO-SANCIIEZ
S0LOZUIAL-II0NOU

VEIIOARA-ACTOMO
GOGORZA-CAIMVARA

ÜASTELU—GOENAGA
UtUN-LAGARTIJO

O Fronlilo funeciona domingos, «lio,
feri dos e sanlili. ados uo mel» dia,
terras, quailas, quintas c scxlm-fciras
ás 3 1/2 da tarde-

E,\TitAI>AFHAXCA
(-27.853

THEATRO APOLLO
Companhia Liacilia Peres

SXO-JS S. Espeotacolos
A' 1 3jJI «I» tarde—Matinée

Desuedida da tournée: Vliocu. »-'haby, Colaiju e
JesuljPia-tJLTlMO ESPECTACULO COMPLETO

PRIMEIRA PARTE
A neca eai 1 acto (exceipto) em verso, do dramaturgo por-

luglicz Slai-cellliio de Hcsquila

MARGARIDA DO MONTE
Frei Tonutc, Chat y: Margarida, Jesuina. Nos arredores

de Lisboa*. Remado de I). João V
SEGUNÜA PARTE

Conferência por J«»ão Püuca, illustracdcs de
Jorge Colnço

TERCEIRA PARTE
Novo* vcmoh, nioiiologoa, fábulas c

chnrccM, for Jcsuina, Ghrby e Phoca
DUAS CANÇONETAS FRANCEZAS por CHABY

Ciuco reiratoi-cliar.e, instanlanei» por Jorge Lola .o
QUARTA PARTE

A ocdldo, o urande suecesso da tournée

A VOLTA DO FILHO
n>ei*a dc costumes minhotos, original de João Phoca

Manuel, Chaby; Maria, Jcsuiua

a hoje?
A's 7 If?, 8 3|4 c IO lnn*a«i

3 Sessões, 3 Sessões
PROGRAMMA NOVO

2 l'«*ças cm ea«la sc***sâo 2
Pela primeira vez a pe,;a dramática de Calixto Cordeiro

PIERROTS E GOLOMBINAS
Ters imagens

Alda  LUC1LIA PERUS
Nana, Luiza (''Oliveira; uma creada, Luiza NiiziircIlliMiír.

ciano, Ramos; Lúcio, H. Slachailn: (*laudio,Ta,vnics; 1? Phan
tasiado, Machado Filho; 2o, Cfti-tc Real.

Act*&0 nn Hlo de «Iui»<-iro,ein dia de Ciirnayal
A engraçadissima comedia, traduci-ão de Lucin Pires

Um cliente da Província
Personagens—Dr. Planturcl, Na/.arellt; Toiichoiim t.

H. Machado; Piituille, Tavares Viciei-, BruBaii.a.
Acção cn» França—Acliinliilitdu

Misccn-sccne de ÁLVARO PERES
A Sepnir-ELLE ILui). A R0VDA (Passa la Ronda).

POR CAUSA DA CHUVA. (£8.2.42

ILHA DE MÇUETn'
DOMINGO, 10 OE SETEW1BR3

Grande festa
de S« Roque

HORÁRIO DAS BARCAS
PARTIDA Dl CAPITAL | PARTIDA DE PAQÜETl»

7 h. in. c/Oscilas
I. Governador.

tS. h. in,
0,:in in. (Iiorario)

10,40 lll.
11,30 lll.
12 h. t. vhorario)
12,30 t.

1,20 t.

7. h. ni. (horário).
9 h. ni. c/ e.-cjla-s

I. tíiivcinador.
H li. tn. c/ escalas

I. Governador.
12,80 t.

li. t. (Iiorario)
h. t.

4,1,0 t.
2 li. t. (Passeio ü.40 t..

ui.irilliuo) «,30 t.
2,30 t. 1,30 t. (horário).
3.30 t. I» ll. t.
4,:xit. i io li. t.
Barca de Passeio Marítimo

I $500 ida c volln,
Bilhetes ISOOO (ida e volta)

N. B.—Em caso dc grande allliitmci.
dc passageiros nüo será respeitado o ho-
rano. (37.338

PALACE—THEATRE
Empreza Palace-Theatre

BOt?il 210 de Setembro de 1911 HOJE !
A's2 lioius «In lanlo cm ponlo

Grandiosa matinée familiar
yCoin 9 lutam c a -Mnr.ivillioN.-i Iroupc dc Variedade**

Kopieff contra BauchiDmty-^CiemsnJe Boucher_contra_Kon3n
PREÇOS U\ MATIMCK- "•'ti/a-, 2 S; caiii-iiols, ItiS; Pultrotias, 3$; liai-

é0*s, 2S500 : cale- ,i.is iiumenilj-. -.S"0O. Ingresso, 1Í500.
- Funeção (la nu He nc» *> "ll* «ni rnnlo

GRANDE CAMPEONATO DE LUTA G~EC0-R0MANA !

GIPÍEIVIÃ ÉXCELSIOR
2V1 "RUA OO CATTETE 2*71 - Esquina da rua lloii» de Dj^ei^io

HOJE © Domingo, io cLo,^®*Sí£j?^^®Di^a'0J3a:
lavei, onde se

-» s ÇIJ m "_r " ** ** " ¦ ¦ IJ J ^.m*s~ ^sm.-^".  — . .—,

Deslumbrante programma novo para a matmée e soirée
os toda a atte.i-.ao par® o presente programma de um conjuneto inegua' 1'edimo

de°staca a emocionante FILM ___ m ¦
Us Tentações de Santo Antônio

cr»-vZlemr.o lavor cinamatographic-, SERIE IVOgO ÜE AMBROSIO, ttrado di Historia Bíblica,
accrccido (le Tina fanla-ia pelo^bricaiilfrJANJ»» ^.o L. o.)
ORDEM DO PROQRAMMA«_l_r-S.XJXiiJ.VL ww *"* QUARTA PARTE:

(.liiniliaiso c «li.-sliiinliriinte fllm sacro-

25 25:Koenen t KSSO,\
contra c ronlra

fühs- acher { Kopieff | Sessão
Çrispihi

contra
S SSâi \ Nelle Borilchi^

SExito ! !Tela fróupe de Variedades. Suecesso!
'Ilil-: OIKKKliS - Glltl/S

Preços do costunn': liitfi-et-iio 2*000.
fcilhelfs a veada ua Secrelaiia do Tlieauo uesde âs lü Uuras (la iiiaiiliü em
¦ate. '-8-7u8

mMammatvsaaasmmmitr,-¦¦—

PIÍI3IE11IÁ PARTE :

PCÇO ENCANTADO
DESLUMBRANTE FILM PIIAMASTICO — f.inemato.raphia de

Pathó — Ricamente coloiitla
SEGUNDA PAUTE :

ES*é33ó xrLor-Eilis-tsi.
Sccoa cajin>c:i, cujo protayonisia òoa"piTciado menino Abelardo Bébá)

TERCEIRA PARTE:

A ALMA DO VIOLINO
Pungente e -cntiincii ai film d'arle dramalico. consciencio-aineiitc interpretado

pela «Iroupe» da provecla fabiica GAUMONT

,% estréa «lc M.%* l^liVUKIt
no ciiieiiiatogrn|ilio

As aventuras do joven c sympathico artista na sua estréa para o ciuemato-
graplio nos fornece um inesgotável issumpto do riso.

QUINTA PARTE :

As Tentações de Santo Antônio
Grandioso c deslumbrante FILM SAGRO

SEXTA PARTE"!
O ppimeifo duello de Bigodinho

Cômica de Pathé-Bigodinho, qoe se transformou em empregado dc lier-
«dade, en3mor.i-sc dc bella vaqueira. Um pintor vem cortejar a sua amada, dahi

,..•„, ..„¦„,,»¦., „., ,.,.,„¦ __ ?nascendo a rivalidade, cujo epílogo é um duello,

AV.SO — NA ÜATINÉI* terá augmen ado Oile progranima coim mait» 4-fitas de sueceiio. A uialiuée termina ás 5 lior_^ em_gpiilo.

CINEMA PARIS
60 Praça Tiradentes 5Q — Empresa COUTO PEREIRA & C.

HOJE # MÃGlWTCO PROGRAMMA # HOJE
NOVIDADES NOVIDADES !

g. fSlltn Empolgante FILM dc muita intciisid dc ilra-
*9 llinu *¦ malica. interpretado por artistas porliigucjesdos principaes llic.ilrns de Lisboa.

Q^-N-VT AfitA TTAT^AT,— Importante c sentimental dra-
»J*J11A1A X AXA1J ma que encerra proveitosaliçüo ilu moral;-

M»f\IUT 
CÍDDAT. Magnineo FILM natural

Ull I ObnnA d) tiiuniplunte' fabrica
NORD1SK FILM, onde se v(! passar uma das mai. bellas pay-
sagens do mundo.ORETINETTI. criado - $^^ff&

terpretc o ciidiabrado DID.
QUE PEKOLA DE MENINO —' K£?,

Na mnlincc c'omo oflra: '
A morte dc PaganJnl..Soberba film dramática e
itoite tiltrllíiiiada—Interessante comedia.

TERÇA-FEIRA — A MANCHA — Primoroso irabalho. de Gaumont.
Na pioxima 

-emana O AVIADOR c t UL1IER DO. JORNALISÍA,
soberbo trabaiaUo dc.Nordlsk. A"is%mplo Jinico ho gênero aló hoje- rc-

137.38'J

,*•:

..í'.-!
* _."prescaladfl' -J-elos mellíprcs arti»tas .do Ttioatro Real dc Copèuhague.

dividido cm í parles, VÍxleilsad-diTl.100 metros.- *«¦ (31.344
Amuuliã— Bcllu p.ptframma extraordinário.

-r^ \ :'%iàijMlSm ¦ .»^ê»m\
-•::-Íá___|

.- —-^¦^v.-»a^«-»^«ga?3_____Ba__S___L--------^^


